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APRESENTAÇÃO  

A Ambiens Sociedade Cooperativa vem, por meio deste documento, apresentar o Plano 

de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável (PDITS) do Polo Costa dos 

Arrecifes, relativo à Atualização do Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo 

Sustentável (PDITS) do Polo Costa dos Arrecifes e Revisão dos PDITS do Polo Agreste 

e Polo Vale do São Francisco no Estado de Pernambuco, objeto do Contrato 020/2012 

celebrado entre o Governo do Estado de Pernambuco/ Secretaria de Turismo (SETUR) / 

Unidade de Coordenação do Programa (UCP/PE) e a empresa consultora. 
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1. INTRODUÇÃO 

A PARTE I do documento se refere à JUSTIFICATIVA DA SELEÇÃO DA ÁREA 

TURÍSTICA, a qual tem como objetivo demonstrar o grau de atratividade, a organização 

estrutural e política da área turística de forma a destacar a capacidade desta em 

permanecer no programa. Nesta análise, conforme estrutura proposta pelo Termo de 

Referência, alguns aspectos principais serão norteadores para a construção: (i) 

importância dos recursos e atrativos turísticos; (ii) acessibilidade e conectividade; (iii) 

nível de uso atual ou potencial; (iv) condições físicas e serviços básicos; (v) quadro 

institucional e aspectos legais; (vi) aspectos socioambientais.   

Dentro da proposta metodológica, esta parte do trabalho trata não só da compreensão 

do Contexto Global, nas também das questões de Produção do Espaço Turístico do 

Polo, sendo que: (i) O contexto global elabora uma avaliação contextual da situação do 

polo em termos de Nordeste brasileiro e sua relevância econômica regional; (ii) A 

importância dos recursos e atrativos turísticos, no caso do Polo Costa dos Arrecifes, por 

ser um polo emergente, está respaldada pela avaliação do uso potencial, já que em 

grande parte o turismo não está consolidado; (iii) A acessibilidade e conectividade são 

avaliadas como elementos favoráveis para se chegar ao polo de outras regiões do 

estado ou mesmo do país e, sendo assim, consistem em elementos facilitadores da 

apropriação de recursos e atrativos turísticos pelos visitantes interessados; (iv) O nível 

de uso atual ou potencial se caracteriza como a capacidade do polo em absorver o 

aumento ou a iniciação da atividade turística sem que haja prejuízos sociais, 

econômicos ou ambientais; (v) As condições físicas e serviços básicos retratam a base 

estrutural, seja ela natural ou construída, para o recebimento do aumento do fluxo 

turístico e, desta forma, destacam-se os elementos naturais que potencializam ou 

restringem a visitação, como também a implantação da infraestrutura e serviços básicos 

que atendem a população local e devem dar suporte ao aumento do fluxo de visitantes; 

(vi) O quadro institucional e aspectos legais são avaliados como organização pública 

consolidada nos municípios, principalmente no que se refere à estruturação das 

políticas relacionadas à atividade turística e este quadro não deve ser observado como 

fator limitador da atividade turística, mas sim algo a ser fortalecido com investimentos 

turísticos para que possa gerir o desenvolvimento turístico local; (vii) Os aspectos 

socioambientais apontam questões que afetam positivamente ou negativamente o 

desenvolvimento das atividades turísticas. 

A PARTE II do trabalho trata dos OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO. A definição 

destes objetivos foi elaborada de acordo com as políticas de desenvolvimento turístico 

nacional e do Estado de Pernambuco, para serem operacionais e condizentes com a 

realidade local, assim como também haver coerência com as condições locais de 

mercado e com as condições institucionais e financeiras. 

Neste produto encontram-se os objetivos já refinados e esta revisão só foi possível 

depois de completada à fase de diagnóstico e realização da oficina com gestores do 

PRODETUR Nacional no Estado de Pernambuco e SETUR PE. 

A metodologia utilizada foi avaliação dos objetivos individualmente pela equipe 

participante e discussão em grupo, fechando assim o refinamento a partir de destaques 
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na exclusão ou inserção de aspectos relevantes. O resultado aponta para uma realidade 

desejada, constituída por um conjunto de objetivos que devem balizar ações de curto, 

médio e longo prazo. 

A PARTE III do presente trabalho esta dividida em ANÁLISE TURÍSTICA DA ÁREA e 

DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO. A Análise Turística da Área está estruturada em 

quatro partes: (i) Análise do Mercado Turístico (demanda e oferta). (ii) Análise da 

Infraestrutura Básica e Serviços Gerais. (iii) Análise do Quadro Institucional e (iv) 

Análise Socioambiental. 

 Análise do Mercado Turístico (demanda e oferta) do Polo - A análise do 

desenvolvimento turístico se dá pela compreensão das estruturas da oferta e 

demanda que compõem o produto turístico existente e potencial. A análise foi 

estruturada para a compreensão do mercado turístico, ou seja, em função da 

vocação turística principal da área. A análise do mercado será composta pela: (i) 

demanda turística atual; (ii) demanda turística potencial; (iii) oferta de recursos e 

atrativos; e (iv) oferta de equipamentos e serviços. 

 Análise da Infraestrutura Básica e Serviços Gerais do Polo – Esta análise vem 

do entendimento que o desenvolvimento das atividades turísticas requer 

infraestruturas adequadas, tanto em locais onde o turismo já se encontra 

consolidado, como também onde existe potencial para seu desenvolvimento. O 

sistema de infraestrutura é composto de subsistemas, os quais, para um perfeito 

funcionamento exigem investimentos em bens ou equipamentos que permitam 

sua plena utilização ou sua ampliação, de forma a evitar sobrecargas. O objetivo 

fundamental da análise desses elementos foi a comparação da capacidade atual 

do conjunto infraestrutura e serviços básicos com as necessidades futuras do 

Polo, face os incrementos da visitação turística. 

 Análise do Quadro Institucional do Polo - A capacidade institucional trata da 

coerência das políticas e a cooperação entre agentes locais em prover suporte e 

assistência para atividades de desenvolvimento econômico. Assim, 

considerando o turismo como importante instrumento para a melhoria da 

distribuição de renda e qualidade de vida da população, na perspectiva do 

planejamento estratégico do turismo percebe-se a relevância da análise da 

capacidade de gestão governamental sobre as questões relacionadas ao 

turismo. Relevância esta no que tange aos planos e estratégias existentes, 

relacionamento com a sociedade, cidadãos, turistas e recursos humanos 

disponíveis, bem como processos e resultados previstos e alcançados. 

 Análise Socioambiental – O objetivo desta avaliação foi o reconhecimento dos 

aspectos ambientais enquanto materialidade e sua significação, no sentindo de 

orientação do desenvolvimento turístico de forma sustentável, com garantia da 

diminuição de impactos negativos e ampliação dos impactos positivos oriundos 

da atividade. Ou seja, uma avaliação da forma da apropriação do ambiente pela 

atividade turística com a finalidade de melhoria da relação de antemão 

estabelecida. Assim, como também, os processos de gestão ambiental 

implantados nas administrações públicas e sua instrumentalidade. 
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Na sequência, em termos estruturais o Diagnóstico Estratégico consiste na identificação 

das principais conclusões sobre o desenvolvimento turístico no polo, a partir das leituras 

realizadas na Análise Turística da Área, apresentadas nos capítulos supracitados, de 

forma a determinar: 

 Valoração ponderada dos produtos turísticos ou tipos/segmentos de turismo 

atuais e potenciais, na qual foi avaliado e categorizado o turismo em função da 

oferta existente e demanda potencial. Esta se dá por meio da identificação dos 

produtos turísticos já desenvolvidos e aqueles que têm potencial para 

desenvolvimento. 

  Na sequência foi realizada a identificação de áreas críticas de intervenção em 

cada linha de produto, onde se observa as principais fragilidades para o 

desenvolvimento turístico em função das dimensões de análise. Estas áreas 

críticas de intervenção dizem respeito ao cruzamento da aderência e 

estruturação do produto turístico no mercado.  

 Por fim, é avaliada a posição atual do Polo no mercado turístico versus seu 

posicionamento potencial, que aponta as principais modificações necessárias em 

termos de desenvolvimento da atratividade do polo.  

A PARTE IV é referente à FORMULAÇÃO DE ESTRATÉGIAS, a qual dá inicio as 

proposições do plano. As estratégias determinarão as grandes linhas de atuação para o 

alcance dos objetivos propostos. Sua construção foi orientada e estruturada a partir das 

seguintes questões: O quê fazer? Como fazer? Para quê fazer? 

A PARTE V diz respeito ao PLANO DE AÇÃO que é o detalhamento operacional das 

estratégias em ações, tendo como referência o posicionamento de mercado adotado e o 

desenvolvimento sustentável do turismo. A partir da delimitação das ações, ou seja, do 

composto de intervenções necessárias para o desenvolvimento do turismo, foi 

dimensionado o investimento total a ser realizado na área turística, sendo elencados a 

fonte de financiamento e o grau de prioridade. 

Na sequência do desenvolvimento do Plano de Ação está elaborada avaliação 

preliminar dos impactos socioambientais potenciais do programa. A qual é instrumento 

de identificação dos impactos potenciais esperados, conforme o aspecto positivo e 

negativo decorrente de cada intervenção proposta. 

Por fim, a PARTE VI se refere a FEEDBACK: ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO, 

que consiste na indicação de mecanismos e atores para o monitoramento da execução 

do planejamento, a evolução da atividade na região e avaliação dos resultados 

previstos. Nesta etapa são definidos: (i) indicadores de monitoramento da evolução do 

turismo nas áreas e definição da linha base; (ii) sistemática de avaliação dos resultados; 

e (iii) sistemática de revisão do plano. Neste sentido, o Feedback representa, ao mesmo 

tempo, a etapa final do processo de elaboração do PDITS e o início da implantação e 

monitoramento do plano. 
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2. JUSTIFICATIVA DA SELEÇÃO DA ÁREA TURÍSTICA 

2.1. CONTEXTO GLOBAL 

O Nordeste brasileiro é uma região que se consolidou, nas últimas décadas, como de 

crescimento da oferta de atividades turísticas, desenvolvendo um turismo 

predominantemente nacional, embora, nos últimos anos, a demanda internacional 

venha adquirindo uma importância considerável, com grande influência em alguns 

destinos que apresentam infraestrutura necessária ao atendimento dessa demanda.  

Nessa região, o turismo apresenta-se em duas vertentes: a do turismo tradicional e a 

do moderno, que são diferentes entre si. O turismo tradicional caracteriza-se como 

desenvolvido, com oferta de produtos e serviços padronizados, cuja base fundamental 

está centrada no preço ante a similaridade dos produtos ofertados, destacando o 

comportamento dos empresários do setor que estão sempre à espera que o governo 

atue como um o tomador de decisões, fato esse que atua como inibidor das 

perspectivas de expansão do setor (ACHAR & PONCE, 1997). O turismo moderno é 

revestido de uma série de mudanças e conceitos que tentam priorizar a conservação 

do meio ambiente, aliados a constante busca da qualidade, priorizando produtos e 

serviços diversificados e utilizando-se de informações e de tecnologias avançadas, 

onde os recursos humanos têm um papel fundamental na busca da qualidade. Esta 

vertente possibilita uma agregação de valor superior à renda e ao produto final, que se 

trata do foco do planejamento para o setor de turismo no Nordeste brasileiro.  

 PIB do Turismo 

A análise dos dados do PIB dos estados nordestinos mostra a importância do setor 

para a geração de riqueza naquela região. A relevância das atividades é ratificada 

quando se verifica que, mesmo com deficiências de infraestrutura e carência de mão 

de obra qualificada, o Nordeste lidera a relação consumo turístico/PIB entre as regiões 

brasileiras. Os dados apontados pelo Ministério do Turismo mostram que a região 

lidera essa participação com 9,8% seguido pela Região Sul, com 4,9%, e Sudeste, 

com 2,7%. Esses dados demonstra a importância do turismo para a região e reforça a 

necessidade de maior volume de investimentos direcionados a ampliação da 

infraestrutura do turismo na região. 
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GRÁFICO 1 -  NE: PIB TURISMO - PARTICIPAÇÃO - (%) 

 

Fonte: FIPE, 2012 / MTE-Rais ,2010. 

 Fluxo de turistas 

O fluxo turístico no conjunto dos estados nordestinos passou de 9.398 turistas, em 

2005, para 27.372 turistas em 2012 (CTI - Nordeste, 2012) dos nove estados que 

compõem a Região Nordeste, o Piauí foi o estado que recebeu o menor número de 

turistas no período em 2010, indicado pelo desembarque em aeroportos1 para cada 

estado, cuja tabela mostra que o crescimento no período analisado se deu mais 

acentuadamente, por ordem, na Paraíba (54,4%), no Piauí (44,7%) e no Maranhão 

(37,5%). Verifica-se também que o maior fluxo de turistas estrangeiros está 

concentrado em apenas três dos estados nordestinos Bahia, Ceará e Pernambuco, 

por ordem de volume que também são os de maior importância econômica para a 

Mesorregião2.  

                                                     

1
  Aproximação sobre como tem se comportado o fluxo turístico. 

2
 Mesorregião é uma subdivisão dos estados brasileiros que congrega diversos municípios de uma área 

geográfica com similaridades econômicas e sociais. Criada pelo IBGE para ser utilizada para fins 
estatísticos e não constitui, portanto, uma entidade política ou administrativa. 
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TABELA 1 -  DESEMBARQUE DE TURISTAS NO NORDESTE E BRASIL - 
2010 - (%) 

ESTADO NACIONAL EXTERIOR 

Bahia 27,5738 37,0576 

PERNAMBUCO 22,8983 23,6381 

Ceará 19,0802 24,3787 

Rio grande norte 8,6698 12,6258 

Alagoas 5,2262 2,1684 

Maranhão 6,0883 0,1223 

Sergipe 3,5304 0,0000 

Paraíba 3,8860 0,0074 

Piauí 3,0470 0,0017 

TOTAL NE 13.345.408 459.606 

BRASIL 67.688.090 7.871.802 

PART NE/BR 19,7160 5,8386 

Fonte: Infraero/CTI-NE, 2012. 

 Ocupações e renda nas atividades específicas do turismo 

No Nordeste, como no Brasil, o setor de serviços representa cerca de 70% da soma 

de riquezas. Por esse motivo, tradicionalmente é o que mais gera emprego e renda na 

Mesorregião. Após ter gerado 2.384.099 postos de trabalho no setor de serviços em 

2010, as áreas do Turismo e lazer tiveram destaque no saldo total de ocupações, mas 

com rendimentos ainda inferiores a média nacional e mostrando o estado de Alagoas 

como o que pior remunera o trabalhador do setor. Mesmo com remuneração abaixo da 

média nacional, os dados mostram que as atividades do turismo são as mais 

importantes geradoras de ocupação e renda para a Mesorregião, argumento esse que 

mais que justifica a inversão de recursos na modernização do setor. 
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TABELA 2 -  NE - SETOR DE SERVIÇOS - NÚMERO DE EMPREGOS 
FORMAIS E REMUNERAÇÃO MÉDIA - (R$) 

ESTADO NÚMERO DE EMPREGOS REMUNERAÇÃO MÉDIA 

Bahia 699.217 1.347,16 

PERNAMBUCO 513.905 1.327,99 

Ceará 401.345 1.322,31 

Rio grande norte 154.117 1.444,29 

Alagoas 111.273 1.247,95 

Maranhão 161.347 1.300,31 

Sergipe 107.644 1.395,34 

Paraíba 131.202 1.667,19 

Piauí 104.049 1.411,94 

TOTAL NE 2.384.099 1.384,94 

BRASIL 15.372.455 1.712,24 

Fonte: MTE-Rais, 2010. 

No que se refere à participação das atividades específicas do Turismo na geração de 

ocupações verifica-se que tais atividades geram número de ocupações em valores 

bem próximos aos do Brasil, e em alguns segmentos esses valores superam os 

números brasileiros, especificamente em alojamentos (14,93%) e locadoras de 

veículos (2,39%), esses dados comprovam a pujança dessas atividades no que diz 

respeito a geração de ocupações, atuando com importante fator de geração de renda, 

ainda que, sabidamente, as ocupações nos setores sejam maiores, em função do 

elevado número de pessoas que atuam nesses segmentos sem vínculos 

empregatícios.  

TABELA 3 -  NE - OCUPAÇÕES ATIVIDADES ESPECÍFICAS DO TURISMO 

SEGMENTOS NORDESTE BRASIL %NE %BR 

Alojamento 63.355 267.789 14,93 8,84 

Alimentação 142.770 1.062.710 33,65 35,06 

Agências 5.456 39.929 1,29 1,32 

Transporte aéreo 4.489 56.312 1,06 1,86 

Transporte rodoviário 166.495 1.293.110 39,25 42,66 

Atividade recreativa 31.532 274.478 7,43 9,06 

Locadoras de veículos 10.131 36.603 2,39 1,21 

TOTAL 424.228 3.030.931 100 100 

Fonte: MTE-Rais, 2010. Elaborado por Ambiens. 
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 Oferta hoteleira 

A capacidade instalada da rede hoteleira nas capitais do Nordeste, em termos de 

unidades habitacionais (UHs), foi de 72.690 UHs em 2010 registrando um aumento de 

18,6% unidades adicionais em relação ao ano anterior. Em termos de quantidade de 

UHs, o estado da Bahia (23.566) e do Ceará (13.472), foram os estados que mais 

contribuíram com o aumento da oferta da rede hoteleira e o maior crescimento na 

oferta ocorreu no Piauí (140%) (TABELA). Os estados da Bahia e Ceará são 

responsáveis por mais de 50% da capacidade instalada no Nordeste. A tabela também 

mostra que a maior taxa de ocupação ocorre no estado de Alagoas e a média de 

ocupação no Nordeste é de pelo menos 60% ao ano. 

TABELA 4 -  NE - OFERTA DE UNIDADES HABITACIONAIS E TAXA DE 
OCUPAÇÃO - (2011) 

OFERTA - UHs (Apartamentos) 
A% TAXA DE OCUPAÇÃO 

ESTADO 2009 2010 

Bahia 20.306 23.566 16,05 64,7 

PERNAMBUCO 6.252 7.146 14,30 68,2 

Ceará 13.028 13.472 3,41 62,8 

Rio grande norte 6.106 8.023 31,40 56,1 

Alagoas 5.535 7.029 26,99 71,1 

Maranhão 3.256 4.333 33,08 61,7 

Sergipe 2.650 3.392 28,00 53,1 

Paraíba 3.332 3.821 14,68 63,2 

Piauí 795 1.908 140,00 46,8 

TOTAL NE 61.260 72.690 18,66 60,9 

Fonte: Anuário Estatístico de Turismo, 2012 - Ano Base 2011/ Órgãos Oficiais de Turismo 

dos Estados do Nordeste. Elaborado por Ambiens. 

 Recursos aplicados pela principal instituição financeira federal de turismo 

no Nordeste 

O Banco do Nordeste, principal agente financeiro da região Nordeste, investiu R$ 

1.317.051 mil nas atividades turísticas, principalmente através do programa do Fundo 

Constitucional de Financiamento do Nordeste – PROATUR-FNE (BNB, 2012), que tem 

como finalidade apoiar os empreendimentos da cadeia produtiva do turismo visando 

ampliar e modernizar a oferta de bens e serviços e atrair turistas nacionais e 

internacionais para o Nordeste, como forma de promover o desenvolvimento regional 

através da geração de emprego e renda.  
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TABELA 5 -  NE- FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS - BANCO NORDESTE 
2011 - (R$ MIL) 

ANO BRASIL BCO NORDESTE NE/BR (%) 

2003 1.094.324 48.416 4,42 

2004 1.396.353 42.457 3,04 

2005 1.978.774 109.377 5,53 

2006 2.169.907 122.924 5,66 

2007 2.569.988 79.400 3,09 

2008 3.591.514 243.076 6,77 

2009 5.584.403 140.231 2,51 

2010 6.678.610 242.715 3,63 

2011 8.609.265 288.455 3,35 

TOTAL 33.673.138 1.317.051 3,91 

Fonte: Anuário Estatístico de Turismo, 2012 - Ano Base 2011. Elaborado por Ambiens. 

Essas inversões financeiras têm representado em média 4,22% a.a do que vem sendo 

investido no turismo no Brasil nos últimos anos.  Esses investimentos tem se mostrado 

de fundamental importância para o desenvolvimento qualificado do turismo na 

Mesorregião, podendo ser fator de alavancagem da renda e do produto se forem 

objeto de ações focais que visem o desenvolvimento sócio econômico do nordeste, o 

que ainda não foi conseguido até o presente.     

2.1.1. Aspectos Socioeconômicos do Polo Costa dos Arrecifes 

Segundo os dados do censo demográfico, a soma da população residente nos 

municípios localidades do Polo corresponde a 39,68% do total de pessoas do estado 

de Pernambuco, ressaltando que a capital Recife representa 17,42%. O Polo conta 

com razoável infraestrutura urbana e atrativos diversos que o caracteriza como 

detentor de vantagens comparativas para o desenvolvimento do turismo de sol e praia, 

cultural e de negócios.  
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QUADRO 1 - COSTA DOS ARRECIFES: POPULAÇÃO RESIDENTE E 

PERCENTUAL EM RELAÇÃO AO ESTADO, 2011 – (%). 
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DESTINO LOCALIDADE POPULAÇÃO 

LITORAL NORTE 

Goiana 75.987 

Igarassu 105.003 

Ilha de Itamaracá 22.347 

Itapissuma 24.321 

Paulista 306.239 

RMR 

Jaboatão dos Guararapes 654.786 

Olinda 379.271 

Recife 1.555.039 

LITORAL SUL 

Barreiros 40.973 

Cabo de S. Agostinho 189.222 

Ipojuca 83.862 

Sirinhaém 41.391 

Rio Formoso 22.361 

São José da Coroa Grande 18.816 

Tamandaré 21.234 

FERNANDO DE 
NORONHA 

Distrito Estadual de Fernando de Noronha 2.675 

 

População Total do Polo 3.543.527 

População Total do Estado 8.931.028 

Relação Polo/PE 39,68 

Fonte: IBGE Cidades, 2013 – Elaborado por Ambiens. 

O Polo já conta com regular fluxo de turistas, domésticos e internacionais, que são 

atraídos pelos diversos atrativos da natureza, culturais e negócios. Os números dados 

registrados podem ser potencializados a partir da criação de vantagens competitivas 

condicionantes do desenvolvimento do turismo local. 
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TABELA 6 -  POLO COSTA DOS ARRECIFES - ESTIMATIVA DO NÚMERO 
VISITANTES - 2012 

Litoral Norte RMR Litoral Sul Fernando de Noronha 

Doméstico Inter Doméstico Inter Doméstico Inter Doméstico Inter 

413.801 4.536 4.032.157 196.562 1.414.623 61.690 144.349 16.632 

Fonte: FIPE, 2013 – Elaborado por Ambiens. 

Em 2012 o Cadastro Central de Empresas 2010 do IBGE, recenseou 7.906 

estabelecimentos relacionados a algumas atividades específicas do turismo, que 

representam 81,57% do total dos estabelecimentos registrados nas mesmas 

atividades no estado de Pernambuco.  

TABELA 7 -  POLO COSTA DOS ARRECIFES UNIDADES EMPRESARIAIS 
(2010) 

Agências e Operadores 367 

Alimentação 3.150 

Comércio e Serviços 2.359 

Entretenimento 839 

Hospedagem 555 

Transportes 636 

Total do Polo 7.906 

Fonte: MTE-Rais, 2010. Elaborado por Ambiens. 

2.1.1.1. Atividades Produtivas diversas 

O Polo é caracterizado pela oferta de serviços turísticos em geral, o que implica em 

grande importância desse setor para a atividade econômica de cada município ou 

localidade.  
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GRÁFICO 2 -  POLO COSTA DOS ARRECIFES PIB – SERVIÇOS, 2010. 

 

Fonte: IBGE-Cidades, 2013. Elaborado por Ambiens. 
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O Polo como um todo oferece possibilidades de desenvolvimento na área do turismo, da 

indústria de transformação entre inúmeros outros segmentos. Por todos esses fatores, 

pode-se afirmar que o Polo pode disponibilizar algumas das mais interessantes 

oportunidades de negócios. 

2.2. IMPORTÂNCIA DOS RECURSOS E ATRATIVOS TURÍSTICOS 

Os atrativos e recursos turísticos são elementos centrais para composição do mercado 

turístico, pois a identificação de seu potencial e de sua capacidade de atração de 

demanda tornam-se fundamentais na seleção e priorização de uma área turística e, 

consequentemente, para a elaboração e implantação de planos de desenvolvimento do 

turismo mais eficazes e sustentáveis de acordo com a realidade atual e a desejada para 

a referida área. 

Assim, considerando que o Plano Estratégico de Turismo de Pernambuco de 2008 

indica como estratégias a “valorização da diversidade cultural tangível e intangível das 

comunidades” e a “preservação da natureza e manutenção da biodiversidade”, a região 

litorânea de Pernambuco apresenta características que possibilitam a mescla do turismo 

de sol e praia com elementos culturais e naturais da região e que, consequentemente, 

podem contribuir para o posicionamento do Estado em mercados alternativos ao turismo 

de massa. 

Formada pelo Arquipélago de Fernando de Noronha e por 187 km de faixa costeira 

divida em 15 municípios contíguos que compreendem o Litoral Norte, a Região 

Metropolitana do Recife - RMR e o Litoral Sul do estado, a área turística dos Arrecifes 

tem sua atratividade turística pautada, sobretudo no sol e no mar, ressaltados pela 

temperatura média anual de 25ºC. Contudo, além desse atributo natural, outros 

elementos ambientais, culturais e econômicos marcam a oferta turística real e potencial 

da área turística. 

No Litoral Norte a economia está pautada na agricultura com destaque para a pesca e 

o cultivo de coco, dois elementos centrais para composição da oferta gastronômica do 

destino, que dentre os pratos a base de peixes e frutos do mar ressalta-se a caldeirada. 

Além da gastronomia e do artesanato feito de recursos naturais (barro, sementes e 

palha de coco, conchas etc.), o expressivo patrimônio histórico e arquitetônico dos 

municípios do Litoral Norte, em especial os monumentos religiosos, impulsionam o 

turismo cultural. Destaque ainda para os tradicionais cortejos marítimos chamados de 

"Buscadas", manifestação cultural que reflete a cultura local e destaca o potencial 

náutico da região. Possuidor de elementos naturais como os canais do Rio Timbó e de 

Santa Cruz, praias com piscinas naturais e ilhas como a Coroa do Avião, propícios para 

navegação e para prática de esportes náuticos, o Litoral Norte se constitui no maior 

centro de lazer náutico do Nordeste (EMPETUR, 2011). Ainda, o espaço turístico natural 

do Litoral Norte é marcado pelas áreas de mata atlântica e de manguezal que compõe a 

Reserva Natural da Biosfera de Mata Atlântica, reconhecida pela UNESCO como 

Patrimônio da Humanidade, e base para atividades de ecoturismo. Conforme Quadro 
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abaixo, destacam-se3 os seguintes atrativos e recursos turísticos dos municípios do 

Litoral Norte: 

QUADRO 2 - PRINCIPAIS ATRATIVOS E RECURSOS TURÍSTICOS DO 

LITORAL NORTE 

Litoral 
Norte 

Atrativos e Recursos turísticos 
Número de  
Atrativos/ 
Recursos 

GOIANA 

 Concentra o maior número de praias do Litoral 
Norte 

 Patrimônio histórico e arquitetônico 

 Reserva ecológica de Mata Atlântica 

 Artesanato em cerâmica figurativa 

62 

IGARASSU 

 Patrimônio histórico e arquitetônico; 

 Passeios náuticos até a Ilhota Coroa do Avião e 
manguezais 

 Reserva Florestal 

37 

ILHA DE 

ITAMARACÁ 

 Patrimônio histórico e arquitetônico 

 Manifestações culturais - rodas de ciranda 

 Artesanato em pedra sabão, conchas e quenga 
de coco 

 Procissão náutica 

 Praias 

 Passeios náuticos pelo Canal de Santa Cruz e 
até a Ilhota Coroa do Avião 

 Centro de Preservação do Peixe-Boi Marinho 

46 

ITAPISSUMA 

 Patrimônio histórico e arquitetônico 

 Passeios e esportes náuticos 

 Procissão marítima-fluvial 

 Gastronomia a base de frutos do mar 

11 

PAULISTA 

 Patrimônio histórico e arquitetônico 

 Praias 

 Rio Timbó e áreas de manguezais 

 Passeios náuticos pelo Canal de Marina Farinha 

 Parques Temáticos 

34 

Elaboração: Ambiens, 2013. 

                                                     

3
 Levantamento dos atrativos foi realizado através de consultas aos materiais promocionais impressos e na 

internet, além de documentos oficiais. As fonte consultadas foram: Guia 4 Rodas; Materiais Promocionais 
do Estado; Guia Itaucard; Rota Litoral; Rota Náutica; Rota Coroa do Avião; Rota da Fé; PDITS 2009; 
PDITS NE; Pesquisa nos sites Institucionais dos municípios, pesquisa de bens registrados pela 
FUNDARPE e pelo IPHAN; 
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Já a Região Metropolitana do Recife distingue-se por apresentar-se como o principal 

portão de entrada de turistas do Estado, sendo que a capital Recife vem se 

posicionando como centro tecnológico (Porto Digital), médico, de compras e de eventos. 

A partir dessas características Recife tornou-se um dos principais destinos de turismo 

de negócios e eventos do Estado, contando com o suporte de diversificada rede 

hoteleira e dos centros de convenções da Universidade Federal - UFPE e também de 

Pernambuco instalado em Olinda. Outro segmento de expressividade da RMR é o 

turismo cultural, destacado pela singularidade do patrimônio histórico e arquitetônico de 

Olinda, Recife e Jaboatão dos Guararapes, como também pela gastronomia e 

manifestações culturais expressas no carnaval do Recife e Olinda que lhe conferem 

notoriedade em âmbito nacional e internacional. Já dentre os recursos turísticos naturais 

na RMR identificam-se praias com estrutura urbanizada, como a Praia da Boa Viagem 

no Recife e a Barra da Jangada em Jaboatão dos Guararapes. A partir do Quadro que 

segue observa-se os principais atrativos e recursos turísticos dos municípios da Região 

Metropolitana do Recife. 

QUADRO 3 - PRINCIPAIS ATRATIVOS E RECURSOS TURÍSTICOS DA 

REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE 

RMR Atrativos e Recursos turísticos 
Número de 

Atrativos/Recursos  

OLINDA 

 Patrimônio histórico e arquitetônico 

 Carnaval multicultural - bonecos 
gigantes 

 Artesanato e artes plásticas 

 Gastronomia  

 Centro de Convenções de 
Pernambuco 

90 

RECIFE 

 Patrimônio histórico e arquitetônico 

 Carnaval multicultural - bloco Galo 
da Madrugada 

 Espaços culturais 

 Terceiro polo gastronômico do país 

 Praias urbanas - 7 km de orla 

 Centro tecnológico (porto digital), 
negócios e eventos, saúde. 

134 

JABOATÃO DOS 
GUARARAPES 

 "Berço da pátria"  

 Patrimônio histórico e arquitetônico 

 Praias em 8 km de orla 

32 

Elaboração: Ambiens, 2013. 

Passando para o Litoral Sul, o destino tem seu espaço turístico natural marcado pela 

maior extensão de praias do Estado. O cenário tropical formado pelo conjunto de 
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elementos paisagísticos como ilhas, rochedos, coqueirais, praias desertas, com piscinas 

naturais, águas mornas e cristalinas, reservas ecológicas, rios e áreas de manguezais, 

fazem do Litoral Sul um dos principais destinos de turismo de sol e praia do Nordeste. 

Em especial, a praia de Porto de Galinhas no Ipojuca foi considerada por oito vezes a 

praia mais bonita do Brasil (SETUR, 2009, p.117), possuindo notoriedade turística em 

âmbito nacional e internacional. Com vistas a incrementar o turismo de sol e praia, 

essas mesmas características naturais favoreceram a instalação de equipamentos 

hoteleiros e resorts na região e, também, propiciam ambientes para realização de 

atividades de ecoturismo, turismo de aventura, náutico e de esportes. Outro elemento 

que marca a paisagem e a economia do Litoral Sul é o Porto de Suape instalado no 

Ipojuca, um dos mais expressivos complexos industriais e portuários do Brasil. Já entre 

os aspectos culturais da região, destacam-se as edificações históricas e religiosas, o 

diversificado artesanato e a gastronomia local a base de frutos do mar, pescados e 

crustáceos. No Quadro abaixo se visualiza os principais atrativos e recursos turísticos 

dos municípios do Litoral Sul. 

QUADRO 4 - PRINCIPAIS ATRATIVOS E RECURSOS TURÍSTICOS DO 

LITORAL SUL 

Litoral Sul Atrativos e Recursos turísticos 
Número de 

Atrativos/Recursos 

CABO DE SANTO 
AGOSTINHO 

 24 km de litoral dividido em nove praias 

 Ponto de mergulho 

 Patrimônio histórico e arquitetônico 

 Parque Metropolitano Armando Holanda 
Cavalcanti 

64 

IPOJUCA 

 Maior extensão de litoral do estado - 32 
km de praias 

 Praia de Porto de Galinhas - 
considerada por oito vezes a praia mais 
bonita do Brasil 

 Ponto de mergulho e surfe 

 Estuário do Rio Maracaípe 

 Convento de Santo Antonio - local de 
romarias 

 Gastronomia 

 Complexo Industrial e Portuário - Porto 
de Suape 

42 

SIRINHAÉM 

 Praias 

 Esportes náuticos 

 Maior píer de Pernambuco - turismo 
náutico 

 Passeios para Ilha de Santo Aleixo 

 Edificações religiosas 

30 
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CONTINUAÇÃO 

Litoral Sul Atrativos e Recursos turísticos 
Número de 

Atrativos/Recursos 

RIO FORMOSO 

 Rio Formoso - praias fluviais e mirantes 
naturais 

 Passeios de barco 

 Patrimônio histórico e arquitetônico 

29 

TAMANDARÉ 

 Praias, destaque Praia de Tamandaré e 
Carneiros 

 Rios Formoso e Ariquindá 

 Reserva ecológica com remanescentes 
de mata atlântica 

 Centro de Pesquisa e Gestão de 
Recursos Pesqueiros do Litoral 
Nordeste 

 Patrimônio histórico e arquitetônico 

29 

SÃO JOSÉ DA 
COROA GRANDE 

 Praias - piscinas naturais chamadas 
"coroas" 

 Passeios de barcos e jangadas 

 Rio Una 

 Patrimônio histórico 

20 

BARREIROS 
 Praias desertas 

 Patrimônio histórico 
26 

Elaboração: Ambiens, 2013. 

Com a economia pautada no turismo, um dos principais destinos turísticos do Brasil, o 

arquipélago de Fernando de Noronha é formando por um conjunto de 21 ilhas em uma 

área de 26 km² intitulada pela UNESCO como Patrimônio Natural da Humanidade. As 

belezas naturais estão distribuídas entre praias, baias e enseadas das áreas do "mar de 

dentro" (voltado ao Brasil) e do "mar de fora" (lado voltado à África). Além disso, 

rochedos, grutas, recifes de corais, mirantes, cachoeiras, entre outros recursos naturais 

compõe o Parque Nacional Marinho de Fernando de Noronha, considerado santuário de 

golfinhos e outras espécies marinhas. Dentre as atividades de destaque estão a prática 

de mergulho com visibilidade de até 50m, surfe, passeio de barco, visitas ao Museu 

Aberto da Tartaruga Marinha do Projeto Tamar e trilhas na área de proteção ambiental, 

tornando o arquipélago destino referência em ecoturismo e destaque em turismo de 

aventura, náutico e esportivo. Complementando a notoriedade natural, o patrimônio 

cultural de Fernando de Noronha é composto por 10 fortificações, sendo a maior delas a 

Fortaleza de Nossa Senhora dos Remédios, e pela diversificada gastronomia local. A 

seguir o Quadro demonstra os principais atrativos e recursos turísticos de Fernando de 

Noronha.  
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QUADRO 5 - PRINCIPAIS ATRATIVOS E RECURSOS TURÍSTICOS DE 

FERNANDO DE NORONHA 

FERNANDO 
DE 

NORONHA 

Atrativos e Recursos turísticos 
Número de 

Atrativos/Recursos  

 Arquipélago formado por 21 ilhas  

 Conjunto de praias, baias e enseadas  

 Parque Nacional Marinho de Fernando de 
Noronha 

 Museu Aberto da Tartaruga Marinha do Projeto 
Tamar 

 Mergulho, surfe, passeios de barco e trilhas 

 Patrimônio histórico com 10 fortificações 

88 

Elaboração: Ambiens, 2013. 

Como evidenciado, o turismo na área turística não apresenta apenas um segmento 

homogêneo. Embora os mercados nacional e internacional tenham a imagem tropical da 

região como principal produto turístico, onde o segmento âncora é o turismo de sol e 

praia, o diferencial da área turística está na possibilidade de estruturar produtos 

turísticos variados, aproveitando a expressividade histórica e cultural, a 

representatividade da RMR como destino de negócios e eventos e a singularidade 

natural da região. Essas características oferecem à área um forte apelo para ampliação 

sustentável da atividade turística, capaz de qualificar e diversificar o fluxo turístico dos 

destinos consolidados, como Recife, Olinda, Fernando de Noronha e Ipojuca (Porto de 

Galinhas) e ampliar a atração de visitantes para os demais municípios da área turística. 

O planejamento integrado a ser trabalhado no decorrer do presente Plano tem como 

objetivo valorizar e preservar essa diversidade de elementos turísticos, com foco no 

fomento dos segmentos de turismo cultural, ecoturismo, turismo de aventura, náutico e 

esportivo, e no aprimoramento sustentável do turismo de sol e praia, proporcionando a 

melhoria da competitividade turística da área. Por fim, vale destacar que, apesar do 

reconhecimento do cenário atual do Polo aqui apresentado, a consolidação dos 

aspectos que compõem o mercado real e potencial da área turística será a partir da 

etapa do Diagnóstico Estratégico. 
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2.3. ACESSIBILIDADE E CONECTIVIDADE 

Dois dos aspectos mais influentes no segmento turístico são a acessibilidade e 

conectividade, uma vez que a visitação aos atrativos depende de um sistema de 

circulação que possibilite o acesso de pessoas e mercadorias ao destino desejado. Este 

sistema - composto por rodovias, ferrovias, aeroportos, portos – é o que garante a 

qualidade e a quantidade de visitações e, consequentemente, influencia no ritmo das 

relações econômicas, culturais e sociais de caráter local e regional. Logo, entende-se 

que avaliar as condições dos elementos envolvidos no deslocamento de pessoas e 

mercadorias até o atrativo e no seu entorno é imprescindível, de forma a subsidiar 

medidas potencializadoras, corretivas ou mitigadoras, conforme necessidade 

diagnosticada. 

No Brasil, em linhas gerais, o meio mais utilizado – e também de maior oferta – para 

acessar diferentes localidades é a rede de rodovias que se estende pelo país de forma 

bastante heterogênea, com diferentes índices de qualidade e estados de conservação. 

Seguindo esta tendência, o meio mais utilizado em Pernambuco para deslocamento é a 

rede de rodovias. Em termos de ligação interestadual, as conexões acontecem, 

principalmente, através de oito rodovias federais, sendo uma no sentido leste-oeste (BR 

316∕BR 232) e as sete restantes no sentido norte-sul (BR 407, BR 122, BR 116, BR 

316∕BR 110, BR 423, BR 104 e BR 101). Em se tratando da região nordeste, 

especificamente, a BR-316∕BR-232 possibilita a conexão do litoral pernambucano ao 

estado limítrofe, o Piauí e, a partir deste, aos demais estados localizados a oeste de 

Pernambuco. Através da BR 122 e BR 116, tem-se a conexão dos Estados do Ceará e 

da Bahia; a BR 407 é a principal conexão entre a região de Petrolina com o Piauí e, por 

meio da BR 316∕BR 110, BR 423, BR 104 e BR 101, tem-se a conexão com Paraíba e 

Alagoas. 

Com relação à origem dos turistas nacionais que visitam a região, o Plano de 

Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável (PDITS, 2009) coloca que a maioria 

é proveniente do próprio estado, Pernambuco, e de São Paulo. Em seguida, estão os 

estados do Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Paraíba, Distrito Federal, Bahia, Alagoas; 

e, com menor representatividade, os estados do Amapá, Goiás, Mato Grosso, Minas 

Gerais, Roraima e Tocantins.  

A partir desses estados, os acessos mais utilizados são por meio aeroviário ou 

rodoviário – a exceção dos estados litorâneos, que também ofertam a conexão por 

transporte fluvial. Para o deslocamento até Pernambuco por meio de rodovias, paulistas 

e cariocas podem utilizar a BR 116; rio-grandenses-do-sul, a BR 116 e BR 365; 

paraibanos, a BR 412 e BR 232; brasilienses, a BR 020, BR 242, BR 479 e BR 116; 

baianos, a BR 101 e BR 110; alagoanos, a PE 218 e a AL 215; goiano, a BR 242, BR 

070 e BR 116; mato-grossenses, a BR 070, BR 158 e a BR 365; amapaense, a BR 316 

e a BR 230; mineiro, a BR 135 e a BR 116; tocantinense, a BR 230, BR 235 e BR 135; 

roraimense, a BR 230, BR 364 e BR 319. 
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TABELA 8 -  DISTÂNCIA, CUSTO E TEMPO PARA OS PRINCIPAIS EMISSORES, 2013 

R
ec

if
e,

 P
E

 

 Recife, PE Maceió, AL 
Porto 

Alegre, RS 
Salvador, 

BA 
João 

Pessoa, PB 
Brasília, DF 

São Paulo, 
SP 

Rio de 
Janeiro, RJ 

Goiânia, GO Cuiabá, MT 
Belo 

Horizonte, 
MG 

Boa Vista, 
RO 

Palmas, TO 
Macapá, 

AP 

Distância (Km)  260km 3.789km 808km 123km 2129km 2644km 2296km 2331km 3168km 2032km 5289km 2015km 2785km 

Carro** 

Custo 
Combustível e 
Pedágio (R$) 

 R$58,63 R$907,65 R$186,60 R$27,75 R$485,45 R$621,70 R$552,90 R$530,80 R$719,20 R$472,80 R$1190,20 R$453,40 R$626,80 

Tempo  3h20min 42h20min 9h40min 1h40min 25h35min 30h 27h10min 28h 36h30min 24h 60h 24h35min 140h 

Avião*** 

Passagem (R$)  R$590,00 R$480,00 R$260,00 R$1.497,00 R$475,00 R$436,00 R$505,00 R$625,00 R$535,00 R$726,00 R$1.558,00 R$523,00 R$1.530,00 

Tempo  3h50min 6h 1h20min 14h45min 5h40min 3h30min 3h40min 11h10min 10h40min 2h40min 22h30min 6h 7h50min 

Ja
b

o
at

ão
 d

o
s 

G
u

ar
ar

ap
es

, P
E

 

 Recife, PE Maceió, AL 
Porto 

Alegre, RS 
Salvador, 

BA 
João 

Pessoa, PB 
Brasília, DF 

São Paulo, 
SP 

Rio de 
Janeiro, RJ 

Goiânia, GO Cuiabá, MT 
Belo 

Horizonte, 
MG 

Boa Vista, 
RO 

Palmas, TO 
Macapá, 

AP 

Distância (Km) 18,7km 248km 3.776km 796km 139km 2.117km 2.632km 2.284km 2.319km 3.156km 2.020km 5.274km 2.000km 2.770km 

Carro** 

Custo 
Combustível e 
Pedágio (R$) 

R$4,20 R$55,76 R$904,77 R$183,53 R$30,70 R$482,55 R$620,38 R$551,28 R$527,94 R$716,30 R$469,90 R$1186,75 R$449,95 R$623,35 

Tempo 33min 3h 42h 9h29min 1h45min 25h20min 29h50min 27h 27h45min 36h15min 23h50min 59h45min 24h10min 139h40min 

Avião*** 

Passagem (R$) - - - - - - - - - - - - - - 

Tempo - - - - - - - - - - - - - - 

O
lin

d
a,

 P
E

 

 Recife, PE Maceió, AL 
Porto 

Alegre, RS 
Salvador, 

BA 
João 

Pessoa, PB 
Brasília, DF 

São Paulo, 
SP 

Rio de 
Janeiro, RJ 

Goiânia, GO Cuiabá, MT 
Belo 

Horizonte, 
MG 

Boa Vista, 
RO 

Palmas, TO 
Macapá, 

AP 

Distância (Km) 6,8km 269km 3.797km 817km 117km 2.138km 2.652km 2.305km 2.340km 3.177 km 2.040 km 5.296 km 2.021km 2.792km 

Carro** 

Custo 
Combustível e 
Pedágio (R$) 

R$1,50 R$60,12 R$909,50 R$187,88 R$26,42 R$487,26 R$624,73 R$555,63 R$532,65 R$721,00 R$474,60 R$1191,50 R$454,70 R$628,12 

Tempo 10min 3h25min 42h25min 9h45min 1h30min 25h40min 30h10min 27h20min 28h05min 36h35min 24h10min 60h10min 24h40min 140h05min 

Avião*** 

Passagem (R$) - - - - - - - - - - - - - - 

Tempo - - - - - - - - - - - - - - 
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F
er

n
an

d
o

 d
e 

N
o

ro
n

h
a,

 P
E

 

 Recife, PE Maceió, AL 
Porto 

Alegre, RS 
Salvador BA 

João 
Pessoa, PB 

Brasília, DF 
São Paulo, 

SP 
Rio de 

Janeiro, RJ 
Goiânia, GO Cuiabá, MT 

Belo 
Horizonte, 

MG 

Boa Vista, 
RO 

Palmas, TO 
Macapá, 

AP 

Distância (Km) 11,3km 745km 3524km 1217km 454km 2156km 2674km 2419km 2331km 2904km 2183km 3230km 1894km 2119km 

Carro** 

Custo 
Combustível e 
Pedágio (R$) 

- - - - - - - - - - - - - - 

Tempo - - - - - - - - - - - - - - 

Avião*** 

Passagem (R$) R$532,00 R$732,00 R$1.378,00 R$884,00 - - R$1.095,00 R$1000,00 - - R$1.066,00 - - - 

Tempo 2h40min 4h45min 7h35min 6h - - 4h45min 6h20min - - 4h20min - - - 

G
o

ia
n

a,
 P

E
 

 Recife, PE Maceió, AL 
Porto 

Alegre, RS 
Salvador, 

BA 
João 

Pessoa, PB 
Brasília, DF 

São Paulo, 
SP 

Rio de 
Janeiro, RJ 

Goiânia, GO Cuiabá, MT 
Belo 

Horizonte, 
MG 

Boa Vista, 
RO 

Palmas, TO 
Macapá, 

AP 

Distância (Km) 62,2 km 316km 3.845km 865km 64,2km 2.186km 2700km 2.353km 2.388km 3.225km 2.088km 5.313km 2.038km 2.809km 

Carro** 

Custo 
Combustível e 
Pedágio (R$) 

R$14,15 R$71,48 R$920,22 R$199,25 R$14,15 R$498,00 R$636,10 R$566,99 R$543,40 R$731,75 R$485,35 R$1195,40 R$458,58 R$632,00 

Tempo 55min 3h50min 42h50min 10h15min 45min 26h05min 30h35min 27h47min 28h30min 37h 24h35min 59h35min 24h05min 139h32min 

Avião*** 

Passagem (R$) - - - - - - - - - - - - - - 

Tempo - - - - - - - - - - - - - - 

Ig
ar

as
su

, P
E

 

 Recife, PE Maceió, AL 
Porto 

Alegre, RS 
Salvador, 

BA 
João 

Pessoa, PB 
Brasília, DF 

São Paulo, 
SP 

Rio de 
Janeiro, RJ 

Goiânia, GO Cuiabá, MT 
Belo 

Horizonte, 
MG 

Boa Vista, 
RO 

Palmas, TO 
Macapá, 

AP 

Distância (Km) 27,5 283km 3.812km 832km 97,2km 2.153km 2.667km 2.320km 2.354km 3.192km 2.055km 5.348km 2.074km 2.844km 

Carro** 

Custo 
Combustível e 
Pedágio (R$) 

R$6,18 R$63,55 R$912,78 R$191,30 R$21,71 R$490,56 R$628,14 R$559,05 R$535,95 R$724,30 R$477,90 R$1203,40 R$466,60 R$640,00 

Tempo 33min 3h25min 42h30min 9h50min 1h10min 25h45min 30h12min 27h24min 28h10min 36h40min 24h12min 59h60min 24h30min 139h60min 

Avião*** 

Passagem (R$) - - - - - - - - - - - - - - 

Tempo - - - - - - - - - - - - - - 
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Ilh
a 

d
e 

It
am

ar
ac

á,
 P

E
 

 Recife, PE Maceió, AL 
Porto 

Alegre, RS 
Salvador, 

BA 
João 

Pessoa, PB 
Brasília, DF 

São Paulo, 
SP 

Rio de 
Janeiro, RJ 

Goiânia, GO Cuiabá, MT 
Belo 

Horizonte, 
MG 

Boa Vista, 
RO 

Palmas, TO 
Macapá, 

AP 

Distância (Km) 45,7km 300km 3.829km 848km 111km 2.169km 2.684km 2.336km 2.371km 3.208km 2.072km 46,9km 2.087km 2.848km 

Carro** 

Custo 
Combustível e 
Pedágio (R$) 

R$10,16 R$67,50 R$916,50 R$195,28 R$24,93 R$494,30 R$632,13 R$563,05 R$539,70 R$728,05 R$481,65 R$1206,50 R$469,68 R$643,10 

Tempo 55min 3h45min 42h55min 10h10min 1h25min 26h10min 30h30min 27h45min 28h35min 37h05min 24h40min 60h35min 24h50min 140h20min 

Avião*** 

Passagem (R$) - - - - - - - - - - - - - - 

Tempo - - - - - - - - - - - - - - 

It
ap

is
su

m
a,

 P
E

 

 Recife, PE Maceió, AL 
Porto 

Alegre, RS 
Salvador, 

BA 
João 

Pessoa, PB 
Brasília, DF 

São Paulo, 
SP 

Rio de 
Janeiro, RJ 

Goiânia, GO Cuiabá, MT 
Belo 

Horizonte, 
MG 

Boa Vista, 
RO 

Palmas, TO 
Macapá, 

AP 

Distância (Km) 35,9 km 290km 3.819km 839km 101km 2.160km 2.674km 2.327km 2.631km 3.199km 2.062km 37,3km 2.078km 2.849km 

Carro** 

Custo 
Combustível e 
Pedágio (R$) 

R$8,10 R$65,42 R$914,35 R$193,20 R$22,85 R$492,15 R$630,05 R$560,95 R$537,50 R$725,87 R$479,50 R$1204,35 R$467,50 R$640,95 

Tempo 45min 3h40min 42h40min 10h 1h20min 26h 30h25min 27h35min 28h25min 36h55min 24h30min 60h15min 24h40min 140h10min 

Avião*** 

Passagem (R$) - - - - - - - - - - - - - - 

Tempo - - - - - - - - - - - - - - 

P
au

lis
ta

, P
E

 

 Recife, PE Maceió, AL 
Porto 

Alegre, RS 
Salvador, 

BA 
João 

Pessoa, PB 
Brasília, DF 

São Paulo, 
SP 

Rio de 
Janeiro, RJ 

Goiânia, GO Cuiabá, MT 
Belo 

Horizonte, 
MG 

Boa Vista, 
RO 

Palmas, TO 
Macapá, 

AP 

Distância (Km) 15,9km 276km 3.804km 824km 110km 2.145km 2.659km 2.312km 2.347km 3.184km 2.047km 5.303km 2.028km 2.799km 

Carro** 

Custo 
Combustível e 
Pedágio (R$) 

R$3,60 R$62,00 R$911,05 R$189,80 R$24,65 R$488,80 R$626,60 R$557,50 R$534,20 R$722,55 R$476,15 R$1193,25 R$456,40 R$629,80 

Tempo 20min 3h20min 42h20min 9h45min 1h20min 25h35min 30h05min 27h15min 28h 36h30min 24h05min 60h05min 24h35min 140h05min 

Avião*** 

Passagem (R$) - - - - - - - - - - - - - - 

Tempo - - - - - - - - - - - - - - 
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B
ar

re
ir

o
s,

 P
E

 

 Recife, PE Maceió, AL 
Porto 

Alegre, RS 
Salvador, 

BA 
João 

Pessoa, PB 
Brasília, DF 

São Paulo, 
SP 

Rio de 
Janeiro, RJ 

Goiânia, GO Cuiabá, MT 
Belo 

Horizonte, 
MG 

Boa Vista, 
RO 

Palmas, TO 
Macapá, 

AP 

Distância (Km) 108km 152km 3.706km 726km 226km 2.047km 2.562km 2.214km 2.249km 3.086km 1.950km 5.292km 2.017km 2.788km 

Carro** 

Custo 
Combustível e 
Pedágio (R$) 

R$24,40 R$34,15 R$889,00 R$167,80 R$50,60 R$466,80 R$604,65 R$535,55 R$512,20 R$700,55 R$454,15 R$1190,75 R$453,90 R$627,35 

Tempo 1h40min 2h 41h10min 8h35min 2h50min 24h30min 29h 26h10min 26h50min 35h25min 22h55min 60h10min 24h40min 140h10min 

Avião*** 

Passagem (R$) - - - - - - - - - - - - - - 

Tempo - - - - - - - - - - - - - - 

C
ab

o
 d

e 
S

an
to

 A
g

o
st

in
h

o
, P

E
  Recife, PE Maceió, AL 

Porto 
Alegre, RS 

Salvador, 
BA 

João 
Pessoa, PB 

Brasília, DF 
São Paulo, 

SP 
Rio de 

Janeiro, RJ 
Goiânia, GO Cuiabá, MT 

Belo 
Horizonte, 

MG 

Boa Vista, 
RO 

Palmas, TO 
Macapá, 

AP 

Distância (Km) 37,8km 224km 3.753km 772km 156km 2.093km 2.608km 2.260km 2.295km 3.132km 1.996km 5.292km 2.017km 2.788km 

Carro** 

Custo 
Combustível e 
Pedágio (R$) 

R$8,92 R$50,43 R$899,45 R$178,40 R$35,05 R$477,23 R$613,50 R$544,70 R$522,60 R$710,95 R$464,60 R$1190,65 R$453,80 R$627,25 

Tempo 45min 2h45min 41h45min 9h10min 2h 25h 29h30min 26h35min 27h25min 35h55min 23h30min 60h05min 24h30min 140h 

Avião*** 

Passagem (R$) - - - - - - - - - - - - - - 

Tempo - - - - - - - - - - - - - - 

Ip
o

ju
ca

, P
E

 

 Recife, PE Maceió, AL 
Porto 

Alegre, RS 
Salvador, 

BA 
João 

Pessoa, PB 
Brasília, DF 

São Paulo, 
SP 

Rio de 
Janeiro, RJ 

Goiânia, GO Cuiabá, MT 
Belo 

Horizonte, 
MG 

Boa Vista, 
RO 

Palmas, TO 
Macapá, 

AP 

Distância (Km) 53,4km 221km 3.750km 770km 172km 2.091km 2.605km 2.258km 2.292km 3.129km 1.993km 5.294km 2.019km 2.790km 

Carro** 

Custo 
Combustível e 
Pedágio (R$) 

R$12,50 R$49,80 R$898,80 R$177,75 R$38,62 R$476,60 R$612,85 R$544,05 R$522,00 R$710,30 R$463,95 R$1191,15 R$454,30 R$627,75 

Tempo 1h 2h40min 41h40min 9h10min 2h10min 25h 29h30min 26h35min 27h23min 35h55min 23h30min 60h10min 24h35min 140h05min 

Avião*** 

Passagem (R$) - - - - - - - - - - - - - - 

Tempo - - - - - - - - - - - - - - 
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R
io

 F
o

rm
o

so
, P

E
 

 Recife, PE Maceió, AL 
Porto 

Alegre, RS 
Salvador, 

BA 
João 

Pessoa, PB 
Brasília, DF 

São Paulo, 
SP 

Rio de 
Janeiro, RJ 

Goiânia, GO Cuiabá, MT 
Belo 

Horizonte, 
MG 

Boa Vista, 
RO 

Palmas, TO 
Macapá, 

AP 

Distância (Km) 88,1km 172km 3.727km 746km 206km 2.067km 2.582km 2.234km 2.269km 3.106km 1.970km 5.289km 2.015km 2.785km 

Carro** 

Custo 
Combustível e 
Pedágio (R$) 

R$20,25 R$38,75 R$893,60 R$172,50 R$46,35 R$471,35 R$607,60 R$538,80 R$516,74 R$705,10 R$458,70 R$1190,12 R$453,30 R$626,72 

Tempo 1h25min 2h15min 41h30min 8h55min 2h40min 24h45min 29h15min 26h20min 27h10min 35h40min 23h15min 60h05min 24h30min 140h 

Avião*** 

Passagem (R$) - - - - - - - - - - - - - - 

Tempo - - - - - - - - - - - - - - 

S
ão

 J
o

sé
 d

a 
C

o
ro

a 
G

ra
n

d
e,

 P
E

  Recife, PE Maceió, AL 
Porto 

Alegre, RS 
Salvador, 

BA 
João 

Pessoa, PB 
Brasília, DF 

São Paulo, 
SP 

Rio de 
Janeiro, RJ 

Goiânia, GO Cuiabá, MT 
Belo 

Horizonte, 
MG 

Boa Vista, 
RO 

Palmas, TO 
Macapá, 

AP 

Distância (Km) 121km 141km 3.695km 714km 236km 2.036km 2.558km 2.208km 2.238km 3.075km 1.939km 5.303km 2.028km 2.799km 

Carro** 

Custo 
Combustível e 
Pedágio (R$) 

R$27,20 R$31,75 R$886,58 R$165,53 R$53,35 R$464,36 R$600,60 R$531,85 R$509,75 R$698,10 R$451,71 R$1193,15 R$456,35 R$629,75 

Tempo 1h50min 1h50min 41h 8h30min 3h05min 24h20min 28h45min 25h55min 26h45min 35h15min 22h50min 60h20min 24h50min 140h20min 

Avião*** 

Passagem (R$) - - - - - - - - - - - - - - 

Tempo - - - - - - - - - - - - - - 

S
ir

in
h

aé
m

, P
E

 

 Recife, PE Maceió, AL 
Porto 

Alegre, RS 
Salvador, 

BA 
João 

Pessoa, PB 
Brasília, DF 

São Paulo, 
SP 

Rio de 
Janeiro, RJ 

Goiânia, GO Cuiabá, MT 
Belo 

Horizonte, 
MG 

Boa Vista, 
RO 

Palmas, TO 
Macapá, 

AP 

Distância (Km) 78,4km 184km 3.739km 759km 196km 2.080km 2.594km 2.247km 2.282 3.119km 1.982km 5.288km 2.013km 2.784km 

Carro** 

Custo 
Combustível e 
Pedágio (R$) 

R$18,05 R$41,35 R$896,40 R$175,38 R$44,15 R$474,20 R$610,45 R$541,65 R$519,60 R$707,95 R$461,55 R$1189,85 R$453,05 R$626,45 

Tempo 1h15min 2h25min 41h35min 9h 2h30min 24h50min 29h20min 26h27min 27h15min 35h50min 23h20min 60h 24h30min 140h 

Avião*** 

Passagem (R$) - - - - - - - - - - - - - - 

Tempo - - - - - - - - - - - - - - 
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T
am

an
da

ré
, P

E
 

 Recife, PE Maceió, AL 
Porto 

Alegre, RS 
Salvador, 

BA 
João 

Pessoa, PB 
Brasília, DF 

São Paulo, 
SP 

Rio de 
Janeiro, RJ 

Goiânia, GO Cuiabá, MT 
Belo 

Horizonte, 
MG 

Boa Vista, 
RO 

Palmas, TO 
Macapá, 

AP 

Distância (Km) 109km 171km 3.725km 745km 225km 2.066 2.580km 2.233km 2.268km 3.105km 1.968km 5.308km 2.034km 2.804km 

Carro** 

Custo 
Combustível e 
Pedágio (R$) 

R$24,50 R$38,40 R$893,25 R$172,20 R$50,60 R$471,05 R$607,30 R$538,50 R$516,40 R$704,75 R$458,38 R$1194,40 R$923,55 R$379,50 

Tempo 1h40min 2h15min 41h30min 8h50min 2h55min 24h45min 29h10min 26h20min 27h10min 35h40min 23h10min 60h20min 46h45min 128h15min 

Avião*** 

Passagem (R$) - - - - - - - - - - - - - - 

Tempo - - - - - - - - - - - - - - 

Fontes: DNIT e DER – distâncias oficias  

*www.br.distanciacidades.com – “distância em linha reta” 

**www.mapeia.com.br/ consumo médio 12 km/l – R$2,70/l 

*** www.decolar.com – passagens aéreas com 30 dias de antecedência. 
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As principais rodovias que conectam os municípios do Polo são a BR 101 que, 

passando por Recife, liga Goiana à Cabo de Santo Agostinho; a PE 060, que conecta 

Cabo de Santo Agostinho a São José da Coroa Grande; e a PE 015 que, a partir da 

BR 101, faz a ligação de Olinda ao restante dos municípios da Costa dos Arrecifes. No 

que tange às distâncias, São José da Coroa Grande é o município mais distante da 

capital, localizado a 121km e, o mais próximo, Olinda, a apenas 6,8km do Recife. 
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TABELA 9 -  DISTÂNCIAS E TEMPO ENTRE OS MUNICÍPIOS DO POLO, 2013 

 RECIFE 
JABOATÃO 

DOS 
GUARARAPES 

OLINDA 
*FERNANDO 

DE 
NORONHA 

GOIANA IGARASSU 
ILHA DE 

ITAMARACÁ 
ITAPISSUMA PAULISTA BARREIROS 

CABO DE 
SANTO 

AGOSTINHO 
IPOJUCA 

RIO 
FORMOSO 

SÃO 
JOSÉ DA 
COROA 

GRANDE 

SIRINHAÉM TAMANDARÉ 

R
E

C
IF

E
 

Distância 

 18,7km 6,8km 541km 62,2km 27,5km 45,7km 35,9km 15,9km 108km 37,8 km 53,4 km 88,1 km 121km 78,4km 109km 

Tempo 

 33min 10min - 56min 33min 53min 44min 21min 1h40min 45min 57min 1h25min 1h50min 1h20min 1h40min 

JA
B

O
A

T
Ã

O
 D

O
S

 

G
U

A
R

A
R

A
P

E
S

 

Distância 

18,7km  27km 555,7km 75,9km 42,7 60,4km 51,1km 35,8km 95,6km 25km 40,6km 75,4km 106km 65,6km 94,3km 

Tempo 

33min  36min - 1h05min 40min 1h 55min 35min 1h30min 30min 40min 1h10min 1h35min 1h 1h30min 

O
L

IN
D

A
 

Distância 

6,8km 27km  536,8km 27,5km 23,7km 40,4km 30,7km 10,9km 115km 44,8km 60,6km 95km 126km 85,2km 114km 

Tempo 

10min 40min  - 50min 25min 45min 35min 10min 50min 50min 1h 1h30min 2h 1h20min 1h50min 

*F
E

R
N

A
N

D
O

 D
E

 N
O

R
O

N
H

A
 

Distância 

541km 555,7km 536,8km  504,5km 523km 510,2km 516,8km 531,2km 632km 573,6km 586km 616km 638,6km 607km 622,9km 

Tempo 

- - -  - - - - - - - - - - - - 
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G
O

IA
N

A
 

Distância 

62,2km 78km 56,8km 504,5km  35,9km 50,2km 41km 49km 164km 93,7km 109km 144km 175km 134km 163km 

Tempo 

1h 1h05min 50min -  30min 45min 40min 40min 15min 1h20min 1h30min 2h 2h20min 1h50min 2h15min 

IG
A

R
A

S
S

U
 

Distância 

27,5km 42,7 23,7km 523km 35,9km  18,2km 8,6km 13,9km 130km 59,9km 75,8km 110km 141km 100km 129km 

Tempo 

35min 45min 30min - 30min  20min 15min 20min 1h50min 55min 1h10min 1h35min 2h 1h30min 1h50min 

IL
H

A
 D

E
 

IT
A

M
A

R
A

C
Á

 

Distância 

45,7km 60,4km 40,4km 510,2km 50,2km 18,2km  10,2km 32,5km 148km 77,3km 92,8km 128km 159km 118km 147km 

Tempo 

1h 1h10min 55min - 50min 30min  15min 45min 2h20min 1h20min 1h30min 2h 2h25min 1h50min 2h20min 

IT
A

P
IS

S
U

M
A

 

Distância 

35,9km 51,1km 30,7km 516,8km 41km 8,6km 10,2km  22,9km 138km 67,6km 83,2km 118km 149km 108km 137km 

Tempo 

50min 1h 45min - 40min 20min 15min  35min 2h05min 1h10min 1h20min 1h50min 2h15min 1h40min 2h10min 

P
A

U
L

IS
T

A
 

Distância 

15,9km 35,8km 10,9km 531,2km 49km 13,9km 32,5km 22,9km  123km 52,9km 68,4km 103km 134km 93,4km 122km 

Tempo 

20min 35min 15min - 40min 20min 36min 30min  1h40min 45min 1h 1h30min 1h50min 1h20min 1h40min 
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B
A

R
R

E
IR

O
S

 

Distância 

108km 95,6km 115km 632km 164km 130km 148km 138km 123km  73,6km 55,9km 20,3km 10,8km 31,9km 18,9km 

Tempo 

1h40min 1h30min 1h45min - 2h15min 1h50min 2h10min 2h 1h40min  1h05min 50min 20min 10min 30min 15min 

C
A

B
O

 D
E

 S
A

N
T

O
 

A
G

O
S

T
IN

H
O

 

Distância 

37,8km 25km 44,8km 573,6km 93,7km 59,9km 77,3km 67,6km 52,9km 73,6km  16,9km 51,6km 82,7km 41,9km 70,6km 

Tempo 

45min 35min 50min - 1h20min 55min 1h15min 1h05min 45min 1h  20min 45min 1h10min 40min 1h 

IP
O

JU
C

A
 

Distância 

53,4km 40,6km 60,6km 586km 109km 75,8km 92,8km 83,2km 68,4km 55,9km 16,9km  35,6km 66,2km 25,3km 54km 

Tempo 

1h 50min 1h05min - 1h30min 1h10min 1h30min 1h20min 1h 1h 20min  30min 1h 20min 50min 

R
IO

 F
O

R
M

O
S

O
 

Distância 

88,1km 75,4km 95km 616km 144km 110km 128km 118km 103km 20,3km 51,6km 35,6km  31,1km 11,6km 19km 

Tempo 

1h25min 1h10min 1h30min - 2h 1h35min 2h 1h45min 1h25min 20min 50min 30min  25min 10min 20min 
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S
Ã

O
 J

O
S

É
 D

A
 C

O
R

O
A

 

G
R

A
N

D
E

 

Distância 

121km 106km 126km 638,6km 175km 141km 159km 149km 134km 10,8km 82,7km 66,2km 31,1km  42,7km 29,7km 

Tempo 

1h50min 1h40min 1h55min - 2h20min 2h 2h20min 2h10min 1h50min 10min 1h15min 55min 25min  35min 25min 

S
IR

IN
H

A
É

M
 

Distância 

78,4km 65,6km 85,2km 607km 134km 100km 118km 108km 93,4km 31,9km 41,9km 25,3km 11,6km 42,7km  30,6km 

Tempo 

1h20min 1h05min 1h25min - 1h50min 1h25min 1h45min 1h40min 1h20min 30min 40min 25min 10min 35min  30min 

T
A

M
A

N
D

A
R

É
 

Distância 

109km 94,3km 114km 622,9km 163km 129km 147km 137km 122km 18,9km 70,6km 54km 19km 29,7km 30,6km  

Tempo 

1h40min 1h30min 1h45min - 2h15min 1h50min 2h10min 2h 1h40min 15min 1h05min 50min 15min 25min 25min  

Fontes: Fontes: DNIT e DER – distâncias oficias.  

*www.br.distanciacidades.com – “distância em linha reta” 
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Além das rodovias, o Polo Costa dos Arrecifes conta com outro elemento muito 

importante e facilitador aos deslocamentos: o Aeroporto Internacional do Recife/ 

Guararapes – Gilberto Freyre. Localizado no Recife, dispõe de voos operados 

diariamente por dez companhias aéreas: Azul, American Airlines, Condor, Copa, Gol, 

Avianca, Tam, Tap, Trip e Passaredo (INFRAERO, 2013). No aeroporto existem 

agências de turismo, serviço de informações turísticas, locadoras de veículos e 

terminal integrado de passageiros que podem ser utilizados no deslocamento até os 

demais municípios do polo por meio das rodovias BR 101, PE 060 e PE 015. 

Até chegar à estrutura atual o aeroporto passou por uma série de reformas, sendo que 

as mais recentes tiveram início na década de 90. Em 1990, o Guararapes recebeu 

algumas melhorias internas (tais como climatização do saguão público, ampliação dos 

banheiros etc.), além de ampliação da infraestrutura da área industrial (implantação de 

redes de água e esgoto, central elétrica, de telefonia e nova estação de tratamento de 

águas residuais) (INFRAERO, 2013).  

Um pouco antes do ano 2000, por meio de um convênio firmado entre Infraero, 

EMBRATUR e Governo do Estado de Pernambuco, foi construído um novo terminal de 

passageiros e deu-se início à obra de um edifício garagem – concluído em 2002. 

Constituído por três pavimentos, apresenta uma capacidade para 2.080 veículos e 

possui, no último andar, um espaço para eventos e exposições (INFRAERO, 2013). “O 

pátio de aeronaves também foi ampliado e o número de posições de estacionamento 

de aviões passou de 14 para 21” (INFRAERO, 2013). 

Atualmente com um sítio aeroportuário de 4.229.140,40m², 11 pontes de embarque, 

estacionamento para 21 aeronaves, terminal de passageiros de 52.000m² e 

estacionamento para 2.020 veículos, o aeroporto apresenta uma capacidade de 

atendimento para um fluxo de mais de 11 milhões de passageiros por ano, tratando-se 

do principal portal de acesso de turistas nacionais e internacionais ao estado 

(INFRAERO, 2013).  

Além do Guararapes localizado no Recife, o polo conta com outro aeroporto, a saber, 

o Aeroporto Governador Carlos Wilson, em Fernando de Noronha. Sua primeira pista 

de pouso foi construída em 1934. Passados 10 anos, foi construída uma nova pista e o 

terminal de passageiros. No ano de 1975, houve a ampliação da pista para a 

aterrissagem de aviões, entretanto, o desgaste ocasionado na pista condicionou a 

restrição de pousos apenas para aviões Bandeirante e Brasília e demais aeronaves de 

porte semelhante (ILHADENORONHA, 2013). 

É importante salientar que todos os voos diretos para a ilha saem, exclusivamente, do 

Recife ou de Natal e, atualmente, o trajeto é realizado por duas companhias aéreas, a 

saber, TRIP Linhas Aéreas e Gol Linhas Aéreas (ILHADENORONHA, 2013). 

Segundo informações disponibilizadas pela Secretaria de Aviação Civil da Presidência 

da República (SAC/PR) o aeroporto passará por obras, planejadas para durarem cinco 

meses, que incluirão a reforma do sistema de pistas e pátios de aeronaves e do 

balizamento noturno. “Esse é o primeiro aeroporto a receber investimentos do Plano 

de Aviação Regional anunciado pelo Governo Federal em dezembro de 2012” 

(SAC/PR, 2013). Ainda de acordo com a SAC/PR (2013), os investimentos são do 

Fundo Nacional de Aviação Civil (FNAC), totalizando  R$ 14.829.718,49, dos quais R$ 
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13.340.385,91 são do Governo  Federal e R$ 1.489.332,58 referem-se à contrapartida 

do governo de Pernambuco. 

Além do rodoviário e aéreo, outro meio de transporte existente e muito utilizado na 

região é o fluvial. Utilizando-se do mar, o deslocamento pelo litoral pernambucano 

oferece um diferencial de beleza paisagística ao longo de todo o percurso.  

A opção de deslocamento pelo litoral do estado por meio de cruzeiros tem se 

destacado cada vez mais entre os turistas que visitam a região. Pernambuco possui 

dois importantes portos: o Porto de Suape caracterizado, essencialmente, como porto 

comercial; e o Porto do Recife, que exerce atividade mista comercial e turística 

(PDITS, 2009). 

Localizado na parte leste da capital do estado, na confluência e às margens dos rios 

Capibaribe e Beberibe, o Porto do Recife é administrado pela empresa Porto do Recife 

S.A. Esta é  definida como uma Sociedade de Economia Mista e instituída pela Lei 

Estadual nº. 11.735/1999, estando vinculada à Secretaria de Desenvolvimento 

Econômico do Estado de Pernambuco por concessão do Governo Federal (Porto do 

Recife, 2013). Sua área de influência abrange os estados de Pernambuco, Paraíba, 

Rio Grande do Norte, parte de Alagoas, a faixa litorânea de Sergipe, o sudeste do 

Piauí, o sul do Ceará e o noroeste da Bahia (Porto do Recife, 2013). 

O acesso ao Porto do Recife pode ser rodoviário, pelas rodovias BR 101, BR 232 e BR 

408, e marítimo, por meio de dois canais de acesso (Canal Sul e Canal Norte), ambos 

com características naturais. O Canal Sul possui, aproximadamente, 260m de largura 

e 3,4km de extensão, com profundidade de 10,5m. O Canal Norte, por sua vez, possui 

por volta de 1000m de comprimento, 6,5m de profundidade e uma largura considerada 

estreita (MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES, 2013). 

Com relação ao Porto de Suape, “sua localização estratégica em relação às principais 

rotas marítimas de navegação o mantém conectado a mais de 160 portos em todos os 

continentes, com linhas diretas da Europa, América do Norte e África” (Porto de 

Suape, 2013). Sua área corresponde a 13.500 hectares e é composta por zonas 

portuárias, industrial, administrativa e serviços de preservação ecológica e cultural 

(Porto de Suape, 2013).  

Diante dessas considerações, ressalta-se o fato de que o polo é atendido por uma 

série de modais e infraestruturas que possibilitam o acesso até ele, bem como o 

deslocamento entre os municípios que o compõem. Trata-se, portanto, de uma região 

com possibilidade de integração às demais áreas do país e, não obstante, do exterior. 

2.4. NÍVEL DE USO ATUAL E POTENCIAL 

O impacto do turismo está diretamente ligado à evolução e intensidade da atividade, 

tanto pelo incremento da oferta e integração de produtos turísticos, pela variação do 

fluxo turístico quanto pela capacidade de organização e gestão do setor, podendo 

assim apresentar reflexos positivos e/ou contraproducentes nos recursos naturais e 

culturais, e nas estruturas sociais e econômicas de uma determinada região. Diante 

disto, é fundamental identificar a capacidade de desenvolvimento atual e potencial do 

turismo, a fim de nortear e facilitar a adoção de medidas precisas de proteção e 
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ordenação dos recursos turísticos e de planejamento e gestão do território para o 

turismo. 

No que tange a área turística, segundo o Plano Estratégico de Turismo de 

Pernambuco, elaborado em 2008 (SETUR, 2008, p.9), os municípios do Recife, Olinda 

e Jaboatão dos Guararapes (da Região Metropolitana do Recife), Ipojuca (Litoral Sul) 

e o arquipélago de Fernando de Noronha estão enquadrados no Nível de 

Desenvolvimento I que é composto por:  

“destinos turísticos já consolidados no Estado de Pernambuco, mas 

que precisam ser aprimorados. São, atualmente, os grandes destinos 

turísticos do Estado, mas, apesar disso, apresentam sérios 

problemas estruturais, tanto com relação à infraestrutura básica 

quanto à de apoio, dentre outros. Estes destinos serão priorizados 

nas ações de curto prazo, já possuem altos níveis de visitação e são 

responsáveis pela manutenção de Pernambuco no mercado turístico 

e também em função disso, podem rumar à saturação e decadência.” 

(SETUR, 2008, p.8) 

O Plano Estratégico aponta, ainda, que Recife/Olinda4, Ipojuca e Fernando de 

Noronha são os destinos indutores de desenvolvimento de Pernambuco, devido 

especialmente pela atratividade cultural e estrutura para o segmento de negócios e 

eventos no Recife e Olinda, pela estrutura hoteleira e de receptivo nas praias do 

Ipojuca e pela singularidade natural de Fernando de Noronha. 

Considerando a Pesquisa do Perfil do Turismo Receptivo dos Principais Destinos 

Indutores de Pernambuco (EMPETUR, 2011), ressalta-se que 9,9% dos turistas 

entrevistados são estrangeiros e 90% residem no Brasil, sendo que destes entorno de 

58% não residem na região Nordeste. Dentre os entrevistados, 52,8% já haviam 

estado nos destinos contra 47,1% que era a primeira visita, sendo que 54,5% viajaram 

com a família e apenas 0,5% em excursão. Referente à principal motivação da viagem 

destaca-se que em geral 53,8% dos entrevistados vieram a passeio. Porém, 

analisando os dados dos destinos individualmente, percebe-se a diferença de 

motivação entre Recife e os destinos do Ipojuca e Fernando de Noronha. O principal 

motivo de viagem ao Recife foi negócios/trabalho com 33,8%, seguido de visita à 

parentes/amigos e posteriormente a passeio. Em contrapartida, 90,6% dos turistas 

entrevistados no Ipojuca e Fernando de Noronha vieram a passeio. 

Analisando os demais municípios da área turística, segundo o Plano Estratégico de 

Turismo de Pernambuco os municípios do Litoral Norte (Goiana, Igarassu, Ilha de 

Itamaracá, Itapissuma, Paulista) e do Litoral Sul (Barreiros, Cabo de Santo Agostinho, 

Rio Formoso, São José da Coroa Grande, Sirinhaém e Tamandaré) encontram-se no 

Nível de Desenvolvimento II. Este nível é composto por municípios que possuem fluxo 

turístico e potencialidade para consolidação enquanto destinos turísticos do Estado. 

Além disso, os municípios enquadrados no nível II são “destinos majoritariamente de 

sol e praia, segmento de grande destaque em Pernambuco, mas que também 

                                                     

4
 De acordo com o Plano Estratégico Recife e Olinda são abordadas conjuntamente, devido a 

característica integrada de visitação entre os municípios. (SETUR, 2008, p.3) 
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agregam elementos de apelo natural e/ou cultural, porém ainda sem estruturação.” 

(SETUR, 2008, p.18) 

Do nível II o Plano Estratégico considera como destinos indutores de desenvolvimento 

os municípios de Cabo de Santo Agostinho e Ilha Itamaracá, sendo que a principal 

motivação dos turistas de Ilha Itamaracá é passeio (85,4%) e dentre estes, sol e praia 

(83,4%) foi o fator decisório da viagem (EMPETUR, 2011).  

Para melhoria dos níveis de desenvolvimento dos municípios da área turística, o 

referido Plano destaca que em curto prazo (2008-2010) os principais destinos 

turísticos (nível I) do Estado deveriam estar estruturados especialmente por meio de 

ações de requalificação dos atrativos e equipamentos turísticos, obras de mobilidade, 

capacitação da mão de obra, educação para o turismo, melhoria da sinalização, 

promoção e informação turística.  

Em médio prazo (2011-2015), as ações tem como propósito posicionar melhor os 

principais destinos frente aos mercados emissores, reposicionar o Litoral Norte como 

destino turístico através de intervenções estruturais e mercadológicas e ampliar a 

estruturação dos municípios do Litoral Sul aproveitando sua potencialidade turística.   

Já em longo prazo (2016-2020), o Plano Estratégico prevê que Fernando de Noronha, 

Ipojuca e os municípios da Região Metropolitana do Recife terão o desenvolvimento 

do turismo próximo dos padrões almejados de competitividade e estarão com sua 

imagem ainda mais consolidada perante os mercados emissores. Já o Litoral Sul 

descentralizará a visitação do Ipojuca por meio da disponibilização de novos atrativos 

e captação de demanda, assim como o Litoral Norte que terá sua oferta estruturada e 

adotará estratégias de promoção contribuindo para o reposicionamento do destino 

iniciado em médio prazo.  

Perante estes indicativos e o posicionamento da área turística, principalmente como 

produto do segmento sol e praia, a oferta turística tanto dos litorais Sul e Norte quanto 

de Fernando de Noronha e da RMR pode ser potencializada com vistas a valorizar os 

recursos naturais, culturais e econômicos da região como atrativos turísticos e, 

também, para minimizar os impactos da sazonalidade e do turismo de massa nos 

destinos consolidados (nível I).  

Por fim, apesar de a área turística ter sido foco de atuação do PRODETUR NE II e 

PRODETUR PE I, considera-se necessária uma nova análise do impacto da atividade 

turística nos recursos naturais e culturais e seus reflexos no contexto social e 

econômico na área turística, a fim de nortear as estratégias para ordenamento dos 

destinos e dinamização do fluxo turístico na região durante o ano todo e por 

motivações diversas. Consequentemente, ao incentivar a diversificação e ampliação 

do fluxo turístico para a área, significa gerar impactos sobre o ecossistema, sobre os 

valores culturais e na economia da localidade, sendo que tais impactos deverão ser 

tratados e reconhecidos ao longo do processo de elaboração do presente Plano. 
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2.5. CONDIÇÕES FÍSICAS E SERVIÇOS BÁSICOS  

2.5.1. Condições Físicas  

A análise das condições físico-ambientais do Polo Costa dos Arrecifes visa avaliar a 

situação de conservação do patrimônio socioambiental, as áreas que necessitam de 

intervenção prioritária para recuperação e as medidas de regulação do uso dos 

recursos naturais, e com isso, identificar as condições atuais para o desenvolvimento 

do turismo em bases sustentáveis. Portanto, o conhecimento destas características 

assume importante papel na justificativa da seleção da área turística. 

A região turística, com a totalidade territorial dos quinze municípios, somando ao 

Distrito Estadual de Fernando de Noronha, apresenta uma dimensão de 3.676,431 

Km², representando aproximadamente 4% da extensão territorial estadual, que é de 

98.148,323 km² (IBGE, 2010), sendo 209,135 km² representativo do Litoral Norte, 

172,9367 km² da Região Metropolitana do Recife e 299,2756 km² do Litoral Sul. 

Estende-se de Goiana, ao norte, no limite com o estado da Paraíba, até o município de 

São José da Coroa Grande, ao sul, no limite com o estado de Alagoas, com uma faixa 

de extensão de 187 km. 

O Polo Costa dos Arrecifes compreende a mesorregião da Região Metropolitana do 

Recife, que abrange a faixa costeira central do Polo, e a mesorregião da Mata 

Pernambucana, que abrange o extremo norte e o litoral sul. Ambas as mesorregiões 

possuem como peculiaridades físico-ambientais características muito semelhantes 

devido à localização geográfica, padrões climáticos e geomorfológicos e por estarem 

situadas em zona costeira.  

O município de Goiana integra a microrregião da Mata Setentrional Pernambucana 

(Zona da Mata Norte); Sirinhaém, Rio Formoso, São José da Coroa Grande, 

Tamandaré e Barreiros integram a microrregião da Mata Meridional Pernambucana 

(Zona da Mata Sul); Igarassu, Itapissuma e Ilha Itamaracá pertencem à microrregião 

de Ilha Itamaracá; Jaboatão dos Guararapes, Paulista, Olinda e Recife pertencem à 

microrregião do Recife; Cabo de Santo Agostinho e Ipojuca integram a microrregião de 

Suape; e, por fim, o distrito de Fernando de Noronha e o povoado da Vila dos 

Remédios integram a microrregião de Fernando de Noronha. 

A classificação das microrregiões foi definida segundo o IBGE como parte das 

mesorregiões que apresentam especificidades quanto à organização do espaço, se 

referindo basicamente à estrutura de produção, dentre elas a agropecuária, industrial, 

extrativismo mineral e pesca. 

O Polo Costa dos Arrecifes está localizado em região de áreas de clima úmido, região 

litorânea, o que difere do clima seco e árido presente na maior porção territorial de 

Pernambuco, sobretudo no interior do estado.  

Tal região é classificada segundo o modelo climático de Köppen como situado em 

área de transição entre os climas “As”, clima tropical chuvoso, e “Ams", clima tropical e 

úmido, com precipitação relativamente bem distribuída ao longo do ano. A estação 

chuvosa abrange o período de outono-inverno, entre os meses de maio e julho, 

devido, sobretudo a ciclones extratropicais da “Frente Polar Atlântica” que atingem a 



 

 

PDITS Polo Costa dos Arrecifes 

57 

região nordeste do Brasil (CPRM, 2005). Em contrapartida, entre os meses de outubro 

e dezembro ocorre o período mais seco.  

Estas características conferem condições climáticas diferenciadas se comparado a 

maior parte da região costeira do país, onde existe predominância de chuvas nos 

meses de verão. Tal fator contribui de certa forma para amenizar os problemas 

relacionados a enchentes nos períodos de maior fluxo turístico, sobretudo 

majoritariamente relacionado ao segmento de sol e praia. 

Em termos gerais, as temperaturas médias anuais são da ordem de 24ºC nos meses 

mais frios e 27° nos meses mais quentes, variando entre a mínima de 18ºC e a 

máxima de 32ºC. Mais elevadas na porção meridional da área, as precipitações 

sofrem redução do sul para o norte e do litoral para o interior. A precipitação média é 

de 1.634 mm, passando de mais de 2.400 mm anuais, no município de Barreiros 

(ANDRADE & LINS, 1984, apud CPRH, 2003).  

Tais condições climáticas podem exercer influência quanto à visitação turística e 

devem ser consideradas no sentido do oferecimento de destinos turísticos propícios, 

estruturado e sem riscos ambientais iminentes. A precipitação elevada, característica 

da zona da mata, somada a impermeabilização do solo urbano, acarreta em risco de 

inundações na maioria dos municípios do Polo.  Por outro lado, muito embora a região 

nordeste do Brasil esteja passando pela maior seca dos últimos 40 anos, tais efeitos 

de mudanças do clima não influem diretamente no Polo, o qual possui balanço hídrico 

anual satisfatório. 

O Estado do Pernambuco possui relevo diferenciado ao longo de seu território. Em 

regra, a altitude tem crescimento progressivo do litoral ao interior, sendo que no Polo 

Costa dos Arrecifes as altitudes estão próximas à zero, atingindo locais com cotas 

abaixo do nível do mar, chegando às regiões de maiores altitudes a picos variantes de 

300 a 450 m de altitude. 

Com base em estudos do Serviço Geológico do Brasil (CPRM, 2005) no Polo Costa 

dos Arrecifes, existe na região predominância de três unidades geoambientais: a dos 

Tabuleiros Costeiros, a das Baixadas Costeiras e a das Superfícies Retrabalhadas. A 

primeira acompanha o litoral de todo o nordeste, apresentando altitude média de 50 a 

100 metros e compreendendo platôs de origem sedimentar, ora com vales estreitos e 

encostas abruptas, ora abertos com encostas suaves e fundos com amplas várzeas. A 

segunda compreende as áreas estuarinas e costeiras caracterizadas por restingas, 

mangues e dunas, onde são encontrados vários trechos periódica ou 

permanentemente inundados. Já a terceira é formada por áreas que têm sofrido 

retrabalho intenso, com relevo dissecado e vales profundos, este último é formado 

pelo “mar de morros”, em regiões de 100 a 600 m de altitude na faixa da região 

litorânea que antecede a Chapada da Borborema da região Agreste. 

Os solos das Baixadas Costeiras de modo geral são profundos e de baixa fertilidade 

natural, com ocorrência de Latossolos e Podzólicos nos topos de chapadas e topos 

residuais; de Podzólicos, Podzólicos Plínticos e Podzóis nas pequenas depressões 

nos tabuleiros; pelos Podzólicos Concrecionários em áreas dissecadas e encostas e 

Gleissolos e Solos Aluviais nas áreas de várzeas. 
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Ainda de acordo com a CPRM (2005), nos tabuleiros costeiros há predominância de 

solos aluviais, areias quartzosas marinhas e solos indiscriminados de mangues, 

altamente inundáveis, normalmente de baixa fertilidade natural, originados a partir de 

sedimentos quaternários na área da baixada litorânea. São solos arenosos, de baixa 

fertilidade natural, mal drenados, ácidos a fortemente ácidos. Apresentam ainda alto 

teor de sais, oriundos das águas marinhas e dos compostos de enxofre provenientes 

da decomposição da matéria orgânica de rios e serras. Tais características ambientais 

são ocorrentes sobretudo nas áreas estuarinas, as quais estão em sua maior parte 

concentradas na litoral norte de Pernambuco. 

Já as superfícies retrabalhadas possuem solos pobres, representados pelos 

Latossolos nos topos planos, com características profundas e de alta drenagem; pelos 

Podzólicos em vertentes íngremes, medianamente profundos e bem drenados e pelos 

Gleissolos de Várzea em fundos de vales, com a presença de solos orgânicos e 

encharcados.  

Sendo assim, em termos gerais, os solos da zona costeira são pobres e de baixa 

fertilidade natural, exigindo cuidados especiais quanto à drenagem urbana, com riscos 

de enchentes que podem influenciar diretamente a atividade turística. 

A hidrografia do Polo Costa dos Arrecifes está constituída por duas categorias de rios 

segundo a CPRH (2003): rios litorâneos e rios trans litorâneos. Os primeiros nascem e 

deságuam na zona litorânea, sendo em geral perenes. Os segundos nascem na região 

Agreste, onde apresentam regime intermitente, tornando-se perenes ao penetrarem na 

Zona da Mata pernambucana. 

Portanto, especificamente no Polo turístico os rios são perenes e de padrão de 

drenagem dendrítico . Possui diversas bacias hidrográficas, com destaques para as 

bacias do Rio Jaboatão, Beberibe, Ipojuca, Capibaribe e Goiana. A região ainda 

possui boa capacidade de água subterrânea, estando inserida no Domínio 

Hidrogeológico Intersticial e no Domínio Hidrogeológico Fissural. 

A vegetação do polo está inserida dentro do Bioma Mata Atlântica, onde existem 

peculiaridades em termos de fauna e flora, com elevada biodiversidade. Apresenta 

condição de grande singularidade para fins turísticos, uma vez que em suas porções 

de relevo mais elevadas possui vegetação densa e úmida, em contraste com a 

vegetação de influência flúvio-marinha, caracterizada por áreas de restingas, 

mangues, marismas, dentre outras. 

A vegetação mais densa é composta basicamente por floresta secundária , enquanto 

nas formações de influência flúvio-marinha há predominância de plantas fixadoras de 

areias e dunas, com formação vegetal de estrato arbustivo altamente adaptadas a alta 

salinidade. 

Contudo, a vegetação do Polo encontra-se bastante degradada, em alguns casos com 

Mata remanescente abaixo de 3% da sua porção original, com alta incidência de 

cultivos, com predominância da cana-de-açúcar, cultura altamente representativa em 

áreas do litoral norte. A representação do bioma Mata Atlântica na região é reduzida, 

com apenas alguns resquícios da vegetação em áreas de maior altitude e com maior 

pluviosidade. 
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As culturas de subsistência estão presentes em áreas menores, normalmente isoladas 

em meio aos canaviais ou concentradas em algumas manchas maiores próximas às 

pequenas concentrações urbanas (CARVALHO FILHO, 2009).  Além da cana-de-

açúcar e das culturas de subsistência, há incidência de coqueirais, cultivos estes 

encontrados principalmente em áreas mais próximas ao litoral sul. 

Em termos de relevância e singularidade a Mata Atlântica brasileira é uma das 25 

prioridades mundiais para a conservação e, mesmo atualmente reduzida e muito 

fragmentada, estima-se que existam cerca de 20.000 espécies vegetais, em torno de 

35% das espécies existentes em território nacional . Isto representa atributos de 

grande importância enquanto identidade local tornando o ambiente do Polo Costa dos 

Arrecifes e sua diversidade de ecossistemas fatores de grande relevância quanto à 

atratividade turística.   

2.5.1.1. Estabilidade de Encostas e Tendência de Ocorrência de 

Desastres Naturais 

A estabilidade das encostas depende de características climáticas, de fatores físico-

ambientais, bem como do grau de degradação e da pressão antrópica relacionada às 

atividades econômicas exercidas na região, sendo este risco ampliado pelo déficit de 

medidas de controle ambiental.  

Entre as medidas de controle ambiental, a cobertura vegetal em áreas de alta 

declividade é de fundamental importância na estabilização de encostas, de forma a 

evitar deslizamentos. Daí a importância do atendimento a legislação ambiental vigente 

quanto à conservação de Áreas de Preservação Permanente (APPs), bem como a 

delimitação de unidades de conservação que visem à proteção de ambientes frágeis e 

a manutenção da paisagem natural. 

Em contraposição, no Polo Costa dos Arrecifes o contexto territorial se constitui 

enquanto uma problemática de mau uso e ocupação do solo, principalmente pela alta 

taxa de urbanização em que se encontram, sobretudo nos municípios da Região 

Metropolitana do Recife e àqueles situados no Litoral Sul. As encostas apresentam 

extensiva prática agropecuária, com a plantação de lavouras permanentes, como as 

de cana de açúcar, banana, café e citros, secundadas por lavouras temporárias, como 

as de hortaliças, mandioca, inhame, milho e feijão (TABARELLI & SANTOS, 2004). 

Tais práticas de uso do solo produzem degradação ambiental, o que somada a fatores 

físico-climáticos acarretam em instabilidade das encostas na região, sobretudo nas 

áreas de maior declividade, onde há solos rasos. 

Pelo Mapa de Indicadores Geotécnicos de Jaboatão dos Guararapes (CPRM, 1996) 

constata-se que na costa de Pernambuco a erosão laminar e voçorocamentos são 

ameaças constantes devido a alta declividade na região, originados a partir de rochas 

do embasamento cristalino. Tais áreas muitas vezes estão ocupadas por edificações 

precárias de populações de baixa renda, expostas ao risco e sem infraestrutura 

pública de suporte. Soma-se ainda como fator de risco os trechos de costa atingidos 

por erosão marinha, provocada pela ação mecânica das águas do mar, o que é 

potencializado pela degradação dos manguezais, marismas e áreas de restinga. 
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Por sua vez, os desastres são conceituados como o resultado de eventos adversos 

que causam grandes impactos na sociedade, sendo distinguidos principalmente em 

função da origem, isto é, da natureza do fenômeno que o desencadeia (TOBIN E 

MONTZ, 1997 apud MARCELINO/INPE, 2007). No Brasil a ocorrência de desastres 

naturais é crescente, e tem sido monitorado pelo Centro Nacional de Monitoramento e 

Alertas de Desastres Naturais (CEMADEN) ligado ao Ministério da Ciência, Tecnologia 

e Inovação (MCTI). 

Segundo o monitoramento feito na região do Polo Costa dos Arrecifes a ocorrência de 

desastres, desmoronamentos de encostas e enchentes é de moderada a alta na 

região. Entretanto como tratado anteriormente, a degradação ambiental oriunda de 

atividades agropecuárias e ocupação de encostas potencializam os efeitos antrópicos 

sobre áreas vulneráveis.  

Ao longo do maior trecho do curso dos rios urbanos, sobretudo os Rios Beberibe, 

Ipojuca e Capibaribe, é apresentado acentuado grau de uso irregular nas suas 

margens, com desmatamento das matas ciliares. Tal fator contribui para o elevado 

grau de assoreamento das bacias hidrográficas, e propicia o aumento dos processos 

erosivos. 

Em relação às bacias hidrográficas da região, um elemento com alto potencial para 

causar sérios impactos na qualidade ambiental é a quantidade elevada de uso dos 

agrotóxicos para o cultivo de hortaliças. Tal atividade depende da irrigação e, 

consequentemente, as áreas de cultivo em grande parte estão muito próximas a 

pequenos açudes e barreiros, o que leva a tais águas a retornarem às suas fontes 

(ARAÚJO FILHO, et al. 2000), ou seja, através de precipitações e do escoamento 

superficial retornam aos mananciais carregadas de substâncias nocivas ao ambiente. 

A elevada concentração de produtos químicos pode ocasionar sérias consequências 

ambientais, comprometendo a disponibilidade de estoques pesqueiros e até mesmo 

trazendo sérios prejuízos à biota e a saúde humana. A presença de agentes químicos 

pode ainda atingir os aquíferos subterrâneos e afetar a qualidade ambiental de 

maneira geral. 

Dentre as principais áreas de risco do litoral pernambucano estão os locais que 

abrangem os ecossistemas de manguezais , que se encontram com ocupação 

irregular ou foram aterradas para urbanização. O risco consiste na proximidade de 

atividades impactantes com as fragilidades do ambiente e também pela crescente 

impermeabilização do solo. Neste contexto encontra-se grande parte das áreas 

urbanizadas da região, as quais sofrem com problemas relacionados às enchentes. 

Salienta-se ainda que Recife e Olinda devam ser incluídas pela Defesa Civil no 

cadastro nacional de municípios susceptíveis a desastres naturais , o qual 

contemplará cerca de 300 cidades brasileiras. Neste sentido o plano diretor dos 

municípios incluídos no cadastro, por ocasião de sua revisão, deverá conter diretrizes 

para a minimização de tais riscos, como o mapeamento de áreas suscetíveis à 

inundações, medidas de drenagem urbana, dentre outras. 

Portanto, vale destacar que as características físico-ambientais , somadas ao uso 

urbano de áreas costeiras, e da implantação de atividades rurais nas encostas, 

potencializam de forma significativa os problemas relacionados a enchentes e erosão. 
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Em termos conclusivos, a configuração de uso do solo juntamente com as condições 

naturais e modificações humanas, afetam a atividade turística principalmente quanto a 

ocorrência de enchentes e alagamentos e pelas dificuldades de implantação de 

infraestrutura nas áreas ambientalmente frágeis. Entretanto, a observância às 

normativas e salvaguardas ambientais, que devem considerar a capacidade de 

suporte do ambiente natural, e os procedimentos de mitigação de impactos negativos 

aos recursos naturais são medidas capazes de promover o desenvolvimento do Polo 

Costa dos Arrecifes em consonância com a redução dos fatores levantados. 

2.5.2. Serviços Básicos 

A condição dos elementos que constituem os serviços básicos, como rede de 

abastecimento de água, rede de esgoto, drenagem, coleta de resíduos sólidos, 

comunicação, energia, equipamentos de saúde e segurança, auxilia na concepção do 

grau de estruturação de uma localidade, bem como influencia diretamente no seu 

desenvolvimento turístico, ambiental, econômico, cultural e social.  

Nas situações em que esses elementos são diagnosticados como sendo precários, o 

entendimento de que não há investimentos públicos na região se torna quase que 

imediato. Considerando que a relação desse contexto com a atividade turística é de 

caráter intrínseco, a carência de infraestrutura básica compromete a qualidade dos 

atrativos e seu entorno – o que acarreta no declínio ou baixa atração de fluxos 

turísticos. 

Frente a estas considerações, ressalta-se que a importância de se analisar os serviços 

básicos existentes em uma localidade se dá não só no sentido de garantir qualidade 

de vida para os munícipes diretamente impactados e aos visitantes ocasionais, mas 

como também no sentido de garantir o adequado desenvolvimento urbano, rural e das 

atividades realizadas nesses meios.  

2.5.2.1. Saneamento básico 

Em se tratando do saneamento básico, sua inexistência ou existência pontual coloca 

em risco a qualidade de vida, ambiental e hídrica, além de favorecer a proliferação de 

doenças. A respeito do sistema de abastecimento de água, em todos os municípios de 

Pernambuco a oferta desse serviço é realizada, desde a década de 1970, pela 

Companhia Pernambucana de Saneamento – COMPESA, sociedade anônima de 

economia mista, com fins de utilidade pública, vinculada ao Governo do Estado de 

Pernambuco por meio da Secretaria de Recursos Hídricos e Energéticos (COMPESA, 

2013). 

A Companhia (COMPESA, 2013) visa, até 2014, “universalizar o abastecimento de 

água e duplicar o índice de atendimento de esgotos, reduzindo as perdas e 

melhorando a qualidade dos serviços (...)” e, até 2018, “alcançar e manter a 

universalização sustentável com qualidade dos serviços de abastecimento de água e 

esgotamento sanitário no âmbito de sua atuação”. Sobre este atendimento ofertado 

tem-se que, de acordo com informações presentes no Plano de Desenvolvimento 

Integrado do Turismo Sustentável do Polo Costa dos Arrecifes– PDITS (2009), 

Fernando de Noronha apresenta a melhor condição de atendimento, com 97% dos 
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domicílios, seguido do Recife – ao tempo que os municípios de Rio Formoso, com 

64%, e Sirinhaém, com 63%, apresentam os piores índices. 

Com relação à rede de esgotamento sanitário, os municípios pernambucanos seguem 

o perfil da maioria dos municípios brasileiros, ou seja, apresentam uma carência 

significativa na oferta deste serviço. No que se refere aos municípios do Polo, oito 

deles não possui a rede, a saber, Goiana, Sirinhaém, Ipojuca, São José da Coroa 

Grande, Tamandaré, Ilha Itamaracá, Barreiros e Itapissuma (PDITS, 2009). Sobre os 

demais oito que possuem, a lista é iniciada com Igarassu, com 2% da população 

atendida, seguido de Jaboatão dos Guararapes, com 19%; Cabo de Santo Agostinho, 

com 26%; Recife, com 32%; Rio Formoso, com 40%; Paulista, com 42%; Olinda, com 

43%; e Fernando de Noronha, com 100% de atendimento (PDITS, 2009). 

No que se refere à coleta de resíduos sólidos, o cenário é mais positivo – ainda que 

distante do ideal. Fernando de Noronha, Recife e Itapissuma se destacam, com o 

atendimento de praticamente todos os domicílios – ao passo que Ilha de Itamaracá 

apresenta apenas 37% de seus domicílios atendidos (PDITS, 2009). Em se tratando 

da disposição final de resíduos sólidos, a maioria dos municípios do Polo a faz em 

lixões, com exceção do Recife, Jaboatão dos Guararapes e Goiana, que possuem 

aterros controlados (PDITS, 2009). 

O sistema de drenagem apresenta carências em todos os municípios do Polo uma vez 

que o sistema é inexistente na maioria e, dentre os que o possuem, o mesmo é 

ineficiente. Em Fernando de Noronha a rede de drenagem limita-se a toda a BR 363, 

totalizando 7,0km. No município de Paulista, a rede restringe-se à região da orla, onde 

há uma microdrenagem. Recife apresenta uma microdrenagem em alguns pontos do 

município e, em Tamandaré, a rede de canais para captação de águas pluviais totaliza 

13km (PDITS, 2009). Os demais municípios não possuem o sistema (PDITS, 2009).   

Tais carências são consideradas graves ao se considerar que, com a inexistência 

desse serviço, a água pluvial fica em contato direto com elementos poluidores do meio 

urbano – tais como resíduos sólidos, dejetos de animais etc. 

Destacando-se o fato de que a atratividade de uma localidade está condicionada à 

situação da infraestrutura básica ofertada, ressalta-se que a necessidade de 

investimento nessa área é crucial para que o desenvolvimento turístico seja viabilizado 

de forma mais efetiva e qualificada. 

2.5.2.2. Outros Serviços 

Em Pernambuco, 186 municípios, entre os quais os municípios do Polo Costa dos 

Arrecifes, recebem energia por meio da Companhia Energética de Pernambuco – 

CELPE, criada em 1965. Com uma área de concessão de 98.546,70 km², a 

companhia atende população de 8.823.480 habitantes e 2.554.256 domicílios 

particulares, de maneira que as carências são identificadas de forma pontual em áreas 

rurais. 

No que tange à oferta de um eficiente sistema de comunicação, tem-se que a mesma 

é importante para o compartilhamento de informações, notícias e atualidades, 

divulgação de elementos de destaque turístico, comercial, cultural e social, além de 

garantir a conexão entre pessoas. Para o desenvolvimento turístico, especificamente, 
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o sistema de comunicação é importante também para atrair novos turistas, dar 

subsídios às visitações e orientar sobre interesses específicos. Logo, ter a garantia de 

que a oferta desse sistema é adequada às necessidades quotidianas se faz 

imperativo. Nesse sentido, tendo em vista a qualidade de vida e o desenvolvimento, 

elementos como internet, telefonia fixa e móvel, televisão, rádio e jornais devem ser 

ofertados de forma satisfatória, includente e democrática, com capacidade de 

atendimento qualificado tanto à demanda local quanto flutuante. 

Sobre a telefonia nos municípios do polo, verifica-se que o telefone público está caindo 

em desuso. A telefonia fixa é utilizada, em grande parte, apenas no comércio e, em 

contrapartida, a utilização da telefonia móvel vem ocupando lugar de destaque no 

contexto municipal.  

As unidades de saúde são imprescindíveis nos municípios e atrativos turísticos para 

assegurar que o pronto atendimento, bem como os tratamentos em longo prazo 

poderão ser realizados. Existe no estado o Conselho Regional de Medicina de 

Pernambuco – CREMEPE que, de acordo com suas informações institucionais 

(CREMEPE, 2013), atua no sentido de “garantir o exercício ético da medicina em 

Pernambuco”. Com vistas ao atendimento de todo o território, o conselho possui três 

unidade regionais, a saber: uma em Petrolina, uma em Caruaru e uma em Serra 

Talhada (CREMEPE, 2013).  

No que tange à oferta hospitalar, conforme especificado no PDITS (2009), 

Pernambuco possuía, em 2005, a maior relação de leitos para cada 1.000 habitantes 

da Região Nordeste: 2,53. Com relação aos municípios do polo, apenas Recife atingiu 

um número maior que a média estadual, a saber, 8,99 leitos/1.000 habitantes. Todos 

os demais apresentam uma oferta consideravelmente menor: Fernando de Noronha, 

0,009 leitos/1.000 habitantes; Itapissuma, 0,008 leitos/1.000 habitantes; Ipojuca, 0,028 

leitos/1.000 habitantes; Sirinhaém, 0,09 leitos/1.000 habitantes; Rio Formoso, 0,06 

leitos/1.000 habitantes; São José da Coroa Grande, 0,02 leitos/1.000 habitantes; 

Tamandaré, 0,01 leitos/1.000 habitantes; Goiana, 0,122 leitos/1.000 habitantes; 

Jaboatão dos Guararapes, 0,57 leitos/1.000 habitantes; Paulista, 0,48 leitos/1.000 

habitantes; Ilha de Itamaracá, 0,36 leitos/1.000 habitantes; Olinda, 0,35 leitos/1.000 

habitantes; Cabo de Santo Agostinho, 0,28 leitos/1.000 habitantes; Barreiros, 0,21 

leitos/1.000 habitantes; e Igarassu, 0,15 leitos/1.000 habitantes (PDITS, 2009). 

Item de importância cada vez mais relevante, a segurança é imprescindível para a 

qualidade de vida de munícipes e turistas. Apesar de haver essa notoriedade, a 

segurança em Pernambuco, tal qual especifica o comum acordo entre operadores 

internacionais, é problemática, sobretudo na capital do estado, Recife (PDITS, 2009). 

Em se tratando dos municípios do Polo, de uma maneira geral, pode-se verificar que a 

segurança tem melhorado exponencialmente, mas ainda apresenta um nível muito 

aquém do ideal. De forma a condicionar uma sensação de bem estar e tranquilidade 

para os munícipes e turistas, aponta-se a necessidade de investimento nesse sistema. 
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2.6. QUADRO INSTITUCIONAL E ASPECTOS LEGAIS  

O poder público tem papel fundamental no desenvolvimento da atividade turística, pois 

atua diretamente na promoção da atividade por meio da elaboração das políticas 

públicas que direcionam e impulsionam o setor, além de desenvolver pesquisas para 

monitoramento da atividade e regulamentar os aspectos que repercutem direta ou 

indiretamente nos resultados do turismo. Em um contexto regional caracterizado por 

desigualdades sociais e de distribuição de renda, a eficiência administrativa na gestão 

turística certamente acaba por impactar no desenvolvimento econômico e na melhoria 

da qualidade de vida da população. 

Neste contexto é importante avaliar os instrumentos e ações que estão sendo 

utilizados no processo de planejamento turístico como quadro de profissionais; 

legislações; incentivos e investimentos; instâncias e representação do turismo. Todas 

estas variáveis serão avaliadas nos municípios que compõem o Polo Costas dos 

Arrecifes. Ademais serão também analisados os Planos Diretores existentes, com 

suas diretrizes para ocupação do solo, diagnosticando a necessidade ou não de 

qualificação e atualização legislativa, muito embora apenas 60% dos municípios 

localizados no Polo possuam Plano Diretor formalizado. 

A gestão da área turística está vinculada a estruturas organizacionais e administrativas 

já existentes. Em nível estadual estão diretamente envolvidas a Secretaria de Estado 

do Turismo - SETUR e Empresa de Turismo de Pernambuco S/A – EMPETUR. Já em 

âmbito municipal as Prefeituras contam com as Secretarias Municipais encarregadas 

da gestão e da promoção do turismo. Grande parte das unidades gestoras acumulam 

atribuições voltadas também para o desenvolvimento econômico, para o meio 

ambiente, para cultura e para o esporte. Entretanto, via de regra, estas unidades 

municipais apresentam carência de recursos humanos para o exercício das funções 

gerenciais, técnicas e operacionais relativas ao turismo. 

A estrutura de gestão turística é conformada, ainda, por instâncias de governança 

estaduais e municipais referentes aos Conselhos de Turismo. Estes espaços 

participativos têm a finalidade de integrar a cadeia produtiva, buscando a articulação 

entre poder público e sociedade civil para operacionalização de políticas públicas de 

desenvolvimento da atividade turística nas diferentes escalas geográficas, além do 

processo de avaliação e monitoramento da execução da política pública. 

Embora haja uma discrepância na estrutura administrativa e institucional, sendo Recife 

o município que possui a estrutura administrativa de maior complexidade no Polo 

Costa dos Arrecifes, vale destacar que diversas municipalidades já acessam projetos 

com recursos disponibilizados pelo Governo Federal e também das etapas anteriores 

do PRODETUR no referido Polo.  

Neste sentido entende-se que há potencialidade de um desenvolvimento turístico 

sustentável, capaz de fomentar a implantação de planejamento estratégico coletivo, 

visando o ordenamento das atividades turísticas. Este projeto deverá necessariamente 

considerar todo o território e conciliar o desenvolvimento econômico e social, 

contribuindo para uma melhor distribuição da renda e para concretização do principio 

da sustentabilidade.  
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2.7. ASPECTOS SOCIOAMBIENTAIS 

Tanto o Litoral Norte, como o Litoral Sul, além da Região Metropolitana do Recife, 

possuem alto grau de urbanização e pressão antrópica acentuada. Contudo, a região 

do Litoral Norte se caracteriza como um destino caracterizado pelo turismo de 

segunda residência e presença de áreas estuarinas de grande relevância ambiental, 

ao mesmo tempo em que atravessa um processo de industrialização que gera pressão 

a estes recursos naturais. Por outro lado, o turismo de massa é mais recorrente na 

Região Metropolitana do Recife e no Ipojuca e Cabo de Santo Agostinho no Litoral Sul, 

com intenso uso dos balneários e faixas de costa. Dotado de características naturais 

em grande parte diversificadas daquelas do setor litorâneo Norte, o Litoral Sul tem 

ainda como traço característico de sua paisagem a predominância de morros e 

colinas, configurando o topo dessas elevações um plano ascendente que se eleva dos 

limites da Planície Costeira (CPRH, 2003). 

Dentre os aspectos relevantes para o apoio ao desenvolvimento do turismo no Polo 

está especialmente a presença de áreas de Mata Atlântica e várias unidades de 

conservação (UCs), com destaque para o grande número de Áreas de Proteção 

Ambiental (APAs) estuarianas, entretanto com baixa implementação até o presente 

momento.  Tratam-se de áreas protegidas com grande potencialidade referente a 

pratica de ecoturismo e turismo de aventura, segmentos ainda pouco explorados no 

Polo Turístico em questão, além de contemplarem vastas porções territoriais, que 

incluem áreas de grande fluxo turístico, como é o caso da APA estuarina dos Rios 

Sirinhaém e Maracaípe.  

Sob o ponto de vista da proteção ambiental, a Lei Estadual n° 11.899/2000 constitui 

importante política pública ao instituir o ICMS Socioambiental, o qual é distribuído aos 

municípios que prestem serviços relevantes ao meio ambiente. Alguns dos municípios 

do Polo recebem tal recurso principalmente devido a correta destinação de resíduos 

sólidos em aterros sanitários, por meio de consórcios intermunicipais. 

Por outro lado, em termos gerais, os fatores limitantes ao desenvolvimento de 

atividades turísticas em áreas naturais do Polo condizem ao mau uso e ocupação do 

solo, com alto grau de degradação dos ecossistemas costeiros, sobretudo aqueles de 

influência marinha, como os manguezais. Portanto, o Polo turístico apresenta carência 

de instrumentos adequados visando um desenvolvimento planejado que abranja as 

particularidades específicas referentes à fragilidade dos municípios litorâneos, o que é 

agravado pelo grau de degradação dos elementos naturais existentes. 
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3. OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO 

 

 

Fortalecer o desenvolvimento do turismo do Polo Costa dos Arrecifes potencializando 

a diversificação e integração de produtos vinculados aos elementos Mar, Natureza, 

Cultura, Negócios e Eventos, a fim de qualificar a atividade turística, dinamizar a 

economia local e fomentar a distribuição dos benefícios gerados. 

 

COMPONENTE: PRODUTO TURÍSTICO 

 Valorizar a história e a cultura do Polo Costa dos Arrecifes incentivando a 

diversificação do produto e qualificação da experiência turística da região. 

 Qualificar e estruturar produtos turísticos relacionados ao ambiente natural do 

litoral Pernambucano a fim de diversificar a visitação e qualificar a experiência 

turística.   

 Promover a integração do setor dos eventos e negócios com as linhas de 

produto turístico do Polo Costa dos Arrecifes objetivando o melhor 

aproveitamento do fluxo existente e a ampliação da atratividade para a 

captação de novos eventos. 

COMPONENTE: COMERCIALIZAÇÃO 

 Consolidar o posicionamento do Polo Costa dos Arrecifes no mercado regional, 

nacional e internacional por meio do fortalecimento da imagem turística e da 

ampliação dos canais de distribuição e promoção dos produtos enquanto 

destino referência pela diversidade da atratividade, principalmente baseado na 

beleza cênica, na multiplicidade cultural e na estrutura de eventos. 

COMPONENTE: INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS BÁSICOS 

 Qualificar infraestruturas e serviços básicos de apoio ao desenvolvimento da 

atividade turística nos municípios do Polo Costa dos Arrecifes de forma a 

melhorar a condição da visitação e o bem-estar da população.  

OBJETIVO GERAL 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
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COMPONENTE: FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL 

 Fortalecer a estrutura institucional, democrática, legal e administrativo-

financeira de modo a consolidar a política pública de turismo no âmbito 

municipal e regional, integrar a gestão pública e democrática, e consolidar os 

processos e instrumentos de gestão.  

COMPONENTE: GESTÃO AMBIENTAL 

 Consolidar as estruturas de Gestão Ambiental a fim de melhorar a qualidade 

dos bens socioambientais e o desenvolvimento do turismo de forma 

sustentável. 
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4. ANÁLISE TURÍSTICA DA ÁREA – DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO 

4.1. ANÁLISE DO MERCADO TURÍSTICO 

A análise de Mercado Turístico se dá pela compreensão dos componentes de oferta e 

demanda que são base para o produto turístico existente e potencial de uma 

determinada localidade. Para tal, a referida análise foi estruturada a fim de demonstrar 

de forma quantitativa e qualitativa a situação atual do mercado turístico, sendo esta 

composta por: (i) oferta de recursos e atrativos; e (ii) oferta de equipamentos e 

serviços, (iii) demanda turística atual; (ii) demanda turística potencial. 

4.1.1. Análise da Oferta Turística 

4.1.1.1. Contextualização dos Bens Culturais 

A relação entre o turismo e os Bens Culturais, para além das perspectivas de 

rendimento econômico, pode ser também uma relação que possibilite a preservação 

dos valores culturais e a melhoria da qualidade de vida local, por meio tanto do turista 

que busca conhecer novos valores culturais, quanto da comunidade que tem clara a 

sua identidade e sua memória, e que se apropria desses valores buscando transmiti-

los aos visitantes.  

Por Bens Culturais compreendem-se todas as atividades e modos de viver e agir de 

um grupo, bem como a materialização da manifestação da sua cultura. Diferente do 

conceito de Patrimônio Cultural que são aqueles Bens Culturais selecionados e 

reconhecidos por uma prerrogativa do Estado ou sociedade civil, dotando a eles um 

valor. Podem ser considerados Bens Culturais de interesse turístico aqueles de 

natureza material e imaterial produzidos pelo homem e apropriados pela atividade: 

arquitetura, núcleos urbanos, paisagens, artesanato, gastronomia, folclore, esculturas 

e etc. Neste documento não se trata de inventariar todos os Bens Culturais do Polo da 

Costa dos Arrecifes, mas identificar e avaliar os bens mais relevantes para serem 

incorporados à oferta turística, considerando a melhoria dos existentes e o 

desenvolvimento de potenciais. A análise da conservação desses bens levou em 

consideração a legislação de proteção existente nas esferas federais, estaduais e 

municipais, bem como a existência ou não de políticas públicas e a participação da 

comunidade local na apropriação desses valores culturais.  

Neste sentido, a conclusão deste subcapítulo tem o objetivo de contribuir para o 

planejamento e gestão do turismo que serão delineados por este PDITS, ao pontuar 

potencialidades, fragilidades e possíveis ameaças, buscando planejar as ações e 

investimentos correspondentes. 

 Bens Culturais 

O Polo da Costa dos Arrecifes possui grande riqueza cultural, destaque para os 

municípios do Litoral Norte, Recife e Olinda como localidades em que se concentra o 

maior número de imóveis tombados e manifestações culturais do Polo (festas 

tradicionais, gastronomia e artesanato).  
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Também possuem vínculos nas suas origens históricas com a história da formação do 

Brasil como nação. Sendo a Costa dos Arrecifes uma das primeiras áreas brasileiras a 

ter colonização ativa portuguesa. No período Colonial, Pernambuco torna-se grande 

produtor de açúcar, responsável por mais da metade das exportações brasileiras. Fato 

que gerou grande interesse dos colonizadores holandeses, que ocuparam a região 

sob o comando do Conde Maurício de Nassau; até hoje personagem muito lembrado 

pela sua capacidade administrativa que fez prosperar a região. Esses fatos históricos 

deixaram um legado material e imaterial de grande relevância na Costa dos Arrecifes.  

A Costa dos Arrecifes está estruturada em: Litoral Norte, Região Metropolitana do 

Recife (RMR), Fernando de Noronha e Litoral Sul. Essas regiões, embora 

geograficamente bastante próximas, apresentam realidades distintas quando se trata 

dos seus bens culturais. A leitura do contexto dos Bens Culturais dessas realidades foi 

baseada nas publicações da FUNDARPE que orientaram a visita de campo da equipe 

técnica. E as informações coletadas nas visitas foram orientadas para identificar (i) 

Estado de preservação, (ii) Estado de conservação, (iii) Existência de legislação e (iv) 

Uso, em caso de edificação.  

a) Litoral Sul 

A maioria dos bens culturais materiais imóveis são igrejas, sem expressiva 

singularidade. Sendo destaque do Litoral Sul as paisagens naturais. Em Jaboatão dos 

Guararapes, o Parque Histórico Nacional dos Guararapes se destaca pelo importante 

valor histórico para o Estado de Pernambuco. E Tamandaré com o Forte Santo Inácio 

que possui elementos atrativos como a sua arquitetura e sua paisagem de entorno. 
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QUADRO 6 - SÍNTESE DOS BENS CULTURAIS DO LITORAL SUL 

MUNICÍPIOS 
DO  
LITORAL SUL 

BENS CULTURAIS 
ESTADO DE 

PRESERVAÇÃO 
ESTADO DE 

CONSERVAÇÃO 
LEGISLAÇÃO 
EXISTENTE 

ATRATIVO 
OU 

RECURSO? 
USO OBSERVAÇÃO 

BARREIROS 

BEM MATERIAL IMÓVEL 

Igreja Matriz Íntegro Bom x Recurso Religioso 
A praça passa por 
reforma 

Ruínas da Usina Central 
Íntegro Em arruinamento x Recurso Sem uso x 

CABO DE 
SANTO  
AGOSTINHO 

BEM MATERIAL IMÓVEL 

Igreja de Nossa Senhora de Nazaré Íntegro Bom x Atrativo Turístico x 

Parque Metropolitano Armando 
Holanda (Vila de Nazaré) 

Pouco alterado Bom x Recurso Lazer x 

IPOJUCA 
BEM MATERIAL IMÓVEL 

Convento de Santo Antônio  Íntegro Bom Tombado pelo IPHAN Atrativo Religioso/ turístico Recebe romeiros 

RIO 
FORMOSO 

BEM MATERIAL IMÓVEL 

Casario estilo colonial Pouco alterado Bom x Recurso Diversos x 

Engenho Pedra do Amolar Pouco alterado Bom x Recurso Industrial x 

Igreja Matriz de São José Íntegro Bom x Recurso Sem uso x 
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SÃO JOSÉ DA 
COROA 
GRANDE 

BEM MATERIAL IMÓVEL 

Igreja São José Íntegro Bom x Recurso Religioso x 

Museu do Una Íntegro Bom x Atrativo Cultural/ turístico x 

BEM IMATERIAL 

Estaleiro Naval Mestre Zuza x x x Recurso Artesanato 

Oficina particular 
que constrói barcos 
de pesca, catamarã 
e móveis 

SIRINHAÉM 

BEM MATERIAL IMÓVEL 

Capela de São Roque Pouco alterado Bom x Recurso Religioso x 

Convento de Santo Antônio  Pouco alterado Bom Tombado pelo IPHAN Recurso Sem uso Está em reforma 

Igreja Matriz Íntegro Bom x Recurso Religioso x 

TAMANDARÉ 

BEM MATERIAL IMÓVEL 

Forte Santo Inácio Loyola Íntegro Em arruinamento Tombado pelo Estado Atrativo Turístico x 

Igreja de São Benedito (Igreja dos 
Carneiros) 

Íntegro Bom x Atrativo Religioso/Turístico 

Utilizada para 
casamento. Aberta 
somente mediante 
solicitação aos 
proprietários 

Igreja de São José Íntegro Em arruinamento 
Em processo de 
tombamento pelo 

Estado 
Recurso Sem uso x 

Igreja de São Pedro Íntegro Bom x Atrativo Religioso x 

Fonte: Ambiens, 2013. 
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b) Região Metropolitana do Recife  

Recife e Olinda destacam-se pela grande concentração de bens culturais materiais 

imóveis, principalmente edifícios religiosos, pois foram localidades de maior evidência 

na história política e econômica da região. A maioria desses bens foi reconhecida 

como patrimônio cultural em nível nacional. Olinda foi reconhecida pela UNESCO 

como Patrimônio Natural e Cultural da Humanidade, destacando-se também pelas 

dimensões e homogeneidade do conjunto preservado e pela paisagem grandiosa. 

Recife, capital do Estado, mantém muitos dos conjuntos e edificações construídos ao 

longo de sua história, distribuídos em sua malha urbana e no conjunto do Antigo Bairro 

do Recife. Dos bens culturais de natureza imaterial podem ser destacados o Galo da 

Madrugada (festa tradicional), os bonecos de Olinda e o artesanato.  
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QUADRO 7 - SÍNTESE DOS BENS CULTURAIS DA REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE E FERNANDO DE NORONHA 

MUNICÍPIOS DA 
RMR 

BENS CULTURAIS ESTADO DE PRESERVAÇÃO ESTADO DE CONSERVAÇÃO LEGISLAÇÃO EXISTENTE ATRATIVO OU RECURSO? USO OBSERVAÇÃO 

JABOATÃO DOS 
GUARARAPES 

BEM MATERIAL IMÓVEL 

Igreja de Nossa Senhora da Piedade Muito alterado Em arruinamento X Recurso Sem uso X 

Igreja de Santo Amaro Pouco alterado Bom X Recurso Religioso X 

MUNICÍPIOS DA 
RMR 

BENS CULTURAIS ESTADO DE PRESERVAÇÃO ESTADO DE CONSERVAÇÃO LEGISLAÇÃO EXISTENTE ATRATIVO OU RECURSO? USO OBSERVAÇÃO 

OLINDA 

PAISAGEM CULTURAL             

Sítio Histórico de Olinda Pouco alterado Precário Tombado pelo IPHAN Atrativo X X 

BEM MATERIAL IMÓVEL 

Alto da Sé - Catedral da Sé Pouco alterado Precário X Atrativo Sem uso X 

Conjunto da Ordem Franciscana Pouco alterado Precário Tombado pelo IPHAN Recurso Sem uso X 

Edificação Prefeitura Municipal Íntegro Bom X Atrativo Institucional X 

Igreja da Misericórdia Íntegro Em arruinamento Tombado pelo IPHAN Atrativo Sem uso 
Fechado para 

reforma 

Igreja de Nossa Senhora das Graças Pouco alterado Precário X Recurso Religioso X 

Igreja de Nossa Senhora do Amparo Íntegro Precário X Recurso Religioso X 

Igreja de Santa Tereza Íntegro Bom Tombado pelo IPHAN Recurso Religioso X 

Igreja de São Pedro Apóstolo Íntegro Bom X Recurso Sem uso X 

Igreja de São Sebastião Íntegro Bom 
Em processo de tombamento 

pelo IPHAN 
Atrativo Religioso X 

Igreja do Carmo - - Tombado pelo IPHAN Recurso Religioso X 

Loja e Casa Alceu Valença Pouco alterado Bom X Atrativo Comercial X 

Mercado da Ribeira Muito alterado Precário X Atrativo Comercial X 

Mosteiro de São Bento Pouco alterado Bom Tombado pelo IPHAN Recurso Religioso X 

Museu de Arte Contemporânea de 
Pernambuco (antigo presídio) 

Pouco alterado Precário X Atrativo Cultural X 

Museu do Mamulengo - Espaço Tiridá Pouco alterado Bom X Atrativo Cultural X 

BEM IMATERIAL 

Mercado do Artesanato e lojas artesanato X X X Atrativo Cultural X 



 

PDITS Polo Costa dos Arrecifes 

74 

CONTINUAÇÃO 

MUNICÍPIOS DA 
RMR 

BENS CULTURAIS ESTADO DE PRESERVAÇÃO ESTADO DE CONSERVAÇÃO LEGISLAÇÃO EXISTENTE ATRATIVO OU RECURSO? USO OBSERVAÇÃO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RECIFE 

 
 

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

PAISAGEM CULTURAL             

Rua Bom Jesus (casario histórico) Pouco alterado Bom X Recurso Diversos 

Os edifícios têm 
pouco uso, e 

aqueles que têm 
uso não são 

voltados ao turismo 

Sítio Histórico do Recife Pouco alterado Precário Tombado pelo IPHAN Atrativo Diversos X 

Rua da Aurora Pouco alterado Precário Tombado pelo Estado Recurso Diversos 

Muitos edifícios 
fechados e alguns 

possuem uso 
institucional/ 

cenário do "Galo 
da Madrugada" 

BEM MATERIAL IMÓVEL 

Casa da Cultura (antigo presídio) Pouco alterado Bom Tombado pelo Estado Atrativo Cultural 
 

Conjunto Franciscano Pouco alterado Precário X Recurso Religioso 
Dificuldade para ter 

acesso aos 
espaços - fechado 

Forte das Cinco Pontas Pouco alterado Bom X Recurso Cultural 

Baixo fluxo de 
visitantes. Acervo 
dedicado a história 

do Recife 

Forte do Brum Pouco alterado Precário X Recurso Eventos 
Administrado pelo 

Exército 

Igreja da Penha Pouco alterado Bom Tombado pelo Estado Recurso Religioso X 

Igreja de São Pedro dos Clérigos Íntegro Precário X Atrativo 
Religioso e 

turístico 
X 

Igreja do Divino Espírito Santo Pouco alterado Precário Tombado pelo IPHAN Recurso Religioso X 

Igreja Nossa Senhora da Conceição dos 
Militares 

Pouco alterado Bom X Atrativo 
Religioso/ 
turístico 

Igreja dedicada à 
vitória portuguesa 

na Batalha dos 
Guararapes 
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RECIFE 

 
    

CONTINUAÇÃO 

BENS CULTURAIS ESTADO DE PRESERVAÇÃO ESTADO DE CONSERVAÇÃO LEGISLAÇÃO EXISTENTE ATRATIVO OU RECURSO? USO OBSERVAÇÃO 

Igreja Santo Antônio Pouco alterado Precário Tombado pelo IPHAN Atrativo 
Religioso/ 
turístico 

X 

Instituto Ricardo Brennand Pouco alterado Bom X Atrativo Cultural/ turístico 
Acervo dedicado à 

história de 
Pernambuco 

Memorial Chico Science Pouco alterado Bom X Atrativo Cultural/ turístico X 

Memorial Luiz Gonzaga Pouco alterado Bom X Atrativo Cultural X 

Museu do Trem Íntegro Bom X Recurso Sem uso 
Fechado para 

reforma - parada 

Paço Alfândega Muito alterado Bom X Recurso Cultural X 

Palácio do Campo e das Princesas Pouco alterado Bom Tombado pelo Estado Recurso Sem uso Em reforma 

Parque Dona Lindu X Precário X Atrativo Cultural/ turístico X 

Teatro Apolo Íntegro Precário 
Em processo de tombamento 

pelo IPHAN 
Recurso Cultural X 

Teatro de Santa Isabel Pouco alterado Bom Tombado pelo IPHAN Recurso Cultural X 

BEM IMATERIAL 

Galo da Madrugada X X X Atrativo Cultural/ folclore 
Possui sede para 

ensaio de música e 
dança 

Embaixada dos Bonecos Gigantes de 
Olinda 

X X X Atrativo 
Cultural/ 

artesanato/ 
turístico 

X 

BEM MATERIAL IMÓVEL 

Forte de São José Baptista dos Dois 
Irmãos 

Muito alterado Arruinado X Atrativo Turístico X 

Igreja de Nossa Senhora dos Remédios Íntegro Bom Tombado pelo IPHAN Atrativo 
Religioso/ 
turístico 

X 

Reduto de Sant’Anna Pouco alterado Arruinado Lei 3.924/61 Atrativo Turístico X 

Fonte: Ambiens, 2013. 
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c) Litoral Norte 

Estes municípios destacam-se por possuir expressiva quantidade de bens culturais 

materiais imóveis, em especial: engenhos e edifícios religiosos. Nos municípios de 

Goiana e Igarassu existe inclusive a formação de sítios históricos, que foram alguns 

dos cenários de momentos importantes na história de Pernambuco e do Brasil.  

Em geral, os bens culturais edificados apresentam pouca alteração quanto a sua 

preservação, mas, no entanto, o estado de conservação é precário. Muitos edifícios 

religiosos encontram-se fechados e sem uso ou uso restrito, o que impossibilita seu 

usufruto por visitantes. Em alguns municípios muitos edifícios históricos assumem uso 

institucional – portanto existindo pouca promoção de expressões culturais nos seus 

interiores. E há também os casos em que os bens culturais são propriedades 

particulares, o que gera conflitos de interesse e dificulta possíveis ações do poder 

público. Poucos bens culturais têm uma finalidade de uso turístico, a maioria 

compartilha usos e o turismo é um evento ocasional no espaço.  

Outras questões levantadas e que impactam o usufruto desses espaços são: a 

sinalização interpretativa degradada, faltando informações ou vandalizada; e a 

restrição de entrada em edifícios religiosos: ou por cobrar taxa ou por estar fechado. 

Embora muitos bens culturais sejam reconhecidos por lei, como patrimônio cultural em 

nível nacional e estadual, a sua relevância histórica é pouco conhecida e muitos 

espaços passam despercebidos pelos turistas ou não chegam a gerar grau de 

interesse. Este reconhecimento, em alguma medida garante a preservação desse 

patrimônio, como muitos que apresentam poucas alterações na sua integridade física; 

mas não tem garantido a sua conservação e por isso seus elementos preservados 

acabam se deteriorando. 

Alguns elementos relevantes da paisagem que poderiam gerar uma identidade entre 

os municípios do Litoral Norte: o Canal de Santa Cruz (manguezais e coqueiros), os 

Engenhos de Açúcar e os edifícios religiosos.  

Dos bens culturais de natureza imaterial no Litoral Norte podem ser destacados a 

gastronomia com a caldeirada, (com origem em Itapissuma, mas também servida em 

outros municípios da região), a Buscada de São Gonçalo (festa tradicional religiosa 

que envolve vários municípios), a Ciranda da Lia (folclore tradicional) e o artesanato 

de cerâmica figurativa (com artesãos premiados). Importante assinalar que a ciranda e 

o artesanato têm tido maior reconhecimento e oportunidade de expressão fora dos 

seus municípios de origem.  
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QUADRO 8 - SÍNTESE DOS BENS CULTURAIS DO LITORAL NORTE 

Municípios do  
Litoral Norte 

Bens Culturais 
Estado de 

Preservação 
Estado de 

Conservação 
Legislação Existente 

Atrativo ou 
recurso? 

Uso Observação 

GOIANA 

PAISAGEM CULTURAL 

Sítio Histórico de Goiana Pouco alterado Precário 
Tombamento provisório 

IPHAN 
Atrativo x x 

BEM MATERIAL IMÓVEL 

Capela de Sant´Anna Pouco alterado Bom x Atrativo Religioso 
Recebe romeiros de todo o 

Estado 

Conjunto Carmelita de Goiana Íntegro Bom x Recurso Religioso x 

Engenho Miranda Descaracterizado Em arruinamento x Recurso Sem uso x 

Engenho Uruaé Pouco alterado Precário x Recurso Residencial 
Alguns turistas aparecem 

eventualmente 

Igreja Santa Tereza D´Ávila Pouco alterado Bom Tombamento IPHAN Recurso Religioso x 

Igreja Nossa Senhora da Conceição Pouco alterado Em arruinamento Tombamento IPHAN Recurso Sem uso 
Não oferece integridade física 

segura 

Igreja Nossa Senhora da Soledade. Pouco alterado Precário Tombamento IPHAN Recurso Religioso x 

Igreja Nossa Senhora do Rosário dos Pretos Pouco alterado Precário Tombamento IPHAN Recurso Religioso 
Funciona hoje como Igreja 

Matriz 

BEM IMATERIAL 

Artesanato em cerâmica figurativa (José do 
Carmo) 

x x x Recurso x 
Possui dois pontos de 

comercialização no centro 
urbano 
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CONTINUAÇÃO 

Municípios do  
Litoral Norte 

Bens Culturais 
Estado de 

Preservação 
Estado de 

Conservação 
Legislação Existente 

Atrativo ou 
recurso? 

Uso Observação 

IGARASSU 

PAISAGEM CULTURAL 

Sítio Histórico de Igarassu Pouco alterado Precário Tombado pelo IPHAN Atrativo Turístico X 

BEM MATERIAL IMÓVEL 

Casa do Imperador Pedro II Pouco alterado Bom x Atrativo 
Institucional e 

turístico 
X 

Convento de Santo Antônio  Pouco alterado Precário x Atrativo 
Religioso e 

turístico 
X 

Convento e Igreja Recolhimento do Sagrado 
Coração de Jesus 

Pouco alterado Bom Tombado pelo IPHAN Recurso 
Religioso e 

turístico 
X 

Igreja São Cosme e Damião Íntegro Precário Tombado pelo IPHAN Atrativo 
Religioso e 

turístico 
É o principal atrativo de 

Igarassu 

Engenho Monjope Pouco alterado Em arruinamento 
Em processo de 

tombamento pelo Estado 
Atrativo Sem uso X 

Museu Histórico de Igarassu Pouco alterado Precário x Atrativo 
Cultural/ 
museu 

X 

BEM IMATERIAL             

Casa de artesanato Pouco alterado Precário x Atrativo 
Comercial/ 

cultural 

Local de venda do artesanato 
local, gerenciado pela 

Associação dos Artesãos de 
Igarassu 
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CONTINUAÇÃO 

Municípios do  
Litoral Norte 

Bens Culturais 
Estado de 

Preservação 
Estado de 

Conservação 
Legislação Existente 

Atrativo ou 
recurso? 

Uso Observação 

   

IIHA DE  

ITAMARACÁ 

  

  

  

  

  

  

PAISAGEM CULTURAL 

Sítio Histórico de Vila Velha  Pouco alterado Precário 
Em processo de 

tombamento pelo Estado 
Atrativo 

Residencial e 
turístico 

A vila é um conjunto do qual 
fazem parte residências, a 

Igreja N.S. da Conceição e o 
mirante para a Coroa do Avião 

BEM MATERIAL IMÓVEL 

Engenho de São João Muito alterado Em arruinamento x Recurso Sem uso 
No seu entorno funcionam 

atividades do presídio 

Forte Orange Pouco alterado Bom x Atrativo Turístico x 

Igreja de Nossa Senhora do Pilar 
Pouco alterado Bom x Recurso Religioso x 

Igreja Nossa Senhora da Conceição (Vila 
Velha) 

Íntegro Bom 
Em processo de 

tombamento pelo IPHAN 
Atrativo 

Religioso e 
turístico 

Seu entorno se caracteriza 
pelas antigas famílias que 
habitam a área, cuidam da 
igreja e acolhem os turistas 

Ruínas da Igreja do Rosário dos Pretos 
(+cemitério) 

Muito alterado Arruinado x Recurso Sem uso x 

Trilha dos Holandeses Descaracterizado Arruinado x Recurso Sem uso x 

BEM IMATERIAL 

Centro Cultural Ciranda da Lia (local do 
folclore de ciranda) 

Muito alterado Em arruinamento   Foi atrativo Sem uso 
A Ciranda da Lia faz 

apresentações no Brasil inteiro 
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CONTINUAÇÃO 

Municípios do  
Litoral Norte 

Bens Culturais 
Estado de 

Preservação 
Estado de 

Conservação 
Legislação Existente 

Atrativo ou 
recurso? 

Uso Observação 

ITAPISSUMA 

PAISAGEM CULTURAL 

Canal de Santa Cruz Pouco alterado Bom x Recurso Náutico x 

BEM MATERIAL IMÓVEL 

Mercado Municipal de Crustáceos Descaracterizado Em arruinamento x Atrativo 
Mercado e 

restaurantes 
Está passando por reforma 

BEM IMATERIAL 

Caldeirada (gastronomia) x x x Atrativo x 

Tem sua origem em 
Itapissuma, mas é servido em 
muitos restaurantes do Litoral 

Norte 

Buscada de São Gonçalo (festa tradicional) x x x Recurso Religioso 

Acontece uma vez ao ano em 
data definida conforme o 
calendário das marés - 

envolve outros municípios que 
têm margem no Canal de 

Santa Cruz 

PAULISTA 

BEM MATERIAL IMÓVEL 

Forte Pau Amarelo Descaracterizado Em arruinamento Tombado pelo IPHAN Recurso Sem uso x 

Igreja de Nossa Senhora do Ó Íntegro Bom Tombado pelo Estado Atrativo 
Religioso e 

turístico 
Recebe romeiros de outras 

localidades 

Igreja de Santa Isabel Rainha de Portugal Íntegro Bom 
Em processo de 

tombamento pelo Estado 
Recurso Religioso x 

Fonte: Ambiens, 2013. 
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4.1.1.2. Avaliação dos Recursos ou Atrativos Turísticos Naturais e 

Culturais 

A análise da oferta de recursos e atrativos turísticos é fundamental para compreensão 

do mercado turístico do Polo, uma vez que são elementos centrais de percepção do 

potencial turístico e da atual capacidade de atração de demanda. Além disso, serve 

como base para nortear a estruturação ou melhoria dos produtos turísticos e, 

consequentemente, para a elaboração e implantação de estratégias de 

desenvolvimento do turismo mais eficazes e sustentáveis de acordo com a realidade 

atual e a desejada para o Polo. 

Desta forma, a análise da oferta de atrativos e recursos turísticos do Polo Costa dos 

Arrecifes tem como objetivo principal apresentar elementos que, de alguma forma, já 

tenham uma maior representatividade para o produto regional, sendo necessário o 

entendimento de que atrativos turísticos são "elementos da natureza, da cultura e da 

sociedade – lugares, acontecimentos, objetos, pessoas, ações – que motivam alguém 

a sair do seu local de residência para conhecê-los ou vivenciá-los” (MTUR, 2011) e 

recursos turísticos são “o que pode se constituir em atrativo. Ex. história, clima, cultura 

etc.” (BEZERRA, 2004).  

Para apreciação destes elementos que constituem a matéria-prima da atividade 

turística foram utilizadas informações de dados secundários que compuseram a 

Pesquisa de Posicionamento Atual de Mercado (PPAM) 5, da Ficha de Análise Local 

(FAL) aplicada durante a visita in loco e da Pesquisa de Percepção e Realidade 

Desejada (PP&RD). Estas informações serão apresentadas de maneira quantitativa e 

qualitativa dentro de quatro tipologias de atrativos e recursos: (i) atrativos e recursos 

naturais; (ii) atrativos e recursos culturais, (iii) atividades econômicas e (iv) eventos 

programados. 

Assim, para identificar os principais atrativos e recursos turísticos do Polo Costa dos 

Arrecifes que seriam foco da visita in loco, adotou-se como estratégia de seleção: (i) 

os atrativos elencados no PDITS NE 2003, (ii) os atrativos indicados nas matrizes 

denominadas "Mercado-alvo, segmentos turísticos e atrativos" do PDITS do Polo 

Costa dos Arrecifes elaborado em 2009 e (iii) os atrativos identificados no rol de 

documentos da Pesquisa de Posicionamento Atual de Mercado (PPAM). Portanto, de 

acordo com as fontes analisadas foram identificados 774 atrativos e recursos turísticos 

de maior relevância6 para compor a análise de campo do Polo Costa dos Arrecifes. 

Dentre estes, foram analisados in loco 158 atrativos e recursos turísticos, sendo 47 do 

Litoral Sul, 46 da Região Metropolitana do Recife (RMR), 15 de Fernando de Noronha 

e 50 do Litoral Norte, conforme exposto no quadro "Atrativos e Recursos Turísticos 

Priorizados". O quadro demonstra também a relação entre os atrativos e recursos 

turísticos priorizados para análise in loco e a avaliação dos mesmos realizada pelo 

Inventário Cultural de Pernambuco (SETUR, 2013c).  

                                                     

5
 A PPAM considerou a inserção dos atrativos do Polo: (i) na web, (ii) nos materiais promocionais e de 

apoio à comercialização elaborados pela EMPETUR, (iii) no Guia Turístico 4 Rodas edição 2013, (iv) no 
Guia Itaucard Brasil edição 2010 e (v) nos materiais informativos da FUNDARPE 

6 
Atrativos e recursos turísticos citados em pelo menos em 3 das 5 fontes da PPAM e PDITSs do Polo. 
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Assim, entre os atrativos e recursos turísticos do quadro "Atrativos e Recursos 

Turísticos Priorizados" abaixo, 90 deles foram enquadrados pelo Inventário Cultural 

sendo 47 na categoria "Classe B", concentrados principalmente no Litoral Norte e na 

RMR, 35 atrativos na "Classe C", 6 na “Classe D” e apenas 2 atrativos ficaram 

posicionados na "Classe A”. Além disso, o quadro destaca, também, que dos 158 

priorizados analisados na pesquisa de campo, 95 atrativos e recursos foram citados 

como os principais de cada destino no Estudo de Mercado Turístico - EMT (SETUR, 

2013b, p.23-140). 

QUADRO 9 - ATRATIVOS E RECURSOS TURÍSTICOS PRIORIZADOS PARA 

ANÁLISE IN LOCO VERSUS ANÁLISE DO INVENTÁRIO 

CULTURAL E DO ESTUDO DE MERCADO TURÍSTICO 

 
MUNICIPIOS ATRATIVOS E RECURSOS TURÍSTICOS 

INVENTÁRIO  
CULTURAL 

ESTUDO DE  
MERCADO 

 L
IT

O
R

A
L

 S
U

L
  

Barreiros 

Igreja Matriz x x 

Praia do Porto 
 

x 

Ruínas da Usina Central x 
 

Cabo de Santo  
Agostinho 

Igreja de Nossa Senhora de Nazaré x x 

Parque Metropolitano Armando Holanda (Vila 
de Nazaré) 

x x 

Praia de Gaibu 
 

x 

Praia de Itapuama 
 

x 

Praia do Paiva 
 

x 

Praia do Paraíso 
 

x 

Praia do Xaréu 
  

Praia Enseada dos Corais 
 

x 

Ipojuca 

Artesanato (lojas souvenir) 
  

Convento de Santo Antônio  x x 

Praia de Maracaípe 
 

x 

Praia de Pontal do Maracaípe 
 

x 

Praia de Porto de Galinhas 
 

x 

Praia do Muro Alto 
 

x 

Rio Formoso 

Casario estilo colonial 
 

x 

Comunidade Quilombola Siqueira x 
 

Engenho Pedra do Amolar x 
 

Igreja Matriz de São José x x 

Praia da Pedra 
  

Rio Formoso 
 

x 
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São José da 
Coroa Grande 

Estaleiro Naval Mestre Zuza x 
 

Igreja São José x 
 

Museu do Una x x 

Praia da Barra 
 

x 

Praia da Várzea do Una 
 

x 

Praia de São José da Coroa Grande 
 

x 

Sirinhaém 

Capela de São Roque x x 

Convento de Santo Antônio  x x 

Igreja Matriz x 
 

Praia da Barra do Sirinhaém 
 

x 

Praia da Gamela (Aver o Mar) 
 

x 

Praia de Guadalupe 
 

x 

Praia de Guaiamum 
 

x 

Praia de Mariassu 
  

Tamandaré 

Casa do Artesão x 
 

Forte Santo Inácio Loyola x x 

Igreja de São Benedito (Igreja dos Carneiros) x x 

Igreja de São José x x 

Igreja de São Pedro x x 

Praia de Campas 
 

x 

Praia de Tamandaré 
 

x 

Praia do Forte 
  

Praia dos Carneiros 
 

x 

Rio Ariquindá 
  

R
E

G
IÃ

O
 M

E
T

R
O

P
O

L
IT

A
N

A
 D

O
 R

E
C

IF
E

 Jaboatão dos 
Guararapes 

Igreja de Nossa Senhora da Piedade x 
 

Igreja de Santo Amaro x 
 

Praia da Piedade 
 

x 

Olinda 

Alto da Sé - Catedral da Sé x x 

Conjunto da Ordem Franciscana 
 

x 

Edificação Prefeitura Municipal x 
 

Elevador Panorâmico x 
 

Igreja da Misericórdia x x 

Igreja de Nossa Senhora das Graças 
  

Igreja de Nossa Senhora do Amparo x 
 

Igreja de Santa Tereza x 
 

Igreja de São Pedro Apóstolo x 
 

Igreja de São Sebastião x 
 

Igreja do Carmo x x 

Loja e Casa Alceu Valença 
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Mercado da Ribeira x x 

Mercado do Artesanato e lojas artesanato x 
 

Mosteiro de São Bento x 
 

Museu de Arte Contemporânea de 
Pernambuco 

x x 

Museu do Mamulengo - Espaço Tiridá x x 

Orla 
 

x 

Recife 

Casa da Cultura x x 

Conjunto Franciscano 
  

Embaixada dos Bonecos Gigantes de Olinda x 
 

Forte das Cinco Pontas x 
 

Forte do Brum x 
 

Grupo Galo da Madrugada (sede) x 
 

Igreja da Penha x 
 

Igreja de São Pedro dos Clérigos x x 

Igreja do Divino Espírito Santo x 
 

Igreja Nossa Senhora da Conceição dos 
Militares 

x 
 

Igreja Santo Antônio x 
 

Instituto Ricardo Brennand x 
 

Memorial Chico Science x 
 

Memorial Luiz Gonzaga x 
 

Mercado de São José x x 

Museu do Trem 
  

Paço Alfândega x 
 

Palácio do Campo e das Princesas x 
 

Parque Dona Lindu x 
 

Praia da Boa Viagem 
 

x 

Praia Pina 
 

x 

Rua Bom Jesus (casario histórico) x x 

Rua da Aurora x x 

Teatro Apolo 
  

Teatro de Santa Isabel x x 

L
IT

O
R

A
L

 N
O

R
T

E
 

Goiana 

Buraco da Gia 
  

Capela de Sant´Anna x 
 

Capela Nossa Senhora do Rosário x x 

Centro Histórico 
 

x 

Conjunto Carmelita de Goiana x x 

Engenho Miranda x 
 

Engenho Uruaé x x 
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Igreja Nossa Senhora da Conceição x x 

Igreja Nossa Senhora da Soledade x x 

Igreja Nossa Senhora dos Pretos x x 

Praia Ponta de Pedra 
 

x 

Praia Carne de Vaca 
 

x 

Igarassu 

Capela Nossa Senhora do Livramento x x 

Capela São Sebastião x 
 

Casa do Imperador x 
 

Convento de Santo Antônio  x x 

Engenho Monjope 
 

x 

Fazenda Zumbi Safari 
  

Igreja Recolhimento do Sagrado Coração de 
Jesus 

x 
 

Igreja São Cosme e Damião x x 

Ilhota Coroa do Avião 
 

x 

Museu Histórico de Igarassu x x 

Praia da Gavoa 
 

x 

Praia do Capitão (mangue seco) 
 

x 

Sítio Histórico de Igarassu x x 

Ilha de Itamaracá 

Centro Cultural Ciranda da Lia 
 

x 

Centro de Preservação e Manejo de Sirênios 
(Parque do peixe-boi-marinho). 

x x 

Engenho de São João x x 

Enseada dos Golfinhos 
  

Forte Orange x 
 

Igreja de Nossa Senhora do Pilar x 
 

Igreja Nossa Senhora da Conceição x x 

Praia de Jaguaribe 
 

x 

Praia do Forte Orange 
 

x 

Praia do Fortinho 
  

Praia do Pilar 
  

Praia do Sossego 
 

x 

Ruínas da Igreja do Rosário dos Pretos  x 
 

Trilha dos Holandeses x x 

Vila Velha x x 

Itapissuma 

Canal de Santa Cruz 
 

x 

Mercado Municipal de Crustáceos x x 

Parque Sítio Ecológico Frei Alfredo 
 

x 

Paulista 
Forte Pau Amarelo x x 

Igreja de Nossa Senhora do Ó x x 
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Igreja de Santa Isabel Rainha de Portugal x x 

Igreja de São João da Barra Mansa x 
 

Maria Farinha 
 

x 

Praia da Enseadinha 
  

Praia do Janga 
 

x 

F
E

R
N

A
N

D
O

 D
E

 N
O

R
O

N
H

A
 

Fernando 
Noronha 

Baía dos Golfinhos 
 

x 

Baía dos Porcos 
 

x 

Forte de São José Baptista dos Dois Irmãos x 
 

Igreja de Nossa Senhora dos Remédios x x 

Museu Aberto das Tartarugas Marinhas - 
Projeto TAMAR 

x x 

Museu dos Tubarões (Parque das Esculturas) x x 

Parque Nacional Marinho 
  

Praia Cacimba do Padre 
 

x 

Praia da Conceição 
 

x 

Praia do Americano 
  

Praia do Bode 
  

Praia do Cachorro 
 

x 

Praia do Meio 
  

Praia do Sancho 
 

x 

Reduto de Sant’Anna x 
 

Fonte: Ambiens, com base no Inventário Cultural e Estudo de Mercado Turístico, 2013. 

De acordo com a Tabela abaixo, os 158 atrativos e recursos turísticos avaliados nos 

municípios dos 4 destinos foram enquadrados com base em quatro tipologias de 

atrativos e recursos: (i) atrativos e recursos culturais; (ii) atrativos e recursos naturais; 

(iii) atividades econômicas e (iv) eventos programados. 
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QUADRO 10 - ATRATIVOS E RECURSOS TURÍSTICOS ANALISADOS IN 

LOCO POR MUNICÍPIO DO POLO COSTA DOS ARRECIFES 

MUNICIPIOS DO POLO 
ATIVIDADE  

ECONÔMICA 
CULTURAL NATURAL 

TOTAL 

GERAL 

L
it

o
ra

l 
S

u
l 

Barreiros 0 2 1 3 

Cabo de Santo Agostinho 0 2 6 8 

Ipojuca 0 2 4 6 

Rio Formoso 0 4 2 6 

São José da Coroa 
Grande 

0 3 3 6 

Sirinhaém 0 3 5 8 

Tamandaré 0 5 5 10 

R
M

R
 

Jaboatão dos Guararapes 0 2 1 3 

Olinda 0 17 1 18 

Recife 0 23 2 25 

L
it

o
ra

l 
N

o
rt

e
 

Goiana 0 10 2 12 

Igarassu 0 9 4 13 

Ilha de Itamaracá 0 9 6 15 

Itapissuma 0 1 2 3 

Paulista 0 4 3 7 

F
N

 

Fernando de Noronha 0 5 10 15 

TOTAL GERAL DO POLO 0 101 57 158 

Fonte: Ambiens, 2013. 

Ressalta-se que durante o período da pesquisa in loco não foi possível observar os 

eventos programados e as atividades econômicas que se caracterizam como atrativos 

turísticos do Polo. Assim para os atrativos e recursos naturais e culturais visitados 

visou-se analisar as características gerais, considerando seu diferencial e capacidade 

de agregar valor na dinâmica da atividade turística de forma a contribuir com a 

integração da oferta na definição de produtos prioritários e complementares. Como 

também foram analisadas: (i) condições de acesso, pelas características do trajeto, 

formas de transporte e nível de sinalização turística; (ii) condições de uso, referente à 

estrutura de receptivo e ao grau de conservação e (iii) nível de atratividade, através do 

grau de representatividade enquanto notório patrimônio socioambiental do Polo e do 

Brasil, do grau de brasilidade referente ao valor que tem por ser do próprio local e 

representar uma identidade regional e a singularidade dos atrativos relativa a 

demanda, ou seja, qual a capacidade de atração dos atrativos em âmbito geográfico 

(local, regional, nacional e internacional). Ainda, para complementar a análise foram 
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utilizadas informações do Estudo de Mercado e, principalmente para os atrativos e 

recursos culturais, foram utilizadas informações da avaliação realizada na composição 

do Inventário Cultural. 

 Atrativos e Recursos Culturais 

Conforme apresentado no item "Contextualização dos Bens Culturais”, o patrimônio 

turístico cultural do Polo Costa dos Arrecifes é formado, sobretudo pelo significativo 

patrimônio cultural material dos municípios, especialmente os monumentos históricos 

e as edificações de caráter religioso. Além disso, o Polo tem sua oferta turística 

complementada pelo patrimônio imaterial expresso na gastronomia que utiliza 

produtos locais como pescados, frutos do mar e coco para elaboração de pratos 

típicos, assim como diferentes matérias-primas para o artesanato, como barro, palha 

de coco, conchas, madeira, para produção de artefatos em sua maioria decorativos. O 

Polo Costa dos Arrecifes se destaca ainda pela diversidade cultural revelada nas 

manifestações populares, especialmente nas danças como o frevo, ciranda, 

caboclinho, maracatu, entre outras, e nas festividades, como o expressivo Carnaval 

que ocorre no Recife e Olinda. Essas características ficaram evidentes na priorização 

dos atrativos no resultado da PP&RD, onde em primeiro momento as igrejas foram os 

atrativos culturais mais lembrados em termos de mercado turístico do Polo Costa dos 

Arrecifes, seguidos em geral pelas festividades/manifestações populares (dança e 

música) e, também, pela gastronomia com destaque para o prato caldeirada. Ainda, na 

visão dos entrevistados do trade turístico e autoridades, o Estudo de Mercado 

demonstra que na Região Metropolitana do Recife o patrimônio cultural é visto como 

principal atração turística do Polo. Já entre os entrevistados do Litoral Sul e Fernando 

de Noronha os atrativos culturais são considerados complementares, enquanto o 

destino Litoral Norte apresenta opiniões similares entre complementaridade ou 

prioridade do patrimônio cultural enquanto atrativo turístico do Polo (SETUR, 2013b. 

p.597-671). Desta forma é possível observar que a percepção sobre a importância do 

patrimônio cultural do Polo para o turismo possivelmente encontra-se influenciada 

diretamente pelo grau de desenvolvimento e atratividade dos recursos e atrativos 

culturais de cada destino, conforme abordado a seguir. 

Considerando o destino Litoral Sul, de acordo com a Tabela abaixo dentre os 21 

atrativos e recursos culturais analisados in loco, ressalta-se que 52% são edificações 

religiosas e em sua maioria igrejas. 
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QUADRO 11 - AVALIAÇÃO DOS ATRATIVOS E RECURSOS TURÍSTICOS 

CULTURAIS VISITADOS IN LOCO POR MUNICÍPIO DO 

LITORAL SUL 

Municípios do  
Litoral Sul 

Atrativos e Recursos 
Culturais 

Condição  
de Acesso 

Condição 
 de Uso 

Nível de 
Atratividade 

BARREIROS 
Igreja Matriz Regular Regular Baixo 

Ruínas da Usina Central Regular Ruim Médio 

CABO DE 
SANTO  

AGOSTINHO 

Igreja de Nossa Senhora de 
Nazaré 

Ruim Boa Alto 

Parque Metropolitano 
Armando Holanda (Vila de 
Nazaré) 

Ruim Regular Alto 

IPOJUCA 
Artesanato (lojas souvenir) Boa Muito Boa Médio 

Convento de Santo Antônio  Regular Boa Alto 

RIO 
FORMOSO 

Casario estilo colonial Regular Ruim Médio 

Comunidade Quilombola 
Siqueira 

Ruim Regular Médio 

Engenho Pedra do Amolar Ruim Ruim Baixo 

Igreja Matriz de São José Regular Regular Médio 

SÃO JOSÉ DA 
COROA 

GRANDE 

Estaleiro Naval Mestre Zuza Ruim Ruim Médio 

Igreja São José Boa Regular Baixo 

Museu do Una Ruim Boa Médio 

SIRINHAÉM 

Capela de São Roque Boa Regular Médio 

Convento de Santo Antônio  Boa Regular Alto 

Igreja Matriz Regular Regular Baixo 

TAMANDARÉ 

Casa do Artesão Boa Regular Baixo 

Forte Santo Inácio Loyola Boa Regular Alto 

Igreja de São Benedito (Igreja 
dos Carneiros) 

Boa Regular Alto 

Igreja de São José Boa Regular Médio 

Igreja de São Pedro Boa Regular Baixo 

Fonte: Ambiens, 2013. 

No quesito acesso, 6 das 11 edificações religiosas apresentam boas condições devido 

especialmente a localização das mesmas na área central dos municípios, tendo o 
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calçamento do entorno e as vias em bom estado. Além disso, principalmente, os 

conventos de Santo Antônio em Sirinhaém e Ipojuca e as igrejas do município de 

Tamandaré encontram-se sinalizadas turisticamente, apesar das placas apresentarem 

desgaste da película com as informações.  

FIGURA 1 -  IGREJA DE NOSSA SENHORA DO NAZARÉ E CONVENTO DE 

SANTO ANTÔNIO 

 

Fonte: Ambiens, 2013. 

Ainda sobre as condições de acesso, destaca-se a precariedade do acesso à Igreja 

de Nossa Senhora de Nazaré e do Parque Metropolitano Armando Holanda em Cabo 

do Santo Agostinho, especialmente no trecho da localidade da Praia de Gaibu que por 

conta das chuvas ocorridas no período da visita de campo apresentava pontos de 

alagamento além de muitos buracos na via, sendo que tais fatores interferem na 

qualidade do tráfego, pois além dos veículos leves esse trecho conta com fluxo intenso 

de ônibus que fazem o traslado dos trabalhadores do Complexo Portuário de Suape. 

Além disso, não há sinalização turística ao longo do trajeto, apenas nas proximidades 

do local. Situação similar a esta é o que ocorre nos demais 48% dos atrativos e 

recursos turísticos culturais analisados no Litoral Sul, que tiveram as condições de 

acesso avaliadas como regular e ruim. Cabe destacar que o ingresso à Comunidade 

Quilombola Siqueira em Rio Formoso, ao Estaleiro Naval e ao Museu do Una em São 

José da Coroa Grande é feito por estradas vicinais, com trechos de difícil acesso e 

sem sinalização turística até o local, tornado as condições de acesso ruins. Porém, 

para São José da Coroa Grande encontra-se em elaboração o projeto para 

implementação de pavimentação na estrada de acesso ao distrito de Várzea do Una, 

através de investimento do Estado por meio do PRODETUR. 
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FIGURA 2 -  ESTRADAS DE ACESSO À IGREJA DE NOSSA SENHORA DE 

NAZARÉ E DO PARQUE METROPOLITANO ARMANDO HOLANDA 

CAVALCANTI, AO QUILOMBO SIQUEIRA E PARA VÁRZEA DO UNA 

 

Fonte: Ambiens, 2013.  

No quesito uso turístico, ressalta-se que 61,9% dos atrativos e recursos visitados 

encontram-se em condições regulares, devido essencialmente a falta de estrutura de 

recepção ao visitante. Este dado deve-se ao fato, sobretudo, de que 69,2% destes 

atrativos são edificações religiosas que não possuem estruturas de apoio direcionadas 

aos visitantes como centro de recepção com sanitários, espaços comerciais, 

sinalização interpretativa e visitas guiadas. Além disso, 6 das 9 igrejas visitadas 

estavam fechadas, em determinados casos por não terem atividades religiosas 

regularmente e em outros por questões de segurança e preservação do patrimônio 

como, por exemplo, a Igreja de São Benedito em Tamandaré que é de propriedade 

particular e só abre com autorização dos proprietários. Ainda, considerando as 

condições de uso turístico identificou-se que as Ruínas da Usina Central em Barreiros, 

o Casario em Estilo Colonial, o Engenho Pedra do Amolar em Rio Formoso e o 

Estaleiro Naval Mestre Zuza caracterizam-se como recursos turísticos culturais, ou 

seja, atualmente não há um direcionamento ordenado dos mesmos para visitação 

turística ou composição de um produto turístico.  

Em contrapartida, ressalta-se a diversidade e concentração de lojas de artesanato e 

souvenir na Praia de Porto de Galinhas no Ipojuca, e as boas condições de uso do 

Museu do Una em São José da Coroa Grande (possui atividades educativas, estrutura 

de recepção ao visitante e está em reforma para melhorar as condições de visitação), 

da Igreja de Nossa Senhora de Nazaré em Cabo do Santo Agostinho (com sinalização 

interpretativa, boas condições de conservação e loja com artigos religiosos) e do 

Convento Santo Antônio no Ipojuca que conta com estrutura de apoio (cozinha, 

dormitório e banheiros) para recepção de romeiros e visitantes. 
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FIGURA 3 -  RUÍNAS DA USINA CENTRAL, MUSEU DO UNA, CONVENTO SANTO 

ANTONIO E LOJA DE ARTESANATO NO IPOJUCA 

 

Fonte: Ambiens, 2013.  

No que tange o nível de atratividade, 42% dos atrativos e recursos culturais do Litoral 

Sul possui média atratividade conforme apontado na Tabela "Avaliação dos Atrativos e 

Recursos Turísticos Culturais Visitados in Loco por Município do Litoral Sul". Esta 

avaliação deve-se principalmente ao fato de que estes atrativos tem bom grau de 

brasilidade, ou seja, capacidade de transmitir a identidade local/regional e compõe um 

pequeno grupo de atrativos similares no contexto do Polo. Além disso, em conjunto 

com outros atrativos, são capazes de atrair demanda regional e despertar interesse 

nos visitantes nacionais que tenham ido ao destino por outras motivações turísticas. É 

relevante observar que alguns são recursos turísticos como já citado acima (Ruínas da 

Usina Central, o casario em estilo colonial e o Estaleiro Naval Mestre Zuza) e outros 

apresentam condições de uso turístico regular como as edificações religiosas: Igreja 

São José em São José da Coroa Grande, Capela São Roque em Sirinhaém e a Igreja 

Matriz de São José em Rio Formoso. Ainda em Rio Formoso encontra-se a 

Comunidade Quilombola Siqueira, que em comemoração ao reconhecimento pela 

Fundação Zumbi dos Palmares organiza há 5 anos a festividade do dia 08 de março. 

Essa festividade (com atividades tradicionais como a corrida de tronco, apresentações 

culturais, feira agro ecológica e de artesanato) gerou notoriedade turística ao 

Quilombo que passou a receber visitantes, posicionando-se como um dos principais 

atrativos do município já que se encontra interligado com a Praia da Pedra7.  

Dos 21 atrativos e recursos culturais visitados in loco, 6 possuem alto nível de 

atratividade turística, ou seja, são elementos raros e com capacidade de atrair 

demanda nacional como é o caso dos Conventos de Santo Antônio no Ipojuca e 

                                                     

7
 Praia da Pedra é única praia do município de Rio Formoso. 
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Sirinhaém, o Forte de Santo Inácio de Loyola e a Igreja de São Benedito em 

Tamandaré. Ressalta-se que o Forte é tombado pelo IPHAN e encontra-se em bom 

estado de conservação, porém apesar de possuir sinalização interpretativa não há 

estrutura de recepção nem atividades que proporcionem interação do visitante na 

edificação e com a história do local. Diante dessa situação o mesmo está sendo alvo 

de estudo de viabilidade econômica pelo PRODETUR. Já a Igreja de São Benedito 

tem notoriedade turística por estar localizada a beira mar na Praia dos Carneiros, 

sendo que sua expressividade paisagística a tornou um dos principais templos 

religiosos para realização de casamentos8. Tombados pelo IPHAN, os Conventos de 

Santo Antônio localizados nos municípios do Ipojuca e Sirinhaém encontram-se em 

situações distintas. O Convento do Ipojuca recebe visitação, inclusive com atividades 

específicas para romeiros oriundos majoritariamente da região Nordeste do Brasil. Em 

contrapartida, o Convento de Sirinhaém está em processo de restauro pelo IPHAN. 

Por fim, com rara singularidade enquanto patrimônio estadual e federal, o Parque 

Metropolitano Armando Holanda Cavalcanti compreende a Vila de Nazaré, a Igreja de 

Nossa Senhora de Nazaré com as ruínas do Convento Carmelita, a Antiga Casa do 

Faroleiro, o Farol e o Forte Castelo do Mar e apresenta condições de uso turístico 

regulares, devido à falta estrutura de recepção turística e problemas relacionados a 

segurança dos visitantes. Portanto, o conjunto de atrativos culturais aliado à 

representatividade histórica do município e expressividade paisagística do local com 

praias no entorno dos afloramentos rochosos do acidente geográfico de Cabo de 

Santo Agostinho, tornam o Parque um dos principais atrativos turísticos do Litoral Sul, 

com singularidade capaz de atrair por si só demanda nacional e internacional. 

                                                     

8 
De acordo com os entrevistados de Tamandaré há casamentos agendados na Igreja para ao longo do 
ano todo.
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FIGURA 4 -  FORTE SANTO INÁCIO LOYOLA, IGREJA DE SÃO BENEDITO, 

CONVENTO SANTO ANTÔNIO EM SIRINHAÉM, PARQUE 

METROPOLITANO ARMANDO HOLANDA CAVALCANTI 

 

Fonte: Ambiens, 2013. 

A respeito da avaliação do Inventário Cultural, de acordo com o gráfico abaixo dos 

19 atrativos e recursos turísticos culturais do Litoral Sul analisados in loco cerca de 

58% foram enquadrados na “Classe C”, ou seja, com base na metodologia adotada 

pelo Inventário possuem razoável desenvolvimento e apresentam necessidade de 

interversões significativas para serem promovidos e comercializados.  

GRÁFICO 3 -  CLASSIFICAÇÃO DO INVENTÁRIO CULTURAL SOBRE OS 

ATRATIVOS E RECURSOS CULTURAIS ANALISADOS IN LOCO 

NO LITORAL SUL 

 

Fonte: Ambiens, 2013 
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Os atrativos melhor avaliados pelo Inventário Cultural no Litoral Sul encontram-se na 

“Classe B”, isto é, estão aptos para serem promovidos e comercializados seja 

individualmente ou em conjunto com outros atrativos e apresentam alguma 

necessidade de intervenção. Dentre eles, corroborando a percepção do nível de 

atratividade turística analisada anteriormente, o Parque Metropolitano Armando 

Holanda em Cabo do Santo Agostinho e o Forte Santo Inácio de Loyola em 

Tamandaré obtiveram a maior pontuação dos atrativos do destino, ambos com 28 

pontos. Classificados na “Classe D” o Engenho Pedra do Amolar e a Igreja Matriz em 

Rio Formoso e as Ruínas da Usina Central em Barreiros obtiveram a menor pontuação 

no Inventário, sendo considerados recursos turísticos por possuírem “baixo 

desenvolvimento e muita necessidade de intervenção”, indo ao encontro da avaliação 

ruim e regular das condições de uso turístico observadas in loco. 

Passando para análise dos elementos culturais do destino Região Metropolitana do 

Recife, de acordo com a tabela seguinte, 41,5% dos atrativos e recursos turísticos 

culturais do Polo Costa dos Arrecifes visitados in loco encontram-se localizados nesse 

destino, sobretudo no Recife e Olinda. Além do resultado da análise de campo, pôde-

se perceber a importância turística do patrimônio cultural do destino nas entrevistas 

com os gestores municipais de turismo e cultura que apontam os atrativos culturais 

como os principais elementos de atração turística de seus municípios. Os municípios 

da RMR tem seu patrimônio cultural fortemente influenciado pelas colonizações 

portuguesa e holandesa, assim como por episódios históricos de invasões e batalhas 

entre os povos colonizadores. 

Assim, dentre os 42 atrativos e recursos turísticos culturais avaliados 18 são 

edificações religiosas e as demais se dividem entre edificações históricas e espaços 

culturais como museus, teatros e espaços para comercialização de artesanato. 
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QUADRO 12 - AVALIAÇÃO DOS ATRATIVOS E RECURSOS TURÍSTICOS 

CULTURAIS VISITADOS IN LOCO POR MUNICÍPIO DA RMR 

Municípios 

da RMR 
Atrativos e Recursos Culturais 

Condição  

de Acesso 

Condição 

 de Uso 

Nível de 

Atratividade 

JABOATÃO 
DOS 

GUARARAPES 

Igreja de Nossa Senhora da 
Piedade 

Regular Regular Baixo 

Igreja de Santo Amaro Ruim Ruim Baixo 

OLINDA 

Alto da Sé - Catedral da Sé Regular Regular Alto 

Conjunto da Ordem Franciscana Regular Regular Baixo 

Edificação Prefeitura Municipal Regular Regular Baixo 

Elevador Panorâmico Regular Ruim Baixo 

Igreja da Misericórdia Regular Regular Médio 

Igreja de Nossa Senhora das 
Graças 

Regular Regular Médio 

Igreja de Nossa Senhora do 
Amparo 

Regular Regular Médio 

Igreja de Santa Tereza Ruim Ruim Baixo 

Igreja de São Pedro Apóstolo Regular Regular Baixo 

Igreja de São Sebastião Regular Ruim Baixo 

Igreja do Carmo Regular Regular Alto 

Loja e Casa Alceu Valença Regular Regular Baixo 

Mercado da Ribeira Regular Regular Médio 

Mercado do Artesanato da Sé Regular Regular Médio 

Mosteiro de São Bento Regular Regular Alto 

Museu de Arte Contemporânea 
de Pernambuco 

Ruim Ruim Médio 

Museu do Mamulengo - Espaço 
Tiridá 

Regular Boa Médio 
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Fonte: Ambiens, 2013. 

CONTINUAÇÃO 

Municípios 
da RMR 

Atrativos e Recursos Culturais 
Condição  
de Acesso 

Condição 
 de Uso 

Nível de 
Atratividade 

RECIFE 

Casa da Cultura Regular Boa Baixo 

Conjunto Franciscano Ruim Regular Alto 

Embaixada dos Bonecos 
Gigantes de Olinda 

Regular Boa Alto 

Forte das Cinco Pontas Regular Muito Boa Alto 

Forte do Brum Regular Regular Baixo 

Grupo Galo da Madrugada (sede) Regular Regular Alto 

Igreja da Penha Ruim Regular Baixo 

Igreja de São Pedro dos Clérigos Regular Regular Médio 

Igreja do Divino Espírito Santo Ruim Regular Baixo 

Igreja Nossa Senhora da 
Conceição dos Militares 

Regular Regular Alto 

Igreja Santo Antônio Ruim Regular Médio 

Instituto Ricardo Brennand Ruim Muito Boa Alto 

Memorial Chico Science Regular Regular Médio 

Memorial Luiz Gonzaga Regular Boa Médio 

Mercado de São José Ruim Ruim Médio 

Museu do Trem Regular Ruim Baixo 

Paço Alfândega Boa Regular Baixo 

Palácio do Campo e das 
Princesas 

Boa Regular Médio 

Parque Dona Lindu Regular Boa Baixo 

Rua Bom Jesus (casario histórico) Boa Regular Alto 

Rua da Aurora Regular Regular Alto 

Teatro Apolo Ruim Ruim Baixo 

Teatro de Santa Isabel Boa Boa Alto 
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No quesito condições de acesso, entorno de 67% dos atrativos e recursos culturais 

apresentam condições regulares. Ainda, ressalta-se que atrativos de alto nível de 

atratividade do Recife, como Conjunto Franciscano e o Instituto Ricardo Brennand, 

possuem condições de acesso ruins. Particularmente, o Instituto é acessado pela BR 

232 que apresenta buracos, falta de sistema de drenagem e sinalização. Em Olinda e 

Jaboatão dos Guararapes a escassez de sinalização dificulta o acesso aos atrativos. 

Além disso, as áreas históricas dos municípios apresentam ruas estreitas (legado da 

colonização portuguesa) com pontos de calçamento ocupados de forma irregular e, 

especificamente em Olinda, parte dos atrativos e recursos culturais estão localizados 

no topo de ladeiras. Essas características somadas ao trânsito desordenado e ao 

estado ruim dos calçamentos do entorno dos atrativos fazem com que as condições de 

acesso sejam avaliadas de forma regular. Em tentativa de minimizar os efeitos do 

trânsito na qualidade da visitação turística em seu sítio histórico, a Prefeitura passou a 

bloquear parte das ruas de acesso ao Bairro Recife Antigo. Contudo, alguns 

comerciantes e atendentes dos atrativos informaram que o fluxo de visitantes diminuiu 

por conta dessa ação, principalmente, pela dificuldade de acesso pelos veículos de 

turismo e falta de áreas direcionadas para embarque e desembarque, aspecto que 

deve ser levado em conta no caso de sensibilização da valorização do patrimônio 

local. Outra iniciativa para facilitar a mobilidade no Recife é o projeto Bike PE9 que 

oferta bicicletas para locomoção em pontos estratégicos da região central.  

FIGURA 5 -  RUAS DO SETOR HISTÓRICO DO RECIFE E LADEIRA DE OLINDA 

 

 

Fonte: Ambiens, 2013.  

                                                     

9 
Projeto desenvolvido pelo Governo do Estado de Pernambuco em parceria com o Banco Itaú e as 
empresas Serttel/Samba. 
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No que tange as condições de uso turístico dos recursos e atrativos culturais, 

apenas 8 dos 42 atrativos analisados in loco apresentam condições ruins e foram 

avaliados dessa forma por estarem fechados e/ou sem condições de receber 

visitantes, como é o caso, por exemplo, do Museu do Trem no Recife, do Museu de 

Arte Contemporânea de Pernambuco em Olinda e da Igreja de Santo Amaro em 

Jaboatão dos Guararapes. Ainda, 59,5% dos atrativos e recursos culturais apresentam 

condições de visitação regulares, sendo que dentre eles 60% são igrejas ou 

edificações de caráter religioso, ou seja, não possuem estrutura ou serviços 

direcionados à recepção de visitantes com sanitários, espaços comerciais, sinalização 

interpretativa10, visitas guiadas. Parte delas também apresentam condições regulares 

de conservação da edificação pelo processo de arruinamento ou pichações. Além 

disso, 10 edificações religiosas encontravam-se fechadas, entre elas a Igreja da 

Misericórdia em Olinda e a Igreja de São Pedro dos Cléricos no Recife que estão em 

revitalização, sendo que a última faz parte do rol de 8 ações no Recife contempladas 

pelo Programa de Aceleração do Crescimento PAC2 das Cidades Históricas que 

incluem também 14 ações em Olinda, abrangendo desde restauro de edificações à 

requalificação de áreas históricas11. Portanto, o fato das edificações estarem fechadas 

aliado à falta de sinalização interpretativa (principalmente em Olinda) dificulta a 

interpretação do patrimônio, minimizada pela oferta de materiais promocionais 

(mapas/folhetos com informações dos atrativos), pelos serviços de guiamento e pela 

receptividade da população local e comerciantes que orientam os visitantes. Outros 

fatores negativos que impactam as condições de uso dos atrativos é a existência de 

lixo nas áreas centrais e falta de segurança em regiões, como do entorno do Mercado 

de São José e do Pátio do Terço no Recife. Durante as entrevistas, identificou-se que 

a localidade do Parque Histórico Nacional dos Guararapes12 em Jaboatão dos 

Guararapes apresenta problemas de segurança pública, apesar de ser um dos 

principais cenários históricos do destino e ter sido tombado pelo IPHAN em 1971.  

Já os atrativos culturais com as melhores estruturas e condições de visitação 

identificados na visita de campo foram: o Instituto Ricardo Brennand, onde são 

realizadas atividades educativas e visitação guiada, e o Forte das Cinco Pontas: com 

visitação autoguiada e equipamentos de áudio para repasse de informações. 

Localizados no Recife, ambos tem excelente estrutura de recepção e são direcionados 

a visitação tanto de turistas quanto de estudantes interessados em conhecer obras de 

arte e livros da época do "Brasil Holandês", além do Museu das Armas nas 

dependências do Instituto, e no Forte parte do acervo que retrata a história do 

município.  

                                                     

10
 Encontra-se em execução o Plano de Interpretação do Patrimônio Cultural do Recife e Olinda, 
coordenado pelo Governo do Estado através do PRODETUR, no qual está prevista a implantação de 
sinalização interpretativa nas áreas históricas do Recife e de Olinda. 

11
 Anexo – Ações Selecionadas pelo Programa de Aceleração do Crescimento - PAC2 das Cidades 
Históricas 

12
 O Parque possui alto nível de atratividade turística pelo conjunto das edificações e contexto histórico. 
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FIGURA 6 -  IGREJA DA MISERICÓRDIA, IGREJA DA PIEDADE, INSTITUTO 

RICARDO BRENNAND E FORTE DAS CINCO PONTAS 

 

Fonte: Ambiens, 2013.  

Ainda sobre as condições de uso turístico, ressalta-se que durante a visita de campo 

foi identificada a proposta da Prefeitura do Recife para estruturação de um novo 

atrativo cultural no município: o Parque Científico e Cultural do Jiquiá. A proposta 

consiste em disponibilizar espaços para atividades culturais, de educação científica e 

ambiental, bem como de entretenimento e esportivas, todos estruturados no entorno 

da área onde está localizada a torre de atração do dirigível Zeppelin (única do mundo 

que está de pé). Para tal foi elaborado o Plano Estratégico e Estudo de 

Sustentabilidade Financeira do Parque onde está prevista a instalação de um 

complexo museológico composto pelo Museu de Ciências, Museu do Zeppelin, Museu 

da Paz e Planetário13, aumentando assim o nível de atratividade turística do Parque 

enquanto atrativo cultural. 

Passando para avaliação do nível de atratividade dos 42 atrativos e recursos 

turísticos culturais analisados in loco, 28,5% possuem por si só alto nível de 

atratividade turística, entre eles estão o Instituto e o Forte citados acima. Além deles, 

com alta atratividade turística pela singularidade histórica e arquitetônica das 

edificações destacam-se: a Catedral da Sé, Igreja do Carmo e o Mosteiro de São 

Bento em Olinda e, no Recife, a Igreja Nossa Senhora da Conceição dos Militares, o 

Teatro de Santa Isabel e o Conjunto dos Franciscanos onde está a Capela Dourada. 

                                                     

13
 O projeto encontra-se em andamento, sendo que já foram captados recursos para implantação dos 
equipamentos culturais, embora ainda não tenham disso realizadas todas as intervenções de 
paisagismo e urbanização da área do Parque que compreende 32,4 hectares da localidade conhecida 
como Campo Jiquiá (APA). 
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Esses atrativos constituem-se em elementos raros da oferta turística do destino, pois 

possuem excelente grau de brasilidade, isto é, capacidade de retransmitir a identidade 

local e nacional. Porém, o diferencial em termos de patrimônio cultural da RMR são os 

núcleos históricos, ou seja, localidades com concentração de atrativos e recursos 

culturais com diferentes níveis de atratividade e características. Entre eles, 

sobressaem-se a região do sítio histórico de Olinda que lhe propiciaram os títulos de 

Monumento Nacional pelo IPHAN e Patrimônio Cultural da Humanidade pela 

UNESCO. Em especial a área do Alto da Sé em Olinda é a que possui maior 

notoriedade turística, pois além do patrimônio edificado reúne um conjunto de ateliês e 

espaços para comercialização de artesanato e as barraquinhas das tapioqueiras na 

Feira da Praça do Alto da Sé14. Além disso, é nessa região que ocorre a maior 

concentração de visitantes durante o carnaval de Bonecos Gigantes de Olinda15. Já no 

Recife as áreas mais representativas turisticamente são: a Praça da República, onde 

estão o Teatro Santa Isabel e Palácio do Campo e das Princesas; o casario da Rua da 

Aurora, o Pátio São Pedro com seus memoriais e a Igreja de São Pedro dos Cléricos, 

o Bairro Recife Antigo onde estão, por exemplo, a Praça do Marco Zero, o Museu a 

Céu Aberto, e a Rua Bom Jesus com edificações/comércio judaico e o Forte Brum. 

Outros espaços singulares do Recife são a Sede do Galo da Madrugada, reconhecido 

como o maior bloco de carnaval do mundo (EMPETUR, 2011, p.35) e a Embaixada 

dos Bonecos Gigantes de Olinda. Ambas são as principais referências para os 

visitantes que querem conhecer sobre o carnaval do Recife e Olinda fora do período 

do evento. Salienta-se que a Sede do Galo da Madruga não é aberta regularmente 

para visitação.  

                                                     

14
 Esses elementos agregam valor ao espaço turístico do Alto da Sé, porém apresentam condições de uso 
regulares devido à falta de manutenção de espaços como o Mercado de Artesanato da Sé e Mercado da 
Ribeira, como das barracas de artesanato e alimentação. Ainda, grande parte dos produtos 
comercializados são trabalhos manuais e souvenires. Sobre as tapioqueiras observou-se a falta de 

práticas de alimento seguro e qualidade de atendimento regular. 
15

 Ver eventos programados. 
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FIGURA 7 -  CATEDRAL DA SÉ, MOSTEIRO DE SÃO BENTO, CAPELA DOURADA 

E EMBAIXADA DOS BONECOS GIGANTES 

 

 

Fonte: Ambiens, 2013.  

Sobre a avaliação do Inventário Cultural, conforme demonstra o gráfico abaixo dos 

36 atrativos e recursos turísticos culturais da RMR analisados in loco cerca de 69% 

foram enquadrados na “Classe B”, isto é, estão “aptos para serem promovidos e 

comercializados seja individualmente ou em conjunto com outros atrativos e 

apresentam alguma necessidade de intervenção”, sendo positivo para o cenário 

propositivo de desenvolvimento da atividade. 

GRÁFICO 4 -  CLASSIFICAÇÃO DO INVENTÁRIO CULTURAL SOBRE OS 

ATRATIVOS E RECURSOS CULTURAIS ANALISADOS IN LOCO 

NA RMR 

 

Fonte: Ambiens 2013 
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Do conjunto de atrativos analisados na pesquisa de campo, o Instituto Ricardo 

Brennand  foi o único atrativo classificado na “Classe A” pelo Inventário Cultural, 

estando em consonância com a avaliação das condições de uso e nível de atratividade 

apontada acima. Ressalta-se que de acordo com a avaliação do Inventário Cultural 

nenhum dos atrativos analisados in loco na RMR foi enquadrado como de “baixo 

desenvolvimento – Classe D” ou “inapto para o turismo – Classe E”.  

Indo para análise do patrimônio cultural do destino Fernando de Noronha, formado 

principalmente por sítios arqueológicos que guardam resquícios de 10 fortificações 

construídas pelos portugueses como parte do sistema de defesa da Ilha contra os 

ataques dos invasores (chamado de Sistema de Fortificação do século XVIII) e por 

edificações religiosas e históricas, durante a visita in loco foram avaliados 5 atrativos e 

recursos culturais, conforme Tabela a seguir. 

QUADRO 13 - AVALIAÇÃO DOS ATRATIVOS E RECURSOS TURÍSTICOS 

CULTURAIS VISITADOS IN LOCO EM FERNANDO DE 

NORONHA 

Destino Atrativos e Recursos Culturais 
Condição  

de Acesso 

Condição 

 de Uso 

Nível de 

Atratividade 

Fernando 

Noronha 

Forte de São José Baptista dos Dois 

Irmãos 
Boa  Boa Baixo 

Igreja de Nossa Senhora dos Remédios Boa Boa Baixo 

Museu Aberto das Tartarugas Marinhas 

- Projeto TAMAR 
Boa  Boa Alto 

Museu dos Tubarões (Parque das 

Esculturas) 
Boa Boa Médio 

Reduto de Sant’Anna Boa Boa Médio 

Fonte: Ambiens 2013. 

Sobre o item acesso, 4 dos 5 atrativos e recursos culturais analisados na Ilha 

possuem boas condições de acesso, devido sobretudo pela existência de sinalização 

turística indicativa e interpretativa16. Cabe ressaltar que as condições de pavimentação 

e calçamento foram ponderadas uma vez que o destino é uma área de preservação de 

ambiental e a maioria das vias de acesso aos atrativos são trilhas. Essas trilhas dão 

acesso tanto aos atrativos naturais de Fernando de Noronha quanto às 

ruínas/resquícios das fortificações, como é o caso do Forte de São José Baptista dos 

Dois Irmãos que se encontra na área do Parque Nacional Marinho. 

                                                     

16
 Fernando de Noronha está incluso entre os 34 destinos brasileiros que receberão investimentos do 
Ministério do Turismo para implementação de sinalização turística adequada aos padrões internacionais 
através do Programa PAC das Cidades Históricas. 
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FIGURA 8 -  SINALIZAÇÃO PARA SÍTIO ARQUEOLÓGICO DO FORTE SÃO JOSÉ 

BAPTISTA DOS DOIS IRMÃOS E PARA MUSEU DOS TUBARÕES 

  

Fonte: Ambiens, 2013.  

Assim como o quesito acesso, as condições de uso turístico foram ponderadas de 

acordo com as características dos atrativos e recursos turísticos culturais visitados e 

também pelo fato de estarem integrados a outros atrativos. Em geral, os 5 apresentam 

boas condições de uso turístico, sendo que o Forte foi avaliado a partir de toda 

estrutura de recepção, trilhas, mobiliários, manutenção e sinalização do Parque 

Nacional. Já o Museu Aberto da Tartaruga Marinha coordenado pelo Projeto TAMAR 

possui estrutura própria de recepção com centro de visitantes, espaço comercial 

(venda de artigos com a marca do Projeto), excelente sinalização interpretativa 

composta por painéis dispostos na praça temática das tartarugas e atividades 

educativas, como palestras diárias e visita guiada para acompanhar as atividades de 

monitoramento das tartarugas marinhas (realizada mediante agendamento). O Museu 

dos Tubarões também possui boa estrutura de apoio para visitação e apresenta 

excelente manutenção do acervo com sinalização interpretativa, além de espaço 

comercial. Ainda, as ruínas do Reduto Sant’Anna possuem sinalização que favorecem 

a interpretação do recurso cultural e a Igreja de Nossa Senhora dos Remédios, 

também localizada Vila dos Remédios - principal núcleo urbano da Ilha, tem suas 

condições de uso favorecidas pela existência de sinalização interpretativa, área para 

estacionamento, boas condições do mobiliário urbano e excelente manutenção da 

limpeza, além de possuir no entorno estabelecimentos comerciais, inclusive o espaço 

comercial da Associação dos Artistas Plásticos e Artesãos de Fernando de Noronha. 

Sobre os sítios arqueológicos ressalta-se que estão em processo de tombamento pelo 

IPHAN, sendo que a Fortaleza Nossa Senhora dos Remédios se destaca entre os 

atrativos culturais de Fernando de Noronha e sua restauração faz parte do conjunto de 

ações contempladas no PAC2 Cidades Históricas17, que compreende também a 

conservação e revitalização das ruínas e pátio da Vila dos Remédios, do Forte Santo 

Antônio e São Pedro do Boldró. Cabe destacar que a Fortaleza e as ruínas dos 

referidos fortes mais as ruínas do Forte São João Batista dos Dois Irmãos, Reduto 

Sant’Anna e do Forte São Joaquim do Sueste foram classificados nas classes “C e D” 

do Inventário Cultural, isto é, considerados atrativos de razoável e baixo 

desenvolvimento, com necessidade de intervenções mais significativas e com 

                                                     

17
 Anexo – Ações Selecionadas pelo Programa de Aceleração do Crescimento - PAC2 das Cidades 
Históricas 
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ressalvas para promoção e comercialização desde que conjugada com outros atrativos 

do destino.  

No que tange a atratividade turística, destaca-se que o Museu Aberto da Tartaruga 

Marinha foi o único avaliado com alto nível, indo ao encontro da avaliação do 

Inventário Cultural onde é evidenciado como atrativo “Classe A”, isto é, com nível de 

desenvolvimento muito alto e com pouca ou nenhuma necessidade de intervenção. O 

alto nível de atratividade turística do atrativo se deve ao fato do Museu ser um dos 7 

centros de visitantes do Projeto Tamar em território nacional. O Projeto Tamar tem 

como foco a pesquisa, a conservação e o manejo de tartarugas marinhas no Brasil e o 

Museu é um dos espaços utilizados para aproximar a comunidade e sensibilizar os 

visitantes de Fernando de Noronha sobre a fauna marinha e práticas ambientais. A 

notoriedade do Projeto Tamar confere ao Museu expressividade turística capaz de por 

si só atrair demanda nacional e internacional. Além disso, o Museu compõe o conjunto 

de atrativos do destino voltados à atividades de ecoturismo, principal produto turístico 

de Fernando de Noronha. 

FIGURA 9 -  MUSEU ABERTO DAS TARTARUGAS MARINHAS, MUSEU DOS 

TUBARÕES, REDUTO SANT’ANNA E IGREJA DE NOSSA SENHORA 

DOS REMÉDIOS 

 

 

Fonte: Ambiens, 2013.  

Abordando o Litoral Norte, durante a pesquisa de campo foram visitados 33 os 

atrativos e recursos culturais do destino, sendo que cerca de 51% deles são 

edificações de caráter religioso e 24% edificações ou áreas de interesse histórico e 

arquitetônico conforme dados da Tabela a seguir. 
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QUADRO 14 - AVALIAÇÃO DOS ATRATIVOS E RECURSOS TURÍSTICOS 

CULTURAIS VISITADOS IN LOCO POR MUNICÍPIO DO 

LITORAL NORTE 

Municípios do  
Litoral Norte 

Atrativos e Recursos Culturais 
Condição  
de Acesso 

Condição 
 de Uso 

Nível de 
Atratividade 

GOIANA 

Buraco da Gia Boa Boa Médio 

Capela de Sant´Anna Boa Boa Alto 

Capela Nossa Senhora do Rosário Boa Boa Médio 

Centro Histórico Boa Regular Alto 

Conjunto Carmelita de Goiana Boa Boa Alto 

Engenho Miranda Regular Regular Médio 

Engenho Uruaé Boa Regular Médio 

Igreja Nossa Senhora da Conceição Regular Regular Baixo 

Igreja Nossa Senhora da Soledade Regular Boa Baixo 

Igreja Nossa Senhora dos Pretos Regular Boa Baixo 

IGARASSU 

Casa do Imperador Boa Regular Baixo 

Capela Nossa Senhora do 
Livramento 

Regular Regular Baixo 

Capela São Sebastião Boa Regular Baixo 

Convento de Santo Antônio  Boa Ruim Alto 

Engenho Monjope Ruim Regular Médio 

Igreja Recolhimento do Sagrado 
Coração de Jesus 

Boa Regular Médio 

Igreja São Cosme e Damião Boa Regular Alto 

Museu Histórico de Igarassu (Casa 
do Artesão) 

Regular Regular Baixo 

Sítio Histórico de Igarassu Boa Regular Alto 
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CONTINUAÇÃO 

Municípios do  
Litoral Norte 

Atrativos e Recursos Culturais 
Condição  
de Acesso 

Condição 
 de Uso 

Nível de 
Atratividade 

IIHA DE  
ITAMARACÁ 

Centro Cultural Ciranda da Lia Regular Ruim Alto 

Centro de Preservação e Manejo de 
Sirênios (Parque do peixe-boi-
marinho) 

Regular Boa Alto 

Engenho de São João Boa Ruim Baixo 

Forte Orange Regular Regular Alto 

Igreja de Nossa Senhora do Pilar Boa Regular Baixo 

Igreja Nossa Senhora da Conceição Boa Boa Médio 

Ruínas da Igreja do Rosário dos 
Pretos  

Ruim Ruim Baixo 

Trilha dos Holandeses Ruim Ruim Médio 

Vila Velha Boa Regular Alto 

ITAPISSUMA Mercado Municipal de Crustáceos Boa Regular Alto 

PAULISTA 

Forte Pau Amarelo Ruim Ruim Médio 

Igreja de Nossa Senhora do Ó Regular Boa Médio 

Igreja de Santa Isabel Rainha de 
Portugal 

Regular Boa Baixo 

Igreja de São João da Barra Mansa Regular Boa Baixo 

Fonte: Ambiens, 2013. 

Uma vez que entorno de 75% dos atrativos e recursos culturais visitados são 

patrimônios materiais e encontram-se, sobretudo, localizados nos núcleos urbanos dos 

municípios, as condições de acesso de 17 dos 33 atrativos são boas. Ou seja, 

apresentam vias e calçamento do entorno em bom estado para circulação. Salienta-se 

que as melhores condições de acesso aos atrativos e recursos turísticos culturais 

estão nos municípios de Goiana e Igarassu devido a existência de sinalização turística 

padrão internacional por serem áreas que apresentam patrimônio reconhecido pelo 

IPHAN. Apesar disso, em geral os municípios do destino carecem de sinalização 

vertical e turística nos trajetos até os pontos turísticos. 
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FIGURA 10 -  ENTORNO DA IGREJA DE SÃO COSME E DAMIÃO EM IGARASSU 

E SINALIZAÇÃO DA IGREJA DE NOSSA SENHORA DA 

CONCEIÇÃO EM GOIANA 

 

Fonte: Ambiens, 2013.  

 A existência de sinalização turística além de contribuir para o acesso, também é um 

diferencial em termos de uso turístico dos atrativos culturais. Assim, por possuir 

sinalização interpretativa18 Goiana se destaca como município com mais atrativos em 

boas condições de uso turístico, 6 dos 11 do destino. Ressalta-se que 5 são 

edificações religiosas e 1 é restaurante de caráter turístico que, além da gastronomia a 

base de frutos do mar, é famoso por adestrar caranguejos. Outro atrativo vinculado à 

questão gastronômica visitado in loco é o Mercado de Crustáceos em Itapissuma. 

Apesar de apresentar boa oferta de alimentação a base de frutos do mar, as 

condições de uso são regulares devido à má conservação da edificação, a falta de 

organização do espaço e de mobiliário como lixeiras. Contudo, o está sendo 

revitalizado pelo Governo do Estado através do PRODETUR, projeto que inclui desde 

a reforma da edificação até a qualificação dos permissionários, funcionários e gestores 

do Mercado.  

Também sobre as condições de uso, ressalta-se que algumas igrejas encontravam-se 

fechadas no momento da visita ou não há permissão de visitação regular como a 

Igreja da Nossa Senhora da Conceição em Goiana que abre apenas nos dias da Festa 

de Nossa Senhora da Conceição e para cerimônias de casamento. Do conjunto de 

igrejas visitadas destaca-se a Igreja de Nossa Senhora da Conceição na localidade de 

Vila Velha na Ilha de Itamaracá. Construída sobre resquícios de um forte e nas 

proximidades do mirante natural de Vila Velha, de acordo com os moradores do 

entorno recebe um fluxo considerável de visitantes nos finais de semana, embora não 

haja nenhum sistema de controle. A Igreja apresenta bom estado de manutenção e 

limpeza e também possui sinalização interpretativa.  

No que se refere às condições de uso turístico dos setores históricos de Igarassu e 

Goiana notou-se durante a visita in loco que apresentam condições regulares, 

principalmente por não haver serviços ou atividades que integrem e valorizem o 

conjunto de atrativos históricos e religiosos. Além disso, no caso específico de 

Igarassu, o sítio histórico apresenta lixo nas ruas e as placas interpretativas estão 

degradadas. Também em Igarassu, embora a conservação da edificação do Museu 

                                                     

18 
Algumas placas apresentam desgaste por conta do sol. 
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Histórico esteja em estado precário, destacam-se as boas condições das instalações 

sanitárias e limpeza do Museu, sendo que o mesmo oferece visitação com monitores 

principalmente de caráter educativo para escolas e agrega ao lado a Casa do 

Artesão19 onde são comercializados trabalhos manuais, souvenires e artesanato em 

cerâmica. Ressalta-se que ambas as edificações fazem parte de um rol de propostas 

prospectadas pelo IPHAN que estão sendo alvo de Estudo de Viabilidade 

Socioeconômica e Plano de Gestão das Ações Integradas para o Sítio Histórico de 

Igarassu. 

FIGURA 11 -  MERCADO DE CRUSTÁCEOS, SINALIZAÇÃO INTERPRETATIVA, 

MUSEU HISTÓRICO 

 

 

Fonte: Ambiens, 2013.  

Embora as condições de uso dos atrativos e recursos culturais sejam regulares em 

48% dos locais visitados, 63% dos 33 locais analisados in loco apresentam alto ou 

médio nível de atratividade turística. A importância do patrimônio cultural para o 

Litoral Norte ficou evidente também na PP&RD, sendo que dos 14 entrevistados 8 

apontaram elementos culturais como principal tipo de turismo para o destino, assim 

como 4 dos 5 gestores municipais de turismo indicaram atrativos culturais como a 

principal atração do município. A representatividade do patrimônio cultural do Litoral 

Norte encontra-se expressa principalmente nos setores históricos de Igarassu e 

Goiana e nos núcleos do Forte Orange e de Vila Velha na Ilha de Itamaracá, que 

congregam edificações históricas e religiosas com alto grau de brasilidade, isto é, com 

capacidade de transmitir a identidade local/regional, além de comporem um pequeno 

grupo de atrativos similares no contexto do destino e do Polo Costa dos Arrecifes. 

Dentre elas destacam-se o Convento Santo Antônio em Igarassu que possui uma das 

                                                     

19
 Instalada temporariamente ao lado do Museu devido a situação da edificação da sede da Casa do 
Artesão, também situada no sítio histórico de Igarassu. 
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mais representativas pinacotecas com acervo sobre o período colonial do Brasil, o 

conjunto Carmelita em Goiana e, na Ilha de Itamaracá, a Igreja de Nossa Senhora da 

Conceição.  

Ainda sobre o patrimônio material, durante a visita de campo foram também 

analisados 4 engenhos que possuem edificações originais, sendo que o Engenho 

Uruaé em Goiana e o Engenho Monjope em Igarassu são os que possuem maior 

singularidade turística, porém não tem estrutura destinada a visitação. Ressalta-se que 

o Engenho Uruaé é privado e tem a melhor conservação das instalações, já o 

Engenho Monjope é de propriedade da Fundação do Patrimônio Histórico e Artístico 

de Pernambuco (FUNDARPE). Composto por 6 edificações incluindo uma roda de 

engenho intacta, o Engenho Monjope teve ações pontuais revitalizadas pelo Governo 

do Estado para manutenção básica. Além dos engenhos, outras edificações de 

notoriedade são os fortes, sendo que o Forte Orange na Ilha de Itamaracá possui alto 

nível de atratividade turística por estar localizado na Praia do Forte - ponto de partida 

para visitação da Ilhota Coroa do Avião e possibilidade de integração com o núcleo de 

Vila Velha por meio da Trilha dos Holandeses. Salienta-se que o Forte Orange é o 

elemento central do Projeto Forte Orange do IPHAN que reúne um conjunto de 

estratégias necessárias para a recuperação, revitalização do Monumento Nacional e 

de gestão do sítio histórico e arqueológico do Forte Orange. Diferentemente do Forte 

Pau Amarelo em Paulista, o Forte Orange oferta visitação guiada embora careça de 

elementos de maior interatividade. Ressalta-se que ambos os fortes estão sendo alvo 

de estudos de viabilidade para uso turístico por parte do Governo do Estado via 

PRODETUR.  

Outros dois espaços de alto nível de atratividade turística na Ilha de Itamaracá são o 

Centro de Preservação e Manejo de Sirênios (Parque do Peixe-boi Marinho) e o 

Centro Cultural Ciranda da Lia. Além das atividades de pesquisa e manejo do Centro, 

o Parque do Peixe-boi Marinho dispõe de estrutura para recepção dos visitantes, 

incluindo um cinema em formato de Peixe-boi, possuindo notoriedade turística e 

capacidade de por si só atrair demanda nacional. Já o Centro Cultural da Lia 

localizado na Praia de Jaguaribe, embora esteja fechado para visitação e a estrutura 

aparentar degradação, é referência para os interessados em conhecer a dança que dá 

à Ilha de Itamaracá o título de Capital da Ciranda. O Centro era mantido pela 

cirandeira Lia, reconhecida no Estado como uma das principais representantes da 

expressão cultural das rodas de ciranda. Ressalta-se que, além da Ciranda, o Litoral 

Norte possui uma gama de manifestações culturais que mesclam música e dança, 

porém durante a visita de campo não se identificou nenhum espaço onde essas 

manifestações possam ser visualizadas por visitantes. 
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FIGURA 12 -  ENGENHO URUAÉ, ENGENHO MONJOPE, FORTE PAU AMARELO 

E PARQUE DO PEIXE-BOI MARINHO 

 

Fonte: Ambiens, 2013 e site ICMBio. 

A respeito da avaliação do Inventário Cultural, conforme demonstra o gráfico a 

seguir dos 30 atrativos e recursos turísticos culturais do Litoral Norte analisados in loco 

53% dos mesmos foram enquadrados na “Classe B”, sendo considerados aptos para 

serem promovidos e comercializados seja individualmente ou em conjunto com outros 

atrativos e apresentam alguma necessidade de intervenção. 

GRÁFICO 5 -  CLASSIFICAÇÃO DO INVENTÁRIO CULTURAL SOBRE OS 

ATRATIVOS E RECURSOS CULTURAIS ANALISADOS IN LOCO 

NO LITORAL NORTE 

 

Fonte: Ambiens, 2013. 

 



 

PDITS Polo Costa dos Arrecifes 

112 

Dentre os atrativos da “Classe B” ressalta-se que a Casa do Imperador e o Sítio 

Histórico de Igarassu e o Forte Orange na Ilha de Itamaracá obtiveram a maior 

pontuação dos atrativos do Litoral Norte, todos com 28 pontos. Salienta-se que a 

avaliação do Inventário vai ao encontro da percepção obtida in loco sobre o alto nível 

de atratividade do Sítio Histórico e do Forte Orange. Em contrapartida, a Igreja de São 

João da Barra Mansa e o Engenho Miranda foram os atrativos com a menor 

pontuação do Inventário Cultural, sendo considerados de “baixo desenvolvimento e 

muita necessidade de intervenção”.  

Por fim, embora o patrimônio cultural material e imaterial do Polo Costa dos Arrecifes 

possua representatividade turística conforme descrito acima, tanto na análise in loco 

quanto no conteúdo das entrevistas percebe-se que há potencialidade para ampliar as 

condições de uso dos recursos culturais do Polo. Dos 101 pontos visitados na 

pesquisa de campo, apenas 27,7% foram avaliados com boa ou muito boa condição 

de uso turístico e a avaliação pelo Inventário Cultural também reforça a necessidade 

melhorias nos atrativos. Dentre os principais fatores que impactam negativamente na 

avaliação estão a falta de estruturas de recepção, falta de atividades interativas, má 

conservação das edificações e precariedade da sinalização interpretativa que dificulta 

a interação do visitante, principalmente, com as edificações que estão fechadas. Além 

disso, sobre o patrimônio imaterial percebeu-se que as manifestações culturais como 

danças e músicas são pouco agregadas ao produto turístico, exceto em épocas de 

eventos, e em geral os espaços culturais destinados à comercialização de artesanato, 

como as Casas do Artesão em Tamandaré e Igarassu, Mercado de São José e Casa 

da Cultura no Recife, Mercado da Sé, da Ribeira20 e Mercado Eufrásio Barbosa21 em 

Olinda, apresentam má organização das estruturas e não há valorização dos 

artesanatos típicos. No Recife e Olinda essas situações são minimizadas pelos 

serviços de guiamento que retransmitem informações complementares sobre o 

patrimônio cultural dos municípios, porém o Estudo de Mercado aponta que as 

agências de receptivos do destino sugerem que seja incentivada a inclusão das 

expressões culturais e danças folclóricas nos roteiros turísticos culturais (SETUR, 

2013b, p. 627). 

 Atrativos e Recursos Naturais 

Com território compreendido na Zona da Mata, na Região Metropolitana do Recife e 

no Distrito de Fernando de Noronha, o espaço turístico natural do Polo Costa dos 

Arrecifes está diretamente relacionado às características geográficas e ambientais dos 

15 municípios e do Arquipélago de Fernando de Noronha. A temperatura média anual 

de 25ºC e a faixa litorânea de 187 km de praia são os principais recursos para 

composição da oferta turística do Polo Costa dos Arrecifes. Aliado à isso, destacam-se 

as ilhas marítimas e fluviais e as áreas de arrecifes com piscinas naturais, de 

remanescentes de Mata Atlântica, dos estuários, mangues e áreas com formações 

                                                     

20 
No Mercado da Ribeira destaca-se o espaço destinado aos Bonecos Gigantes, sendo o único local de 
Olinda identificado durante a pesquisa de campo que está relacionado a temática dos bonecos e é 
aberto à visitação. 

21
 A revitalização do Mercado Eufrásio Barbosa encontra-se em desenvolvimento através de Projeto do 
coordenado pelo Governo do Estado por meio do PRODETUR. 
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geológicas. A singularidade destes atributos naturais conjugada às altas temperaturas 

e às práticas de preservação e conservação da fauna e flora em determinados locais, 

fazem com que os atrativos e recursos naturais sejam o diferencial turístico do Polo 

Costa dos Arrecifes frente a outras regiões de Pernambuco e outros estados com perfil 

de oferta de sol & praia. A importância turística destes atrativos ficou evidente nas 

entrevistas realizadas com os gestores municipais de turismo e de cultura do Polo, 

onde 12 dos 19 entrevistados na FAL (63%) apontaram os atributos naturais como 

principal atrativo dos municípios e na PP&RD onde 69% dos entrevistados indicaram 

atividades turísticas vinculadas aos recursos naturais como o tipo de turismo prioritário 

nos municípios. Além disso, o Estudo de Mercado aponta que “a beleza dos seus 

atrativos naturais do Polo, principalmente em Fernando de Noronha e no Litoral Sul, 

juntamente com a riqueza da cultura material e imaterial no Recife e Olinda, são 

constantemente foco de divulgação do Estado como um todo” (SETUR, 2013b, p. 

759). 

Especificamente no Litoral Sul, por ser o destino do Polo Costa dos Arrecifes com a 

maior faixa de praia, dos 26 atrativos e recursos naturais analisados in loco cerca de 

92% são praias. 

QUADRO 15 - AVALIAÇÃO DOS ATRATIVOS E RECURSOS TURÍSTICOS 

NATURAIS VISITADOS IN LOCO POR MUNICÍPIOS DO 

LITORAL SUL 

Municípios 
do 

 Litoral Sul 
Atrativos e Recursos Naturais 

Condição 
de Acesso 

Condição 
de Uso 

Nível de 
Atratividade 

BARREIROS Praia do Porto Ruim Regular Médio 

CABO DE 
SANTO  

AGOSTINHO 

Praia de Gaibu Ruim Ruim Baixo 

Praia de Itapuama Ruim Regular Médio 

Praia do Paiva Boa Boa Alto 

Praia do Paraíso Ruim Regular Alto 

Praia Enseada dos Corais Ruim Regular Médio 

Praia Pedra do Xaréu Ruim Regular Médio 

IPOJUCA 

Praia de Maracaípe Boa Regular Médio 

Praia de Pontal do Maracaípe Ruim Regular Alto 

Praia de Porto de Galinhas Boa Muito Boa Alto 

Praia do Muro Alto Ruim Boa Alto 
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CONTINUAÇÃO 

Municípios 
do 

 Litoral Sul 
Atrativos e Recursos Naturais 

Condição 
de Acesso 

Condição 
de Uso 

Nível de 
Atratividade 

RIO FORMOSO 

Praia da Pedra Regular Regular Médio 

Rio Formoso Regular Regular Médio 

SÃO JOSÉ DA 
COROA 

GRANDE 

Praia da Barra Ruim Ruim Médio 

Praia da Várzea do Una Ruim Regular Médio 

Praia de São José da Coroa 
Grande 

Boa Regular Baixo 

SIRINHAÉM 

Praia da Barra do Sirinhaém Regular Regular Alto 

Praia da Gamela (Aver o Mar) Ruim Regular Médio 

Praia de Guadalupe Regular Regular Médio 

Praia de Guaiamum Ruim Regular Baixo 

Praia de Mariassu Regular Regular Alto 

TAMANDARÉ 

Praia de Campas Boa Boa Médio 

Praia de Tamandaré Boa Boa Médio 

Praia do Forte Boa Regular Médio 

Praia dos Carneiros Muito Boa Boa Alto 

Rio Ariquindá Regular Regular Médio 

Fonte: Ambiens, 2013.  

No que tange os aspectos relacionados ao acesso aos atrativos e recursos turísticos 

naturais, 18 dos 26 locais analisados apresentam condições de acesso entre ruim e 

regular. A avaliação negativa do acesso à 69% dos atrativos e recursos naturais do 

Litoral Sul, deve-se sobretudo às más condições de pavimentação das vias, seja pela 

quantidade de buracos no asfalto identificada principalmente nos municípios de Cabo 

do Santo Agostinho (acesso às praias de Gaibu, Calhetas, Cabo de Santo Agostinho, 

Paraíso, Enseada dos Corais, Itapuama e Xaréu) e em Sirinhaém (acesso às praia da 

Barra do Sirinhaém, Gamela, Guadalupe, Guaiamum e Mariassu) ou pela dificuldade 

de trafego nas vias vicinais devido às chuvas, especialmente nas praias do Porto em 

Barreiros, nas praias da Barra e Várzea do Una em São José da Coroa Grande e 

trechos para Praia do Muro Alto no Ipojuca. Além disso, cabe ressaltar que ao longo 

da PE 60 há sinalização turística indicando as praias, mas não há continuidade no 
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território dos municípios, sendo que a escassez de sinalização turística até os atrativos 

dificulta o acesso e a identificação das praias. Ainda, sobre a PE 60, a inexistência de 

sistema de drenagem e o fluxo intenso nos horários de pico devido ao Complexo 

Portuário e Industrial de Suape, impactam negativamente na qualidade do trafego e na 

capacidade de manutenção da via, além de causar sensação de insegurança na 

rodovia de ligação da capital Recife aos municípios do Litoral Sul, ou seja, um dos 

principais corredores turísticos do Estado. 

Dentre os atrativos e recursos naturais com boas condições de acesso, destacam-se 

as praias localizadas em áreas urbanizadas, como a Praia de Maracaípe e Porto de 

Galinhas no Ipojuca, Praia de São José da Coroa Grande, Praia do Paiva em Cabo do 

Santo Agostinho e Praia de Campas, de Tamandaré, do Forte e dos Carneiros em 

Tamandaré. Essas praias foram mais bem avaliadas por apresentarem boas 

condições das vias de acesso e calçamento do entorno, contudo há pouca sinalização 

turística.  

FIGURA 13 -  ACESSO À PRAIA DO XARÉU, DO PAIVA, DE MARIASSU E 

TRECHO DA PE 60 ENTRE TAMANDARÉ E SÃO JOSÉ DA COROA 

GRANDE 

 

Fonte: Ambiens, 2013.  

Com base na avaliação in loco do conjunto de atrativos e recursos turísticos naturais 

do Litoral Sul e nas informações obtidas nas entrevistas percebe-se que a oferta está 

pautada em praias propícias para: o surf como a Praia do Várzea do Una em São José 

da Coroa Grande, Maracaípe no Ipojuca e Itapuama no Cabo de Santo Agostinho; 

praias e ilhas desertas com a Praia do Porto em Barreiros, da Barra e do Várzea do 

Una em São José da Coroa Grande e Ilha de Santo Aleixo em Sirinhaém; praias 

urbanizadas como do Paiva no Cabo de Santo Agostinho, Porto de Galinhas no 

Ipojuca, a Praia de Tamandaré e Praia de São José da Coroa Grande; e também 
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praias com concentração de resorts e hotéis de grande porte como a Praia do Muro 

Alto no Ipojuca, Praia do Paiva, Gaibu e Suape no Cabo de Santo Agostinho e Praia 

dos Carneiros em Tamandaré. Além disso, as principais atividades turísticas nos 

atrativos são mergulho, passeios de buggy, de catamarã, lanchas e barcos e trilhas. 

Contudo a oferta de atividades é pouco diversificada, ou seja, há pouco 

aproveitamento dos recursos naturais (mangues, formações rochosas, rios, etc.) para 

incremento das atividades e a maioria dos serviços ocorre de forma informal. Assim, 

no Litoral Sul cerca de 69% dos atrativos e recursos turísticos naturais analisados in 

loco apresentam condições de uso turístico regulares principalmente devido a 

fatores como, falta de serviços e estrutura de apoio aos visitantes, lixo nas praias, falta 

de saneamento, prática de atividades náuticas e uso das piscinas naturais de maneira 

desordenada, ou seja, sem a definição de trajetos de menor impacto ao meio ambiente 

e controle de capacidade de carga. 

Entre os atrativos e recursos enquadrados nessa situação, ressalta-se que os rios 

Formoso e Ariquindá foram avaliados como regular pela precariedade da estrutura 

para realização dos passeios náuticos. No Rio Formoso há um atracadouro entre as 

casas dos pescadores que serve como base para partida e chegada das 

embarcações, já em Tamandaré não há um espaço direcionado para saída dos 

passeios de barcos, lanchas, catamarãs e jangadas. Os barqueiros e pescadores que 

realizam passeios estão usando uma área de propriedade da União localizada abaixo 

da ponte da PE 72 em Tamandaré. Além dessa situação, percebe-se que as praias de 

Cabo do Santo Agostinho foram as mais afetadas pelo processo de ocupação 

irregular. Praias com notoriedade paisagística e turística como Enseada dos Corais e 

Gaibu, tiveram suas condições de uso turístico impactadas pelos efeitos negativos da 

instalação do Complexo de Suape, pois algumas áreas de praia e no entorno foram 

ocupadas de forma desordenada e parte dos serviços turísticos (hospedagem e 

alimentação) passaram atender somente às empresas de Suape. Em razão disso, as 

condições sociais dessas localidades pioraram, aumentando a insegurança e a 

presença de usuários de drogas nos locais e até mesmo a manutenção de áreas 

comuns nessas praias que atualmente encontram-se em péssimas condições. Essa 

situação ocorre também, em diferentes proporções, nos municípios de Sirinhaém e 

Ipojuca. Ainda sobre as condições de uso turístico regular das praias, destaca-se a 

falta de manutenção da urbanização do local e processo de erosão na orla de São 

José da Coroa Grande e, especialmente, as praias do Porto em Barreiros, da Barra e 

do Várzea do Una apresentam grande quantidade de lixo (plásticos) depositado na 

faixa de areia, devido à falta de coleta já que as localidades são desertas e ao fato de 

estarem circundadas pelo Rio Una que através de suas águas traz lixo de outras 

localidades. 
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FIGURA 14 -  PONTOS DE CHEGADA/SAÍDA DOS PASSEIOS NÁUTICOS NO RIO 

ARIQUINDÁ E RIO FORMOSO, PRAIA DO PORTO E PRAIA DE 

GAIBU 

 

 

Fonte: Ambiens, 2013.  

Dentro rol de atrativos e recursos turísticos naturais visitados as melhores condições 

de uso turístico são das praias do Ipojuca e de Tamandaré que além da 

expressividade paisagística contam com serviços turísticos diversificados, 

principalmente em Porto de Galinhas e na Praia dos Carneiros. Cabe destacar que 

estas duas praias são os atrativos âncora do destino e complementadas pelas praias 

de Sirinhaém, especialmente a Praia de Mariassu22 onde está o maior píer do Estado 

(EMPETUR, 2011, p.80), são os locais mais visitados pelos passeios náuticos. 

Salienta-se que a Praia de Porto de Galinhas é a praia do destino com as melhores 

condições de uso turístico, com destaque para as intervenções com o propósito de 

ampliar o acesso à praia por parte de portadores de necessidades especiais e 

pessoas com mobilidade reduzida. Tais intervenções fazem parte do Projeto Praia 

Sem Barreiras23 do Governo do Estado que, em parceria com organizações da 

sociedade civil, Prefeitura e empresários disponibilizaram equipamentos apropriados 

para banho de mar, capacitou receptivos e estabelecimentos de alimentação e 

implementou uma rota acessível na Rua da Esperança para facilitar a locomoção de 

portadores de necessidades especiais e pessoas com mobilidade reduzida na principal 

                                                     

22
 As condições de uso turístico da Praia de Mariassu são regulares, devido inexistência de serviços para 
recepção dos visitantes e usuários do píer.  

23
 O Projeto Praia Sem Barreiras teve início na praia de Sueste em Fernando de Noronha, onde encontra-
se a disposição dos visitantes uma esteira de 30 metros, quatro cadeiras de rodas e técnicos 
qualificados para realizar o banho assistido dos portadores de necessidades especiais e pessoas com 
mobilidade reduzida. Outra praia do Polo que integra o Projeto é Boa Viagem no Recife que disponibiliza 
de quinta a domingo uma arena de acessibilidade de 200m². 
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via da Vila de Porto de Galinhas, núcleo que concentra serviços turísticos. Já a praia 

de Muro Alto, também no Ipojuca, se sobressai pela concentração de 

empreendimentos imobiliários e resorts instalados e em processo de instalação, sendo 

que o mesmo está ocorrendo na Praia do Paiva incentivado pelo projeto urbanístico 

feito pela empresa Odebrecht. Contudo, essas localidades e a Praia dos Carneiros 

apresentam um processo de privatização das áreas de praia, isto é, há uma 

predominância dos empreendimentos sobre as áreas públicas.  

Em geral, essas mesmas localidades citadas são as que possuem alto nível de 

atratividade turística, ou seja, pela rara singularidade e expressiva notoriedade de 

seus recursos naturais (altas temperaturas, condições da água mar, extensos bancos 

de areias e corais, piscinas naturais, coqueirais) são capazes de por si só atrair 

demanda nacional e internacional. Além desses atrativos, as praias do Paraíso em 

Cabo do Santo Agostinho, Praia do Pontal do Maracaípe e a Praia da Barra de 

Sirinhaém também apresentam alto nível de atratividade turística, a primeira por estar 

inserida no contexto do Parque Metropolitano Armando Holanda Cavalcanti e, assim 

como a praia de Calhetas, do Cabo e Suape, possui uma paisagem singular composta 

de mar e afloramentos rochosos do acidente geográfico de Cabo do Santo 

Agostinho24.Já a segunda, pelo estuário do Rio Maracaípe ser habitat do cavalo-

marinho (foco do projeto ambiental Hippocampus) e haver passeios de jangadas para 

mergulho e observação da fauna e flora. Por fim, a Praia da Barra de Sirinhaém tem 

alto nível de atratividade por ser o ponto de partida mais próximo da Ilha de Santo 

Aleixo, um dos principais pontos de visitação turística do Litoral Sul. 

                                                     

24
 As formações rochosas de Cabo do Santo Agostinho e outros geossítios (ver anexo) localizados no 
Litoral Sul fazem parte da proposta de criação do Geoparque Litoral Sul de Pernambuco estruturada 
pelo Serviço Geológico Brasileiro (CPRM) de acordo com diretrizes da UNESCO e Rede Mundial de 
Geoparques.  



 

PDITS Polo Costa dos Arrecifes 

119 

FIGURA 15 -  PRAIAS DE PORTO DE GALINHAS, DOS CARNEIROS, DE 

MARIASSU E DO MURO ALTO 

 

 

Fonte: Ambiens, 2013.  

Ainda, dos 26 atrativos e recursos naturais analisados in loco, 15 tem médio nível de 

atratividade turística, com destaque para a Praia do Forte em Tamandaré que tem 

notoriedade turística por sediar o Forte Santo Inácio de Loyola e o CEPENE- Centro 

de Pesquisa e Gestão de Recursos Pesqueiros do Litoral Nordeste coordenado pelo 

IBAMA e que recebe visitação, mas não tem estrutura e atividades direcionadas aos 

visitantes. Contudo, a coordenação do CEPENE elaborou uma proposta de Plano de 

Ação Integrada para Atividades de Ecoturismo e Turismo Científico, que dentre outras 

ações tem prevista a estruturação do Centro para receber visitantes e dar suporte às 

atividades de cunho turístico, educativo e científico nas áreas naturais do Litoral Sul. 

Outras praias de notoriedade turística são a Praia de Guadalupe em Sirinhaém, ponto 

de paradas das embarcações para realização de banho de argila e a Praia do Xaréu25 

em Cabo do Santo Agostinho que possui rochas de origem vulcânicas que na maré 

baixa tornam-se piscinas naturais. Esta praia está sendo alvo de estudos do Governo 

do Estado para instalação de um mirante, por apresentar características naturais para 

tal função e já servir como ponto de parada dos visitantes para observar as praias. 

                                                     

25
 Considerada um dos geossítios da Proposta de Geoparque do Litoral Sul de Pernambuco. 
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FIGURA 16 -  CEPENE E PRAIA DE GUARDALUPE 

 

Fonte: Ambiens, 2013.  

Passando para a análise dos atrativos e recursos naturais da Região Metropolitana 

do Recife, durante o período da pesquisa de campo foram visitados 4 locais conforme 

a Tabela a seguir. 

QUADRO 16 - AVALIAÇÃO DOS ATRATIVOS E RECURSOS TURÍSTICOS 

NATURAIS VISITADOS IN LOCO POR MUNICÍPIO DA RMR 

Municípios 
da RMR 

Atrativos e Recursos 
Naturais 

Condição de 
Acesso 

Condição de 
Uso 

Nível de 
Atratividade 

Jaboatão dos 
Guararapes 

Praia da Piedade Regular Regular Baixo 

Olinda Orla Boa Regular Baixo 

Recife 

Praia da Boa Viagem Boa Boa Médio 

Praia Pina Regular Regular Baixo 

Fonte: Ambiens, 2013. 

Tendo em vista que os municípios da RMR são mais urbanizados em relação aos 

demais municípios do Polo Costa dos Arrecifes os principais atrativos e recursos 

naturais são as áreas de orla. Portanto, as condições de acesso à praia de Boa 

Viagem e à orla de Olinda são boas, tendo em vista a existência de pavimentação nas 

vias, calçamento no entorno e áreas para estacionamento de veículos em Boa 

Viagem. Nas praias de Pina no Recife e da Piedade em Jaboatão dos Guararapes as 

condições do calçamento são regulares, esta última inclusive apresenta buracos na 

pista. Além disso, todas as localidades apresentam escassez de sinalização turística, 

sendo que em Jaboatão dos Guararapes a falta de sinalização prejudica a 

identificação e locomoção até as praias, já no Recife a sinalização viária da cidade 

contribui para identificação da orla da praia de Boa Viagem. 
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FIGURA 17 -  CONDIÇÕES DE ACESSO PRAIA DA PIEDADE E PRAIA DA BOA 

VIAGEM 

 

Fonte: Ambiens, 2013.  

A falta de sinalização turística pode estar diretamente relacionada ao direcionamento 

do uso das áreas de orla. A partir das visitas in loco e com base nas informações dos 

entrevistados26, percebe-se que as orlas são locais de lazer da população local dos 

municípios, ou seja, toda estrutura de quiosques, esportes, banheiros está focada a 

atender a comunidade, prioritariamente. Contudo, todas as agências de receptivo 

entrevistadas no Estudo de Mercado indicaram que ir à praia está entre as principais 

atividades dos turistas na RMR. Apesar disso, percebe-se que as condições de uso 

turístico dos 4 locais analisados em geral são regulares e o nível de atratividade 

turística é baixo. No caso de Olinda, a orla não dispõe de quiosques e a maior parte 

dela não tem faixa de areia. Contudo a Prefeitura Municipal de Olinda através do 

Ministério do Turismo e com o apoio do Governo do Estado estruturou o projeto de 

Revitalização da Orla no montante de R$ 23 milhões de reais. O Projeto busca 

resgatar a orla marítima como atrativo natural de Olinda e para tal serão 

implementadas ações com o propósito de: recuperar a faixa de terra à beira mar, a fim 

de conter o avanço das águas; dar continuidade da via litorânea até o limite com o 

município de Paulista; além da pavimentação das vias transversais, construção de 

banheiros públicos e de ciclovia margeando toda a orla (Prefeitura de Olinda). Já em 

Jaboatão dos Guararapes também estão sendo implementadas ações para “engorda 

da praia” com o objetivo de ampliar a estreita faixa de areia para melhorar as 

condições uso tanto para os moradores quanto para os visitantes e minimizar os 

efeitos dos processos erosivos e ocupação desordenada. Tal ação faz parte do Plano 

de Intervenção para Ordenamento da Orla do Município de Jaboatão dos Guararapes 

que, entre outros objetivos, busca estimular atividades socioeconômicas compatíveis 

com o desenvolvimento sustentável da orla. Em comparação com as demais praias do 

destino, a praia de Boa Viagem no Recife é a praia com melhores condições de uso 

turístico devido essencialmente a estrutura que os hotéis localizados em frente à orla 

disponibilizam aos visitantes e estruturas para lazer e quiosques. Porém, durante a 

visita percebeu-se que o mobiliário urbano e alguns quiosques apresentam condições 

                                                     

26
 Os atrativos naturais aparecem em terceiro lugar na priorização do tipo de atrativo mais importante para 
os municípios segundo os gestores de turismo e cultural do destino RMR. Atrativos culturais e eventos 
aparecem em primeiro momento. 
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de conservação regulares e, segundo o Estudo de Mercado, há reclamações de 

visitantes quanto à infraestrutura da orla, bem como comparações com orlas de outros 

municípios brasileiros, consideradas melhores pelos turistas. As principais 

reclamações são referentes à limpeza das orlas tanto de Boa Viagem quanto de 

Olinda. Além disso, a falta de lixeiras foi uma das principais reclamações, como 

também o mau cheiro, falta de balneabilidade e de banheiros públicos (SETUR, 

2013b, p. 542-543). Já o nível de atratividade da Praia da Boa Viagem é médio, isto é, 

possuí capacidade de atrair visitantes em conjunto com outros atrativos do município e 

de acordo com o Estudo de Mercado foi apontada como um dos principais cartões de 

visita da capital (SETUR, 2013b, p. 542). Além disso, é um dos principais pontos de 

mergulho de naufrágio do Polo. Contudo, é importante destacar que a imagem da 

praia e o desenvolvimento de atividades de mergulho e esportivas vem sendo 

impactadas negativamente pelos incidentes ocorridos por ataques de tubarão, apesar 

de ao longo da orla haver inúmeras placas informativas sobre este risco. 

FIGURA 18 -  ORLA DE OLINDA, PRAIA DA PIEDADE E PRAIA DA BOA VIAGEM 

 

Fonte: Ambiens, 2013.  

Ainda sobre os atrativos e recursos turísticos da RMR, foi identificada a proposta da 

Secretaria do Meio Ambiente e Sustentabilidade para reestruturação e modernização 

do Parque Estadual de Dois Irmãos no Recife, incluindo a implementação de estrutura 

administrativa, de suporte para atividades de pesquisa e para o zoológico já instalado 

no local, assim como estratégias para eficiência energética e gestão da águas, e 
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adequação de trilhas incluindo aspectos de acessibilidade universal27. Ressalta-se que 

a referida proposta aponta que o Parque é possuidor de 384,42 hectares de Mata 

Atlântica, de biodiversidade e beleza cênica, além de patrimônio cultural (SEMAS, 

2013).  

Indo para análise do destino Fernando de Noronha, considerado Patrimônio Natural 

da Humanidade pela UNESCO em 2001, o Arquipélago é constituído pela Ilha 

principal (habitada) mais 20 ilhotas e rochedos inacessíveis. Com território divido entre 

o Parque Nacional Marinho e Área de Preservação Ambiental, o Arquipélago é habitat 

de diversas espécies marinhas, entre elas tartarugas e golfinhos rotadores. Além 

disso, a Ilha principal é composta por 16 praias de água cristalina dividas entre o Mar 

de Dentro (a 9300 km do continente) e Mar de Fora (voltado ao Oceano Atlântico). 

Portanto, o conjunto de recursos naturais da Ilha distribuído em praias, enseadas, 

baías, somado à rica fauna e flora, tornam Fernando de Noronha reconhecido como 

um dos principais santuários naturais e destinos turísticos do Brasil. Para efeito deste 

trabalho foram analisados in loco 10 recursos e atrativos naturais do lado do Mar de 

Dentro.  

QUADRO 17 - AVALIAÇÃO DOS ATRATIVOS E RECURSOS TURÍSTICOS 

NATURAIS VISITADOS IN LOCO EM FERNANDO DE 

NORONHA 

FERNANDO DE 
NORONHA 

Atrativos e Recursos 
Naturais 

Condição de 
Acesso 

Condição de 
Uso 

Nível de 
Atratividade 

Fernando 
Noronha 

Baía dos Golfinhos Boa Boa Alto 

Baía dos Porcos Boa Boa Alto 

Parque Nacional Marinho Regular Muito Boa Alto 

Praia Cacimba do Padre Boa Boa Médio 

Praia da Conceição Regular Boa Médio 

Praia do Americano Regular Boa Médio 

Praia do Bode Boa Boa Alto 

Praia do Cachorro Boa Boa Médio 

Praia do Meio Ruim Boa Baixo 

Praia do Sancho Regular Boa Alto 

Fonte: Ambiens, 2013. 

                                                     

27
 Há uma proposta específica para adequação de 5 trilhas interpretativas que apresentam potencial para 
serem unidas formando um percurso único pelo Parque, contudo ainda sem implementação (SEMAS, 
2013b. p.4). 
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De acordo com a Tabela acima, dos 10 atrativos analisados 5 possuem boas 

condições de acesso, isto é, as vias (estradas e trilhas) são de fácil acesso e os 

atrativos são bem sinalizados turisticamente em toda a Ilha, sendo que o principal 

meio de transporte utilizado é o bugre. Do conjunto de atrativos visitados, ressalta-se 

que a estrada de acesso para o Parque Nacional Marinho é vicinal e as condições de 

trafego são regulares, além de parte da sinalização estar coberta pela vegetação. Já a 

Praia da Conceição, por ser uma das praias de maior movimentação de acordo com 

os entrevistados, tem a estrada com buracos e sem pavimentação. 

FIGURA 19 -  SINALIZAÇÃO TURÍSTICA DOS ATRATIVOS E TRECHO DA 

ESTRADA PARA O PARQUE NACIONAL MARINHO 

 

Fonte: Ambiens, 2013. 

Devido as características ambientais, a visitação turística na Ilha é feita de forma 

controlada, sendo que para permanecer na Ilha o visitante paga uma taxa diária de 

Preservação Ambiental, destinada para manutenção das condições ecológicas e 

ambientais de Fernando de Noronha. Assim, o uso turístico dos recursos naturais está 

definido no Plano de Manejo da Ilha que orienta o tipo de turismo e as estruturas que 

podem ou não serem construídas no local para suporte a atividade turística. Assim ao 

avaliar as condições de uso turístico foi ponderado a característica de cada atrativo, 

sendo que 8 dos 10 atrativos visitados apresentam condições adequadas de visitação 

turística considerando essencialmente as boas condições de limpeza, de manutenção 

do mobiliário urbano, a existência de sinalização interpretativa e, no caso das praias 

do Cachorro e da Conceição, oferta de serviços de alimentação. De acordo com os 

entrevistados, todas as praias visitadas in loco no lado Mar de Dentro são foco de 

visitação turística, ou seja, passíveis de serem inseridas nos itinerários turísticos. 

Embora as condições de uso dos atrativos tenham sido consideradas boas na análise 

in loco, há de se considerar que parte dos turistas do destino veem alguns passeios 

como perigosos devido às características naturais dos atrativos (áreas de difícil 

acesso), sem estrutura no caso de acidentes e falta de preparo (qualidade do 

atendimento) e negligência de alguns guias de turismo, assim como críticas à limpeza 

pública e saneamento (SETUR, 2013b, p. 583;586). 

Cabe destacar que dos locais analisados in loco, a Praia do Sancho e a Baía dos 

Golfinhos só tem acesso pelo Parque Nacional Marinho de Fernando de Noronha 

coordenado pelo Instituto Chico Mendes. Gerenciado pela concessionária 
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Econoronha28 desde 2012, o Parque Nacional é o atrativo com as melhores condições 

de visitação, com destaque para os mais de 4460m² de trilhas e mirantes construídos 

para facilitar a visitação turística (inclusive para pessoas com mobilidade reduzida) e 

contribuir com a preservação do meio ambiente, e também para a estrutura de apoio 

(lanchonete, loja de lembranças, sanitários, guarda volumes) e dos Postos de 

Informação e Controle (PICs) nas localidades do Sancho, Golfinhos e Sueste. 

Destaque também para a sinalização das trilhas e mirantes que além de orientarem o 

visitante transmitem informações sobre a flora e fauna dos locais. A visitação no 

Parque é feita mediante pagamento de R$ 150,00 para estrangeiros e R$ 75,00 para 

brasileiros, sendo que o ingresso tem validade por 10 dias e poder ser adquirido no 

site da concessionária ou em 3 postos de vendas na Ilha que oferecem atendimento 

diário. 

FIGURA 20 -  PARQUE NACIONAL MARINHO DE FERNANDO DE NORONHA 

 

Fonte: Ambiens, 2013.  

Ainda sobre as condições de uso turístico identificou-se que em 2011, através do 

Grupo Gestor29, foi elaborada e priorizada a proposta de reestruturação das trilhas 

existentes na APA de Fernando de Noronha a fim de viabilizar a visitação pública da 

área e qualificar o desenvolvimento turístico do destino. A proposta incluía as trilhas 

Jardim Elizabeth, Costa Azul (caminho Gameleira e costão do Morro do Pico) e Costa 

Esmeralda (barragem do Boldró, trilha para a praia do americano e pedra do bode), 

                                                     

28
 Econoronha é uma das 3 concessionárias do Grupo Cataratas S/A criadas para incentivar o turismo em 
unidades de conservação no Brasil e contribuir com a preservação dos recursos naturais. 

29
 Grupo formado a partir do Projeto 65 Destinos Indutores do Ministério do Turismo 
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tendo como objetivos: promover a recuperação dos trajetos existentes de trilhas de 

acesso aos atrativos da APA; analisar os trajetos existentes e propor adequações; 

estudar a viabilidade da criação de novas trilhas e criar listagem das trilhas 

categorizando periodicidade de manutenção e atores de manejo. A proposta não foi 

executada, sendo que as trilhas ainda carecem das melhorias sugeridas pelo Grupo 

Gestor que foram subsidiadas pelo Projeto de Reestruturação Física e 

Sustentabilidade Ambiental das Trilhas Ecoturísticas da Área de Proteção Ambiental 

(APA) de Fernando de Noronha – Pernambuco, elaborado em 2006 pela 

Administração de Fernando de Noronha, Grupo de Estudos Ambientais e UERJ 

Universidade Estadual do Rio de Janeiro. 

No que tange o nível de atratividade, o Arquipélago de Fernando de Noronha com 

seu rol de atrativos naturais e culturais constitui-se em um território turístico singular 

raro, ou seja, é um santuário ecológico que atraí visitantes tanto pela beleza 

paisagística das praias quanto pelas peculiaridades da biodiversidade marinha. Essas 

características naturais tornam Fernando de Noronha um dos melhores lugares no 

mundo para prática de mergulho (profissional ou amador) com visibilidade de até 50 

metros (EMPETUR, 2011, p.62), sendo este serviço oferecido por receptivos locais, e 

também para atividades de educação ambiental e pesquisa como as desenvolvidas 

pelos Projetos Tamar e Projeto Golfinho Rotador30.  

Especificamente, analisando o lado do Mar de Dentro, lado abrigado do vento e por 

essa razão diferencia-se pelo mar mais calmo e pelas águas de coloração turquesa 

mais clara, ressalta-se que os atrativos com maior nível de atratividade são a Praia do 

Bode, a Baia dos Golfinhos, Baia dos Porcos, a Praia do Sancho e o Parque Nacional 

Marinho como um todo. 

                                                     

30
 O projeto Golfinho Rotador tem como missão desenvolver ações de pesquisa, educação ambiental e 
envolvimento comunitário em prol da conservação dos golfinhos-rotadores de Fernando de Noronha e 
da biodiversidade Marinha. 
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FIGURA 21 -  PARQUE NACIONAL MARINHO (VISTA DA PRAIA DOIS IRMÃOS), 

BAÍA DOS PORCOS, PRAIA DO SANCHO E BAÍA DOS GOLFINHOS 

  

Fonte: Ambiens, 2013.  

Passando para a análise dos atrativos e recursos naturais do Litoral Norte, conforme 

a Tabela abaixo, observa-se que 14 dos 17 locais visitados in loco são áreas de praia, 

sendo que parte delas são estuários dos rios Timbó e Santa Cruz. 
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QUADRO 18 - AVALIAÇÃO DOS ATRATIVOS E RECURSOS TURÍSTICOS 

NATURAIS VISITADOS IN LOCO POR MUNICÍPIO DO 

LITORAL NORTE 

Municípios do  

Litoral Norte 

Atrativos e Recursos 

Naturais 

Condição de 

Acesso 

Condição de 

Uso 

Nível de 

Atratividade 

GOIANA Praia Ponta de Pedra Boa Regular Baixo 

Praia Carne de Vaca Boa Regular Alto 

IGARASSU Fazenda Zumbi Safari Regular Ruim Baixo 

Ilhota Coroa do Avião Boa Regular Alto 

Praia da Gavoa Regular Regular Alto 

Praia do Capitão (mangue 
seco) 

Boa Regular Alto 

ILHA DE  
ITAMARACÁ 

Enseada dos Golfinhos Ruim Ruim Médio 

Praia de Jaguaribe Boa Regular Baixo 

Praia do Forte Orange Regular Regular Baixo 

Praia do Fortinho Ruim Regular Médio 

Praia do Pilar Boa Regular Baixo 

Praia do Sossego Ruim Ruim Médio 

ITAPISSUMA Canal de Santa Cruz Regular Regular Alto 

Parque Sítio Ecológico 
Frei Alfredo 

Ruim Ruim Médio 

PAULISTA Maria Farinha Regular Regular Alto 

Praia da Enseadinha Regular Regular Médio 

Praia do Janga Regular Regular Médio 

Fonte: Ambiens, 2013. 

A Tabela acima demonstra que 10 dos atrativos e recursos naturais do Litoral Norte 

possuem condições de acesso entre regular e ruim. Esta avaliação deve-se a um 

conjunto de fatores como a precariedade da pavimentação das vias (principalmente 

nas rodovias), a falta de acostamento, a escassez de sinalização horizontal e turística 

e fluxo intenso de veículos. Como exemplo destas situações ressalta-se os trechos de 

congestionamento da PE 01 que dá acesso à Praia do Janga em Paulista partindo de 

Olinda, a falta de sinalização e acostamento no trecho de acesso às praias do Capitão 
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em Igarassu e da Ponta da Pedra em Goiana (apesar da PE 63 estar passando por 

requalificação do asfalto). Já as praias que possuem característica de veraneio (onde 

há um número maior de casas de segunda residência) são as que têm melhores 

condições de acesso, como é o caso da Praia da Ponta da Pedra em Goiana. Além 

disso, destaca-se as boas condições da PE 22 entre Paulista e a praia de Marinha 

Farinha. 

FIGURA 22 -  CONDIÇÕES DAS VIAS DA PE 15 E CONGESTIONAMENTO ENTRE 

GOIANA E IGARASSU 

 

Fonte: Ambiens, 2013.  

A respeito das condições de uso turístico, cerca de 81,5% dos atrativos e recursos 

turísticos naturais do Litoral Norte foram avaliados como regulares. Esse dado está 

diretamente relacionado às características dos locais visitados, uma vez que por 

serem áreas de estuário parte das praias não possuem faixa de areia que comporte 

estrutura de apoio aos visitantes. Também identificou-se que a ocupação irregular com 

instalação de condomínios e residências de veraneio causou adensamento das áreas 

de orla, diminuindo as áreas públicas passíveis de receber estruturas de apoio como, 

por exemplo, sanitários e mobiliário urbano. Além das áreas de orla, ressalta-se o 

processo de ocupação residencial na Ilhota Coroa do Avião que está impactando a 

singularidade turística do local como área para observação de aves migratórias. Tal 

fato influenciou inclusive a saída da Estação de Estudos sobre Aves Migratórias e 

Recursos Ambientais da Universidade Federal Rural de Pernambuco, que tinham 

atividades de pesquisa na Ilhota. Ainda sobre Coroa do Avião, constatou-se que não 

há uma estrutura organizada para saída dos barcos na Praia do Forte na Ilha de 

Itamaracá com destino à Ilhota. No local não há ordenamento das áreas para 

estacionamento dos carros e nem estruturas de suporte para venda de passeios 

náuticos. Ainda sobre as estruturas de apoio para atividades náuticas, percebe-se uma 

melhor conservação dos trapiches em Itapissuma de onde partem os passeios no 

Canal de Santa Cruz para Ilha de Itamaracá.  

Além desses fatores, durante a visita in loco verificou-se que, apesar de Paulista 

possuir a melhor estrutura de orla inclusive com marinas privadas que atendem as 

residências de veraneio, há problemas de má conservação devido o avanço do mar. 

Já em Goiana, é a falta de manutenção dos quiosques da Praia da Ponta da Pedra e 

da Praia Carne de vaca que impacta negativamente na avaliação das condições de 
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uso, o mesmo ocorre na Praia de Jaguaribe na Ilha de Itamaracá, especialmente ao 

longo da avenida que margeia a praia, passando pelo Centro Cultural Ciranda da Lia. 

Outro fator é a falta de limpeza pública das áreas naturais, por exemplo, no entorno do 

Canal de Santa Cruz em Itapissuma onde há grande concentração de lixo e também 

na orla da Praia de Jaguaribe, apontada pelos turistas como suja e desorganizada 

(SETUR, 2013b, p. 541). Percebe-se também localidades abandonadas como a 

Fazenda Zumbi Safari em Igarassu e o Parque Sítio Ecológico Frei Alfredo em 

Itapissuma que, apesar da singularidade paisagística (inclusive com exemplares de 

Pau Brasil) e ser considerado uma das áreas foco dos postos avançados da Reserva 

da Biosfera da Mata Atlântica31, não possui estrutura e serviços para visitação 

turística. Cabe destacar que a situação regular das condições de uso turístico 

constatadas in loco foram corroboradas pelos gestores públicos de turismo 

entrevistados nos cinco municípios do destino, sendo que 3 apontam que a 

conservação e estrutura de receptivo dos atrativos é regular e 2 disseram ser ruim. 

FIGURA 23 -  CANAL DE SANTA CRUZ, PRAIA DO JANGA, PRAIA CARNE DE 

VACA 

  

 

Fonte: Ambiens, 2013.  

Contudo, no que tange a atratividade turística, percebe-se que o destino apresenta 

elementos de alta singularidade como os canais de Santa Cruz e do Rio Timbó e as 

                                                     

31
 Os postos Avançados são centros de divulgação das ideias, conceitos, programas e projetos 
desenvolvidos pela Reserva. Para ser um Posto Avançado é necessário que alguma instituição local 
desenvolva pelo menos duas das três funções básicas da Reserva nos campos da proteção da 
biodiversidade, do desenvolvimento sustentável e do conhecimento científico e tradicional sobre a Mata 
Atlântica (RBMA, 2013). 
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áreas de preservação da Mata Atlântica que propiciam notoriedade turística ao Litoral 

Norte. Assim, 80% dos atrativos e recursos analisados tem entre médio e alto nível de 

atratividade turística. Além do Parque Sítio Ecológico Frei Alfredo em Itapissuma, 

comentado acima, entre os atrativos e recursos turísticos naturais vinculados a Mata 

Atlântica ressalta-se a representatividade turística do Refúgio Charles Darwin 

(Reserva Florestal) em Igarassu. O Refúgio é uma área privada voltada à pesquisas e 

atividades de educação ambiental, com visitação orientada para observação de 

animais nativos e silvestres32.  

Já entre as praias de alta atratividade destaca-se a Praia Carne de Vaca em Goiana, 

que apresenta representatividade turística por estar localizada nas proximidades da 

Reserva Extrativista Açaú-Goiana e possuir larga faixa de areia, sendo que ambos os 

fatores ressaltam a paisagem do local. Do mesmo modo, a praia de Maria Farinha em 

Paulista apresenta maior extensão de areia e encontra-se às margens do Rio Timbó 

que lhe confere notoriedade enquanto local para atividades náuticas. As praias de 

Gaboa e Capitão em Igarassu também tem singularidade turística devido ao Canal do 

Rio Timbó, sendo que o acesso à Praia de Capitão só é efeito mediante a travessia do 

rio. Ainda em Igarassu destaca-se a Ilhota Coroa do Avião, que apesar das condições 

de uso comentadas acima, é um dos principais pontos de visitação turística dos 

passeios náuticos do Litoral Norte, possuindo capacidade de atração de demanda 

regional e nacional. Também com capacidade de atrair demanda nacional e regional, o 

Canal de Santa Cruz é o atrativo natural do Litoral Norte de maior representatividade 

turística seja pela beleza cênica do rio Santa Cruz e das áreas de mangue ou pelo fato 

de interligar os municípios de Itapissuma, Ilha de Itamaracá e Igarassu, sendo um dos 

principais corredores náuticos do destino. 

FIGURA 24 -  PRAIA CARNE DE VACA, CANAL DE SANTA CRUZ 

 

Fonte: Ambiens, 2013.  

Por fim, apesar da representatividade turística dos atrativos e recursos naturais do 

Polo Costa dos Arrecifes conforme apontado acima, nas entrevistas e na análise in 

loco identificou-se que a atratividade e o uso turístico dos elementos naturais do Polo 

está sendo diretamente impactado pelo processo de ocupação territorial desordenado, 

pela privatização de áreas de praia e, em determinados casos, pela inexistência de 

                                                     

32
 O Refúgio não foi visitado in loco, mas foi ressaltado durante as entrevistas com os gestores do 
município. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Reserva_Extrativista
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instrumentos que regulem a atividade turística em áreas onde o impacto ambiental 

causado pelo turismo pode afetar os recursos naturais, como por exemplo, o uso das 

piscinas naturais nos arrecifes e a realização de passeios náuticos em estuários e 

manguezais. Contudo, Ipojuca (Porto de Galinhas), Tamandaré e Fernando de 

Noronha se destacam pela oferta de serviços vinculados aos atrativos naturais, sendo 

que Fernando de Noronha pode ser considerado referência nas práticas de conciliação 

do turismo e preservação ambiental, com uso adequado dos recursos naturais 

enquanto atrativos turísticos, com destaque para as ações de melhoria na estrutura de 

visitação do Parque Nacional Marinho. Assim considerando as condições de acesso, 

uso e nível de atratividade dos 4 destinos, verifica-se no Polo potencialidade para 

ampliar e inovar as atividades turísticas nas áreas naturais, valorizando a 

biodiversidade dos destinos e qualificando os serviços de receptivo. 

 Eventos Programados 

Com base na PPAM, os principais eventos com atratividade turística identificados no 

Polo Costa dos Arrecifes são: (1) Carnaval do Recife; (2) Carnaval de Olinda; (3) 

Campeonatos de Surf; (4) REFENO - Regata Oceânica Internacional Recife - 

Fernando de Noronha e (5) Buscadas de São Gonçalo. Como ressaltado 

anteriormente não foi possível avaliá-los durante o período da visita in loco, assim 

como outros eventos citados nas entrevistas.  

Com base nos dados obtidos na PPAM e ao longo das entrevistas, os eventos têm as 

seguintes características: 

 Carnaval do Recife: realizado na área central do município, o Carnaval do Recife 
é um evento de alta brasilidade. Reunindo uma gama de estilos musicais e danças 
como maracatu, caboclinho, ciranda, coco, entre outras, o Carnaval do Recife tem 
na diversidade cultural a sua rara singularidade turística. Além disso, por possuir o 
maior bloco carnavalesco do mundo: o Galo da Madruga, o evento adquire 
notoriedade turística capaz de por si só atrair demanda nacional e internacional. 

De acordo com informações do site G1.com (2013) foram 1.500 apresentações, 
distribuídas em 17 núcleos de animação durante o carnaval de 2013.  

 Carnaval de Olinda: assim como o Carnaval do Recife, o carnaval de rua de 
Olinda possui heterogeneidade cultural, com destaque para as orquestras de frevo 
- originário de Pernambuco e considerado Patrimônio Imaterial da Humanidade 
pela UNESCO, e para os Bonecos Gigantes, elementos de alta brasilidade e que 
conferem notoriedade turística ao município. No ano de 2013 de acordo com 
informações do site oficial do evento (Prefeitura de Olinda – Carnaval) foram 190 
atrações de palco e mais de 254 horas de folia/show distribuídos em 12 núcleos de 
animação. 

 Campeonatos de Surf: organizados principalmente pela Federação 
Pernambucana de Surf e pela Confederação Brasileira de Surf, as competições 
ocorrem nas praias de Maracaípe e Cupe, na Praia de Itapuama e na Praia da 
Cacimba do Padre em Fernando de Noronha, onde ocorre há 13 anos o Hang 
Loose Pro Contest, considerado o mais tradicional evento de surf brasileiro 
(EMPETUR, 2011, p.62). Ressalta-se que antes de se fixar em Fernando de 
Noronha houve duas edições do evento em praias pernambucanas: uma na praia 
de Gaibu em Cabo do Santo Agostinho e outra na praia de Maracaípe no Ipojuca. 
Com base na pesquisa de percepção feita com representante da Confederação 
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Brasileira de Surf no Cabo de Santo Agostinho um dia antes de iniciar o Itapuama 
Surf Festival 2013, os principais locais para eventos de surf no estado são: Praia 
da Várzea do Una, Praias do Cupe e Maracaípe, Praia de Itapuama e Fernando de 
Noronha. O mesmo ressaltou que os municípios de São José da Coroa Grande e 
Cabo de Santo Agostinho são os que mais carecem de infraestrutura e serviços 
turísticos para dar suporte aos eventos. Ainda, no calendário oficial da 
Confederação Brasileira de Surf de 2013 (disponível no site) aparecem 
programados dois eventos envolvendo praias do Polo Costa dos Arrecifes: Circuito 
CBS Brasileiro de Surf (janeiro) na Praia de Maracaípe e a Seletiva Brasileira de 
Stand UP (setembro) na Praia de Maria Farinha . 

 REFENO - Regata Oceânica Internacional Recife - Fernando de Noronha: 
criada em 1986 a REFENO é considerada a primeira regata oceânica do Brasil 
(REFENO). Organizada pelo Cabanga Iate Clube de Pernambuco, em parceria 
com a Federação Pernambucana de Vela e Motor, em 2004 a REFENO quebrou 
um recorde com 146 barcos de tamanhos e categorias diferentes inscritos na 
regata. Favorecidas pelas condições do mar, do vento e do clima de Pernambuco, 
as 300 milhas náuticas do percurso da REFENO vão do Marco Zero no Recife até 
a Praia do Boldró em Fernando de Noronha e atraem participantes nacionais e 
internacionais. 

 Buscada de São Gonçalo: realizada no Litoral Norte envolvendo os municípios de 
Itapissuma e Ilha de Itamaracá, a Buscada de São Gonçalo teve sua 152ª edição 
em janeiro deste ano. O evento de caráter religioso tem sua singularidade turística 
pautada no cortejo náutico, considerado a maior procissão marítima do Litoral 
Norte de Pernambuco33. Com trajeto de ida e volta partindo do Píer do Canal de 
Santa Cruz em Itapissuma com destino ao Forte Orange na Ilha de Itamaracá, a 
Buscada faz parte da programação da Festa de São Gonçalo que ocorre durante 
duas semanas, contando com shows e outras atividades religiosas. 

Dentre os eventos acima descritos, apenas os carnavais do Recife e Olinda possuem 

dados estatísticos sobre o perfil da demanda e avaliação da estrutura dos eventos. 

Assim, de acordo com a Pesquisa do Perfil Socioeconômico do Turista no Carnaval da 

RMR em 2011, 10% dos entrevistados eram estrangeiros e 90% brasileiros, sendo que 

os principais estados emissores eram São Paulo (18,7%), Pernambuco (11,7%) e Rio 

de Janeiro (10,8%). Cabe destacar que 72% dos entrevistados que vieram a passeio 

apontou o carnaval como a principal motivação turística para a viagem. A pesquisa 

aponta que na avaliação geral do evento, os melhores itens são as apresentações dos 

grupos/agremiações carnavalescos e a hospitalidade do povo, ambos com cerca de 

50%. Já o quesito pior avaliado foi "sanitários/banheiros públicos" com 22,9% dos 

entrevistados apontando como péssimo. A limpeza pública e a disponibilidade de caixa 

eletrônico obtiveram aproximadamente 23% de avaliação entre ruim e péssima. 

Por fim, destaca-se que todos os gestores de turismo e cultura da RMR entrevistados 

ressaltaram os eventos entre os dois principais tipos de atrativo do destino, sendo que 

a RMR é o único destino do Polo que possui calendário integrado dos eventos e 

programação cultural. A publicação mensal e o site chamado "Acontece" é uma 

iniciativa da Prefeitura do Recife em parceria com as Prefeituras de Olinda e Jaboatão 

                                                     

33
 Conforme informações contidas no Calendário de Eventos do município. (Secretaria de Turismo e 
Cultura de Itapissuma, 2013). 
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dos Guararapes e, também conta com o apoio do Recife Convention & Visitors Bureau 

e da ABIH. 

Em relação aos eventos programados, ressalta-se que ainda que em Igarassu, no 

litoral norte, ocorre a Festa de São Cosme e Damião, a festa em comemoração aos 

padroeiros do município ocorre sempre em setembro próximo ao aniversário de 

Igarassu e conta com a realização da missa, desfile cívico e apresentações e shows 

no centro histórico do município (Prefeitura de Igarassu, 2013) 

 Segmentação Turística no Polo Costa dos Arrecifes 

A partir da identificação e análise dos principais atrativos e recursos naturais e 

culturais, assim como dos eventos programados, e em geral das informações obtidas 

na PPAM, FAL e PP&RD, percebe-se que os principais segmentos turísticos (reais e 

potenciais) do Polo Costa dos Arrecifes são: Turismo Cultural, Turismo Religioso, 

Turismo de Estudos, Turismo de Sol & Praia, Ecoturismo, Turismo Náutico, Turismo 

de Esportes, Turismo de Pesca e Turismo de Negócios & Eventos. 

Para fins de entendimento, neste diagnóstico foram consideradas as seguintes 

definições de acordo com os marcos conceituais do Ministério do Turismo: 

 Turismo Cultural: “compreende as atividades turísticas relacionadas à 

vivência do conjunto de elementos significativos do patrimônio histórico" (MTur, 

2008, p.15). 

 Turismo Religioso: "configura-se pelas atividades turísticas decorrentes da 

busca espiritual e da prática religiosa em espaços e eventos relacionados às 

religiões institucionalizadas" (MTur, 2008, p.19). 

 Turismo de Estudos: "constitui-se da movimentação turística gerada por 

atividades e programas de aprendizagem e vivências para fins de qualificação, 

ampliação de conhecimento e de desenvolvimento pessoal e profissional” 

(MTur, 2008, p.15). 

 Ecoturismo: é um segmento da atividade turística que utiliza, de forma 

sustentável, o patrimônio natural e cultural, incentiva sua conservação e busca 

a formação de uma consciência ambientalista por meio da interpretação do 

ambiente, promovendo o bem-estar das populações (MTur, 2008, p. 9). 

 Turismo de Sol e Praia: "constitui-se das atividades turísticas relacionadas à 

recreação, entretenimento ou descanso em praias, em função da presença 

conjunta de água, sol e calor." (MTur, 2008, p.43) 

 Turismo Náutico: "caracteriza-se pela utilização de embarcações náuticas 

com a finalidade da movimentação turística" (MTur, 2008, p.14). 

 Turismo de Esportes: "compreende as atividades turísticas decorrentes da 

prática, envolvimento ou observação de modalidades esportivas" (MTur, 2008, 

p.23). 
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 Turismo de Pesca: "compreende as atividades turísticas decorrentes da 

prática da pesca amadora" (MTur, 2008, p.28). 

 Turismo de Negócios & Eventos: "compreende o conjunto de atividades 

turísticas decorrentes dos encontros de interesse profissional, associativo, 

institucional, de caráter comercial, promocional, técnico, científico e social" 

(MTur, 2008, p.15). 

A representatividade do Turismo Cultural para o Polo Costa dos Arrecifes fica 

evidente principalmente na RMR e no Litoral Norte, onde se encontra expressivo 

patrimônio cultural com alta atratividade turística. Observa-se que a oferta turística 

destes dois destinos tem sua notoriedade pautada na presença de atrativos culturais, 

sobretudo, no patrimônio material religioso e histórico. Contando com patrimônios 

tombados, entre edificações religiosas (igrejas e conventos), fortificações, conjuntos e 

sítios históricos, o Litoral Norte e a RMR podem ainda se posicionar como destinos 

voltados para o Turismo Religioso e Turismo de Estudos, baseados principalmente 

na oferta de atrativos dos municípios do Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes, 

Igarassu, Goiana e Ilha do Itamaracá. No Polo Costa dos Arrecifes, sobressai-se 

também a existência de manifestações culturais que retratam a identidade regional do 

Polo, como é o caso das danças populares como o frevo e a ciranda de roda e de 

figuras folclóricas como os Bonecos Gigantes de Olinda. Contudo, verifica-se que 

estes elementos, exceto durante as festividades (principalmente durante o Carnaval do 

Recife e Olinda), não estão incorporados nos produtos turísticos. Ainda, identificou-se 

que a produção de artesanato do Polo possui potencialidade para agregar valor à 

atividade turística, especialmente, valorizando mais o trabalho dos artesãos e os 

espaços culturais. Cabe ressaltar que durante o período da pesquisa de campo, 

muitos dos espaços de comercialização dos artesanatos do Polo estavam fechados ou 

sem produtos devido à realização da Feira Nacional de Negócios do Artesanato - 

FENEART no Recife. 

Segmento âncora do Polo Costa dos Arrecifes, o Turismo de Sol & Praia tem sua 

oferta pautada na peculiaridade das características naturais do Polo, com praias 

oceânicas e fluviais. Nota-se que os quatros destinos agregam o Sol & Praia a outros 

segmentos. No Litoral Sul, além da utilização das praias para recreação e descanso, 

especialmente nos municípios do Ipojuca e Tamandaré, percebe-se que as áreas de 

praias e os rios são utilizados para Turismo Náutico e de Esportes. Os passeios de 

barco nos rios Arinquindá e Formoso e entre as praias do Ipojuca, Sirinhaém e 

Tamandaré estão entre os principais serviços oferecidos. Além disso, verificou-se que 

o Litoral Sul é bastante procurado para atividades esportivas como mergulho e prática 

de surf. Verifica-se também que o Litoral Sul possui potencialidade para se posicionar 

enquanto destino de Ecoturismo e de Estudos, aproveitando estruturas como a do 

CEPENE- Centro de Pesquisa e Gestão de Recursos Pesqueiros do Litoral Nordeste 

em Tamandaré, a existência de projetos de conservação da biodiversidade marinha e 

de áreas singulares com formações rochosas, estuários, mangues e reservas 

biológicas. Nessa linha, destaca-se Fernando de Noronha como destino consolidado 

principalmente no segmento de Ecoturismo, com destaque para organização da 
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visitação turística no Parque Nacional Marinho e também pela oferta de atividades 

náuticas e técnico cientificas.  

Já o Litoral Norte, tem o segmento de Sol & Praia pautado, sobretudo, em áreas de 

veraneio, ou seja, em núcleos de segunda residência e marinas privadas, com 

destaque para os municípios de Paulista, Goiana e Ilha de Itamaracá. Essa 

característica das praias aliada a existência dos canais de Santa Cruz, do Rio Timbó e 

de áreas de ilhas, como o próprio município de Itamaracá e a Ilhota de Coroa do 

Avião, fazem do Litoral Norte um dos destinos mais procurados para atividades de 

Turismo Náutico e Turismo de Esportes, porém com baixa oferta formalizada de 

serviços turísticos. Ainda, aproveitando as áreas dos canais outro segmento que 

apresenta potencialidade no destino é o Turismo de Pesca. Por fim, a RMR tem o 

segmento de Turismo de Sol & Praia como complementar ao Turismo Cultural e de 

Negócios e Eventos. 

O Turismo de Negócios & Eventos é um segmento em crescimento no Polo Costa 

dos Arrecifes, principalmente no Recife por ser capital de Pernambuco, principal 

portão de entrada dos turistas do Estado e concentrar serviços de receptivo, 

entretenimento e comércio em geral, além de ser considerada centro de saúde e 

tecnológico. Além disso, a RMR possui o mais importante equipamento público para 

realização de eventos - o Centro de Convenções de Pernambuco CECON34 e também 

oferta de equipamentos hoteleiros com espaços para realização de eventos de 

diferentes portes tanto no Recife quanto em Jaboatão dos Guararapes. Outro 

município que vem se posicionando no segmento Negócios e Eventos é Ipojuca no 

Litoral Sul, devido à diversificada oferta de meios de hospedagem com capacidade de 

receber grandes grupos e espaços para a realização de eventos de pequeno à grande 

porte. A representatividade destes destinos para o segmento de Turismo de Negócios 

& Eventos ficou evidente em 2012, quando Recife e Ipojuca juntas aparecem entre as 

10 cidades brasileiras (ABEOC, 2012) que mais receberam eventos padrão ICCA - 

(International Congress and Convention Association) 35. 

Nota-se, portanto, que o Polo Costa dos Arrecifes tem o Turismo de Sol & Praia como 

segmento âncora, porém com diferentes níveis de atratividade turística, sendo que o 

diferencial do Polo em termos de mercado é justamente a possibilidade de aliá-lo a 

outros segmentos e estruturar produtos turísticos diversos, conjugando a singularidade 

dos recursos naturais com o clima quente, bem como, com a notoriedade do 

patrimônio cultural e a oferta de equipamentos e serviços do entorno da capital do 

Estado Recife. Com este propósito, destacam-se as iniciativas da EMPETUR em 

promover e apoiar a comercialização dos destinos do Polo através da publicação de 

guias e materiais temáticos, como o Guia da Rota 232, que apresenta os atrativos, 

serviços e equipamentos dos municípios situados ao longo dos 553 km da BR 232 e o 

guia Rota da Fé que traz a relação de atrativos e eventos religiosos. Além deles, a 

EMPETUR elaborou um material que sugere opções para roteiros de até 8 dias pelo 

Estado, onde os municípios do Polo Costa dos Arrecifes são ofertados como destinos 

de turismo cultural, náutico, sol & praia, ecoturismo e turismo de eventos. 

                                                     

34
 Ver Equipamentos e Serviços para Eventos 

35
 Entidade oficial que gerencia os dados sobre eventos internacionais que ocorrem no mundo. 



 

PDITS Polo Costa dos Arrecifes 

137 

4.1.2. Avaliação dos Equipamentos e Serviços Turísticos Existentes 

O tópico se propõe a analisar o impacto das atividades específicas do turismo na 

economia local, e para isso a estratégia é definir quais as atividades especificas do 

turismo de acordo com a Classificação de Atividades Economias (CNAE 2.0), o 

número de estabelecimentos registrados nos municípios do Polo, a remuneração 

média dos trabalhadores formalmente, como forma de orientar tomada de decisões 

que propiciem a alavancagem da renda e do produto no Polo Costa dos Arrecifes.  

O turismo impacta, de forma direta ou indireta, a economia de uma localidade. A partir 

do gasto do turista ocorrerá no mercado local um efeito multiplicador (KEYNES, 1985), 

ou seja, uma sucessão de despesas que tem origem no gasto do turista e beneficia os 

setores ligados ao turismo, repercutindo, direta e indiretamente na riqueza da região 

(BARRETTO, 1995). Alguns desses impactos podem ser mensurados a partir do 

número do número de estabelecimentos atuando nas atividades turísticas; do número 

de ocupações e do nível de renda gerado pelas atividades ligadas a atividade do 

turismo. Como o exercício de uma atividade depende de variados perfis; das 

motivações dos visitantes; das condições socioeconômicas do local visitado; e outras 

condicionantes da demanda turística, incidindo em um conjunto heterogêneo de 

produtos consumidos, torna-se difícil um modelo próprio. Dessa forma, para esse 

estudo foram identificadas no Sistema de Contas Nacionais, aquelas atividades que, 

dentre suas agregações, tivessem relação com as Atividades Características do 

Turismo segundo o código de classificação da CNAE especificadas no Quadro a 

seguir (IBGE, 2013). 

QUADRO 19 - ATIVIDADES CARACTERÍSTICAS DO TURISMO- CNAE 2.0 

GRUPO CLASSE ATIVIDADE 

492 4922-1 Transporte rodoviário de passageiros 

511 5111-1 Transporte aéreo de passageiros 

522 5229-0 Atividades auxiliares dos transportes terrestres 

551 5510-8 Hotéis e similares 

561 5611-2 
Restaurantes e outros serviços de alimentação e 
bebidas 

799 7990-2 Agências de viagens e operadores turísticos 

799 7990-2/00 
Serviços de reservas e outros serviços de turismo 
não especificados anteriormente 

932 9329-8 Atividades de recreação e lazer 

Fonte: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. CNAE 2.0 e CNAE - Subclasses. 

Banco de Dados: FEVEREIRO/2013. 
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A compilação dos dados do MTE referentes as informações registradas na Relação 

Anual de Informações Sociais (RAIS,2011), agrupados, mostra a existência do número 

de estabelecimentos comerciais que se propõe a ofertar serviços à demanda turística 

que frequenta o Polo. Os dados permitem a inferência de que a capacidade estrutural 

de atendimento a demanda é de média abrangência dado que o número de 

estabelecimentos não esta distribuído de forma proporcional ao território, se 

concentrando nos municípios que tem ligação direta com o atrativo turístico. Os dados 

também mostram que o município de Itapissuma do Litoral Norte e Sirinhaém do 

Litoral Sul conta com o menor número de estabelecimentos cadastrados para a oferta 

de serviços, o que implica em baixa capacidade de geração de renda oriunda das 

atividades do turismo. Ressaltando que o Distrito de Fernando de Noronha possui 

legislação especifica no que diz respeito à capacidade de suporte que regula 

fortemente o crescimento dos estabelecimentos comerciais. Um registro relevante é o 

crescimento da quantidade de estabelecimentos no Polo, que foi superior ao 

registrado no estado de Pernambuco (FIPE, 2013). 

TABELA 10 -  EVOLUÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS DO PCA (2006-2011) 

DESCRIÇÃO 2006 2007 2008 2009 2010 2011 
VARIAÇÃO 
2006/2011 

Agências e Operadores 225 223 242 240 270 367 63,11 

Alimentação 1.909 1.960 2.008 2.163 2.362 3.150 65,01 

Comércio e Serviços 1.950 1.906 1.925 1.942 1.991 2.359 20,97 

Entretenimento 763 725 673 675 668 839 9,96 

Hospedagem 342 340 322 337 348 555 62,28 

Transportes 347 365 378 414 471 636 83,29 

Total 5.536 5.519 5.548 5.771 6.110 7.906 42,81 

Total em Pernambuco 7.676 7.830 7.918 8.289 8.940 9.692 26,26 

Fonte: FIPE, 2013. 

É valido ressaltar que os municípios do Polo oferecem outros meios de hospedagem e 

serviços diversos verificados in loco pela AMBIENS, e que ainda não possuem registro 

no Ministério do Trabalho, o que nos permite inferir sobre o predomínio da 

informalidade em tais atividades o que prejudica a demonstrações financeira da 

economia local e corrobora com o histórico de informalidade das atividades 

econômicas predominantes na região Nordeste do país. 

No Polo Costa dos Arrecifes, a maior parte dos estabelecimentos vinculados a 

Atividades específicas do Turismo concentra-se no setor de alimentação (39,84%), 

seguido pelo setor de comércio e serviços (29,83%), enquanto que 8,4% dos 
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estabelecimentos estão registrados no segmento entretenimento, e 8,0% registradas 

no setor de transportes como ilustrado no gráfico a seguir. 

GRÁFICO 6 -  ESTABELECIMENTOS POR SETOR NO PCA 2011 - (%) 

 

Fonte: FIPE, 2013. 

Ocupações formais 

No que diz respeito às ocupações formais das Atividades Ligadas ao Turismo no Polo, 

os dados ratificam a importância do setor de alimentação  com 39,84% das ocupações 

formais, seguida pelo comércio e serviços (29,84%) e entretenimento que responde 

por 10,61% da geração de ocupações e as atividades do setor de transporte com 

8,04% daquelas ocupações. Ocorre, porém, um elevado grau de concentração na 

RMR em função do dinamismo e da concentração de demanda da economia local 

(FIPE, 2013).  
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GRÁFICO 7 -  ATIVIDADES CONCENTRADORAS OCUPAÇÃO 2011 (%) 

 

Fonte: FIPE, 2013. 

Quando são analisados os dados referentes a remuneração média praticada nas 

regiões que compõem o Polo, se verifica que as médias salariais são menores que os  

valores praticados no Estado de Pernambuco, sem nunca serem menores que o 

mínimo estabelecido pela legislação brasileira, ocorrendo disparidades de valores para 

o mesmo setor, principalmente o de agências e operadoras que pagam em média 61% 

a mais para trabalhadores da RMC que os do Litoral Norte. 

GRÁFICO 8 -  REMUNERAÇÃO MÉDIA POR SETOR DE ATIVIDADE 

ESPECÍFICA DO TURISMO 2011 (R$). 

 

Fonte: FIPE, 2013. 
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Os dados do gráfico indicam que, em termos de renda do trabalho, a mensuração da 

importância do segmento do turismo é fortemente influenciada pelos serviços nas 

agências operadoras e nos transportes, uma vez que essas atividades são 

responsáveis por 58.508 ocupações no ano de 2011. Ocorre que, mesmo sendo fator 

preponderante na geração de ocupações, a média praticada de salários é 

relativamente baixa, quando comparada com os praticados em outras regiões do 

próprio estado, porém, estão próximos a média baixa de rendimentos do Setor do 

Turismo no Nordeste e do Brasil.  

O resultado dessas variáveis sugere que, compreendidos os limites das atividades 

ligadas ao turismo, seu desenvolvimento tem o poder de contribuir para redução da 

desigualdade de renda entre os municípios do Polo. Dado que, essas atividades 

necessitam de níveis de escolaridade, ao menos superiores os que vigoram no setor 

primário, e sugerem que o melhor aproveitamento das atividades econômicas 

associadas ao turismo, demanda a expansão da infraestrutura urbana e de 

qualificação da população local como forma de auferir maiores níveis de renda. 

 Meios de Hospedagem 

Atividade de referência para o desenvolvimento do turismo, o setor de hospedagem do 

Polo Costa dos Arrecifes foi analisado quantitativa e qualitativamente a partir dos 

dados apresentados no Estudo de Mercado Turístico36. Os dados obtidos no Estudo 

de Mercado foram complementados por informações obtidas através de pesquisa 

primária nas seguintes fontes: (i) site do Guia 4 Rodas, para obter informações sobre o 

perfil dos equipamentos e (ii) site Trip Advisor com o propósito de identificar a opinião 

dos usuários sobre os meios de hospedagem do Polo Costa dos Arrecifes. A análise 

encontra-se dividida nas seguintes dimensões: (i) capacidade de atendimento e 

características gerais, (ii) grau de ocupação e principais mercados geográficos e 

segmento meta, (iii) gestão, empregos e sistema de certificação, (iv) nível de 

investimentos, faturamento e lucro, (v) tipos e níveis de serviços prestados, (vi) 

políticas de preço, promoção e comercialização, (vii) grau de integração da oferta e 

(viii) avaliação dos usuários. 

No que tange a “capacidade de atendimento e características gerais”, de acordo 

com dados do Estudo de Mercado foram identificados 582 estabelecimentos no Polo 

Costa dos Arrecifes, sendo que o Litoral Sul e a Região Metropolitana do Recife são 

os destinos com maior capacidade de atendimento de acordo com a quantidade de 

equipamentos apontada na tabela abaixo. Já o Litoral Norte é assinalado tanto pelos 

dados do Estudo de Mercado quanto pelo Guia 4 Rodas e Trip Advisor como o destino 

com a menor quantidade de equipamentos e serviços de hospedagem. O Estudo de 

Mercado indica também que Fernando de Noronha apresenta 88,5% de 

estabelecimentos de pequeno porte. Já nos litorais Sul e Norte os estabelecimentos 

considerados de médio porte são a maioria com 72%. Por sua vez a RMR concentra 

tanto meios de hospedagem de médio quanto de grande porte, incluindo a maior 

                                                     

36 
O Estudo de Mercado entrevistou 132 meios de hospedagens no Litoral Sul, 71 na RMR, 26 em 
Fernando de Noronha e 25 no Litoral Norte (SETUR, 2013b, p. 12). 
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porcentagem do Polo referente a estabelecimentos com mais de 100 UHs e de 200 

leitos (24,7% e 29,2% respectivamente) (SETUR, 2013b, p. 142). 

TABELA 11 -  OFERTA DE SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS DE MEIOS DE 
HOSPEDAGEM DO POLO COSTA DOS ARRECIFES 

Meios de Hospedagem por  
Destino 

Estudo de Mercado 
(RAIS 2011) 

Guia 4  
Rodas 

Trip 
Advisor 

Nº  Nº Nº 

Litoral Sul 203 54 48 

Região Metropolitana do Recife 269 40 37 

Fernando de Noronha 72 46 35 

Litoral Norte 38 4 3 

TOTAL 582 144 123 

Fonte: Ambiens, 2013. 

De acordo com dados do Estudo de Mercado e do Guia 4 Rodas, no Litoral Sul Ipojuca 

é o município como maior número de estabelecimentos (118 de acordo com a Rais de 

2011 e 40 meios de hospedagem segundo Guia 4 Rodas). Já na RMR, Recife se 

destaca com a maior oferta (172 - Rais e 35 – Guia 4 Rodas) e Paulista é o município 

do Litoral Norte com maior concentração de meios de hospedagens segundo a Rais 

(14) e a Ilha de Itamaracá é o município com mais empreendimentos no Guia 4 Rodas 

(3). Sobre a tipologia dos equipamentos os dados do Guia 4 Rodas da tabela abaixo 

demonstram que as pousadas são mais recorrentes no Polo, especialmente no Litoral 

Sul e em Fernando de Noronha. Ainda, o Litoral Sul se destaca pela existência de 7 

resorts, sendo que 5 deles concentram-se no Ipojuca, e a RMR possui a maior oferta 

de hotéis do Polo.  

TABELA 12 -  TIPOLOGIA DOS MEIOS DE HOSPEDAGEM DO POLO COSTA 
DOS ARRECIFES SEGUNDO GUIA 4 RODAS 

Destinos 

Tipologias de Equipamento  

Hotel Pousada Resort Albergue Camping Flat Sem 
Categoria 

Litoral Sul 18 27 7 1 0 1 2 

Região 
Metropolitana do 
Recife 

30 2 0 1 0 4 0 

Fernando de 
Noronha 

1 43 0 0 0 0 0 

Litoral Norte 3 1 0 0 0 0 3 

TOTAL 52 73 7 2 0 5 5 

Fonte: Ambiens, 2013. 
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Referente ao “grau de ocupação e principais mercados geográficos e segmento 

meta”, o Estudo de Mercado aponta que Fernando de Noronha é o destino onde os 

meios de hospedagem tem a maior taxa média de ocupação anual, com 71,8%, 

possivelmente relacionada à característica de pequeno porte dos estabelecimentos. 

Os períodos de julho a outubro e dezembro a fevereiro são os de maior ocupação e o 

mês de maio é o que apresenta menor índice do destino, com 57,6%. Em 

contrapartida o Litoral Norte é o destino que apresenta o maior período com a menor 

média de ocupação hoteleira, ficando abaixo de 50% entre os meses de março a 

agosto. Neste destino o período de outubro a fevereiro é considerado alta temporada, 

sendo que os meses de férias escolares (dezembro e janeiro) são os que exibem 

maior ocupação. Já o Litoral Sul apresenta taxas de ocupação bastante distintas 

durante o ano, com taxas inferiores a 40% nos meses de maio, junho e agosto e em 

compensação no mês de janeiro chega a 80,7%. Na visão dos meios de hospedagem 

do destino, abril a agosto é considerado o período de baixa temporada e dezembro a 

fevereiro de alta. Na RMR há baixa variação nas taxas de ocupação hoteleira ao longo 

do ano, sendo que a média é 66%. Os meses de maio e junho apresentam a menor 

ocupação com cerca de 57% e o período de setembro a novembro e o mês de 

fevereiro tem a maior taxa do destino. Salienta-se que o mês de fevereiro alcança o 

maior percentual 73,7%, possivelmente decorrente da realização do carnaval do 

Recife e de Olinda. Assim, os meses de janeiro, fevereiro, setembro e novembro são 

considerados pelos meios de hospedagem como alta temporada e a baixa é 

compreendida pelos meses de abril a junho e dezembro (SETUR, 2013b, p. 142-148). 

No que tange os principais mercados geográficos, de acordo com o Estudo de 

Mercado a origem dos clientes que utilizam os meios de hospedagem entrevistados do 

Polo Costa dos Arrecifes é diversa, seja no âmbito do destino ou em comparação 

entre os destinos do Polo, conforme demonstra a figura abaixo. 

GRÁFICO 9 -  LOCAL DE RESIDÊNCIA DOS HÓSPEDES 

 

Fonte: SETUR, 2013b. 

Segundo os meios de hospedagem entrevistados, os usuários residentes em outros 

Estados do Brasil (exceto da região Nordeste) são a maioria nos destinos de Fernando 
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de Noronha, Litoral Sul e RMR, sendo que São Paulo e Rio de Janeiro são os estados 

de origem mais citados. Salienta-se que o Litoral Norte é o destino com menos 

incidência de usuários residentes no exterior e com maior percentual de hóspedes 

oriundos do Estado de Pernambuco e dos estados do Nordeste, inclusive com 

expressiva participação dos municípios do entorno. Já o Litoral Sul é o segundo 

destino com maior incidência de usuários do mercado regional (Pernambuco e região 

Nordeste) e a RMR encontra-se em terceiro, tendo inclusive o maior percentual de 

usuários da região Nordeste se comparado com os demais destinos do Polo. Quanto 

ao tempo de permanência, na RMR e no Litoral Sul as médias de pernoites do público 

brasileiro ficam próximas de 3 dias, enquanto para Fernando de Noronha e Litoral 

Norte as médias se aproximam de 4,5 dias. No que se refere ao público estrangeiro, 

Fernando de Noronha, Litoral Sul e RMR apresentam médias entre 5,1 e 5,4 dias, 

enquanto no Litoral Norte permanência média chega até 6 dias e meio. Ainda de 

acordo com os meios de hospedagem entrevistados no Estudo de Mercado “lazer” é a 

principal motivação de viagem dos hóspedes do Litoral Norte, Litoral Sul e Fernando 

de Noronha, sendo que este último apresenta o maior percentual de usuários 

motivados por lazer do Polo (97,5%) e onde todos os meios de hospedagem indicaram 

que seus clientes costumam ser casais sem filhos. Em contrapartida na Região 

Metropolitana do Recife “negócios e eventos” é a principal motivação dos usuários dos 

meios de hospedagem, sendo que 72,1% dos clientes costumam viajar sozinhos e/ou 

com colegas de trabalho. Já nos litorais Sul e Norte os grupos de clientes são mais 

diversos, embora haja predominância dos hóspedes que são casais sem filhos 

(SETUR, 2013b, p.171). Tal informação é corroborada pelos dados do Trip Advisor 

que aponta que entre 41% a 57% dos usuários do site que opinaram sobre os meios 

de hospedagem dos destinos Litoral Sul, Litoral Norte e Fernando de Noronha 

viajaram em casal. Em compensação na RMR a maioria dos usuários (33%) que 

avaliaram os meios de hospedagem do destino viajaram a negócios, ou seja, sozinhos 

ou com colegas de trabalho.  

Sobre “gestão, empregos e sistema de certificação”, com base nas informações do 

Estudo de Mercado observa-se que a maioria dos empreendimentos possui "gestão 

independente", sendo que no Litoral Norte 100% dos estabelecimentos entrevistados 

apresentam esta característica. A RMR é o destino do Polo que apresenta o maior 

percentual de meios de hospedagem pertencente a cadeia hoteleira (13,7%) e a 

sistemas de franquia (2,7%). Ressalta-se que mais de 60% dos proprietários dos 

meios de hospedagem de todos os destinos residem no município onde o 

equipamento está localizado. O Litoral Norte se destaca pela representatividade dos 

proprietários dos meios de hospedagem que residem em outros países e que, 

juntamente com o Litoral Sul, possui a maior porcentagem de residindo em outros 

municípios de Pernambuco (SETUR, 2013b, p. 150-151). Ainda, durante a pesquisa 

de campo foi destacado que a informalidade é um dos problemas relativos a gestão 

dos meios de hospedagem em Fernando de Noronha. A respeito do quesito emprego, 

o Estudo de Mercado ressalta que o número de funcionários permanentes dos meios 

de hospedagem reflete o tamanho do estabelecimento, por exemplo Fernando de 

Noronha por apresentar empreendimentos de pequeno porte possui a menor média de 

número de funcionários do Polo, cerca de 7 funcionários. Já a RMR, com 

empreendimentos de maior porte, apresenta uma média superior de funcionários do 
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que os demais destinos, aproximadamente 38 funcionários por empreendimento. Os 

litorais Sul e Norte tem em média 14,8 e 18,1 funcionários, respectivamente, porém o 

Litoral Sul se sobressai por possuir 4,8% dos meios de hospedagem com mais de 100 

funcionários (SETUR, 2013b, p. 152). Ainda, o Estudo de Mercado indica que “de 

maneira geral, o grau de instrução dos funcionários permanentes no Polo apresenta 

tendências relativamente parecidas: quanto maior a hierarquia, maior é o nível de 

escolaridade de seus funcionários” (SETUR, 2013b, p. 153). Salienta-se que numa 

análise comparativa entre os anos de 2011 e 2012, o EMT aponta que a quantidade 

de funcionários e o incentivo à capacitação da mão de obra nos meios de 

hospedagem do Polo Costa dos Arrecifes encontram-se estabilizados conforme 

demonstra a figura abaixo. Entretanto, a RMR é o destino com maior percentual de 

crescimento do número de funcionários bem como onde houve mais capacitações de 

mão de obra no período entre 2011 e 2012. Já o Litoral Sul é o destino onde se 

registrou a maior queda no número de funcionários, cerca de 13% dos meios de 

hospedagens entrevistados. Ao serem questionados a respeito das perspectivas até 

2014, 54,5% dos meios de hospedagem entrevistados indicaram que aumentarão a 

capacitação da mão de obra, já 60,2% disseram que manterão estável o número de 

funcionários (SETUR, 2013b, p. 225; 229).  

GRÁFICO 10 -  EVOLUÇÃO RECENTE DOS MEIOS DE HOSPEDAGEM DO 

POLO 

 

Fonte: SETUR, 2013b. 

Sobre a adoção de sistemas de certificação, nas entrevistas realizadas pelo Estudo de 

Mercado não foi identificada tal informação. Porém, de acordo com informações do 

site, o Guia 4 Rodas classifica os empreendimentos em três categorias: De Charme, 

Com Vista Panorâmica ou Sustentável, sendo que apenas o Litoral Sul e Fernando de 
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Noronha possuem meios de hospedagens categorizados como Sustentável (1 

empreendimento em cada destino).  

A respeito dos quesitos “nível de investimentos, faturamento e lucro”, o Estudo de 

Mercado assinala que para 58,2% dos meios de hospedagem entrevistado do Polo 

houve acréscimo dos investimentos realizados entre 2011 e 2012, assim como da 

necessidade de financiamento. Além disso, a facilidade de obter financiamento obteve 

o maior percentual de decréscimo entre os anos de 2011 e 2012, conforme demonstra 

a figura denominada “Evolução recente dos meios de hospedagem do Polo”. Apesar 

disso, os meios de hospedagem disseram que houve aumento no faturamento e do 

lucro, com 55,7% e 43,6% respectivamente. Ressalta-se que o Litoral Norte é o 

destino que registrou maior índice de faturamento e de investimentos realizados. A 

respeito do lucro obtido os meios de hospedagem de Fernando de Noronha foram os 

que demonstraram maior evolução em relação ao período de 2011 a 2012. Ao serem 

questionados a respeito das perspectivas até 2014, 73,6% dos meios de hospedagem 

entrevistados acreditam que haverá aumento do faturamento e 67,5% acreditam no 

aumento dos lucros. Em contrapartida 67,8% indicaram que a necessidade de 

financiamento terá acréscimo, assim como nos investimentos realizados (SETUR, 

2013b, p. 225; 229).  

Com relação aos “tipos e níveis de serviços prestados” foram consideradas 

informações do site Guia 4 Rodas sobre o tipo de diária, a estrutura e serviços, e, nível 

de conforto dos meios de hospedagem do Polo, conforme exposto na tabela abaixo. 

TABELA 13 -  TIPOS E NÍVEIS DE SERVIÇOS PRESTADOS SEGUNDO GUIA 
4 RODAS 2013 

Destinos 

Tipo de Diária Estrutura e Serviços Níveis de Conforto 
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Litoral Sul 51 1 2 36 50 25 48 54 48 12 22 11 4 6 16 27 1 0 

RMR 30 0 10 30 35 11 23 35 31 14 0 0 0 7 17 11 2 3 

Fernando 
de Noronha 

41 0 5 9 39 0 8 44 13 1 1 1 0 2 7 14 23 0 

Litoral 
Norte 

3 0 1 4 4 1 4 4 4 1 2 1 0 0 2 2 0 0 

TOTAL 
125 1 18 79 128 37 83 137 96 28 25 13 4 15 42 54 26 3 

Fonte: Ambiens, 2013. 
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De acordo com dados da tabela acima, 86,8% dos meios de hospedagem do Polo 

citados no site do Guia 4 Rodas oferecem diária com café da manhã, sendo que a 

Região Metropolitana do Recife é o destino com maior incidência de meios de 

hospedagem com diária simples e o Litoral Sul é o único destino com pensão 

completa, ou seja, três refeições no dia. Internet e ar condicionado são os itens mais 

recorrentes na estrutura e serviços dos meios de hospedagem do Polo. Nota-se que 

os empreendimentos do Litoral Sul são os que possuem maior representatividade no 

itens avaliados sobre a estrutura e serviços, com destaque para as estruturas de lazer, 

como piscina e playground, e para 46,3% dos meios de hospedagem que possuem 

quartos adaptados para portadores de necessidades especiais. O Litoral Sul também 

se destaca como o destino que apresenta maior quantidade de meios de hospedagem 

avaliados pelo Guia 4 Rodas como muito confortável, sendo que dos 4 

estabelecimentos avaliados nessa categoria 3 estão localizados no Ipojuca. Em 

contrapartida 50% dos empreendimentos de Fernando de Noronha tiveram o nível de 

conforto avaliado como muito simples. Já considerando o Polo como um todo, a 

maioria dos meios de hospedagem teve seu nível de conforto classificado como 

simples. 

Referente às “políticas de preço, promoção e comercialização”, o Estudo de 

Mercado indica que os preços praticados no Polo apresentam variações significativas 

entre os destinos. Enquanto Fernando de Noronha apresenta os preços mais altos do 

Polo inclusive durante a baixa temporada, o Litoral Norte é o destino com os menores 

preços, conforme exposto no figura abaixo. 

GRÁFICO 11 -  VALOR MÉDIO DO QUARTO STANDARD PARA DUAS 

PESSOAS EM 2012 (EM R$) 

 

Fonte: SETUR, 2013b. 

Ressalta-se que o Litoral Sul é o destino que possui maior variação de preços entre a 

alta e a baixa temporada, com aumento de cerca de 53%, já a RMR apresenta a 

menor variação com 18,2%, ou seja, R$ 28,30 (SETUR, 2013b, p. 148). Sobre as 

estratégias de promoção verifica-se que o uso da internet é predominante em todos os 

destinos, sendo que a maioria dos meios de hospedagem utilizam o próprio site como 
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ferramenta para divulgação, com destaque para a RMR onde é utilizado por 93,2% 

dos meios de hospedagem entrevistados. Após o uso da internet, o material 

promocional é o segundo instrumento mais utilizado por aproximadamente 53% dos 

meios de hospedagem do Litoral Sul e da RMR. Já para 50% dos entrevistados em 

Fernando de Noronha a participação em feiras e eventos é o segundo mecanismos de 

promoção depois da internet, enquanto no Litoral Norte ficaram empatados com 28% o 

uso de mala direta e publicações em jornais e revistas. A respeito dos canais de 

comercialização, nos litorais Sul e Norte a venda direta é a forma de comercialização 

mais adotadas por, respectivamente, 41,7% e 52% dos meios de hospedagem. 

Diferentemente dos demais destinos em que a venda através de operadoras e 

agências encontra-se na última posição, em Fernando de Noronha é o principal canal 

de comercialização dos estabelecimentos (33,7%). Já os meios de hospedagem da 

RMR utilizam mais o próprio site como meio de comercialização. Porém cabe destacar 

que este é o destino onde há maior incidência do uso das centrais de reserva, com 

13,7% dos meios de hospedagem, apenas 3% a menos que a venda direta (SETUR, 

2013b, p. 172-173). 

A última dimensão pesquisada diz respeito ao “grau de integração da oferta”, sendo 

que 50,2% dos meios de hospedagem entrevistados do Polo não participam de 

nenhuma associação/entidades do setor. Especificamente no Litoral Norte este índice 

atinge 72% e no Litoral Sul 55% dos meios de hospedagem não participam de 

associação/entidade do setor hoteleiro. Em compensação na RMR e Fernando de 

Noronha a maioria dos estabelecimentos disseram participar de associações de classe 

ou locais, com 63% e 57,7% respectivamente (SETUR, 2013b, p. 237). Sobre a 

formação de parcerias, Estudo de Mercado abordou as parcerias enquanto quantidade 

e a qualidade das mesmas, sendo que 46,9% dos entrevistados do Polo disseram que 

aumentou a quantidade de parcerias e 47,5% apontaram que a qualidade das 

parcerias se manteve estável em relação ao período de 2011 a 2012. Fernando de 

Noronha é o único destino onde a maioria dos meios de hospedagem (entorno de 

60%) apontaram estabilidade tanto na quantidade quanto na qualidade das parcerias. 

Já o Litoral Norte e a RMR embora tenham indicado aumento na quantidade das 

parceria disseram que qualidade das mesmas se manteve estável. Em compensação 

no Litoral Sul cerca de 50% dos meios de hospedagem apresentaram cenário positivo 

em relação às parcerias realizadas entre 2011 e 2012, com aumento em ambos os 

quesitos: qualidade e quantidade. A respeito das perspectivas de parcerias, 61,4% dos 

meios de hospedagem entrevistados do Polo Costa dos Arrecifes acreditam no 

aumento da quantidade e da qualidade das mesmas para 2014, sendo que o Litoral 

Norte é o destino com maior percentual de meios de hospedagem que almejam a 

ampliação das parcerias (SETUR, 2013b, p. 226-229). 

Passando para “avaliação dos usuários”, segundo o Trip Advisor, com base nos 

dados da tabela abaixo, percebe-se que as melhores avaliações foram obtidas pelos 

meios de hospedagem do Litoral Sul e Fernando de Noronha, com 46% e 54% dos 

usuários avaliando os estabelecimentos como excelente. Em contrapartida 55% dos 

usuários dos meios de hospedagem do Litoral Norte avaliaram os estabelecimentos 

entre razoável e horrível. Já os meios de hospedagem da RMR obtiveram avaliação 

positiva de 54% dos usuários que classificaram como muito bom ou excelente. 
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TABELA 14 -  AVALIAÇÃO DOS USUÁRIOS DOS MEIOS DE HOSPEDAGEM 
FONTE TRIPADVISOR 2013 

Destinos 

Quantidade Classificação Usuários Trip Advisor 

Meios de 
Hospedagem 

Avaliações Excelente Muito Bom Razoável Ruim Horrível 

Litoral Sul 
48 4547 46% 35% 11% 5% 3% 

RMR 
37 2342 18% 36% 27% 12% 7% 

Fernando de 
Noronha 

35 585 54% 3% 7% 4% 4% 

Litoral Norte 
3 49 29% 16% 31% 12% 12% 

Fonte: Ambiens, 2013. 

Ainda sobre a avaliação dos meios de hospedagem pelos usuários, o Estudo de 

Mercado indica que 95,7% da demanda atual do Polo os avalia positivamente, sendo 

esta opinião corroborada pela pesquisa realizada com representantes do trade e 

autoridades que também classificam positivamente os equipamentos e serviços de 

hospedagem do (SETUR, 2013b, p. 234-278;504). Contudo, cabe destacar que 30% 

dos entrevistados na PP&RD realizada durante a visita in loco apontaram o aumento 

da oferta e da qualidade dos serviços de hospedagem como a principal infraestrutura 

turística desejada para o Polo Costa dos Arrecifes e 8 dos 19 gestores municipais de 

turismo e cultura entrevistados avaliaram regular os serviços de hospedagem. 

Portanto, com base nas informações acima, verifica-se que o Litoral Norte é o destino 

com a menor oferta e avaliação mais negativa referente os serviços de meios de 

hospedagem se comparado aos demais destinos do Polo Costa dos Arrecifes. Em 

contrapartida, o Litoral Sul é o destino com a melhor avaliação dos serviços, incluindo 

equipamentos classificados com maior conforto pelo Guia 4 Rodas. Através do Guia, 

percebe-se também que os equipamentos do destino possuem perfil turístico, com 

destaque para a quantidade de resorts no Ipojuca. Assim como o Litoral Sul, Fernando 

de Noronha concentra equipamentos de hospedagem de caráter turístico, 

principalmente pousadas. Ressalta-se que Fernando de Noronha é o destino com os 

preços mais altos. Por fim, a RMR se destaca por possuir empreendimentos de grande 

porte e, diferentemente dos demais destinos, tem “negócios e eventos” como principal 

motivação dos usuários dos meios de hospedagem, sendo que a maioria dos clientes 

costumam viajar sozinhos e/ou com colegas de trabalho.  
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 Serviços de Eventos 

Para análise dos equipamentos e serviços de eventos foram utilizadas informações do 

Estudo de Mercado Turístico. De acordo com dados do referido Estudo a Região 

Metropolitana do Recife é o destino que concentra o maior número de espaços para 

realização de eventos (47), seguida pelo Litoral Sul com 25, conforme demonstra a 

tabela abaixo.  

TABELA 15 -  OFERTA DE ESPAÇOS PARA REALIZAÇÃO DE EVENTOS NO 
POLO 

Destino Centro de Convenções Auditórios e outros espaços 

Litoral Sul 3 22 

Região Metropolitana do Recife 9 38 

Fernando de Noronha 0 2 

Litoral Norte 2 9 

TOTAL GERAL DO POLO 14 71 

Fonte: SETUR, 2013. 

A respeito dos 47 espaços para eventos da Região Metropolitana do Recife, 

aproximadamente 55% integra a estrutura hoteleira e 10,6% são espaços em 

universidades, sendo que os demais se encontram distribuídos entre museus, 

fundações e instituições públicas. A capital destaca-se por possuir 68% do total de 

espaços e por concentrar 61,7% da capacidade total de lugares dos equipamentos do 

destino. Além disso, cerca de 90% do total de centro de convenções da RMR estão no 

Recife. Os espaços de Olinda, por sua vez, dispõem de 31,3% da capacidade total do 

destino, sendo que 23% correspondem à capacidade do Centro de Convenções de 

Pernambuco - CECON PE, considerado o principal equipamento para realização de 

eventos da RMR (SETUR, 2013b, p. 133-134). O CECON PE é o único equipamento 

de caráter público associado ao Recife Convention & Visitors Bureau (RCVB, 2013) e 

está voltado para realização de congressos, exposições, feiras, seminários, 

workshops, eventos culturais e outros tipos de eventos e possuindo os seguintes 

espaços: 
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TABELA 16 -  CAPACIDADE E DIMENSÕES DOS ESPAÇOS DO CECON PE 

ESPAÇOS CAPACIDADE DIMENSÕES (M²) 

10 Salas 100 113 

Ala Norte (Portões C, D, E, F) dos Pavilhões de Feiras. - 9,040 

Ala Sul (Portões A, B, G, H) dos Pavilhões de Feiras. - 9,630 

Área Total dos Pavilhões de Feiras - 18,870 

Auditório Brum 202 170 

Auditório Ribeira 202 170 

Auditório Tabocas 800 678 

Cozinha do Mezanino - 525 

Mezanino - 2,300 

Setor A - Em frente ao Mezanino - 802 

Setor B - Em frente as sala de 1 a 5 - 200 

Setor C - Hall do Guararapes - 625 

Setor D - Hall do Teatro Beberibe e Auditórios Brum e 
Ribeira 

- 352 

Teatro Beberibe 390 340 

Teatro Guararapes 2,371 2,696 

Total 4065 46511 

Fonte: Ambiens adaptado do site do CECON, 2013. 

Ressalta-se que o equipamento encontra-se em boas condições de uso e tem na 

localização um dos fatores estratégicos para captação de eventos. Contudo, cabe 

observar que apesar de estar na divisa de Olinda com Recife e a 12km do Aeroporto 

Internacional Gilberto Freyre, o entorno do CECON apresenta oferta e qualidade 

insuficiente dos equipamentos de alimentação e serviços de suporte para a demanda 

dos eventos, além de aparentar escassez de elementos de paisagismo e urbanização.  

Sobre os equipamentos e serviços para eventos do Litoral Sul, ressalta-se que exceto 

três auditórios de escolas ou instituições públicas de Barreiros os demais 22 espaços 

são em empreendimentos privados e estão integrados nos meios de hospedagem 

(resorts, hotéis e pousadas) do destino. Ainda, os municípios de Cabo do Santo 

Agostinho e Ipojuca concentram a maior oferta de centro de convenções do Litoral, 

sendo que Ipojuca se sobressai entre os municípios do destino por possuir os 

equipamentos para eventos com maior capacidade de atendimento, entre eles o 

centro de convenções do complexo Summerville Beach Resort, na praia de Muro Alto, 
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que conta com 2.100 lugares distribuídos em 08 salas e 03 auditórios (SETUR, 2013b, 

p. 104). Salienta-se que na entrevista com os gestores de turismo do Ipojuca foi 

apontado que Porto de Galinhas tem minimizado a sazonalidade através da captação 

de eventos técnicos e científicos contando com o suporte da rede hoteleira que 

oferece espaços de eventos.  

Passando para o Litoral Norte, o município que possui mais espaços para a 

realização de eventos é Paulista com quatro equipamentos, sendo um deles o centro 

de convenções do Hotel Amoaras Resort com capacidade de 540 lugares – a maior do 

destino. Na sequência destacam-se o auditório do SESI em Goiana (500 lugares), as 

salas de eventos do Orange Praia Hotel de Itamaracá (que somam 450 lugares) e o 

Centro de Treinamento de Itapissuma (252 lugares) (SETUR, 2013b, p. 58). 

Por fim, pelas características da Ilha e como os eventos de Fernando de Noronha 

são em grande parte esportivos e ocorrem a céu aberto, a oferta de equipamentos 

para realização de eventos se registrem ao auditório do Centro de Visitantes do 

Projeto Tamar e da escola local, com capacidade para 90 e 130 pessoas, 

respectivamente (SETUR, 2013b, p. 28). 

 Serviços de Alimentação  

Para a análise qualitativa dos equipamentos e serviços de alimentação optou-se em 

realizar pesquisa primária e tendo em vista que o universo de empreendimentos desse 

caráter é maior, 3192 estabelecimentos de acordo com a tabela abaixo, para a seleção 

dos empreendimentos que foram alvo de pesquisa primária adotou-se como 

estratégia: (i) estabelecimentos citados no site do Guia 4 Rodas e (ii) estabelecimentos 

associados na Associação Brasileira de Bares, Restaurantes e Similares – ABRASEL, 

conforme informações disponíveis no site da instituição. 

TABELA 17 -  OFERTA DE SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS DE 
ALIMENTAÇÃO DO POLO COSTA DOS ARRECIFES 

DESTINO 
Empreendimentos de Alimentação - 

RAIS 2011 

Litoral Sul 408 

Região Metropolitana do Recife 2551 

Fernando de Noronha 29 

Litoral Norte 204 

TOTAL GERAL DO POLO 3192 

Fonte: SETUR, 2013b. 

Assim entre os 125 estabelecimentos do Polo Costa dos Arrecifes citados no Guia 4 

Rodas e os 418 associados à ABRASEL, conforme tabela a seguir, foram 

selecionados 53 empreendimentos que serão analisados com base nas informações 
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disponíveis no site do Guia 4 Rodas. Além disso, a análise será complementada 

percepções obtidas durante a pesquisa de campo e dados do Estudo de Mercado. 

TABELA 18 -  NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS DE ALIMENTAÇÃO 
SELECIONADOS 

Guia 4 Rodas ABRASEL 

Destino Turístico Fernando de Noronha Destino Turístico Fernando de Noronha 

Total de Estabelecimentos Fernando de 
Noronha 

19 
Total de Associados Fernando de 

Noronha 
10 

Total de Estabelecimentos Selecionados 6 Total de Associados Selecionados 6 

Destino Turístico Litoral Norte Destino Turístico Litoral Norte 

Total de Estabelecimentos Litoral Norte 1 Total de Associados Litoral Norte 5 

Total de Estabelecimentos Selecionados 0 Total de Associados Selecionados 0 

Destino Turístico Litoral Sul Destino Turístico Litoral Sul 

Total de Estabelecimentos Litoral Sul 32 Total de Associados Litoral Sul 36 

Total de Estabelecimentos Selecionados 11 Total de Associados Selecionados 11 

Destino Turístico Região Metropolitana do 
Recife 

Destino Turístico Região Metropolitana 
do Recife 

Total de Estabelecimentos Região 
Metropolitana do Recife 

73 
Total de Associados Região 

Metropolitana do Recife 
334 

Total de Estabelecimentos Selecionados 36 Total de Associados Selecionados 36 

Fonte: Ambiens, 2013. 

No que tange o Litoral Sul, a partir dos dados da tabela “Características dos 

Estabelecimentos de Alimentação segundo o Guia 4 Rodas” exposta abaixo, percebe-

se que a maioria caracteriza-se como restaurante, sendo que os principais tipos de 

especialidades oferecidas abrangem desde pescados, comidas variadas e petiscos 

(chamados de comidinhas pelo Guia 4 Rodas). Sobre os preços verifica-se que variam 

de R$ 24,00 a 74,00 e a categoria de conforto dos estabelecimentos se divide em 

médio conforto e simples. Além disso, 9 dos 11 estabelecimentos selecionados 

tiveram a qualidade dos serviços avaliada como regular. Cabe destacar que durante a 

visita de campo notou-se que a oferta de serviços de alimentação do Litoral Sul foi 

impactada pela instalação do Complexo de Suape, sendo que parte dos 

estabelecimentos foi "locado" para as empresas de Suape, diminuindo assim a oferta 

turística e a qualidade do serviço prestado. Assim, a melhor oferta encontra-se nos 

municípios do Ipojuca e Tamandaré, pois ambos apresentam maior diversidade de 

estabelecimentos e serviços considerados turísticos, ou seja, com melhor preparo para 
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atendimento dos turistas do que os demais municípios do destino. Em termos 

quantitativos essa informação é corroborada com os dados do material Rota Litoral 

Pernambuco - Gastronomia, Cultura e Lazer, que aponta 38 estabelecimentos no 

Ipojuca e 18 em Tamandaré. Na análise in loco, identificou-se que os pratos à base 

frutos do mar e pescados são elementos diferenciais da oferta do Litoral, com 

destaque para as peixadas dos restaurantes de São José da Coroa Grande. Ainda, 

ressalta-se que os municípios de Cabo do Santo Agostinho, Tamandaré e Ipojuca 

participam do Festival Gastronômico Mata Sul do projeto “Na Estrada Sabores” de 

Pernambuco promovido pelo SENAC de Pernambuco com apoio do SEBRAE, 

prefeituras locais, Associação dos Restaurantes de Porto de Galinhas e Vinícola Rio 

Sol. 

TABELA 19 -  CARACTERÍSTICAS DOS ESTABELECIMENTOS DE 
ALIMENTAÇÃO SEGUNDO O GUIA 4 RODAS 

CARACTERÍSTICAS RMR 
LITORAL 

SUL 
FERNANDO 
NORONHA 

LITORAL 
NORTE 

PCA 

Estabelecimento 
Restaurante 31 8 5 0 44 

Comidinhas 5 3 1 0 9 

Especialidades 

Variada 9 3 5 0 17 

Comidinhas 5 3 1 0 9 

Pescados 3 3 0 0 6 

Regional Local 2 1 0 0 3 

Típicas - Regionais 11 1 0 0 12 

Carnes (Rodízio) 3 0 0 0 3 

Classificação 
G4R 

Confortável 11 0 1 0 12 

Médio Conforto 19 5 3 0 27 

Simples 6 6 2 0 14 

Qualidade 

Boa Cozinha 8 1 0 0 9 

Cozinha Regular 23 9 5 0 37 

Não Disponível 5 1 1 0 7 

Preços 

Até R$ 24 9 2 2 0 13 

De R$ 25 a R$ 49 13 5 0 0 18 

De R$ 50 a R$ 74 11 1 1 0 13 

De R$ 75 a R$ 99 3 0 2 0 5 

Acima de R$ 100 0 0 1 0 1 

Fonte: Ambiens, 2013. 
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Passando para a Região Metropolitana do Recife, nota-se que o destino possui o 

maior número de estabelecimentos de alimentação do Polo, sendo que dos 36 

selecionados 31 são restaurantes. Além disso, é o destino onde predominam 

empreendimentos que oferecem culinária típica regional e que foram classificados pelo 

Guia 4 Rodas na categoria confortável. Apesar disso, verifica-se que 23 dos 31 

estabelecimentos selecionados tiveram a qualidade dos serviços avaliada como 

regular e que os preços variam entre R$ 24,00 a 99,00. Durante a visita in loco 

verificou-se que Jaboatão dos Guararapes é o município com menor oferta de 

estabelecimentos de caráter turístico. Já Olinda e Recife tem uma boa oferta de 

restaurante e bares voltados ao turismo, sendo que a capital é considerada o terceiro 

polo gastronômico do Brasil (SETUR, 2013b, p.131). Porém, de acordo com 

informações do guia que acompanhou a visita de campo no Recife, há dificuldades de 

encontrar restaurantes com capacidade de atender grupos maiores e com bons preços 

no destino.  

Já em Fernando de Noronha, embora os dados do Guia 4 Rodas não demonstrem, 

identificou-se durante a pesquisa de campo que os preços são mais altos do que nos 

outros destinos devido ao custo para transportar os insumos até a Ilha. Além disso, 

notou-se que a culinária é bastante diversificada consoante com as informações do 

Guia 4 Rodas que apontam comida variada como a principal especialidade de 5 dos 6 

estabelecimentos selecionados. Contudo, a culinária a base de frutos do mar se 

destaca com pratos como o peixe na folha de bananeira e o Tubalhau (carne de 

tubarão salgada) apontados no Estudo do Mercado (SETUR, 2013b, p. 24). Apesar 

disso, pescado não aparece entre as especialidades dos estabelecimentos 

selecionados, sendo que 5 deles são restaurantes. Ainda de acordo com os dados do 

Guia 4 Rodas, médio conforto é a classificação dominante entre os estabelecimentos e 

somente um foi classificado como confortável. Já a respeito da qualidade dos serviços 

observa-se que a maioria foi considerada como regular.  

Por fim, o Litoral Norte não teve empreendimentos enquadrados nos dois critérios de 

seleção: associado da ABRASEL e citado no Guia 4 Rodas como demonstra a tabela 

“Número de Estabelecimentos de Alimentação Selecionados”. Contudo, de acordo 

com o material Rota Litoral Pernambuco - Gastronomia, Cultura e Lazer, o município 

que mais possui estabelecimentos é Goiana, sendo que dentre eles se destaca o 

Buraco da Gia, famoso por adestrar caranguejos e considera o mais tradicional e 

famoso restaurante do destino (SETUR, 2013b, p. 56). Após Goiana que tem 14 

estabelecimentos, estão Paulista (5), Ilha de Itamaracá (3), Igarassu (2) e Itapissuma 

(1). Apesar de Itapissuma possuir apenas 1 estabelecimento no Guia, é o município 

onde a gastronomia possui maior atratividade turística, devido ao Mercado dos 

Crustáceos onde há vários "boxes" que servem a caldeirada feita de frutos do mar. Os 

municípios de Goiana, Itapissuma, Igarassu e Paulista participam da edição Festival 

Gastronômico Mata Norte do Projeto “Na Estrada Sabores” de Pernambuco 

comentado acima.  

Fechando a análise dos equipamentos e serviços de alimentação, de acordo com 

dados do Estudo de Mercado entre as Atividades Características do Turismo (ACT), o 

setor de alimentação foi o que apresentou maior crescimento em todos os destinos 

entre 2006 e 2011. Além disso, o setor de alimentação foi o que apresentou maior 
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índice de contratações de empregados no Litoral Sul e na Região Metropolitana do 

Recife, situação essa possivelmente relacionada ao fato de terem a maior oferta de 

estabelecimentos conforme demonstrado na tabela “Oferta de Serviços e 

Equipamentos de Alimentação do Polo Costa dos Arrecifes”. Já no Litoral Norte e em 

Fernando de Noronha o setor de alimentação aparece em segundo lugar em termos 

de registro de funcionários (SETUR, 2013b, p. 19; 30; 66; 113-114). Ainda o Estudo de 

Mercado aponta que aproximadamente 94% da demanda internacional e 88% da 

demanda doméstica do Polo avaliaram positivamente a gastronomia e os restaurantes 

da Costa dos Arrecifes (SETUR, 2013b, p. 523). Apesar disso, 39,3% dos 

entrevistados na PP&RD apontaram que há necessidades de incrementar a oferta de 

serviços de restaurantes no Polo Costa dos Arrecifes, dentre as principais 

necessidades indicadas estão: a falta de estabelecimentos, especialmente depois da 

temporada de verão, falta de mão de obra qualificada tanto para preparo dos 

alimentos quanto para atendimento e falta de incentivo para os pequenos 

estabelecimentos. 

 Operadoras e Agências de Receptivo  

Para composição da análise quantitativa e qualitativa das operadoras e agências de 

receptivo do Polo Costa dos Arrecifes foram consideradas informações do Estudo de 

Mercado Turístico, sendo que primeiramente serão apresentados dados gerais sobre o 

setor de agenciamento no Polo e as características das empresas nos quatro destinos 

e, posteriormente, informações obtidas através das 11 agências de receptivo 

entrevistadas pelo Estudo de Mercado Turístico. 

Analisando a oferta de empresas do setor, com base na tabela abaixo se percebe que 

a Região Metropolitana do Recife concentra o maior número de empreendimentos, 

sendo que a capital Recife possui 250 empresas o que representa aproximadamente 

80% do total da oferta do destino. Ainda de acordo com o Estudo de Mercado, a 

maioria das empresas do Recife caracterizam-se como agências de viagem e turismo 

(entre emissivo e receptivo), embora haja operadoras de mergulho ou que oferecem 

passeios náuticos. Em Jaboatão, o Estudo indica que há apenas uma empresa que 

trabalha com turismo receptivo focado em turismo de aventura e em Olinda há 

empresas que realizam passeios náuticos (barco/caiaque) e turismo de aventura, além 

das que se configuram como agências de viagem (SETUR, 2013b, p. 131).  
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TABELA 20 -  QUANTIDADE DE EMPREENDIMENTOS DO SETOR DE 
AGENCIAMENTO POR DESTINO DO POLO 

Destino Agências e Operadoras - RAIS 2011 

Litoral Sul 20 

Região Metropolitana do Recife 280 

Fernando de Noronha 7 

Litoral Norte 6 

TOTAL GERAL DO POLO 313 

Fonte: Ambiens, 2013. 

Na segunda colocação em termos de quantidade de estabelecimentos encontra-se o 

Litoral Sul, onde o município do Ipojuca se destaca por possuir a maior e mais 

diversificada oferta de agências de receptivo local. O Estudo de Mercado aponta que 

estas empresas do Ipojuca trabalham com as seguintes atividades: passeios de 

buggy, de jangada, atividades náuticas, voos de asa-delta e ultraleve, mergulhos e 

passeios a atrativos locais e em municípios próximos. Além do Ipojuca, nos municípios 

de Cabo do Santo Agostinho, Sirinhaém e Tamandaré também há empresas que 

comercializam passeios de buggy e passeios de barco, jangada e mergulho (SETUR, 

2013b, p.102). Na sequência encontra-se Fernando de Noronha com 7 

estabelecimentos. O Estudo de Mercado indica que passeios pela ilha (Ilhatour), 

atividades náuticas (passeio de barco), trilhas estão entre os serviços comercializados 

pelas agências de receptivo (SETUR, 2013b, p. 24).  

Embora tenha 6 estabelecimentos, o Estudo de Mercado aponta que os serviços de 

receptivo no Litoral Norte são desempenhados por empresas do Recife que oferecem 

passeios de um dia envolvendo as seguintes atividades: trilhas, passeios de barco e 

visita aos atrativos naturais e culturais de diferentes municípios do destino (SETUR, 

2013b, p. 56-57). Possivelmente devido a este fato, o Litoral Norte não aparece entre 

os 11 estabelecimentos entrevistados pelo Estudo de Mercado que atuam como 

agências de receptivo no Polo, conforme demonstra a figura abaixo. 
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QUADRO 20 - OPERADORES E AGÊNCIAS DE RECEPTIVO 

ENTREVISTADAS DO POLO 

Destino Município Operador de Receptivo 

Fernando de Noronha Fernando de Noronha 

Atalaia 

Costa Azul 

Reservas Noronha 

Litoral Sul Ipojuca 

Cavalo Marinho 

Maracatur Turismo Receptivo 

Ponto Forte Turismo e Receptivo 

Região Metropolitana 
do Recife 

Recife 

Asa Branca Turismo e Receptivo 

Casablanca Receptivo 

Mônaco Câmbio e Turismo 

Turismo Exótico do Brasil 

Vieira Tur 

Fonte: SETUR, 2013b. Elaborado por Ambiens. 

A partir da entrevista realizada pelo Estudo de Mercado com 11 agências que atuam 

com receptivo turístico no Polo, sendo 3 em Fernando de Noronha, 3 no Litoral Sul e 5 

na Região Metropolitana, a seguir apresentam-se informações de acordo com as 

dimensões: (i) gestão, (ii) faturamento e preços, (iii) produtos e serviços, (iv) perfil do 

cliente potencial e (v) promoção e comercialização.  

Sobre aspectos vinculados à “gestão”, de acordo com o Estudo de Mercado, entre 

2011 e 2012 houve acréscimo na necessidade de financiamento em todas as agências 

de receptivo do Polo entrevistadas e aumento dos custos operacionais em 81, 8% 

delas. Contudo, todas indicaram que aumentou a facilidade de financiamento e em 

63,6% houve também a melhoria na qualidade das parcerias firmadas. A respeito da 

mão de obra o Estudo de Mercado aponta que 55% das operadoras de receptivo do 

Polo pretendem realizar novas contrações assim como proporcionar capacitação para 

seus funcionários até 2014 (SETUR, 2013b, p. 216). Tratando especificamente dos 

destinos, o Litoral Sul se destaca pelo aumento dos custos operacionais e das 

necessidades de financiamento em 100% das empresas, embora tenha aumentado 

também as facilidades de financiamento. Os receptivos da Região Metropolitana do 

Recife apresentaram cenário similar ao do Litoral Sul, sendo que 80% indicaram 

aumento dos custos operacionais e 100% das necessidades de financiamento. Já as 

empresas de Fernando de Noronha apresentaram um cenário mais positivo com o 

aumento da quantidade e qualidade das parcerias firmadas em todas as agências de 

receptivo entrevistadas (SETUR, 2013b, p. 212-213).  
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No que tange o “faturamento e preços” dos empreendimentos entrevistados, o 

Estudo de Mercado indica que as agências de Fernando de Noronha são as que 

registram maior faturamento médio (R$ 950.000,00), sendo que a média das agências 

do Polo é R$ 632.222,22 por ano (SETUR, 2013b, p.195). Em relação aos valores 

cobrados, o Estudo de Mercado identificou que o valor dos preços mais frequentes na 

Região Metropolitana do Recife é R$ 50,00, no Litoral Sul é R$ 40,00 e R$ 100,00 em 

Fernando de Noronha. O Estudo apontou ainda que nos produtos da Região 

Metropolitana do Recife e do Litoral Sul a variação de preços entre a alta e a baixa 

temporada chega a entorno de 14%, conforme demonstra a figura abaixo (SETUR, 

2013b, p.196). 

TABELA 21 -  PREÇO MÉDIO DOS SERVIÇOS POR TEMPORADA NO ANO 
DE 2012 

Destino Alta (R$) 
Média 

(R$) 

Baixa 

(R$) 

Variação 

entre alta e 

baixa (%) 

Região Metropolitana do 

Recife 
194,86 123,54 170,36 14,4 

Fernando de Noronha 109,67 108,50 107,67 1,9 

Litoral Sul 57,08 54,29 50,00 14,2 

Polo Costa dos Arrecifes 141,6 108,0 127,0 11,5 

Fonte: SETUR, 2013b. Elaborado por Ambiens. 

Nota-se também que Fernando de Noronha é o destino que apresenta a menor 

variação de preços entre as temporadas, mesmo tendo produtos de custo mais caros 

que os demais destinos do Polo (SETUR, 2013b, p. 196). 

Ao serem questionados sobre os principais “produtos e serviços” oferecidos no 

portfólio das agências verificou-se uma maior incidência dos municípios do Litoral Sul 

(31,8%) e Fernando de Noronha (29,5%). Em menor proporção a Região 

Metropolitana do Recife (18,5%) e o Litoral Norte (9,1%) também foram mencionados, 

seguidos por municípios do Polo Agreste (6,8%) (SETUR, 2013b, p. 184). Ao analisar 

os 28 serviços disponibilizados pelos receptivos entrevistados na Região Metropolitana 

do Recife verifica-se que os serviços de traslado (tranfers) representam 32,1% dos 

serviços prestados, seguidos pela realização de city tours no Recife e Olinda com 

21,5%. Em menor proporção ressaltam-se os serviços de receptivo em Porto de 

Galinhas (10,7%) e em Tamandaré e Ilha de Itamaracá com 7,1% (SETUR, 2013b, p. 

188). Já no Litoral Sul, há “concentração de atividades no próprio destino (58,3%), 

seguida pela oferta de passeios no Litoral Norte e RMR (ambos com 16,7% cada) e, 

em menor medida, municípios que não integram o Polo Costa dos Arrecifes (8,3%)” 

(SETUR, 2013b, p. 191), sendo que 33,3% das agências de receptivo oferecem 

atividades nos municípios de Tamandaré e Sirinhaém, devido aos passeios para a 
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Praia do Carneiro, Praia de Guadalupe e Ilha de Santo Aleixo. Além disso, dos 12 

produtos do portfólio das agências entrevistadas verifica-se que 16,7% realizam 

passeios no Cabo de Santo Agostinho e no Recife e Olinda. Salienta-se que 16,6% 

dos serviços envolvem municípios do Litoral Norte, seja a Ilha de Itamaracá 

isoladamente ou em conjunto com o município de Igarassu. (SETUR, 2013b, p. 191). 

Passando para Fernando de Noronha, dos 25 produtos analisados 32% envolvem 

trilhas e outros 32% passeios de barco pela Ilha. Sobre os passeios de barco o Estudo 

de Mercado faz uma ressalva sobre a diversidade de passeios indicados nos 

portfólios, incluindo, por exemplo, atividades de mergulho. Cabe destacar que o 

mergulho autônomo foi identificado em 8% dos produtos oferecidos pelas agências 

(SETUR, 2013b, p. 193). 

No quesito “perfil do cliente potencial”, os receptivos da Região Metropolitana do 

Recife indicam que as principais motivações dos clientes para o destino são: ir à praia, 

ir a restaurantes de comidas típicas e em feiras de artesanato, sendo o perfil dos 

turistas bem diverso indo dos que viajam com amigos ou grupos familiares até casais 

com ou sem filhos. Sobre a origem dos visitantes, os receptivos indicam que 57,1% 

são do mercado nacional, com predominância da região sudeste, e 28,6% do 

internacional (SETUR, 2013b, p. 625-629). Já no Litoral Sul, as agências de receptivo 

indicam que fazer passeios de barco e ir à praia são os motivos centrais das viagens 

para o destino e que 67% turistas são casais sem filhos. Além disso, destacam que a 

principal origem dos visitantes é do mercado nacional, com destaque para São Paulo, 

Rio de Janeiro e o Distrito Federal. (SETUR, 2013b, p. 648-650). Em Fernando de 

Noronha, os receptivos apontam principalmente grupos familiares e pessoas viajando 

sozinhas, tendo como principal motivação os passeios de barco e buggy, mergulho e a 

praia. Não há informações no Estudo de Mercado a respeito da origem dos turistas na 

percepção dos receptivos de Fernando de Noronha (SETUR, 2013b, p. 666-668).  

A respeito dos mecanismos de “promoção e comercialização” dos 

empreendimentos entrevistados, o Estudo de Mercado mostra que a venda direta é o 

principal meio de comercialização dos produtos dos receptivos do Polo, pois 33% dos 

produtos oferecidos pelas agências de receptivo podem ser adquiridos diretamente 

pelo público. Já 27,3% das agências de receptivo disseram utilizar o próprio site para 

comercialização dos produtos e 25% tem parcerias com operadores e agências de 

turismo. Destaca- se que 66% das agências de receptivo de Fernando de Noronha 

tem como principal canal de comercialização as operadoras e agências de emissivo e 

55% dos receptivos do Litoral Sul utilizam a venda direta para comercialização dos 

produtos. Já a RMR se sobressai pelo maior percentual (32%) de venda através dos 

próprios sites das agências de receptivo (SETUR, 2013b, p. 197). A respeito da 

promoção da empresa, cerca de 90% dos receptivos do Polo costumam utilizar a 

internet, principalmente através do site da empresa, outros sites e redes sociais. Além 

disso, 45% participam de feiras e eventos, disponibilizam material impresso e 

trabalham com mala direta. Salienta-se que 100% dos receptivos de Fernando de 

Noronha e da RMR utilizam o próprio site como mecanismo de promoção, enquanto 

no Litoral Sul 100% adotam outros sites e as redes sociais. Observa-se ainda entre as 

principais ferramentas dos destinos: a participação em feiras e eventos por 100% das 

agências de Fernando de Noronha; o uso das centrais de informações turísticas por 
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66,7% das empresas do Litoral Sul e a adoção de mala direta por 80% dos receptivos 

da RMR (SETUR, 2013b, p. 199).  

Por fim, ressalta-se que o EMT apresentou também dados das Operadoras de 

Emissivo, onde foi identificado que o Litoral Sul concentra a maior parcela (41,1%) dos 

produtos turísticos do Polo Costa dos Arrecifes comercializados pelas 26 operadoras 

entrevistadas. Na sequência apontam a Região Metropolitana com 37,8% dos pacotes 

turísticos e Fernando de Noronha com 16,7%, sendo que o Litoral Norte não foi 

indicado como destino pelas operadoras entrevistadas. Dentre os fatores de entrave 

para comercialização do Polo, 66,7% das operadoras de emissivo destacam os preços 

e cerca de 30% indicam o medo, devido principalmente à violência urbana (SETUR, 

2013b, p. 200).  

 Postos de Informações Turísticas 

Um dos componentes da oferta turística, os postos de informações turísticas ou 

centros de atendimento ao turista tem por objetivo acolher e prestar informações aos 

visitantes, contribuindo para proporcionar uma melhor estada aos mesmos. Este tipo 

de equipamento e seus serviços prestados tem função estratégica na divulgação e 

apoio à comercialização do destino e seu entorno, em especial da região em que está 

inserido. Por isso, é fundamental que seja de fácil acesso, tenha uma estrutura 

adequada, apresente uma variedade de informações, tenha profissionais capacitados 

para atendimento de qualidade e que haja um controle dos dados solicitados. 

A respeito do Polo Costa dos Arrecifes durante a pesquisa de campo observou-se a 

existência de centros de informações turísticas em Tamandaré e Ipojuca (Porto de 

Galinhas) no Litoral Sul, em Olinda e Recife na RMR e na Ilha de Itamaracá. 

Dentre os identificados no Litoral Sul, o PIT de Tamandaré estava fechado e de 

acordo com informações dos entrevistados será transferido para o espaço da Casa do 

Artesão que receberá nova sede da Prefeitura. O PIT do Ipojuca localizado na vila da 

Praia de Porto de Galinhas possui ótima estrutura tanto de equipamentos de suporte 

(computador e televisão para exposição de vídeos) e diversidade de material 

promocional quanto de qualidade do atendimento e informações transmitidas.  

Na Região Metropolitana do Recife, os PITs de Jaboatão dos Guararapes e da 

EMPETUR localizados no Aeroporto Internacional Gilberto Freyre no Recife também 

possuem boa estrutura. Destaque para o PIT da EMPETUR que disponibiliza material 

das principais regiões de Pernambuco, incluindo mapas, e decora o ambiente com 

divulgação dos principais eventos do estado e faz controle dos atendimentos. Além do 

PIT do Aeroporto, a EMPETUR mantém postos na Rodoviária e na Praça da Praia de 

Boa Viagem no Recife e um PIT na Praça do Carmo em Olinda. Em Olinda há também 

a Casa do Turista localizada no início da Ladeira da Misericórdia no acesso para Alto 

da Sé. Possui ampla estrutura e na época do Carnaval serve como ponto de apoio aos 

turistas, inclusive para fazer boletim de ocorrência em casos de documentação ou 

pertences extraviados durante o evento. Recife conta também com central de 

atendimento telefônico Disque Recife Turístico, com atendimento de segunda a sexta 

da 8h às 17h, e com 4 PITs sob administração da Secretaria de Turismo: PIT Praça do 

Artesanal (qualidade do atendimento regular e pouco material), PIT Parque Dona 

Lindu (com equipamentos interativos com tecnologia touch screen para localização 
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dos atrativos no mapa e com bom atendimento), PIT Pátio do Terço e PIT da Rua Bom 

Jesus (bom atendimento e com variedade de materiais) e PIT Mercado de São José 

(atualmente desativado, por falta de funcionários apesar de ter toda a estrutura física e 

logística). Encontra-se em construção um PIT no Bairro Bomba do Hemetério, onde 

está se consolidando uma proposta de turismo de base comunitária pautado nas 

expressões culturais da localidade. 

No Litoral Norte, o PIT da Ilha de Itamaracá está localizado estrategicamente na 

entrada do município e apresenta boa estrutura, porém durante a visita de campo o 

mesmo encontrava-se fechado tanto no período da manhã quanto a tarde. Em 

Fernando de Noronha destaca-se que a estrutura do Instituto Chico Mendes – 

ICMBio serve como base para informações turísticas aos visitantes, assim como 

outros atrativos que possuem centros de atendimento.  

FIGURA 25 -  PITs DE PORTO DE GALINHAS, DA RUA BOM JESUS, DE 

JABOATÃO DOS GUARARAPES NO AEROPORTO E DA ILHA DE 

ITAMARACÁ 

 

Fonte: Ambiens, 2013.  

Por fim, cabe destacar que de acordo com os gestores de turismo entrevistados os 

serviços de informações turísticas avaliados como bom e excelente no Polo Costa dos 

Arrecifes são do Ipojuca no Litoral Sul e Olinda, Recife e Jaboatão dos Guararapes na 

RMR. Em contrapartida, o Estudo de Mercado indica que na visão dos turistas da 

Região Metropolitana do Recife há carência de centros de informações turísticas no 

destino (SETUR, 2013b, p. 551) mesmo tendo a maior a oferta de serviços e 

equipamentos do Polo voltados à prestação de informações turísticas conforme 

apontado acima. 
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4.1.3. Análise da Demanda Turística 

4.1.3.1. Análise da Demanda Turística Atual do Polo Costa dos Arrecifes 

 Demanda Atual 

O objetivo do presente tópico é realizar uma análise quantitativa da demanda atual,  

identificando os fatores determinantes no consumo dos produtos turísticos. Para que 

esse objetivo fosse conseguido o estudo da demanda atual consistiu em determinar o 

perfil quantitativo dos visitantes atuais e sua procedência e permanência média no 

Polo,visando à caracterização do perfil qualitativo; a identificação do motivo da 

viagem; os meios de transporte utilizados, além da a estrutura do gasto do turista no 

Polo que é um dos pontos mais importantes no que diz respeito a delinear estratégias 

de atração e  permanência do turista no Polo Costa dos Arrecifes.  

4.1.3.2. Perfil quantitativo dos visitantes internacionais do Polo 

 Origem 

Tomando por base os números aferidos pela FIPE (2013) os principal países 

emissores de turistas estrangeiros para o PCA são Portugal (12,4%), Estados Unidos 

(12,3%), Argentina (11,0%) e Itália (10,9%) dentre outros com menos registro de 

turistas. 

GRÁFICO 12 -  PROCEDÊNCIA DOS TURISTAS INTERNACIONAIS DO PCA 

 

Fonte: FIPE, 2013. 

Quando esses dados são agregados por continentes e subcontinentes verifica-se que 

turistas da Europa (37,0%) são a maioria, seguidos pelos oriundos da América do 

Norte (26,3%), o que permite inferir que o turismo de estrangeiros para o Polo terá 

dificuldades em manter sua pujança para os próximos anos, uma vez que a atividade 

turística é fortemente influenciada pela conjuntura econômica e a crise econômica 

mundial está afetando a demanda europeia em todo o mundo. 
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GRÁFICO 13 -  PROCEDÊNCIA DOS TURISTAS INTERNACIONAIS NO PCA  

 

Fonte: FIPE, 2013 

Embora a conjuntura econômica internacional não seja das mais favoráveis, os 

grandes eventos que serão realizados no Brasil criam oportunidades para alavancar a 

visitação do polo. Os dados mostram que o foco deve ser direcionados 

prioritariamente aos turistas norte-americanos e de outras regiões da Europa, visto 

que o emissor da Península Ibérica (Portugal) está sofrendo forte impacto da crise 

econômica mundial e, caso o processo de recuperação seja demorado, os recursos 

econômicos oriundos dessas fontes diminuiriam consideravelmente.    

 Faixa Etária 

O estrangeiro que visita o polo tem a média etária de 41 anos. Porém a faixa etária 

com maior registro relativo é a de visitantes que estão entre os 32 e 40 anos (23%), 

seguida pelas faixas de 41 a 50 anos (21,2%), 25 a 31 anos (20,8%), com incidência 

de apenas (10,8%) de turistas da terceira idade (acima de 60 anos). 
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GRÁFICO 14 -  FAIXA ETÁRIA 

 

Fonte: FIPE, 2013. 

 Renda média mensal 

A renda média mensal dos turistas estrangeiros que visitam o PCA, mensurada pela 

renda familiar ou pela renda individual é maior que a registrada para a média 

Brasileira, pois a renda de nível familiar média é de US$ 5.210,00 e US$ 3.795,00 em 

nível individual. 

GRÁFICO 15 -  RENDA FAMILIAR E INDIVIDUAL MÉDIA MENSAL(US$) 

 

Fonte: FIPE, 2013. 
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 Características da Viagem 

a) Motivo da Viagem 

A visita para atividades de lazer é o principal motivo das viagens dos turistas 

internacionais que visitam o PCA (48,5%), seguido por visita a parentes e amigos 

(31,7%) e negócios ou trabalho. É valido ressaltar que os gastos associados a 

negócios e trabalhos são pelo menos duas vezes superiores aos gastos destinados ao 

lazer e outras atividades e esses gastos ocupam a terceira colocação no que diz 

respeito aos motivos da viagem.  

GRÁFICO 16 -  PRINCIPAL MOTIVO DA VIAGEM 

 

Fonte: FIPE, 2013. 

b) Tipo de hospedagem demandada 

Corroborando os dados referentes aos motivos da viagem, um dos principais meio de 

hospedagem registrado no Polo é a casa de parentes e amigos, representando 32,4%, 

sendo superado apenas pela hospedagem em Hotéis e flats (33,0%). O restante está 

dividido nos demais tipos de hospedagem com participação pouco relevante. Ressalta-

se que os registros de gastos dos turistas internacionais na média brasileira são 

maiores quando utilizam casa de parentes e amigos, o que está em evidencia no Polo.  
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GRÁFICO 17 -  PRINCIPAL MEIO DE HOSPEDAGEM UTILIZADO 

 

Fonte: FIPE, 2013. 

c) Gasto Médio 

O gasto médio per capita/dia nos destinos do Polo mostra que o turista que mais gasta 

em viagem é o residente no exterior. Porém, gasto médio per capita dia relativamente 

baixo se justifica pelo elevado tempo de permanência do turista no território do Polo, 

dessa forma, seu gasto individual perde importância em escala, ressaltando que os 

gastos individuais que facilitam o fluxo circular dos produtos e serviços são em grande 

montante oriundos do visitante doméstico.  

GRÁFICO 18 -  GASTO MÉDIO DO TURISTA INTERNACIONAL NO PCA 

(US$) 

 

Fonte: FIPE, 2013. Sistematização: AMBIENS. 
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d) Permanência 

A consolidação dos dados mostram que o maior registro de permanência está nos 

turistas que, em visita ao Polo, se localizam no Litoral Norte, essa permanência se 

justifica devido à alta incidência de turistas em visita amigos e parentes, pois esse tipo 

de turista tende a permanecer mais tempo no local.    

GRÁFICO 19 -  TEMPO MÉDIO DE PERMANÊNCIA NO PCA 

 

Fonte: FIPE, 2013. 

4.1.3.3. Perfil do turista interno no Polo Costa dos Arrecifes 

a) Procedência interna dos turistas 

O turismo inter-regional é muito importante para a região do PCA, representando 

aproximadamente 70% do total de turistas domésticos. Além do próprio estado de 

Pernambuco (49,8%), destacam-se também turistas provenientes de São Paulo 

(13,8%) e Rio de Janeiro (4,9%). 
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GRÁFICO 20 -  ORIGEM DOS TURISTAS DOMÉSTICOS - (%) 

 

Fonte: FIPE, 2013. 

Em relação a procedência nacional, os turistas que frequentam o Polo podem ser 

distribuídos conforme a figura abaixo. Nela, verifica-se que as contribuições que 

merecem destaque são as da Região Sudeste que reponde por 21,8% dos turistas, e 

do próprio Nordeste que é a maioria 69,9%. Dessa forma, os Estados nordestinos 

foram os principais emissores de turistas para o Polo em 2011, com destaque para  a 

Paraíba (4,3%), além dos próprios turistas internos de Pernambuco (49,8%) que se 

constituem na maioria dos turistas que visitaram o Polo em 2011. 

GRÁFICO 21 -  PROCEDENCIA TURISTAS SEGUNDO REGIÕES 

 

Fonte: FIPE, 2013. Sistematização: Ambiens. 
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Como o Estado de Pernambuco, segundo dados da ANTT, registra o segundo maior 

índice de movimentação interestadual de passageiros em suas rodovias, e devido à 

ausência de aeroportos nos municípios do Polo, pode-se inferir que o maior fluxo 

turístico no Polo ocorre por via terrestre, corroborando a estatística do GTP/CTI-NE 

(2009). 

b) Faixa Etária 

A média etária dos turistas domésticos que visitam o PCA é de 46 anos, destacando-

se as faixas etárias entre 31 e 65 anos (71,4%) e apenas 10,9% os que compõem o 

grupo da terceira idade. 

GRÁFICO 22 -  FAIXA ETÁRIA DOS TURISTAS DOMÉSTICOS (%) 

 

Fonte: FIPE, 2013. 

 

c) Renda 

Aproximadamente metade dos turistas (49,0%) que frequentam o PCA possuem renda 

mensal familiar entre 0 e 4 salários mínimos, e pelo menos 1/5 dos frequentadores 

estão classificados nos extratos superiores de renda acima de 15 salários mínimos. 
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GRÁFICO 23 -  RENDA FAMILIAR MENSAL (SALÁRIOS MINIMOS) 

 

Fonte: FIPE, 2013. 

 

 Características da viagem 
 

a) Principal motivo da viagem 

O turismo de sol e Praia (39,0%) é nitidamente o principal motivo das viagens dos 

turistas domésticos que visitam o PCA, seguido pela visita a parentes e amigos 

(30,6%). Congressos, negócios e eventos (8,8%) e visitas por motivos de saúde 

(7,7%) registram incidências expressivas que podem ser consideradas no 

desenvolvimento de estratégias que ampliem a participação nesses motivos. 

GRÁFICO 24 -  PRINCIPAL MOTIVO DA VIAGEM (%) 

 

Fonte: FIPE, 2013. 
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b) Meio de hospedagem 

A utilização de casa de amigos e parentes como meio de hospedagem, que registra os 

maiores percentuais da amostra (62,6%), esse dado infere a em relação direta com o 

principal motivo da viagem.  Verifica-se também que o setor hoteleiro registra 

utilização de apenas 23,8% do total dos tipos de hospedagem utilizada pelos 

frequentadores do PCA. 

GRÁFICO 25 -  PRINCIPAL MEIO DE HOSPEDAGEM UTILIZADO (%) 

 

Fonte: FIPE, 2013. 

 

c) Meio de transporte utilizado 

Os meios de transporte utilizados pelos visitantes, além de estarem associados ao 

nível de renda sofrem influência direta da distância existente entre a origem e destino 

do turista. O registro do número de visitantes do Polo está associado diretamente ao 

Aeroporto dos Guararapes – Recife e o deslocamento rodoviário até seus municípios. 

Nesse sentido, verifica-se que a utilização de transportes rodoviários é absoluta para a 

visitação ao Polo, conforme mostrado pelo gráfico abaixo, o que justifica a importância 

do turismo regional (proximidade), uma vez o uso do veículo  em grande intensidade,  

são características de turistas que residem em locais relativamente próximos aos 

destinos visitados. 
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GRÁFICO 26 -  PRINCIPAL MEIO DE TRANSPORTE UTILIZADO (%) 

 

Fonte: FIPE, 2013. 

 

d) Gasto médio 

O gasto médio per capita/dia nos destinos do Polo mostra que o visitante doméstico 

são os influenciadores do fluxo circular dos produtos e serviços.  Embora seus gastos 

médio per capita dia seja menor que o do turista internacional, seus gastos registram 

valores superiores à média nacional para viagens domésticas (FIPE, 2012). Esses 

dados confirmam a importância do turismo doméstico no Polo e permitem a inferência 

do desenvolvimento de ações que intensifique a atração dessa demanda para os 

municípios do Polo.  

GRÁFICO 27 -  GASTO MÉDIO DO TURISTA DOMÉSTICO (R$) 

 

Fonte: FIPE, 2013. 
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e) Permanência média do turista no Polo 

O Polo mantém, segundo estudo da FIPE (2013) permanência média de 10 pernoites 

nas localidades visitadas, que está acima do tempo de permanência da media 

nacional que é de 9,0 (nove) dias de acordo com a FIPE (2012). Os dados permitem a 

inferência de que a criação e manutenção de vantagens competitivas objetivando 

ampliar o tempo de permanência do turista nacional poderá possibilitar um maior fluxo 

circular da renda e do produto turístico no Polo.  

GRÁFICO 28 -  TEMPO DE PEMANENCIA DOS TURISTAS NO POLO 

 

Fonte: FIPE, 2013. 

 

A demanda atual está diretamente relacionada às condições de oferta de 

infraestrutura contidas no espaço de conformação do Polo, o que nos permiti inferir 

que o desenvolvimento de ações maximizadoras do uso dos atrativos permitiria a 

ampliação da renda e do produto, desde que associadas a melhor exploração de 

nichos existentes.  

Perfil quantitativo dos visitantes atuais do Polo - O Polo PCA, embora conhecido 

pela comunidade internacional enquanto destino turístico, ainda necessita de 

divulgação mais eficiente no que diz respeito à atração do turista internacional, visto 

que o número desses turistas que o visitam é relativamente baixo quando comparado 

a outras regiões do país.  

Procedência – A inferência é que o turismo regional é de fundamental importância 

tanto para o Polo PCA que o levaria a passar por imensas dificuldades de geração de 

emprego e renda sem esse fluxo regional. 
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Baixa permanência – Os dados sugerem a necessidade do desenvolvimento de 

ações e investimentos em todas as atividades ligadas ao turismo desenvolvido no 

Polo, que permita pelo menos ampliar o tempo de permanência dos turistas da média 

nacional, o que certamente elevara a capacidade de geração de renda na economia 

local. 

Gasto médio - O motivo da visita sol e praia registra número expressivo, e pode-se 

inferir que o gasto médio é influenciado por esse motivo, o que caracteriza esse item 

com fator de vantagem comparativa existente no Polo, porém é valido ressaltar a 

formatação de estratégias maximizadoras para os outros atrativos do Polo como forma 

de diversificar o gasto do turista. 

4.2. ANÁLISE DA INFRAESTRUTURA BÁSICA E DOS SERVIÇOS GERAIS 

A contextualização e análise da infraestrutura básica e dos serviços gerais de uma 

determinada região se justificam, não só para tornar possível o diagnóstico de qual a 

situação em que esses elementos se encontram, mas para nortear investimentos. Por 

condicionarem diretamente a qualidade de vida das pessoas e, ao mesmo tempo, 

garantirem o bem estar e propagação da qualidade turística de determinada região, é 

importante que tais elementos estejam compatíveis com a demanda e sejam capazes 

de atender a incrementos futuros. 

Desta forma, foram analisadas as condições (i) da rede viária de acesso ao polo e 

principais atrativos; (ii) sistema de abastecimento de água; (iii) nível de cobertura do 

sistema de esgotamento sanitário; (iv) nível de atendimento do sistema de limpeza 

urbana; (v) situação da rede de drenagem pluvial; (vi) sistema de transporte urbano e 

interurbano; (vii) condição do sistema de comunicação; (viii) cobertura da iluminação 

pública; (ix) atendimento dos serviços de saúde; e (x) situação de segurança referente 

ao aparato policial. 

Para a realização de tais análises foram realizados levantamentos documentais, 

entrevistas com gestores da administração pública municipal, as quase são 

responsáveis pelos setores de infraestrutura, além de levantamento de campo e 

observação direta. 

4.2.1. Rede Viária de Acesso ao Polo e Principais Atrativos 

Seguindo o contexto dos demais estados brasileiros, o principal sistema de circulação 

no Estado de Pernambuco é o rodoviário, que se estende pelo perímetro estadual com 

diferentes características qualitativas estabelecendo conexões viárias intraestaduais e 

interestaduais. Segundo o documento desenvolvido pelo Governo de Pernambuco, 

denominado “Pernambuco: Realidade e Desafios” (CONDEPE/FIDEM, 2009), há 

7.010 km de malha viária pavimentada percorrendo todo o território. 

Tendo em vista esta condição, compreende-se a relação direta que este eixo de 

circulação tem com a atividade turística e, portanto, a realização da sua análise de 

forma criteriosa torna-se imperiosa. Sendo assim, a análise da rede viária de acesso 

ao Polo e principais atrativos será discutida a partir dos elementos que possuem 
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influência direta no deslocamento. Assim sendo, analisou-se as condições de tráfego 

das rodovias, as condições da sinalização horizontal e vertical, os indicadores de 

tráfego, a vinculação com os atrativos turísticos, as condições adversas e problemas 

socioambientais associados, níveis de segurança na travessia de áreas habitadas, 

condições dos acostamentos e, por fim, portos, aeroportos, ferrovias e sua vinculação 

com o turismo na área. Para a análise foram realizados levantamentos documentais, 

entrevistas com órgãos responsáveis pela pasta da infraestrutura e levantamento de 

campo. 

As principais rodovias federais que conectam o Estado de Pernambuco aos demais 

estados brasileiros são: BR-232, BR-116, BR-408, BR-101, BR-407, BR-316, BR-122, 

BR-110, BR-423 e BR-104. Dentre elas, as principais são as três primeiras 

(CONDEPE/FIDEM, 2009), pois percorrem grande parte do país, tratando-se de eixos 

viários muito importantes para a atividade turística, principalmente por permitirem a 

conexão do estado aos principais emissores de fluxo turístico nacional à região, a 

saber: Pernambuco, São Paulo, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Paraíba, Distrito 

Federal, Bahia, Alagoas, Amapá, Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, Roraima e 

Tocantins. No nível estadual, merecem destaque as rodovias PE-060 e a PE-038 

(CONDEPE/FIDEM, 2009). 

QUADRO 21 - PRINCIPAIS RODOVIAS FEDERAIS QUE CONECTAM 

PERNAMBUCO COM OS DEMAIS ESTADOS BRASILEIROS  

RODOVIA INÍCIO TÉRMINO ESTADOS POR ONDE PASSA 

BR-232 Recife, PE Parnamirim, PE Pernambuco. 

BR-116 Fortaleza, CE Jaguarão, RS 
Ceará, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

BR-110 
Areia Branca, 

RN. 
São Sebastião do 

Passé, BA. 
Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, 
Alagoas e Sergipe. 

BR-423 Caruaru, PE Paulo Afonso, BA. Pernambuco, Alagoas e Bahia. 

BR-104 Macau, RN Maceió, AL 
Rio Grande do Norte, João Pessoa, 
Pernambuco e Maceió. 

BR-101 Touros, RN 
São José do Norte, 

RS. 

Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, 
Alagoas, Sergipe, Bahia, Espírito Santo, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. 

BR-316 Belém, PA Maceió, AL 
Pará, Maranhão, Piauí, Pernambuco e 
Alagoas. 

BR-407 
Vitória da 

Conquista, BA. 
Piripiri, PI Bahia, Pernambuco e Piauí. 

BR-122 Fortaleza, CE Montes Claros, MG. Ceará, Pernambuco, Bahia e Minas Gerais. 

BR-408 
Campina 

Grande, PB. 
Recife, PE Pernambuco, Paraíba. 

Fonte: DNIT, 2013. 
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Tratando-se dos municípios constituintes do Polo Costa dos Arrecifes, 

especificamente, as conexões rodoviárias acontecem principalmente a partir da 

rodovia federal BR-101. Para acessar alguns municípios e praias que compõem o 

Litoral Norte, são utilizadas algumas rodovias estaduais: PE-63, que dá acesso à praia 

Carne de Vaca e demais praias do entorno; PE-35, que acessa os municípios de 

Itapissuma e Ilha de Itamaracá, findando na Praia do Sossego; e PE-22, que conecta o 

município de Paulista à Praia de Conceição. Já com relação ao Litoral Sul, a maioria 

dos municípios, a saber, Barreiros, Ipojuca, Rio Formoso, São José da Coroa Grande, 

Sirinhaém e Tamandaré, é acessada pela PE-60, com exceção de Cabo do Santo 

Agostinho, que é acessado diretamente pela BR-101, e Praia de Tamandaré, que é 

acessada pela PE-76. Em Fernando de Noronha, o deslocamento se dá, 

principalmente, pela BR-363 – rodovia que atravessa a ilha de leste a oeste. 

Em linhas gerais, grande parte das rodovias federais em Pernambuco está asfaltada, 

apresentando razoáveis condições de trafegabilidade e não são pedagiadas. A 

predominante ausência de radares (existente, apenas, no trecho compreendido entre 

Jaboatão dos Guararapes e Cabo de Santo Agostinho) e a localização esparsa de 

postos policiais – muitas vezes desativados – ao longo do trajeto propiciam a direção 

ofensiva de alguns motoristas, bem como a ocorrência de excesso de velocidade. 

Outro ponto a ser destacado é que não há controle da trafegabilidade de transporte 

pesado nas rodovias – fator este que acarreta, dentre outras consequências, a 

deterioração da pavimentação, o comprometimento da segurança daqueles que 

trafegam pela região e, consequentemente, o aumento na incidência de acidentes.  

A pesquisa denominada “Índices de mortos no trânsito por Estado na região Nordeste, 

de 2002 a 2012”, realizada pela Associação Brasileira de Prevenção dos Acidentes de 

Trânsito, demonstra que, dentre os estados da região do sul do Nordeste, a saber, 

Alagoas, Bahia, Pernambuco e Sergipe, há uma tendência de crescimento de mortos 

por acidentes rodoviários nos últimos anos. Alagoas e Sergipe se destacam, 

apresentando os maiores índices e, Bahia, os menores. Pernambuco, por sua vez, 

localiza-se entre esses dois extremos (Por Vias Seguras, 2013). 

Em se tratando do trajeto da rodovia BR-101, que conecta os municípios de Goiana à 

Cabo de Santo Agostinho, especificamente, coloca-se que a mesma é pavimentada 

em toda a extensão do trecho, apresentando buracos e falhas na pavimentação em 

determinados pontos. Por não ser pedagiada e por se tratar de pista simples na 

maioria do trajeto (com exceção do trecho de pista duplicada que conecta Recife a 

Jaboatão dos Guararapes), requer maior atenção e cuidado dos motoristas. O trecho 

da rodovia em questão mantém o movimento durante todo o ano e o trânsito é 

composto, principalmente, por automóveis e ônibus que fazem a ligação entre os 

municípios. O transporte de carga também acontece, mas de forma um pouco menos 

expressiva.  
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FIGURA 26 -  TRECHO DA BR-101 

 

Fonte: Ambiens, 2013. 

A existência de acostamento pavimentado em todo o trecho se destaca como um fator 

positivo, em oposição à sinalização horizontal e vertical que, por serem inexistentes 

em alguns trechos e precárias em outros, influenciam para a baixa segurança e 

orientação no deslocamento pela região. Em alguns pontos, ainda que em uma 

situação não tão grave, as placas de sinalização encontram-se deterioradas e, em 

outros, há a precariedade de elementos da sinalização horizontal, tais como “olhos de 

gato” e faixas contínuas.  

No que se refere às condições de trafegabilidade da PE-63, face às obras que estão 

acontecendo em todo o trecho, atualmente o deslocamento por esta rodovia pode ser 

considerado perigoso, sobretudo no período noturno, uma vez que há a carência de 

sinalização horizontal e vertical. Em se tratando da PE-22 e PE-35, ambas apresentam 

razoáveis condições de pavimentação, sinalização, acostamento e geometria. 

No que tange à PE-60, suas condições de trafegabilidade não são uniformes, havendo 

alternância entre trechos com e sem acostamento; pavimentação satisfatória em 

alguns pontos e insatisfatória em outros; e áreas com problemas de drenagem 

(alagamento da via). No trecho compreendido entre Sirinhaém e Rio Formoso existe 

uma lombada eletrônica. 

Ao longo de todo o trecho das rodovias que percorrem os municípios do Polo, são 

raros os mecanismos de controle de velocidade ou alertas frequentes para cuidados 

no trânsito – fato este que contribui significativamente para a falta de segurança na 

rodovia. Sobre essas carências ressalta-se o fato de que a precariedade da 

sinalização, vinculada à raridade de mecanismos de controle de velocidade ou alertas 

frequentes para cuidados no trânsito, comprometem a segurança na travessia de 

áreas habitadas. Não obstante, a direção ofensiva de muitos motoristas contribui para 

que a rodovia se torne perigosa. 
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Com relação aos pontos de apoio, tem-se que os mesmos ocorrem em pequeno 

número, tratando-se, em sua maioria, de comércios alimentícios e motéis. Tais pontos 

estão localizados de forma esparsa, sendo que a maior carência diz respeito a postos 

policiais e de combustível. Em termos de condições adversas e problemas 

socioambientais associados, não se verificou a ocorrência de invasão de faixas de 

domínio, deficiências de drenagem ou pontos de erosão.  

No que tange à classificação da rodovia, de acordo com a pesquisa realizada pela 

Confederação Nacional do Transporte (CNT, 2012), que avalia aspectos do 

pavimento, da sinalização e da geometria37 da via, a BR-101 possui uma classificação 

geral “boa”, sendo que a pior avaliação diz respeito à sinalização e à geometria. Já a 

PE-060, possui uma classificação geral “regular”, com a pior avaliação referindo-se à 

geometria, seguida da sinalização (CNT, 2012). 

QUADRO 22 - CONECTAM OS MUNICÍPIOS DO POLO  

RODOVIA ESTADO GERAL PAVIMENTO SINALIZAÇÃO GEOMETRIA 

BR-101 Bom Bom Regular Regular 

PE-060 Regular Bom Regular Ruim 

Fonte: pesquisa da Confederação Nacional do Transporte (CNT, 2012). Elaboração 

Ambiens. *Nota Tecnica: A rodovia PE-035 e a PE-22 não foram avaliadas pela 

Confederação Nacional do Transporte. 

Já em relação ao acesso à maioria dos atrativos dos municípios do Polo Costa dos 

Arrecifes, destaca-se a condição razoável de trafegabilidade, sendo em alguns casos 

por meio de estrada de chão e, a grande maioria, sem pontos de apoio. 

4.2.1.1. Aeroporto 

O principal aeroporto que atende o Polo Costa dos Arrecifes é o Aeroporto 

Internacional do Recife/Guararapes. Localizado no Recife, possui uma das maiores 

pistas de pouso e decolagens do Nordeste (CONDEPE/FIDEM, 2009). Apresenta voos 

regulares realizados por meio das companhias aéreas Azul, American Airlines, 

Condor, Copa, Gol, Avianca, Tam, Tap, Trip e Passaredo, tendo como principais voos 

diários: São Paulo, Salvador, Rio de Janeiro, Brasília e Fortaleza (INFRAERO, 2013).  

De acordo com informações disponibilizadas pela Infraero (2013), o movimento no 

aeroporto tem crescido consideravelmente, passando de 5.324 pousos e decolagens 

de aeronaves no ano de 2005 para 8.367 no ano de 2011 e de 156.626 passageiros 

embarcados e desembarcados em 2005 para 372.056 em 2011. Por conta desse 

crescimento, existem perspectivas de ampliação no número de empresas aéreas em 

                                                     

37
 Segundo Corrêa; et al. (2006) a geometria, um dos parâmetros técnicos mais importantes de uma via, é 
analisada segundo sua característica vertical (greide e comprimento de rampa), horizontal (influenciada 
pelo relevo, velocidade diretriz, distância de visibilidade, tipo de solo etc.), superfície da pista de 
rolamento e largura. 
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operação, face à demanda de transporte gerada pelo turismo na região (INFRAERO, 

2013). 

FIGURA 27 -  AEROPORTO INTERNACIONAL O RECIFE/GUARARAPES 

 

Fonte: Infraero, 2013. 

Somado ao Guararapes localizado no Recife, o polo conta com outro aeroporto, a 

saber, o Aeroporto Governador Carlos Wilson, em Fernando de Noronha. Sua primeira 

pista de pouso foi construída em 1934. Passados 10 anos, foi construída uma nova 

pista e o terminal de passageiros. No ano de 1975, houve a ampliação da pista para a 

aterrissagem de aviões, entretanto, o desgaste ocasionado na pista condicionou a 

restrição de pousos apenas para aviões Bandeirante e Brasília e demais aeronaves de 

porte semelhante (ILHADENORONHA, 2013). 

É mister salientar que todos os voos diretos para a ilha saem, exclusivamente, do 

Recife ou de Natal e, atualmente, o trajeto é realizado exclusivamente por duas 

companhias aéreas, a saber, TRIP Linhas Aéreas e Gol Linhas Aéreas 

(ILHADENORONHA, 2013).  Presentemente, com uma extensão de 1.845m, a pista 

de pouso recebe quatro voos regulares por dia. 

Segundo informações disponibilizadas pela Secretaria de Aviação Civil da Presidência 

da República (SAC/PR) o aeroporto passará por obras, planejadas para durarem 5 

meses, que incluirão a reforma do sistema de pistas e pátios de aeronaves e do 

balizamento noturno. “Esse é o primeiro aeroporto a receber investimentos do Plano 

de Aviação Regional anunciado pelo Governo Federal em dezembro de 2012” 

(SAC/PR, 2013). Ainda de acordo com a SAC/PR (2013), os investimentos são do 

Fundo Nacional de Aviação Civil (FNAC), totalizando R$14.829.718,49, dos quais 

R$13.340.385,91 são do Governo Federal e R$1.489.332,58 referem-se à 

contrapartida do governo de Pernambuco.  
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FIGURA 28 -  AEROPORTO GOVERNADOR CARLOS WILSON 

 

Fonte: Ilha de Noronha, 2013. 

4.2.1.2. Transporte Fluvial 

Além das rodovias e do aeroporto, o Polo Costa dos Arrecifes é atendido também pelo 

transporte fluvial. Utilizando-se do mar que banha todos os municípios do polo, o 

deslocamento pelo litoral pernambucano oferece um diferencial de beleza paisagística, 

fauna e flora únicos ao longo de seu percurso. Entretanto, a utilização desmedida de 

catamarãs para a realização de passeios por toda a costa tem acarretado impactos 

ambientais graves já que, por meio desse modal, os turistas acessam áreas de corais 

e demais elementos marítimos antes preservados. Não obstante, não há a fiscalização 

desse serviço no que tange ao número de pessoas e quantidade de embarcações que 

visitam as praias e, tampouco, equipamentos de segurança que possam garantir a 

integridade física das pessoas que utilizam o serviço. 

Outro ponto a ser destacado é que os passeios realizados por meio de catamarãs são 

comercializados em agências de turismo localizadas, principalmente, no Ipojuca – 

principal receptor de turistas da região. Geralmente, é a partir deste município que o 

turista se desloca às demais localidades. Logo, os passeios disponibilizados no 

restante do polo são raramente adquiridos pelos turistas.  

Na ilha de Fernando de Noronha são ofertados diversos passeios de barco, 

organizados por empresas locais que possibilitam, além da apreciação da paisagem, a 

realização de mergulhos e até mesmo pescarias em regiões onde essa atividade é 

permitida. Os roteiros são elaborados de forma a percorrer os pontos de maior 

potencial turístico, de maneira organizada e controlada. 

4.2.1.3. Transporte Ferroviário 

A malha ferroviária existente em todo o Estado de Pernambuco teve sua origem na 

antiga Rede Ferroviária Federal (CONDEPE/FIDEM, 2009). Com o início da década de 

80, a Companhia Ferroviária do Nordeste – CFN comprou a malha ferroviária 

pernambucana que, passados alguns anos, ficou sob administração do DNIT 

(CONDEPE/FIDEM, 2009). Atualmente, com exceção do ramal sul, que faz a ligação 

entre Cajueiro Seco, no município de Jaboatão do Guararapes, à cidade do Cabo de 
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Santo Agostinho (CONDEPE/FIDEM, 2009), nenhum segmento ferroviário do estado 

encontra-se em utilização. 

Com vistas ao aprimoramento no estado, atualmente está sendo desenvolvido o 

projeto da rodovia Transnordestina que, além de facilitar uma série de conexões 

estaduais, viabilizará o aumento das exportações. Idealizado por mais de um século, o 

trecho de 96 km, compreendido entre Salgueiro (PE) e Missão Velha (CE), encontra-

se em obras (CONDEPE/FIDEM, 2009). “Esta ferrovia cortará o Nordeste pelo interior, 

ligando o sul do Piauí ao porto de Pecém, no Ceará e Suape, em Pernambuco, além 

de unir três pontos do sistema ferroviário da região: Missão Velha às cidades de 

Salgueiro e Petrolina (PE)” (CONDEPE/FIDEM, 2009). 

4.2.2. Sistema de Abastecimento de Água 

Com vistas ao aumento da oferta de infraestrutura hídrica, estão sendo desenvolvidos 

alguns projetos no estado, em parceria com o Governo Federal, por meio do Programa 

de Aceleração do Crescimento – PAC, “como é o caso da integração da bacia do Rio 

São Francisco, por meio dos eixos Norte e Leste, em andamento (...)” 

(CONDEPE/FIDEM, 2009).  Outras obras que merecem destaque são: Adutora do 

Agreste, Adutora do Pajeú, Canal do Sertão e o Projeto de irrigação Nilo Coelho 

(CONDEPE/FIDEM, 2009). 

O sistema de abastecimento de água em todos os municípios do Estado de 

Pernambuco está, desde 1970, sob responsabilidade da Companhia Pernambucana 

de Saneamento – COMPESA, com exceção de 16 municípios, os quais possuem 

sistema de abastecimento administrado pelas próprias prefeituras, a saber: Água 

Preta, Amaraji, Carnaubeira da Penha, Catende, Cortês, Gameleira, Iati, Inajá, Itambé, 

Jaqueira, Jatobá, Manari, Palmeiras, Ribeirão, Vertente do Lério e Xexéu 

(CONDEPE/FIDEM, 2009). A COMPESA se caracteriza como empresa de economia 

mista com fins de utilidade pública, vinculada ao Governo do Estado de Pernambuco 

por meio da Secretaria de Recursos Hídricos e Energéticos (COMPESA, 2013). 

No que se refere à população atendida, de acordo com dados constantes no Censo 

Demográfico, (IBGE, 2010), 76% dos domicílios em Pernambuco têm abastecimento 

de água. Em se tratando do Polo Costa dos Arrecifes, especificamente, o percentual 

do atendimento indica dois grupos: oito apresentam um percentual um pouco maior ao 

do estado, a saber, Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes, Fernando de Noronha, 

Igarassu, Itapissuma, Paulista e Cabo de Santo Agostinho; e oito apresentam um 

percentual um pouco menor, a saber, Goiana, Ilha de Itamaracá, Barreiros, Ipojuca, 

Rio Formoso, São José da Coroa Grande, Sirinhaém e Tamandaré. Destes dois 

grupos destaca-se Fernando de Noronha, que ultrapassa a média do estado em 20%, 

e Sirinhaém que, por sua vez, apresenta um atendimento inferior de 17%. 
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TABELA 22 -  ATENDIMENTO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

 Nº de Domicílios existentes 
Nº de Domicílios com 

Abastecimento de Água* 
Número de economias com 

abastecimento de água** 

Estado de Pernambuco 2.547.068 1.936.160 (76%) - 

MUNICÍPIO 

Recife 470.896 408.329 (87%) 420.625 

Olinda 113.238 105.546 (93%) 124.546 

Jaboatão dos 
Guararapes 

197.047 154.873 (78%) 207.655 

Fernando de Noronha 585 563 (96%) 810 

Goiana 21.480 14.308 (66%) 11.621 

Igarassu 29.677 23.908 (80%) 32.494 

Ilha de Itamaracá 5.402 4.085 (75%) 11.074 

Itapissuma 6.464 5.668 (87%) 6.763 

Paulista 90.635 81.788 (90%) 106.131 

Barreiros 10.440 7.403 (70%) 12.100 

Cabo de Santo 
Agostinho 

53.402 46.166 (86%) 36.062 

Ipojuca 22.016 13.464 (61%) 9.265 

Rio Formoso 5.479 3.340 (60%) 3.074 

São José da Coroa 
Grande 

4.895 3.447 (70%) 3.600 

Sirinhaém 10.011 5.958 (59%) 4.879 

Tamandaré 5.343 3.226 (60%) 6.419 

Fonte: *Censo Demográfico IBGE, 2010. ** Pesquisa Nacional de Saneamento Básico, IBGE, 

2008. Elaboração: Ambiens. 

Segundo informações disponibilizadas pelos técnicos das prefeituras, verificou-se que 

há água canalizada em Rio Formoso, Sirinhaém, Barreiros, Fernando de Noronha, 

Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes, Cabo de Santo Agostinho, Goiana, Paulista, 

Igarassu sendo que, nos quatro primeiros, a água apresenta uma qualidade 
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considerada boa e, nos sete restantes, a qualidade é considerada ruim. Nos 

municípios do Ipojuca, Tamandaré, Goiana, Ilha de Itamaracá e Itapissuma, a rede de 

água se restringe apenas à área central. Destaca-se a peculiaridade de Fernando de 

Noronha que, para o abastecimento, são utilizados equipamentos dessalinizadores.  

Um ponto que diferencia Ipojuca, Cabo de Santo Agostinho, Rio Formoso e Paulista 

dos demais, é que há falta de abastecimento de água frequentemente – fato este que 

fragiliza a qualidade de vida nos municípios e, não obstante, compromete a qualidade 

da atividade turística.  

Ainda que exista a avaliação positiva, por parte dos técnicos municipais, da qualidade 

da água, esta avaliação pode ser questionada uma vez que, com exceção de 

Fernando de Noronha, todos sofrem com problema de inundação - o que contribui 

para o comprometimento da salubridade da água distribuída. Não obstante, o sistema 

de esgotamento sanitário é incompatível com a demanda, ocasionando a 

contaminação de rios e mananciais de abastecimento.  

4.2.3. Nível de Cobertura do Sistema de Esgotamento Sanitário 

O precário sistema de saneamento e, em especial, de esgotamento sanitário 

característico dos estados brasileiros está intimamente associado aos elevados 

índices de doenças. A inadequada exposição de esgoto e a contaminação das áreas 

urbanas, rurais e ambientais comprometem a salubridade e, consequentemente, 

colocam em risco a vida das pessoas que convivem e∕ou visitam essas localidades. 

Seguindo esse contexto nacional, apenas 42% dos domicílios pernambucanos são 

atendidos por uma rede geral de esgoto. Comparando esse índice com aqueles dos 

municípios do Costa dos Arrecifes é possível verificar que, tal qual ocorre com o 

sistema de abastecimento de água, Fernando de Noronha se destaca dos demais 

apresentando um percentual de domicílios atendidos pela rede geral de esgoto 

consideravelmente maior do que o de Pernambuco: 72%. São José da Coroa Grande, 

Ilha de Itamaracá e Tamandaré, por sua vez, são os que apresentam os piores 

percentuais de atendimento (0,85%, 1% e 1,5%, respectivamente) (IBGE, 2010). 
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TABELA 23 -  ATENDIMENTO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

 Nº de Domicílios 

Domicílios com 
esgotamento 

sanitário – rede geral 
de esgoto 

Domicílios com 
esgotamento 

sanitário – fossa 
séptica 

Domicílios com 
esgotamento 

sanitário – fossa 
rudimentar 

Estado de 

Pernambuco 
2.547.068 1.087.468 (42%) 282.676 (11%) 725.233 (28%) 

MUNICÍPIO 

Recife 470.896 254.999 (54%) 1.125 (0,23%) 3.396 (0,72%) 

Olinda 113.238 45.613 (40%) 244 (0,21%) 812 (0,71%) 

Jaboatão dos 
Guararapes 

197.047 51.169 (25%) 375 (0,19%) 3.315 (1,68%) 

Fernando de 
Noronha 

585 422 (72%) 0 4 (0,68%) 

Goiana 21.480 4.915 (22%) 33 (0,15%) 824 (4%) 

Igarassu 29.677 2.599 (8%) 16 (0,05%) 178 (0,59%) 

Ilha de Itamaracá 5.402 63 (1%) 5 (0,09%) 28 (0,51%) 

Itapissuma 6.464 881 (13%) 4 (0,06%) 65 (1%) 

Paulista 90.635 41.324 (45%) 158 (0,17%) 360 (0,39%) 

Barreiros 10.440 3.595 (34%) 51 (0,48%) 47 (0,45%) 

Cabo de Santo 
Agostinho 

53.402 16.664 (31%) 60 (0,11%) 240 (0,44%) 

Ipojuca 22.016 7.168 (32%) 54 (0,24%) 422 (1,90%) 

Rio Formoso 5.479 1.617 (29%) 5 (0,09%) 273 (5%) 

São José da Coroa 
Grande 

4.895 42 (0,85%) 0 193 (4%) 

Sirinhaém 10.011 1.732 (17%) 59 (0,60%) 321 (3%) 

Tamandaré 5.343 81 (1,5%) 3 (0,05%) 267 (5%) 

Fonte: Censo Demográfico, IBGE, 2010. 

Em Fernando de Noronha existem duas estações de tratamento, a saber, a ETE do 

Cachorro e a ETE do Boldró. Apesar disso, verificou-se lançamento de esgoto na 

Praia do Cachorro, muito frequentada por turistas. O lançamento de esgoto no mar foi 

verificado também no município de Igarassu, onde apenas 8% dos domicílios são 

atendidos pela rede de esgotamento sanitário e, em Barreiros, o lançamento ocorre no 

Rio Una. 
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Conforme informações disponibilizadas pelo técnico da prefeitura, Olinda tem 

realizado, por meio do PAC Urbanização, uma série de investimentos em estações de 

tratamento, pois, apesar de existirem duas (ETE de Peixinho e ETE de Janga), há o 

lançamento de esgoto na praia e no rio. Este cenário de investimentos em 

saneamento pode ser verificado, também, no município de Goiana, que está 

ampliando sua rede de esgoto. 

Outros municípios do polo que possuem estação de tratamento são: Sirinhaém (duas 

estações), Tamandaré (uma estação) e Cabo de Santo Agostinho (possui uma, que 

não está em funcionamento).  

Em linhas gerais, pode-se observar que os municípios do polo apresentam condições 

muito precárias de esgotamento sanitário. As consequências negativas desse contexto 

recaem não somente nas questões socioambientais, mas também turísticas já que, em 

se tratando do litoral do estado, a utilização do mar como atrativo turístico fica 

consideravelmente comprometida. 

4.2.4. Nível de Atendimento do Sistema de Limpeza Urbana 

No Estado de Pernambuco existem aproximadamente 200 áreas ativas de disposição 

inadequada de resíduos sólidos e dezesseis aterros sanitários, dos quais dois são 

particulares (CONDEPE/FIDEM, 2009). Estes aterros estão localizados nas seguintes 

localidades: RD Metropolitana, São José da Coroa Grande, Rio Formoso e Escada; na 

RD Mata Sul, Goiana; na RD Mata Norte, Gravatá, Caruaru, Belo Jardim e Pesqueira; 

na RD Agreste Central, Santa Cruz do Capibaribe; no Agreste Setentrional, Iati, Lajedo 

e Garanhuns; no Agreste Meridional, Salgueiro e Araripina situados nas RD Sertão 

Central e Sertão do Araripe, respectivamente (CONDEPE/FIDEM, 2009). 

Com vistas a promover a gestão compartilhada, atualmente o governo pernambucano, 

por meio da Secretaria das Cidades e Secretaria de Ciência, Tecnologia e Meio 

Ambiente, tem desenvolvido ações para que seja ampliado o número de consórcios 

municipais para o tratamento e destinação final de resíduos. Atualmente, existem três 

consórcios em funcionamento: Pesqueira/Alagoinha, São José da Coroa 

Grande/Barreiros e Rio Formoso/Sirinhaém/Tamandaré (CONDEPE/FIDEM, 2009). No 

que tange às unidades de compostagem, apesar de existirem quarenta unidades no 

estado, apenas duas estão em operação, a saber, de Fernando de Noronha e de 

Itapissuma (CONDEPE/FIDEM, 2009). 

O acúmulo de resíduos sólidos e lixo é um dos principais problemas diagnosticados 

em todos os municípios do Polo Costa dos Arrecifes. Ainda que em alguns atrativos 

exista uma adequada limpeza urbana apresentando, portanto, uma boa qualidade 

paisagística para visitação, em praticamente todo o restante do perímetro municipal é 

possível deparar-se com muito lixo e mau cheiro, cotidianamente - fator este que 

impacta negativamente o turismo.  

Apesar do acúmulo desses elementos ser verificado em todos os municípios que 

compõem o Polo, os números do Censo Demográfico do IBGE (2010) indicam um 

cenário contraditório ao diagnosticado: onze deles apontam um atendimento superior 

ao do Estado. São eles: Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes, Fernando de 
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Noronha, Goiana, Igarassu, Itapissuma, Paulista, Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca e 

São José da Coroa Grande. 

Já com relação à Ilha de Itamaracá, Barreiros, Rio Formoso, Sirinhaém e Tamandaré o 

atendimento, segundo o Censo Demográfico do IBGE (2010), é consideravelmente 

inferior ao de Pernambuco.  

Em uma análise geral pode-se dizer que, em se tratando de um serviço básico, tanto o 

estado quanto os municípios do Polo oferecem um sistema de limpeza urbana e coleta 

de resíduos e lixo muito abaixo daquele que poderia ser considerado ideal. 

TABELA 24 -  ATENDIMENTO DO SISTEMA DE LIMPEZA URBANA 

 
Nº de Domicílios 

Nº de domicílios com 
Coleta de Lixo 

Estado de Pernambuco 2.547.068 2.077.869 (81%) 

MUNICÍPIO 

Recife 470.896 460.679 (97%) 

Olinda 113.238 109.177 (96%) 

Jaboatão dos Guararapes 197.047 185.290 (94%) 

Fernando de Noronha 585 585 (100%) 

Goiana 21.480 18.256 (84%) 

Igarassu 29.677 25.377 (85%) 

Ilha de Itamaracá 5.402 3.779 (69%) 

Itapissuma 6.464 6.027 (93%) 

Paulista 90.635 82.516 (91%) 

Barreiros 10.440 7.659 (73%) 

Cabo de Santo Agostinho 53.402 49.283 (92%) 

Ipojuca 22.016 18.516 (84%) 

Rio Formoso 5.479 3.302 (60%) 

São José da Coroa Grande 4.895 4.106 (83%) 

Sirinhaém 10.011 7.507 (74%) 

Tamandaré 5.343 3.870 (72%) 

Fonte: Ambiens, baseado em Censo Demográfico do IBGE, 2010.  

A partir das entrevistas realizadas com técnicos das prefeituras nos municípios pode-

se identificar que, somado ao sistema de esgotamento sanitário, o sistema de limpeza 
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urbana é um dos mais preocupantes. Houve consenso de que não há realização 

adequada do serviço e, tampouco, a destinação final em conformidade com os 

parâmetros mínimos de salubridade.  

FIGURA 29 -  ACÚMULO DE RESÍDUOS SÓLIDOS EM LAGOA GRANDE, 

PETROLINA E SANTA MARIA DA BOA VISTA 

  

    

Fonte: Ambiens, 2013.        

A partir das entrevistas realizadas com técnicos municipais pode-se concluir que, em 

linhas gerais, a área municipal com melhor atendimento é a central, havendo a 

carência do serviço nas áreas mais afastadas e irregulares. 

Em Fernando de Noronha a coleta ocorre diariamente. O lixo e resíduo coletados 

ficam armazenados na Unidade de Tratamento de Resíduos Sólidos, às margens da 

BR 363 e são, uma vez por semana, transportados para Recife por meio de três 

embarcações e, da capital do Estado, para o aterro localizado em Jaboatão dos 

Guararapes – aterro este utilizado, também, por Cabo de Santo Agostinho. 

No município de Olinda o sistema de coleta de resíduos e limpeza urbana foram os 

serviços com melhor avaliação, conforme relato do técnico da prefeitura. A coleta é 

realizada diariamente no centro e em dias alternados nos bairros mais afastados. A 

destinação final é o aterro sanitário particular localizado no município de Goiana.  

Em Itapissuma, Igarassu e Ilha de Itamaracá, a coleta na área central ocorre 

diariamente e, nos bairros mais afastados, três vezes por semana. Em Igarassu há, 

também, a coleta nas feiras aos domingos. O destina final dos resíduos sólidos e lixo 

coletados desses municípios, que compõe um consórcio, é um aterro.   
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Goiana e Paulista realizam a coleta diariamente na sede e, nos bairros mais 

afastados, conforme programação determinada pela prefeitura. Ambos realizam a 

destinação final em aterro. Já no município de Barreiros, onde a coleta ocorre 

diariamente, o destino final é um lixão localizado na PE-060, a 5km do perímetro 

urbano. 

O aterro sanitário localizado em Rio Formoso é utilizado pelo consórcio entre os 

municípios de Sirinhaém, Tamandaré e Rio Formoso. Em todos eles, a coleta é 

realizada diariamente na área central. No município do Ipojuca a coleta é realizada 

duas vezes por dia e o aterro utilizado é o localizado no distrito de Nossa Senhora do 

Ó. 

4.2.5. Situação da Rede de Drenagem Pluvial 

Apesar de grande parte dos municípios do Polo possuírem rede de drenagem, a 

maioria apresenta problema de inundação. A condição da existência restrita ou 

inexistência do sistema de drenagem, o encontro das águas pluviais com resíduos 

sólidos, resíduos residenciais e fezes de animais e os pontos de inundação em épocas 

de chuva, associada à baixa qualidade dos sistemas de esgotamento sanitário e de 

limpeza urbana, configura-se como o principal elemento poluidor e degradante da 

paisagem.  

Segundo informações de técnicos municipais, em Olinda são inúmeros os pontos de 

inundação, localizados inclusive nos bairros mais nobres. Com vistas à reversão desse 

quadro, estão sendo investidos R$500 milhões no sistema de drenagem, sobretudo na 

macrodrenagem. Nesse mesmo sentido, Goiana está implantando um projeto de 

substituição da tubulação para a adequação do sistema existente.  

Os técnicos das prefeituras de Ilha de Itamaracá, Sirinhaém, Tamandaré e Ipojuca 

informaram que o sistema de drenagem é inexistente nesses municípios e que todos 

apresentam problemas de inundação. Com relação à Itapissuma e Cabo de Santo 

Agostinho, apesar de ambos serem semelhantes na abrangência da rede – apenas na 

área central –, eles se diferem na questão dos pontos de inundação já que, ao 

contrário do segundo, o primeiro não apresenta esse problema.  

Em Igarassu, apesar de existir sistema de drenagem em todo o município, verifica-se o 

problema de inundação, principalmente nos bairros localizados nas áreas de 

topografia menos acentuada. Rio Formoso também apresenta a rede em todo o 

perímetro, entretanto, os problemas de assoreamento no rio que banha o município, 

somado às épocas de chuva forte e maré alta, contribuem para que ocorram 

alagamentos.  

No município de Paulista existe sistema de drenagem apenas na orla e no centro. Os 

principais pontos de inundação estão localizados no bairro Nossa Senhora do Ó (um 

dos principais atrativos da localidade), Jango e Pau Amarelo. Barreiros também 

apresenta sérios problemas de alagamento – tal qual Recife que, em épocas de 

chuva, fica em sistema de alerta.  
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O único município do Polo que não apresenta problemas de inundação é Fernando de 

Noronha – condição esta devido à topografia e à abrangência da rede de drenagem, 

que se estende por todo o perímetro, inclusive às margens da BR-363. 

Os impactos negativos da carência e inexistência do sistema de drenagem recaem 

não somente sobre os munícipes, mas também sobre todos aqueles que visitam as 

localidades atingidas, uma vez que a ocorrência de pontos de inundação, proliferação 

de animais transmissores de doenças, contaminação de águas superficiais e 

subterrâneas comprometem, além do cotidiano das pessoas e realização de 

atividades, a paisagem municipal. 

4.2.6. Sistema de Transporte Urbano e Interurbano 

O sistema de transporte urbano e interurbano é de grande importância para todos os 

municípios face ao seu papel de conector entre os espaços. Além de possibilitar o 

deslocamento, atua como uma opção àqueles que não dispõem de modal individual, 

bem como àqueles que estão de passagem pela região. 

A partir das entrevistas realizadas com técnicos municipais e visitação in loco pode-se 

concluir que, em linhas gerais, o sistema de transporte urbano e interurbano informal é 

consideravelmente expressivo nos municípios do polo, principalmente em Jaboatão 

dos Guararapes, Olinda, Recife, Ipojuca, Cabo de Santo Agostinho, Rio Formoso, 

Tamandaré, Sirinhaém, Goiana, Ilha de Itamaracá e Igarassu. Já nos municípios de 

Barreiros, Paulista, Itapissuma e no distrito de Fernando de Noronha, segundo os 

gestores, esse tipo de transporte é inexistente. 

Com relação ao sistema de transporte coletivo, conforme informações disponibilizadas 

pelos gestores municipais, a frequência é satisfatória em Fernando de Noronha, Cabo 

de Santo Agostinho e em Tamandaré – cenário este contrário ao de Sirinhaém, 

Paulista, Ilha de Itamaracá, Igarassu e Itapissuma, onde a frequência do serviço 

ofertado é baixa. O único município que não apresenta sistema de transporte coletivo 

é Goiana. 

Em se tratando da quantidade de ônibus existente, os gestores de Paulista, Ilha de 

Itamaracá e Igarassu informaram que a mesma é incompatível com a demanda, ao 

passo que em Fernando de Noronha, Cabo de Santo Agostinho, Tamandaré e 

Barreiros essa quantidade é considerada satisfatória.  

No município do Recife o sistema de transporte coletivo, gerido pelo governo do 

Estado, é realizado por meio de um consórcio metropolitano entre 17 empresas 

privadas. Além do ônibus há a oferta de metrô e transporte complementar (Kombi). 

Com vistas à adequação da mobilidade, a prefeitura tem investido em calçadas, 

ciclovias e ciclofaixas – investimentos estes que, somados aos três projetos de 

abrangência metropolitana, inscritos pelo governo do Estado no PAC Mobilidade 

Grandes Cidades, representarão melhorias no descolamento realizado na capital 

pernambucana e nos municípios limítrofes. 

Ainda com relação à capital do Estado ressalta-se o fato de que, face à condição das 

calçadas estarem extremamente degradas em todo o perímetro municipal, 

principalmente no centro histórico, os parâmetros de mobilidade têm se tornado cada 
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vez mais insustentáveis e os trechos inacessíveis têm se tornado muito comum. Além 

de comprometer a fluidez do fluxo de pessoas, tais condições são ainda mais graves 

para aqueles que possuem mobilidade reduzida. 

Em Olinda, conforme colocado pelo técnico municipal entrevistado, o sistema de 

transporte coletivo é considerado satisfatório (tanto em relação à frequência quanto à 

quantidade de ônibus ofertados), com exceção das linhas que acessam os morros, 

onde o serviço é de menor qualidade. 

O serviço de taxi no Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes, Sirinhaém, Ilha de 

Itamaracá, Itapissuma e no arquipélago de Fernando de Noronha percorre todo o 

município e é considerado, pelos gestores municipais, suficiente para a demanda. No 

Ipojuca, Cabo de Santo Agostinho, Goiana esse serviço é ofertado apenas na área 

central e, em Tamandaré, Paulista, Goiana e Igarassu, o serviço é considerado 

insuficiente para a demanda. 

Sobre a forma como o valor é cobrado por este serviço tem-se que, nos municípios do 

Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes, Paulista e Ilha de Itamaracá são utilizados 

taxímetros – ao contrário de Cabo de Santo Agostinho, Rio Formoso, Tamandaré, 

Sirinhaém, Barreiros, Goiana, Igarassu, Itapissuma e no arquipélago de Fernando de 

Noronha, onde o valor cobrado é fechado, variando conforme distância do trajeto.  

Conforme informações disponibilizadas pelos gestores municipais, no que tange à 

rodoviária, Recife e Goiana possuem uma interestadual, Cabo de Santo Agostinho, 

Rio Formoso e Sirinhaém possuem uma estadual e, Ipojuca, Olinda, Tamandaré, 

Barreiros, Paulista, Itapissuma, Igarassu e Ilha de Itamaracá, não possuem rodoviária 

– apenas um ponto de espera. 

Além desses modais, o transporte fluvial também desempenha um papel importante 

no polo. Entretanto ressalta-se que, ainda que existente, o sistema ofertado carece de 

uma gestão, fiscalização e equipamentos de qualidade. 

O fato de os municípios do polo não disporem de um transporte urbano e interurbano 

que atenda a todas as demandas da população fixa e flutuante na região é 

consideravelmente grave, já que o deslocamento por meio desses serviços fica 

impossibilitado. Os impactos negativos consequentes disso recaem não somente 

sobre a dinâmica urbana, mas também sobre a dinâmica do mercado turístico. 

4.2.7. Condição do Sistema de Comunicação 

Os meios de comunicação são importantes tanto para os munícipes quanto para os 

turistas, uma vez que é por meio deles que a conexão e troca de informações com 

demais atores da sociedade se torna possível.  

O sistema de comunicação presente em um maior número de domicílios, tanto no 

contexto estadual quanto nos contexto do polo, é o de televisão, sendo que a menor 

porcentagem está localizada em Barreiros (IBGE, 2010). Em seguida está a telefonia 

móvel, que vem aumentando seu número de atendimento anualmente e, logo após, o 

rádio. O número de domicílios que possuem computador com acesso à internet ainda 

é insipiente. 
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TABELA 25 -  ATENDIMENTO DO SISTEMA DE COMUNICAÇÃO 

 Nº de domic. 
Nº domic. c/ 

Rádio 
Nº domic. c/ 

TV 
Nº domic. c/ 
Tel. móvel 

Nº domic. 
com Tel. fixa 

Nº domic. c/ 
comput. c/ 
acesso à 
internet 

Estado de 
Pernambuco 

2.547.068 2.057.780 (80%) 2.419.489 (94%) 2.051.234 (80%) 581.654 (22%) 489.669 (19%) 

MUNICÍPIO 

Recife 470.896 400.412 (85%) 461.645 (98%) 426.372 (90%) 231.473 (49%) 181.967 (38%) 

Olinda 113.238 95.820 (84%) 110.944 (97%) 101.337 (89%) 48.579 (42%) 32.931 (29%) 

Jaboatão dos 
Guararapes 

197.047 163.956 (83%) 191.201 (97%) 178.707 (90%) 66.996 (34%) 54.786 (27%) 

Fernando de 
Noronha 

585 412 (70%) 585 (100%) 562 (96%) 339 (58%) 245 (42%) 

Goiana 21.480 16.241 (75%) 20.094 (93%) 17.898 (83%) 2.362 (10%) 3.333 (15%) 

Igarassu 29.677 23.799 (80%) 28.444 (95%) 26.101 (87%) 5.603 (18%) 3.684 (12%) 

Ilha de 
Itamaracá 

5.402 4.234 (78%) 5.077 (93%) 4.738 (87%) 908 (16%) 587 (10%) 

Itapissuma 6.464 4.951 (76%) 6.012 (93%) 5.226 (80%) 1.078 (16%) 502 (7%) 

Paulista 90.635 25.822 (28%) 89.127 (98%) 83.219 (91%) 34.487 (38%) 25.822 (28%) 

Barreiros 10.440 7.555 (72%) 9.336 (89%) 8.034 (76%) 876 (8%) 938 (9%) 

Cabo de 
Santo 
Agostinho 

53.402 43.335 (81%) 51.244 (95%) 48.780 (91%) 11.133 (20%) 10.594 (19%) 

Ipojuca 22.016 15.891 (72%) 20.508 (93%) 19.535 (88%) 1.937 (8%) 2.595 (11%) 

Rio Formoso 5.479 3.797 (69%) 5.062 (92%) 4.586 (83%) 214 (3%) 254 (4%) 

São José da 
Coroa Grande 

4.895 3.394 (69%) 4.429 (90%) 4.124 (84%) 227 (4%) 457 (9%) 

Sirinhaém 10.011 7.337 (73%) 9.232 (92%) 8.283 (82%) 551 (5%) 713 (7%) 

Tamandaré 5.343 3.736 (69%) 4.854 (90%) 4.298 (80%) 363 (6%) 423 (7%) 

Fonte: Censo Demográfico, IBGE, 2010. Elaboração: Ambiens. 

Em linhas gerais, em todos os municípios a telefonia fixa e móvel (ofertada pelas 

operadoras Oi, Tim, Claro e Vivo) cobre todo o território, porém, com baixa qualidade 

nas áreas mais afastadas. Em se tratando de telefonia pública, a existência restringe-

se praticamente à área central, tal qual ocorre com o sistema de internet e lan houses.  
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4.2.8. Cobertura da energia elétrica e iluminação pública 

Analisando-se o contexto nacional é possível chegar à conclusão de que, atualmente, 

a cobertura do sistema de energia elétrica e iluminação pública é a mais abrangente, 

com um atendimento muito próximo da totalidade. 

A energia elétrica da Região Nordeste do Brasil é produzida, transmitida e 

comercializada pela Companhia Hidroelétrica do São Francisco – Chesf, subsidiária 

das Centrais Elétricas Brasileiras S/A – Eletrobrás – responsável também pela energia 

dos estados da Bahia, Sergipe, Alagoas, Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará e Piauí 

(CONDEPE/FIDEM, 2009).  

Para atender o Estado de Pernambuco, a energia que é gerada por meio da 

hidroelétrica Luiz Gonzaga (Itaparica), Sobradinho, Complexo Paulo Afonso, Usina 

Piloto e Xingó é transmitida para todos os municípios do estado através de 9 

subestações, a saber, Recife II, Bongi, Pau Ferro, Mirueira, Ribeirão, Tacaimbó, 

Angelim II, Bom Nome e Goianinha, e distribuída pela Celpe (CONDEPE/FIDEM, 

2009). 

Em se tratando dos municípios do Polo Costa dos Arrecifes, é possível verificar que 

nenhum atinge a média estadual. Com um percentual de 86% dos domicílios com 

iluminação pública, Fernando de Noronha se destaca dos demais, já que a média 

verificada no polo é de apenas 56%. O pior cenário verificado é o existente no Ipojuca, 

onde apenas 35% dos domicílios são atendidos por este serviço.  
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TABELA 26 -  ATENDIMENTO DO SISTEMA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

 Nº de Domicílios 
Nº de Domicílios com iluminação 

pública 

Estado de Pernambuco 2.547.068 2.531.374 (99%) 

Município 

Recife 470.896 295.962 (62%) 

Olinda 113.238 81.833 (72%) 

Jaboatão dos Guararapes 197.047 97.794 (49%) 

Fernando de Noronha 585 505 (86%) 

Goiana 21.480 11.919 (55%) 

Igarassu 29.677 21.355 (71%) 

Ilha de Itamaracá 5.402 3.295 (60%) 

Itapissuma 6.464 4.532 (70%) 

Paulista 90.635 65.540 (72%) 

Barreiros 10.440 6.967 (66%) 

Cabo de Santo Agostinho 53.402 24.819 (46%) 

Ipojuca 22.016 7.844 (35%) 

Rio Formoso 5.479 2.503 (45%) 

São José da Coroa Grande 4.895 2.394 (48%) 

Sirinhaém 10.011 3.775 (37%) 

Tamandaré 5.343 2.913 (54%) 

Fonte: Censo Demográfico, IBGE, 2010. Elaboração: Ambiens. 

Em termos de paisagem urbana é mister salientar que no Recife atualmente a mesma 

encontra-se consideravelmente poluída, face à quantidade exacerbada de fiação 

presente em todos os bairros, inclusive no centro histórico. Tal condição obstrui a 

visualização do contexto arquitetônico e, consequentemente, desqualifica a apreciação 

da localidade.  

Ainda que não tenha sido relatada, nas entrevistas com os técnicos municipais, a 

ocorrência de eventuais interrupções de fornecimento de energia, os baixos índices de 

domicílios atendidos pelo sistema corrobora a grave situação de carência de serviços 

básicos nos municípios do polo. Tal precariedade contribui para a falta de segurança 

nessas localidades e, consequentemente, coloca em risco a vida de munícipes e 

turistas.  
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4.2.9. Atendimento dos Serviços de Saúde 

Com vistas ao adequado atendimento à população fixa e flutuante, é imprescindível 

que os municípios disponham de infraestrutura básica (água, esgoto, drenagem, 

resíduos sólidos) e serviços de saúde de qualidade, considerando o fato de que estes 

elementos estão intrinsecamente relacionados à taxa de mortalidade infantil 

(CONDEPE/FIDEM, 2009). 

No ano de 2005, a taxa de mortalidade infantil da região do Polo (16,4 por mil nascidos 

vivos) ficou abaixo das taxas calculadas para Pernambuco (21,5 por mil nascidos 

vivos), para o Nordeste (20,4 mil por nascidos vivos) e para o Brasil (17,0 mil por 

nascidos vivos) (CONDEPE/FIDEM, 2009). Ao analisar os dados dos “Cadernos de 

Informação de Saúde” (DATASUS, 2008), é possível verificar que as taxas de 

mortalidade dos municípios do polo vêm apresentando um decréscimo considerável ao 

longo dos anos, com destaque para Recife, Goiana, Igarassu, Itapissuma, Paulista, 

Cabo de Santo Agostinho, Tamandaré, Ipojuca e São José da Coroa Grande que 

apresentaram uma taxa inferior à do estado, do Nordeste e do Brasil. 
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TABELA 27 -  TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL POR 1.000 NASCIDOS 
VIVOS 

 2002 2008 

Brasil 19,3 15 

Nordeste 23,9 17 

Estado de Pernambuco 25,9 16,9 

MUNICÍPIO 

Recife 18,5 12 

Olinda 20,7 15,8 

Jaboatão dos Guararapes 21,4 19,8 

Fernando de Noronha 45,5 - 

Goiana 20,3 14,8 

Igarassu 15,5 10,9 

Ilha de Itamaracá 9,3 15,9 

Itapissuma 11,1 9,9 

Paulista 17,8 13,3 

Barreiros 28,3 20,1 

Cabo de Santo Agostinho 16,7 11 

Ipojuca 23,4 10,3 

Rio Formoso 41,3 16,1 

São José da Coroa Grande 29,4 8,6 

Sirinhaém 21 16,4 

Tamandaré 30 12,2 

Fonte: DATASUS, 2013. Elaboração: Ambiens. 

No território de todos os municípios existem postos de saúde, hospitais, ambulâncias, 

unidades de atendimento vinte e quatro horas e, em alguns, clínicas especializadas, 

sendo que a principal carência diz respeito ao número de leitos – considerado 

incompatível com a demanda, principalmente em São José da Coroa Grande, onde os 

leitos são inexistentes.  
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TABELA 28 -  ATENDIMENTO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE 

Município 
Nº Estab. 
de Saúde 

HAB/nº estab. 
de saúde. 

Nº 
Leitos 

HAB/ Nº 
Leitos. 

Hab./leitos/10
00 

Recife 769 2000 7.759 198 0,19 

Olinda 123 3071 385 981 0,98 

Jaboatão dos 
Guararapes 

114 5655 495 1302 1,30 

Fernando de 
Noronha 

3 877 10 263 0,26 

Goiana 42 1801 115 658 0,65 

Igarassu 38 2685 182 560 0,56 

Ilha de 
Itamaracá 

5 4376 14 1563 1,56 

Itapissuma 10 2376 10 2376 2,37 

Paulista 69 4355 202 1487 1,48 

Barreiros 17 631 89 458 0,45 

Cabo de Santo 
Agostinho 

57 3246 145 1276 1,27 

Ipojuca 29 2781 17 4743 4,7 

Rio Formoso 10 2215 30 739 0,73 

São José da 
Coroa Grande 

8 2272,5 0 18180 18,18 

Sirinhaém 11 3663 73 552 0,55 

Tamandaré 8 2589 12 1726 1,72 

Fonte: Censo Demográfico, IBGE, 2010. Elaboração: Ambiens. 

Apesar de todos os municípios do Polo disporem de estabelecimentos de saúde, nos 

casos em que há a necessidade de um atendimento mais especializado, as pessoas 

que residem ou estão por um determinado período na região dirigem-se à Recife. 

Outro ponto a ser destacado é que o número de habitantes por número de 

estabelecimento de saúde é consideravelmente alto em grande parte dessas 
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municipalidades – como, por exemplo, em Jaboatão dos Guararapes, onde existem 

5655 habitantes para cada unidade. 

A partir das entrevistas realizadas com técnicos municipais verificou-se que, no que 

tange às principais deficiências, há uma precariedade unânime da infraestrutura das 

unidades de saúde e um número insipiente de profissionais. Não obstante, há carência 

de clínicas especializadas e a necessidade de ampliação do número de equipamentos 

e profissionais da área, uma vez que cenário atual compromete a qualidade de vida 

dos munícipes e fragiliza as condições mínimas de receptividade turística. 

4.2.10. Situação de Segurança Referente ao Aparato Policial 

Em face dos altos índices de criminalidade em todo o país, tem-se verificado, ainda 

que em pequenas proporções, o investimento no sistema de segurança nos 

municípios de todas as regiões brasileiras. No Nordeste, as principais ocorrências 

dizem respeito à prostituição infantil e produção ou comercialização de drogas. Esse 

contexto é bastante negativo tanto para a qualidade de vida das pessoas que residem 

nessas localidades, quanto para a atividade turística, uma vez que há tendência de se 

evitar lugares em que a segurança não é considerada adequada. 

Conforme relatado por Condepe/Fidem (2009), “a taxa média de homicídios calculada 

para Pernambuco, de acordo com dados do Ministério da Saúde, indica que ela está 

muito acima da computada para o Brasil e para o Nordeste”. Entretanto, a partir do 

Programa Pacto pela Vida38 é possível verificar um decréscimo progressivo nos 

índices de criminalidade, “(...) de modo que Pernambuco vem colhendo resultados 

positivos com a adoção dessa estratégia de enfrentamento da violência” 

(CONDEPE/FIDEM, 2009). No estado observa-se que, em se tratando de 

criminalidade violenta, as maiores taxas estão localizadas no espaço metropolitano do 

Recife – 55,86 por 100 mil habitantes, em 2009 (CONDEPE/FIDEM, 2009). 

No que se refere aos municípios do Polo Costa dos Arrecifes, especificamente, tem-se 

diagnosticado uma melhora gradativa em relação à segurança de forma que, 

atualmente, segundo entrevistas realizadas com técnicos de alguns municípios, as 

ocorrências relatadas são, em sua maioria, de baixa gravidade e em áreas muito 

pontuais, distantes dos atrativos turísticos, não se configurando, portanto, como uma 

preocupação considerável no contexto municipal. Apesar disso, todos os municípios 

apresentam problemas, sobretudo, relacionados à prostituição e tráfego de drogas. 

As questões de segurança são mais graves nos municípios do Recife, Olinda, 

Jaboatão dos Guararapes e Cabo de Santo Agostinho. Neste último tem-se verificado 

                                                     

38
 “O Pacto pela Vida é uma política pública de segurança, transversal e integrada, construída de forma 
pactuada com a sociedade, em articulação permanente com o Poder Judiciário, o Ministério Público, a 
Assembleia Legislativa, os municípios e a União. O Pacto pela Vida deixa para trás o tempo de ações 
desarticuladas, destinadas à resolução de problemas pontuais, e inaugura um novo tempo no combate à 
criminalidade”. (PERNAMBUCO, 2013). “Este Programa promoveu campanhas para reduzir a violência 
contra a mulher, efetivou a contratação de pessoal, elevou os investimentos em inteligência policial, 
estruturando um sistema integrado regionalmente, o qual possibilitou a realização de operações para 
combater grupos de extermínio, além de aumentar a frota de viaturas em operação e a presença do 
efetivo da Política Militar nas ruas, produzindo uma reversão na curva da violência” (CONDEPE/FIDEM, 
2009). 
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o incremento da violência de gênero, sobretudo contra mulheres, corroborado 

principalmente pelo fato de o Porto de Suape (localizado neste município) estar 

passando por obras de ampliação.  

Conforme informações disponibilizadas em entrevistas com técnicos da prefeitura, 

treze municípios dispõem de delegacia de polícia civil – Cabo de Santo Agostinho, Rio 

Formoso, Tamandaré, Sirinhaém, Barreiros, Paulista, Goiana, Ilha de Itamaracá, 

Igarassu, Olinda, Itapissuma, Recife, Fernando de Noronha -, doze possuem defesa 

civil – Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Rio Formoso, Sirinhaém, Barreiros, Paulista, 

Goiana, Ilha de Itamaracá, Olinda, Itapissuma, Recife, Fernando de Noronha – e cinco 

possuem corpo de bombeiros - Cabo de Santo Agostinho, Goiana, Olinda, Recife, 

Fernando de Noronha. 

4.3. ANÁLISE DO QUADRO INSTITUCIONAL 

A análise do quadro institucional visa à ampliação e qualificação da gestão pública em 

turismo nos municípios que compõem o Polo Costa dos Arrecifes. Voltado para o 

planejamento e desenvolvimento institucional, este estudo tem a finalidade de apoiar 

diretamente as administrações dos municípios, nos aspectos relativos ao cadastro 

técnico, assistência financeira, legislação tributária, urbanística e de preservação 

ambiental e cultural. 

Serão analisados os seguintes aspectos: i) Impactos e limitações das políticas e da 

capacidade de gestão pública; ii) Organização e coordenação do processo de 

planejamento turístico; iii) Legislação urbanística, legislação ambiental, legislação 

turística; iv) Quadro dos incentivos para o investimento turístico; v) Instâncias de 

coordenação e representação do turismo no Estado, Polo e Municípios;  

Para a análise deste tópico foram utilizados dados coletados mediante pesquisa com 

gestores municipais da área de turismo, fontes documentais, tais como legislação 

nacional, estadual e municipal, Plano Diretor Municipal, Política Municipal de Turismo, 

sítios institucionais de Prefeituras, Governo do Estado, Governo Federal e outras 

organizações envolvidas no diagnóstico. 

4.3.1. Impactos e limitações das políticas e da capacidade de gestão 

pública 

4.3.1.1. Mecanismo de monitoramento 

Analisando os Planos Diretores e informações prestadas pelos gestores, verifica-se 

que o processo de monitoramento das políticas públicas desenvolvidas pelas gestões 

públicas municipais está atribuído basicamente aos Conselhos Municipais de modo 

geral. Em tais espaços participativos pode-se realizar a avaliação e a propositura de 

ações para o território municipal. Grande parte dos municípios dos destinos turísticos 

pesquisados não realiza pesquisa de demanda e tampouco de satisfação do turista. 

Além disso, na maioria dos Planos Diretores analisados há previsão de monitoramento 

de gestão, embora esses tais sistemas não estejam regulamentados ou bem 

explicitados quanto à metodologia a ser utilizada para esse fim. 
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4.3.1.2. Sistema de informação 

A organização da informação dos municípios que compõem este Polo é composta 

basicamente pela utilização de planilhas no sistema operacional Windows com 

aplicativos “Word” e “Excel”. Outros softwares são utilizados pelos servidores das 

unidades gestoras de turismo de forma esporádica. Quanto a espaços públicos para 

utilização da internet pela população, todos os municípios informaram que dispõem de 

espaços para este fim. O portal eletrônico das prefeituras auxilia no contato e na 

divulgação dos atrativos turístico. 

Conforme questionário aplicado na entrevista com gestores municipais, constatou-se 

que não há sistemas específicos para gerenciamento de dados relativos às atividades 

turísticas. Um ponto importante a ressaltar é que no destino turístico Região 

Metropolitana, todos os municípios informaram possuir Posto de Informações 

Turísticas, o que não ocorre no Destino Turístico Litoral Sul, onde nenhum município 

possui este equipamento de apoio à atividade turística. 

QUADRO 23 - SISTEMA DE GERENCIAMENTO DO TURISMO - DESTINO 

REGIÃO METROPOLITANA 

Município Site Prefeitura 
Realiza 

pesquisa de 
demanda 

Sistemas 
específicos 

gerenciamento de 
dados 

Há previsão de sistema 
de monitoramento da 

Gestão no Plano 
Diretor 

Posto de 
Informação 

Recife www.recife.pe.gov.br Sim Não Sim Sim 

Olinda www.olinda.pe.gov.br Sim Não Sim Sim 

Jaboatão dos 

Guararapes 
www.jaboatao.pe.gov.br Não Não Não Sim 

Elaboração: Ambiens, 2013. 
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QUADRO 24 - SISTEMA DE GERENCIAMENTO DO TURISMO -DESTINO 

LITORAL NORTE 

Município Site Prefeitura 
Realiza 

pesquisa de 
demanda 

Sistemas 
específicos 

gerenciamento 
de dados 

Há previsão de 
sistema de 
monitora-
mento da 
Gestão no 

Plano Diretor 

Posto de 
Informação 

Goiana www.goiana.pe.gov.br Não Não Sim Não 

Igurassu www.iguarassu.pe.gov.br Não Não Sim Não 

Ilha de 
Itambaracá 

Ilhadeitambaraca.pe.gov.br Não Não Não Sim 

Itapissuma - Não Não Não Não 

Paulista 
www.paulista.pe.gov.br 

(em desenvolvimento|) 
Não Não Sim Sim 

Elaboração: Ambiens, 2013. 

QUADRO 25 - SISTEMA DE GERENCIAMENTO DO TURISMO - DESTINO 

LITORAL SUL 

Município Site Prefeitura 
Realiza 

pesquisa de 
demanda 

Sistemas 
específicos 

gerenciamento de 
dados 

Há previsão de 
sistema de 
monitora-
mento da 
Gestão no 

Plano Diretor 

Posto 
de Infor-
mação 

Cabo de Santo 
Agostinho 

www.cabo.pe.gov.br Não Não Sim Não 

Ipojuca www.ipojuca.gov.br Não Não Sim Não 

Sirinhaém  Não Não  Não 

Rio Formoso www.rioformoso.webnode.com.br Sim Não Não Não 

São José da 
Coroa Grande 

www.saojosedacoroagrande.pe.gov
.br 

(em Construção) 

Não Não Não Não 

Barreiros www.barreiros.pe.gov.br Não Não Não Não 

Tamandaré www.tamandare.pe.gov.br Sim Não Não Não 

Elaboração: Ambiens, 2013. 
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QUADRO 26 - SISTEMA DE GERENCIAMENTO DO TURISMO - DESTINO 

DISTRITO DE FERNANDO DE NORONHA 

Distrito 
Estadual 

Site Prefeitura 

Realiza 
pesquisa 

de 
demanda 

Sistemas 
específicos 

gerenciamento 
de dados 

Há previsão de 
sistema de 

monitoramento 
da Gestão no 
Plano Diretor 

Posto de 
Informação 

Fernando 
de Noronha 

www.noranha.pe.gov.br 

Controle 
entrada 

de 
pessoas 

Não Não Sim 

Elaboração: Ambiens, 2013. 

Podemos identificar nas informações do quadro acima, que todos os municípios 

possuem páginas eletrônicas, embora algumas estejam em fase de desenvolvimento. 

Entretanto, quando analisados em seu conteúdo, é possível afirmar que todos os sites 

necessitam de atualização nas informações turísticas e/ou inclusão de dados sobre 

atrativos turísticos que subsidiem a pesquisa do usuário, ou seja, do turista atual ou 

potencial, bem como dos investidores.   

Na pesquisa não se constatou a existência de processo permanente de coleta de 

dados que permita constituir um sistema de informações acessível e atualizado. A 

consolidação de um fluxo de informações é fundamental para o processo decisório e 

continuidade de gestão, uma vez que a inexistência ou insuficiência de dados 

interferem diretamente na construção do processo de planejamento turístico. 

4.3.1.3. Quadro de Pessoal: 

A presença de um quadro de recursos humanos consolidado e capacitado é condição 

indispensável ao adequado funcionamento e disponibilidade de serviços pela 

administração pública. Nesse sentido é que se situa a análise do quadro de 

profissionais que atuam na gestão pública do turismo, com o objetivo de diagnosticar 

as potencialidades e limitações funcionais para o desenvolvimento da atividade no 

poder público. 

Dentre os resultados obtidos, um ponto importante a considerar é a falta de 

continuidade de gestão, bem como a inexistência de quadro de recursos humanos 

estável e permanente. Diante disso a capacidade de gerência, administração e 

controle dos municípios ficam prejudicadas pela falta de servidores públicos 

concursados que atuem em longo prazo na área turística. 

Quanto às atividades voltadas a capacitação da população para atuar na cadeia 

produtiva do turismo, não há em cada município unidade ou instituição encarregada 

em realizar a formação continuada de profissionais que atuam no setor. A ausência de 

tal atribuição institucional dificulta o dimensionamento da atual situação de recursos 

humanos para atuação em áreas como: hotelaria, agenciamento de viagens, guias 

turísticos etc. 
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QUADRO 27 - RECURSOS HUMANOS NA GESTÃO PÚBLICA DO TURISMO - 

DESTINO REGIÃO METROPOLITANA 

Município 
Nº de Servidores 

na Unidade 
Gestora 

Calendário de 
Capacitação dos 

servidores 

Há Turismólogo 
na Equipe? 

Plano de 
Carreira 

Recife 
15 Não Sim Sim 

Olinda 13 Não Sim Sim 

Jaboatão dos 
Guararapes 

06 Não Sim Sim 

Elaboração: Ambiens, 2013. 

QUADRO 28 - RECURSOS HUMANOS NA GESTÃO PÚBLICA DO TURISMO - 

DESTINO LITORAL NORTE 

Município 
Nº de Servidores 

na Unidade 
Gestora 

Calendário de 
Capacitação dos 

servidores 

Há Turismólogo 
na Equipe? 

Plano de 
Carreira 

Goiana 07 Não Sim Não 

Igurassu 07 Não Não Não 

Ilha de Itambaracá 06 Sim Sim Sim 

Itapissuma 05 Não Não Não 

Paulista 08 Não Sim Não 

Elaboração: Ambiens, 2013. 

QUADRO 29 - RECURSOS HUMANOS NA GESTÃO PÚBLICA DO TURISMO - 

DESTINO LITORAL SUL 

Município 

Nº de Servidores 

na Unidade 

Gestora 

Calendário de 

Capacitação dos 

servidores 

Há Turismólogo 

na Equipe? 

Plano de 

Carreira 

Cabo de Santo 
Agostinho 

03 Não Não Não 

Ipojuca 12 Não Sim Não 

Sirinhaém 04 Não Não Não 

Rio Formoso 09 Não Não Não 

São José da Coroa 
Grande 

04 Não Não Não 

Barreiros 05 Não Não Não 

Tamandaré 04 Não Não Não 

Elaboração: Ambiens, 2013. 
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QUADRO 30 - RECURSOS HUMANOS NA GESTÃO PÚBLICA DO TURISMO - 

DESTINO DISTRITO DE FERNANDO DE NORONHA 

Distrito Estadual 
Nº de Servidores 

na Unidade 
Gestora 

Calendário de 
Capacitação dos 

servidores 

Há Turismólogo 
na Equipe? 

Plano de 
Carreira 

Fernando de 
Noronha 

Há servidores 
estaduais de 

diversas áreas 

Cursos ofertados 
pelo governo do 

Estado 
Sim Sim 

Elaboração: Ambiens, 2013. 

A pesquisa aponta que o número de servidores que atuam especificamente na área 

turista é pequeno e, via de regra, não há um programa permanente de capacitação em 

atividades relacionadas a esta área. Ademais, poucos municípios possuem 

turismólogos em seu quadro funcional. Outro ponto importante a acrescentar 

corresponde à inexistência de planos de carreiras para os servidores técnicos- 

administrativos municipais, sendo que apenas os servidores que desenvolvem suas 

atividades em Fernando de Noronha possuem tal condição, uma vez que estão 

vinculados ao serviço público estadual.  

São limitados os recursos humanos, técnicos e financeiros que possam aperfeiçoar 

ações de incentivo ao turismo, ações de importância vital para melhorar a distribuição 

de renda às comunidades locais e desenvolver um conjunto de indicadores de 

desenvolvimento turístico sustentável, com os quais seja possível realizar o 

acompanhamento da evolução das atividades turísticas no Polo e mais 

especificamente em cada município. 

4.3.2. Organização e coordenação do processo de planejamento turístico 

Um instrumento importante para o planejamento turístico no Estado de Pernambuco é 

o Plano Estratégico de Turismo de Pernambuco 2008-2020, denominado de 

“Pernambuco para o Mundo”. O documento contempla o planejamento estratégico 

elaborado para desenvolvimento turístico de Pernambuco. Este Plano teve como mote 

a integração dos polos estaduais, atendendo a diretriz de interiorização do turismo no 

Estado, e considerou a priorização de destinos e programas de modo a garantir a 

exequibilidade do plano no intervalo temporal compreendendo entre os anos 2008 e 

2020.  

4.3.2.1. Plano Municipal e Inventário Turístico 

 

O planejamento municipal do turismo tem uma função relevante para orientar o 

desenvolvimento do setor de forma alinhada as demandas de desenvolvimento 

socioeconômico para a população. Portanto, considerar a estruturação de 

instrumentos de gestão no âmbito municipal é promover a integração dos 

investimentos públicos e privados a fim de potencializar o trabalho realizados por 

ambos.  
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QUADRO 31 - INSTRUMENTOS DA POLÍTICA PÚBLICA DO TURISMO - 

DESTINO REGIÃO METROPOLITANA 

Município Plano Municipal de Turismo Inventário Turístico 

Recife Sim Não 

Olinda Não Não 

Jaboatão dos Guararapes Não 
Sim (não aprovado pelo Ministério 

do turismo) 

Elaboração: Ambiens, 2013. 

QUADRO 32 - INSTRUMENTOS DA POLÍTICA PÚBLICA DO TURISMO - 

DESTINO LITORAL NORTE 

Município Plano Municipal de Turismo Inventário Turístico 

Goiana Não Não 

Igurassu Não Sim 

Ilha de Itamaracá Sim Não 

Itapissuma Não Não 

Paulista Não 
Sim (não aprovado pelo Ministério do 

turismo) 

Elaboração: Ambiens, 2013. 

QUADRO 33 - INSTRUMENTOS DA POLÍTICA PÚBLICA DO TURISMO - 

DESTINO LITORAL SUL 

Município Plano Municipal de Turismo Inventário Turístico 

Cabo de Santo Agostinho Não Não 

Ipojuca Não Em andamento 

Sirinhaém Não Não 

Rio Formoso Não Não 

São José da Coroa Grande Não Não 

Barreiros Não Não 

Tamandaré Não Não 

Elaboração: Ambiens, 2013. 
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QUADRO 34 - INSTRUMENTOS DA POLÍTICA PÚBLICA DO TURISMO - 

DESTINO DISTRITO DE FERNANDO DE NORONHA 

Distrito Estadual Plano Municipal de Turismo Inventário Turístico 

Fernando de Noronha Plano de Manejo Não 

Elaboração: Ambiens, 2013. 

Percebe-se conforme apresentado nos quadros a cima que a grande maioria dos 

municípios não possui Plano Municipal de Turismo e Inventário da Oferta Turística, o 

que demonstra a fragilidade do setor público em relação à organização da política 

pública do turismo. 

4.3.2.2. Plano Diretor Municipal 

O Plano Diretor é um instrumento de planejamento urbanístico, que tem por função 

sistematizar o desenvolvimento físico, econômico e social do território municipal, 

visando o bem-estar da comunidade local. O Plano Diretor Municipal (PDM) vincula a 

ação dos agentes públicos e privados na construção do desenvolvimento municipal e 

aponta os seguintes aspectos: (i) definição das diretrizes para o desenvolvimento do 

município; (ii) integração das ações da administração pública municipal e da sociedade 

em relação a estas diretrizes; (iii) definição – a partir da proposta de desenvolvimento 

acordada entre os agentes sociais – das diretrizes de produção, ocupação e uso do 

espaço que determinaram a função social da cidade e da propriedade; (iv) 

regulamentação de instrumentos para realização da função social da cidade e da 

propriedade. 

Considerada a importância do instrumento, o diagnóstico do quadro institucional 

perpassa a análise nos Planos Diretores Municipais buscando identificar a definição de 

diretrizes para desenvolvimento turístico e previsão de relação com o PPA – Plano 

Plurianual, além da fixação de grandes investimentos, conforme informações abaixo: 

  Destino Região Metropolitana do Recife  

O Plano Diretor do Recife (Lei n.º 1.715 de 29 de dezembro de 2008) estabelece a 

Política de Desenvolvimento Econômico como diretriz setorial da Política Urbana, 

dedicando-lhe um Capítulo entre os artigos 11 a 15. O Plano cria as Zonas Especiais 

de Dinamização Econômica (ZEDE), com regulamentação e delimitação delegada à lei 

específica, possibilitando apresentar dinâmica de desenvolvimento econômico 

baseada na atividade de comércios e serviços. Ao turismo é dedicada uma das duas 

seções que compõem o Capítulo do Desenvolvimento Econômico, embora, as 

definições ali colocadas não se articulem com o Plano como um todo. Isso porque não 

estão mencionados o patrimônio histórico cultural, nem a orla marítima e áreas de 

preservação ambiental, sendo estes três dos principais vetores do desenvolvimento 

turístico no município. 
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Olinda homologou seu Plano Diretor através da Lei Complementar nº 26 de 10 de 

janeiro de 2005. Entre os aspectos positivos contidos na lei estão a vinculação da 

gestão da cidade ao princípio democrático de participação popular (Art. 81) e a 

definição de Conselhos Municipais que devem atuar com esta finalidade. Ademais, a 

afirmação do Plano Diretor como instrumento fundamental para implantação da 

política de desenvolvimento urbano municipal coaduna com a indicação legal par 

articulação entre seu conteúdo, o plano plurianual, as diretrizes orçamentárias e o 

orçamento anual do Município. É preciso notar, entretanto, que não se encontra 

estabelecida a definição de prioridade de investimentos. No que tange aos desafios 

para um desenvolvimento municipal mais equilibrado, estes estão evidenciados no 

texto com a indicação de diversos problemas socioambientais relacionados ao 

processo histórico de uso e ocupação do solo: modelo excludente de ocupação do 

território; desequilíbrio entre capacidade de infraestrutura e intensidade de ocupação 

do solo urbano; desarticulação das áreas urbanizadas; erosão e deslizamentos de 

morros em áreas ocupadas por assentamentos precários de baixa renda e ineficiência 

de mecanismos de controle para evitar ocupações irregulares.  

Jaboatão dos Guararapes aprovou seu Plano Diretor através da Lei n.º 002 de 11 de 

janeiro de 2008. Segundo estudo do Ministério das Cidades o Município apresenta 

obstáculos para o seu desenvolvimento sustentável, com destaque para: o 

desemprego; a violência urbana; carência de infraestrutura básica; ocupação irregular 

de áreas alagadas e alagáveis legislação urbanística desatualizada; baixa 

conservação do sistema viário; extração mineral desordenada; erosão Marinha; 

lançamento de esgotos em galerias e canais; cadastro fiscal desatualizado, com 

ineficiência da arrecadação; pouca atenção com a proteção do Patrimônio Histórico e 

Cultural; elevado índice de loteamentos clandestinos; precário controle do uso e 

ocupação do solo; inexistência de uma Política Habitacional; permissão de obras em 

locais de uso público (Observatório das Metrópoles).  

  Destino Litoral Norte  

Goiana tem seu Plano Diretor aprovado pela Lei n.º 1.987 de 24 de setembro de 2006. 

No que diz respeito aos objetivos de pleno desenvolvimento das funções 

socioeconômicas e do ordenamento espacial do território, apresenta as seguintes 

estratégias: Desenvolvimento Econômico e Distribuição Social, Reestruturação Urbana 

e Mobilidade, Promoção e Proteção do Patrimônio Ambiental e Gestão, Organização 

Social e Cidadania (Art. 6º). No Art. 8º as estratégias de Desenvolvimento Econômico 

e Distribuição Social propõem como principais objetivos a diversificação e a expansão 

da economia municipal visando à geração de novos postos de trabalho para absorver 

a mão de obra local. A implementação desta estratégia far-se-á, entre outras ações, 

através de: Estimulo ao crescimento e à diversificação da economia; promoção de 

condições favoráveis para adicionar maior valor agregado à produção das atividades 

rurais; renovação e revitalização de áreas comerciais tradicionais, polos de comércio e 

serviços e formação de novas áreas de comercio e serviço; estabelecimento de 

critérios para localização primária de proteção ao patrimônio natural e de saneamento 

ambiental, com vistas, sobretudo, ao desenvolvimento de atividades de lazer e 
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turismo; incentivo a medidas que orientam para práticas de desenvolvimento 

sustentável nas empresas e incentivo à oferta postos de trabalho à população 

municipal (Art. 9º). O Plano não deixa claro como elaborar as estratégias para atingir 

estes objetivos, também não faz menção a grandes investimentos e tampouco 

referencia o ciclo de elaboração orçamentária do Município.  

O Plano Diretor de Igurassu corresponde a Lei n.º 2.692 de 28 de dezembro de 2006. 

O texto legal apresenta estratégia econômica e socioterritoriais para o 

desenvolvimento do município, procurando centralizar a implementação de ações em 

frações territoriais específicas. O Plano Diretor de Igarassu encontra-se referenciado 

na Planta Diretora Municipal, vinculada a Lei de Uso e Ocupação do Solo. Nesta Lei 

estão contidos todos os índices e parâmetros urbanísticos que são fundamentais na 

aplicação de determinados instrumentos do Estatuto da Cidade previstos no Plano 

Diretor de Igarassu. Foi apontada no Plano Diretor uma preocupação com a 

preservação do patrimônio histórico-ambiental, sem perder de vista a sua vocação 

turística, onde em conjunto com o zoneamento previsto na Planta Diretora Municipal, 

se tenta alinhar estas duas tendências e projeções. O Plano não define prioridade de 

investimentos, pois não há vinculação de nenhuma das ações estratégicas com o 

orçamento municipal. 

Ilha de Itamaracá aprovou seu Plano Diretor através da Lei Complementar nº 

1050/2007. O eixo central do planejamento municipal está vinculado 

à retomada do papel turístico da Ilha, claramente reforçado nas Políticas Setoriais com 

a abordagem da temática “Desenvolvimento Econômico e Turismo”. O Plano não 

definiu as prioridades de investimentos relacionadas ao ciclo de elaboração 

orçamentária. 

Em Itapissuma, identificou-se a existência da Lei n.º 1987/2006 – Plano Diretor 

Municipal, citada em entrevistas realizadas com gestores públicos locais. Entretanto, o 

conteúdo da referida lei não está disponibilizado nas páginas eletrônicas da Prefeitura 

Municipal e não pode ser acessado pela equipe consultora. 

A Lei n.º 4.040, de 24 de outubro de 2008, refere-se ao Plano Diretor do Município de 

Paulista. No Titulo II, que trata do Desenvolvimento Municipal, estão estabelecidos 

certos objetivos gerais, quais sejam: promover o desenvolvimento econômico local 

forma social e ambientalmente sustentável; promover a inclusão social; garantir o 

direito universal a moradia digna; garantir a justa distribuição dos benefícios e ônus 

decorrentes do processo de urbanização, recuperando e transferindo para a 

coletividade a valorização imobiliária decorrente da ação do poder público; aumentar a 

eficiência econômica do Município, de forma a ampliar os benefícios sociais e reduzir 

os custos operacionais para o setor público privado, inclusive por meio do 

aperfeiçoamento do setor público; promover a acessibilidade e mobilidade municipal 

ampliando-as e integrando-as a rede de mobilidade metropolitana, atendendo as 

necessidades de deslocamento intra e intermunicipal; promover formas de 

racionalização, integração e complementaridade de ações entre antes federados na 

organização do espaço municipal e metropolitano; elevar a participação do município 

nas esferas decisórias metropolitanas; desenvolver articulações metropolitanas, 

regionais e internacionais para a promoção do desenvolvimento municipal; garantir 

uma gestão participativa e democrática no planejamento, na implementação e no 
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monitoramento da política de desenvolvimento municipal. O Plano Diretor apresenta 

diretrizes especificas para o Desenvolvimento Turístico na seção III com destaque 

para o turismo náutico.  Não estão definidas as prioridades nos investimentos nem há 

relação dos investimentos com a elaboração orçamentária. 

 Destino Litoral Sul  

Em 29 de dezembro de 2006, o Município de Cabo de Santo Agostinho aprovou seu 

Plano Diretor através da Lei n.º 2.360, no qual apresenta estratégias econômicas e 

sócias territoriais baseadas na melhoria das condições de moradia, de serviços, 

infraestrutura e equipamentos urbanos do município. Ao mesmo tempo, incentiva a 

atratividade da cidade enquanto destino turístico e polo receptor de investimentos 

produtivos. A legislação dedica-se, ainda, às peculiaridades ambientais do município, 

bem como à delimitação de área Costeira de Interesse Ambiental e Turística. O Cabo 

de Santo Agostinho é dos municípios da Região Metropolitana do Recife motivo pelo 

qual o Plano também menciona a integração metropolitana, definindo objetivos, 

diretrizes e ações para esta finalidade. 

O Plano Diretor do Ipojuca foi aprovado pela Lei n.º 4.490, de 30 de junho de 2008, 

estabelecendo estratégias para o desenvolvimento econômico e territorial. Propõe, em 

seu Art. 11, o posicionamento municipal como polo econômico regional concentrador 

de grandes empreendimentos, tais como: indústria de porte nacional; riquezas e 

grande potencial turístico e expressiva produção sucroalcooleira. Não há referencia ao 

longo do texto a grandes investimentos econômicos que estejam previstos para o 

município, tanto no turismo como em outras atividades de desenvolvimento. 

Sirinhaém – Na entrevista realizada com gestores municipais (Ambiens, 2013), bem 

como em pesquisa realizada na página eletrônica da Prefeitura Municipal não foi 

localizada a legislação relativa ao Plano Diretor Municipal. 

Em Rio Formoso o Plano Diretor Municipal (Lei n.º 1.310/2002 de 18 de junho de 

2002) apresenta estratégia para a organização do município baseando-se nos 

princípios do desenvolvimento sustentável. Entre os objetivos estabelecidos, merece 

destaque a ordenação do crescimento do Município, em seus aspectos físicos, 

econômicos, sociais, ambientais, culturais e administrativos. O Plano estabelece, 

ainda, no Art. 10, a criação de novos mecanismos que assegurem a integração 

intergovernamental com vistas ao desenvolvimento sustentável do Município e da 

região. Isso por meio do melhor aproveitamento de suas vocações, principalmente a 

agricultura, a pesca e o turismo, aproveitando de forma racional a potencialidade do 

território e garantindo a qualidade de vida da população. No Plano não estão 

estabelecidas as prioridades orçamentárias, havendo apenas menção ao ciclo de 

elaboração do orçamento do município – PPA, LDO e LOA. 

Em Tamandaré a pesquisa realizada com gestores municipais aponta que o Plano 

Diretor está em processo de atualização, utilizando recursos do PRODETUR/NEII – 

CIP Projetos. 
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São José da Coroa Grande – Na entrevista com gestores municipais (Ambiens, 2013), 

bem como na pesquisa realizada na página eletrônica da Prefeitura Municipal, não foi 

localizada a legislação relativa ao Plano Diretor Municipal. 

O Município de Barreiros teve seu primeiro Plano Diretor aprovado pela Lei n.º 

735/2006, posteriormente alterada pela Lei n.º758/2007. O Plano não apresenta 

claramente estratégias econômicas ou sócio territoriais para o desenvolvimento do 

município. No que diz respeito a investimentos, estabelece em suas disposições finais 

e transitórias, a implementação de programas especiais no prazo de 2(dois) anos após 

sua aprovação. Não há referências acerca de grandes investimentos econômicos ao 

longo do Plano. 

 Destino Distrito de Fernando de Noronha 

O Arquipélago de Fernando de Noronha, conforme dispõe o artigo 96 da Constituição 

Estadual, constitui região geoeconômica, social e cultural do Estado de Pernambuco, 

instituído sob a forma de Distrito Estadual, com natureza de autarquia territorial, 

regendo-se por estatuto próprio, com personalidade jurídica de direito público interno e 

dotado de autonomia administrativa e financeira.  

Conforme disposto no parágrafo único do art. 1º da Lei Estadual no. 11.304, de 28 

dezembro de 1995, o Distrito Estadual de Fernando de Noronha é uma entidade 

autárquica integrante do Poder Executivo Estadual, exercendo sobre toda a extensão 

da área territorial do Arquipélago de Fernando de Noronha a jurisdição plena atribuída 

às competências estadual e municipal, bem como os poderes administrativos e de 

polícia próprios de ente público. 

A ordenação do território encontra-se disciplinada pelo “Estudo de Capacidade de 

Suporte e o Plano de Manejo da APA Fernando de Noronha”, o qual aborda os 

aspectos institucionais e urbanos, avaliação das bases cartográficas e mapas 

temáticos. Além de dimensões físicas e bióticas, socioeconomia, configuração urbana 

e infraestrutura e impactos ambientais por micro bacias.  

A competência do governo do Distrito de Fernando de Noronha em fiscalizar e zelar 

pelas normas legais da APA Fernando de Noronha está regulamentada no Decreto 

Estadual nº 92.755 de 5 de junho de 1986, que estabelece à área de proteção 

ambiental os seguintes objetivos (Art.5º): i) proteger e conservar a qualidade ambiental 

e as condições de vida da fauna e da flora; ii) compatibilizar o turismo organizado com 

a preservação dos recursos naturais; e iii) conciliar, no Território Federal de Fernando 

de Noronha, a ocupação humana com a proteção ao meio ambiente.  

Em complementaridade o Decreto nº 94.780, de 14 de agosto de 1987, estipula 

atribuições e competências à administração do Território Federal de Fernando de 

Noronha (Art. 2º): i) proporcionar adequada assistência ao homem, especialmente nos 

setores de educação, saúde e habitação; ii) implantar obras de infraestrutura, com 

prioridade para os setores de abastecimento de água, saneamento, energia, 

comunicações e instalações aeroportuárias; iii) incentivar o adequado 

desenvolvimento da agricultura e pecuária, bem como a exploração de recursos e 

potencialidades naturais do arquipélago; e iv) proteger, preservar e recuperar o meio 

http://www.lai.pe.gov.br/web/defn/institucional
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ambiente e o patrimônio paisagístico e histórico do Território, obervados ao objetivos 

de proteção ambiental previstos no Decreto nº 92.755, de 5 de junho de 1986.  

Após análise dos Planos Diretores, conclui-se que, em geral, o conteúdo pertinente ao 

desenvolvimento turístico está implícito nos artigos ou capítulos referentes ao 

desenvolvimento urbano municipal. Todavia, e conforme dados coletados na pesquisa 

com os servidores públicos municipais, há pouco conhecimento por parte dos gestores 

do turismo quanto à importância do Plano Diretor para o Planejamento da Cidade. Tal 

afirmação subsidia-se na constatação de que nas entrevistas realizadas os Planos 

Diretores não foram citados como instrumento de Planejamento Urbano e 

consequentemente ignorados enquanto uma ferramenta de auxilio ao desenvolvimento 

e planejamento do turismo sustentável nos destinos turísticos. 

4.3.2.3. PPA - Plano Plurianual 

Considerado um dos principais instrumentos no marco constitucional, O Plano 

Plurianual – PPA passa a se constituir na síntese dos esforços de planejamento de 

toda a administração pública, orientando a elaboração dos demais planos e programas 

de governo, assim como o próprio orçamento anual.  De acordo com a Constituição 

Federal (Art. 165), a Lei que institui o PPA estabelecerá as diretrizes, objetivos e 

metas da administração para quadriênios. Importante ressaltar que no corrente 

exercício fiscal os Municípios serão obrigados a elaborar o Plano Plurianual - PPA 

para o quadriênio 2014/2017, e neste processo as administrações municipais poderão 

incluir diretrizes e importes orçamentários que poderão repercutir na promoção e 

desenvolvimento da Política Municipal de Turismo e na implantação e revitalização de 

equipamentos turísticos.  

4.3.3. Legislação urbanística, legislação ambiental, legislação turística 

4.3.3.1. Legislação Urbanística 

O marco regulatório da organização do espaço urbano foi estabelecido pela Lei 

Federal nº 10.257, de julho de 2001 que regulamenta os artigos 182 e 183 da 

Constituição Federal, nos seguintes termos: 

 Art. 2
o
 A política urbana tem por objetivo ordenar o pleno 

desenvolvimento das funções sociais da cidade e da propriedade 
urbana, mediante as seguintes diretrizes gerais: 

I – garantia do direito a cidades sustentáveis, entendido como o 
direito à terra urbana, à moradia, ao saneamento ambiental, à 
infraestrutura urbana, ao transporte e aos serviços públicos, ao 
trabalho e ao lazer, para as presentes e futuras gerações; 

II – gestão democrática por meio da participação da população e de 
associações representativas dos vários segmentos da comunidade na 
formulação, execução e acompanhamento de planos, programas e 
projetos de desenvolvimento urbano; 

III – cooperação entre os governos, a iniciativa privada e os demais 
setores da sociedade no processo de urbanização, em atendimento 
ao interesse social; 

IV – planejamento do desenvolvimento das cidades, da distribuição 
espacial da população e das atividades econômicas do Município e 
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do território sob sua área de influência, de modo a evitar e corrigir as 
distorções do crescimento urbano e seus efeitos negativos sobre o 
meio ambiente; 

V – oferta de equipamentos urbanos e comunitários, transporte e 
serviços públicos adequados aos interesses e necessidades da 
população e às características locais; 

VI – ordenação e controle do uso do solo, de forma a evitar: 

Também nos artigos 30 e 40 ficar estipulado a obrigatoriedade de implantação do 

Plano Diretor: 

Art. 39. A propriedade urbana cumpre sua função social quando 
atende às exigências fundamentais de ordenação da cidade 
expressas no plano diretor, assegurando o atendimento das 
necessidades dos cidadãos quanto à qualidade de vida, à justiça 
social e ao desenvolvimento das atividades econômicas, respeitadas 
as diretrizes previstas no art. 2o desta Lei. 

Art. 40. O plano diretor, aprovado por lei municipal, é o instrumento 
básico da política de desenvolvimento e expansão urbana. 

§ 1o O plano diretor é parte integrante do processo de planejamento 
municipal, devendo o plano plurianual, as diretrizes orçamentárias e o 
orçamento anual incorporar as diretrizes e as prioridades nele 
contidas. 

§ 2o O plano diretor deverá englobar o território do Município como 
um todo. 

§ 3o A lei que instituir o plano diretor deverá ser revista, pelo menos, 
a cada dez anos. 

§ 4o No processo de elaboração do plano diretor e na fiscalização de 
sua implementação, os Poderes Legislativo e Executivo municipais 
garantirão: 

I – a promoção de audiências públicas e debates com a participação 
da população e de associações representativas dos vários segmentos 
da comunidade; 

II – a publicidade quanto aos documentos e informações produzidos; 

III – o acesso de qualquer interessado aos documentos e informações 
produzidos. 

Na entrevista com Gestores Municipais (Ambiens, 2013) bem como, na pesquisa 

realizada nas páginas eletrônicas das prefeituras, não foi possível identificar legislação 

urbanística especifica, sendo que as diretrizes de planejamento urbano, em via de 

regra, estão contidas no Plano Diretor Municipal e Lei de Uso e Ocupação do Solo. 

4.3.3.2. Legislação Ambiental: 

Os municípios que compõem o Polo Costa dos Arrecifes são orientados também por 

leis federais e estaduais, tais como, a Constituição Federal, Código Federal e 

Legislação Estadual de Meio Ambiente. 

Na esfera estadual existe uma legislação, que interfere na construção de alguns 

equipamentos turísticos, Lei Nº 13.361, de 13 de Dezembro de 2007, a qual institui o 

Cadastro Técnico Estadual de Atividades Potencialmente Poluidoras ou Utilizadoras 

de Recursos Ambientais e a Taxa de Controle e Fiscalização Ambiental do Estado de 
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Pernambuco – TFAPE. São enquadradas nesta legislação empresas que se dedicam 

a atividades potencialmente poluidoras e à extração, à produção, ao transporte e à 

comercialização de produtos potencialmente perigosos ao meio ambiente, assim como 

de produtos e subprodutos da fauna e da flora. Especificamente na atividade turística, 

mesmo sendo considerado com potencial poluidor pequeno, são enquadrados 

complexos turísticos e de lazer, inclusive parques temáticos. 

Além disso, a Lei Nº 14.236 de 13 de dezembro de 2010, dispõe sobre a Política 

Estadual de Resíduos Sólidos. Nas questões ligadas a Planos Municipais de 

Saneamento e Resíduos Sólidos, são poucos os municípios com o instrumento, como 

é o caso do consórcio entre Tamandaré, Rio Formoso e Sirinhaém. Esses planos são 

de fundamental importância para o aprimoramento da legislação ambiental e o 

desenvolvimento sustentável.  

Em relação às ações relacionadas à proteção e monitoramento ambientais (florestas, 

mananciais, reservas, nascentes, etc.) observou-se tratar-se de política do governo 

estadual articulada a potencialização do turismo como atividade econômica 

sustentável. Pode-se afirmar, portanto, que a temática ambiental está na agenda 

política de Pernambuco e que os municípios poderão suprir a ausência de uma base 

normativa para ação de proteção sistemática às suas riquezas naturais. 

Nas ações relacionadas à proteção e monitoramento ambiental (florestas, mananciais, 

reservas, nascentes etc.) a temática ambiental está na agenda política do Estado. 

Embora o município de Bonito já tenha seu código ambiental e o município de Gravatá 

esteja em processo de elaboração, ainda assim, cabe dizer que a estruturação da 

legislação ambiental local é frágil, não havendo consolidação do arcabouço legal para 

uso sustentável dos recursos naturais. 

Neste tópico contata-se a existência de normais legais que regulamentam o 

desenvolvimento urbanístico, muito embora nem sempre em conformidade com o 

conteúdo incorporado quando da elaboração do Plano Diretor. Isto pode ocasionar a 

falta de sincronismo no conjunto de legislações de controle e planejamento 

urbanístico.  

4.3.3.3. Legislação Turística 

A Política Nacional de Turismo, Lei nº 11.771, de 17 de setembro de 2008, define as 

atribuições do Governo Federal no planejamento, desenvolvimento e estímulo ao setor 

turístico. Esta Lei estabelece normas sobre a Política Nacional de Turismo, define as 

atribuições do Governo Federal no planejamento, desenvolvimento e estímulo ao setor 

turístico e disciplina a prestação de serviços turísticos, o cadastro, a classificação e a 

fiscalização dos prestadores de serviços turísticos. 

O Plano Nacional de Turismo (2011/2014), por sua vez, apresenta orientações 

estratégicas para o desenvolvimento da atividade no quadriênio. Propõe diretrizes que  

promovam a inclusão social,  com a execução de projetos voltados para a geração de 

negócios,  de emprego e renda para a população.  

Em âmbito estadual há que se mencionar a Lei nº 14.104, de 01 de julho de 2010, que 

institui regras e critérios para a contratação ou formalização de apoio a eventos 
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relacionados ao turismo e à cultura no âmbito do poder executivo do Estado de 

Pernambuco.  

CAPÍTULO I 

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1º Esta Lei institui as regras e critérios para a contratação ou a 
formalização de apoio a eventos relacionados ao turismo e à cultura 
no âmbito do Estado de Pernambuco. 

Art. 2º Os eventos a serem apoiados nos termos desta Lei devem 
servir ao fortalecimento das respectivas políticas públicas e 
contemplar ações capazes de contribuir para: 

I - gerar novos empregos e ocupações, a fim de proporcionar 
melhoria na distribuição de renda e na qualidade de vida das 
comunidades; 

II - valorizar, conservar e promover o patrimônio cultural, natural e 
social com base no princípio da sustentabilidade; 

III - estimular processos que resultem na criação e qualificação de 
produtos turísticos e culturais que caracterizem a regionalidade, 
genuinidade e identidade cultural do povo pernambucano; 

IV - promover a qualificação profissional, o incremento do produto 
turístico e cultural, a diversificação da oferta, a estruturação de 
destinos e segmentos, além da ampliação do mercado de trabalho e 
do consumo turístico e cultural. 

Parágrafo único Para fins desta Lei consideram-se eventos os 
encontros planejados e de temporalidade determinada, em função de 
assuntos, temas, ideias ou ações que fomentem o desenvolvimento 
das atividades turísticas, culturais e das respectivas áreas fim de 
governo. 

Ademais, em âmbito estadual, a Constituição do Estado de Pernambuco estabelece, 

no título dedicado à ordem econômica, o objetivo de promover o desenvolvimento 

econômico local, por meio da articulação entre livre iniciativa e justiça social, visando à 

melhoria da qualidade de vida da população. (Art. 139). Para tanto, incentiva “o uso 

adequado dos recursos naturais e a difusão do conhecimento científico e tecnológico” 

(Art. 139, III) por meio da realização de atividades estratégicas, dentre as quais se 

destaca a promoção e o desenvolvimento do turismo. 

No plano infraconstitucional, pode-se ressaltar a Lei n.º 13. 056, de 29 de junho de 

2006, referente à criação da Secretaria de Turismo – SETUR, na condição de órgão 

integrante à administração pública estadual. Trata-se de órgão específico com 

competência para o planejamento, fomento e execução da política de desenvolvimento 

do turismo no Estado (Art. 2º, I). Dentre as atribuições previstas na referida legislação 

merece destaque, ainda, o dever de “planejar e incentivar as parcerias com a iniciativa 

privada, ações e programas de implantação de empreendimentos estruturadores e 

fomentadores do turismo no Estado” (Art. 2º, III).  

No que diz respeito à Legislação Turística nos municípios que compõem os Destinos 

Turísticos do Polo costa dos Arrecifes não foi encontrado instrumentos municipais 

específicos que regulamentam esta atividade, com exceção do Distrito de Fernando de 

Noronha que possui o Decreto nº 92.755, de 5 de junho de 1986, já analisado 

anteriormente.  
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4.3.4. Quadro dos incentivos para o investimento turístico 

 A consolidação do turismo como atividade promotora do desenvolvimento local e 

regional, está vinculada ao fortalecimento da comunidade no interesse pela exploração 

do turismo e na melhoria nas condições da infraestrutura urbana, tornando a cidade 

mais agradável e capaz de proporcionar excelentes experiências ao visitante.  

Neste sentido o Governo Federal através de seus Ministérios propicia incentivos 

através de Legislação, Convênios, Programas e Ações. No Ministério do Turismo 

estão à disposição dos Municípios programas como: Turismo Sustentável e Infância; 

Promoção e Apoio a Comercialização; Planejamento e Gestão; Regionalização do 

Turismo; Infraestrutura Pública e Qualificação dos Equipamentos e Serviços 

Turísticos. O Ministério das Cidades oferta aos municípios a obtenção de recursos por 

meio de programas voltados à realização de políticas setoriais como Transporte e 

Mobilidade Urbana; Planejamento Urbano; Regularização Fundiária; Saneamento e 

Habitação.  

O estudo de mercado realizado pela FIPE - Fundação Instituto de Pesquisa 

Econômicas aponta para projeção positiva para atividade Turística no Brasil na 

próxima década. Segundo a pesquisa, tal tendência se justifica devido à estabilidade 

econômica do país e a realização dos grandes eventos esportivos como Copa do 

Mundo FIFA Brasil 2014 e XXXI jogos Olímpicos Rio 2016, bem como atividades 

resultantes do PRODETUR e de outros programas governamentais. 

O estudo informa ainda que o Governo do Estado de Pernambuco, em seu Plano 

Plurianual 2012-2015, divulgou também os investimentos previstos no âmbito estadual 

para viabilizar a realização da Copa do Mundo FIFA Brasil 2014. Os investimentos 

previstos neste plano alcançam o montante de, aproximadamente, R$ 2,3 bilhões. A 

maior parte dos investimentos está concentrada nas ações de melhoria da mobilidade 

urbana, que se divide em três itens: requalificação das vias urbanas para a Copa de 

2014; execução de projetos para melhoria do transporte público para a Copa 2014; e 

implantação de corredores viários e radial para a Copa 2014. O quadro reproduzido a 

seguir apresenta todos os investimentos previstos. 
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QUADRO 35 - INVESTIMENTOS PARA A COPA DO MUNDO – ESTADO DE 

PERNAMBUCO 

Linha de Investimento 2012 2013-2015 Total 

Adequação da infraestrutura e dos 
serviços turísticos para a Copa 2014 

5.399.700,00 19.034.000,00 24.433.700,00 

Ampliação da oferta de soluções de 
tecnologia de informações e 

comunicações para a Copa 2014 
729.700,00 1.571.000,00 2.300.700,00 

Apoio às ações de relacionamento do 
Projeto Pernambuco na Copa 2014 

2.000,00 7.200,00 9.200,00 

Melhoramento da mobilidade urbana 
para a Copa 2014 

457.721.200,00 1.613.532.100,00 2.071.323.300,00 

Programa estadual de gestão da copa do 
mundo 2013 – Pernambuco na Copa 

10.000,00 0 10.000,00 

Promoção da Segurança pública para os 
jogos da Copa 2014 

3.671.600,00 12.941.800,00 16.613.400,00 

Viabilização da infraestrutura da cidade 
da Copa 

31.729.600,00 111.383.200,00 143.112.800,00 

TOTAL 499.333.800,00 1.758.469.300,00 2.257.803.100,00 

Fonte: Plano Plurianual do Estado de Pernambuco, 2012-1015. Elaboração: Ambiens, 2013. 

A cidade do Recife será a maior beneficiada por esses investimentos, principalmente, 

àqueles voltados para a melhoria da mobilidade urbana. Porém, investimentos em 

infraestrutura de qualificação do acesso, ou ainda investimentos na estrutura 

aeroportuária, beneficiarão o turismo de todo o Estado, haja vista o papel do Recife 

como principal núcleo receptor e portão de entrada dos turistas em Pernambuco. 

Os investimentos no aeroporto Gilberto Freyre (R$ 20 milhões) foram destinados para 

a construção da nova torre de controle, que deve ser concluída no final de 2013 (Portal 

da Copa Brasil 2014). O seu terminal de passageiros havia sido entregue em 2006 e já 

é suficiente para a estimativa de fluxo.  

O aeroporto de Fernando de Noronha também passa por melhorias. A Secretaria de 

Aviação Civil (SAC) autorizou as obras de reforma do sistema de pistas e pátios de 

aeronaves e do balizamento noturno, que alcançam R$ 15 milhões, com previsão de 

conclusão no segundo semestre de 2013. Esse é o primeiro aeroporto a receber 

investimentos do Plano de Aviação Regional do Governo Federal. Além disso, a 

concessionária do aeroporto está investindo R$ 3,3 milhões na modernização do 

terminal de passageiros.  
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Além dos recursos previstos para a Copa do Mundo, o Plano Plurianual detalha 

também o orçamento da Secretaria de Turismo do Estado de Pernambuco, 

apresentando os valores de investimentos e custeio previstos para o setor até 2015. 

Os recursos destinados para o turismo previstos para o período de 2012 a 2015 

somam, aproximadamente, R$ 700 milhões, incluindo os importes originalmente 

efetuados pelo PRODETUR. A linha de ação com mais recursos alocados é a de 

descentralização das atividades econômicas e das cadeias produtivas, com R$ 250 

milhões. Destaca-se que essa linha prevê também recursos para a Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico para investimento em outras atividades, além da 

turística.  

Na Secretaria de Estado do Turismo de Pernambuco há projetos de incentivo ao 

turismo, quais sejam: Projeto Bem Receber; Projeto Fintur/PE ‘Programa de 

Financiamento ao Turismo de Pernambuco (Fintur/PE)’ com apoio do Banco Nacional 

do Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), da Caixa Econômica Federal 

(CEF), do Banco do Brasil (BB) e do Banco do Nordeste (BNB), com taxas de 6,5% a 

10% ao ano e prazos que vão de três meses a 12 anos. O Fintur integra os 45 

programas iniciais que compõem o Planejamento Estratégico para o Turismo 2008-

2020. Projeto Guia do Investidor; Projeto Pernambuco conhece Pernambuco; Projeto 

Pernambuco Pra Você; Projeto Perquali – Programa de Qualificação para o Turismo, 

Projeto Taxista Amigo do Turista e Projeto Vivendo Pernambuco. 

Não foi possível identificar o montante de recursos destinados pelos municípios para 

investimento no setor turístico, uma vez que projetos, obras, ações e eventos, foram 

realizados com recursos diversificados, sem rubricas especificadas para o 

desenvolvimento turístico. Devido a mudanças de gestão e falta de informações do 

quadro orçamentário/financeiros dos municípios não foi possível estimar o índice de 

endividamento, índice este utilizado pela Secretaria do Tesouro Nacional para 

liberação de recursos por meio de financiamento público. 

Nas legislações municipais não foram identificados instrumentos legais de incentivo 

especifico para a cadeia produtiva do turismo, a exemplo de incentivos tributários, lei 

de uso e ocupação do solo, zoneamento etc.  

Ante o exposto, pode-se concluir que não há linhas de incentivos a empreendedores 

vinculados à atividade turísticas desenvolvidas pelas administrações municipais, 

embora tanto o poder público quanto a iniciativa privada tenham condições de obter 

apoio técnico e financeiro através de programas do governo federal e governo 

estadual. 



 

PDITS Polo Costa dos Arrecifes 

218 

4.3.5. Instâncias de coordenação e representação do turismo no Estado, 

Polo e Municípios 

4.3.5.1. Coordenação e representação do turismo no Estado 

No Estado de Pernambuco a Secretaria de Estado do Turismo é a unidade gestora 

que tem por finalidade de promover a gestão do turismo de maneira integrada e 

articulada com os demais órgãos governamentais e com o trade turístico (SETUR). 

Vinculada à Secretaria Estadual de Turismo está a Empresa de Turismo de 

Pernambuco – Empetur, sociedade de economia mista, com instituição autorizada pela 

Lei Estadual nº 10.690/1991 (Empetur). A empresa encontra-se regulamentada pela 

Lei Estadual n.º14.104, publicada em 1º de julho de 2010, que institui regras e critérios 

para a contratação ou formalização de apoios a eventos (SETUR). Seu objetivo é 

proporcionar maior transparência e celeridade às solicitações de patrocínios para 

projetos de conteúdo turístico.  

Outra instituição relevante para a atividade turística em âmbito estadual refere-se À 

Agência de Desenvolvimento Econômico do Estado de Pernambuco S/A – AD/DIPER. 

Tem por finalidade promover o desenvolvimento do Estado, através de ações de apoio 

aos setores industrial, mineral, agroindustrial, comercial, de serviços e às atividades 

florestais; articular e atração de novos investimentos, oferecendo apoio logístico e 

técnico ao poder público. 

Há que se citar, ainda, a Agência Estadual de Planejamento e Pesquisas de 

Pernambuco - CONDEPE/FIDEM cujo objetivo identifica-se com a promoção e 

desenvolvimento dos municípios inseridos no espectro metropolitano.  

Finalmente, em relação à representação estadual do turismo, esta é realizada por 

meio do Conselho Estadual de Turismo que tem por finalidade articular a cadeia 

produtiva no Estado de Pernambuco, operacionalizado as políticas formuladas pelo 

núcleo estratégico do governo estadual e constituindo um canal de interlocução entre 

o Governo Estadual e os destinos turísticos do Polo. 

Outra instância de governança cujo âmbito de atuação impacta na atividade turística 

refere-se ao Conselho Estadual das Cidades – ConCidades/PE. Instituído por meio da 

Lei n.º13.490, de 1º de julho de 2008, o Conselho tem por objetivo “estudar, propor e 

deliberar a respeito das diretrizes para a formulação e implementação da Política 

Estadual de Desenvolvimento Urbano, bem como para monitorar, acompanhar e 

avaliar a sua execução, conforme dispõe a Lei Federal nº 10.257, de 10 de julho de 

2001, em consonância com as Conferências Estadual e Nacional.” (Art. 2º) 

Considerando a importância da regulação e ordem urbanística para o desenvolvimento 

do turismo, é certo que este espaço participativo integra, indiretamente, as instâncias 

de representação do turismo no Estado.  

Outra iniciativa que corrobora para o fortalecimento das instâncias de governança de 

Pernambuco corresponde à Associação das Secretarias de Turismo de Pernambuco – 

ASTUR – PE. Criada com o objetivo de fortalecer a gestão pública em turismo no 

território estadual.  
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4.3.5.2. Coordenação e representação do turismo no Polo 

 

O Conselho Estadual de Turismo possui uma Câmara Temática (grupo de projetos) 

que atua como Conselho do Polo. Os grupos só são acionados por demandas. O 

Conselho de Turismo é atuante, mas as câmaras dependem da convocação especifica 

para reunião. 

Os Secretários Municipais também participam das Reuniões da ASTUR – Associação 

das Secretarias de Turismo de Pernambuco, sendo esta uma instância de discussão 

de assuntos estaduais e regionais. A entidade é citada com frequência pelos gestores 

públicos do setor, tendo um reconhecimento como espaço de debate do turismo no 

estado. 

4.3.5.3. Coordenação e representação do turismo nos Municípios 

  Destino Região Metropolitana 

Pesquisas efetuadas nas páginas eletrônicas das Prefeituras e por meio de 

questionários submetidos aos gestores públicos apontam a existência de unidade 

gestora de turismo nas municipalidades. Entretanto, em sua maioria, a gestão do 

turismo encontra-se atrelada à outra pasta governamental, não existindo unidades 

gestoras especificas para o setor. Não obstante, as unidades administrativas que 

atualmente desempenham tal atividade apresentam estrutura mínimas para o 

desenvolvimento de suas atribuições institucionais.  

QUADRO 36 - COORDENAÇÃO E REPRESENTAÇÃO DO TURISMO 

MUNICIPAL – REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE 

Município Unidade Gestora de Turismo 
Conselho Municipal de 

Turismo 

Recife Secretaria de Turismo e Lazer Sim 

Olinda 
Sec. De Turismo, Desenvolvimento 

Econômico e Tecnologia. 
Sim 

Jaboatão do Guararapes Sec. Do Desenvolvimento da Cidade. Sim 

Elaboração: Ambiens, 2013. 

Apesar da importância da atividade turística no município de Olinda, este não possui 

uma unidade gestora especificas para o setor, sendo a função atribuída em uma 

secretaria compartilhada. Tal situação pode não comprometer a execução de projetos 

entretanto dilui a força política e econômica do setor turístico no ente público. Já 

Recife, possui um órgão específico que coordena o desenvolvimento da atividade 

tendo como orientador um Plano de Desenvolvimento da Atividade Turística, como já 

apresentado. Jaboatão dos Guararapes a unidade administrativa que representa o 
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setor atualmente desempenha sua função com uma estrutura mínima, não sendo o 

foco central do desenvolvimento municipal.  

QUADRO 37 - COORDENAÇÃO E REPRESENTAÇÃO DO TURISMO 

MUNICIPAL – DESTINO LITORAL NORTE 

Município Unidade Gestora de Turismo 
Conselho 

Municipal de 
Turismo 

Goiana Secretaria de Turismo Não 

Iguarassu Sec. de Turismo e Cultura Sim (desativado) 

Ilha de Itambaracá Secretaria de Turismo e Lazer Não 

Itapissuma Secretaria de Turismo Não 

Paulista Secretaria de Turismo e Cultura Não 

Elaboração: Ambiens, 2013. 

QUADRO 38 - COORDENAÇÃO E REPRESENTAÇÃO DO TURISMO 

MUNICIPAL – DESTINO LITORAL SUL 

Município Unidade Gestora de Turismo 
Conselho 

Municipal de 
Turismo 

Cabo de Santo Agostinho Sec. de Desenvolvimento Econômico e Turismo Não 

Ipojuca Sec. de Turismo e Cultura Não 

Sirinhaém 
Sec. Turismo, Meio Ambiente e Desenvolvimento 

Econômico 
Não 

Rio Formoso Secretaria de Turismo, Cultura e Lazer Não 

São José da Coroa Grande Sec. Turismo, Cultura e Esporte Não 

Barreiros Secretaria de Turismo e Cultura Não 

Tamandaré Sec. de Eventos, Turismo, Cultura e Esportes Sim 

Elaboração: Ambiens, 2013. 

Os destinos do Litoral Norte e Litoral Sul possuem nas administrações municipais 

unidades gestoras de turismo, sendo grande parte delas atreladas a outras pastas. 

Ocorre que nesses destinos há necessidade de qualificar a capacidade institucional 

para que o setor fortaleça o poder econômico e político em âmbito municipal, além de 

proporcionar estruturas mínimas para que as unidades possam desenvolver suas 

atividades de forma adequada considerando: ampliação do quadro de profissionais, a 

melhora na organização administrativa e qualificação de infraestrutura de trabalho. 
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QUADRO 39 - COORDENAÇÃO E REPRESENTAÇÃO DO TURISMO 

MUNICIPAL – DESTINO DISTRITO DE FERNANDO DE 

NORONHA 

Distrito Unidade Gestora do Turismo 
Conselho de 

Turismo 

Fernando de Noronha 
Coordenadoria de Meio Ambiente e 

Ecoturismo 
Sim 

Elaboração: Ambiens, 2013. 

Na pesquisa com os gestores municipais identifica-se que todos dos Municípios que 

compõem o Polo Costa dos Arrecifes possuem unidade gestora de Turismo, embora 

apenas dois municípios possuam unidade gestora especifica para esta finalidade.  

Os Conselhos Municipais de Turismo tem a finalidade de mobilizar os segmentos 

organizados para o debate e indicação de propostas locais para o desenvolvimento do 

segmento turístico, bem como integrar diversos segmentos locais em torno da 

proposta de regionalização. Pode também ser um canal eficiente de comunicação 

entre o setor público e privado alinhando as propostas de desenvolvimento do setor e 

coresponsabilizando os diferentes segmentos, na fiscalização e proposição das 

estratégias de desenvolvimento local. Apesar disso, somente cinco das dezesseis 

cidades do Polo Costa dos Arrecifes possuem Conselho Municipal de Turismo.  

4.4. ANÁLISE DOS ASPECTOS SOCIOAMBIENTAIS 

A análise dos aspectos socioambientais do Polo Costa dos Arrecifes abrange a 

compreensão das características ambientais do território, dos impactos ambientais já 

causados pela atividade turística, além da gestão pública, sua organização e 

instrumentos de proteção ambiental e de uso e ocupação do solo. 

Em uma perspectiva mundial, as preocupações com as questões socioambientais 

começam a surgir a partir da década de 1960, com significativas mudanças sociais no 

planeta e a apropriação da natureza enquanto recurso natural, ou seja, esta se torna 

um estoque a ser utilizado no crescimento/desenvolvimento industrial como matéria e 

energia. 

Tal problemática levou os países a se organizarem em torno de ações conjuntas, que 

marcaram a agenda mundial, como a Conferência de Estocolmo sobre o meio 

ambiente humano de 1972, o relatório de Brundtland (nosso futuro comum) de 1987 e 

a Eco-92 no Rio de Janeiro. Os documentos oriundos destes encontros trazem as 

bases conceituais hoje utilizadas para definir o turismo sustentável e suas relações 

socioambientais.  
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O turismo sustentável foi definido pela Organização Mundial do Turismo (OMT) como: 

“aquele ecologicamente suportável em longo prazo, economicamente 

viável, assim como ética e socialmente equitativo para as 

comunidades locais. Exige integração ao meio ambiente natural, 

cultural e humano, respeitando a fragilidade que caracteriza muitas 

destinações turísticas” (OMT, 1995 apud BRASIL / MTUR, 2006). 

No Brasil, embora haja mecanismos legais de proteção ambiental anteriores, a 

regulamentação efetiva em matéria ambiental se dá principalmente a partir de 

promulgada a Lei n° 6.938 de 1981, o qual institui a Política Nacional do Meio 

Ambiente. Esta política trás em seu escopo três importantes instrumentos aplicados na 

gestão ambiental do turismo: o zoneamento ambiental, a avaliação de impactos 

ambientais e o estabelecimento de padrões de qualidade ambiental. Posteriormente, 

na Constituição Federal de 1988 o meio ambiente ganha um capítulo inteiramente 

dedicado a ele. 

A atual discussão a respeito do turismo sustentável e sobre as causas do aumento da 

procura de espaços naturais para fins turísticos e recreativos, segundo RODRIGUES 

(2002), se dá basicamente por três principais motivos: 

i. saturação do turismo convencional;  

ii. desenvolvimento do paradigma ecológico;  

iii. comercialização do “eco” e da “natureza”, assumidos, por esta via, como bens 

de consumo. 

O diagnóstico das condições ambientais visa à identificação de características 

importantes, sob o ponto de vista socioambiental, os quais estejam intimamente 

ligados ao ordenamento turístico. Também será possível responder em que medida as 

ações públicas de gestão ambiental estão aliadas à conservação da natureza nos 

municípios abrangidos. 

Para análise dos recursos naturais serão considerados o grau de conservação do 

meio ambiente, a degradação dos recursos naturais, os fatores climáticos e elementos 

característicos da paisagem, e a existência de áreas naturais protegidas ou prioritárias 

para conservação. Por outro lado, será analisada a gestão ambiental pública de cada 

município, confrontando as informações obtidas com o estado atual do 

desenvolvimento da atividade turística. 

Para o presente diagnóstico foram considerados planos e projetos desenvolvidos por 

meio dos poderes público federal, estadual e municipal, os estudos secundários 

realizados na região, instrumento de coleta primária aplicado aos gestores municipais, 

além de visitas in loco. 

4.4.1. Análise das Condições Ambientais Do Polo 

A análise das condições físico-ambientais do território é essencial no sentido de 

avaliar as características naturais da região, identificando suas fragilidades e 

apontando os aspectos mais importantes a serem considerados no ordenamento 
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turístico. Além disso, permitirá a delimitação de áreas que necessitem de intervenção 

prioritária, orientando quanto à ampliação da instrumentalidade pública para proteção 

e recuperação ambiental. Portanto, o conhecimento destas características assume 

importante papel na avaliação das condições do desenvolvimento integrado do turismo 

sustentável. 

Cabe ressaltar que os aspectos das condições físicas e também fragilidades 

ambientais foram abordados na justificativa da seleção da área turística. Tais questões 

não serão rediscutidas nos tópicos que seguem, mas tão somente serão 

complementadas no que tange o ordenamento turístico. Ressalta-se ainda que a 

análise a seguir apresenta um panorama geral das características ambientais, uma 

vez que os recursos ambientais existentes na região são semelhantes e não possuem 

distinções consideráveis entre os destinos turísticos, contudo, serão salientadas 

algumas particularidades existentes relativas a estes. 

4.4.1.1. Características Ambientais 

Como apresentado na Justificativa da Seleção da Área, o Polo Costa dos Arrecifes 

compreende a características físico-ambientais peculiares, com parcela relevante do 

bioma Mata Atlântica, de elevada diversidade biológica e de ambientes. A área 

abrangida pelo Polo apresenta duas principais regiões fisiográficas, diferenciadas 

pelas condições climáticas e características naturais: litoral e zona da mata. 

Segundo dados obtidos através do documento “Pernambuco – Realidades e 

Desafios”, desenvolvido pela Agência Estadual de Planejamento e Pesquisas de 

Pernambuco – CONDEPE/FIDEM (2009), são encontrados nos municípios do Polo 

ecossistemas de alta relevância ambiental, cuja diversidade é marcada pela transição 

de ambientes terrestres e marinhos, com interações que conferem a região um caráter 

de fragilidade. O território é formado em grande parte por municípios com praias 

oceânicas, somente Rio Formoso não apresenta ligação direta com o mar, e presença 

de ambientes que fazem parte do ecossistema litorâneo. Salienta-se também que 

alguns municípios do litoral possuem áreas inseridas na Zona da Mata, como Goiana e 

Sirinhaém. 

Em termos de singularidade o arquipélago vulcânico de Fernando de Noronha está 

localizado isoladamente no Atlântico Equatorial Sul, há 545 km do Recife. Este é 

formado por 21 ilhas, ilhotas e rochedos e ocupa uma área de 28 km².   

A Mata Atlântica originalmente cobria cerca de 16% do território pernambucano, 

estando hoje reduzida a pequenos fragmentos. Dentre as tipologias deste ambiente 

encontradas estão a floresta estacional semidecidual, as florestas ombrófila aberta e 

ombrófila densa39. Já a área costeira é caracterizada pela vegetação rala e rasteira, 

incluindo restingas, manguezais (como visto na figura que segue), lagoas e estuários.  

                                                     

39
 Floresta Estacional Semidecidual: conhecida, também, por Floresta Tropical Subcaducifólia, 

caracteriza-se por clima marcado por alternância de períodos frio/seco e quente/úmido. Esta 
estacionalidade atinge os elementos arbóreos dominantes, resultando num percentual de árvores que 
perdem as folhas, entre 20% e 50% do conjunto florestal; Floresta Ombrófila Aberta: apresenta-se em 

áreas com gradiente climático variando entre 2 a 4 meses secos, é caracterizada pela fisionomia 
florestal composta por árvores mais espaçadas e estrato arbustivo pouco denso; Floresta Ombrófila 
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FIGURA 30 -  ASPECTO DOS MANGUEZAIS EM RIO FORMOSO (LITORAL SUL) 

   

Fonte: Ambiens, 2013. 

Em termos hidrográficos, segundo dados da Agência Pernambucana de Águas e 

Clima (APAC), as bacias hidrográficas do Polo são as dos rios Capibaribe, Goiana, 

Ipojuca, Sirinhaém e Una. Destaca-se que Recife possui sede na bacia do Rio 

Capibaribe, Goiana na do Rio Goiana, Ipojuca na do Rio Ipojuca, Sirinhaém na do Rio 

Sirinhaém, enquanto o município de Barreiros está totalmente inserido na bacia do Rio 

Una. 

Além das bacias apresentadas, existem outras que foram agrupadas pela APAC, em 

função de seu pequeno tamanho, denominados grupos de bacias hidrográficas de 

pequenos rios. Em determinados pontos, os rios deságuam no mar em uma 

confluência de água salgada com a doce, cujo um dos exemplos é a Praia dos 

Carneiros, em Tamandaré. Em períodos chuvosos a água turva e barrenta dos rios e 

baias interferem na coloração das águas oceânicas, desta forma, quanto mais 

desprotegidos ficarem os rios maiores serão as perdas em termos paisagísticos, entre 

outras, para o Polo turístico. 

Já em Fernando de Noronha não existem cursos d’água perenes, apenas pequenos 

riachos temporários devido ao clima local, como o riacho Mulungu (que banha a Vila 

dos Remédios), o córrego de Atalaia (na praia de Atalaia), o riacho Maceió , que se 

trata do mais importante curso d’água (alimentando o Açude do Xaréu), e o riacho 

Boldró (na área do mesmo nome). 

As áreas estuarinas de Pernambuco estão localizadas desde a fronteira com a 

Paraíba, no litoral norte, até as proximidades da divisa com o Estado de Alagoas, ao 

sul. As principais são: o estuário do rio Goiana, o canal de Santa Cruz, e os estuários 

do rio Timbó, rio Paratibe, rio Beberibe, rio Capibaribe, rio Jaboatão, rio Ipojuca, rio 

Sirinhaém, rio Formoso e do Rio Una. 

Já na área marinha, os recifes de corais cobrem quase toda a extensão costeira do 

estado, formados por mais de 100 espécies de esponjas e abrigando cerca de 650 

espécies de moluscos marinhos (CONDEPE/FIDEM).  

                                                                                                                                          

Densa: conhecida, também, por Floresta Tropical Pluvial Amazônica e Atlântica. Sua ocorrência está 

ligada ao clima tropical quente e úmido, com chuvas bem distribuídas durante o ano. É caracterizada 
pela presença de árvores de grande e médio portes, além de lianas e epífitas em abundância 
(EMBRAPA). 
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Apesar destas inúmeras características de relevância e fragilidade ambiental, os 

ecossistemas do Polo Costa dos Arrecifes estão sob pressão de uso do solo e outros 

recursos naturais, o que reflete sobretudo na estabilidade relacionada aos sistemas 

costeiros e oceânicos. As fragilidades ambientais aqui descritas referem-se às 

condições naturais do ambiente e as limitações quanto ao uso de seus recursos de 

forma direta ou indireta. 

As margens e matas ciliares dos principais rios da região são considerados como 

ambientes frágeis, uma vez que são áreas de grande sedimentação natural e que 

garantem as condições de qualidade e o fluxo hidrológico. Assim como as regiões de 

montanhas possuem declividade acentuada e, especificamente nos locais de maior 

altitude, os solos são normalmente rasos e vulneráveis a distúrbios mediante casos de 

elevado índice pluviométrico. 

A análise dos riscos ambientais do Polo, por sua vez, compreende mediante as 

fragilidades descritas, a atividade socioeconômica sobre este ambiente, ou seja, 

poderíamos dizer que o risco se apresenta em situações ou áreas em que existe a 

probabilidade, susceptibilidade, vulnerabilidade, acaso ou azar de ocorrer algum tipo 

de ameaça, perigo, problema, impacto ou desastre (DAGNINO & CARPI JUNIOR, 

2007). Desta forma, visa à identificação dos riscos a considerar nas etapas de 

planejamento e ordenamento da atividade turística. 

Risco ambiental, aqui é compreendido como todo e qualquer local que, devido à 

existência de atividades socioeconômicas colocam em risco a vida humana e a 

fragilidade de um ecossistema, bioma, meio físico e outras atividades econômicas, 

sociais ou de lazer (SEMA, 2004). 

Uma das principais questões para o aumento do risco se refere ao desmatamento 

acelerado na região e o mau uso do solo, os quais acarretam na instabilidade de 

encostas e margens de rios, já que interferem diretamente na composição física e 

estrutural do solo, destruindo com a proteção promovida pelas copas das árvores, 

troncos e raízes. Portanto, sendo o estabelecimento de qualquer tipo de intervenção 

direta em tais áreas não recomendável, uma vez que potencializaria os riscos sobre 

áreas vulneráveis.  

Cabe ressaltar que nas áreas de proteção, onde o relevo é preservado, com a 

cobertura vegetal e os solos mantidos conservados, são diminutos os eventos 

espontâneos de escorregamentos, mesmo após episódios de chuvas intensas e 

contínuas. Ou seja, os efeitos negativos sobre a estabilidade das encostas, em grande 

parte, são induzidos pelas profundas transformações do meio ambiente natural pelo 

mau uso e ocupação do solo. 

Exemplo desta questão está no plantio de cana de açúcar, uma das principais 

atividades agrícolas na região, onde as áreas são modificadas com o desflorestamento 

e mecanização do solo. Tais práticas pressionam tanto a mudança na composição 

natural do ecossistema, promovendo o risco na perda de espécies, como também, 

com na exposição de áreas de alta declividade a fatores climáticos.  

De acordo com a CONDEPE/FIDEM (2009), os municípios metropolitanos e, mais 

recentemente, os municípios da zona da mata encontram-se susceptíveis à ocorrência 
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de acidente provocado por deslizamentos de barreiras, induzidos por transformações 

nos ambientes, os quais são responsáveis por perdas ambientais, bens materiais e, 

sobretudo, vidas humanas. 

Já as margens de rios urbanos, como o Beberibe, Jaboatão, Ipojuca, Capibaribe e 

Goiana se encontram em grande parte modificadas com desmatamento das matas 

ciliares. O crescimento de áreas urbanas e as atividades rurais desenvolvidas sobre as 

margens dos rios potencializam de forma significativa os problemas relacionados a 

enchentes e erosão, devido à baixa infiltração da água pela impermeabilização do 

solo. Estes fatores são potencializados pela sedimentação de baixa infiltração da zona 

costeira pernambucana, e pela degradação de manguezais, restingas e marismas, que 

ocupavam maciçamente os ambientes estuarinos e da linha de praia da região.  

No Estado de Pernambuco, os problemas de enchentes atingem principalmente a 

Região Metropolitana do Recife, destino turístico que está situado pouco acima do 

nível médio do mar, o que acarreta em alagamentos frequentemente pelas cheias da 

maré e refluxo das águas. 

Por fim, em relação às salvaguardas a serem observadas, destacam-se às normas de 

uso e ocupação do solo, além das normas e programas ambientais e urbanísticos 

estipulados pelos órgãos competentes. Mesmo que atendidas somente as normas 

federais e estaduais referente a Áreas de Preservação Permanente APP, já se teria 

minimamente a delimitação da intervenção em áreas que são consideradas como de 

grande fragilidade e, por conseguinte, áreas de maior risco ambiental. 

4.4.1.2. Requisitos Especiais, Indicadores e Recomendações  

Os requisitos especiais a serem considerados nos estudos ambientais e sociais 

referentes às obras de execução do PDITS Polo Costa dos Arrecifes são 

principalmente os atinentes ao processo de licenciamento ambiental das atividades a 

serem desenvolvidas. Para tanto, atenta-se a necessidade dos municípios possuírem 

capacidade institucional de realização de tal procedimento administrativo. Neste 

quesito devem ser observadas as exigências contidas na legislação, com o 

estabelecimento de medidas mitigadoras e compensatórias de impactos ambientais.  

As obras relacionadas ao ordenamento turístico ainda devem considerar as 

fragilidades e riscos ambientais do território e assegurar a plena participação da 

população no processo decisório. Para tanto, devem auxiliar na análise e liberação da 

execução de empreendimentos, a partir dos estudos realizados.  

Entretanto, para sustentabilidade da atividade turística no Polo Costa dos Arrecifes é 

necessária a criação de novos indicadores socioambientais de desempenho, além da 

observância dos indicadores apontados pela AAE do Polo Costa dos Arrecifes 

(SETUR, 2013), e dados de qualidade ambiental da CPRH e APAC, no monitoramento 

de balneabilidade e de bacias hidrográficas, respectivamente. 

Portanto, mediante o exposto na análise das condições ambientais, pode-se aferir que 

as características do Polo podem potencializar o incremento da atividade turística, 

tendo em vista a singularidade presente nos fragmentos de Mata Atlântica, com os 

ambientes costeiros destacados pelo alto potencial paisagístico e recreacional. Por 
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outro lado, as fragilidades e riscos ambientais devem ser considerados principalmente 

devido a fatores físico-climáticos, com a degradação de manguezais e ecossistemas 

essenciais aos padrões de drenagem superficial, além da modificação de outros 

ambientes naturais existentes pelas necessidades humanas. 

4.4.2. Identificação e Avaliação dos Impactos no Meio Ambiente que já 

Tenham Sido Causados por Atividades Turísticas 

As áreas naturais nas últimas décadas passaram a serem alvos cada vez mais 

frequentes nos processos de escolha de novos destinos turísticos (TELES, 2011).  No 

entanto, a visitação destas áreas historicamente se deu de forma desordenada e 

impactante, sendo o controle sobre os impactos socioambientais do turismo em geral 

incipientes.  

Portanto, neste tópico será tratada a questão dos impactos positivos e negativos 

causados pelas atividades turísticas, sejam eles em áreas públicas ou particulares, 

com objetivo de levantar os problemas já causados por esse tipo de atividade, seja 

direta ou indiretamente, e também os benefícios em termos de proteção de áreas 

frágeis. Para tal serão utilizados como fonte de análise os trabalhos teóricos de fontes 

secundárias, bem como as pesquisas de campo e os questionários aplicados junto aos 

municípios. 

O conceito de impacto ambiental negativo consta na Resolução CONAMA, n° 001, de 

23 de janeiro de 1986 como: 

“qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas 

do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia 

resultante das atividades humanas que, direta ou indiretamente 

afetam: 

I - a saúde, a segurança e o bem-estar da população; 

II - as atividades sociais e econômicas; 

III - a biota; 

IV - as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente; 

V - a qualidade dos recursos ambientais.” 

Entretanto, a legislação não cita o conceito ou procedimentos relativos aos impactos 

positivos, os quais também devem ser considerações no processo de avaliação dos 

impactos no meio ambiente em termos de desenvolvimento turístico sustentável. 

Os impactos ambientais associados ao desenvolvimento do turismo, assim como os 

impactos culturais, podem ser considerados em termos de seus efeitos diretos, 

indiretos ou induzidos. Não é possível desenvolver turismo sem que ocorram impactos 

ambientais, mas é possível, com planejamento correto, gerenciar o desenvolvimento 

do turismo com objetivo de minimizá-los (COOPER, et. al. 2007). 

Em geral existem dificuldades em avaliar os impactos produzidos pelo turismo, já que 

não há um método estruturado e/ou apropriado para dar conta da variedade e 

interdisciplinaridade da atividade turística.  Além disso, no caso específico do Polo 
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Costa dos Arrecifes não existe uma sistematização suficiente de dados, o que 

configura uma dificuldade quanto a índices de visitação e demais dados de qualidade 

ambiental, não sendo possível uma correlação direta entre o fluxo turístico e os 

impactos no meio ambiente. 

Desta forma, não é possível afirmar que os impactos a seguir descritos são produzidos 

unicamente pela atividade, porém, estes possuem relação direta ou indireta com as 

práticas do turismo. Por este motivo, abaixo será analisada a condição atual de 

degradação do meio ambiente e a avaliação dos impactos socioambientais em áreas 

já degradadas e ocasionadas anteriormente em decorrência da atividade turística, bem 

como os fatores que levaram a tais distúrbios. 

Neste diagnóstico, mediante a inexistência de indicadores que visem a avaliação dos 

impactos produzidos pelo turismo no meio ambiente, será utilizado como referência o 

estudo desenvolvido por COOPER, et.al. (2007). Com as informações existentes serão 

apontados os impactos de forma mais genérica, contudo, de forma suficiente para que 

sejam incentivadas as práticas positivas e corrigidas as práticas negativas, 

considerando que todo o impacto ambiental é decorrente de uma ação desenvolvida 

por determinada atividade, desde a fase de planejamento, passando pela implantação 

e operação. 

4.4.2.1. Impactos Positivos  

Dentre os impactos positivos produzidos pelo turismo na região do Polo do Costa dos 

Arrecifes estão:  

I) Conhecimento e valorização da Mata Atlântica enquanto bem 

socioambiental público; 

II) Criação de áreas protegidas federais, estaduais e municipais, manutenção 

de florestas e proteção das áreas estuarinas de importância para o 

abastecimento humano e para a contenção de enchentes; 

III) Educação e valorização patrimonial; 

IV) Incremento na atividade econômica dos municípios. 

Em primeira instância está a valorização do meio ambiente, sobretudo considerando a 

Mata Atlântica enquanto cenário singular de interesse público, visando o uso da 

paisagem natural ao invés da modificação desta.  

A criação de áreas protegidas, em especial as unidades de conservação do Polo, além 

do uso público inerente de seus objetivos, quando efetivamente implementado, 

contribui efetivamente para a conservação e manutenção dos ambientes de estuários 

e dos recursos florestais, garantindo a conservação de recursos hídricos de 

importância ao abastecimento humano e auxiliando na contenção de enchentes. 

Contudo, devem ser consideradas como relevantes pelos moradores locais como 

alternativa de desenvolvimento. Tais áreas ao mesmo tempo em que cumprem o papel 

na garantia da sobrevivência de muitas espécies e a integridade de ecossistemas, 

também acabam por serem utilizadas como cenários para o conhecimento e 

valorização dos bens socioambientais e, por conseguinte, a apropriação dos 

ambientes naturais enquanto bens públicos. 
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Já a educação e a valorização patrimonial, trata-se de impactos positivos relacionados 

ao meio ambiente urbano. Os monumentos antigos e prédios históricos agregam a 

funcionalidade de instalação de equipamentos e serviços turísticos com o interesse 

dos visitantes da narrativa histórica disposta nas construções, desta forma permite-se 

o uso econômico com a proteção patrimonial. No polo tal valorização ocorre 

pontualmente, em grande parte por instituições do governo estadual e federal como é 

o caso do IPHAN e Fundarpe. 

E, por fim, ressalta-se ainda o incremento na atividade econômica dos municípios 

através do turismo, o que possibilita a melhoria da qualidade de vida da população e 

melhorias nos equipamentos e infraestrutura relacionadas ao turismo. 

Portanto, os impactos positivos estão relacionados principalmente a valorização do 

ambiente natural e artificial, o que agrega valor ao Polo e trás ganhos relacionados à 

conservação dos atrativos turísticos, podendo gerar retorno financeiro e inclusão da 

comunidade no processo de desenvolvimento local. Exemplo importante desta ação é 

a delimitação de unidades de conservação, principalmente pelos órgãos estaduais, o 

que demonstra o interesse e a importância da conservação do ambiente natural. 

4.4.2.2. Impactos Negativos 

Os impactos ambientais negativos estão sistematizados no quadro a seguir e são aqui 

divididos em duas categorias: I) reestruturação ambiental permanente; II) estresse 

ambiental direto. 
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QUADRO 40 - PRINCIPAIS IMPACTOS NEGATIVOS ORIUNDOS DIRETA OU 

INDIRETAMENTE DA ATIVIDADE TURÍSTICA 

IMPACTOS AMBIENTAIS NEGATIVOS TIPO 
DESTINO 

TURÍSTICO 

Aterramento de ambientes flúvio-marinhos 
Reestruturação Ambiental 

Permanente 
Todos 

Aproximação de Áreas Construtivas nas Margens 
dos Rios 

Reestruturação Ambiental 
Permanente 

Todos 

Prejuízo Estético pela Estrutura Turística 
Reestruturação Ambiental 

Permanente 
Todos 

Coleta de Espécies da Fauna e Flora Estresse Ambiental Direto Todos 

Supressão Vegetal por Pisoteio Estresse Ambiental Direto Todos 

Erosão Laminar do Solo Estresse Ambiental Direto Todos 

Erosão Marinha Estresse Ambiental Direto Todos 

Assoreamento dos Corpos Hídricos Estresse Ambiental Direto Todos 

Ocupações Irregulares ou em Áreas de Risco  Estresse Ambiental Direto Todos 

Geração de Resíduos e Degradação Paisagística Estresse Ambiental Direto Todos 

Aumento dos níveis de poluição sonora Estresse Ambiental Direto Todos 

Contaminação do ar  Estresse Ambiental Direto Todos 

Contaminação Hídrica por Resíduos Orgânicos / 
Eutrofização dos Corpos Hídricos 

Estresse Ambiental Direto Todos 

Impactos sobre os recifes de coral Estresse Ambiental Direto LN e LS 

Invasão Biológica por organismos marinhos Estresse Ambiental Direto LS e RMR 

Liberação de Resíduos Oleosos e Substâncias 
Tóxicas no Mar 

Estresse Ambiental Direto LS e RMR 

Insalubridade Ambiental Estresse Ambiental Direto LS e RMR 

Contaminação Hídrica/ Solo pelo uso de 
Agrotóxicos  

Estresse Ambiental Direto LN e LS 

Deterioração Física dos Ambientes Artificiais Estresse Ambiental Direto Todos 

Fonte:Ambiens, 2013. * LN – Litoral Norte; LS – Litoral Sul; RMR – Região Metropolitana do 

Recife. 
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A reestruturação permanente refere-se a modificações no meio ambiente provenientes 

de instalação de infraestrutura pública ou privada, irreversíveis ou de difícil reversão, 

de maneira que afeta a qualidade ambiental do local ou região.  

No Polo Costa dos Arrecifes os ambientes flúvio-marinhos vêm sofrendo com pressão 

antrópica desde o século XVI, através de aterramento que se deu a partir do início da 

ocupação da planície litorânea e do estabelecimento dos engenhos produtores de 

açúcar.  Isso se dá pela própria forma de uso do solo instalada nessa região, cujas 

áreas urbanas concentram uma grande variedade de atividades econômicas. Neste 

sentido ressalta-se o caso do Litoral Norte de Pernambuco, que vem passando por 

processo recente de instalação de grandes complexos industriais, gerando pressão 

sobre os ambientes costeiros. Esta região de interação entre ecossistemas terrestres e 

marinhos apresenta caráter expressivo de fragilidade ambiental.  

Existe ainda aproximação de áreas construtivas junto às margens dos rios em vários 

pontos, ocorrendo que os rios locais possuem seus cursos atravessando amplas áreas 

ocupadas que ultrapassam os limites indicados para a segurança dos moradores e 

para a qualidade ambiental.  O crescimento urbano nas margens dos rios e a 

instalação de estrutura turística, pode ainda ocasionalmente causar prejuízo estético 

na conformação da paisagem, com a descaracterização do ambiente natural.  

A falta ou não execução de um planejamento e controle urbano adequado, que 

protegesse a costa ao longo dos anos, proporcionou um crescimento desregulado de 

construções e de obras públicas e privadas. 

Por sua vez, o estresse ambiental direto diz respeito aos impactos ocorrentes na 

região que alteram fluxos de animais ou plantas e os regimes ecológicos dos 

ecossistemas. Tratam-se das atividades causadoras de distúrbio imediato ao ambiente 

natural, alterando esteticamente a paisagem e/ou provocando degradação que dificulte 

a capacidade de regeneração dos recursos naturais.  

Na planície litorânea e encostas da região existe visitação de forma desordenada, 

muitas vezes ultrapassando os limites aceitáveis para segurança dos frequentadores e 

para resguardar a qualidade ambiental. Soma-se ainda a não implementação das 

unidades de conservação e áreas protegidas existentes no Polo, o que propicia a 

coleta de espécies da fauna e flora, a supressão vegetal por pisoteio, além da 

liberação de lixo, causando distúrbios ao ambiente natural. 

A problemática dos resíduos sólidos é fator recorrente nas praias e áreas naturais, 

com liberação de lixo que polui o ambiente natural. Também há acentuada existência 

de resíduos visíveis nos rios, principalmente nas bacias hidrográficas do Beberibe, 

Jaboatão Ipojuca, Capibaribe e Goiana, sendo que a condição geral destes locais 

acaba prejudicada, sobretudo sob o ponto de vista paisagístico e de qualidade 

ambiental. Desde o inicio da ocupação estes rios vem servindo de despejo para 

resíduos e efluentes domésticos e industriais, seja da indústria açucareira primitiva dos 

séculos XVI e XVII ou dos modernos complexos residenciais e industriais atuais 

(CHACON, 1959, apud SILVA & TORRES, 2008). 

A supressão vegetal por pisoteio de visitantes e a coleta de espécies da fauna e flora 

podem ocorrer de forma mais intensa devido à falta de manejo nas áreas naturais 
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existentes. Isto tende a gerar a abertura de novos caminhos e trilhas, alterando 

padrões de microdrenagem do solo e acelerando a erosão, além de favorecer a caça 

de animais e a retirada de espécies da flora com finalidades econômicas. Tal questão 

é facilmente observada em unidades de conservação da região, onde trilhas são 

abertas sem o devido planejamento e manejo, assim como é comum a observação da 

captura de espécies da fauna, principalmente de aves para criação em cativeiro. 

Já o impacto sobre a fauna nativa de médio porte se dá de forma indireta, pelo tipo de 

ocupação estabelecido na região, promovendo desmatamento e fragmentação 

florestal, o que tende a resultar em perdas de habitats. Neste sentido ressalta-se o 

impacto oriundo do desmatamento das margens dos rios e estuários, os quais são 

ambientes considerados como “corredores ecológicos”, locais utilizados pela fauna 

para locomoção, além de serem utilizados para ninhada de algumas espécies. 

Um dos principais impactos de estresse ambiental direto relativo à atividade turística é 

a erosão laminar do solo em trilhas e áreas correlatas, devido às características 

pedológicas da região, com solos que permitem baixa infiltração de água, o que é 

agravado pela visitação desordenada nas áreas sem o devido manejo. Tal fenômeno 

propicia a perda das camadas superficiais do solo e o assoreamento dos corpos 

hídricos, muito embora tal característica negativa tenha ainda relação com todo o 

impacto provocado pelo desmatamento das matas ciliares e ocupação das suas 

margens. Portanto, este fenômeno não é plenamente compreendido como ocasionado 

por um único fator, mas sim da soma de atividades impactantes ao meio ambiente. 

Por outro lado, segundo a CONDEPE/FIDEM (2009), a costa pernambucana há 

aproximadamente 50 anos vem sofrendo com os efeitos da erosão marinha. Tal 

fenômeno foi primariamente relacionado à construção e ampliação do Porto do Recife 

que modificou as correntes litorâneas que atingiam o município de Olinda. 

Posteriormente, os aterros de mangues, verificados na foz do rio Beberibe, 

contribuíram para acelerar os processos erosivos. Atualmente a implantação do Porto 

de Suape preocupa por suas possíveis consequências ambientais no entorno imediato 

e também em áreas mais ao norte, sob a influência de correntes marinhas. 

Esse processo é agravado ainda mais pelo desequilíbrio do balanço sedimentar 40, por 

conta das flutuações do nível relativo do mar, representando sérios riscos à 

manutenção do ambiente litorâneo. Concomitantemente os aterros de áreas 

naturalmente alagáveis, como mangues e margens de cursos de água, intensificaram 

ainda mais o desencadeamento de processos erosivos. 

                                                     

40
 Processo de variação sazonal do volume sedimentar, o que trás mudanças na morfologia das praias em 
decorrência de ações da maré. 
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FIGURA 31 -  AVANÇADO PROCESSO EROSIVO NO PARQUE METROPOLITANO 

ARMANDO HOLANDA CAVALCANTI - VILA DE NAZARETH, CABO 

DE SANTO AGOSTINHO 

 

Fonte: PDITS PCA, 2013. 

Já nos rios da região a liberação de resíduos orgânicos oriundos do esgotamento 

sanitário urbano é um dos fatores mais relevantes para comprometimento dos corpos 

hídricos. Salienta-se ainda que os rios do Polo Costa dos Arrecifes, como deságuam 

no oceano atlântico, tem relação direta nos padrões de qualidade da água e 

balneabilidade, podendo comprometer as praias para atividades recreativas. O 

aumento da carga de matéria orgânica nos rios e consequente nível excessivo de 

nutrientes nos corpos d’água geram o fenômeno de eutrofização 41 dos corpos 

hídricos, ocasionado principalmente pela alta concentração de nitrogênio e fósforo. 

FIGURA 32 -  CANAL COM EFLUENTES DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

DESEMBOCANDO NA PRAIA DE ITAPUAMA NO CABO DE SANTO 

AGOSTINHO 

 

Fonte: PDITS PCA, 2013. 

                                                     

41
 Crescimento excessivo das plantas aquáticas, tanto planctônicas quanto aderidas, a níveis tais que 
sejam considerados como causadores de interferências com os usos desejáveis do corpo d’água 
(THOMANN & MUELLER, 1987 apud VON SPERLING, 1996) 



 

PDITS Polo Costa dos Arrecifes 

234 

Alguns tipos de poluentes podem agredir as populações de espécies e causar 

impactos socioambientais para as comunidades. Além do estresse hídrico e perda de 

qualidade ambiental, a poluição dos rios e córregos é fator negativo para várias 

atividades comerciais e de recreio. 

Ainda em relação aos rios do Polo Costa dos Arrecifes, um elemento com alto 

potencial para causar sérios impactos na qualidade ambiental é a quantidade elevada 

de uso dos agrotóxicos em diferentes culturas, sobretudo no cultivo de cana de açúcar 

e produções hortifrutigranjeiras. Devido às condições de declividade e por possuir 

extensas áreas estuarinas e de vales, mediante precipitação e vento as águas tendem 

a desaguar rapidamente nos corpos hídricos, trazendo consigo concentração de 

produtos químicos, os quais possivelmente terão a fauna e a flora, e até mesmo o ser 

humano, como potenciais receptores.  

No ambiente marinho, os ecossistemas recifes ocupam toda a Costa Pernambucana, 

com porções significantes no Litoral Sul e na Ilha de Coroa do Avião, em Igarassu. Os 

arrecifes sofrem pressão oriunda da pesca de arrasto, além do fluxo de banhistas no 

local, agravado pela presença de embarcações do tipo "Catamarãs", que trazem 

centenas de turistas e visitantes, que acabam por subir em tais estruturas naturais, 

gerando impactos nas estruturas calcárias, na fauna e nos organismos ali existentes. 

Complementarmente, há ainda os impactos relacionados a presença do Complexo 

Industrial Portuário de Suape no Cabo de Santo Agostinho, que gera além dos 

inúmeros conflitos sociais correlacionados, a invasão biológica por organismos 

marinhos, a liberação de resíduos oleosos e substâncias tóxicas no mar e aspectos de 

insalubridade ambiental nas áreas urbanas. Ressalta-se, contudo, que tais impactos 

portuários não são provenientes da atividade turística, mas que afetam o turismo 

devido às suas externalidades e consequente passivo ambiental produzido42. 

A invasão biológica se dá por espécies provenientes da água de lastro43, acarretando 

em perda de biodiversidade marinha. Já a liberação de resíduos oleosos  ocorre 

através dos motores e das lavagens de tanques de navios cargueiros, petroleiros ou 

pesqueiros (ANTAQ, 2004), podendo ocasionar em prejuízo a fauna marinha, bem 

como apresentar risco a balneabilidade e a saúde humana.  

                                                     

42
 As Externalidades são efeitos colaterais da produção de bens ou serviços sobre outras pessoas que não 
estão diretamente envolvidas com a atividade, enquanto o Passivo Ambiental constitui-se pelo conjunto 
de externalidades geradas,  representado pelos danos causados ao meio ambiente. 

43
 O lastro consiste de tanques que são preenchidos com água e servem para aumentar ou diminuir o 
calado dos navios durante as operações portuárias, trazendo organismos patogênicos de outras regiões, 
potencialmente nocivos e tóxicos, como as microalgas (BOLDRINI & PROCOPIAK, 2005). 
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FIGURA 33 -  VISTA DO IMPACTO PAISAGÍSTICO DO PORTO DE SUAPE. 

 

Fonte: PDITS PCA, 2013. 

As atividades portuárias geram ainda condições de insalubridade urbana, devido 

principalmente à operação do terminal de grãos, com a liberação de resíduos em vias 

públicas provenientes do seu transporte, favorecendo espécies da fauna oportunistas 

e a presença de roedores, pombas, dentre outras. O que pode ser percebido nos 

municípios do Recife, Jaboatão dos Guararapes e Ipojuca. 

Os impactos na qualidade do ar se dão principalmente devido ao uso de veículos com 

motores de combustão interna, para transporte dos turistas e relativos às demais 

atividades econômicas. Mas também se ressalta a queima de óleo para oferecer 

energia para o ar condicionado e unidades de refrigeração dos hotéis e receptivos 

turísticos. Por sua vez os níveis de ruídos aumentam significativamente em áreas 

urbanas devido ao tráfego rodoviário e em razão de casas noturnas e outras formas de 

entretenimento. Porém, cabe ressaltar que a dimensão dos impactos relacionados à 

qualidade do ar e à poluição sonora ainda é de difícil mensuração, muito embora não 

possam ser totalmente desconsiderados no ordenamento turístico. 

Ainda destaca-se o impacto de deterioração física dos ambientes artificiais, na qual 

segundo COOLER et al. (2007) os monumentos antigos podem ser desfigurados e 

danificados por pichações, sofrer erosão ou ser levado pelos turistas. Este tipo de 

impacto é verificado na alteração das fachadas de estruturas históricas do Polo para 

instalação de letreiros e banners relativos ao comércio local.  

Por fim, é possível aferir que os impactos negativos do turismo estão frequentemente 

relacionados à falta de medidas de monitoramento, fiscalização ambiental e manejo de 

áreas naturais, além de um conjunto integrado de fatores, como na modificação do 

ambiente natural e artificial pelo homem com as mais diversas finalidades. Soma-se 

ainda a falta de indicadores locais para a avaliação dos impactos ambientais do 

turismo, diferenciando efetivamente quais são as externalidades negativas do 

processo de desenvolvimento turístico.  
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4.4.3. Gestão Ambiental Pública 

A gestão tratada neste tópico se refere à ação do poder público nas três esferas 

governamentais - Federal, Estadual e Municipal, bem como às atividades privadas 

correlacionadas à política ambiental. O tópico tem como objetivo analisar tais ações 

desenvolvidas na área ambiental em parceria e/ou relacionadas à questão do turismo 

no Polo do Costa dos Arrecifes. Foram utilizados como subsídios documentos públicos 

relacionados a sites governamentais, base de informações do IBGE, entrevistas com 

gestores públicos através de questionários estruturados e visitas in loco. 

Do ponto de vista da gestão ambiental, o Polo Costa dos Arrecifes é formado pelas 

instâncias federais (MMA- Ministério do Meio Ambiente, CONAMA - Conselho 

Nacional de Meio Ambiente, IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis e ICMBio - Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade), e pelas estaduais (SEMAS – Secretaria Estadual de Meio Ambiente e 

Sustentabilidade e CPRH – Agência Estadual de Meio Ambiente), bem como pela 

gestão municipal, através das pastas de Meio Ambiente. 

A figura seguinte representa a hierarquização da política ambiental no Brasil, no 

estado de Pernambuco e municípios do Polo Costa dos Arrecifes, com objetivo de 

demonstrar graficamente o sistema criado para a integração e distribuição de tarefas 

das diferentes esferas. 
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GRÁFICO 29 -  HIERARQUIZAÇÃO DA GESTÃO AMBIENTAL NO POLO 

COSTA DOS ARRECIFES 

 

Fonte: Ambiens, 2013 

O Sistema Nacional do Meio Ambiente (SISNAMA), instituído pela Lei Federal nº 

6.938, de 31 de agosto de 1981 e regulamentado pelo Decreto Federal 99.274 de 06 

de junho de 1990, é constituído pelos órgãos e entidades da União, dos Estados e dos 

Municípios, responsáveis pela proteção e melhoria da qualidade ambiental. A atuação 

do SISNAMA se dá mediante articulação coordenada dos órgãos e entidades que o 

constituem. O SISNAMA é formado por: 

i) CONAMA - atua como órgão consultivo e deliberativo definindo as ações de 

proteção ambiental por atos e resoluções, na produção da base legal e de 

regulamentação da gestão ambiental; 

ii) MMA - atua como órgão de planejamento e implementação de políticas 

públicas, através da criação de princípios e diretrizes, assim como no 

direcionamento do foco de ação pública; 

iii) Os órgãos ICMBIO, IBAMA, SEMAS e CPRH são executores das políticas 

públicas. Dependendo dos interesses envolvidos são acionados, atuando 

principalmente na fiscalização, licenciamento e conservação ambiental; 

http://www.mma.gov.br/port/conama/legipesq.cfm?tipo=1&numero=6938&ano=1981&texto=
http://www.mma.gov.br/port/conama/legipesq.cfm?tipo=1&numero=6938&ano=1981&texto=
http://www.mma.gov.br/port/conama/legipesq.cfm?tipo=2&numero=99274&ano=1990&texto=
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iv) Os órgãos locais (Secretarias e autarquias Municipais) atuam na execução da 

política nacional no âmbito de seus territórios, realizando as ações de 

fiscalização, licenciamento e proteção ambiental inerentes aos seus domínios. 

Recentemente a Lei Federal Complementar n° 140 de 2011 definiu as competências 

dos entes federados em matéria ambiental, o qual define em seu art. 9 as ações 

administrativas relativas aos municípios, dentre as quais se destacam: 

[...] III - formular, executar e fazer cumprir a Política Municipal de Meio 
Ambiente;  

IV - promover, no Município, a integração de programas e ações de 
órgãos e entidades da administração pública federal, estadual e 
municipal, relacionados à proteção e à gestão ambiental;  

V - articular a cooperação técnica, científica e financeira, em apoio às 
Políticas Nacional, Estadual e Municipal de Meio Ambiente;  

VI - promover o desenvolvimento de estudos e pesquisas 
direcionados à proteção e à gestão ambiental, divulgando os 
resultados obtidos; [...] 

IX - elaborar o Plano Diretor, observando os zoneamentos 
ambientais;  

X - definir espaços territoriais e seus componentes a serem 
especialmente protegidos; [...] 

XIII - exercer o controle e fiscalizar as atividades e empreendimentos 
cuja atribuição para licenciar ou autorizar, ambientalmente, for 
cometida ao Município;  

XIV - observadas as atribuições dos demais entes federativos 
previstas nesta Lei Complementar, promover o licenciamento 
ambiental das atividades ou empreendimentos [...]. 

Neste sentido, mediante as competências na esfera municipal, o licenciamento 

ambiental tem importância acentuada no ordenamento turístico, sendo os novos 

empreendimentos no estado de Pernambuco sujeitos a regulamentação da Lei 

Estadual nº 11.516 de l997 - modificada pela Lei Estadual nº 11.734 de dezembro de 

1999 - a qual dispõe sobre o licenciamento ambiental e infrações ao meio ambiente. 

A análise específica dos municípios será aqui estruturada através da discussão da 

atuação do ente local na gestão ambiental (Gestão Pública municipal e Gestão 

Privada), as estratégias de conservação ambiental promovidas pelo poder público e os 

instrumentos de planejamento e controle territorial para o Polo Costa dos Arrecifes. 

Deste modo, a discussão vislumbra traçar a articulação das estratégias públicas na 

área ambiental e sua repercussão frente à atividade turística. 

4.4.3.1. Gestão Pública Municipal 

 Destino Turístico Litoral Norte 

No destino turístico do Litoral Norte de Pernambuco todos os municípios, mesmo que 

de forma compartilhada, possuem uma pasta de meio ambiente. Os municípios de 

Goiana, Igarassu e Ilha de Itamaracá possuem Conselhos de Meio Ambiente formados 

e legalizados, enquanto Itapissuma possui lei de criação do conselho, porém ainda 

sem implementação. O Conselho de Goiana encontra-se inativo devido à troca de 
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gestão municipal no início de 2013, o que acabou afetando sua organização. Problema 

semelhante ocorreu em Ilha de Itamaracá, contudo, este foi reativado recentemente. 

Nenhum dos municípios possui Fundo Municipal de Meio Ambiente ativo, somente 

Goiana possui sua lei de criação, mas sem implantação. No destino existe escassa 

legislação e instrumentos de gestão ambiental. Igarassu possui Código Municipal de 

Meio Ambiente através da Lei n° 1773 de 1985, enquanto Paulista possui a Lei n° 

3.209 de 1993, que dispõe sobre normas e procedimentos visando preservar o meio 

ambiente e dá outras providências. Em seu escopo estão contidas, sobretudo, as 

medidas pertinentes a gestão pública relacionadas às infrações contra os recursos 

florestais, contra a limpeza urbana, que impedem ou dificultam a circulação pública, 

contra irregularidades na coleta de lixo, contra irregularidades sobre poluição visual e 

sonora e contra a defesa e preservação de manguezais.  

Nos demais municípios, em geral, os instrumentos de gestão ambiental estão 

dispostos nos planos diretores municipais, e, quando existentes, tratam-se de leis 

antigas e defasadas, não adequadas ao planejamento urbano e rural.  

Todos os órgãos de meio ambiente do litoral norte possuem defasagem de recursos 

humanos quanto à composição técnica. Ilha de Itamaracá tem o maior corpo técnico 

do destino turístico, com nove funcionários, nos demais não existe efetivo suficiente 

para cumprir com as atividades pertinentes, com poucos servidores em regime de 

trabalho estatutário.  

Nenhum dos municípios realiza o procedimento administrativo de licenciamento 

ambiental, neste caso, a Agência Estadual de Meio Ambiente (CPRH) atua em caráter 

supletivo para atender a liberação de obras e/ou projetos turísticos. Já a fiscalização 

ambiental é deficitária, atuando nesta função um servidor em Goiana e um na Ilha de 

Itamaracá, sendo que nos demais municípios só há fiscalização em virtude de 

denúncias, tendo em vista a falta de efetivo e a sobrecarga de função dos empregados 

existentes. 

Outro problema recorrente é a falta de recursos financeiros, sendo alegado pelos 

gestores municipais que a maior alocação de recursos do Governo Federal e Estadual 

são repassados às gestões municipais da Região Metropolitana do Recife, com baixo 

repasse ao Litoral Norte. 

São poucas também as medidas relacionadas à conservação ou recuperação 

ambiental, neste sentido, no levantamento realizado só foi citado processos de 

regularização fundiária e de limpeza dos manguezais na Ilha de Itamaracá. 

Como fator positivo, todos os municípios do Litoral Norte estiveram realizando 

recentemente Conferências Municipais de Meio Ambiente, com apoio da Secretaria 

Estadual de Meio Ambiente e Sustentabilidade (SEMAS) e do Governo de 

Pernambuco. Tais eventos tiveram como tema principal a questão dos resíduos 

sólidos, muito em virtude das diretrizes relacionadas à lei n° 12.305 de 2010, que 

institui a política nacional dos resíduos sólidos e impõe diretrizes aos municípios, como 

a eliminação de lixões e a elaboração de Planos de Gerenciamento de Resíduos 

Sólidos, documento que deveria ter sido elaborado até agosto de 2012, mas não 

cumprido por nenhum dos municípios do destino turístico. 
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QUADRO 41 - SÍNTESE DA GESTÃO AMBIENTAL PÚBLICA – LITORAL 

NORTE 

 
Municípios 

Secretaria 
Específica 

Secretaria 
Compartilhada 
com Diretoria 

Específica 

Secretaria 
Compartilhada 
sem Diretoria 

Específica 

Fundo 
Municipal de 

Meio 
Ambiente 

Conselho de 
Meio 

Ambiente 

Legislação 
Ambiental 

Agenda 21 

Goiana 
 

X 
  

X 
  

Igarassu* X 
   

X 
 

X 

Ilha de 
Itamaracá   

X 
 

X 
  

Itapissuma X 
      

 Paulista* 
     

X 
 

Fonte: PDITS PCA, 2013. *Não foi possível a aplicação de instrumento de coleta primária 

em Igarassu e Paulista, ficando a análise restrita aos dados obtidos por pesquisa de dados 

secundários, quando existentes. 

 Destino Turístico Região Metropolitana do Recife 

Os municípios da Região Metropolitana do Recife possuem secretarias específicas de 

meio ambiente, além de conselhos de meio ambiente legalizados e implementados, 

com reuniões periódicas. Recife e Jaboatão dos Guararapes possuem Fundo 

Municipal de Meio Ambiente estruturado, para aplicação de recursos em projetos 

relacionados à conservação e recuperação dos recursos naturais.  

A capital do estado, Recife, é a que possui gestão ambiental municipal melhor 

estruturada, com ampla legislação relacionada, possuindo Política Municipal de Meio 

Ambiente, Código Ambiental Municipal, além de resoluções municipais, instruções 

normativas e outros instrumentos normativos. 

Recife ainda possui o maior quadro de servidores na Secretaria de Meio Ambiente, 

com 118 funcionários, dentre as quais estão 88 servidores em regime de trabalho 

estatutário e 30 comissionados. Os três municípios possuem capacidade institucional 

mínima para o Licenciamento Ambiental de empreendimentos turísticos, com destaque 
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para Recife onde 20 servidores estão diretamente ligados a atividade, enquanto três 

atuam nesta função em Jaboatão dos Guararapes. Já os processos de fiscalização 

ambiental são realizados por 10 funcionários no Recife e por três em Jaboatão dos 

Guararapes, que para tal ainda conta com parceria do Grupamento de Apoio ao Meio 

Ambiente (GAMA), que conta com 18 agentes ambientais em funções relacionadas à 

proteção do meio ambiente, como por exemplo, no monitoramento da desova de 

tartarugas marinhas na região. 

Embora não exista no destino turístico um Sistema de Informações sobre meio 

ambiente, a Secretaria de Meio Ambiente do Recife possui um projeto, ainda 

incipiente, de sistema de informações sobre as áreas protegidas municipais. Também 

possuem três programas de coleta seletiva: Programa de coleta porta a porta; 

Programa de remoção por intermédio de postos de entrega voluntária PEVs; e 

Programa de núcleos de triagem do material coletado. 

Por sua vez, Jaboatão dos Guararapes estabelece incentivos de redução de IPTU, 

para residências que optarem pelo reuso de água e reaproveitamento da água da 

chuva. Já Olinda mantém a Sala Verde Marin dos Caetés, tratando-se de uma 

biblioteca interativa com livros sobre o meio ambiente, cedidos pelo Ministério do Meio 

Ambiente e administrada pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente. 

QUADRO 42 - SÍNTESE DA GESTÃO AMBIENTAL PÚBLICA – REGIÃO 

METROPOLITANA DO RECIFE 

 

 Municípios Secretaria 
Específica 

Secretaria 
Compartilhada 
com Diretoria 

Específica 

Secretaria 
Compartilhada 
sem Diretoria 

Específica 

Fundo 
Municipal 
de Meio 

Ambiente 

Conselho 
de Meio 

Ambiente 

Legislação 
Ambiental 

Agenda 
21 

Jaboatão 
dos 
Guararapes  

X 
  

X X 
  

Olinda* X 
   

X 
  

Recife X 
  

X X X 
 

Fonte: PDITS PCA, 2013. *Não foi possível a aplicação de instrumento de coleta primária 

em Olinda, ficando a análise restrita aos dados obtidos por pesquisa de dados secundários, 

quando existentes. 

 Destino Turístico Litoral Sul 

Os municípios do destino turístico do litoral sul possuem, em sua totalidade, 

repartições de meio ambiente para gestão ambiental, com secretarias específicas no 

caso do Ipojuca, São José da Coroa Grande e Tamandaré, e secretarias 

compartilhadas em Barreiros, Cabo de Santo Agostinho, Sirinhaém e Rio Formoso.  
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A existência de conselho de meio ambiente formado e implementado se dá em Rio 

Formoso, São José da Coroa Grande, Tamandaré e Ipojuca, este último em processo 

final de promulgação da lei de criação, necessitando ainda de sua efetiva 

implementação. Já Cabo de Santo Agostinho, embora haja conselho formado e 

legalizado, este está inativo devido à mudança de composição no governo, o que 

demonstra a dificuldade de continuidade de políticas de gestão em nível municipal. Já 

Sirinhaém e Barreiros não possuem Conselho Municipal.  

Cabo de Santo Agostinho e Rio Formoso possuem ainda Fundo Municipal de Meio 

Ambiente implementado, enquanto São José da Coroa Grande possui somente a lei 

de criação, sem a respectiva implementação. Já Tamandaré e Ipojuca têm processo 

em andamento para criação do Fundo Municipal, enquanto em Sirinhaém e Barreiros 

não há existência de qualquer processo para sua criação. 

O município com maior efetivo de servidores é Cabo de Santo Agostinho, com 26 

funcionários, sendo 17 em regime de trabalho CLT e nove contratados. Destaca-se 

ainda São José da Coroa Grande com 10 funcionários, Rio Formoso com oito e 

Tamandaré e Sirinhaém, com quatro servidores em cada secretaria. Já em Barreiros e 

Ipojuca não foi possível determinar o número exato de funcionários da repartição 

ambiental. 

O único município do Litoral Sul a efetivamente possuir capacidade institucional para o 

Licenciamento Ambiental é Cabo de Santo Agostinho, com 10 servidores atuando 

especificamente nesta função, sendo que o município possui como regulamentação a 

recém instituída lei municipal de licenciamento n° 2.513 de 2013. 

Nos demais municípios existem processos atuais de organização e formulação de 

políticas públicas, como é o caso do Ipojuca e São José da Coroa Grande, o primeiro 

com previsão de finalização de processo de criação de Código Ambiental para 2014 e 

o segundo com lei já instituída, mas sem sua efetiva aplicação devido à carência de 

funcionários estatutários. 

Na fiscalização ambiental Barreiros possui dois funcionários atuantes, Sirinhaém um, 

Rio Formoso e São José da Coroa Grande três. Em Tamandaré, Ipojuca e Cabo de 

Santo Agostinho só há fiscalização no caso específico de denúncias. 

Três municípios possuem Agenda 21: Rio Formoso, Cabo de Santo Agostinho e 

Sirinhaém, neste último, porém, não houve qualquer implementação das ações 

relacionadas.  São José da Coroa Grande é o único a possuir Política Municipal de 

Meio Ambiente, enquanto Tamandaré possui diretrizes de saneamento ambiental na 

Lei n° 001 de 2010, que estabelece a política de limpeza urbana. 

Ipojuca desenvolve atividades de educação ambiental nas escolas, com oficinas sobre 

sustentabilidade, sendo a intenção do município de criar o “Programa Ipojuca 

sustentável”, visando ações relacionadas no âmbito municipal. 

No destino turístico já é constatado um processo de organização quanto à elaboração 

de Planos de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS), sendo que Barreiros, 

Sirinhaém, São José da Coroa Grande e Tamandaré já possuem tal documento 

formulado.  
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Também estão sendo realizadas conferências de meio ambiente no Cabo de Santo 

Agostinho, Ipojuca e Tamandaré, com apoio da SEMAS e Governo de Pernambuco. 

Neste sentido as conferências tiveram por objetivo: a produção e consumo 

sustentável; a redução dos impactos ambientais; a geração de emprego, trabalho e 

renda; e a captação de recursos para o manejo de resíduos sólidos.  

QUADRO 43 - SÍNTESE DA GESTÃO AMBIENTAL PÚBLICA – LITORAL SUL 

Municípios 
Secretaria 
Específica 

Secretaria 
Compartilhada 
com Diretoria 

Específica 

Secretaria 
Compartilhad

a sem 
Diretoria 

Específica 

Fundo 
Municipal de 

Meio 
Ambiente 

Conselho de 
Meio 

Ambiente 

Legislação 
Ambiental 

Agenda 21 

Barreiros 
 

X 
     

Cabo de 
Santo 
Agostinho   

X X X 
 

X 

Ipojuca X 
   

X 
  

Sirinhaém 
 

X 
    

X 

Rio 
Formoso   

X X X 
 

X 

São Jose 
da Coroa 
Grande 

X 
  

X X X 
 

Tamandaré X 
  

 X 
  

Fonte: PDITS PCA, 2013. 

 Destino Turístico de Fernando de Noronha 

O Distrito de Fernando de Noronha não possui um órgão específico de gestão pública 

local, contudo, tem uma Diretoria de Meio Ambiente e Turismo, responsável pela 

administração geral do local. 

Por se tratar de uma área sobreposta por duas unidades de conservação (Parque 

Nacional Marinho de Fernando de Noronha e APA Estadual de Fernando de Noronha), 

o principal instrumento gestor do local são os Planos de Manejo das duas unidades. 

Tal documento estabelece diretrizes de zoneamento e manejo das áreas naturais, 

devendo o estabelecimento de qualquer instalação de infraestrutura relacionada ao 
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turismo estar condicionada às suas delimitações e a aprovação dos conselhos 

gestores das duas UCs. 

O Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade – ICMBio, órgão 

ambiental vinculado ao Ministério do Meio Ambiente, tem a atribuição de realizar a 

gestão do PARNA Marinho, enquanto a Agência do Meio Ambiente (CPRH), vinculada 

a Secretaria de Meio Ambiente e Sustentabilidade (SEMAS) é a responsável direta 

pela gestão da APA Estadual. 

Ressalta-se ainda que recentemente a empresa Cataratas do Iguaçu S.A recebeu 

concessão do ICMBio para gerenciamento do uso público de Fernando de Noronha 

até 2026, sendo cobrada taxa de visitação diária de R$43,20, recurso este destinado à 

manutenção da área natural. A empresa ainda terá a função de oferecimento de 

infraestrutura de lanchonetes, banheiros, lojas, bicicletários, guarda-volumes, entre 

outros. 

4.4.3.2. Monitoramento Sobre os Impactos Ambientais 

Pode-se afirmar que o controle sobre os impactos socioambientais do turismo por 

parte das administrações locais é incipiente, as quais não diferenciam práticas 

ambientais positivas para os equipamentos e serviços turísticos, ficando tal 

monitoramento restrito aos procedimentos de licenciamento ambiental, quando 

ocorrentes. 

As medidas existentes são pontuais, como no caso do Ipojuca, onde os arrecifes estão 

cercados com boias para controle de visitação. As ações de educação, conservação e 

recuperação ambiental são mínimas e paliativas, ocorrendo normalmente junto às 

escolas e universidades, em virtude de datas comemorativas e projetos de pesquisa 

de iniciativa das próprias instituições educacionais. 

Por outro lado, na região do Polo existem medidas de monitoramento por parte de 

projetos e ações de órgãos do Governo Estadual. A Agência Pernambucana de Águas 

e Clima – APAC, através da Secretaria de Recursos Hídricos e Energéticos – 

SRHE/PE, realiza monitoramento de qualidade da água nas bacias hidrográficas da 

região litorânea, além de desenvolver um sistema de monitoramento de aquíferos da 

RMR com recursos do Banco Mundial - BIRD (Contrato PSH nº 007/2011). 

Já a CPRH realiza controle de balneabilidade nas praias do litoral e em Fernando de 

Noronha. O Programa de Monitoramento da Qualidade das Praias de Pernambuco 

conta, atualmente com 47 pontos de amostragem, distribuídos em onze municípios 

litorâneos, situados nos três destinos turísticos. No Litoral Norte abrange os municípios 

de Goiana, Ilha de Itamaracá e Paulista; na Região Metropolitana do Recife os 

municípios do Recife, Olinda e Jaboatão dos Guararapes; no Litoral Sul os municípios 

de Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Sirinhaém, Tamandaré e São José da Coroa 

Grande. 

4.4.3.3. Interações Institucionais para a Gestão Ambiental 

As interações entre instituições de cada um dos municípios, bem como a execução de 

projetos integrados são fundamentais para pleno desenvolvimento da região enquanto 
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Polo Turístico, definindo ações conjuntas de acordo com as responsabilidades 

atribuídas pela legislação federal de meio ambiente.  

Neste sentido a integração para o licenciamento ambiental é tratada como uma das 

estratégias do Sistema Nacional do Meio Ambiente (SISNAMA), através da 

responsabilidade compartilhada em comissões tripartites. Este é um instrumento de 

cooperação presente na Lei Complementar n° 140 de 2011, na qual se destacam a 

Comissão Tripartite Nacional e Estadual, conforme segue os parágrafos a seguir: 

[...] § 2
o
  A Comissão Tripartite Nacional será formada, paritariamente, 

por representantes dos Poderes Executivos da União, dos Estados, 
do Distrito Federal e dos Municípios, com o objetivo de fomentar a 
gestão ambiental compartilhada e descentralizada entre os entes 
federativos.  

§ 3
o
  As Comissões Tripartites Estaduais serão formadas, 

paritariamente, por representantes dos Poderes Executivos da União, 
dos Estados e dos Municípios, com o objetivo de fomentar a gestão 
ambiental compartilhada e descentralizada entre os entes 
federativos. [...] 

Tais comissões são fundamentais para promoção da gestão ambiental compartilhada 

e descentralizada entre os entes federados, uma vez que o Artigo 23 da Constituição 

Federal estabelece que é competência comum da União, dos Estados, do Distrito 

Federal e dos Municípios a proteção do meio ambiente e o combate à poluição em 

qualquer de suas formas.  

As Comissões Técnicas Tripartites Estaduais e a Nacional são compostas por 

representações paritárias dos órgãos e entidades ambientais da federação, os quais 

desenvolvem seus trabalhos de acordo com uma lógica de consenso. Contudo, as 

responsabilidades relacionadas às comissões tripartites são ainda incipientes entre os 

municípios do Polo, com a inexistência de ações conjuntas vinculadas ao 

licenciamento ambiental. 

Os Comitês de Bacias Hidrográficas tratam-se dos principais espaços de tomada de 

decisão que abrangem representações de vários municípios. Dentre tais instituições 

existentes no Polo Costa dos Arrecifes estão: Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio 

Capibaribe (COBH); Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Goiana (COBH Goiana); 

Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Ipojuca; Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio 

Una; e Comitê de Bacia Hidrográfica Metropolitano Sul / GL-2, o qual é coordenado 

pela secretaria de meio ambiente de Jaboatão dos Guararapes. 

Também se destaca as interações institucionais existentes por meio do Plano 

Metropolitano de Resíduos Sólidos, cujo aterro está localizado em Jaboatão dos 

Guararapes, contudo, há divisão de responsabilidades entre os municípios da RMR, 

por meio de consórcio pré-estabelecido para o gerenciamento de resíduos. Ressalta-

se ainda que o município de Cabo de Santo Agostinho também aderiu ao plano 

metropolitano. 

Ainda em relação aos resíduos sólidos, Rio Formoso possui consórcio com 

Tamandaré, enquanto São José da Coroa Grande articula proposta junto a barreiros 

para aterro sanitário. 
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4.4.3.4. Caracterização Geral da Gestão Ambiental Pública no Polo 

Costa dos Arrecifes 

A partir das análises da Gestão pública do Polo Costa dos Arrecifes é possível afirmar 

que cada um dos destinos turísticos apresenta estágio diferenciado relativo a medidas 

administrativas voltadas às questões ambientais. 

Os municípios do Litoral Norte apresentam as condições mais críticas relativas à 

instrumentalização de gestão, carecendo de estruturação mínima para o atendimento 

às atribuições ambientais municipais definidas pela legislação federal. No Litoral Sul, 

há existência de ações organizacionais iniciais para a estruturação dos municípios 

voltada a gestão ambiental, com processos de elaboração de leis e outros 

instrumentos de planejamento, além da criação e estruturação de conselhos de meio 

ambiente. 

Por outro lado, a Região Metropolitana do Recife é o destino turístico em melhores 

condições, com processos avançados relativos a instrumentos de gestão ambiental, 

sobretudo na capital, recebendo maior alocação de recursos dos Governos Federal e 

Estadual. Já em Fernando de Noronha as atribuições de gestão são compartilhadas 

entre a Diretoria de Meio Ambiente e Turismo, o ICMBio e a empresa detentora de 

concessão para gestão do uso público. 

No que tange o licenciamento e fiscalização ambiental, ainda é constatada baixa 

capacidade institucional na maioria dos municípios para estes quesitos. São exceções 

Recife e Cabo de Santo Agostinho, com número satisfatório de funcionários para tais 

funções, já havendo processos efetivos e constantes de liberação de obras nas 

respectivas repartições de meio ambiente. 

A partir da análise é possível aferir que no Polo Costa dos Arrecifes é constatada 

interação suprainstitucional satisfatória, sendo atualmente realizadas Conferências em 

todos os municípios, sobretudo para definição de medidas de avaliação, 

monitoramento ambiental e gestão de resíduos sólidos, devido à necessidade de 

subsídios à Conferência Nacional do Meio Ambiente, a ser realizada em Brasília. 

Contudo, embora tais eventos sejam considerados um avanço, as delimitações e 

diretrizes geradas por esses encontros necessitam de operacionalização, para que 

não se tornem unicamente medidas paliativas.  

Por fim, contata-se que dentre as medidas de proteção ambiental, na legislação 

específica dos quatro municípios não há medidas relevantes que podem afetar o 

desenvolvimento do turismo. Contudo, no Polo foram instituídas várias unidades de 

conservação, dentre as quais se devem observar quais são as categorias que 

permitem uso público controlado e aquelas mais restritivas44. 

                                                     

44
 Ver “unidades de conservação” em “Instrumentos de Planejamento e Controle Territorial”. 
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4.4.4. Gestão Ambiental nas Empresas Privadas 

A análise da gestão ambiental privada refere-se à organização de equipamentos e 

serviços turísticos em práticas sustentáveis, como na de diminuição dos gastos de 

energia, reutilização de água, gerenciamento de resíduos sólidos, educação ambiental 

e qualquer atividade que vise à eficiência ambiental do receptivo turístico. 

Outro instrumento importante e pouco adotado no ordenamento turístico é a 

elaboração de Sistemas de Gestão Ambiental – SGAs, o que propiciaria uma maior 

eficiência ambiental dos equipamentos, aliado a certificação ISO 1400, que estabelece 

as diretrizes ambientais a serem seguidas para a sustentabilidade na iniciativa privada.  

A atração do turista no Polo Costa dos Arrecifes em áreas naturais é predominante 

pelos bens públicos como as praias, paisagens, parques urbanos, unidades de 

conservação, dentre outros. Outra questão importante ao pensar a gestão ambiental e 

a sua vinculação com a questão turística é a possibilidade de ampliar “ações 

ecologicamente corretas”, através de incentivos públicos.  

Entretanto, praticamente inexistem ações das gestões municipais para execução de 

programas de certificação voltadas a boas práticas ecológicas em empreendimentos 

turísticos. A exceção é Tamandaré, onde há um processo inicial para certificação de 

empreendimentos privados e residências, através de selo verde intitulado “Tamandaré 

Sustentável”. Contudo, esta medida ainda carece de operacionalização efetiva. 

Portanto, é verificada no Polo Costa dos Arrecifes a inexistência de medidas efetivas 

que visem à integração do setor privado nos programas e ações da administração 

pública. Assim, as poucas ações de gestão ambiental privada, quando existentes, são 

oriundas de iniciativas dos próprios particulares, muitas vezes como estratégia 

empresarial para se destacarem no mercado frente à concorrência, sem qualquer 

incentivo por parte dos municípios. 

4.4.5. Instrumentos de Planejamento e Controle Territorial 

O presente tópico discute os mecanismos jurídicos vigentes de gestão territorial nos 

municípios, com objetivo de levantamento das restrições e dos incentivos para o 

desenvolvimento da atividade turística. Com isso visa à verificação da vigência de 

planos, programas e projetos referentes à gestão ambiental e de interface com o 

turismo. Para tal análise foram verificados os documentos disponibilizados pelas 

Prefeituras Municipais e questionário aplicado junto às unidades de meio ambiente. 

Os diferentes instrumentos de gestão territorial referem-se às múltiplas escalaridades 

de poder e sua ação territorial. Assim, visa relacionar as ações federais, estaduais e 

municipais que planejam modos de interferência territorial, como é o caso dos 

macrozoneamentos, zoneamentos, gerenciamentos, planos, entre outros.  

Sob o prisma do planejamento turístico na esfera estadual, o Zoneamento Ecológico e 

Econômico (ZEE) é um importante instrumento de gestão ambiental preconizado pela 

Política Nacional de Meio Ambiente, visando à racionalização do uso e ocupação dos 

espaços e subsidiando estratégias e ações para a elaboração e execução de planos 

regionais de desenvolvimento. Neste sentido, ressalta-se no Polo Costa dos Arrecifes 
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a existência do Zoneamento Ecológico Econômico Costeiro – ZEEC (1999), contudo, 

este se encontra defasado, sendo meta do Governo Estadual a sua revisão.  

A Secretaria Estadual de Meio Ambiente e Sustentabilidade (SEMAS) possui entre 

seus programas prioritários as medidas de enfrentamento relacionadas às mudanças 

do clima. Para tanto instituiu o Plano Estadual de Mudanças Climáticas, de 2011, com 

ações específicas previstas para o horizonte de seis anos. 

Outros instrumentos importantes existentes são o Zoneamento Náutico da Ilha de 

Itamacará, instituído pela CPRH em 2012, e o Plano Hidroambiental da bacia do Rio 

Capibaribe, principal corpo hídrico a atravessar a cidade do Recife. 

Os Planos Diretores, por sua vez, são instrumentos de ordenamento das atividades no 

território, possuindo como objetivo a orientação do desenvolvimento municipal, 

principalmente no que diz respeito a questões territoriais, deste modo regulando a 

atuação da iniciativa privada e do poder público no uso dos espaços urbanos e rurais.  

Contudo, embora a maioria dos municípios do Polo possua tal instrumento45, os 

mesmos não são utilizados efetivamente para gestão ambiental, com exceção dos 

municípios da Região Metropolitana do Recife, que utilizam o mesmo para o 

planejamento territorial. 

Já a Lei n° 11.899 de 2000 constitui importante política pública estadual ao instituir o 

ICMS Socioambiental, o qual é distribuído aos municípios que prestem serviços 

relevantes ao meio ambiente. Foi constatado que os municípios do Polo, quando 

receberam estes recursos, foram provenientes majoritariamente pela existência de 

aterros sanitários e pela correta destinação de resíduos. 

Apesar dos instrumentos de planejamento e controle ambiental relacionados neste 

item, as informações e diretrizes dos documentos são pouco aproveitadas no 

ordenamento turístico visando a tomada de decisão. A pressão para a proteção 

ambiental e a sobreposição de instrumentos, que muitas vezes não são 

implementados em sua totalidade, também são fatores a serem observados na região. 

4.4.5.1. Unidades de Conservação 

A delimitação de unidades de conservação (UCs) é outro importante fator quando se 

trata de instrumentos de gestão territorial. O estabelecimento de critérios e normas 

para a criação, implantação e gestão das UCs foi estabelecido através da Lei Federal 

n° 9.985 de 2000, que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

(SNUC). Em seu escopo são estabelecidas várias categorias de áreas protegidas, e 

dentre os objetivos relacionados ao uso público, está o favorecimento e promoção de 

práticas de educação e interpretação ambiental, recreação em contato com a natureza 

e o turismo ecológico. 

As unidades de conservação são divididas, segundo o SNUC, em dois grupos, sendo: 

I) Unidades de Proteção Integral; II) Unidades de Uso Sustentável. 

O objetivo das unidades de proteção integral é de preservar a natureza, sendo 

admitido apenas o uso indireto dos seus recursos naturais. Já as unidades de uso 

                                                     

45
 Ver “Quadro Institucional”. 
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sustentável visam compatibilizar a conservação da natureza com o uso sustentável de 

parcela dos seus recursos naturais.  

Em nível estadual, foi instituído em 2009 o Programa de Conservação da 

Biodiversidade de Pernambuco, elaborado em parceria do governo estadual junto a 

Secretaria e Agência Estadual de Meio Ambiente, tendo como objetivo principal 

“promover a proteção in situ dos biomas e ecossistemas existentes em Pernambuco, 

contribuindo para o fortalecimento e sustentabilidade do Sistema Estadual de 

Unidades de Conservação (SEUC)”.  

O SEUC foi instituído pela Lei Estadual n°13.787 de 2009 e apresenta dentre as áreas 

protegidas do Polo uma categoria de UC de uso sustentável que difere das 

apresentadas no SNUC. No estado instituiu-se a Reserva de Floresta Urbana – FURB 

– que são área remanescente de ecossistemas com predominância de espécies 

nativas, localizada no perímetro urbano, constituída por áreas de domínio público ou 

privado, que, apesar das pressões existentes em seu entorno, ainda detêm atributos 

ambientais significativos. 

O Polo Costa dos Arrecifes possui no total de 79 áreas protegidas, concentrando a 

maioria absoluta das UCs de Pernambuco, incluídas as instituídas pelos governos 

federal, estadual e municipal, todas de grande importância para a manutenção de 

fluxos ecológicos e com potencialidades para serem inseridas em processos de 

roteirização regional, conforme sintetizado nos quadros abaixo. 

QUADRO 44 - UNIDADES DE CONSERVAÇÃO FEDERAIS 

UNIDADE DE 
CONSERVAÇÃO 

MUNICÍPIOS ECOSSISTEMA MARCO LEGAL ÁREA (ha) PROTEÇÃO 

APA Federal 
Costa dos Corais 

São José da 
Coroa Grande, 

Barreiros, 
Tamandaré e 
Rio Formoso 

Mata Atlântica 
Decreto n° 23 de 
outubro de 1997. 

404.279,93 Uso Sustentável 

Resex Federal 
Acaú-Goiana 

Goiana, 
Pitimbú, 
Caaporã 

Mata Atlântica 
Dec. s/nº de 26 
de setembro de 

2007 
6.676,69 Uso Sustentável 

PARNA Federal 
Marinho de 

Fernando de 
Noronha 

Distrito de 
Fernando de 

Noronha 

Marinho 
Costeiro 

Dec. nº 96.693 de 
14 de setembro 

de 1988 
10.927,64 

Proteção 
Integral 

Reserva 
Biológica de 

Saltinho 
Tamandaré Mata Atlântica 

Dec. nº 88.744 de 
21 de setembro 

de 1983 
562,57 

Proteção 
Integral 

Fonte: Ambiens, 2013. 
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QUADRO 45 - PRINCIPAIS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO ESTADUAIS 

UNIDADE DE 
CONSERVAÇÃO 

MUNICÍPIOS ECOSSISTEMA 
MARCO 
LEGAL 

ÁREA 
(ha) 

PROTEÇÃO 

APA Arquipélago 
de Fernando de 

Noronha 
Distrito de Fernando de Noronha 

Mata Atlântica 
Insular, Mangue 

Oceânico e 
Ambientes 
Marinhos 

Decreto N° 
13.553/89 

--- 
Uso 

Sustentável 

APA de Guadalupe 
Barreiros/Rio 

Formoso/Sirinhaém/Tamandaré 

Mata Atlântica, 
Mangue, Restinga 

e Ambientes 
Marinhos 

Decreto N° 
19.635/97 

44.799,00 
Uso 

Sustentável 

APA de Santa Cruz 
Goiana/Ilha  de 

Itamaracá/Itapissuma 

Mata Atlântica 
Mangue e 
Restinga 

Decreto N° 
32.488/08  

38.692,32 
Uso 

Sustentável 

APA de Sirinhaém Ipojuca/Rio Formoso/Sirinhaém 
Mata Atlântica, 

Mangue e 
Restinga 

Decreto N° 
21.229/98  

6.589,00 
Uso 

Sustentável 

APA Aldeia-
Beberibe 

Camaragibe/Recife/Paulista 
Abreu e 

Lima/Igarassu/Araçoiaba/São 
Lourenço/Paudalho 

Mata Atlântica 
Decreto N° 
34.692/10  

31.634,00 
Uso 

Sustentável 

Estação Ecológica 
de Bita e Utinga 

Cabo de Santo 
Agostinho/Ipojuca 

Mata Atlântica 
Decreto n° 

38.261 / 2012 
2.470 

Proteção 
Integral 

RPPN Fazenda 
Tabatinga 

Goiana 
Mata Atlântica e 

Mangue 

Portaria 
CPRH/SECTMA 

N° 093/1997 
19,23 

Uso 
Sustentável 

Parque Estadual 
Dois Irmãos 

Recife Mata Atlântica 
Lei nº 9.989/87 / 
Lei n° 11.622/98 

387,4 
Proteção 
Integral 

Estação Ecológica 
de Caetés 

Paulista Mata Atlântica 
Lei nº 9.989/87 / 
Lei n° 11.622/98 

150 
Proteção 
Integral 

Fonte: Ambiens, 2013. 

O governo estadual ainda possui instituídas outras unidades de conservação, criadas 

em sua maioria anteriormente à promulgação do SNUC, e posteriormente 

recategorizadas. Contudo, muitas foram criadas através de um único instrumento legal 

e nunca foram efetivamente implementadas, como é o caso das APAs estuarinas, 

criadas visando a preservação das matas ciliares e ambientes de transição entre a 

água doce e salgada do mar, bem como os ecossistemas associados, como restingas 

e manguezais. Dentre estas se destaca a APA estuarina dos Rios Sirinhaém e 

Maracaípe, que contempla região de alto fluxo turístico no município do Ipojuca. A lista 

completa das demais UCs estaduais segue a seguir: 

https://sites.google.com/site/peambiente/decreto-no-32-488-de-17-de-outubro-de-2008
https://sites.google.com/site/peambiente/decreto-no-32-488-de-17-de-outubro-de-2008
https://sites.google.com/site/peambiente/decreto-n-o-21-229-de-28-de-dezembro-de-1998
https://sites.google.com/site/peambiente/decreto-n-o-21-229-de-28-de-dezembro-de-1998
https://sites.google.com/site/peambiente/decreto-estadual-no-34-692-10
https://sites.google.com/site/peambiente/decreto-estadual-no-34-692-10
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QUADRO 46 - OUTRAS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO ESTADUAIS  

UNIDADE DE 
CONSERVAÇÃO 

MUNICÍPIOS ECOSSISTEMA MARCO LEGAL ÁREA (ha) PROTEÇÃO 

Refúgio da Vida 
Silvestre Mata de 

Bom Jardim 

Cabo de Santo 
Agostinho 

Mata Atlântica 
Lei nº 9.989/87 / Lei 
n° 14.324 de 2011 

245,28 Proteção Integral 

Refúgio da Vida 
Silvestre Mata do 

Contra-Açude 

Cabo de Santo 
Agostinho 

Mata Atlântica 
Lei nº 9.989/87 / Lei 
n° 14.324 de 2011 

114,56 Proteção Integral 

Refúgio da Vida 
Silvestre Mata do 

Urucu 

Cabo de Santo 
Agostinho 

Mata Atlântica 
Lei nº 9.989/87 / Lei 
n° 14.324 de 2011 

515,3 Proteção Integral 

Refúgio da Vida 
Silvestre Mata 

Serra do Cotovelo 

Cabo de Santo 
Agostinho 

Mata Atlântica 
Lei nº 9.989/87 / Lei 
n° 14.324 de 2011 

977,5 Proteção Integral 

Refúgio da Vida 
Silvestre Mata 

Serra do Cumaru 

Cabo de Santo 
Agostinho / Moreno 

Mata Atlântica 
Lei nº 9.989/87 / Lei 
n° 14.324 de 2011 

367,2 Proteção Integral 

Refúgio da Vida 
Silvestre Matas do 

Sistema Gurjaú 

Cabo de Santo 
Agostinho 

Mata Atlântica 
Lei nº 9.989/87 / Lei 
n° 14.324 de 2011 

1077,1 Proteção Integral 

Refúgio da Vida 
Silvestre Mata de 

Mussaíba 

Jaboatão dos 
Guararapes 

Mata Atlântica 
Lei nº 9.989/87 / Lei 
n° 14.324 de 2011 

272,2 Proteção Integral 

Refúgio da Vida 
Silvestre Mata do 

Engenho 
Salgadinho 

Jaboatão dos 
Guararapes 

Mata Atlântica 
Lei nº 9.989/87 / Lei 
n° 14.324 de 2011 

257 Proteção Integral 

Refúgio da Vida 
Silvestre Mata da 
Usina São José 

Igarassu Mata Atlântica 
Lei nº 9.989/87 / Lei 
n° 14.324 de 2011 

298,78 Proteção Integral 

Refúgio da Vida 
Silvestre Mata de 

São João da 
Várzea 

Recife Mata Atlântica 
Lei nº 9.989/87 / Lei 
n° 14.324 de 2011 

64,52 Proteção Integral 

Refúgio da Vida 
Silvestre Mata do 

Curado 
Recife Mata Atlântica 

Lei nº 9.989/87 / Lei 
n° 14.324 de 2011 

102,96 Proteção Integral 

Refúgio da Vida 
Silvestre Mata do 
Engenho Uchoa 

Recife Mata Atlântica 
Lei nº 9.989/87 / Lei 
n° 14.324 de 2011 

20 Proteção Integral 

Parque Estadual 
Mata de Duas 

Lagoas 

Cabo de Santo 
Agostinho 

Mata Atlântica 
Lei nº 9.989/87 / Lei 
n° 14.324 de 2011 

140,3 Proteção Integral 

Parque Estadual 
Mata do Zumbi 

Cabo de Santo 
Agostinho 

Mata Atlântica 
Lei nº 9.989/87 / Lei 
n° 14.324 de 2011 

292,4 Proteção Integral 

Reserva de 
Floresta Urbana 

Mata de Camaçari 

Cabo de Santo 
Agostinho 

Mata Atlântica 
Lei nº 9.989/87 / Lei 
n° 14.324 de 2011 

223,3 Uso Sustentável 
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CONTINUAÇÃO 

UNIDADE DE 
CONSERVAÇÃO 

MUNICÍPIOS ECOSSISTEMA MARCO LEGAL ÁREA (ha) PROTEÇÃO 

Reserva de 
Floresta Urbana 

Mata de 
Jangadinha 

Jaboatão dos 
Guararapes 

Mata Atlântica 
Lei nº 9.989/87 / Lei 
n° 14.324 de 2011 

84,68 Uso Sustentável 

Reserva de 
Floresta Urbana 

Mata de Manassú 

Jaboatão dos 
Guararapes 

Mata Atlântica 
Lei nº 9.989/87 / Lei 
n° 14.324 de 2011 

264,24 Uso Sustentável 

Reserva de 
Floresta Urbana 

Mata do 
Passarinho 

Olinda Mata Atlântica 
Lei nº 9.989/87 / Lei 
n° 14.324 de 2011 

13,6 Uso Sustentável 

Reserva de 
Floresta Urbana 

Mata de Jaguarana 
Paulista Mata Atlântica 

Lei nº 9.989/87 / Lei 
n° 14.324 de 2011 

332,28 Uso Sustentável 

Reserva de 
Floresta Urbana 
Mata do Janga 

Paulista Mata Atlântica 
Lei nº 9.989/87 / Lei 
n° 14.324 de 2011 

132,24 Uso Sustentável 

Reserva de 
Floresta Urbana 

Mata de Dois 
Unidos 

Recife Mata Atlântica 
Lei nº 9.989/87 / Lei 
n° 14.324 de 2011 

34,72 Uso Sustentável 

Refúgio de Vida 
Silvestre  

Mata Lanço dos 
Cações 

 Ilha de Itamaracá Mata Atlântica 
Lei n° 9.989 de 

1987 / Lei n° 
13.539/08 

50,12 Proteção Integral 

Refúgio de Vida 
Silvestre  

Mata de Santa 
Cruz 

Ilha de Itamaracá Mata Atlântica 
Lei n° 9.989 de 

1987 / Lei n° 
13.539/08 

54,28 Proteção Integral 

Refúgio de Vida 
Silvestre  

Mata do Jaguaribe 
Ilha de Itamaracá Mata Atlântica 

Lei n° 9.989 de 
1987 / Lei n° 

13.539/08 
107,36 Proteção Integral 

Refúgio de Vida 
Silvestre  

Mata Engenho 
Macaxeira 

Ilha de Itamaracá Mata Atlântica 
Lei n° 9.989 de 

1987 / Lei n° 
13.539/08 

60,84 Proteção Integral 

Refúgio de Vida 
Silvestre  

Mata do Engenho 
São João 

Ilha de Itamaracá Mata Atlântica 
Lei n° 9.989 de 

1987 / Lei n° 
13.539/08 

34 Proteção Integral 

Refúgio de Vida 
Silvestre Mata do 

Amparo 
Ilha de Itamaracá Mata Atlântica 

Lei n° 9.989 de 
1987 / Lei n° 

13.539/08 
172,9 Proteção Integral 

APA Estuarina do 
Canal de Santa 

Cruz 

Ilha de Itamaracá/ 
Itapissuma/ 

Igarassu/Goiana 
Mangue Lei N° 9.931/86  5.292,00 Uso Sustentável 

APA Estuarina do 
Rio Goiana e 

Megaó 
Goiana Mangue Lei N° 9.931/86  4.776,00 Uso Sustentável 

APA Estuarina do 
Rio Itapessoca 

Goiana Mangue Lei N° 9.931/86  3.998,00 Uso Sustentável 

https://sites.google.com/site/peambiente/lei-no-9-931-de-11-de-dezembro-de-1986
https://sites.google.com/site/peambiente/lei-no-9-931-de-11-de-dezembro-de-1986
https://sites.google.com/site/peambiente/lei-no-9-931-de-11-de-dezembro-de-1986
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CONTINUAÇÃO 

UNIDADE DE 
CONSERVAÇÃO 

MUNICÍPIOS ECOSSISTEMA MARCO LEGAL ÁREA (ha) PROTEÇÃO 

APA Estuarina do 
Rio Jaguaribe 

Ilha de Itamaracá Mangue Lei N° 9.931/86  212 Uso Sustentável 

APA Estuarina do 
Rio Timbó 

Abreu e Lima/ 
Igarassu/ Paulista 

Mangue Lei N° 9.931/86  1.397,00 Uso Sustentável 

APA Estuarina do 
Rio Paratibe 

Paulista/ Olinda Mangue Lei N° 9.931/86  ______ Uso Sustentável 

APA Estuarina do 
Rio Beberibe 

Olinda/ Recife Mangue Lei N° 9.931/86  ______ Uso Sustentável 

APA Estuarina do 
Rio Capibaribe 

Recife Mangue Lei N° 9.931/86  ______ Uso Sustentável 

APA Estuarina dos 
Rios Jaboatão e 

Pirapama 

Cabo de Santo 
Agostinho/ 

Jaboatão dos 
Guararapes 

Mangue Lei N° 9.931/86  1.284,50 Uso Sustentável 

APA Estuarina dos 
Rios Sirinhaém e 

Maracaípe 
Ipojuca/ Sirinhaém Mangue Lei N° 9.931/86  3.335,00 Uso Sustentável 

APA Estuarina do 
Rio Formoso 

Sirinhaém/       Rio 
Formoso 

Mangue Lei N° 9.931/86  2.724,00 Uso Sustentável 

APA Estuarina do 
Rio Carro 
Quebrado 

Barreiros Mangue Lei N° 9.931/86  402 Uso Sustentável 

APA Estuarina do 
Rio Una 

Barreiros/ São José 
da Coroa Grande 

Mangue Lei N° 9.931/86  553 Uso Sustentável 

Fonte: Ambiens, 2013. 

Há ainda a presença de algumas áreas protegidas municipais, sobretudo no Recife. 

Entretanto, algumas delas não são categorias de UCs reconhecidas pelo SNUC, ou 

SEUC, como é o caso das Unidades Protegidas (UPs) e Unidades de Conservação da 

Natureza (UCNs), são elas: 

QUADRO 47 - UNIDADES DE CONSERVAÇÃO MUNICIPAIS 

ÁREA PROTEGIDA MUNICÍPIO MARCO LEGAL ÁREA (ha) 

Parque Natural Municipal do Forte de Tamandaré Tamandaré 
Decreto nº 013 de 2003 /  
Decreto nº 11 de 2008 

410 

UP Lagoa do Araçá Recife Lei n° 16.176/96 (LUOS) 14,2 

Parque Natural Municipal dos Manguezais Recife Lei n° 16.176/96 (LUOS) 320,34 

UCN Tamandaré Recife Lei n° 16.176/96 (LUOS) 8,5 

UCN Jordão Recife Lei n° 16.176/96 (LUOS) 38,37 

https://sites.google.com/site/peambiente/lei-no-9-931-de-11-de-dezembro-de-1986
https://sites.google.com/site/peambiente/lei-no-9-931-de-11-de-dezembro-de-1986
https://sites.google.com/site/peambiente/lei-no-9-931-de-11-de-dezembro-de-1986
https://sites.google.com/site/peambiente/lei-no-9-931-de-11-de-dezembro-de-1986
https://sites.google.com/site/peambiente/lei-no-9-931-de-11-de-dezembro-de-1986
https://sites.google.com/site/peambiente/lei-no-9-931-de-11-de-dezembro-de-1986
https://sites.google.com/site/peambiente/lei-no-9-931-de-11-de-dezembro-de-1986
https://sites.google.com/site/peambiente/lei-no-9-931-de-11-de-dezembro-de-1986
https://sites.google.com/site/peambiente/lei-no-9-931-de-11-de-dezembro-de-1986
https://sites.google.com/site/peambiente/lei-no-9-931-de-11-de-dezembro-de-1986
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CONTINUAÇÃO 

ÁREA PROTEGIDA MUNICÍPIO MARCO LEGAL ÁREA (ha) 

UCN São Miguel Recife Lei n° 16.176/96 (LUOS) 18,77 

Área de Proteção Ambiental Campo do Jiquiá Recife Lei n° 16.176/96 (LUOS) 54,5 

UCN Joana Bezerra Recife Lei n° 16.176/96 (LUOS) 3,51 

UCN Mata do Barro Recife Lei n° 16.176/96 (LUOS) 224,2 

Área de Proteção Ambiental Mata do Engenho Uchôa Recife Lei n° 16.176/96 (LUOS) 192 

Área de Proteção Ambiental Mata da Várzea Recife Lei n° 16.176/96 (LUOS) 713,17 

UCN Curado Recife Lei n° 16.176/96 (LUOS) 113,66 

UCN Dois Unidos Recife Lei n° 16.176/96 (LUOS) 52,14 

UCN Dois Irmãos Recife Lei n° 16.176/96 (LUOS) 467,82 

UCN Beberibe Recife Lei n° 16.176/96 (LUOS) 3.674,20 

UCN Caxangá Recife Lei n° 16.176/96 (LUOS) 102,2 

UCN Orla Marítima Recife Lei n° 16.176/96 (LUOS) 57,48 

UCN Sítio dos Pintos Recife Lei n° 16.176/96 (LUOS) 51,3 

UCN Matas do Curado Recife Lei n° 16.176/96 (LUOS) 409,88 

UCN Mata das Nascentes Recife Lei n° 16.176/96 (LUOS) 293,19 

UCN Iputinga Recife Lei n° 16.176/96 (LUOS) 31,71 

UCN Estuário do Rio Capibaribe Recife Lei n° 16.176/96 (LUOS) --- 

Área de Proteção Ambiental Açude de Apipucos Recife Lei n° 16.609/00 89,28 

UCN Sítio Grande Recife Lei n° 16.751/02 35,64 

Área de Proteção Ambiental das Capivaras Recife Lei n° 16.719/01 20,75 

UP Ilha do Zeca Recife Lei n° 16.869/03 31,87 

Fonte: Ambiens, 2013. *UCN – unidade de conservação da natureza; UP – unidade 
protegida; LUOS – lei de uso e ocupação do solo. 

Além do disposto nas tabelas acima, o Polo abriga outras áreas protegidas não 

instituídas como UCs, mas que possuem parcelas significativas de recursos naturais 

bem conservados. O Parque Metropolitano Armando Holanda Cavalcanti no Cabo de 
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Santo Agostinho abriga as praias de Calhetas, Cabo de Santo Agostinho e Paraíso, 

além de mirantes e patrimônio dos sítios históricos da região.  

Segundo dados da CPRH (2003), no Litoral Norte, município de Goiana, existe uma 

área natural de 476 hectares pertencente à Companhia Agroindustrial de Goiana 

(Usina Santa Tereza) que foi informalmente enquadrada pelo proprietário como 

“Reserva Particular”. Além destas, no município de Igarassu, o Refúgio Ecológico 

Charles Darwin preserva uma área de 60 hectares da Mata Atlântica, com atividades 

de cunho científico e de educação ambiental. Também em Igarassu, o Parque 

Ecológico Petribom é mantido pelo Grupo privado Petribu, com um dos remanescentes 

de mata melhor conservados da região. Afora estes, se sobressai ainda a mata da 

Companhia Agroindustrial de Goiana (CAIG). 

Dentre as categorias de UCs dispostas, os Parques Nacionais, Estaduais e Municipais 

são os mais abrangentes para o desenvolvimento do turismo, juntamente com as 

RPPNs, esta última de caráter privado. Já o Refúgio da Vida Silvestre e demais 

categorias de proteção integral possuem condições de uso mais restritivas, focadas 

prioritariamente na preservação de sítios naturais raros e na preservação da biota, 

respectivamente. A possibilidade de visitação nestas unidades depende das condições 

e restrições estabelecidas nos planos de manejo das unidades. 

Dentre as 79 áreas protegidas existentes no Polo, somente sete possuem planos de 

manejo. Destas, quatro são de UCs instituídas no litoral sul (Reserva Biológica Federal 

de Saltinho, APA Federal Costa dos Corais, APA Estadual de Guadalupe e Parque 

Natural Municipal do Forte de Tamandaré), dois de UCs de Fernando de Noronha 

(Parque Nacional Marinho de Fernando de Noronha e APA Estadual de Fernando de 

Noronha) e um de UC do litoral norte (APA Estadual de Santa Cruz e Estação 

Ecológica de Caetés). 

Os Parques e APAs com Planos de Manejo instituídos são consideradas as UCs mais 

relevantes para o fomento ao estabelecimento / manutenção de uso público vinculado 

ao turismo. Além destas ressalta-se a RESEX Acaú Goiana, criada para proteger as 

comunidades tradicionais pesqueiras em seu perímetro contra a pressão externa da 

pesca industrial de arrasto. 

Cabe destacar que, segundo as orientações do SNUC, toda UC de proteção integral 

deve possuir Conselho Consultivo, enquanto as RESEX devem obter Conselhos 

Deliberativos. O PARNA Marinho de Fernando de Noronha, a APA Costa dos Corais, a 

Estação Ecológica de Caetés, a APA de Guadalupe e a REBio de Saltinho possuem 

Conselho Consultivo instituído, enquanto a Resex Federal Acaú-Goiana possui o 

Conselho Deliberativo.  

Em geral, atualmente as áreas protegidas, com exceção das duas UCs de Fernando 

de Noronha, estão sem visitação controlada e carecem de melhores condições de 

acesso. Estas áreas instituídas e sem suas respectivas implementações acabam por 

sobrepor os próprios objetivos iniciais da criação, com especulação imobiliária no 

entorno, visitação sem controle, degradação do solo, ocorrência de crimes ambientais, 

dentre outros fatores negativos inversos à preservação. 



 

PDITS Polo Costa dos Arrecifes 

256 

Salienta-se que somente a criação de UCs, por si só, não garante a proteção plena 

dos ambientes naturais. Embora haja certo esforço dos municípios na criação de áreas 

de proteção, o efetivo monitoramento, a plena participação através da criação dos 

conselhos consultivos e a elaboração e implementação do plano de manejo se fazem 

necessários para que tais unidades possam ser efetivamente incluídas no 

ordenamento turístico. 

4.4.6. Grau de Participação e Inclusão 

Este tópico visa analisar o grau de participação dos diferentes grupos de interesse no 

desenvolvimento do turismo no Polo Costa dos Arrecifes. Para a coleta de dados foi 

utilizado instrumento aplicado junto às unidades de Meio Ambiente dos municípios do 

polo, observando os órgãos e representações de setores da sociedade envolvidas nos 

processos de tomada de decisão.  

Na análise realizada constatou-se que as ações de inclusão e participação social se 

dão através dos Conselhos de Meio Ambiente nos três destinos turísticos e nos 

Comitês de Bacias Hidrográficas. Porém, tais mecanismos de participação comunitária 

não são amplamente divulgados, limitando a participação e o conhecimento da 

população local. Também há baixo controle social sobre a gestão das unidades de 

conservação, visto que a grande maioria dos conselhos gestores não foram 

implantados, muito embora haja 79 áreas protegidas no Polo.  

Como fator positivo pode-se citar o caso do Recife, que através de sua Secretaria de 

Meio Ambiente (SEMAM) lançou o “Orçamento Participativo Temático (OPT) de Meio 

Ambiente”, visando à participação da sociedade civil na escolha de ações ambientais a 

serem executadas pelo município através de seu Plano Plurianual. 

As demais instâncias de participação se dão através das Conferencias de Meio 

Ambiente, de audiências públicas em virtude de grandes projetos em processo de 

licenciamento e de projetos de geração de renda, sobretudo junto a catadores de 

material reciclável nos municípios da RMR, Cabo de Santo Agostinho e Ipojuca. 

A inclusão ainda incipiente da população local em processos de gestão socioambiental 

do Polo turístico configura outro risco ao desconsiderar agentes locais que possuam 

relações e valores compatíveis com as características culturais locais.  No processo de 

planejamento do turismo a falta de participação efetiva e desconhecimento da 

realidade das comunidades locais podem levam à ineficiência da gestão e proteção 

ambiental, além de gerar conflitos e ordem socioambiental e a falta de adequação do 

instrumento ao local.  
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4.5. DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO 

4.5.1. Valoração Ponderada dos Produtos Turísticos ou Tipo / Segmentos 

de Turismo Atuais e Potenciais 

A Valoração Ponderada tem como objetivo definir claramente os tipos de segmentos 

atuais e potenciais da área turística, tendo como base os diversos elementos 

relacionados à análise do mercado turístico capazes de motivar fluxos de turistas para 

o destino. Neste caso, considerando a necessidade de apresentar os produtos de 

forma clara, optou-se por trabalhar a delimitação de linhas de produtos ao invés de 

segmentos turísticos, por estes tratarem o produto de forma mais específica. 

Para a construção da valoração ponderada a equipe consultora junto com a equipe do 

PRODETUR Nacional Pernambuco46 destacou os principais “elementos centrais de 

atividade” que constituem ou tem capacidade de constituírem a oferta de produtos 

turísticos do Polo Costa dos Arrecifes, conforme demonstrado na leitura do segundo 

capítulo – Análise do Mercado Turístico, e transcrito nos quadros a seguir. 

O agrupamento dos elementos centrais por semelhança de características da oferta 

deu origem aos produtos turísticos a serem avaliados para o desenvolvimento no Polo 

Costa dos Arrecifes, sendo estes: Cultura e História, Beira Mar, Eventos Corporativos 

e, Costa e Natureza. 

                                                     

46
 Oficina Diagnóstico e Posicionamento de Mercado ocorrida na sede da SETU 15 de agosto, contando 
com a presença de representantes da Equipe da Ambiens, SETUR PE, Unidade Coordenadora do 
PRODETUR e EMPETUR 
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QUADRO 48 - ELEMENTOS DE ATRATIVIDADE DO PRODUTO TURÍSTICO – 

CULTURA E HISTÓRIA 

CULTURA E HISTÓRIA 

Elementos Centrais de 
Atratividade 

Atrativos Prioritários Segmentos Turísticos 
Relacionados47 

 Artesanato: Mercado de São José, 
Casa da Cultura e Centro de 
Artesanato de Pernambuco no 
Recife, Alto da Sé (Lojas e 
Mercado de Artesanato) e Mercado 
da Ribeira em Olinda. 

 Gastronomia com destaque para a 
tapioca e o uso do coco, como 
elemento da gastronomia, 
caldeirada (Mercado Municipal de 
Itapissuma), frutos do mar, carne 
de sol e macaxeira, calderada. 

 Imagem do Recife e Olinda como 
destinos culturais, sendo Olinda 
considerada patrimônio da 
humanidade pela UNESCO por sua 
concentração de edificações 
históricas culturais preservadas. 

  Existência de áreas com 
concentração de atrativos e 
recursos turísticos culturais. 

 Existência da Rota da Fé e a 
quantidade de atrativos culturais 
religiosos presentes no Guia pelos 
municípios do Polo Costa dos 
Arrecifes. 

 Manifestações culturais: ciranda, 
caboclinho, maracatu, dança do 
coco e artesanato em cerâmica. 

 Festejos religiosos e Buscada de 
São Gonçalo em Igarassu. 

 Relevância histórica no contexto do 
Brasil. 

 Existência de lendas. 

 Representatividade da religião 
católica nos municípios e da região 
como ponto de peregrinação do 
turismo religioso principalmente no 
litoral norte. 

 Fernando de Noronha: 

 Vila dos Remédios e 
Fortificações. 

 Litoral Norte: 

 Fortes Orange e Pau Amarelo.  

 Centro Histórico de Goiana e 
Igarassu.  

 Casa do Artesão. 

 Engenho Monjope.  

 Museu Histórico.  

 Vila Velha e Trilha dos 
Holandeses.  

 Mercado de Crustáceos.  

 Centro Cultural Ciranda da Lia.  

 Litoral Sul: 

 Forte Santo Inácio de Loyola. 

 Parque Armando Holanda 
Cavalcanti.  

 Casa do Artesão de 
Tamandaré. 

 Conventos de Santo Antônio do 
Ipojuca e Sirinhaém. 

 Região Metropolitana do 
Recife: 

 Parque Histórico e Natural 
Nacional dos Montes 
Guararapes. 

 Mercado de São José e Casa 
da Cultura. 

 Centro Histórico do Recife e 
Olinda.  

 Parque Histórico Nacional dos 
Guararapes.  

 Mercado da Sé, Mercado da 
Ribeira e Mercado Eufrásio 
Barbosa.  

 Parque Científico e Cultural do 
Jiquiá. 

 Turismo Cultural. 

 Turismo Religioso. 

 Turismo Pedagógico. 

Fonte: Ambiens, 2013. 

                                                     

47
 Segmentos adotados conforme Caderno de Marcos Conceituais da Segmentação do Turismo – MTur 
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O Turismo Cultural que, segundo o MTur, “compreende as atividades turísticas 

relacionadas à vivência do conjunto de elementos significativos do patrimônio histórico 

e cultural e dos eventos culturais, valorizando e promovendo os bens materiais e 

imateriais da cultura” (MTur, 2006. p.13) está presente na linha de produto Cultura e 

História, uma vez que patrimônio e bens culturais compõem a oferta desta no Polo, 

sendo estes elementos responsáveis por parte do fluxo turístico real nos destinos. 

O produto Cultura e História agrega todos os destinos turísticos do Polo Costa dos 

Arrecifes, representado pelos elementos representativos do patrimônio cultural 

material e imaterial do litoral Pernambucano. Um dos exemplos desse acervo cultural 

são as edificações históricas religiosas, além das manifestações ligadas a diversos 

credos que fazem do turismo religioso significativo para o Polo. Assim, conforme o 

MTur “ressalta-se que os deslocamentos para fins religiosos, místicos e esotéricos (...) 

são aqui entendidos como recortes no âmbito do Turismo Cultural e podem constituir 

outros segmentos para fins específicos” (MTur, 2006. p. 15). Embora o segmento seja 

correlato ao Turismo Cultural devido a sua representatividade o MTur o destaca como 

segmento caracterizado pelo “deslocamento a espaços e eventos para fins de 

realização de peregrinações e romarias, participação em retiros espirituais, festas e 

comemorações religiosas, (...) visitação a espaços e edificações religiosas (igrejas, 

templos, santuários, terreiros)” e realização de demais atividades de cunho religioso 

(MTur, 2006 p.16). Desta forma, o Polo Costa dos Arrecifes, inclusive como 

mencionado na Rota da Fé de Pernambuco, se mostra destino de importantes 

manifestações religiosas em diversas religiões como a católica, evangélica, judaica, 

umbanda, espíritas, xangô, candomblé e outros cultos afro-brasileiros (MTur, 2006 

p.15-16; Rota da Fé, p. 3-5).  

O turismo pedagógico é outro subsegmento também representado na linha “Cultura 

e História” que pertence ao segmento principal de Turismo de Estudos e Intercâmbio, 

que preconiza “as viagens de cunho educativo, por sua amplitude e grande número de 

atividades englobadas, possuem diversas denominações”, dentre elas o Turismo 

Pedagógico, denominado como “atividades e programas de aprendizagem, que podem 

promover o desenvolvimento pessoal e profissional por meio das vivências 

interculturais” (MTur, 2006, p.15). No caso do Polo esse segmento é direcionado à 

vivência e aprendizagem em relação aos aspectos culturais e o rico patrimônio cultural 

e histórico material e imaterial dos destinos. 
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QUADRO 49 - ELEMENTOS DE ATRATIVIDADE DO PRODUTO TURÍSTICO – 

BEIRA MAR 

BEIRA MAR 

Elementos Centrais de 
Atratividade 

Atrativos Prioritários 
Segmentos Turísticos 

Relacionados 

 Imagem consolidada de Porto de 
Galinhas como destino de sol & 
praia. 

 Campeonatos de surfe. 

 Banho de argila. 

 Passeios de barco, catamarã, 
lanchas e jangadas. 

 Atividades de mergulho nas 
piscinas naturais. 

 Patrimônio cultural material de 
cunho histórico e religiosos. 

 Canal de Santa Cruz, Canal do Rio 
Timbó, áreas de preservação - 
estuários e mangues. 

 Goiana: Praia Carne de Vaca, 
Praia do Capitão (mangue seco). 

 Praias urbanas na Região 
Metropolitana do Recife. 

 Centro de Preservação e Manejo 
de Sirênios (Parque peixe-boi-
marinho). 

 Maria Farinha e Turismo Náutico. 

 Praias de Veraneio. 

 Marinas privadas e estrutura de 
apoio náutico. 

 Fernando de Noronha: 

 Praias. 

 Litoral Norte: 

 Estuários, rios e manguezais. 

 Praias. 

 Orla da Ilha de Itamaracá. 

 Ilhota Coroa do Avião. 

 Canais de Santa Cruz e Rio 
Timbó. 

 Litoral Sul: 

 Piscinas naturais, rios e 
manguezais. 

 Praias. 

 Píer da Praia da Mariassu. 

 Região Metropolitana do 
Recife: 

 Orla de Boa Viagem no Recife e 
Orla de Olinda. 

 Praias de Jaboatão dos 
Guararapes. 

 Turismo de Sol & Praia. 

 Turismo de Esportes. 

 Turismo de Pesca. 

 Turismo Náutico. 

Fonte: Ambiens, 2013. 

A linha de produto Beira Mar é o produto turístico definido para o Polo Costa dos 

Arrecifes que mais agrega segmentações conforme definições do MTur, além de 

integrar todos os destinos do Polo. A linha tem como centralidade a promoção de 

“atividades turísticas relacionadas à recreação, entretenimento ou descanso em 

praias, em função da presença conjunta de água, sol e calor” - Turismo de Sol e 

Praia (MTur, 2006, p.43). Ainda relacionando-se com o ambiente de água, sol e calor 

é propício o desenvolvimento de outras atividades como o a “utilização de 

embarcações náuticas como finalidade da movimentação turística” (MTur, 2006, p.34), 

bem como as “atividades turísticas decorrentes da prática da pesca”, as quais 

evidenciam o desenvolvimento do segmento de Turismo Náutico e Turismo de 

Pesca, respectivamente. 

O produto Beira Mar baseado principalmente no Turismo de Sol e Praia também 

facilita o desenvolvimento de “atividades turísticas decorrentes da prática, 

envolvimento ou observação de modalidades esportivas” (MTur, 2006, p.23) que 
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caracteriza o Turismo de Esportes, que ainda segundo o MTur possui entre as suas 

características próprias “o estímulo a outros segmentos e produtos turísticos, uma vez 

que a estada do turista em um destino em função de determinado evento esportivo 

permite a visitação a outros atrativos e o consumo de produtos diversos 

caracterizando diferentes tipos de turismo” (MTur, 2006, p.24), sendo o Turismo de 

Esportes o segmento complementar aos demais na linha de produto. 

QUADRO 50 - ELEMENTOS DE ATRATIVIDADE DO PRODUTO TURÍSTICO – 

EVENTOS CORPORATIVOS 

EVENTOS 

Elementos Centrais de 
Atratividade 

Atrativos Prioritários 
Segmentos Turísticos 

Relacionados 

 Centro de Convenções de 
Pernambuco – CECON. 

 Centro de Convenções da 
Universidade Federal de 
Pernambuco. 

 Rede hoteleira do Recife conta 
com 10 mil leitos (fonte material 
promocional). 

 Estrutura hoteleira com espaços 
para eventos no Recife e Jaboatão 
dos Guararapes. 

 Aeroporto Internacional do Recife/ 
Guararapes -Gilberto Freyre. 

 Centro urbano de infraestrutura de 
apoio ao turismo e entretenimento. 

 Ipojuca (Porto de Galinhas) – boa 
oferta hoteleira para congressos e 
exposições.  

 Recife como centro Tecnológico 
(Porto Digital), de saúde e de 
compras. 

 Existência do Recife Convention e 
Visitors Bureau. 

 Recife como sede da COPA do 
Mundo.  

 Região Metropolitana do 
Recife 

 Centro de Convenções de 
Pernambuco.  

 Turismo de Negócios e Eventos. 

Fonte: Ambiens, 2013. 

A linha de produto Eventos Corporativos compreende o segmento de Turismo de 

Negócios e Eventos que, conforme o MTur, é o segmento que proporciona motivação 

turística decorrente de “encontros de interesse profissional, associativo, institucional, 

de caráter comercial, promocional, técnico, científico e social” (MTur, 2006, p.46). O 

enfoque do segmento concentra-se no Turismo de Eventos devido à movimentação 

turística causada por eventos de cunho profissionais e culturais no destino turístico. 
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QUADRO 51 - ELEMENTOS DE ATRATIVIDADE DO PRODUTO TURÍSTICO – 

COSTA E NATUREZA 

NATUREZA E MAR 

Elementos Centrais de 
Atratividade 

Atrativos Prioritários 
Segmentos Turísticos 

Relacionados 

 Passeios de barcos pelos rios 
Formoso, Ariquindá e Una. 

 Gastronomia a base de frutos do 
mar e pescados. 

 Associação dos pescadores de Rio 
Formoso. 

 Rio Formoso: Quilombo Siqueira. 

 Produtos orgânicos de Sirinhaém. 

 Litoral Norte: Estuários, rios e 
manguezais. 

 Canal de Santa Cruz. 

 Canal Rio Timbó. 

 Centro de Preservação de Sirênios 
(Peixe-Boi). 

 Projeto Hippocampus de Proteção 
do Cavalo Marinho. 

 Centros de pesquisa. 

 CEPENE. 

 Identidade do destino Fernando de 
Noronha como um dos principais 
destinos de ecoturismo do Brasil. 

 Organização da estrutura de 
receptivo e passeios no Litoral Sul 
e em Fernando de Noronha. 

 Patrimônio arqueológico. 

 Oferta hoteleira e gastronômica. 

 Fernando de Noronha: Existência 
da APA (Área de Proteção 
Ambiental), do Parque Nacional 
Marinho de Fernando de Noronha 
(PARNANORONHA) e da sede do 
ICMBio. 

 Fernando de Noronha: 

 Praias. 

 Projeto Tamar e Golfinho 
Rotador. 

 Parque Nacional Marinho 
Fernando de Noronha. 

 Litoral Norte: 

 Estuários, rios e manguezais 

 Praias. 

 Centro de Preservação do 
Peixe-Boi. 

 Canais de Santa Cruz e Rio 
Timbó. 

 Parque Sítio Ecológico Frei 
Alfredo. 

 Litoral Sul: 

 Piscinas naturais, rios e 
manguezais.  

 Praias.  

 CEPENE. 

 Projeto Hippocampus (cavalo 
marinho) e controle da desova 
da tartaruga marinha no 
Ipojuca. 

 Ecoturismo. 

 Turismo de Estudos e 
Intercâmbio48. 

Fonte: Ambiens, 2013. 

O produto Costa e Natureza, conforme segmentação adotada pelo MTur compreende 

o segmento de Turismo Técnico Científico, segmento vinculado ao Turismo de 

Estudos e Intercâmbio uma vez que tem a finalidade de gerar movimentação turística 

por meio de “atividades e programas de aprendizagem e vivências para fins de 

qualificação, ampliação de conhecimento e de desenvolvimento pessoal e profissional” 

(MTur, 2010, p.15). Neste sentido, a pesquisa científica encontra-se dentro dos 

                                                     

48
 O segmento de Turismo Técnico Científico, correlato a linha de produto “Natureza e Mar” encontra-se 
interno ao segmento de Turismo de Estudos e Intercâmbio conforme definição do MTur. 
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programas possíveis de socialização do conhecimento que “consiste em observações 

in loco, para aperfeiçoamento de conhecimento utilizado para uma pesquisa ou 

trabalho. É comum que seja desenvolvida por meio de convênios ou parcerias 

firmadas entre pesquisadores e suas instituições de ensino, agências de fomento ou 

empresas. As pesquisas científicas contam com a colaboração do turista para o seu 

desenvolvimento” (MTur, 2006, p.48). 

O Ecoturismo também se encontra presente nesta linha de produto, e de acordo com 

o MTur, “utiliza, de forma sustentável, o patrimônio natural e cultural, incentiva sua 

conservação e busca a formação de uma consciência ambientalista através da 

interpretação do ambiente, promovendo o bem-estar das populações” (MTur, p.9). 

Os destinos turísticos destacados no Polo Costa dos Arrecifes para este produto 

destacam-se pelos recursos ambientais que recebem uso turístico através da visitação 

com finalidade de pesquisa, justificando a segmentação correlata de Turismo Técnico 

Científico (interno ao Turismo de Estudos e Intercâmbio), ou uso turístico com fins de 

lazer desde que visando o uso consciente do patrimônio conforme definição de 

Ecoturismo. 

4.5.1.1. Análise de Aderência e Estruturação de Mercado 

As quatro linhas de produto foram alvo de reflexões aprofundadas para fortalecer o 

entendimento e consolidar a elaboração inicial das propostas para a área turística. 

Neste sentido, a análise da valoração ponderada das linhas de produtos, foi 

diretamente relacionada a dois conceitos centrais: ADERÊNCIA e ESTRUTURAÇÃO. 

A Aderência é analisada a partir da seguinte pergunta/problema - “Qual a ADERÊNCIA 

de cada linha de produto em relação ao mercado?”. Sendo analisada a partir de dois 

critérios chaves, a saber: (i) Capacidade de participação no mercado: fluxo atual – 

nacional, interestadual e internacional e fluxo potencial – internacional, nacional, 

regional; (ii) Potencial de divisão da fatia de mercado com destinos que atuam com 

linhas de produtos similares. 

Já a estruturação é reflexo da delimitação do quanto “A linha de produto está 

ESTRUTURADA ou tem potencial de estruturação para ser competitiva na atração de 

fluxos turísticos específicos”, o qual é trabalhado a partir da: (i) Existência e qualidade 

de infraestrutura pública e privada; (ii) Existência de produtos turísticos locais 

estruturados e em fase de comercialização; (iii) Oferta de equipamentos e serviços de 

apoio que supram a demanda da linha de produto. 

Em relação à aderência de mercado, a avaliação está embasada na demanda (real e 

potencial) e a justificativa da mesma encontra-se no quadro a seguir, com a indicação 

dos resultados obtidos no Capítulo da Análise do Mercado Turístico (Parte II 

Diagnóstico) e no Estudo de Mercado Turístico para o Polo Costa dos Arrecifes. 
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QUADRO 52 - ADERÊNCIA DE MERCADO – POLO COSTA DOS ARRECIFES 

POLO COSTA DOS ARRECIFES 

JUSTIFICATIVA 

Destino Turístico Demanda Real Demanda Potencial 

Polo Costa dos 

Arrecifes 

(ALTA) O Estado de Pernambuco recebeu em 

2011 cerca de 9,9 milhões de turistas. Destes, 

97% foram turistas domésticos, enquanto o fluxo 

turístico internacional representou apenas 3% do 

total (EMT, p. 464). 

(ALTA) O turismo intraestadual é bastante forte 

em PE, sendo que do total do seu fluxo emissivo, 

quase 60% visita o próprio estado em sua 

principal viagem doméstica (EMT, p.420). 

(ALTA) As principais regiões brasileiras de 

origem dos turistas que vão à Pernambuco são o 

Nordeste (71,7%) e o Sudeste (17,3%) (EMT, 

p.472). 

(MODERADA) Em termos de fluxo de visitantes 

internacionais, o Brasil apresentou crescimento 

em volume de turistas estrangeiros no pós-crise, 

apesar da queda de quase 5% em 2009. No 

entanto, vale ressaltar que não houve mudanças 

significativas, se compararmos os dados de 2005 

e 2011 (EMT, p. 459). 

(MUITO ALTA) Em Pernambuco, o Polo Costa 

dos Arrecifes é notadamente o mais significativo 

em termos de fluxo receptor doméstico, 

representando 60% do total do estado (EMT, p. 

469). 

(MUITO ALTA) No fluxo internacional a 

participação da Costa dos Arrecifes é ainda mais 

destacada, atingindo cerca de 90% do mercado 

estrangeiro para Pernambuco (EMT, p. 469).  

(MODERADA) São Paulo é o segundo estado 

emissor de turistas para o Polo com 13,8% do 

total, bastante distante da participação de PE que 

é o principal emissor com 49% (EMT, p. 483). 

(ALTA) Lazer (48,5%) é o principal motivo das 

viagens dos turistas internacionais que visitam o 

Polo (EMT, p. 509). 

(ALTA) As pesquisas qualitativas mostram que 

os turistas não visitam apenas Recife, Porto de 

Galinhas ou Ilha de Itamaracá. Grande parte faz 

um percurso que engloba mais de um destino 

dentro e fora do estado. Tal dinâmica também é 

observada entre os turistas de F. de Noronha, 

mas com menor intensidade (EMT, p. 532). 

(ALTA) Apesar de São Paulo ser o maior emissor de 

turistas, Pernambuco é o estado onde os residentes 

tem maior propensão de viajar com 62,8% do total, 

considerando os principais mercados emissores 

para o Polo (EMT, p. 415).  

(MUITO ALTA) A pesquisa do turismo doméstico 

demonstra que Pernambuco é o destino mais 

desejado pelos brasileiros, representando 19% do 

total. Tal posição se deve principalmente à 

Fernando de Noronha, destino mais desejado entre 

os brasileiros e Recife e Ipojuca também se 

destacam ocupando respectivamente a oitava e a 

décima segunda posição na lista de destinos 

desejados (EMT, p. 475). 

(MUITO ALTA) 93,7% dos turistas internacionais 

retornariam ao Brasil, sendo essa proporção similar 

nos quatro destinos (EMT, p. 524). 

(ALTA) As pesquisas qualitativas mostram que os 

turistas não visitam apenas Recife, ou Porto de 

Galinhas, ou Ilha de Itamaracá. Grande parte deles 

faz um percurso que engloba mais de um destino 

dentro e fora do estado. Tal dinâmica também é 

observada entre os turistas de Fernando de 

Noronha, mas com menor intensidade (EMT, p. 

532). 

(ALTA) De acordo com 80% dos operadores 

emissivos a procedência dos turistas potenciais se 

concentra no mercado nacional. Já o mercado 

internacional recebeu a indicação de 14% dos 

operadores e apenas 6% indicaram os estados do 

nordeste como demanda potencial (EMT, p. 674). 
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CONTINUAÇÃO 

POLO COSTA DOS ARRECIFES 

JUSTIFICATIVA 

Destino Turístico Demanda Real Demanda Potencial 

Fernando de 

Noronha 

(ALTA) Recife, Ipojuca, Olinda e Fernando de 

Noronha são os locais com maior frequência de 

viagens de turistas internacionais do Polo entre 

os anos de 2007 e 2012 (EMT, p. 453). 

(MODERADA) Cresce também em relação ao 

fluxo doméstico a importância do Litoral Sul 

(20,4%) e de Fernando de Noronha (5,5%) (EMT, 

p. 469). 

(ALTA) O principal emissor de turistas 

domésticos para Fernando de Noronha é o 

estado de São Paulo (25,6%), seguido pelos 

turistas do Rio de Janeiro (15,0%) e Rio Grande 

do Norte (14,5%) (EMT, p. 485). 

(BAIXA) diferentemente dos demais destinos o 

estado de Pernambuco não é o principal emissor 

representando apenas 11,1% do total do fluxo de 

Fernando de Noronha (EMT, p. 485). 

(MUITO ALTA) As viagens ao Litoral Sul e a 

Fernando de Noronha foram as com maiores 

incidências de turistas internacionais que tiveram 

suas expectativas totalmente atendidas ou 

superadas (84,5% e 83,8%, respectivamente) 

(EMT, p. 525). 

(MUITO ALTA) A pesquisa do turismo doméstico 

demonstra que Pernambuco é o destino mais 

desejado pelos brasileiros, representando 19% do 

total. Tal posição se deve principalmente à 

Fernando de Noronha, destino mais desejado entre 

os brasileiros, e, Recife e Ipojuca também se 

destacam ocupando respectivamente a oitava e a 

décima segunda posição na lista de destinos 

desejados (EMT, p. 475). 

(MUITO ALTA) Fernando de Noronha é o sonho de 

viagem de grande parte da população brasileira 

(EMT, p. 572). 

(MODERADA) De acordo com a demanda atual do 

Polo, o fator limitante da viagem para Fernando de 

Noronha é o preço (EMT, p. 573). 

(MODERADA) Os turistas de Fernando de Noronha 

tendem a ser bem ativos e aproveitar as opções de 

passeios no local, mesmo porque uma viagem a 

Noronha, em geral, não é algo que se faça com 

frequência (EMT, p. 574). 

(ALTA) Para os meios de hospedagem de Fernando 

de Noronha os turistas potenciais do destino estão 

no mercado nacional com 94% das opiniões, sendo 

41,1% da região sudeste (EMT, p. 657). 

(BAIXA) Apenas em 3% dos entrevistados dos 

meios de hospedagem do destino destacam o 

Estado de Pernambuco e o mercado internacional 

como demandas potenciais (EMT, p. 657). 

Litoral Norte 

(MUITO ALTA) No Litoral Norte é nítida a 

importância do próprio estado para o turismo do 

destino, que totaliza 96,1% do total de emissão 

de viajantes domésticos (EMT, p. 485;527). Os 

outros estados representam menos de 2% (EMT, 

p. 485;527). 

(ALTA) Os turistas internacionais que visitam o 

Litoral Norte costumam visitar pelo menos mais 

um município durante sua viagem, sendo que os 

municípios do próprio destino se destacam entre 

os visitados (Paulista, Ilha de Itamaracá e 

Goiana) (EMT, p.519). 

(BAIXA) O Litoral Norte foi o destino com maior 

proporção de turistas internacionais que se 

decepcionaram com a viagem (4,6%) (EMT, p. 

525). 

(ALTA) Preços menos elevados e a tranquilidade do 

local fidelizam turistas para o Litoral Norte, em geral 

turistas da própria região, não de grandes 

distâncias, que se sentem mais tranquilos em viajar 

com seus filhos até o destino (EMT, p. 586). 

(ALTA) Os turistas que possuem origem no próprio 

Estado de Pernambuco é o principal turista potencial 

segundo os meios de hospedagem do destino com 

48%, com destaque para as cidades da região 

metropolitana como Recife, Jaboatão dos 

Guararapes e Recife com 16,7% (EMT, p. 593). 
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CONTINUAÇÃO 

POLO COSTA DOS ARRECIFES 

JUSTIFICATIVA 

Destino Turístico Demanda Real Demanda Potencial 

Litoral Sul 

(ALTA) O Litoral Sul é o segundo destino do Polo 
em visitantes domésticos com 14,7% do fluxo do 
Estado, sendo que Ipojuca se destaca como 
receptor de 6,5% (EMT, p. 470-471). 

(ALTA) Recife, Ipojuca, Olinda e Fernando de 
Noronha são os locais com maior frequência de 
viagens de turistas internacionais do Polo entre os 
anos de 2007 e 2012 (EMT, p. 453). 

(ALTA) Cresce também em relação ao fluxo 
doméstico a importância do Litoral Sul (20,4%) e de 
Fernando de Noronha (5,5%) (EMT, p. 469). 

(ALTA) Os principais emissores do Litoral Sul são: 
Pernambuco (65,0%), São Paulo (14,2%) e Minas 
Gerais (5,0%) (EMT, p. 486). 

(MUITO ALTA) Mais de 60% dos turistas 
internacionais que visitam outros municípios do 
Litoral Sul também visitam Ipojuca, o que mostra a 
importância do município para o turismo 
internacional desse destino turístico (EMT, p. 520). 

(MUITO ALTA) As viagens ao Litoral Sul e a 
Fernando de Noronha foram as com maiores 
incidências de turistas internacionais que tiveram 
suas expectativas totalmente atendidas ou 
superadas (84,5% e 83,8%, respectivamente) (EMT, 
p. 525). 

(ALTA) A pesquisa do turismo doméstico demonstra 
que Pernambuco é o destino mais desejado pelos 
brasileiros, representando 19% do total. Tal posição se 
deve principalmente à Fernando de Noronha, destino 
mais desejado entre os brasileiros, e, Recife e Ipojuca 
também se destacam ocupando respectivamente a 
oitava e a décima segunda posição na lista de destinos 
desejados (EMT, p. 475). 

(ALTA) Segundo os meios de hospedagem do litoral sul 
o principal mercado potencial do destino é o nacional 
com 55% (EMT, p. 637). 

(MODERADA) O segundo mercado emissor potencial é 
o próprio Estado de Pernambuco com 18%, com 
destaque para as cidades da Região Metropolitana do 
Recife, em terceira posição o mercado internacional 
com 14% e outros Estados do nordeste aparece com 
13% das opiniões dos meios de hospedagem (EMT, p. 
637). 

(BAIXA) Os empresários dos atrativos e equipamentos 
e as agências de receptivo do destino não indicam a 
demanda regional como sendo mercado potencial do 
Litoral Sul (EMT, 644, 649). 

Região 

Metropolitana do 

Recife 

(ALTA) Destaca-se a participação elevada dos 
municípios da Região Metropolitana do Recife com 
41,9% do total do fluxo doméstico de turistas de PE, 
entre eles Recife com 38,7% do fluxo (EMT, p. 470-
471). 

(ALTA) Recife, Ipojuca, Olinda e Fernando de 
Noronha são os locais com maior frequência de 
viagens de turistas internacionais do Polo entre os 
anos de 2007 e 2012 (EMT, p. 453). 

(MUITO ALTA) No fluxo internacional, destaca-se a 
importância da Região Metropolitana, que 
representa 65% do total (EMT, p. 469). 

(ALTA) Cerca de 40% dos turistas domésticos da 
RMR são oriundos de Pernambuco (EMT, p. 486). 

(MODERADA) São Paulo (12,9%), Rio de Janeiro 
(7,5%), Paraíba (7,4%), Bahia (4,8%), Ceará (4,7%) 
e Alagoas (4,7%) também são importantes polos 
emissores para o destino.(EMT, p. 486). 

(ALTA) Na RMR, 37,7% dos turistas internacionais 
que visitam outros municípios também visitam 
Recife, o que mostra a importância da capital do 
estado para esse destino (EMT, p. 521). 

(ALTA) A pesquisa do turismo doméstico demonstra 
que Pernambuco é o destino mais desejado pelos 
brasileiros, representando 19% do total. Tal posição se 
deve principalmente à Fernando de Noronha, destino 
mais desejado entre os brasileiros, e, Recife e Ipojuca 
também se destacam ocupando respectivamente a 
oitava e a décima segunda posição na lista de destinos 
desejados (EMT, p. 475). 

(MODERADA) Com base na análise do fluxo de 
passageiros dos aeroportos do Brasil, as estimativas 
para o período compreendido entre os anos de 2015 e 
2018 para Recife apresentam estabilidade tanto para o 
fluxo doméstico quanto para o internacional (EMT, p. 
478). 

(ALTA) A visitação à Olinda aparece entre os motivos 
para os turistas retornarem ao destino e também como 
recomendação para outras pessoas (EMT, p. 547). 

(ALTA) Segundo os meios de hospedagem 
entrevistados, 42% da origem dos turistas potenciais do 
destino Região Metropolitana do Recife são nacionais, 
onde a região sudeste ganha destaque com 19,1% com 
os Estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio de 
Janeiro. O mercado Internacional é um importante 
mercado emissor com 27% das opiniões destacando-se 
os países da Europa e dos Estados Unidos. As 
agências de receptivo do destino também afirmar que a 
origem dos turistas potenciais é nacional seguida do 
internacional (EMT, p. 612; 629). 

Fonte: Ambiens, 2013. 
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QUADRO 53 - ADERÊNCIA DE MERCADO – CULTURA E HISTÓRIA 

CULTURA E HISTÓRIA 

SEGMENTO RELACIONADO 
TURISMO CULTURAL 
TURISMO RELIGIOSO 

TURISMO PEDAGÓGICO 

ADERÊNCIA DE MERCADO 

FERNANDO DE NORONHA Baixa 

LITORAL NORTE Moderada 

LITORAL SUL Baixa 

REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE Alta 

JUSTIFICATIVA 

Destino Turístico Demanda Real Demanda Potencial 

Polo Costa dos 

Arrecifes 

(MODERADA) O turismo cultural aparece entre as 
atividades que se destacam no Polo como 
motivações secundárias de 6,1% da demanda 
doméstica (EMT, p. 492). 

(MODERADA) A cultura aparece em terceiro lugar 
entre as principais motivação dos turistas 
internacionais que vem ao Polo a lazer, com cerca 
de 14% da demanda (EMT, p. 510). 

(ALTA) De maneira geral, a cultura popular de 
Pernambuco é muito elogiada por seus turistas. 
Eles destacam a valorização cultural do Estado, 
especialmente da musica local (EMT, p.535-536). 

(MODERADA) De acordo com a pesquisa 
qualitativa da demanda é possível notar que 
atrativos culturais como acontecimentos religiosos, 
igrejas e museus são os que menos chamam a 
atenção do publico do Polo. Por outro lado, a 
pesquisa deixa evidente que acontecimentos 
artísticos, arquitetura, artesanato, folclore e 
atrativos musicais têm uma enorme aceitação 
(EMT, p. 583). 

(ALTA) Há claramente uma demanda por outros 
destinos que não sejam os já massivamente 
divulgados, vinculados ao sol e praia (EMT, p. 
533). 

(ALTA) A demanda internacional relaciona a 
imagem do Brasil à musicalidade, danças e 
hospitalidade (60%), seguido das manifestações 
populares (47%), artesanato e gastronomia (30%) 
(EMT, p. 428). 

(ALTA) Principal emissor de turistas do País, os 
visitantes oriundos do estado de São Paulo tem o 
turismo cultural entre as principais motivações de 
viagem (EMT, p. 415). 

(MODERADA) De acordo com a pesquisa 
qualitativa da demanda é possível notar que 
atrativos culturais como acontecimentos religiosos, 
igrejas e museus são os que menos chamam a 
atenção do publico do Litoral. Por outro lado, a 
pesquisa deixa evidente que acontecimentos 
artísticos, arquitetura, artesanato, folclore e 
atrativos musicais têm uma enorme aceitação 
(EMT, p. 583). 

(MUITO ALTA) 100% dos operadores emissivos 
turísticos entrevistados sinalizam que a valorização 
da comida típica do Polo é a atividade de maior 
interesse de seus clientes. A compra de artesanato 
local foi outro item que recebeu destaque com 
96,2%, seguida de apresentações de música típica 
com 88,9%, conhecer restaurante de alta 
gastronomia 77,8% e participação de festas típicas 
da cultura local (EMT, p. 672). 

(ALTA) A proximidade com o Litoral faz do estado 
ainda mais atrativo para a demanda potencial, já 
que permite conciliar o turismo de sol e praia com 
o cultural (EMT, p. 757). 
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CONTINUAÇÃO 

CULTURA E HISTÓRIA 

SEGMENTO RELACIONADO 
TURISMO CULTURAL 
TURISMO RELIGIOSO 

TURISMO PEDAGÓGICO 

ADERÊNCIA DE MERCADO 

FERNANDO DE NORONHA Baixa 

LITORAL NORTE Moderada 

LITORAL SUL Baixa 

REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE Alta 

JUSTIFICATIVA 

Destino Turístico Demanda Real Demanda Potencial 

Fernando de 

Noronha 

(MODERADA) Fernando de Noronha é o destino 

com representatividade dos turistas domésticos 

motivados por turismo cultural com 2,7 % (EMT, p. 

490) 

(BAIXA) Atividades relacionadas ao segmento 

cultural não são destacadas como atividades de 

atração de demanda para o destino, segundo os 

meios de hospedagem entrevistados (EMT, p. 653) 

 

Litoral Norte 

(BAIXA) Atualmente o turismo cultural representa 

0,2% da motivação principal e 3,4% da motivação 

secundária dos turistas domésticos do Litoral Norte 

(EMT, p. 490;493) 

(ALTA) 19,3% da demanda internacional que visita 

o Litoral Norte por lazer é motivada pela cultura do 

destino (EMT, p. 510) 

(BAIXA) O Litoral Norte foi o destino com maior 

proporção de turistas internacionais que se 

decepcionaram com a viagem (4,6%) (EMT, p. 

525) 

(ALTA) De acordo com as pesquisas qualitativas 

realizadas na Costa dos Arrecifes, os turistas do 

Litoral Norte se sentem mais satisfeitos com as 

informações e atrativos histórico-culturais da 

região que os turistas do Litoral Sul (EMT, p. 554) 

(BAIXA) De acordo com os meios de hospedagem 

do destino, o segmento de sol e praia foi indicado 

por 80% dos entrevistados como sendo a principal 

motivação dos turistas seguido da motivação de 

descansar (56%), fazer passeios de barco (48%), 

praticar esportes individuais e visitar atrativos 

culturais, ambos com 40% (EMT, p. 589) 

(ALTA) O artesanato, as formas de expressão, o 

patrimônio histórico e os atrativos culturais são os 

atrativos que possuem maior potencial para atrair 

turistas para o Litoral Norte (EMT, p. 606) 

(ALTA) A pesquisa da demanda potencial 

evidenciou a probabilidade de escolha da vila 

histórico-turística como atrativo do Litoral Norte por 

aproximadamente 31% dos não residentes em 

Pernambuco. (EMT, p. 714) 

(ALTA) Os atrativos vinculados ao Turismo de Sol 

e Praia e Turismo Cultural são preferência no 

destino entre a demanda potencial não residente e 

residente no Estado (EMT, p. 715) 

CONTINUAÇÃO 
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CULTURA E HISTÓRIA 

SEGMENTO RELACIONADO 
TURISMO CULTURAL 
TURISMO RELIGIOSO 

TURISMO PEDAGÓGICO 

ADERÊNCIA DE MERCADO 

FERNANDO DE NORONHA Baixa 

LITORAL NORTE Moderada 

LITORAL SUL Baixa 

REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE Alta 

JUSTIFICATIVA 

Destino Turístico Demanda Real Demanda Potencial 

Litoral Sul 

(BAIXA) De acordo com as pesquisas qualitativas 
realizadas na Costa dos Arrecifes, os turistas do 
Litoral Norte se sentem mais satisfeitos com as 
informações e atrativos histórico-culturais da região 
que os turistas do Litoral Sul (EMT, p. 554). 

(BAIXA) De acordo com as pesquisas qualitativas 
realizadas na Costa dos Arrecifes, os turistas do 
Litoral Norte se sentem mais satisfeitos com as 
informações e atrativos histórico-culturais da região 
que os turistas do Litoral Sul (EMT, p. 554). 

Região 

Metropolitana do 

Recife 

(BAIXA) O turismo cultural representa 2,5 % da 
motivação principal e 7,4% da motivação secundária 
dos turistas domésticos da RMR (EMT, p. 490;493) 

(MODERADA) Dos turistas internacionais que vem a 
lazer, na RMR 19,2% da demanda vem motivada pela 
cultura (EMT, p. 510) 

(ALTA) A RMR evidencia-se como o destino que 
concentra e dissemina os atrativos histórico-culturais 
da região, sendo que sua demanda atual se interessa 
muito por tais atrativos (EMT, p. 586) 

(ALTA) A cultura e as construções históricas de 
Olinda são avaliadas positivamente pelos turistas 
(EMT, p. 545) 

(ALTA) A Região Metropolitana do Recife evidencia-
se como o destino que concentra e dissemina os 
atrativos histórico-culturais da região, sendo que sua 
demanda atual se interessa muito por tais atrativos 
(EMT, p. 586) 

(ALTA) De acordo com os meios de hospedagem da 
RMR dentre as atividades que mais motivam os 
turistas no destino estão trabalhar ou participar de 
congressos e seminários com a o percentual 
expressivo de 83,6%, visitar atrativos culturais 75,3%, 
ir à praia 58,9% e assistir a eventos culturais 53,4% 
(EMT, p.608) 

(ALTA) Todas as agências de receptivo do destino 
entrevistadas apontaram que ir a praia, comer em 
restaurantes de comida típica e feiras de artesanato 
ou mercados tradicionais são as principais atividades 
dos turistas na RMR (EMT, p. 625) 

(MUITO ALTA) A região é conhecida por turistas 
como local de importantes eventos culturais e 
festivos. O carnaval, por exemplo, é um dos mais 
conhecidos de todo o país, atraindo milhares de 
turistas todos os anos (EMT, p. 752). 

(ALTA) Os atrativos culturais que possuem maior 
potencial para atrair turistas para o destino Região 
Metropolitana do Recife são os centros históricos com 
18,5%, destacando-se o centro histórico de Olinda e 
do Recife antigo e os atrativos culturais com 15,4%, 
entre eles a Oficina Brennand e o Instituto Ricardo 
Brennand citados por 100% dos meios de 
hospedagens entrevistados (EMT, p. 616) 

(ALTA) Os atrativos vinculados aos recursos culturais 
(museus, centros culturais, centro histórico, festivais, 
artesanato, carnaval de rua) são a probabilidade de 
escolha de cerca de 50% dos não residentes em PE 
(EMT, p. 731) 

(ALTA) Os aspectos histórico-culturais do Recife e de 
Olinda são possíveis motivadores para turistas que 
apreciam casarios antigos, museus e centros culturais 
como atrativos de interesse (EMT, p. 752) 

Fonte: Ambiens, 2013. 
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QUADRO 54 - ADERÊNCIA DE MERCADO – BEIRA MAR 

BEIRA MAR 

SEGMENTO RELACIONADO 

TURISMO DE SOL & PRAIA 
TURISMO DE ESPORTES 

TURISMO DE PESCA 
TURISMO NÁUTICO 

ADERÊNCIA DE MERCADO 

FERNANDO DE NORONHA ALTA 

LITORAL NORTE ALTA 

LITORAL SUL MUITO ALTA 

REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE MODERADA 

JUSTIFICATIVA 

Destino Turístico Demanda Real Demanda Potencial 

Polo Costa dos 

Arrecifes 

(ALTA) Sol e praia é a principal motivação dos 
turistas domésticos que visitam a Costa dos 
Arrecifes, representando 39% desse total (EMT, p. 
489). 

(ALTA) Dentre os turistas internacionais que 
vieram a lazer ao Polo, 63,4% são motivados por 
sol e praia, sendo esta a motivação predominante 
em todos os destinos (EMT, p. 510). 

ALTA: 62% da demanda internacional para o Brasil 
que vem ao país a turismo e lazer tem como 
principal motivação turística o Sol & Praia. 
Natureza, ecoturismo e aventura ocupa a segunda 
posição entre as principais motivações da 
demanda internacional para o Brasil que vem ao 
país a turismo e lazer (EMT, p.424). 

(MUITO ALTA) Passeios de barco são atividades 
que despertam o interesse dos clientes com 74,1% 
das opiniões dos operadores de emissivo, assim 
como visita as áreas naturais com 70,4%. As 
atividades do segmento de aventura como rapel, 
arvorismo e trilhas aparecem com 44,4% e 40,7% 
respectivamente (EMT, p. 672).  

(MUITO ALTA) Sol e praia é o segmento que mais 
agrada a turistas de maneira geral, em especial os 
que buscam a região nordeste como destino para 
suas viagens a lazer (EMT, p. 757). 

Fernando de 

Noronha 

(ALTA) Sol e praia é a principal motivação de 
cerca de 57% dos turistas domésticos de Fernando 
de Noronha (EMT, p. 490). Nota-se que nesse 
destino as viagens de cruzeiros (10,3%) e a prática 
de esportes (9,5%) também são motivos 
significativos (EMT, p. 490). 

(MUITO ALTA) 100% das opiniões dos meios de 
hospedagem do destino apontam que as 
atividades que mais motivam turistas estão 
relacionadas ao segmento de sol e praia, como 
fazer passeios de barco e ir a praia e também 
atividades do segmento de aventura como 
mergulho, trilhas e passeios de buggy aparecem 
com 92,3%, 76,9% e 53,8% respectivamente 
(EMT, p. 653). 

(ALTA) Segundo os empresários dos atrativos e 
equipamentos as atividades que motivam fluxo 
turístico para o destino são na sua grande maioria 
atividades relacionadas com o segmento de sol e 
praia, ecoturismo e turismo de aventura (EMT, p. 
660). 

(MUITO ALTA) Muitos turistas voltariam à ilha, pois 
nota-se uma grande satisfação e encantamento 
gerados pelas belezas naturais do local, 
tranquilidade do ambiente e simpatia de seu povo 
(EMT, p. 579). 

(MODERADA) De acordo com a pesquisa da 
demanda potencial o atrativo preferido de 
Fernando de Noronha é o passeio de barco, com 
probabilidades de escolha de 34,6% dos não 
residentes e de aproximadamente 29% para 
aqueles que residem no estado de Pernambuco 
(EMT, p. 704). 
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CONTINUAÇÃO 

BEIRA MAR 

SEGMENTO RELACIONADO 

TURISMO DE SOL & PRAIA 
TURISMO DE ESPORTES 

TURISMO DE PESCA 
TURISMO NÁUTICO 

ADERÊNCIA DE MERCADO 

FERNANDO DE NORONHA ALTA 

LITORAL NORTE ALTA 

LITORAL SUL MUITO ALTA 

REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE MODERADA 

JUSTIFICATIVA 

Destino Turístico Demanda Real Demanda Potencial 

Litoral Norte 

(ALTA) Sol e praia é a principal motivação dos 
turistas domésticos do Litoral Norte com 59,8%, 
seguido de visita de amigos e parentes com 27,6% 
e diversão com 7,1% (EMT, p. 491). 

(ALTA) O Litoral Sul é o destino com maior 
incidência de viagens por sol e praia com 79,4% 
dos turistas internacionais, seguido pelo Litoral 
Norte com 62,3% (EMT, p. 510). 

(MUITO ALTA) De acordo com os meios de 
hospedagem do destino, o segmento de sol e praia 
foi indicado por 80% dos entrevistados como 
sendo a principal motivação dos turistas seguido 
da motivação de descansar (56%), fazer passeios 
de barco (48%), praticar esportes individuais e 
visitar atrativos culturais, ambos com 40% (EMT, p. 
589). 

(ALTA) O Litoral Norte é visto como um destino 
tranquilo e favorável para famílias com filhos, pois 
suas praias e as cidades não são tão repletas de 
turistas, como acaba ocorrendo em determinados 
períodos em praias do Litoral Sul.(EMT, p. 555). 

(MODERADA) Na pesquisa da demanda potencial, 
a maior probabilidade de escolha dos residentes 
no estado recai sobre o atrativo passeio de barco, 
com probabilidade de escolha de 22,7% (EMT, p. 
715). 

(ALTA) Os atrativos vinculados ao Turismo de Sol 
e Praia e Turismo Cultural são preferência entre a 
demanda potencial não residente e residente no 
Estado (EMT, p. 715). 

Litoral Sul 

(MUITO ALTA) Sol e praia é a principal motivação 
dos turistas domésticos do Litoral Sul, seguido de 
visita a amigos e parentes com 10,9% e diversão 
com 8,9% (EMT, p. 491). 

(ALTA) O Litoral Sul é o destino que apresenta 
maior demanda doméstica motivação por resorts 
com 2,2% do fluxo do Polo (EMT, p. 490). 

(MUITO ALTA) O Litoral Sul é o destino com maior 
incidência de viagens por sol e praia com 79,4% 
dos turistas internacionais, seguido pelo Litoral 
Norte com 62,3% (EMT, p. 510). 

(MUITO ALTA) Considerando a visão dos meios 
de hospedagem do destino litoral sul, as atividades 
que mais motivam os turistas do destino são ir à 
praia com 87,6% das opiniões obtidas e 37,6% 
indicaram passeios de barco (EMT, p. 633). 

(MUITO ALTA) A pesquisa realizada com os 

prestadores de serviços turísticos do destino 

aponta que o segmento de sol e praia é o principal 

responsável por atrair fluxo turístico para o destino 

atualmente (EMT, p. 638). 

(ALTA) Grande parte dos turistas da RMR também 
planejam uma visita,de pelo menos um dia, a Porto 
de Galinhas. Deve-se motivar aqueles turistas que 
se hospedam no Recife e visitam o Litoral Sul a 
também passarem algumas noites nas praias do 
Litoral Sul (EMT, p. 560). 

(ALTA) A possibilidade de prática de surfe no 
destino pode ser mais explorada, já que a 
propaganda veiculada atualmente sobre o Litoral 
Sul evidencia apenas praias de águas tranquilas, 
sendo que a exposição do surfe poderia atrair 
públicos diversos ao local.(EMT, p. 563). 

(MUITO ALTA) As pesquisas qualitativas 

realizadas no Litoral Sul indicam que a 

possibilidade de retorno a Porto de Galinhas é algo 

que causa entusiasmo dentre os turistas, devido 

aos preços praticados no local, infraestrutura e 

passeios oferecidos. Percebe-se que há turistas 

que já voltaram mais de uma vez ao local e 

continuam planejando visitas à região, o que 

demonstra a satisfação dos visitantes locais (EMT, 

p. 566-567). 
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CONTINUAÇÃO 

BEIRA MAR 

SEGMENTO RELACIONADO 

TURISMO DE SOL & PRAIA 
TURISMO DE ESPORTES 

TURISMO DE PESCA 
TURISMO NÁUTICO 

ADERÊNCIA DE MERCADO 

FERNANDO DE NORONHA ALTA 

LITORAL NORTE ALTA 

LITORAL SUL MUITO ALTA 

REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE MODERADA 

JUSTIFICATIVA 

Destino Turístico Demanda Real Demanda Potencial 

Litoral Sul 

(MUITO ALTA) De acordo com os empresários dos 
atrativos e equipamentos entrevistados no Litoral 
Sul, as atividades mais ressaltadas como que 
motivam atualmente turistas para o destino foram 
os passeios de barco com 100% das respostas, 
seguido dos passeios de buggy ou veículo 4 x 4, 
prática de esportes individuais e ir a praia com 
66,7% cada um (EMT, p. 642). 

(MUITO ALTA) As agências de receptivo indicaram 

que as atividades responsáveis pela motivação 

dos turistas para o destino são os passeios de 

barco ofertados em alguns municípios desse 

destino com 100% e ir á praia 66,7% (EMT, p. 

648). 

(BAIXA) A cobrança obrigatória das cadeiras e 
guarda-sóis passa a impressão de abuso, exagero, 
e pode inibir tanto os turistas que lá estão quanto 
os possíveis turistas da região (EMT, p. 569). 

(ALTA) Para as autoridades de turismo a imagem 
do destino Litoral Sul que deve ser transmitida aos 
turistas potenciais está concentradas nos atrativos 
naturais do destino, suas praias e piscinas naturais 
(EMT, p. 642). 

(ALTA) A probabilidade de praia com áreas verdes 
é a principal escolha de 35,2% do grupo de não 
residentes em Pernambuco e de 30% entre os 
residentes no estado (EMT, p. 723). 

(ALTA) Os atrativos vinculados aos recursos 

naturais (recifes de corais, mergulho, passeios de 

barco e buggy, trilhas na mata atlântica) são a 

probabilidade de escolha entre cerca 46% dos não 

residentes e 53% dos residentes em PE (EMT, p. 

724). 

Região 

Metropolitana do 

Recife 

(MODERADA) Na RMR a motivação sol e praia 
também é preponderante com 39,0% da demanda 
doméstica. Entretanto, visita a amigos e parentes é 
uma motivação bem mais frequente do que nos 
demais destinos analisados, sendo responsável 
por mais de 30% da motivação dessas viagens 
(EMT, p. 492). 

(ALTA) Dos turistas internacionais que vem a 
lazer, na RMR 56,4% da demanda vem motivada 
pelo sol e praia, 19,2% pela cultura e 17,4% pela 
natureza e ecoturismo (EMT, p. 510). 

(ALTA) Todas as agências de receptivo do destino 
entrevistadas apontaram que ir a praia, comer em 
restaurantes de comida típica e feiras de 
artesanato ou mercados tradicionais são as 
principais atividades dos turistas na RMR (EMT, p. 
625). 

(MODERADA) A praia aparece entre os motivos 
para os turistas voltarem à RMR (EMT, p. 546). 

(MODERADA) Os atrativos vinculados aos 
recursos naturais (passeio de barco e mergulho) 
são a probabilidade de escolha de 43,5% dos não 
residentes em PE (EMT, p. 731). 

Fonte: Ambiens, 2013. 
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QUADRO 55 - ADERÊNCIA DE MERCADO – EVENTOS CORPORATIVOS 

EVENTOS 

SEGMENTO RELACIONADO TURISMO DE NEGÓCIOS E EVENTOS 

ADERÊNCIA DE MERCADO 

LITORAL SUL MODERADA 

REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE ALTA 

JUSTIFICATIVA 

Destino Turístico Demanda Real Demanda Potencial 

Polo Costa dos 

Arrecifes 

(MODERADA) A terceira motivação dos turistas 
doméstico do Polo é negócios, congressos e 
eventos, com 8,8% , sendo bastante inferior a 
representação das duas primeiras motivações 
(39% sol e praia e 30,6% visita a amigos e 
parentes).(EMT, p. 489).  

(MODERADA) Negócios ou trabalho ocupa a 
terceira colocação entre as principais motivações 
dos turistas internacionais do Polo, com 13,3% da 
demanda (EMT, p. 509). 

 

Litoral Sul 

(MODERADA) 2,3% da demanda doméstica do 
Litoral Sul é motivada principalmente por negócios, 
congresso e eventos (EMT, p. 490). 

(ALTA) 20,6% dos meios de hospedagem do 
destino destacam o segmento de turismo de 
negócios e eventos através da atividade de 
trabalhar ou participar de congressos como 
motivação dos turistas do Litoral Sul (EMT, p. 633). 

 

Região 

Metropolitana do 

Recife 

(MODERADA) Motivações da demanda doméstica 
menos relevantes nos outros destinos da Costa 
dos Arrecifes, como negócios, congressos e 
eventos são significativamente recorrentes na 
RMR com 12,2% (EMT, p. 492). 

(MODERADA) Negócios ou trabalho ocupa a 
terceira colocação entre as principais motivações 
dos turistas internacionais do na RMR com 16,6% 
da demanda (EMT, p. 510). 

(MUITO ALTA) 80% das agências de receptivo 
entrevistas no destino apontam trabalho e 
participação em congressos e seminários como 
sendo a principal motivação dos visitantes da RMR 
(EMT, p. 625). 

(ALTA) De acordo com os meios de hospedagem 
da RMR dentre as atividades que mais motivam os 
turistas no destino estão trabalhar ou participar de 
congressos e seminários com a o percentual 
expressivo de 83,6%, visitar atrativos culturais 
75,3%, ir à praia 58,9% e assistir a eventos 
culturais 53,4% (EMT, p.608). 

 

Fonte: Ambiens, 2013. 
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QUADRO 56 - ADERÊNCIA DE MERCADO – COSTA E NATUREZA 

NATUREZA E MAR 

SEGMENTO RELACIONADO 
ECOTURISMO 

TURISMO TÉCNICO CIENTÍFICO 

ADERÊNCIA DE MERCADO 

FERNANDO DE NORONHA MUITO ALTA 

LITORAL NORTE MODERADA 

LITORAL SUL ALTA 

JUSTIFICATIVA 

Destino Turístico Demanda Real Demanda Potencial 

Polo Costa dos 

Arrecifes 

(ALTA) Natureza ou ecoturismo aparece em segundo 
lugar entre as principais motivação dos turistas 
internacionais que vem ao Polo a lazer, com 16,4% 
da demanda (EMT, p. 510). 

ALTA: 62% da demanda internacional para o Brasil 
que vem ao país a turismo e lazer tem como principal 
motivação turística o Sol & Praia. Natureza, 
ecoturismo e aventura ocupa a segunda posição entre 
as principais motivações da demanda internacional 
para o Brasil que vem ao país a turismo e lazer (EMT, 
p.424). 

ALTA: De acordo com o Índice de Competitividade 
Turística, o Brasil encontra-se em primeiro lugar no 
mundo no quesito recursos naturais, o que denota o 
seu potencial para o crescimento do ecoturismo e 
atividades relacionadas à natureza (EMT, p.411). 

BAIXA: O ecoturismo representa 1,7% das 
motivações dos turistas brasileiros que viajaram a 
lazer pelo Pais; (EMT, p.413). 

(ALTA) Para as autoridades de turismo a imagem do 
destino Litoral Sul que deve ser transmitida aos 
turistas potenciais está concentradas nos atrativos 
naturais do destino, suas praias e piscinas naturais 
(EMT, p. 642). 

(MUITO ALTA) Passeios de barco são atividades que 
despertam o interesse dos clientes com 74,1% das 
opiniões dos operadores de emissivo, assim como 
visita as áreas naturais com 70,4%. As atividades do 
segmento de aventura como rapel, arvorismo e trilhas 
aparecem com 44,4% e 40,7% respectivamente 
(EMT, p. 672)  

Fernando de 

Noronha 

(ALTA) Apesar de ser a quarta motivação dos turistas 
domésticos de Fernando de Noronha com 6,7%, o 
destino é o que apresenta maior demanda motivada 
por natureza ou ecoturismo do Polo, seguido apenas 
pelo Litoral Sul com 1,2% da demanda (EMT, p.490). 

(ALTA) O ecoturismo representa 7,6% da motivação 
secundária dos turistas domésticos de Fernando de 
Noronha (EMT, p. 493). 

(ALTA) 35% dos turistas internacionais que vão a 

lazer para Fernando de Noronha tem como motivação 

a natureza e o ecoturismo (EMT, p. 510). 

(MUITO ALTA) Muitos turistas voltariam à ilha, pois 
nota-se uma grande satisfação e encantamento 
gerados pelas belezas naturais do local, tranquilidade 
do ambiente e simpatia de seu povo (EMT, p. 579). 

(MUITO ALTA) De acordo com a pesquisa da 

demanda potencial o atrativo preferido de Fernando 

de Noronha é o passeio de barco, com probabilidades 

de escolha de 34,6% dos não residentes; e de 

aproximadamente 29% para aqueles que residem no 

estado de Pernambuco. A segunda colocação nas 

categorias de atrativos foi o ecoturismo, que 

apresenta probabilidade de escolha de 16,3% para 

não residentes e de 20,6% para os residentes em 

Pernambuco (EMT, p. 704). 
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CONTINUAÇÃO 

NATUREZA E MAR 

SEGMENTO RELACIONADO 
ECOTURISMO 

TURISMO TÉCNICO CIENTÍFICO 

ADERÊNCIA DE MERCADO 

FERNANDO DE NORONHA MUITO ALTA 

LITORAL NORTE MODERADA 

LITORAL SUL ALTA 

JUSTIFICATIVA 

Destino Turístico Demanda Real Demanda Potencial 

 

(MUITO ALTA) 100% das opiniões dos meios de 
hospedagem do destino apontam que as atividades que 
mais motivam turistas estão relacionadas ao segmento 
de sol e praia, como fazer passeios de barco e ir a praia 
e também atividades do segmento de aventura como 
mergulho, trilhas e passeios de buggy aparecem com 
92,3%, 76,9% e 53,8% respectivamente. As agências de 
receptivo entrevistadas apontam essas mesmas 
atividades como as principais motivações da demanda do 
destino (EMT, p. 653; 665). 

(ALTA) Segundo os empresários dos atrativos e 

equipamentos as atividades que motivam fluxo turístico 

para o destino são na sua grande maioria atividades 

relacionadas com o segmento de sol e praia, ecoturismo 

e turismo de aventura (EMT, p. 660). 

 

Litoral Norte 

(MUITO ALTA) De acordo com os meios de hospedagem 
do destino, o segmento de sol e praia foi indicado por 
80% dos entrevistados como sendo a principal motivação 
dos turistas seguido da motivação de descansar (56%), 
fazer passeios de barco (48%), praticar esportes 
individuais e visitar atrativos culturais, ambos com 40% 
(EMT, p. 589). 

(MODERADA) Os atrativos vinculados aos recursos 
naturais (trilhas na mata atlântica, ecoparque e esportes 
náuticos) representam 37% da probabilidade de escolha 
dos não residentes em PE e 32,8% dos residentes em 
PE (EMT, p. 716). 

Litoral Sul 

(ALTA) Apesar de ser a quarta motivação dos turistas 
domésticos de Fernando de Noronha com 6,7%, o 
destino é o que apresenta maior demanda motivada por 
natureza ou ecoturismo do Polo, seguido apenas pelo 
Litoral Sul com 1,2% da demanda (EMT, p.490). 

(MODERADA) O ecoturismo representa 2,3% da 
motivação secundária dos turistas domésticos do Litoral 
Sul (EMT, p. 493). 

(ALTA) De acordo com os empresários dos atrativos e 
equipamentos entrevistados no litoral sul, as atividades 
mais ressaltadas como que motivam atualmente turistas 
para o destino foram os passeios de barco com 100% 
das respostas, seguido dos passeios de bugre ou veiculo 
4 x 4, prática de esportes individuais e ir a praia com 
66,7% cada um (EMT, p. 642). 

(MODERADA) As agências de receptivo indicaram que 
as atividades responsáveis pela motivação dos turistas 
para o destino são os passeios de barco ofertados em 
alguns municípios desse destino com 100% e ir á praia 
66,7% (EMT, p. 648) 

(ALTA) A probabilidade de praia com áreas verdes é a 
principal escolha de 35,2% do grupo de não residentes 
em Pernambuco e de 30% entre os residentes no estado 
(EMT, p. 723). 

(MUITO ALTA) Os atrativos vinculados aos recursos 
naturais (recifes de corais, mergulho, passeios de barco 
e bugre, trilhas na mata atlântica) são a probabilidade de 
escolha entre cerca 46% dos não residentes e 53% dos 
residentes em PE (EMT, p. 724). 

Fonte: Ambiens, 2013. 
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Já em relação à definição do nível de estruturação das linhas de produto 
identificadas no Polo, foram analisados tanto os aspectos relativos a oferta de 
produtos turísticos estruturados e comercializados, quanto a oferta de equipamentos e 
serviços de apoio às linhas de produto, o que resultou na delimitação do grau de 
estruturação do produto.  
Para tanto, os níveis de estruturação das linhas de produto, apresentadas a seguir, 
foram definidos como:  

 Estruturado com necessidade de qualificação para ampliação do conforto;  

 Com estruturação básica e potencial de qualificação em curto e médio prazo e;  

 Sem estruturação mínima para qualificação em curto e médio prazo.  

A oferta de recursos e atrativos do Polo Costa dos Arrecifes apresenta em geral 

condições regulares de acesso aos atrativos, mesma análise para as condições de 

uso turístico, embora apresente bons índices de atratividade principalmente nos 

destinos RMR, Fernando de Noronha e no Litoral Sul. Os municípios do Ipojuca, 

Tamandaré, Recife, Olinda e a Ilha de Fernando de Noronha apresentam a maior 

oferta de equipamentos e serviços turísticos do Polo. Já o Litoral Norte é o destino 

com a oferta turística menos desenvolvida do Polo (DIAGNÓSTICO). 
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QUADRO 57 - ESTRUTURAÇÃO DA OFERTA – POLO COSTA DOS 

ARRECIFES 

ESTRUTURAÇÃO DO PRODUTO TURÍSTICO 

Justificativa 

Destino 
Turístico 

Existência de produtos turísticos locais 
estruturados e em fase de comercialização 

Oferta de equipamentos e serviços de apoio 
que supram a demanda da linha de produto 

Polo Costa 
dos 

Arrecifes 

94,1% da demanda doméstica do Polo avalia 
positivamente os atrativos e passeios (EMT, p. 504). 

98% da demanda internacional do Polo destaca a 
hospitalidade do povo como ponto positivo do Polo (EMT, 
p. 522). 

Amigos e parentes e internet são as principais fontes de 
informação utilizadas pelos turistas internacionais da 
Costa dos Arrecifes, atingindo 33,7% e 32,2%, 
respectivamente. Agência de viagens, guias turísticos 
impressos e local de trabalho também são fontes de 
informação importantes, com cerca de 12% cada (EMT, p. 
515). 

O Polo deve ser melhor explorado, uma variedade maior 
de atrativos divulgada, o que contribuiria para a dispersão 
territorial dos turistas e também para a distribuição de 
renda por eles gerada (EMT, p. 534). 

De acordo com a pesquisa da demanda potencial, o 
destino Fernando de Noronha é considerado destino de 
desejo de boa parte dos participantes; o Litoral Sul já é 
consolidado no mercado turístico nacional, sendo inclusive 
considerado por alguns como destino massificado; o 
Litoral Norte é o menos conhecido do público em geral, 
mas tem potencial a ser desenvolvido aliando praia com 
aspectos culturais; Recife e Olinda são destinações já 
conhecidas do público geral, em grande medida pelos 
aspectos histórico-culturais e pelas grandes festas que 
abrigam, como o carnaval (EMT, p. 741). 

Os destinos do polo tem grande visibilidade na mídia em 
geral, tanto em meios pagos quanto em mídia espontânea. 
A beleza dos seus atrativos naturais, principalmente em 
Fernando de Noronha e no Litoral Sul, juntamente com a 
riqueza da cultura material e imaterial no Recife e Olinda, 
são constantemente foco de divulgação do estado como 
um todo. O Litoral Norte, por outro lado, tem pouca 
representatividade nos meios de divulgação, sendo o 
menos conhecido do polo (EMT, p. 759). 

O lucro foi o aspecto que apresentou maior redução entre 
os anos de 2011 e 2012 segundo 27,3% dos empresários 
dos atrativos e equipamentos entrevistados. Além disso, 
76,5% apontaram o aumento dos custos operacionais no 
mesmo período (EMT, p. 219). 

As condições de acesso de cerca de 64% do total de 
atrativos e recursos culturais e naturais analisados in loco 
no Polo Costa dos Arrecifes foram avaliadas entre regular 
e ruim e 50% apresentam condições razoáveis de uso 
turístico; (DIAGNÓSTICO). 

63,3% das agências de receptivo do Polo apontaram que 
a capacitação de mão de obra é o item que obteve maior 
estabilidade entre os anos de 2011 e 2012 (EMT, p. 213). 

Refletindo o porte dos equipamentos de hospedagem 
predominante em cada destino do Polo o número de 
funcionários permanentes é maior na RMR, onde há 
concentração de MH de grande porte e, em Fernando de 
Noronha, onde se concentram equipamentos de pequeno 
porte há menor quantidade de funcionários (EMT, p.151). 

A Gestão dos equipamentos de hospedagem do Polo é 
independente e os proprietários encontram-se em maioria 
residindo no mesmo município de seu estabelecimento 
(EMT, p. 150). 

Com exceção de Fernando de Noronha que possui a 
maior parte de suas vendas (cerca de 67%) sendo 
realizadas por operadoras de viagens, o Polo Costa dos 
Arrecifes apresenta como principal canal de 
comercialização as vendas diretas e por site próprio (EMT, 
p. 210). 

O principal produto oferecido pelas operadoras de 
emissivo são transporte aéreo ida e volta, hospedagem e 
transporte no destino, e a média de permanência no Polo 
é de 5,5 pernoites (EMT, p. 210). 

Principal canal de comercialização das operadoras de 
emissivo é as agências de viagens com 80% das vendas. 
EMT, p. 211). 

As agências de receptivo do Polo esperam que até 2014 
haja aumento no faturamento (90,9%), nos lucros (81,8%), 
na quantidade das parecerias realizadas (72,7%) e na 
qualidade das mesmas (81,8%) No que se refere à mão 
de obra, aproximadamente 55% das operadoras de 
receptivo preveem realizar novas contratações (EMT, p. 
215-216). 

O Polo Costa dos Arrecifes concentra a maior parte da 
oferta de serviços turísticos do estado de Pernambuco, 
também devido a possuir em seu território as maiores 
cidades e a capital do estado (EMT, p. 17). 

O litoral Norte e o Litoral Sul apresentam mais de 50% de 
seus estabelecimentos hoteleiros inaugurados a partir dos 
anos 2000, representando os destinos do Polo que 
possuem as estruturas mais novas (EMT, p. 141). 

Cerca de 90% das empresas de turismo emissivo que 
comercializam Pernambuco ofertam o Polo (EMT, p. 210). 

95,7% da demanda atual do Polo avalia positivamente os 
meios de hospedagem (EMT, p. 504). 
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A avaliação ruim/regular das condições de acesso dos 
atrativos e recursos do Polo deve-se principalmente ao 
estado esburacado, sem pavimentação, escassez de 
sinalização e inexistência de sistema de drenagem das 
vias que levam até as praias. Além disso, trechos de 
rodovias PE 60 no Litoral Sul e da PE 01 no Litoral 
Norte apresentam congestionamentos. Nos centros 
urbanos notou-se a má conservação das calçadas e 
vias, como também, a falta de sinalização são os 
fatores que mais prejudicam o acesso para os atrativos 
culturais; (DIAGNÓSTICO). 

35,3% da demanda doméstica e 32,8% da demanda 
internacional do Polo avalia negativamente os preços 
praticados na Costa dos Arrecifes (EMT, p. 504; 523). 

Devido a concentração dos esforços na promoção de 
municípios como Porto de Galinhas, cerca de 60% dos 
operadores de emissivo ressaltam a necessidade de 
investimento na promoção e o apoio à comercialização 
dos diversos destinos existentes (EMT, p. 673). 

De acordo com a pesquisa de demanda potencial, 
apesar da imagem consolidada dos principais destinos 
turísticos de Pernambuco, há um consenso entre os 
participantes dos grupos de que falta divulgação mais 
extensiva sobre as inúmeras possibilidades de turismo 
no estado (EMT, p. 740). 

Os próprios turistas do litoral de Pernambuco 
reclamam da falta de divulgação de outros destinos e 
atrativos que não sejam o “sol e praia” do estado. Há 
claramente uma demanda por outros destinos que não 
sejam os já massivamente divulgados, vinculados ao 
sol e praia (EMT, p. 533). 

A demanda internacional do Polo destaca a avalia 
positivamente a gastronomia (94,5%), os restaurantes 
(93,4%) e o alojamento (91,2%) (EMT, p. 522). 

Os serviços dos guias de turismo foram avaliados 
positivamente por 88% dos turistas internacionais do 
Polo (EMT, p. 523). 

Dentre os principais investimentos realizados pelas 
agências de receptivo do Polo Costa dos Arrecifes 
estão à aquisição de máquinas, equipamentos ou 
veículos (63,6%), e as construções, instalações e 
estrutura (54,5%) (EMT, p. 214). 

Para investimentos previstos até 2014 pelas agências 
de receptivo, o Polo apresenta principalmente a 
aquisição de máquinas, equipamentos ou veículos 
(54,5%) (EMT, p. 218).  

As operadoras de receptivo analisaram alguns itens do 
empreendimento em 2012 estabelecendo uma 
comparação com 2011, e destaca-se que a totalidade 
das empresas indicou haver aumento na necessidade 
de financiamento e também maior facilidade no crédito 
para obtenção do mesmo. O aumento nos custos 
operacionais também apresentou crescimento 
representativo com aproximadamente 82% das 
indicações, porém cerca de 64% das operadoras de 
receptivo também apresentaram aumento em seu 
faturamento e nos lucros em relação ao ano anterior 
(EMT, p. 212). 

A totalidade das agências e operadoras de receptivo 
apresenta como perspectivas para 2014 o aumento da 
necessidade de financiamento e aproximadamente 
91% a perspectiva de aumento no faturamento (EMT, 
p. 214). 

Em relação aos meios de hospedagem do Polo, “No 
que se refere aos principais investimentos realizados 
em 2012, destacam-se os recursos destinados a 
construções, instalações, estrutura e jardins (76,3%) 
As máquinas, equipamentos e veículos foram 
mencionados por 53,8% dos entrevistados, seguidos 
por marketing e propaganda (33,0%)” (EMT, p. 227). 

Os principais investimentos dos meios de hospedagem 
do Polo Costa dos Arrecifes serão em construções, 
instalações, estrutura e jardins, sendo o Litoral Norte o 
destino turístico que mais destinará investimentos para 
o item até 2014 (EMT, p. 228). 

A quantidade de parcerias e investimentos realizados 
por parte dos receptivos aumentaram em cerca de 55% 
dos estabelecimentos no Polo Costa dos Arrecifes 
(EMT, p. 212), porém quando analisados os destinos 
turísticos separadamente destaca-se que o Litoral Sul 
apresenta queda nos mesmos itens (EMT, p. 213). 
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 Em pesquisa realizada com meios de hospedagem, 
autoridades, funcionários de atrativos turísticos, 
agências e operadoras de receptivo e emissivo para a 
avaliação do Polo Costa dos Arrecifes, destaca-se que 
os meios de hospedagem e os restaurantes foram os 
itens que receberam avaliação positiva em todas as 
categorias de entrevistados, sendo que as operadoras 
emissivas foram as que melhor avaliaram os itens com 
96,3% de indicações de bom e muito bom (EMT, p. 
234; 246; 255; 266; 278). 

 “Sobre as ações de marketing e promoção, 
precisamente, destaca-se a divulgação de destinos 
como Fernando de Noronha, Porto de Galinhas e 
Recife e de segmentos como o Turismo de Sol e Praia 
e de Negócios”, segundo as entrevistas ocorridas no 
Polo (EMT, p. 283). 

Os guias de Turismo do Polo Costa dos Arrecifes 
receberam avaliações positiva por parte das agências 
de receptivo (63,6%) e emissivo (96,2%), enquanto as 
autoridades e funcionários ou gestores dos atrativos 
avaliaram a atuação dos guia de forma negativa com 
78,6% e 62,5% respectivamente. Os meios de 
hospedagem em relação aos Guias de Turismo 
embora sem destaque representativo nos percentuais 
obtiveram avaliação positiva com 53,7% das 
indicações (EMT, p. 234; 246; 255; 266; 278). 

Os operadores de emissivo destacaram a necessidade 
de qualificação dos prestadores de serviços turísticos e 
o alto preços dos serviços (EMT, p. 673). 

Na pesquisa qualitativa da demanda real, os turistas 
entrevistados destacam a falta de treinamento de quem 
trabalha com o turismo em todos os destinos 
pesquisados (EMT, p.539).  

As empresas de receptivo indicaram a capacitação da 
mão de obra e o número de funcionários os itens com 
o menor crescimento em 2012 (36,4%), porém a 
capacitação da mão de obra apresentou a maior 
estabilidade (63,6%), enquanto o número de 
funcionários apresentou a maior queda indicada por 
27,3% dos empreendimentos de receptivo (EMT, p. 
212).  

Treinamento de pessoal foi o item com menor 
priorização nos investimentos realizados em 2012 por 
agências e operadoras de receptivo (EMT, p. 214). 

Os meios de hospedagem do Polo Costa dos Arrecifes 
indicaram que em 2012 dentre os aspectos mais 
relevantes está o aumento nos custos operacionais 
(79%) e nos investimentos realizados (67%) em 
relação ao ano anterior, já a quantidade de 
funcionários apresentou a maior estabilidade enquanto 
a facilidade de financiamento foi o item que apresentou 
a maior queda no período (EMT, p. 226). 
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 A capacitação dos agentes de viagens recebeu 15,4% 
das sugestões para ações futuras realizadas por 
operadores emissivo no Polo Costa dos Arrecifes em 
entrevista realizada pelo EMT (EMT, p. 283). 

As agências emissivas mencionaram entre as 
principais ações de marketing e promoção turística 
acima de 50% a pouca divulgação de forma geral e a 
propaganda irreal (EMT, p. 281). 

“Operadoras de turismo emissivo reconheceram 
possuir escasso conhecimento sobre outros destinos 
de Pernambuco, autoridades anunciaram que muitos 
investimentos se concentram em poucos destinos” 
(EMT, p. 283), que segundo entrevistados de todas as 
categorias sejam autoridades ou equipamentos os 
locais na qual se concentram as ações de investimento 
são no Recife, Porto de Galinhas e Fernando de 
Noronha (EMT, p. 284). 

Os itens entretenimento e diversão noturna e o nível de 
capacitação profissional no Polo Costa dos Arrecifes 
receberam avaliações negativas na pesquisa realizada 
com os meios de hospedagem, autoridades, atrativos e 
agências de receptivo. Sendo os itens mais repetidos 
nas avaliações negativas dentre os pesquisados (EMT, 
p. 234; 246; 255; 266; 278) .  

27,3% das agências de receptivo do Polo apontaram 
que tiveram diminuição do quadro de colaboradores 
entre os anos de 2011 e 2012, principalmente nas 
agências da Região Metropolitana do Recife (40%) e 
do Litoral Sul (33,3%) (EMT, p. 213). 

Como elemento negativo observa-se a perspectiva 
futura de aumento dos preços das agências de 
receptivo em todos os destinos, possivelmente 
associada à expectativa de aumento nos custos 
operacionais (EMT, p. 216).  

79,7% dos meios de hospedagem entrevistados 
indicaram que os custos operacionais apresentaram 
aumento entre 2011 e 2012, e 58,2% indicaram 
aumento da necessidade de financiamento e do 
volume de investimentos (67,8%) (EMT, p. 225). 

Os meios de hospedagem do Litoral Sul destacam-se 
de forma negativa em alguns aspectos, registrando a 
maior queda do faturamento, dos lucros e do número 
de funcionários (EMT, p. 226). 

Embora 70,5% dos meios de hospedagem tenham 
indicado a previsão de aumento nos custos 
operacionais, 67,5% acreditam que haverá um 
aumento nos lucros até 2014 (EMT, p. 229). 
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 Os meios de hospedagem do Litoral Sul são os que 
apresentam a perspectiva mais negativa do Polo, 
sendo que 13% dos entrevistados mencionaram que 
esperam uma redução do faturamento e nos lucros 
(EMT, p. 229). 

Em relação a escolaridade nos meios de hospedagem, 
os destinos apresentam a mesma tendência sendo que 
para serviço de quarto, restaurante e bar e outras 
atividades mais de 60% dos funcionários possui até 
primeiro grau completo além de não haver indicações 
de nível superior para estes cargos, já em relação as 
atividades de recepção e portaria a maior parte dos 
funcionários possui segundo grau completo. Somente 
se concentram acima de 50% dos funcionários com 
ensino superior ou pós graduação completos aqueles 
destinados a administração ou proprietários dos 
estabelecimentos (EMT, p. 154-155). 

Segundo os MH estão entre os aspectos negativos 
mais citados em todos os destinos por seus hóspedes 
a insegurança e problemas com saneamento e limpeza 
urbana (EMT, p. 183). 

A maior parte dos produtos comercializados por 
empresas de receptivo no Polo envolve realização de 
atividades que integram os destinos (EMT, p. 184). 

"Ao considerar os principais entraves ao aumento da 
comercialização dos produtos turísticos relacionados a 
Pernambuco, as operadoras de emissivo destacaram 
fortemente os altos preços (66,7%) e o medo de 
aspectos relacionados à violência urbana, ataques de 
tubarões ou receio do desconhecido (cerca de 30%)" 
(EMT, p. 212). 

Fernando 
de Noronha 

Segundo os meios de hospedagem dentre as 
atividades que devem ser mais incentivadas no destino 
aparecem visita aos atrativos culturais com 80,8%, 
assistir eventos culturais e praticar esportes individuais 
ambos com 43,3%. Da mesma forma, 66,7% das 
agências de receptivo acreditam que deva ser 
incentivada a prática de mergulho, assistir a eventos 
culturais e visitar atrativos culturais (EMT, p.654; 666). 

Os empresários dos atrativos e equipamentos indicam 
que a prática de rapel, visita a projetos relacionados à 
preservação ambiental, ir a praia, restaurantes de 
comida típica e a visita a atrativos culturais devem ser 
incentivadas no destino (EMT, p. 661). 

Os atrativos culturais, os esportes individuais, a prática 
de mergulho e comer em restaurantes de comida típica 
são as atividades consideradas pelos meios de 
hospedagem e agências de receptivo como prioritárias 
para o destino (EMT, p. 658; 670).  

Em Fernando de Noronha destacam-se de forma 
positiva a avaliação da gastronomia por 31,2% dos 
turistas internacionais (EMT, p. 522). 

As empresas de receptivo localizadas em Fernando de 
Noronha e na Região Metropolitana do Recife foram os 
estabelecimentos que apresentaram maior aumento no 
faturamento e nos lucros em 2012 (EMT, p. 213). 

Fernando de Noronha apresenta contraste em relação 
ao Polo Costa dos Arrecifes para os itens capacitação 
da mão de obra e número de funcionários nas 
agências de receptivo em 2012, demonstrando índices 
de aumento superiores a 65% (EMT, p. 213). 

As agências e operadoras de receptivo de Fernando de 
Noronha apresentaram perspectiva de 100% para o 
aumento nos lucros e da qualidade das parcerias até 
2014, enquanto a Região metropolitana do Recife 
apresentou perspectiva de 100% de aumento no 
faturamento dos empreendimentos. 
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De acordo com os empresários dos atrativos e 
equipamentos as atividades que devem ser prioritárias 
para o destino são as praias (100%), os projetos 
relacionados a preservação do meio ambiente, as 
visitas as áreas naturais, as práticas de mergulho e as 
visitas aos atrativos culturais existentes no destino 
(50% cada) (EMT, p. 663) 

Internet é a principal fonte de informação dos turistas 
internacionais de Fernando de Noronha, com 35,9% 
(EMT, p. 515) 

O destino conta com grande quantidade de 
propagandas disseminada em publicações 
especializadas em turismo e também pelo próprio 
turista que visita o local e faz uma boa propaganda 
boca a boca do mesmo (EMT, p. 573) 

Destaca-se entre os pontos fracos do Destino turístico 
Fernando de Noronha o estado de conservação da 
maior parte dos atrativos culturais / patrimônio histórico 
e seu entorno (EMT, p. 761) 

As opções de entretenimento e diversão noturna são 
limitados no Destino (EMT, p. 762) 

“Formatação de parte dos produtos em desacordo com 
posicionamento de destino voltado para a integração 
com a natureza” (EMT, p. 762) 

A infraestrutura urbana e o abandono da região do 
centro da ilha gerou decepção de muitos turistas, pois 
no imaginário das pessoas Fernando de Noronha não 
comporta problemas como sujeira, falta de 
saneamento, apenas belas paisagens e muitos 
recursos naturais (EMT, p. 583) 

Segundo os turistas internacionais os preços e as 
telecomunicações são os aspectos com pior avaliação, 
respectivamente 42,9% e 34,4% (EMT, p. 522) 

De acordo com a demanda atual do Polo, o fator 
limitante da viagem para Fernando de Noronha é o 
preço (EMT, p. 573) 

Os turistas no geral têm a consciência de que o local é 
uma ilha, e por isso tudo é mais difícil de chegar, 
tornando-se consequentemente mais caro. Há por 
parte de alguns turistas, contudo, a ideia de que os 
preços já se tornaram abusivos, perpassando o custo 
realmente necessário (EMT, p. 576). 

Os preços praticados no local, ao mesmo tempo em 
que limitam a vinda de muitas pessoas, ainda são 
justificados pela viagem espetacular que se obtém. 
Cabe aos administradores públicos e privados da 
região não permitirem uma queda da qualidade dos 
serviços e infraestrutura oferecidos no local (EMT, p. 
578). 

Em Fernando de Noronha houve aumento na 
necessidade de financiamento em 2012 por parte de 
100% dos meios de hospedagem entrevistados, o 
aumento no faturamento também está entre os mais 
mencionados por parte de 65,4% dos entrevistados 
(EMT, p. 227) 

Em Fernando de Noronha destaca-se que além dos 
meios de hospedagens e Restaurantes que seguem a 
mesma tendência do Polo sendo os itens mais 
mencionadas com avaliações positivas na pesquisa 
realizada com meios de hospedagens, gestores de 
atrativos e agências de receptivo, também se destaca 
que os entrevistados avaliaram positivamente a 
atuação das agências de receptivo (EMT, p. 235; 256; 
267) 

Ao considerar as áreas prioritárias para realização de 
investimentos até 2014, “observa-se que Fernando de 
Noronha é o que apresenta menor perspectiva de 
destinar recursos para construções, instalações e 
estrutura (50,0%)”, entretanto apresenta maior previsão 
de aquisição ou desenvolvimento de softwares e 
sistemas no Polo (EMT, p. 231) 

Segundo os MH do litoral sul e dos MH de Fernando de 
Noronha, estão respectivamente entre as principais 
menções positivas dos hóspedes os atrativos naturais 
e a hospitalidade e atendimento (EMT, p. 174; 178) 

Enquanto para Litoral Norte, Sul e RMR há pouca 
diferença entre os valores praticados na diária dos MH, 
Fernando de Noronha apresenta os preços mais 
elevados inclusive entre as temporadas (EMT, p. 148), 
porém apesar dos valores altos, Fernando de Noronha 
possui a maior taxa média de ocupação anual frente 
aos demais destinos do Polo (EMT, p. 142) e destaca-
se ainda por embora possuir a menor quantidade de 
funcionários contar com salários mais altos em relação 
ao Polo (EMT, p. 152) 

Fernando de Noronha recebe poucas críticas de 
acordo com a avaliação dos turistas do destino, mas a 
falta de tato, educação e impaciência dos guias para 
com os turistas é um dos temas que se destaca entre 
os mais criticados (EMT, p. 580)  

Os empresários dos equipamentos e atrativos 
ressaltam a necessidade de investimentos em 
capacitação dos serviços turísticos (EMT, p. 662) 

Em Fernando de Noronha destaca-se que os itens 
mencionados com avaliações negativas na pesquisa 
realizada com meios de hospedagens, gestores de 
atrativos e agências de receptivo foram entretenimento 
e diversão noturna (que segue a mesma tendência do 
Polo), e os preços praticados de forma geral (EMT, p. 
235; 256; 267). 
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Segundo os meios de hospedagem do destino deve 
ser investido em divulgação, promoção e informações 
turísticas, como também na participação em eventos 
nacionais e internacionais para promover oferta 
turística de Noronha (EMT, p. 655). 

15,2% dos operadores de emissivo associam a 
imagem do Fernando de Noronha a um destino caro 
(EMT, p. 680). 

Preços dos serviços turísticos elevados, o que eleva 
também os preços dos pacotes comercializados para o 
destino (EMT, p.764). 

“Média de permanência de turistas estrangeiros no 
destino inferior à dos demais destinos do Polo” (EMT, 
p. 764). 

Segundo os MH do litoral sul e dos MH de Fernando de 
Noronha, estão respectivamente entre as principais 
menções negativas dos hóspedes a infraestrutura e os 
preços altos (EMT, p. 175; p. 179). 

Segundo dados da RAIS entre 2006 e 2011 foi 
registrada pequena diminuição no número de 
estabelecimentos de entretenimento e hospedagem, os 
únicos itens mencionados na pesquisa que mostraram 
crescimento negativo (EMT, p. 18). 

Litoral 
Norte 

Segundo os meios de hospedagem do destino as cinco 
principais atividades consideradas prioritárias para o 
Litoral Norte são as visitas aos atrativos culturais 
(48%), a prática dos esportes individuais (40%), os 
passeios de barco (36%), ir a praia (28%) e assistir a 
eventos culturais (28%) (EMT, p. 594). 

De acordo com os meios de hospedagem do Litoral 
Norte, a prática dos esportes individuais é uma das 
principais atividades que devem ser incentivadas no 
destino com indicação de 44% dos entrevistados. 
Passeio de barco e assistir a eventos culturais com 
36% cada, atividades do segmento de aventura como 
trilhas e cavalgadas com 28% e atividades nas áreas 
naturais e atrativos culturais do destino aparecem com 
também 28% (EMT, p. 589). 

A oferta de esportes náuticos, o peixe-boi, a ilha Coroa 
do Avião, as praias e os atrativos culturais foram mais 
frequentemente citados pelas autoridades como 
principais atrativos do destino (EMT, p. 600). 

As atividades que os empresários dos atrativos do 
Litoral Nortes consideram como prioritárias para o 
destino são: as visitas aos atrativos culturais com 
100% e ir a praia 75% dos entrevistados (EMT, p. 606). 

No Litoral Norte os amigos e parentes preponderam 
com 42,6% como principal fonte de informação dos 
turistas internacionais do Polo (EMT, p. 515). 

“Apesar de ter sido considerado um destino tranquilo, 
uma parcela da demanda considera o destino pouco 
seguro, em especial por conta dos presídios situados 
na Ilha de Itamaracá” (EMT, p. 778). 

Baixo grau de atratividade e diversidade dos atrativos 
turísticos (EMT, p. 779). 

 

No Litoral Norte a gastronomia, os serviços dos guias 
de turismo e os restaurantes são os itens melhor 
avaliados pelos turistas internacionais (EMT, p. 523). 

“Os meios de hospedagem do Litoral Norte registraram 
maior aumento no faturamento (70,8%) e nos 
investimentos realizados (82,6%)” em 2012 (EMT, p. 
226). 

No que se refere aos investimentos realizados pelos 
meios de hospedagem no Litoral Norte destaca-se que 
a maioria dos investimentos destinou-se as 
construções, instalações, estrutura e jardins, além do 
principal investimento efetuado o Litoral Norte também 
foi o destino que mais investiu neste item se 
comparado aos demais destinos do Polo Costa dos 
Arrecifes (EMT, p. 228). 

No litoral Norte somente foi feito pesquisa de avaliação 
do Polo Costa dos Arrecifes com os meios de 
hospedagens e gestores dos atrativos turísticos, nesta 
avaliação o item preços praticados recebeu avaliação 
positiva por ambas as categorias de entrevistados já 
mencionadas, sendo que em relação aos gestores de 
atrativos este foi o único item que a avaliação positiva 
foi superior a 50% quando analisado somente a 
avaliação aos equipamentos e serviços. Ainda destaca-
se a avaliação positiva realizada pelos meios de 
hospedagens para o nível de capacitação profissional 
(EMT, p. 236; 257). 

Dados da RAIS de 2011 registraram 545 empresas 
vinculadas as atividades de turismo no Litoral Norte, 
sendo que no período entre 2006 e 2011 a evolução 
estabelecimentos foi positiva para todos os municípios 
do destino (p. 28-29), o setor de alimentação foi o que 
apresentou o maior crescimento (117% em relação ao 
ano de 2006) (EMT, p. 30). 
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Percepção de ausência de incentivos governamentais 
para o desenvolvimento da atividade turística na 
região, de acordo com os prestadores de serviços 
locais e autoridades (EMT, p. 779). 

A queda do faturamento foi indicada por 66,7% dos 
empresários dos atrativos entrevistados no Litoral Sul e 
em 33,3% do Litoral Norte (EMT, p. 220). 

25% dos atrativos do Litoral Norte deverão reduzir o 
seu quadro de funcionários até 2014 (EMT, p. 223). 

Na infraestrutura, as vias de acesso para a região, à 
sinalização turística e a melhoria da estrutura para a 
prática das atividades náuticas são os aspectos 
destacados como necessidades de investimento no 
destino (EMT, p. 590). 

Dentre os quatro principais aspectos destacados pelos 
meios de hospedagem do destino como sendo foco de 
necessidade de investimentos em primeiro lugar 
encontra-se a promoção e divulgação das informações 
turísticas do destino com 32% (EMT, p. 590). 

Uma propaganda voltada a famílias poderia ser 
interessante para o incremento da visitação no Litoral 
Norte, já que o principal público do destino são casais 
com ou sem filhos (EMT, p. 551). 

Os turistas apontam a falta da divulgação dos atrativos 
do Litoral Norte (EMT, p. 552). 

Na promoção e divulgação do destino, segundo os 
meios de hospedagem entrevistados a rota náutica 
Coroa do Avião é um dos produtos turísticos que deve 
ser dada maior visibilidade assim como a divulgação 
dos eventos esportivos náuticos segundo os 
entrevistados (EMT, p. 590). 

A falta de informações e o desconhecimento a respeito 
do Litoral Norte influenciam diretamente na falta de 
desejo por conhecer a região turisticamente (EMT, p. 
747). 

Existe um grande desconhecimento do destino por 
parte dos operadores de emissivo, onde 25% não 
souberam responder sobre o que pode ser associado 
quando se fala nesta região (EMT, p. 680) . 

Baixa divulgação do destino em relação aos principais 
concorrentes (EMT, p. 781). 

Pouco conhecimento do público final e dos operadores 
de emissivo a respeito dos municípios e atrações 
turísticas disponíveis no destino (EMT, p. 781). 

 

Paulista apresentou a maior quantidade de 
empregados nas atividades características de turismo, 
concentrando mais de 60% dos empregos do destino, 
segundo dados da RAIS de 2011.(p. 30). 

Os municípios que concentram a maior parte da oferta 
de hospedagem são também os que contam com mais 
equipamentos de alimentação no destino, ressaltando 
principalmente Paulista (EMT, p.56). 

Segundo os MH do litoral norte, está respectivamente 
entre as principais menções positivas dos hóspedes os 
atrativos naturais e a tranquilidade local (EMT, p. 176). 

Oferta reduzida de prestadores de serviço turísticos e 
baixo nível de qualificação associada a baixo nível de 
escolaridade (EMT, p. 779), além de não haver 
grandes perspectivas de investimentos em mão de 
obra por parte da iniciativa privada (EMT, p. 780). 

Os turistas do Litoral Norte mencionam a infraestrutura 
pública (iluminação e sinalização) e a infraestrutura 
turística, como o oferecimento de hotéis e pousadas, 
como problemas do destino que prejudicam a 
percepção positiva dos atrativos do destino, 
principalmente da Ilha de Itamaracá. Há também 
reclamações sobre a quantidade de comerciantes 
instalados desordenadamente na região (EMT, p. 557-
558). 

Os itens entretenimento e diversão noturna e as 
agências de receptivo foram os que receberam as 
principais avaliações negativas no destino 
respectivamente quando avaliado os serviços e 
equipamentos através de pesquisa com meios de 
hospedagens e gestores dos atrativos turísticos (EMT, 
p. 236; 257). 

Itapissuma e Igarassu possuem a menor 
representatividade de equipamentos de hospedagem 
no Destino turístico Litoral norte, sendo que em 
Itapissuma não há oferta de hotéis e pousadas e em 
Igarassu há apenas 2 pousadas (EMT, p. 55). 

Há apenas 4 agências e operadoras turísticas no 
destino, devido a proximidade com a capital a maior 
oferta de passeios comercializados são de 
empreendimentos sediados na própria capital (EMT, 
p.56). 

O Litoral Norte apresenta como melhores índices de 
ocupação hoteleira (ápice 65%) entre dezembro e 
fevereiro, mantendo ocupação baixa durante o resto do 
ano (EMT, p. 144), embora seja baixo o índice de 
ocupação dentre os demais destinos do Polo o litoral 
norte mantém a maior média de pernoites com 4,6 e 
6,5 dias para brasileiros e estrangeiros 
respectivamente (EMT, p. 169). 
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Litoral 
Norte 

Forte imagem de decadência do destino, 
principalmente entre o público estadual (EMT, p. 781). 

O destino não integra o portfólio de pacotes turísticos 
das operadoras de turismo emissivo (EMT, p. 782). 

Gasto do turista no destino é baixo, se comparado aos 
demais destinos do Polo Costa dos Arrecifes e dos 
demais Polos do estado, Agreste e Vale do São 
Francisco (EMT, p. 782). 

Segundo os MH do litoral norte, está respectivamente 
entre as principais menções negativas dos hóspedes a 
infraestrutura e a estrutura para visitação (EMT, p. 
176). 

Litoral Sul 

As pesquisas qualitativas realizadas no Litoral Sul 
indicam que a possibilidade de retorno a Porto de 
Galinhas é algo que causa entusiasmo dentre os 
turistas, devido aos preços praticados no local, 
infraestrutura e passeios oferecidos (EMT, p. 566-567). 

As atividades consideradas prioritárias pelos meios de 
hospedagem para o desenvolvimento turístico do 
destino são: com 41,8% ir a praia, visitar atrativos 
culturais aparecem em segundo lugar com 28,2%, 
fazer passeios de barco em terceiro lugar com 21,8% e 
visitar áreas naturais com 20,6%. Passeios de barco e 
prática de esportes são também indicados pelos 
empresários dos atrativos e equipamentos do Litoral 
Sul, que além disso, valorizam as atividades 
relacionadas à interação e experiência na natureza 
local (EMT, p. 638, 646). 

Internet é a principal fonte de informação dos turistas 
internacionais do Litoral Sul, com 38,9% (EMT, p. 515). 

Serviços dos barraqueiros de praias e aluguel de 
guarda-sóis recebem reclamações quanto à qualidade 
ruim da estrutura, ocupação irregular das praias e 
preços abusivos (EMT, p.802). 

“Falta informações turísticas no destino sobre atrações 
e serviços” (EMT, p. 802). 

Grande volume de visitantes e aumento da ocupação 
do território mostram-se como fatores de risco as 
praias, áreas verdes e recifes de corais sem devida 
prevenção e preservação destas áreas (EMT, p. 803). 

A queda do faturamento foi indicada por 66,7% dos 
empresários dos atrativos entrevistados no Litoral Sul e 
em 33,3% do Litoral Norte (EMT, p. 220). 

33,3% dos entrevistados dos atrativos e equipamentos 
do Litoral Sul esperam uma redução no faturamento, 
na quantidade de funcionários e na capacitação da 
mão de obra até 2014 (EMT, p. 223). 

No Litoral Sul e na Região Metropolitana do Recife, 
mais de 90% dos turistas internacionais consideram 
bons a hospitalidade, gastronomia, restaurantes e 
alojamentos (EMT, p. 522). 

No Litoral Sul um dos itens elogiado pelos turistas é o 
fato do destino, especialmente Porto de Galinhas, 
oferecer uma vida noturna mais agitada. Há 
restaurantes tranquilos para aqueles que os procuram, 
mas há também bares com música ao vivo para 
agradar àqueles que buscam algo mais animado na 
noite local (EMT, p. 562). 

Há estabelecimentos de alto padrão na região que 
costumam mesmo ter preços mais altos em relação 
aos demais, mas a existência de uma variada gama de 
empreendimentos e serviços possibilitam a escolha do 
turista, e consequentemente amplia as possibilidades 
de demanda na região (EMT, p. 568). 

Em pesquisa de avaliação do Polo Costa dos Arrecifes 
destaca-se no Litoral Sul foram entrevistados os meios 
de hospedagens, os gestores dos atrativos turísticos e 
as agências de receptivo local, nesta avaliação os itens 
meios de hospedagens e restaurantes seguindo a 
mesma tendência da avaliação do Polo Costa dos 
Arrecifes foram os itens que receberam avaliações 
positiva por ambas as categorias de entrevistados já 
mencionadas (EMT, p. 236; 257; 267). 

Dados da RAIS de 2011 registraram 887 empresas 
vinculadas as atividades de turismo no Litoral Sul, 
sendo que no período entre 2006 e 2011 a evolução de 
estabelecimentos foi positiva para todos os municípios 
do destino (p. 65), os setores de alimentação, comercio 
e entretenimento, e hospedagem apresentaram o 
maior crescimento em relação ao ano de 2006 (EMT, 
p. 65). 

Foram identificados 37 Hotéis e 175 pousadas no 
destino, sendo respectivamente Ipojuca, Cabo de 
Santo Agostinho e Tamandaré os que possuem maior 
oferta destes equipamentos (EMT, p. 99), além da 
maior oferta de equipamentos os três municípios 
concentram os hotéis de grande porte e complexos 
hoteleiros, sendo que em 3 resorts no Ipojuca e 1 no 
Cabo de Santo Agostinho são destaques no Guia 4 
rodas. (p.100). 
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O Porto de Suape é visto por alguns turistas do Litoral Sul 
como sendo o culpado pelo crescimento desordenado da 
região do Ipojuca e Porto de Galinhas, como gerador de 
lixo, esgoto e falta de organização urbana (EMT, p. 571). 

Ações institucionais de promoção concentradas em Porto 
de Galinhas (Ipojuca) e em menor medida na Praia de 
Carneiros (Tamandaré) (EMT, p. 803). 

Destino considerado caro por parte da demanda e por 
operadores emissivos (EMT, p. 804). 

“Público internacional apresenta renda média familiar 
mensal baixa, em comparação com os outros destinos do 
Polo” (EMT, p. 804). 

Grande parte dos turistas do Litoral Sul apresentam 
insatisfação quanto aos preços de produtos e serviços 
encontrados no local (EMT, p. 568). 

Os turistas do Litoral Sul se mostraram bem exigentes em 
relação à falta de organização no que tange as 
informações turísticas do destino. Sentem falta de mapas, 
totens informativos, reclamam das abordagens constantes 
de pessoas nas ruas vendendo passeios de barcos, 
requerem uma maior organização na disposição das 
informações (EMT, p. 569). 

Dentre os investimentos que são necessários para 
incentivar as atividades no destino, a promoção, 
divulgação e estruturação de informações turísticas são as 
mais destacadas em 24% das opiniões dos meios de 
hospedagem entrevistados (EMT, p.634)  

Entre as necessidades de investimentos no destino, as 
agências de receptivo apontam a necessidade de 
promoção e disseminação das informações do destino 
para os turistas (EMT, p. 649) 

Segundo os MH do litoral sul e dos MH de Fernando de 
Noronha, estão respectivamente entre as principais 
menções positivas dos hóspedes os atrativos naturais e a 
hospitalidade e atendimento (EMT, p. 174; 178). 

O litoral Sul apresenta variação na taxa de ocupação 
mensal, porém em período de alta temporada mantém boa 
ocupação chegando a atingir 80% (EMT, p. 146). 

Alta sazonalidade na ocupação dos meios de 
hospedagem, com grandes diferenças entre as taxas de 
ocupação da baixa e alta temporada. 

Os turistas do Litoral Sul reclamam do treinamento das 
pessoas que trabalham com turismo (EMT, p.570). 

Falta de ao menos um segundo idioma pelos que 
trabalham em restaurantes, bares, pousadas, passeios e 
demais atrativos do destino. Profissionais capacitados em 
idiomas são essenciais para um local que recebe cada dia 
mais turistas internacionais (EMT, p. 570). 

25% dos empresários dos atrativos e equipamentos do 
Litoral Sul indicam a necessidade de investimento no 
apoio da cadeia produtiva local e na capacitação da mão 
de obra local (EMT, p. 643). 

Entre as necessidades de investimentos no destino, as 
agências de receptivo apontam a necessidade de 
qualificação da mão de obra local, principalmente 
relacionada aos serviços dos guias de turismo (EMT, p. 
649). 

O Litoral Sul apresentou um contexto negativo em relação 
aos dados de evolução recente das agências de receptivo 
do Polo Costa dos Arrecifes, enquanto o Polo apresentou 
aumento nos itens quantidade de parcerias e 
investimentos realizados o destino Litoral Sul apresentou 
queda acima de 33%, além da redução no faturamento e 
nos lucros (66,7%), dados também opostos ao contexto do 
Polo (EMT, p. 213) Em relação as perspectivas até 2014 o 
destino turístico ainda apresentou 100% das indicações 
para o aumento dos custos operacionais e nas 
necessidades de financiamento bem como na qualidade 
das parcerias e investimentos realizados (EMT, p. 217). 

Da mesma forma que as agências de receptivo do Litoral 
Sul, os meios de hospedagem do destino turístico 
apresentaram redução no faturamento e nos lucros em 
2012, os meios de hospedagem também indicaram maior 
estabilidade na capacitação da mão de obra (EMT, p. 
226). 

Em pesquisa de avaliação do Polo Costa dos Arrecifes 
destaca-se no Litoral Sul foram entrevistados os meios de 
hospedagens, os gestores dos atrativos turísticos e as 
agências de receptivo local, e os itens entretenimento e 
diversão noturna e nível de capacitação profissional foram 
os itens que receberam avaliações negativas (EMT, p. 
236; 257; 267). 
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Segundo os meios de hospedagem dentre as 
atividades que devem ser mais incentivadas no destino 
estão os eventos culturais com 75,3%, visitar atrativos 
culturais 67,8%, trabalhar ou participar de congressos 
42,5%, comer em restaurantes de comida típica e ir à 
praia com 41,1%. Esta opinião é defendida também 
pelos empresários dos atrativos e equipamentos e 
pelas agências de receptivo entrevistadas no destino 
(EMT, p.609; 620; 626). 

Todas as agências de receptivo do destino 
entrevistadas apontaram que ir a praia, comer em 
restaurantes de comida típica e feiras de artesanato ou 
mercados tracionais são as principais atividades dos 
turistas na RMR (EMT, p. 625). 

Na Região Metropolitana os amigos e parentes 
preponderam com 34,6% como principal fonte de 
informação dos turistas internacionais do Polo (EMT, p. 
515). 

Diferentemente de locais como Fernando de Noronha e 
Porto de Galinhas, os turistas da RMR disseram que os 
preços praticados no destino não são altos, 
principalmente quando se trata de eventos culturais ou 
atrativos turísticos (EMT, p. 547). 

“Baixa oferta de atrativos naturais em relação a 
destinos concorrentes, de acordo com os prestadores 
de serviço entrevistados” (EMT, p. 821). 

Atrativos culturais não qualificados como produtos 
turísticos (EMT, p. 821). 

“Saturação de espaços para a realização de eventos 
de grande porte” (EMT, p. 821). 

Os turistas da RMR reclamam quanto à falta de 
passeios oferecidos no destino. Os atrativos são 
facilmente encontrados, mas passeios de barco a 
praias próximas, ou mesmo às praias da região são 
inexistentes ou pouco divulgados ao seu público-alvo. 
Uma maior divulgação e organização pública e privada 
para a criação de diferentes escolhas de passeios seria 
um fator para o incremento de turistas na região, bem 
como para sua maior distribuição (EMT, p. 541). 

Limpeza pública, segurança, trânsito e falta de 
informações aos turistas são reclamações recorrentes 
na região, problemas básicos que podem ser decisivos 
para a satisfação de um turista (EMT, p. 586). 

Realização de eventos que incentivem a gastronomia e 
implantação de projetos de acessibilidade nos atrativos 
turísticos são os aspectos destacados como 
necessidades de investimento no destino (EMT, p. 
620). 

No Litoral Sul e na Região Metropolitana do Recife, 
mais de 90% dos turistas internacionais consideram 
bons a hospitalidade, gastronomia, restaurantes e 
alojamentos (EMT, p. 522). 

Recife foi o local em que apresentou maior aumento 
nos preços cobrados (80%) por agências e operadoras 
de receptivo em seus produtos ofertados (EMT, p. 
213). 

As empresas de receptivo localizadas em Fernando de 
Noronha e na Região Metropolitana do Recife foram os 
estabelecimentos que apresentaram maior aumento no 
faturamento e nos lucros em 2012 (EMT, p. 213). 

As agências e operadoras de receptivo de Fernando de 
Noronha apresentaram perspectiva de 100% para o 
aumento nos lucros e da qualidade das parcerias até 
2014, enquanto a Região metropolitana do Recife 
apresentou perspectiva de 100% de aumento no 
faturamento dos empreendimentos. 

“No que se refere aos investimentos na qualificação da 
mão de obra, a Região Metropolitana do Recife foi o 
destino que mais investiu em 2012 (30,8%)”, em 
relação aos demais destinos do Polo Costa dos 
Arrecifes (EMT, p. 228). 

Na Região Metropolitana do Recife somente foi feito 
pesquisa de avaliação do Polo Costa dos Arrecifes 
com os meios de hospedagens e gestores dos 
atrativos turísticos e as agências de receptivo local, 
nesta avaliação os itens meios de hospedagens e 
restaurantes seguindo a mesma tendência da 
avaliação do Polo Costa dos Arrecifes, em conjunto ao 
item agências de receptivo foram os que receberam 
avaliações positiva por ambas as categorias de 
entrevistados já mencionadas (EMT, p. 237; 258; 268). 

Dados da RAIS mostram que de 2006 e 2011 houve 
crescimento de 17% na quantidade de estabelecimento 
ligados ao turismo no destino, porém os equipamentos 
de hospedagem embora tenham sofrido oscilações no 
período, apresentaram a mesma quantidade de 
equipamentos no ano de 2006 e de 2011, já os 
estabelecimentos de entretenimento apresentaram 
crescimento negativo no período (EMT, p. 113). 

Em relação a RMR destaca-se a maior oferta hoteleira 
do PCA com 12.778 leitos, considerando-se hotéis e 
pousadas, porém o destino ainda oferece 
adicionalmente equipamentos extra hoteleiros como 
albergues e flats, que se considerados passam a 
representar a oferta de 15.001 leitos no destino 
turístico (EMT, p. 130). 
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Deficiência na usabilidade, navegabilidade e conteúdo 
do Site institucional do Turismo de Pernambuco (EMT, 
p. 822). 

“O uso de redes sociais como ferramenta de promoção 
pelos prestadores de serviço é inferior à média do 
Polo” (EMT, p. 822). 

Imagem do destino vinculado a ataques de tubarão 
(EMT, p. 822). 

Ausência de comercialização integrada entre os 
municípios do destino turístico Região Metropolitana do 
Recife (EMT, p. 823). 

Falta de informações sobre os atrativos da RMR que 
interessem famílias com filhos, sendo necessária uma 
comunicação direcionada para esta categoria de 
turistas (EMT, p. 541). 

Na visão dos turistas do destino há carência de centros 
de informações e sinalização turística (EMT, p. 551). 

Os turistas da RMR reclamam quanto à falta de 
passeios oferecidos no destino e da divulgação 
escassa ao público-alvo. Uma maior divulgação e 
organização pública e privada para a criação de 
diferentes escolhas de passeios seria um fator para o 
incremento de turistas na região, bem como para sua 
maior distribuição (EMT, p. 541). 

Na maioria das opiniões dos meios de hospedagem o 
esforço de promoção deve ser direcionado para os 
atrativos culturais do destino assim como ações 
relacionadas ao mercado turístico como divulgação nos 
sites das principais operadoras dos mercados 
emissivos e a utilização de novas ferramentas que 
estão disponíveis como as redes sociais (EMT, p. 610). 

Necessidade de promoção e disseminação de 
informações turísticas a partir da realização de 
campanhas para divulgação de Pernambuco para a 
população pernambucana e inovação nas ações de 
promoção do destino. Ainda, na visão das agências de 
receptivo deve-se ampliar a promoção e divulgação do 
destino no mercado nacional (EMT, p. 621;627). 

Destaca-se que entre os municípios do destino há 
diferença na característica dos equipamentos de meios 
de hospedagem, enquanto Olinda em relação a 
Jaboatão dos Guararapes possui maior oferta de 
empreendimentos por se tratar de equipamentos de 
pequeno porte a quantidade de leitos se torna inferior a 
Jaboatão. Recife possui a maior concentração de 
equipamentos e de leitos do destino (EMT, p. 130). 

80% dos equipamentos de alimentação do Destino 
concentram-se no Recife (EMT, p. 131). 

Recife concentra a maior quantidade de 
empreendimentos de hospedagem, alimentação, 
agenciamento e transportes do Destino (EMT, p. 130-
132). 

As empresas de receptivo da Região Metropolitana do 
Recife oferta principalmente o próprio destino e 
também Litoral Sul e Norte, há em menor escala 
passeios a Fernando de Noronha. O principal serviço 
está em tours culturais e serviços de traslados (EMT, p. 
208). 

A RMR mantém pouca variação na média de ocupação 
que se mantém alta, com média de 66% tendo em vista 
o ano todo de 2012 (EMT, p. 147). 

Segundo os MH da RMR, está respectivamente entre 
as principais menções positivas dos hóspedes os 
atrativos culturais e os naturais somando cerca de 47% 
das menções (EMT, p. 180). 

Os meios de hospedagem da Região Metropolitana do 
Recife são os que mais investiram em capacitação em 
2012, cerca de 31% (EMT, p. 228). 

Pouco domínio de idiomas estrangeiros pelos 
prestadores de serviços locais (EMT, p. 820). 

20% das agências de receptivo do destino ressaltam a 
necessidade de qualificação da mão de obra (EMT, p. 
627) . 

As reclamações da demanda se concentram na oferta 
hoteleira, considerada insatisfatória, tanto em relação à 
sua diversidade quanto em relação aos preços 
cobrados (EMT, p. 754). 

A Região Metropolitana do Recife apresentou relevante 
aumento nos custos operacionais sendo o item mais 
mencionado pelos meios de hospedagem, assim como 
o Polo Costa dos Arrecifes (EMT, p. 226). 

Em entrevista com gestores de atrativos o item Guias 
de Turismo recebeu avaliação negativa com 62,5% 
(EMT, p. 237; 258; 268). 
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 Segundo os MH do litoral sul e dos MH de Fernando de 
Noronha, estão respectivamente entre as principais 
menções negativas dos hóspedes a infraestrutura e os 
preços altos (EMT, p. 175; p. 179). 

Os produtos ofertados por operadoras de emissivo 
possuem expressiva variação de preço atrelada a 
sazonalidade, destaca-se que o principal produto 
envolve Região Metropolitana do Recife e Fernando de 
Noronha (EMT, p. 211). 

Segundo os MH da RMR, está respectivamente entre 
as principais menções negativas dos hóspedes a 
infraestrutura com representativos 69% e os atrativos 
de forma geral com 8% (EMT, p. 181). 

Fonte: Ambiens, 2013. 
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QUADRO 58 - ESTRUTURAÇÃO DA OFERTA – CULTURA E HISTÓRIA 

CULTURA E HISTÓRIA 

FERNANDO DE 
NORONHA 

COM ESTRUTURAÇÃO BÁSICA E POTENCIAL DE QUALIFICAÇÃO EM CURTO E MÉDIO PRAZO 

LITORAL NORTE COM ESTRUTURAÇÃO BÁSICA E POTENCIAL DE QUALIFICAÇÃO EM CURTO E MÉDIO PRAZO 

LITORAL SUL COM ESTRUTURAÇÃO BÁSICA E POTENCIAL DE QUALIFICAÇÃO EM CURTO E MÉDIO PRAZO 

REGIÃO 
METROPOLITANA 

DO RECIFE 
ESTRUTURADO COM NECESSIDADE DE QUALIFICAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO DO CONFORTO 

Justificativa 

Destino Turístico Existência de produtos turísticos locais estruturados e em fase de comercialização 

Polo Costa dos 
Arrecifes 

De maneira geral, a cultura popular de PE é muito elogiada por seus turistas (EMT, p. 535). 

Os elogios à gastronomia típica da região são frequentes, principalmente, referente ao uso de 
produtos frescos, originários e produzidos no local (EMT, p. 543). 

Os operadores de emissivo avaliam positivamente os atrativos culturais do polo Costa dos 
Arrecifes, onde 52% avaliam que estes atrativos podem estar entre as principais atrações do 
polo (EMT, p. 677). 

É possível perceber o quanto os atrativos culturais devem ser mais bem explorados no estado. 
Os turistas já se atraem por manifestações culturais, resta apenas disseminá-las por mais 
espaços do estado e torná-las mais frequentes, sem que se perca a qualidade das mesmas 
(EMT, p. 586). 

Sobre as condições de uso dos atrativos e recursos culturais, principalmente da RMR e dos 
Litoral Sul e Norte, nota-se a falta de estruturas de recepção, má conservação das edificações, 
falta de atividades interativas e precariedade da sinalização interpretativa do patrimônio 
material. Já o patrimônio imaterial (danças, músicas, artesanato) é pouco valorizado e agregado 
ao produto turístico. (DIAGNÓSTICO). 

Fernando de 
Noronha 

A maioria das agências de receptivo, autoridade pública e empresários dos atrativos e 
equipamentos entrevistados de Fernando de Noronha reconhecem o valor atrativos culturais ao 
ponto de serem complementares aos principais atrativos do litoral do Estado (EMT, p. 659; 660; 
664; 671). 

Os atrativos culturais destacados por 22,9% dos meios de hospedagem como maior potencial 
para atrair turistas para o destino é o sítio histórico de Noronha, o museu memorial noronhense 
e o Bar do Cachorro (EMT, p. 659). 

Segundo os meios de hospedagem e as agências de receptivo são necessários investimentos 
para restauração do patrimônio histórico e cultural da Ilha como a Vila dos remédios e as 
fortificações que hoje se encontram em estado de ruínas (EMT, p. 655; 667). 

Litoral Norte 

 A Igreja de Nossa Senhora do Pilar e o Forte Orange são frequentemente citados e elogiados 
pelos turistas que visitam o Litoral Norte, sendo que a localidade do Forte Orange contribui para 
o enriquecimento histórico-cultural dos turistas que visitam a região (EMT, p. 554). 

56% dos meios de hospedagem e 60% das autoridades entrevistadas reconhecem o valor dos 
atrativos culturais ao ponto de serem complementares aos principais atrativos do litoral do 
Estado. E 40% meios de hospedagem e 60% das autoridades indicam que os atrativos culturais 
disponíveis possuem potencial para estar entre as principais atrações da oferta turística do polo 
(EMT, p. 597; 599;). 
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FERNANDO DE 
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COM ESTRUTURAÇÃO BÁSICA E POTENCIAL DE QUALIFICAÇÃO EM CURTO E MÉDIO PRAZO 

LITORAL NORTE COM ESTRUTURAÇÃO BÁSICA E POTENCIAL DE QUALIFICAÇÃO EM CURTO E MÉDIO PRAZO 

LITORAL SUL COM ESTRUTURAÇÃO BÁSICA E POTENCIAL DE QUALIFICAÇÃO EM CURTO E MÉDIO PRAZO 

REGIÃO 
METROPOLITANA 

DO RECIFE 
ESTRUTURADO COM NECESSIDADE DE QUALIFICAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO DO CONFORTO 

Justificativa 

Destino Turístico Existência de produtos turísticos locais estruturados e em fase de comercialização 

Litoral Norte 

O artesanato, as formas de expressão, o patrimônio histórico e os atrativos culturais são os 
atrativos que possuem maior potencial para atrair turistas para o litoral norte (EMT, p. 606). 

A demanda atual aponta que a exposição da história e da cultura na Ilha de Itamaracá deve ser 
mais organizadas, bem como a infraestrutura que a rodeia (EMT, p. 555). 

Os aspectos da cultural local, em especial elementos do artesanato, gastronomia e folclore, 
podem ser importantes motivadores para uma visita à região. A associação de praias com 
cultura local é muito apreciada pela demanda potencial, indicando potencial a ser mais bem 
desenvolvido e divulgado junto ao consumidor final (EMT, p. 747). 

Sobre as condições de uso dos atrativos e recursos culturais, principalmente da RMR e dos 
Litoral Sul e Norte, nota-se a falta de estruturas de recepção, má conservação das edificações, 
falta de atividades interativas e precariedade da sinalização interpretativa do patrimônio 
material. Já o patrimônio imaterial (danças, músicas, artesanato) é pouco valorizado e agregado 
ao produto turístico. (DIAGNÓSTICO). 

Apesar da singularidade do patrimônio cultural do Litoral Norte o mesmo não se encontra 
organizado enquanto produto turístico mesmo em municípios como Goiana e Igarassu que 
possuem setores históricos com maior densidade de atrativos do que os demais municípios; 
(DIAGNÓSTICO). 

Inexistência de estrutura e serviços para visitação turística nos engenhos e nos Fortes Orange 
na Ilha de Itamaracá e Pau Amarelo em Paulista; (DIAGNÓSTICO). 

Litoral Sul 

49,7% dos meios de hospedagem, 67% das autoridades, 66,7% dos empresários dos atrativos 
e equipamentos e 33% das agências de receptivo entrevistadas do Litoral Sul reconhecem o 
valor dos atrativos culturais ao ponto de serem complementares aos principais atrativos do 
litoral do Estado (EMT, p. 639; 641; 647; 652). 

33% das agências de receptivo do Litoral Sul são indiferentes sobre a importância dos atrativos 
culturais do Polo para os turistas (EMT, p. 652). 

Singularidade da Praia do Forte por conta do Forte Santo Inácio de Loyola e do Centro de 
Pesquisa e Gestão de Recursos Pesqueiros do Litoral Nordeste coordenado pelo IBAMA. 
(DIAGNÓSTICO). 

Alto nível de atratividade turística do Parque Metropolitano Armando Holanda, devido ao 
conjunto de edificações históricas presentes no local como a Igreja de Nossa Senhora de 
Nazaré, as ruínas do convento Carmelita, antigo Farol e Casa do Faroleiro, e pela beleza 
paisagística das praias em seu entorno. (DIAGNÓSTICO). 
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NORONHA 

COM ESTRUTURAÇÃO BÁSICA E POTENCIAL DE QUALIFICAÇÃO EM CURTO E MÉDIO PRAZO 

LITORAL NORTE COM ESTRUTURAÇÃO BÁSICA E POTENCIAL DE QUALIFICAÇÃO EM CURTO E MÉDIO PRAZO 

LITORAL SUL COM ESTRUTURAÇÃO BÁSICA E POTENCIAL DE QUALIFICAÇÃO EM CURTO E MÉDIO PRAZO 

REGIÃO 
METROPOLITANA 

DO RECIFE 
ESTRUTURADO COM NECESSIDADE DE QUALIFICAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO DO CONFORTO 

Justificativa 

Destino Turístico Existência de produtos turísticos locais estruturados e em fase de comercialização 

Litoral Sul 

Segundo a demanda atual do Litoral Sul, os aspectos históricos e culturais do destino deixam a 
desejar, pois os turistas sentem falta de saber mais sobre a história do local e de visualizar mais 
manifestações culturais. Apesar do turismo de sol e praia ser o principal objetivo dos visitantes 
da região, os demais atrativos devem estar presentes para completar a experiência turística do 
visitante (EMT, p. 563). 

Apesar da notoriedade histórica e técnica cientifica do Forte Santo Inácio Loyola e do CEPENE 
em Tamandaré, e também do Parque Armando Holanda Cavalcanti, os três atrativos não 
possuem estrutura de recepção aos visitantes e atividades turísticas ordenadas; 
(DIAGNÓSTICO). 

Região 
Metropolitana do 

Recife 

De acordo com os meios de hospedagem as atividades vinculadas ao segmento de turismo 
cultural são consideradas como prioritárias para o destino, dentre elas as visitas aos atrativos 
culturais, assistir a eventos culturais, ir a feiras de artesanato e comer em restaurantes de 
comida típica. Outro segmento que se destaca é o de negócios e eventos com 28,8% das 
opiniões dos entrevistados relacionada às atividades de trabalhar ou participar de congressos e 
seminários (EMT, p. 613). 

O mercado de São José, no Recife, recebe comentários discordantes entre os turistas. Há 
aqueles que veem como um atrativo a grande quantidade de camelôs e pessoas no local. Por 
outro lado, há aqueles que o veem como um atrativo sujo e desorganizado (EMT, p. 544). 

A cultura e as construções históricas de Olinda são avaliadas positivamente por parte dos 
turistas (EMT, p. 545). 

Os atrativos relacionados aos artistas plásticos da família Brennand (Instituto Ricardo Brennand 
e Oficina de Cerâmica Ricardo Brennand) recebem elogios de todos os visitantes, sendo 
considerados atrativos diferenciados e qualificados entre os principais da região (EMT, p. 545).  

A Região Metropolitana do Recife evidencia-se como o destino que concentra e dissemina os 
atrativos histórico-culturais da região. Seus turistas atuais se interessam muito por tais atrativos 
e reclamam quando veem prédios histórico degradados e manifestações da cultura de massa 
ao invés da pernambucana, por exemplo (EMT, p. 586). 

37,7% meios de hospedagem, 75% das autoridades, 60% dos empresários dos atrativos e 
equipamentos e 80% das agências de receptivo indicam que os atrativos culturais disponíveis 
possuem potencial para estar entre as principais atrações da oferta turística do polo (EMT, p. 
615; 617; 624; 631).  
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CULTURA E HISTÓRIA 
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LITORAL SUL COM ESTRUTURAÇÃO BÁSICA E POTENCIAL DE QUALIFICAÇÃO EM CURTO E MÉDIO PRAZO 

REGIÃO 
METROPOLITANA 

DO RECIFE 
ESTRUTURADO COM NECESSIDADE DE QUALIFICAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO DO CONFORTO 

Justificativa 

Destino Turístico Existência de produtos turísticos locais estruturados e em fase de comercialização 

Região 
Metropolitana do 

Recife 

A região é conhecida por turistas como local de importantes eventos culturais e festivos. O 
carnaval, por exemplo, é um dos mais conhecidos de todo o país, atraindo milhares de turistas 
todos os anos (EMT, p. 752). 

Concentra 41,5% dos atrativos e recursos culturais do Polo Costa dos Arrecifes, principalmente 
em Olinda e Recife, onde os gestores municipais de cultura e turismo entrevistados apontaram 
atrativos culturais como sendo as principais atrações dos municípios (DIAGNÓSTICO). 

Expressividade cultural e notoriedade turística dos carnavais de Olinda e Recife e existência de 
calendário de eventos integrado dos municípios da RMR (DIAGNÓSTICO). 

Representatividade histórica dos municípios para o Estado de Pernambuco e existência de 
localidades com concentração de atrativos culturais, como o Bairro Recife Antigo, o Pátio São 
Pedro, a Praça da República, as Ruas da Aurora e Bom Jesus no Recife e Alto da Sé em 
Olinda. Além desses atrativos destaca-se a singularidade do Parque Histórico dos Montes dos 
Guararapes em e da Igreja do Carmo e do Mosteiro São Bento em Olinda (DIAGNÓSTICO). 

Existência de espaços culturais de rara singularidade e alto nível de atratividade turística como 
o Instituto Ricardo Brennand, Forte Cinco Pontes e a Embaixada dos Bonecos Gigantes de 
Olinda no Recife (DIAGNÓSTICO). 

A RMR é associada à imagem de cultura e gastronomia por 11% dos operadores emissivos 
(EMT, p. 679). 

O mercado de São José, no Recife, recebe comentários discordantes entre os turistas. Há 
aqueles que veem como um atrativo a grande quantidade de camelôs e pessoas no local. Por 
outro lado, há aqueles que o veem como um atrativo sujo e desorganizado (EMT, p.544). 

Em relação ao centro antigo do Recife os turistas indicam a necessidade de revitalização devido 
à desorganização, sujeira, presença de muitos ambulantes e de usuário de drogas (EMT, p. 
544). 

A estruturação dos atrativos culturais são indicadas por 20% das agências de receptivo do 
destino como foco de investimentos no destino. Além disso, destacaram que deve ser 
incentivada a inclusão das expressões culturais e danças folclóricas nos roteiros turísticos 
culturais dos municípios que fazem parte da RMR (EMT, p. 627). 

Embora possua singularidade turística o Parque Histórico Nacional dos Montes Guararapes não 
apresenta condições de visitação, devido à falta de segurança na localidade (DIAGNÓSTICO). 

Carência de sinalização interpretativa nos atrativos turísticos culturais, principalmente em 
Olinda e falta de sinalização indicativa das praias em Jaboatão dos Guararapes. 
(DIAGNÓSTICO). 

Sobre as condições de uso dos atrativos e recursos culturais, principalmente da RMR e dos 
Litoral Sul e Norte, nota-se a falta de estruturas de recepção, má conservação das edificações, 
falta de atividades interativas e precariedade da sinalização interpretativa do patrimônio 
material. Já o patrimônio imaterial (danças, músicas, artesanato) é pouco valorizado e agregado 
ao produto turístico (DIAGNÓSTICO). 

Fonte: Ambiens, 2013. 
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QUADRO 59 - ESTRUTURAÇÃO DA OFERTA – BEIRA MAR 

BEIRA MAR 

FERNANDO DE 
NORONHA 

ESTRUTURADO COM NECESSIDADE DE QUALIFICAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO DO CONFORTO 

LITORAL NORTE ESTRUTURADO COM NECESSIDADE DE QUALIFICAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO DO CONFORTO 

LITORAL SUL ESTRUTURADO COM NECESSIDADE DE QUALIFICAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO DO CONFORTO 

REGIÃO 
METROPOLITANA 

DO RECIFE 
 ESTRUTURADO COM NECESSIDADE DE QUALIFICAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO DO CONFORTO 

JUSTIFICATIVA 

Destino Turístico 
Existência de produtos turísticos locais 

estruturados e em fase de comercialização 
Oferta de equipamentos e serviços de apoio que 

supram a demanda da linha de produto 

Polo Costa dos 
Arrecifes 

O Polo Costa dos Arrecifes possui potencial 
em esportes e Turismo Náutico (EMT, p. 57).  

 

Fernando de 
Noronha 

Fernando de Noronha tem uma gama de 
passeios, seja pelo mar, seja por terra, que 
agrada muito a seus turistas. As opções são 
variadas, mas os passeios que são 
efetivamente feitos pela grande maioria dos 
turista são o “Ilha Tour”, os mergulhos com 
cilindro, o “Aquasub” e o passeio com barco de 
fundo de vidro, o “Navi” (EMT, p. 574). 

Fernando de Noronha concilia a preservação 
ambiental e o desenvolvimento do turismo 
através do uso ordenado dos recursos 
naturais, com destaque para estrutura de 
visitação do Parque Nacional Marinho de 
Fernando de Noronha (DIAGNÓSTICO). 

Integração dos atrativos culturais com os 
naturais através de trilhas e sinalização 
turística interpretativa pela Ilha 
(DIAGNÓSTICO). 

Características naturais (temperatura, 
condições do vento e cor da água) e 
biodiversidade marinha tornam Noronha 
referência para atividades como surf, 
mergulho, observação de fauna e flora, assim 
como para o desenvolvimento de projetos 
ambientais como o Golfinho Rotador e o 
Tamar. Este último coordena um dos principais 
atrativos culturais de Fernando de Noronha: o 
Museu Aberto da Tartaruga Marinha. Além 
disso, as praias da Ilha possuem rara beleza 
paisagística com capacidade de por si só atrair 
demanda turística (DIAGNÓSTICO). 

A principal motivação dos hóspedes de 
Fernando de Noronha é lazer com 97,5% das 
indicações (EMT, p.170) Refletindo a intenção 
da viagem e com totalidade das menções dos 
estabelecimentos de hospedagem frente ao 
tipo de grupo mais comum que visita Fernando 
de Noronha tem-se casais sem filhos (100%) 
(EMT, p. 171). 

O Litoral Sul e Fernando de Noronha estão 
entre os destinos que mais possuem produtos 
comercializados nos portfólios das empresas 
de receptivo local (EMT, p. 184). 

Os produtos ofertados por operadoras de 
emissivo possuem expressiva variação de 
preço atrelada a sazonalidade, destaca-se que 
o principal produto envolve Região 
Metropolitana do Recife e Fernando de 
Noronha (EMT, p. 211). 
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REGIÃO 
METROPOLITANA 

DO RECIFE 
 ESTRUTURADO COM NECESSIDADE DE QUALIFICAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO DO CONFORTO 

JUSTIFICATIVA 

Destino Turístico 
Existência de produtos turísticos locais 

estruturados e em fase de comercialização 
Oferta de equipamentos e serviços de apoio que 

supram a demanda da linha de produto 

Fernando de 
Noronha 

Parte dos turistas de Fernando de Noronha 
reclamam sobre as questões de acessibilidade, 
pois muitas das praias e passeios são de difícil 
acesso. Na visão dos mesmos seria interessante 
oferecer determinada gama de atrativos próprios 
para receber pessoas com mobilidade reduzida, 
como cadeirantes e idosos (EMT, p. 576). 

Há turistas que veem alguns passeios como 
perigosos, que põem em risco a vida dos turistas 
devido às características naturais dos atrativos 
(áreas de difícil acesso), sem estrutura no caso 
de acidentes e negligência dos guias de turismo 
(EMT, p. 583). 

Na visão dos turistas entrevistados o problema 
de sujeira nas praias é causado em grande parte 
pelos ilhéus. Trabalho de conscientização e 
maior fiscalização tanto entre os habitantes da 
ilha quanto entre os turistas que chegam nela é 
essencial para uma boa higiene e preservação 
do local (EMT, p. 585). 

O destino que é o sonho de viagem de grande 
parte dos brasileiros recebe severas críticas 
sobre limpeza publica e saneamento básico, bem 
como reclamações recorrentes do tratamento 
dado pelos guias aos turistas (EMT, p. 586). 

A imagem que deve estar associada à promoção 
do destino Fernando de Noronha está 
relacionada às praias paradisíacas e a 
preservação da natureza (EMT, p. 660). 

A vocação natural de Fernando de Noronha para 
as atividades de mergulho é um diferencial que 
deveria ser evidenciada nas ações de promoção 
do destino segundo 50% das agências de 
receptivo entrevistadas (EMT, p. 667). 
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CONTINUAÇÃO 
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FERNANDO DE 
NORONHA 

ESTRUTURADO COM NECESSIDADE DE QUALIFICAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO DO CONFORTO 

LITORAL NORTE ESTRUTURADO COM NECESSIDADE DE QUALIFICAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO DO CONFORTO 

LITORAL SUL ESTRUTURADO COM NECESSIDADE DE QUALIFICAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO DO CONFORTO 

REGIÃO 
METROPOLITANA 

DO RECIFE 
 ESTRUTURADO COM NECESSIDADE DE QUALIFICAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO DO CONFORTO 

JUSTIFICATIVA 

Destino Turístico 
Existência de produtos turísticos locais 

estruturados e em fase de comercialização 
Oferta de equipamentos e serviços de apoio que 

supram a demanda da linha de produto 

Litoral Norte 

A Ilhota de Coroa do avião está entre os principais 
atrativos do Litoral Norte e é frequentemente citada 
e elogiada pelos turistas que ressaltam o passeio 
de catamarã e lancha (EMT, p. 554). 

Existência de recursos naturais singulares no 
conjunto do Polo Costa dos Arrecifes, com 
destaque para áreas de reserva de Mata Atlântica e 
para os canais de Santa Cruz e do Rio Timbó, que 
conferem às praias do Litoral Norte paisagens 
singulares e potencialidade para o desenvolvimento 
do turismo náutico e esportivo (esportes aquáticos) 
e de pesca (DIAGNÓSTICO). 

Os operadores de emissivo associam a imagem do 
Litoral Norte com a riqueza das belezas naturais e a 
natureza preservada (EMT, p. 680). 

Os turistas indicaram que a orla da Ilha de 
Itamaracá é muito desorganizada e suja, sem 
banheiros públicos e os banheiros que tem nas 
barracas são com estrutura precária (EMT, p. 541). 

Falta de áreas de uso comum no entorno das 
praias, manutenção dos quiosques e do mobiliário 
das orlas, como também a inexistência de 
estruturas de apoio para a realização dos passeios 
náuticos nos canais e para a Ilhota Coroa do Avião 
(DIAGNÓSTICO). 

Geração de prejuízos sociais, econômicos e 
ambientais causados pela ocupação do turismo de 
veraneio, tais como degradação de áreas de 
restinga, ocupação desordenada de áreas antes de 
propriedade de pescadores e comunidade local 
(DIAGNÓSTICO). 

Existe um grande desconhecimento do destino por 
parte dos operadores de emissivo, onde 25% não 
souberam responder sobre o que pode ser 
associado quando se fala nesta região (EMT, p. 
680). 

O litoral norte apresenta 17 empresas que ofertam 
serviço de locação de transporte que seguido ao 
serviço de locação de embarcações representam o 
principal serviço ofertado no destino (EMT, p. 57).  

O Litoral Norte não possui representatividade nos 
produtos ofertados pelas operadoras de emissivo, 
não havendo produtos sendo comercializados no 
destino (EMT, p. 210). 
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REGIÃO 
METROPOLITANA 

DO RECIFE 
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JUSTIFICATIVA 

Destino Turístico 
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estruturados e em fase de comercialização 
Oferta de equipamentos e serviços de apoio que 

supram a demanda da linha de produto 

Litoral Sul 

Apresenta como principal atrativo a praia de 
Porto de Galinhas, localizada no município do 
Ipojuca, mas conta com uma grande diversidade 
de praias com estruturas diversas, que abrange 
desde resorts luxuosos a pousadas menores, 
com estrutura mais simples (EMT, p. 748). 

Porto de Galinhas é a grande referência do litoral 
sul pernambucano, mas os turistas que 
conhecem a região ficam com a imagem de 
diversidade, relacionada às inúmeras praias nas 
proximidades, que apresentam paisagens tão 
belas quanto de Porto de Galinhas (EMT, p. 
749). 

Dentre as 8 praias consideradas com alto nível 
de atratividade do Litoral Sul, destacam-se as 
praias de Porto de Galinhas e Muro Alto e a 
Praia dos Carneiros com elementos paisagísticos 
diferenciados, como extensos arrecifes e 
piscinas naturais, aliados à existência de 
empreendimentos turísticos em maior quantidade 
em relação aos demais municípios do Litoral Sul 
(DIAGNÓSTICO). 

Utilização das praias de Várzea do Una, 
Maracaípe e Cupe e Itapuama como recursos 
naturais para realização de campeonatos de 
surfE. (DIAGNÓSTICO). 

Potencialidade para o desenvolvimento de 
atividades turísticas nas áreas naturais 
compostas por rios, manguezais, ilhas fluviais e 
marítimas, afloramentos rochosos e atividades 
de observação de fauna. Entre as atividades já 
em operação destacam-se os passeios para 
observação de cavalos-marinhos no manguezal 
do Rio Maracaípe no Ipojuca e passeios pelo 
mangue, partindo de Rio Formoso 
(DIAGNÓSTICO). 

 

O município do Ipojuca conta com a maior e mais 
diversificada presença de agências de receptivo 
local, a principal oferta é por passeios de buggy, 
de jangada, atividades náuticas, voos de asa-
delta e ultraleve, mergulhos e tour a atrativos 
locais e aos de outros municípios próximo (em, 
p.98). 

Cerca de 40% das locações de transporte no 
litoral sul são de embarcações (EMT, p. 103). 

O Litoral Sul e Fernando de Noronha estão entre 
os destinos que mais possuem produtos 
comercializados nos portfólios das empresas de 
receptivo local (EMT, p. 184). 

A principal motivação dos hóspedes no litoral sul 
é lazer com 75% (EMT, p. 169). 

O Litoral Sul apresenta concentrados passeios 
em seu próprio destino com algumas opções 
para Região Metropolitana do Recife e Litoral 
Norte. Os passeios de barco se destacam como 
principal atividade oferecida pelos receptivos do 
destino (EMT, p. 209). 

Há reclamações de turistas em relação aos 
preços dos guarda-sóis e cadeiras oferecidos 
pelos bares e restaurantes do local. A cobrança 
obrigatória das cadeiras e guarda-sóis passa a 
impressão de abuso, exagero, e pode inibir tanto 
os turistas que lá estão quanto os possíveis 
turistas da região (EMT, p. 569). 
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supram a demanda da linha de produto 

Litoral Sul 

Integração dos passeios náuticos entre as praias 
do Ipojuca, Sirinhaém e Tamandaré, sendo o píer 
da praia de Mariassu ponto estratégico para a 
navegação no Litoral Sul (DIAGNÓSTICO). 

Utilização das condições naturais (vento mar) 
para fomento ao turismo de esportes náuticos 
como: windsurfe, kite surf, stand up padle 
(DIAGNÓSTICO). 

Para as autoridades de turismo a imagem do 
destino Litoral Sul que deve ser transmitida aos 
turistas potenciais estão concentradas nos 
atrativos naturais do destino, suas praias e 
piscinas naturais (EMT, p. 642). 

As praias, piscinas naturais, natureza preservada 
são associadas à imagem do destino Litoral Sul 
por cerca de 53% das operadoras de emissivo 
(EMT, p. 679). 

A praia de Porto de Galinhas, em especial, faz 
parte do imaginário dos turistas que já visitaram 
ou não a região, principalmente por conta da 
visibilidade da região em meios de divulgação. A 
promoção traz bons resultados para este destino, 
que acaba entrando na lista de principais 
destinos turísticos de Pernambuco e também da 
região nordeste (EMT, p. 750). 

Apesar do turismo de sol e praia ser o principal 
objetivo dos visitantes da região, os demais 
atrativos devem estar presentes para completar a 
experiência turística do visitante (EMT, p. 563). 

Entre os aspectos que podem causar rejeição a 
uma possível visita à região, está a 
transformação das praias em destinos 
massificados, sujeitos a poluição, violência e 
comércio excessivo, em contraposição à 
preservação das belezas naturais (EMT, p. 751). 
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CONTINUAÇÃO 

BEIRA MAR 

FERNANDO DE 
NORONHA 

ESTRUTURADO COM NECESSIDADE DE QUALIFICAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO DO CONFORTO 

LITORAL NORTE ESTRUTURADO COM NECESSIDADE DE QUALIFICAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO DO CONFORTO 

LITORAL SUL ESTRUTURADO COM NECESSIDADE DE QUALIFICAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO DO CONFORTO 

REGIÃO 
METROPOLITANA 

DO RECIFE 
 ESTRUTURADO COM NECESSIDADE DE QUALIFICAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO DO CONFORTO 

JUSTIFICATIVA 

Destino Turístico 
Existência de produtos turísticos locais 

estruturados e em fase de comercialização 
Oferta de equipamentos e serviços de apoio que 

supram a demanda da linha de produto 

 

Principalmente nos destinos Litoral Sul e 
Litoral Norte identificou-se ocupação territorial 
desordenada e privatização de áreas de praia, 
além de serviços turísticos irregulares e sem 
orientação sobre capacidade de carga de 
áreas ambientalmente frágeis, como as 
piscinas naturais e manguezais 
(DIAGNÓSTICO). 

Processo de privatização de praias como em 
Tamandaré na Praia dos Carneiros, Muro Alto 
no Ipojuca e Praia do Paiva no Cabo de Santo 
Agostinho (DIAGNÓSTICO). 

Apesar de serem os principais atrativos 
naturais de São José da Coroa Grande e 
Barreiros, as praias do Várzea do Una e Praia 
do Porto, respectivamente, tem sua 
atratividade turística afetada pelo péssimo 
grau de limpeza devido a quantidade 
significativa de lixo espalhado na faixa de areia 
(DIAGNÓSTICO). 

O Píer da Praia de Mariassu em Sirinhaém, 
embora seja um ponto estratégico para os 
passeios náuticos do Litoral Sul, apresenta 
condições de uso regulares, uma vez que não 
há estrutura de recepção aos visitantes e o 
mobiliário urbano encontra-se em estado 
regular (DIAGNÓSTICO). 

A possibilidade de prática de surf no destino 
pode ser mais explorada, já que a propaganda 
veiculada atualmente sobre o Litoral Sul 
evidencia apenas praias de águas tranquilas, 
sendo que a exposição do surf poderia atrair 
públicos diversos ao local (EMT, p. 563). 
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CONTINUAÇÃO 

BEIRA MAR 

FERNANDO DE 
NORONHA 

ESTRUTURADO COM NECESSIDADE DE QUALIFICAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO DO CONFORTO 

LITORAL NORTE ESTRUTURADO COM NECESSIDADE DE QUALIFICAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO DO CONFORTO 

LITORAL SUL ESTRUTURADO COM NECESSIDADE DE QUALIFICAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO DO CONFORTO 

REGIÃO 
METROPOLITANA 

DO RECIFE 
 ESTRUTURADO COM NECESSIDADE DE QUALIFICAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO DO CONFORTO 

JUSTIFICATIVA 

Destino Turístico 
Existência de produtos turísticos locais 

estruturados e em fase de comercialização 
Oferta de equipamentos e serviços de apoio que 

supram a demanda da linha de produto 

Região 
Metropolitana 

do Recife 

A orla de Boa Viagem é um dos principais 
cartões de visita do Recife, por isso, merece toda 
a atenção e investimento (EMT, p. 542). 

A praia e os passeios são os atrativos mais 
citados e elogiados pelos turistas entrevistados 
em Porto de Galinhas, pois não houve nenhum 
comentário que registre desaprovação em 
relação a estes dois itens. Os passeios que 
incluem mergulhos (em geral de superfície) 
também são muito elogiados (EMT, p. 561). 

Todas as agências de receptivo do destino 
entrevistadas apontaram que ir a praia, comer 
em restaurantes de comida típica e feiras de 
artesanato ou mercados tradicionais são as 
principais atividades dos turistas na RMR (EMT, 
p. 625). 

Dentre as atividades que devem ser incentivadas 
no destino a prática de esportes individuais 
aparece em 30% das opiniões dos meios de 
hospedagem entrevistados e os esportes 
coletivos com 21,2% (EMT, p. 634). 

Há reclamações de visitantes quanto à 
infraestrutura da orla de Boa Viagem no Recife, 
bem como comparações com outras orlas de 
outros municípios brasileiros, consideradas 
melhores pelos turistas. As principais 
reclamações são referentes à limpeza das orlas 
tanto de Boa Viagem quanto de Olinda. Além 
disso, a falta de lixeiras foi uma das principais 
reclamações, fazendo com que as pessoas 
deixem seus lixos espalhados pela praia. Mau 
cheiro, falta de balneabilidade e banheiros 
públicos foram outras questões comentadas por 
turistas (EMT, p. 542-543). 

Carência de sinalização interpretativa nos 
atrativos turísticos culturais, principalmente em 
Olinda e falta de sinalização indicativa das praias 
em Jaboatão dos Guararapes (DIAGNÓSTICO). 

Segundo os MH da RMR, está respectivamente 
entre as principais menções positivas dos 
hóspedes os atrativos culturais e os naturais 
somando cerca de 47% das menções (EMT, p. 
180). 

"Entre os roteiros comercializados por agências 
de receptivo, estão o city tour no Recife e Olinda 
e opções de lazer no ‘Recife By Night’. Em 
Olinda, os roteiros sugeridos pelo município são 
um percurso a pé pelo sítio histórico da cidade e 
um passeio náutico de onde se vê toda a orla de 
Olinda" (EMT, p. 132.). 

 

    Fonte: Ambiens, 2013. 
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QUADRO 60 - ESTRUTURAÇÃO DA OFERTA - EVENTOS CORPORATIVOS 

EVENTOS 

LITORAL SUL COM ESTRUTURAÇÃO BÁSICA E POTENCIAL DE QUALIFICAÇÃO EM CURTO E MÉDIO PRAZO 

REGIÃO METROPOLITANA 
DO RECIFE 

ESTRUTURADO COM NECESSIDADE DE QUALIFICAÇÃO PARA AMPLIAÇÃO DO CONFORTO 

JUSTIFICATIVA 

Destino Turístico Existência de produtos turísticos locais estruturados e em fase de comercialização 

Polo Costa dos 
Arrecifes 

94% da demanda atual do Polo avalia positivamente o aeroporto (EMT, p. 504) 

Litoral Sul 

O litoral Sul oferta 25 espaços para eventos, sendo 100% dos centros de convenções e 59% dos 
auditórios e outros espaços concentrados no Ipojuca ou Cabo de Santo Agostinho, e com exceção 
de 3 auditórios em Barreiros, todos se localizam em empreendimentos hoteleiros (EMT, p. 104). 

Os espaços de eventos localizados em empreendimentos hoteleiros "podem ser melhor explorados 
pelo segmento de negócios, já que contam com maior infraestrutura de apoio a realização de 
eventos" (EMT, p. 105). 

A principal motivação dos hóspedes no litoral sul é lazer com 75%, porém a motivação para 
negócios e eventos também se mostra representativa com 22,5% (EMT, p. 169). 

O Litoral Sul e Fernando de Noronha estão entre os destinos que mais possuem produtos 
comercializados nos portfólios das empresas de receptivo local (EMT, p. 184). 

O Litoral Sul apresenta concentrados passeios em seu próprio destino com algumas opções para 
Região Metropolitana do Recife e Litoral Norte. Os passeios de barco se destacam como principal 
atividade oferecida pelos receptivos do destino (EMT, p. 209). 

Região Metropolitana 
do Recife 

28,8% dos meios de hospedagem entrevistados destacam o segmento de negócios e eventos com 
as principais atividades do destino, incluindo às atividades de trabalhar ou participar de congressos 
e seminários (EMT, p. 613). 

80% das agências de receptivo entrevistas no destino apontam trabalho e participação em 
congressos e seminários como sendo a principal motivação dos visitantes da RMR (EMT, p. 625). 

O Destino concentra 47 espaços de eventos, sendo que 55% fazem parte de estrutura hoteleira. O 
principal equipamento concentra-se em Olinda, o Centro de Convenções de Pernambuco possui 
capacidade para 5120 pessoas. Recife apresenta maior concentração de locais para realização de 
eventos e Jaboatão dos Guararapes também possui estrutura de eventos, havendo diversidade de 
espaços no destino RMR (EMT, p. 133-134). 

A principal motivação indicada pelos hóspedes na Região Metropolitana do Recife é negócios e 
lazer com 63,4% das indicações (EMT, p.170). 

Refletindo a motivação da viagem, os MH indicaram como grupos mais comuns hóspedes pessoas 
que viajam sozinho (55%), seguido de pessoas que viajam com colegas de trabalho (17%) (EMT, p. 
171). 

Escassez de equipamentos e serviços de alimentação de caráter turístico no entorno do Centro de 
Convenções de Pernambuco e no município de Jaboatão dos Guararapes (DIAGNÓSTICO). 

Fonte: Ambiens, 2013. 
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QUADRO 61 - ESTRUTURAÇÃO DA OFERTA – COSTA E NATUREZA 

NATUREZA E MAR 

FERNANDO DE 
NORONHA 

Estruturado com necessidade de qualificação para ampliação do conforto 

LITORAL NORTE Com estruturação básica e potencial de qualificação em curto e médio prazo 

LITORAL SUL Com estruturação básica e potencial de qualificação em curto e médio prazo 

Justificativa 

Destino Turístico Existência de produtos turísticos locais estruturados e em fase de comercialização 

Polo Costa dos 
arrecifes O Polo Costa dos Arrecifes possui potencial em esportes e Turismo Náutico (EMT, p. 57). 

Fernando de 
Noronha 

Fernando de Noronha tem uma gama de passeios, seja pelo mar, seja por terra, que agrada muito a 
seus turistas. As opções são variadas, mas os passeios que são efetivamente feitos pela grande maioria 
dos turista são o “Ilha Tour”, os mergulhos com cilindro, o “Aquasub” e o passeio com barco de fundo de 
vidro, o “Navi” (EMT, p. 574). 

Reconhecida por ser um local exemplo de conservação ambiental no Brasil, Fernando de Noronha deve 
lutar para manter junto a seus turistas esta ideologia de preocupação e respeito ao meio ambiente. A 
teoria deve ser também a prática, tanto por parte da gestão pública e privada do local quanto por parte 
dos turistas (EMT, p. 578). 

Segundo 16% dos meios de hospedagem de Fernando de Noronha a realização de eventos 
relacionados a práticas esportivas deve ser alvo de investimentos no destino (EMT, p. 655) 

Fernando de Noronha concilia a preservação ambiental e o desenvolvimento do turismo através do uso 
ordenado dos recursos naturais, com destaque para estrutura de visitação do Parque Nacional Marinho 
de Fernando de Noronha (DIAGNÓSTICO). 

Integração dos atrativos culturais com os naturais através de trilhas e sinalização turística interpretativa 
pela Ilha (DIAGNÓSTICO). 

Características naturais (temperatura, condições do vento e cor da água) e biodiversidade marinha 
tornam Noronha referência para atividades como surf, mergulho, observação de fauna e flora, assim 
como para o desenvolvimento de projetos ambientais como o Golfinho Rotador e o Tamar. Este último 
coordena um dos principais atrativos culturais de Fernando de Noronha: o Museu Aberto da Tartaruga 
Marinha. Além disso, as praias da Ilha possuem rara beleza paisagística com capacidade de por si só 
atrair demanda turística (DIAGNÓSTICO). 

O píer da Praia de Mariassu em Sirinhaém, embora seja um ponto estratégico para os passeios 
náuticos do Litoral Sul, apresenta condições de uso regulares, uma vez que não há estrutura de 
recepção aos visitantes e o mobiliário urbano encontra-se em estado regular (DIAGNÓSTICO). 

Parte dos turistas de Fernando de Noronha reclamam sobre as questões de acessibilidade, pois muitas 
das praias e passeios são de difícil acesso. Na visão dos mesmos seria interessante oferecer 
determinada gama de atrativos próprios para receber pessoas com mobilidade reduzida, como 
cadeirantes e idosos (EMT, p. 576). 

Há turistas que veem alguns passeios como perigosos, que põem em risco a vida dos turistas devido às 
características naturais dos atrativos (áreas de difícil acesso), sem estrutura no caso de acidentes e 
negligência dos guias de turismo (EMT, p. 583). 

Na visão dos turistas entrevistados o problema de sujeira nas praias é causado em grande parte pelos 
ilhéus. Trabalho de conscientização e maior fiscalização tanto entre os habitantes da ilha quanto entre 
os turistas que chegam nela é essencial para uma boa higiene e preservação do local (EMT, p. 585). 

O destino que é o sonho de viagem de grande parte dos brasileiros recebe severas críticas sobre 
limpeza publica e saneamento básico, bem como reclamações recorrentes do tratamento dado pelos 
guias aos turistas (EMT, p. 586). 
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CONTINUAÇÃO 

NATUREZA E MAR 

FERNANDO DE 
NORONHA 

Estruturado com necessidade de qualificação para ampliação do conforto 

LITORAL NORTE Com estruturação básica e potencial de qualificação em curto e médio prazo 

LITORAL SUL Com estruturação básica e potencial de qualificação em curto e médio prazo 

Justificativa 

Destino Turístico Existência de produtos turísticos locais estruturados e em fase de comercialização 

Fernando de 
Noronha 

41,8% dos operadores de emissivo associam a imagem do Fernando de Noronha a adjetivos como 
paraíso e às belezas naturais (EMT, p. 680). 

A imagem que deve estar associada à promoção do destino Fernando de Noronha está relacionada às 
praias paradisíacas e a preservação da natureza (EMT, p. 660). 

A vocação natural de Fernando de Noronha para as atividades de mergulho é um diferencial que 
deveria ser evidenciada nas ações de promoção do destino segundo 50% das agências de receptivo 
entrevistadas (EMT, p.667). 

A principal motivação dos hóspedes de Fernando de Noronha é lazer com 97,5% das indicações (EMT, 
p.170) Refletindo a intenção da viagem e com totalidade das menções dos estabelecimentos de 
hospedagem frente ao tipo de grupo mais comum que visita Fernando de Noronha tem-se casais sem 
filhos (100%) (EMT, p. 171). 

Fernando de Noronha concentra a comercialização de produtos de agências de receptivo em seu 
próprio destino, sendo que passeios de barco e trilhas de ecoturismo se destacam estando em 64% dos 
passeios ofertados (EMT, p. 209). 

O Litoral Sul e Fernando de Noronha estão entre os destinos que mais possuem produtos 
comercializados nos portfólios das empresas de receptivo local (EMT, p. 184). 

Os produtos ofertados por operadoras de emissivo possuem expressiva variação de preço atrelada a 
sazonalidade, destaca-se que o principal produto envolve Região Metropolitana do Recife e Fernando 
de Noronha (EMT, p. 211). 

Litoral Norte 

O Centro de Preservação do Peixe-Boi Marinho (Projeto Peixe-Boi) foi de maneira geral muito elogiado 
e bastante citado pelos turistas do destino Litoral Norte como sendo um dos principais pontos turísticos 
da região. O fato de ser um passeio informativo e de aprendizado foge aos itens básicos de um passeio 
de sol e praia, traz uma ideia de variedade de atrativos e atrai diferentes perfis de publico ao local (EMT, 
p. 553). 

Existência de recursos naturais singulares no conjunto do Polo Costa dos Arrecifes, com destaque para 
áreas de reserva de Mata Atlântica e para os canais de Santa Cruz e do Rio Timbó, que conferem às 
praias do Litoral Norte paisagens singulares e potencialidade para o desenvolvimento do turismo náutico 
e esportivo (esportes aquáticos) e de pesca (DIAGNÓSTICO). 

Boa estrutura de visitação e singularidade turística Parque do Peixe-boi Marinho na Ilha de Itamaracá 
enquanto atrativo voltado a educação ambiental (DIAGNÓSTICO). 

Um ponto negativo citado por diversos turistas que visitaram o Projeto peixe-boi é a falta de treinamento 
dos atendentes que trabalham no mesmo, sendo que alguns não souberam responder às questões 
feitas pelos turistas e houve turistas que não encontraram guias disponíveis no momento da visita (EMT, 
p. 553). 

Falta de áreas de uso comum no entorno das praias, manutenção dos quiosques e do mobiliário das 
orlas, como também a inexistência de estruturas de apoio para a realização dos passeios náuticos nos 
canais e para a Ilhota Coroa do Avião (DIAGNÓSTICO). 

Embora possua singularidade turística o Parque Sítio Ecológico Frei Alfredo em Itapissuma aparenta 
abandono e não possui estrutura e serviços para visitação turística (DIAGNÓSTICO). 
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CONTINUAÇÃO 

NATUREZA E MAR 

FERNANDO DE 
NORONHA 

Estruturado com necessidade de qualificação para ampliação do conforto 

LITORAL NORTE Com estruturação básica e potencial de qualificação em curto e médio prazo 

LITORAL SUL Com estruturação básica e potencial de qualificação em curto e médio prazo 

Justificativa 

Destino Turístico Existência de produtos turísticos locais estruturados e em fase de comercialização 

 

Litoral Norte 

Os operadores de emissivo associam a imagem do Litoral Norte com a riqueza das belezas naturais e a 
natureza preservada (EMT, p. 680). 

O Litoral Norte apresenta 17 empresas que ofertam serviço de locação de transporte que seguido ao serviço 
de locação de embarcações representam o principal serviço ofertado no destino (EMT, p. 57).  

O Litoral Norte não possui representatividade nos produtos ofertados pelas operadoras de emissivo, não 
havendo produtos sendo comercializados no destino (EMT, p. 210). 

Litoral Sul 
Dentre as 8 praias consideradas com alto nível de atratividade do Litoral Sul, destacam-se as praias de Porto 
de Galinhas e Muro Alto e a Praia dos Carneiros com elementos paisagísticos diferenciados, como extensos 
arrecifes e piscinas naturais, aliados à existência de empreendimentos turísticos em maior quantidade em 
relação aos demais municípios do Litoral Sul (DIAGNÓSTICO). 

Utilização das praias de Várzea do Una, Maracaípe e Cupe e Itapuama como recursos naturais para 
realização de campeonatos de surfe (DIAGNÓSTICO). 

Potencialidade para o desenvolvimento de atividades turísticas nas áreas naturais compostas por rios, 
manguezais, ilhas fluviais e marítimas, afloramentos rochosos e atividades de observação de fauna. Entre as 
atividades já em operação destacam-se os passeios para observação de cavalos-marinhos no manguezal do 
Rio Maracaípe no Ipojuca e passeios pelo mangue, partindo de Rio Formoso (DIAGNÓSTICO). 

Principalmente nos destinos Litoral Sul e Litoral Norte identificou-se ocupação territorial desordenada e 
privatização de áreas de praia, além de serviços turísticos irregulares e sem orientação sobre capacidade de 
carga de áreas ambientalmente frágeis, como as piscinas naturais e manguezais (DIAGNÓSTICO). 

Processo de privatização de praias como em Tamandaré na Praia dos Carneiros, Muro Alto no Ipojuca e Praia 
do Paiva no Cabo de Santo Agostinho (DIAGNÓSTICO). 

Apesar de serem os principais atrativos naturais de São José da Coroa Grande e Barreiros, as praias do 
Várzea do Una e Praia do Porto, respectivamente, tem sua atratividade turística afetada pelo péssimo grau de 
limpeza devido a quantidade significativa de lixo espalhado na faixa de areia (DIAGNÓSTICO). 

Apesar da notoriedade histórica e técnica cientifica do Forte Santo Inácio de Loyola e do CEPENE na Ilha de 
Tamandaré, e também do Parque Armando Holanda Cavalcanti, os três atrativos não possuem estrutura de 
recepção aos visitantes e atividades turísticas ordenadas (DIAGNÓSTICO). 

Para as autoridades de turismo a imagem do destino Litoral Sul que deve ser transmitida aos turistas 
potenciais estão concentradas nos atrativos naturais do destino, suas praias e piscinas naturais (EMT, p. 642). 

As praias, piscinas naturais, natureza preservada são associadas à imagem do destino Litoral Sul por cerca 
de 53% das operadoras de emissivo (EMT, p. 679). 

O município do Ipojuca conta com a maior e mais diversificada presença de agências de receptivo local, a 
principal oferta é por passeios de bugre, de jangada, atividades náuticas, voos de asa-delta e ultraleve, 
mergulhos e tour a atrativos locais e aos de outros municípios próximo (EMT, p.98). 

Cerca de 40% das locações de transporte no litoral sul são de embarcações (EMT, p. 103). 

O Litoral Sul e Fernando de Noronha estão entre os destinos que mais possuem produtos comercializados 
nos portfólios das empresas de receptivo local (EMT, p. 184). 

O Litoral Sul apresenta concentrados passeios em seu próprio destino com algumas opções para Região 
Metropolitana do Recife e Litoral Norte. Os passeios de barco se destacam como principal atividade oferecida 
pelos receptivos do destino (EMT, p. 209). 

Fonte: Ambiens, 2013. 
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4.5.1.2. Valoração das linhas de produto 

A correlação entre os valores de aderência e estruturação foi analisada, utilizando 

como ferramenta um gráfico de dispersão, apresentando a valoração ponderada das 

linhas de produtos de forma a compreender o posicionamento estratégico da linha, a 

saber:  

(i) Criação de mercados (longo prazo): Ampliar a promoção e 

comercialização de produtos turísticos com enfoque nas linhas de produtos e 

na integração das mesmas fortalecendo a imagem turística do Polo.  

(ii) Desenvolvimento de mercados (curto prazo): Melhorar a gestão e a 

qualificação dos produtos turísticos existentes, valorizar os elementos centrais 

de cada linha de produto identificada visando impulsionar a atratividade do 

Polo.  

(iii) Desenvolvimento de produtos (médio prazo): Estruturar a oferta 

turística, valorizando e definindo o uso turístico de atrativos e recursos 

turísticos, conforme as linhas de produto do Polo.  

(iv) Mercado e/ou oferta de produto restrita: Aprimorar a oferta após a 

consolidação das linhas prioritárias a fim de agregar valor aos produtos 

principais.  
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GRÁFICO 30 -  DELIMITAÇÃO DO POSICIONAMENTO DE MERCADO DA 

ÁREA TURÍSTICA  

 

Fonte: Ambiens, 2013. 

 

A partir das análises já relacionadas e considerando as necessidades de 

aprimoramento do produto, o presente trabalho terá como enfoque estratégico atuar 

no projeto de desenvolvimento de mercado e de produto, ou seja, intervenções de 

curto e médio prazo.  

Neste sentido, as linhas Costa e Natureza para Fernando de Noronha, Beira Mar 

para o Polo, a linha Cultura e História e Eventos Corporativos para a Região 

Metropolitana do Recife já apresentam nível elevado de oferta e estruturação, com 

alta aderência frente à demanda do mercado turístico regional, sendo as linhas de 

produtos atualmente com maior consolidação na Área e que apresentam possibilidade 

de crescimento sob o enfoque da sustentabilidade, portanto, sendo conveniente 

sustentar e reafirmar para a desenvolvimento de Mercado.  

Por outro lado, a linha Cultura e História para o Litoral Norte, Costa e Natureza 

para os destinos do Litoral Norte e Litoral Sul e a linha de Eventos Corporativos 

para o Litoral Sul e, constituem-se como de interesse emergente que têm 

possibilidade de crescimento na Área Turística, na qual se deve concentrar esforços 

para o desenvolvimento de produtos. 
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4.5.2.  Áreas Críticas de Intervenção 

A identificação das áreas críticas de intervenção tem sequência da análise e 

método proposto para a delimitação da valoração ponderada versus a leitura da 

realidade existente, tendo como objetivo a identificação de obstáculos e desafios 

para a consolidação do posicionamento de mercado desejado para a área turística e a 

definição de estratégias de ação que levem ao desenvolvimento integrado e 

sustentável da atividade.  

4.5.2.1. Mercado turístico 

POLO COSTA DOS ARRECIFES 

 

 O lucro foi o aspecto que apresentou maior redução entre os anos de 2011 e 2012 

segundo 27,3% dos empresários dos atrativos e equipamentos entrevistados. Além 

disso, 76,5% apontaram o aumento dos custos operacionais no mesmo período 

(SETUR, 2013b. p.219). 

 As condições de acesso de cerca de 64% do total de atrativos e recursos culturais e 

naturais analisados in loco no Polo Costa dos Arrecifes foram avaliadas entre 

regular e ruim e 50% apresentam condições razoáveis de uso turístico. 

(DIAGNÓSTICO). 

 A avaliação ruim/regular das condições de acesso dos atrativos e recursos do Polo 

deve-se principalmente ao estado esburacado, sem pavimentação, escassez de 

sinalização e inexistência de sistema de drenagem das vias que levam até as 

praias. Além disso, trechos de rodovias PE 60 no Litoral Sul e da PE 01 no Litoral 

Norte apresentam congestionamentos. Nos centros urbanos notou-se a má 

conservação das calçadas e vias, como também, a falta de sinalização são os 

fatores que mais prejudicam o acesso para os atrativos culturais (DIAGNÓSTICO). 

 35,3% da demanda doméstica e 32,8% da demanda internacional do Polo avalia 

negativamente os preços praticados na Costa dos Arrecifes (SETUR, 2013b. p. 

504; 523). 

 Devido a concentração dos esforços na promoção de municípios como Porto de 

Galinhas, cerca de 60% dos operadores de emissivo ressaltam a necessidade de 

investimento na promoção e o apoio à comercialização dos diversos destinos 

existentes (SETUR, 2013b. p.673). 

 De acordo com a pesquisa de demanda potencial, apesar da imagem consolidada 

dos principais destinos turísticos de Pernambuco, há um consenso entre os 

participantes dos grupos de que falta divulgação mais extensiva sobre as inúmeras 

possibilidades de turismo no estado (SETUR, 2013b. p.740). 

 Os próprios turistas do litoral de Pernambuco reclamam da falta de divulgação de 

outros destinos e atrativos que não sejam o “sol e praia” do estado. Há claramente 

uma demanda por outros destinos que não sejam os já massivamente divulgados, 

vinculados ao sol e praia (SETUR, 2013b. p.533). 
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 Os operadores de emissivo destacaram a necessidade de qualificação dos 

prestadores de serviços turísticos e o alto preços dos serviços (SETUR, 2013b. 

p.673). 

 Na pesquisa qualitativa da demanda real, os turistas entrevistados destacam a falta 

de treinamento de quem trabalha com o turismo em todos os destinos pesquisados 

(SETUR, 2013b. p. 539). 

 As empresas de receptivo indicaram a capacitação da mão de obra e o número de 

funcionários os itens com o menor crescimento em 2012 (36,4%), porém a 

capacitação da mão de obra apresentou a maior estabilidade (63,6%), enquanto o 

número de funcionários apresentou a maior queda indicada por 27,3% dos 

empreendimentos de receptivo (SETUR, 2013b. p. 212).  

 Treinamento de pessoal foi o item com menor priorização nos investimentos 

realizados em 2012 por agências e operadoras de receptivo (SETUR, 2013b. 

p.214). 

 Os meios de hospedagem do Polo Costa dos Arrecifes indicaram que em 2012 

dentre os aspectos mais relevantes está o aumento nos custos operacionais (79%) 

e nos investimentos realizados (67%) em relação ao ano anterior, já a quantidade 

de funcionários apresentou a maior estabilidade enquanto a facilidade de 

financiamento foi o item que apresentou a maior queda no período (SETUR, 2013b. 

p.226). 

 A capacitação dos agentes de viagens recebeu 15,4% das sugestões para ações 

futuras realizadas por operadores emissivo no Polo Costa dos Arrecifes em 

entrevista realizada pelo EMT (SETUR, 2013b. p. 283). 

 As agências emissivas mencionaram entre as principais ações de marketing e 

promoção turística acima de 50% a pouca divulgação de forma geral e a 

propaganda irreal (SETUR, 2013b. p. 281). 

 “Operadoras de turismo emissivo reconheceram possuir escasso conhecimento 

sobre outros destinos de Pernambuco, autoridades anunciaram que muitos 

investimentos se concentram em poucos destinos” (SETUR, 2013b. p. 283), que 

segundo entrevistados de todas as categorias sejam autoridades ou equipamentos 

os locais na qual se concentram as ações de investimento são no Recife, Porto de 

Galinhas e Fernando de Noronha (SETUR, 2013b. p. 284). 

 Os itens entretenimento e diversão noturna e o nível de capacitação profissional no 

Polo Costa dos Arrecifes receberam avaliações negativas na pesquisa realizada 

com os meios de hospedagem, autoridades, atrativos e agências de receptivo. 

Sendo os itens mais repetidos nas avaliações negativas dentre os pesquisados 

(SETUR, 2013b. p.234; 246; 255; 266; 278).  

 27,3% das agências de receptivo do Polo apontaram que tiveram diminuição do 

quadro de colaboradores entre os anos de 2011 e 2012, principalmente nas 

agências da Região Metropolitana do Recife (40%) e do Litoral Sul (33,3%) 

(SETUR, 2013b. p. 213). 

 Como elemento negativo observa-se a perspectiva futura de aumento dos preços 

das agências de receptivo em todos os destinos, possivelmente associada à 

expectativa de aumento nos custos operacionais (SETUR, 2013b. p. 216). 
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 79,7% dos meios de hospedagem entrevistados indicaram que os custos 

operacionais apresentaram aumento entre 2011 e 2012, e 58,2% indicaram 

aumento da necessidade de financiamento e do volume de investimentos (67,8%) 

(SETUR, 2013b. p. 225). 

 Os meios de hospedagem do Litoral Sul destacam-se de forma negativa em alguns 

aspectos, registrando a maior queda do faturamento, dos lucros e do número de 

funcionários (SETUR, 2013b. p. 226). 

 Embora 70,5% dos meios de hospedagem tenham indicado a previsão de aumento 

nos custos operacionais, 67,5% acreditam que haverá um aumento nos lucros até 

2014 (SETUR, 2013b. p. 229). 

 Os meios de hospedagem do Litoral Sul são os que apresentam a perspectiva mais 

negativa do Polo, sendo que 13% dos entrevistados mencionaram que esperam 

uma redução do faturamento e nos lucros (SETUR, 2013b. p. 229). 

 Em relação a escolaridade nos meios de hospedagem, os destinos apresentam a 

mesma tendência sendo que para serviço de quarto, restaurante e bar e outras 

atividades mais de 60% dos funcionários possui até primeiro grau completo além de 

não haver indicações de nível superior para estes cargos, já em relação as 

atividades de recepção e portaria a maior parte dos funcionários possui segundo 

grau completo. Somente se concentram acima de 50% dos funcionários com ensino 

superior ou pós graduação completos aqueles destinados a administração ou 

proprietários dos estabelecimentos (SETUR, 2013b. p.154-155). 

 Segundo os MH estão entre os aspectos negativos mais citados em todos os 

destinos por seus hóspedes a insegurança e problemas com saneamento e limpeza 

urbana (SETUR, 2013b. p.183). 

 A maior parte dos produtos comercializados por empresas de receptivo no Polo 

envolve realização de atividades que integram os destinos (SETUR, 2013b. p.184). 

 "Ao considerar os principais entraves ao aumento da comercialização dos produtos 

turísticos relacionados a Pernambuco, as operadoras de emissivo destacaram 

fortemente os altos preços (66,7%) e o medo de aspectos relacionados à violência 

urbana, ataques de tubarões ou receio do desconhecido (cerca de 30%)" (SETUR, 

2013b. p. 212). 

 

FERNANDO DE NORONHA 

 

 A infraestrutura urbana e o abandono da região do centro da ilha gerou decepção 

de muitos turistas, pois no imaginário das pessoas Fernando de Noronha não 

comporta problemas como sujeira, falta de saneamento, apenas belas paisagens e 

muitos recursos naturais (SETUR, 2013b. p. 583). 

 Segundo os turistas internacionais os preços e as telecomunicações são os 

aspectos com pior avaliação, respectivamente 42,9% e 34,4% (SETUR, 2013b. p. 

522). 

 De acordo com a demanda atual do Polo, o fator limitante da viagem para Fernando 

de Noronha é o preço. (SETUR, 2013b. p. 573). 
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 Os turistas no geral têm a consciência de que o local é uma ilha, e por isso tudo é 

mais difícil de chegar, tornando-se consequentemente mais caro. Há por parte de 

alguns turistas, contudo, a ideia de que os preços já se tornaram abusivos, 

perpassando o custo realmente necessário (SETUR, 2013b. p. 576). 

 Os preços praticados no local, ao mesmo tempo em que limitam a vinda de muitas 

pessoas, ainda são justificados pela viagem espetacular que se obtém. Cabe aos 

administradores públicos e privados da região não permitirem uma queda da 

qualidade dos serviços e infraestrutura oferecidos no local (SETUR, 2013b. p. 578). 

 Segundo os meios de hospedagem do destino deve ser investido em divulgação, 

promoção e informações turísticas, como também na participação em eventos 

nacionais e internacionais para promover oferta turística de Noronha.(SETUR, 

2013b. p. 655). 

 15,2% dos operadores de emissivo associam a imagem do Fernando de Noronha a 

um destino caro (SETUR, 2013b. p. 680). 

 Fernando de Noronha recebe poucas críticas de acordo com a avaliação dos 

turistas do destino, mas a falta de tato, educação e impaciência dos guias para com 

os turistas é um dos temas que se destaca entre os mais criticados (SETUR, 

2013b. p. 580).  

 Os empresários dos equipamentos e atrativos ressaltam a necessidade de 

investimentos em capacitação dos serviços turísticos (SETUR, 2013b. p. 662). 

 Em Fernando de Noronha destaca-se que os itens mencionados com avaliações 

negativas na pesquisa realizada com meios de hospedagens, gestores de atrativos 

e agências de receptivo foram entretenimento e diversão noturna (que segue a 

mesma tendência do Polo), e os preços praticados de forma geral (SETUR, 2013b. 

p.235; 256; 267). 

 Segundo os MH do litoral sul e dos MH de Fernando de Noronha, estão 

respectivamente entre as principais menções negativas dos hóspedes a 

infraestrutura e os preços altos (SETUR, 2013b. p.175; p.179). 

 Segundo dados da RAIS entre 2006 e 2011 foi registrado uma pequena diminuição 

no número de estabelecimentos de entretenimento e hospedagem, os únicos itens 

mencionados na pesquisa que mostraram crescimento negativo (SETUR, 2013b. 

p.18). 

 

LITORAL NORTE 

 

 A queda do faturamento foi indicada por 66,7% dos empresários dos atrativos 

entrevistados no Litoral Sul e em 33,3% do Litoral Norte (SETUR, 2013b. p. 220) . 

 25% dos atrativos do Litoral Norte deverão reduzir o seu quadro de funcionários até 

2014 (SETUR, 2013b. p. 223). 

 Na infraestrutura, as vias de acesso para a região, à sinalização turística e a 

melhoria da estrutura para a prática das atividades náuticas são os aspectos 

destacados como necessidades de investimento no destino (SETUR, 2013b. p. 

590). 
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 Dentre os quatro principais aspectos destacados pelos meios de hospedagem do 

destino como sendo foco de necessidade de investimentos em primeiro lugar 

encontra-se a promoção e divulgação das informações turísticas do destino com 

32% (SETUR, 2013b. p. 590). 

 Uma propaganda voltada a famílias poderia ser interessante para o incremento da 

visitação no Litoral Norte, já que o principal público do destino são casais com ou 

sem filhos (SETUR, 2013b. p. 551). 

 Os turistas apontam a falta da divulgação dos atrativos do Litoral Norte (SETUR, 

2013b. p. 552). 

 Na promoção e divulgação do destino, segundo os meios de hospedagem 

entrevistados a rota náutica Coroa do Avião é um dos produtos turísticos que deve 

ser dada maior visibilidade assim como a divulgação dos eventos esportivos 

náuticos segundo os entrevistados (SETUR, 2013b. p. 590). 

 A falta de informações e o desconhecimento a respeito do Litoral Norte influenciam 

diretamente na falta de desejo por conhecer a região turisticamente (SETUR, 

2013b. p. 747). 

 Existe um grande desconhecimento do destino por parte dos operadores de 

emissivo, onde 25% não souberam responder sobre o que pode ser associado 

quando se fala nesta região (SETUR, 2013b. p. 680). 

 Os turistas do Litoral Norte mencionam a infraestrutura pública (iluminação e 

sinalização) e a infraestrutura turística, como o oferecimento de hotéis e pousadas, 

como problemas do destino que prejudicam a percepção positiva dos atrativos do 

destino, principalmente da Ilha de Itamaracá. Há também reclamações sobre a 

quantidade de comerciantes instalados desordenadamente na região (SETUR, 

2013b. p. 557-558). 

 Os itens entretenimento e diversão noturna e as agências de receptivo foram os 

que receberam as principais avaliações negativas no destino respectivamente 

quando avaliado os serviços e equipamentos através de pesquisa com meios de 

hospedagens e gestores dos atrativos turísticos (SETUR, 2013b. p. 236; 257). 

 Itapissuma e Igarassu possuem a menor representatividade de equipamentos de 

hospedagem no Destino turístico Litoral norte, sendo que em Itapissuma não há 

oferta de hotéis e pousadas e em Igarassu há apenas 2 pousadas (SETUR, 2013b. 

p. 55). 

 Há apenas 4 agências e operadoras turísticas no destino, devido a proximidade 

com a capital a maior oferta de passeios comercializados são de empreendimentos 

sediados na própria capital (SETUR, 2013b. p. 56). 

 O Litoral Norte apresenta como melhores índices de ocupação hoteleira (ápice 

65%) entre dezembro e fevereiro, mantendo ocupação baixa durante o resto do ano 

(SETUR, 2013b. p. 144), embora seja baixo o índice de ocupação dentre os demais 

destinos do Polo o litoral norte mantém a maior média de pernoites com 4,6 e 6,5 

dias para brasileiros e estrangeiros respectivamente (SETUR, 2013b. p. 169). 

 Segundo os MH do litoral norte, está respectivamente entre as principais menções 

negativas dos hóspedes a infraestrutura e a estrutura para visitação (SETUR, 

2013b. p. 176). 
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LITORAL SUL 

 

 A queda do faturamento foi indicada por 66,7% dos empresários dos atrativos 

entrevistados no Litoral Sul e em 33,3% do Litoral Norte (SETUR, 2013b. p. 220).  

 33,3% dos entrevistados dos atrativos e equipamentos do Litoral Sul esperam uma 

redução no faturamento, na quantidade de funcionários e na capacitação da mão 

de obra até 2014 (SETUR, 2013b. p. 223). 

 O Porto de Suape é visto por alguns turistas do Litoral Sul como sendo o culpado 

pelo crescimento desordenado da região do Ipojuca e Porto de Galinhas, como 

gerador de lixo, esgoto e falta de organização urbana (SETUR, 2013b. p. 571). 

 Grande parte dos turistas do Litoral Sul apresentam insatisfação quanto aos preços 

de produtos e serviços encontrados no local (SETUR, 2013b. p. 568). 

 Os turistas do Litoral Sul se mostraram bem exigentes em relação à falta de 

organização no que tange as informações turísticas do destino. Sentem falta de 

mapas, totens informativos, reclamam das abordagens constantes de pessoas nas 

ruas vendendo passeios de barcos, requerem uma maior organização na 

disposição das informações (SETUR, 2013b. p. 569).  

 Dentre os investimentos que são necessários para incentivar as atividades no 

destino, a promoção, divulgação e estruturação de informações turísticas são as 

mais destacadas em 24% das opiniões dos meios de hospedagem entrevistados 

(SETUR, 2013b. p.634).  

 Entre as necessidades de investimentos no destino, as agências de receptivo 

apontam a necessidade de promoção e disseminação das informações do destino 

para os turistas (SETUR, 2013b. p. 649). 

 Os turistas do Litoral Sul reclamam do treinamento das pessoas que trabalham com 

turismo (SETUR, 2013b. p. 570). 

 Falta de ao menos um segundo idioma pelos que trabalham em restaurantes, 

bares, pousadas, passeios e demais atrativos do destino. Profissionais capacitados 

em idiomas são essenciais para um local que recebe cada dia mais turistas 

internacionais (SETUR, 2013b. p. 570). 

 25% dos empresários dos atrativos e equipamentos do Litoral Sul indicam a 

necessidade de investimento no apoio da cadeia produtiva local e na capacitação 

da mão de obra local (SETUR, 2013b. p. 643). 

 Entre as necessidades de investimentos no destino, as agências de receptivo 

apontam a necessidade de qualificação da mão de obra local, principalmente 

relacionada aos serviços dos guias de turismo (SETUR, 2013b. p. 649). 

 O Litoral Sul apresentou um contexto negativo em relação aos dados de evolução 

recente das agências de receptivo do Polo Costa dos Arrecifes, enquanto o Polo 

apresentou aumento nos itens quantidade de parcerias e investimentos realizados o 

destino Litoral Sul apresentou queda acima de 33%, além da redução no 

faturamento e nos lucros (66,7%), dados também opostos ao contexto do Polo 

(SETUR, 2013b. p. 213). Em relação as perspectivas até 2014 o destino turístico 

ainda apresentou 100% das indicações para o aumento dos custos operacionais e 
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nas necessidades de financiamento bem como na qualidade das parcerias e 

investimentos realizados (SETUR, 2013b. p. 217). 

 Da mesma forma que as agências de receptivo do Litoral Sul, os meios de 

hospedagem do destino turístico apresentaram redução no faturamento e nos 

lucros em 2012, os meios de hospedagem também indicaram maior estabilidade na 

capacitação da mão de obra (SETUR, 2013b. p. 226). 

 Em pesquisa de avaliação do Polo Costa dos Arrecifes destaca-se no Litoral Sul 

foram entrevistados os meios de hospedagens, os gestores dos atrativos turísticos 

e as agências de receptivo local, e os itens entretenimento e diversão noturna e 

nível de capacitação profissional foram os itens que receberam avaliações 

negativas (SETUR, 2013b. p. 236; 257; 267). 

 

REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE 

 

 Os turistas da RMR reclamam quanto à falta de passeios oferecidos no destino. Os 

atrativos são facilmente encontrados, mas passeios de barco a praias próximas, ou 

mesmo às praias da região são ou inexistentes ou pouco divulgado ao seu público-

alvo. Uma maior divulgação e organização pública e privada para a criação de 

diferentes escolhas de passeios seria um fator para o incremento de turistas na 

região, bem como para sua maior distribuição (SETUR, 2013b. p. 541). 

 Limpeza pública, segurança, trânsito e falta de informações aos turistas são 

reclamações recorrentes na região, problemas básicos que podem ser decisivos 

para a satisfação de um turista (SETUR, 2013b. p. 586). 

 Realização de eventos que incentivem a gastronomia e implantação de projetos de 

acessibilidade nos atrativos turísticos são os aspectos destacados como 

necessidades de investimento no destino (SETUR, 2013b. p. 620). 

 Falta de informações sobre os atrativos da RMR que interessem famílias com filhos, 

sendo necessária uma comunicação direcionada para esta categoria de turistas 

(SETUR, 2013b. p. 541). 

 Na visão dos turistas do destino há carência de centros de informações e 

sinalização turística (SETUR, 2013b. p. 551). 

 Os turistas da RMR reclamam quanto à falta de passeios oferecidos no destino e da 

divulgação escassa ao público-alvo. Uma maior divulgação e organização pública e 

privada para a criação de diferentes escolhas de passeios seria um fator para o 

incremento de turistas na região, bem como para sua maior distribuição (SETUR, 

2013b. p. 541). 

 Na maioria das opiniões dos meios de hospedagem o esforço de promoção deve 

ser direcionado para os atrativos culturais do destino assim como ações 

relacionadas ao mercado turístico como divulgação nos sites das principais 

operadoras dos mercados emissivos e a utilização de novas ferramentas que estão 

disponíveis como as redes sociais (SETUR, 2013b. p. 610). 

 Necessidade de promoção e disseminação de informações turísticas a partir da 

realização de campanhas para divulgação de Pernambuco para a população 
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pernambucana e inovação nas ações de promoção do destino. Ainda,na visão das 

agências de receptivo deve-se ampliar a promoção e divulgação do destino no 

mercado nacional (SETUR, 2013b. p. 621; 627). 

 20% das agências de receptivo do destino ressaltam a necessidade de qualificação 

da mão de obra (SETUR, 2013b. p. 627).  

 As reclamações da demanda se concentram na oferta hoteleira, considerada 

insatisfatória, tanto em relação à sua diversidade quanto em relação aos preços 

cobrados (SETUR, 2013b. p. 754). 

 A Região Metropolitana do Recife apresentou relevante aumento nos custos 

operacionais sendo o item mais mencionado pelos meios de hospedagem, assim 

como o Polo Costa dos Arrecifes (SETUR, 2013b. p. 226). 

 Em entrevista com gestores de atrativos o item Guias de Turismo recebeu 

avaliação negativa com 62,5% (SETUR, 2013b. p. 237; 258; 268). 

 Segundo os MH do litoral sul e dos MH de Fernando de Noronha, estão 

respectivamente entre as principais menções negativas dos hóspedes a 

infraestrutura e os preços altos (SETUR, 2013b. p. 175; p. 179). 

 Os produtos ofertados por operadoras de emissivo possuem expressiva variação de 

preço atrelada a sazonalidade, destaca-se que o principal produto envolve Região 

Metropolitana do Recife e Fernando de Noronha (SETUR, 2013b. p. 211). 

 Segundo os MH da RMR, está respectivamente entre as principais menções 

negativas dos hóspedes a infraestrutura com representativos 69% e os atrativos de 

forma geral com 8% (SETUR, 2013b. p. 181). 

 

CULTURA E HISTÓRIA 

 

Polo Costa dos Arrecifes 

 

 É possível perceber o quanto os atrativos culturais devem ser mais bem explorados 

no estado. Os turistas já se atraem por manifestações culturais, resta apenas 

disseminá-las por mais espaços do estado e torná-las mais frequentes, sem que se 

perca a qualidade das mesmas (SETUR, 2013b. p. 586). 

 Sobre as condições de uso dos atrativos e recursos culturais, principalmente da 

RMR, do Litoral Sul e do Litoral Norte, nota-se a falta de estruturas de recepção, má 

conservação das edificações, falta de atividades interativas e precariedade da 

sinalização interpretativa do patrimônio material. Já o patrimônio imaterial (danças, 

músicas, artesanato) é pouco valorizado e agregado ao produto turístico 

(DIAGNÓSTICO). 
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Fernando de Noronha 

 

 Segundo os meios de hospedagem e as agências de receptivo são necessários 

investimentos para restauração do patrimônio histórico e cultural da Ilha como a 

Vila dos remédios e as fortificações que hoje se encontram em estado de ruínas 

(SETUR, 2013b. p. 655; 667). 

Litoral Norte 

 

 A demanda atual aponta que a exposição da história e da cultura na Ilha de 

Itamaracá deve ser mais organizadas, bem como a infraestrutura que a rodeia 

(SETUR, 2013b. p. 555). 

 Os aspectos da cultural local, em especial elementos do artesanato, gastronomia e 

folclore, podem ser importantes motivadores para uma visita à região. A associação 

de praias com cultura local é muito apreciada pela demanda potencial, indicando 

potencial a ser mais bem desenvolvido e divulgado junto ao consumidor final 

(SETUR, 2013b. p. 747). 

 Sobre as condições de uso dos atrativos e recursos culturais, principalmente da 

RMR e dos Litoral Sul e Norte, nota-se a falta de estruturas de recepção, má 

conservação das edificações, falta de atividades interativas e precariedade da 

sinalização interpretativa do patrimônio material. Já o patrimônio imaterial (danças, 

músicas, artesanato) é pouco valorizado e agregado ao produto turístico 

(DIAGNÓSTICO). 

 Apesar da singularidade do patrimônio cultural do Litoral Norte o mesmo não se 

encontra organizado enquanto produto turístico mesmo em municípios como 

Goiana e Igarassu que possuem setores históricos com maior densidade de 

atrativos do que os demais municípios (DIAGNÓSTICO). 

 Carência de estrutura e serviços para visitação turística nos engenhos e nos Fortes 

Orange na Ilha de Itamaracá e Pau Amarelo em Paulista (DIAGNÓSTICO). 

 

Litoral Sul 

 

 Segundo a demanda atual do Litoral Sul, os aspectos históricos e culturais do 

destino deixam a desejar, pois os turistas sentem falta de saber mais sobre a 

história do local e de visualizar mais manifestações culturais. Apesar do turismo de 

sol e praia ser o principal objetivo dos visitantes da região, os demais atrativos 

devem estar presentes para completar a experiência turística do visitante (SETUR, 

2013b. p. 563) 

 Apesar da notoriedade histórica e técnica cientifica do Forte Santo Inácio Loyola e 

do CEPENE em Tamandaré, e também do Parque Armando Holanda Cavalcanti, 

no Cabo de Santo Agostinho, os três atrativos não possuem estrutura de recepção 

aos visitantes e atividades turísticas ordenadas; (DIAGNÓSTICO) 
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Região Metropolitana do Recife 

 

 O mercado de São José, no Recife, recebe comentários discordantes entre os 

turistas. Há aqueles que veem como um atrativo a grande quantidade de camelôs e 

pessoas no local. Por outro lado, há aqueles que o veem como um atrativo sujo e 

desorganizado (SETUR, 2013b. p. 544). 

 Em relação ao centro antigo do Recife os turistas indicam a necessidade de 

revitalização devido à desorganização, sujeira, presença de muitos ambulantes e 

de usuário de drogas (SETUR, 2013b. p. 544). 

 A estruturação dos atrativos culturais são indicadas por 20% das agências de 

receptivo do destino como foco de investimentos no destino. Além disso, 

destacaram que deve ser incentivada a inclusão das expressões culturais e danças 

folclóricas nos roteiros turísticos culturais dos municípios que fazem parte da RMR 

(SETUR, 2013b. p. 627).  

 Embora possua singularidade turística o Parque Histórico Nacional dos Montes 

Guararapes não apresenta condições de visitação, devido à falta de segurança na 

localidade (DIAGNÓSTICO). 

 Carência de sinalização interpretativa nos atrativos turísticos culturais, 

principalmente em Olinda e falta de sinalização indicativa das praias em Jaboatão 

dos Guararapes (DIAGNÓSTICO). 

 Sobre as condições de uso dos atrativos e recursos culturais, principalmente da 

RMR e dos Litoral Sul e Norte, nota-se a falta de estruturas de recepção, má 

conservação das edificações, falta de atividades interativas e precariedade da 

sinalização interpretativa do patrimônio material. Já o patrimônio imaterial (danças, 

músicas, artesanato). é pouco valorizado e agregado ao produto turístico 

(DIAGNÓSTICO). 

 

BEIRA MAR 

 

Fernando de Noronha 

 

 Parte dos turistas de Fernando de Noronha reclamam sobre as questões de 

acessibilidade, pois muitas das praias e passeios são de difícil acesso. Na visão 

dos mesmos seria interessante oferecer determinada gama de atrativos próprios 

para receber pessoas com mobilidade reduzida, como cadeirantes e idosos 

(SETUR, 2013b. p. 576). 

 Há turistas que veem alguns passeios como perigosos, que põem em risco a vida 

dos turistas devido às características naturais dos atrativos (áreas de difícil 

acesso)., sem estrutura no caso de acidentes e negligência dos guias de turismo 

(SETUR, 2013b. p. 583). 
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 Na visão dos turistas entrevistados o problema de sujeira nas praias é causado em 

grande parte pelos ilhéus. Trabalho de conscientização e maior fiscalização tanto 

entre os habitantes da ilha quanto entre os turistas que chegam nela é essencial 

para uma boa higiene e preservação do local (SETUR, 2013b. p. 585). 

 O destino que é o sonho de viagem de grande parte dos brasileiros recebe severas 

críticas sobre limpeza publica e saneamento básico, bem como reclamações 

recorrentes do tratamento dado pelos guias aos turistas (SETUR, 2013b. p. 586). 

 A imagem que deve estar associada à promoção do destino Fernando de Noronha 

está relacionada às praias paradisíacas e a preservação da natureza (SETUR, 

2013b. p. 660). 

 A vocação natural de Fernando de Noronha para as atividades de mergulho é um 

diferencial que deveria ser evidenciada nas ações de promoção do destino segundo 

50% das agências de receptivo entrevistadas (SETUR, 2013b. p. 667). 

 A principal motivação dos hóspedes de Fernando de Noronha é lazer com 97,5% 

das indicações (SETUR, 2013b. p.170).. Refletindo a intenção da viagem e com 

totalidade das menções dos estabelecimentos de hospedagem frente ao tipo de 

grupo mais comum que visita Fernando de Noronha tem-se casais sem filhos 

(100%) (SETUR, 2013b. p. 171). 

 O Litoral Sul e Fernando de Noronha estão entre os destinos que mais possuem 

produtos comercializados nos portfólios das empresas de receptivo local (SETUR, 

2013b. p. 184). 

 Os produtos ofertados por operadoras de emissivo possuem expressiva variação de 

preço atrelada a sazonalidade, destaca-se que o principal produto envolve Região 

Metropolitana do Recife e Fernando de Noronha (SETUR, 2013b. p. 211). 

 

Litoral Norte 

 

 Os turistas indicaram que a orla da Ilha de Itamaracá é muito desorganizada e suja, 

sem banheiros públicos e os banheiros que tem nas barracas são com estrutura 

precária (SETUR, 2013b. p. 541). 

 Falta de áreas de uso comum no entorno das praias, manutenção dos quiosques e 

do mobiliário das orlas, como também a inexistência de estruturas de apoio para a 

realização dos passeios náuticos nos canais e para a Ilhota Coroa do Avião  

(DIAGNÓSTICO). 

 Geração de prejuízos sociais, econômicos e ambientais causados pela ocupação 

do turismo de veraneio, tais como degradação de áreas de restinga, ocupação 

desordenada de áreas antes de propriedade de pescadores e comunidade local  

(DIAGNÓSTICO). 

 Os operadores de emissivo associam a imagem do Litoral Norte com a riqueza das 

belezas naturais e a natureza preservada (SETUR, 2013b. p. 680). 

 Existe um grande desconhecimento do destino por parte dos operadores de 

emissivo, onde 25% não souberam responder sobre o que pode ser associado 

quando se fala nesta região (SETUR, 2013b. p. 680). 
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 O litoral norte apresenta 17 empresas que ofertam serviço de locação de transporte 

que seguido ao serviço de locação de embarcações representam o principal serviço 

ofertado no destino (SETUR, 2013b. p. 57).  

 O Litoral Norte não possui representatividade nos produtos ofertados pelas 

operadoras de emissivo, não havendo produtos sendo comercializados no destino 

(SETUR, 2013b. p. 210). 

 

Litoral Sul 

 

 Apesar do turismo de sol e praia ser o principal objetivo dos visitantes da região, os 

demais atrativos devem estar presentes para completar a experiência turística do 

visitante (SETUR, 2013b. p. 563). 

 Entre os aspectos que podem causar rejeição a uma possível visita à região, está a 

transformação das praias em destinos massificados, sujeitos a poluição, violência e 

comércio excessivo, em contraposição à preservação das belezas naturais 

(SETUR, 2013b. p. 751). 

 Principalmente nos destinos Litoral Sul e Litoral Norte identificou-se ocupação 

territorial desordenada e privatização de áreas de praia, além de serviços turísticos 

irregulares e sem orientação sobre capacidade de carga de áreas ambientalmente 

frágeis, como as piscinas naturais e manguezais (DIAGNÓSTICO). 

 Processo de privatização de praias como na Praia dos Carneiros, em Tamandaré, 

Muro Alto, em Ipojuca, e Praia do Paiva, no Cabo de Santo Agostinho 

(DIAGNÓSTICO). 

 Apesar de serem os principais atrativos naturais de São José da Coroa Grande e 

Barreiros, as praias da Várzea do Una e Praia do Porto, respectivamente, tem sua 

atratividade turística afetada pelo péssimo grau de limpeza devido a quantidade 

significativa de lixo espalhado na faixa de areia (DIAGNÓSTICO). 

 O Píer da Praia de Mariassu em Sirinhaém, embora seja um ponto estratégico para 

os passeios náuticos do Litoral Sul, apresenta condições de uso regulares, uma vez 

que não há estrutura de recepção aos visitantes e o mobiliário urbano encontra-se 

em estado regular (DIAGNÓSTICO). 

 Para as autoridades de turismo a imagem do destino Litoral Sul que deve ser 

transmitida aos turistas potenciais estão concentradas nos atrativos naturais do 

destino, suas praias e piscinas naturais (SETUR, 2013b. p. 642). 

 As praias, piscinas naturais, natureza preservada são associadas à imagem do 

destino Litoral Sul por cerca de 53% das operadoras de emissivo (SETUR, 2013b. 

p. 679). 

 A praia de Porto de Galinhas, em especial, faz parte do imaginário dos turistas que 

já visitaram ou não a região, principalmente por conta da visibilidade da região em 

meios de divulgação. A promoção traz bons resultados para este destino, que 

acaba entrando na lista de principais destinos turísticos de Pernambuco e também 

da região Nordeste (SETUR, 2013b. p. 750). 
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 A possibilidade de prática de surf no destino pode ser mais explorada, já que a 

propaganda veiculada atualmente sobre o Litoral Sul evidencia apenas praias de 

águas tranquilas, sendo que a exposição do surf poderia atrair públicos diversos ao 

local (SETUR, 2013b. p. 563). 

 O município do Ipojuca conta com a maior e mais diversificada presença de 

agências de receptivo local, a principal oferta é por passeios de buggy, de jangada, 

atividades náuticas, voos de asa-delta e ultraleve, mergulhos e tour a atrativos 

locais e aos de outros municípios próximos (SETUR, 2013b. p.98). 

 Cerca de 40% das locações de transporte no litoral sul são de embarcações 

(SETUR, 2013b. p. 103). 

 O Litoral Sul e Fernando de Noronha estão entre os destinos que mais possuem 

produtos comercializados nos portfólios das empresas de receptivo local (SETUR, 

2013b. p. 184). 

 A principal motivação dos hóspedes no litoral sul é lazer com 75% (SETUR, 2013b. 

p. 169). 

 O Litoral Sul apresenta concentrados passeios em seu próprio destino com 

algumas opções para Região Metropolitana do Recife e Litoral Norte. Os passeios 

de barco se destacam como principal atividade oferecida pelos receptivos do 

destino (SETUR, 2013b. p. 209). 

 Segundo os MH da RMR, está respectivamente entre as principais menções 

positivas dos hóspedes os atrativos culturais e os naturais somando cerca de 47% 

das menções (SETUR, 2013b. p. 180). 

 "Entre os roteiros comercializados por agências de receptivo, estão o city tour no 

Recife e Olinda e opções de lazer no ‘Recife By Night’. Em Olinda, os roteiros 

sugeridos pelo município são um percurso a pé pelo sítio histórico da cidade e um 

passeio náutico de onde se vê toda a orla de Olinda" (SETUR, 2013b. p. 132.). 

 Há reclamações de turistas em relação aos preços dos guarda-sóis e cadeiras 

oferecidos pelos bares e restaurantes do local. A cobrança obrigatória das cadeiras 

e guarda-sóis passa a impressão de abuso, exagero, e pode inibir tanto os turistas 

que lá estão quanto os possíveis turistas da região (SETUR, 2013b. p. 569). 

 

Região Metropolitana do Recife 

 

 Há reclamações de visitantes quanto à infraestrutura da orla de Boa Viagem no 

Recife, bem como comparações com outras orlas de outros municípios brasileiros, 

consideradas melhores pelos turistas. As principais reclamações são referentes à 

limpeza das orlas tanto de Boa Viagem quanto de Olinda. Além disso, a falta de 

lixeiras foi uma das principais reclamações, fazendo com que as pessoas deixem 

seus lixos espalhados pela praia. Mau cheiro, falta de balneabilidade e banheiros 

públicos foram outras questões comentadas por turistas (SETUR, 2013b. p. 542-

543). 
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 Carência de sinalização interpretativa nos atrativos turísticos culturais, 

principalmente em Olinda e falta de sinalização indicativa das praias em Jaboatão 

dos Guararapes (DIAGNÓSTICO). 

 

EVENTOS CORPORATIVOS 

 

Região Metropolitana do Recife 

 

 Escassez de equipamentos e serviços de alimentação de caráter turístico no 

entorno do Centro de Convenções de Pernambuco e no município de Jaboatão dos 

Guararapes (DIAGNÓSTICO). 

 

COSTA E NATUREZA 

 

Fernando de Noronha 

 

 Parte dos turistas de Fernando de Noronha reclamam sobre as questões de 

acessibilidade, pois muitas das praias e passeios são de difícil acesso. Na visão 

dos mesmos seria interessante oferecer determinada gama de atrativos próprios 

para receber pessoas com mobilidade reduzida, como cadeirantes e idosos 

(SETUR, 2013b. p. 576). 

 Há turistas que veem alguns passeios como perigosos, que põem em risco a vida 

dos turistas devido às características naturais dos atrativos (áreas de difícil 

acesso)., sem estrutura no caso de acidentes e negligência dos guias de turismo 

(SETUR, 2013b. p. 583). 

 Na visão dos turistas entrevistados o problema de sujeira nas praias é causado em 

grande parte pelos ilhéus. Trabalho de conscientização e maior fiscalização tanto 

entre os habitantes da ilha quanto entre os turistas que chegam nela é essencial 

para uma boa higiene e preservação do local (SETUR, 2013b. p. 585). 

 O destino que é o sonho de viagem de grande parte dos brasileiros recebe severas 

críticas sobre limpeza publica e saneamento básico, bem como reclamações 

recorrentes do tratamento dado pelos guias aos turistas (SETUR, 2013b. p. 586). 

 A imagem que deve estar associada à promoção do destino Fernando de Noronha 

está relacionada às praias paradisíacas e à preservação da natureza (SETUR, 

2013b. p. 660). 

 A vocação natural de Fernando de Noronha para as atividades de mergulho é um 

diferencial que deveria ser evidenciada nas ações de promoção do destino segundo 

50% das agências de receptivo entrevistadas.(SETUR, 2013b. p.667). 

 

 



 

PDITS Polo Costa dos Arrecifes 

321 

Litoral Norte 

 

 Um ponto negativo citado por diversos turistas que visitaram o Projeto Peixe-boi é a 

falta de treinamento dos atendentes que trabalham no mesmo, sendo que alguns 

não souberam responder às questões feitas pelos turistas e houve turistas que não 

encontraram guias disponíveis no momento da visita (SETUR, 2013b. p. 553). 

 Falta de áreas de uso comum no entorno das praias, manutenção dos quiosques e 

do mobiliário das orlas, como também a inexistência de estruturas de apoio para a 

realização dos passeios náuticos nos canais e para a Ilhota Coroa do Avião 

(DIAGNÓSTICO). 

 Embora possua singularidade turística o Parque Sítio Ecológico Frei Alfredo em 

Itapissuma aparenta abandono e não possui estrutura e serviços para visitação 

turística (DIAGNÓSTICO). 

 

Litoral Sul 

 

 Principalmente nos destinos Litoral Sul e Litoral Norte identificou-se ocupação 

territorial desordenada e privatização de áreas de praia, além de serviços turísticos 

irregulares e sem orientação sobre capacidade de carga de áreas ambientalmente 

frágeis, como as piscinas naturais e manguezais (DIAGNÓSTICO). 

 Processo de privatização de praias como na Praia dos Carneiros, em Tamandaré, 

Muro Alto, em Ipojuca e Praia do Paiva, no Cabo de Santo Agostinho 

(DIAGNÓSTICO). 

 Apesar de serem os principais atrativos naturais de São José da Coroa Grande e 

Barreiros, as praias do Várzea do Una e Praia do Porto, respectivamente, tem sua 

atratividade turística afetada pelo péssimo grau de limpeza devido a quantidade 

significativa de lixo espalhado na faixa de areia (DIAGNÓSTICO). 

 Apesar da notoriedade histórica e técnica cientifica do Forte Santo Inácio Loyola e 

do CEPENE em Tamandaré, e também do Parque Armando Holanda Cavalcanti, 

no Cabo de Santo Agpostinho, os três atrativos não possuem estrutura de recepção 

aos visitantes e atividades turísticas ordenadas (DIAGNÓSTICO). 

4.5.2.2. Infraestrutura e Serviços Básicos 

A principal área crítica do Polo em relação à infraestrutura e serviços básicos, como 

em grande parte dos municípios brasileiros, se concentra no saneamento ambiental, 

sobretudo no que tange à coleta e tratamento de esgotamento sanitário, havendo o 

lançamento de efluentes in natura no litoral. Tal condição impacta diretamente no meio 

ambiente, acarretando uma série de consequências negativas, dentre as quais: a) a 

precarização da condição ambiental das praias que compõem o Polo; b) o 

comprometimento da atividade turística nesses atrativos; c) a contaminação do meio 

ambiente. Somadas a estas questões, destaca-se a escassez de lixeiras em todos os 

perímetros e inadequada coleta e disposição final dos resíduos sólidos nos municípios 
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do Polo que, corroborando a dificuldade na efetivação de ações voltadas para a 

sensibilização da população e turistas, acabam comprometendo a paisagem e conforto 

urbano, além de prejudicar diretamente o desenvolvimento sustentável da região. Não 

obstante, o precário sistema de drenagem resulta na frequente inundação dos 

municípios, principalmente em época de chuvas intensas. Na questão da mobilidade, a 

condição da sinalização horizontal e vertical e a precária pavimentação se 

caracterizam como fatores problemáticos para a região, fazendo com que a segurança 

dos munícipes e turistas seja prejudicada. Nos segmentos de Cultura e História e 

Eventos, destaca-se a precariedade dos passeios e a poluição visual causada pelo 

número exacerbado de fiação. Nos segmentos de Costa e Natureza e Beira Mar, 

ressalta-se as atividades relacionadas aos catamarãs que, face à sua prática 

desmedida, coloca em risco a preservação dos elementos naturais marítimos. Além 

disso, face à inexistência de sistema de controle e primeiros socorros nas 

embarcações, a segurança dos turistas fica comprometida. 

 

Polo Costa dos Arrecifes 

 

 O precário sistema de drenagem em todos os municípios, com exceção da Ilha de 

Fernando de Noronha, condiciona a frequente ocorrência de inundação em todo o 

perímetro (PARTE II - DIAGNÓSTICO). 

 A ineficácia das Estações de Tratamento de Esgoto existentes nos municípios, 

resultando na contaminação dos mananciais, rios e praias que banham o litoral 

fazendo com que esses ambientes se tornem, consequentemente, impróprios para 

banho e abastecimento de água (PARTE II - DIAGNÓSTICO). 

 A insuficiente frequência e abrangência do sistema de limpeza urbana e coleta, 

resultando no acúmulo de resíduos sólidos e lixo nos municípios, inclusive em 

alguns atrativos (PARTE II - DIAGNÓSTICO). 

 As condições precárias de sinalização vertical e horizontal nas rodovias, sobretudo 

nos trechos de acesso aos municípios do litoral norte e sul, comprometendo a 

segurança do deslocamento realizado por essas vias (PARTE II - DIAGNÓSTICO). 

 O sistema de comunicação, em especial a telefonia móvel e sistema de internet, é 

negativamente impactado pela baixa qualidade da oferta, uma vez que as 

prestadoras desses serviços apresentam diferentes alcances nos territórios 

municipais. As consequências desse fato recaem não somente sobre as ligações e 

navegações virtuais, mas também sobre o comércio, já que as conexões das 

máquinas de cartão de crédito, por exemplo, ficam comprometidas (PARTE II - 

DIAGNÓSTICO). 

 As unidades de saúde dos municípios do Polo carecem de investimentos no que 

tange à infraestrutura, equipamentos, profissionais da área e tratamento 

especializado sendo que, em situações de maior gravidade, tais municípios 

dependem do Recife para prestação do tratamento adequado (PARTE II - 

DIAGNÓSTICO). 
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CULTURA E HISTÓRIA 

 

 A poluição da paisagem urbana do Recife, face à quantidade exacerbada de fiação 

presente em todos os bairros deste município, inclusive no centro histórico. Tal 

condição obstrui a visualização do contexto arquitetônico e, consequentemente, 

desqualifica a apreciação da localidade (PARTE II - DIAGNÓSTICO).  

 A condição degradada das calçadas em todo o perímetro municipal do Recife, 

principalmente no centro histórico, tornando os parâmetros de mobilidade cada vez 

mais insustentáveis, comprometendo a fluidez do fluxo de pessoas e 

impossibilitando o deslocamento, sobretudo daqueles que possuem mobilidade 

reduzida (PARTE II - DIAGNÓSTICO). 

 

BEIRA MAR 

 

 A utilização desmedida de catamarãs para a realização de passeios por toda a 

costa tem acarretado impactos ambientais graves já que, por meio desse modal, os 

turistas acessam áreas de corais e demais elementos marítimos antes preservados 

(PARTE II - DIAGNÓSTICO).  

 A inexistência de fiscalização do serviço de catamarãs no que tange ao número de 

pessoas e quantidade de embarcações que visitam as praias, contribuindo para a 

degradação ambiental das localidades visitadas e entorno (PARTE II - 

DIAGNÓSTICO). 

 A inexistência de equipamentos e medidas de segurança nas embarcações que 

realizam passeios pelo litoral comprometendo a integridade física das pessoas que 

utilizam o serviço (PARTE II - DIAGNÓSTICO). 

 

EVENTOS CORPORATIVOS 

 

 A poluição da paisagem urbana do Recife, face à quantidade exacerbada de fiação 

presente em todos os bairros deste município, inclusive no centro histórico. Tal 

condição obstrui a visualização do contexto arquitetônico e, consequentemente, 

desqualifica a apreciação da localidade (PARTE II - DIAGNÓSTICO).  

 A condição degradada das calçadas em todo o perímetro municipal do Recife, 

principalmente no centro histórico, tornando os parâmetros de mobilidade cada vez 

mais insustentáveis, comprometendo a fluidez do fluxo de pessoas e 

impossibilitando o deslocamento, sobretudo daqueles que possuem mobilidade 

reduzida (PARTE II - DIAGNÓSTICO). 
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COSTA E NATUREZA 

 

 A utilização desmedida de catamarãs para a realização de passeios por toda a 

costa tem acarretado impactos ambientais graves já que, por meio desse modal, os 

turistas acessam áreas de corais e demais elementos marítimos antes preservados 

(PARTE II - DIAGNÓSTICO).  

 A inexistência de fiscalização do serviço de catamarãs no que tange ao número de 

pessoas e quantidade de embarcações que visitam as praias, contribuindo para a 

degradação ambiental das localidades visitadas e entorno (PARTE II - 

DIAGNÓSTICO). 

 A inexistência de equipamentos e medidas de segurança nas embarcações que 

realizam passeios pelo litoral comprometendo a integridade física das pessoas que 

utilizam o serviço (PARTE II - DIAGNÓSTICO). 

4.5.2.3. Quadro institucional 

Em grande parte os municípios do Polo Costa dos Arrecifes apresentam carência de 

informações no aspecto institucional/turístico, o que dificulta o aproveitamento do 

potencial existente no local. A maioria dos municípios possui Planos Diretores, mas 

este instrumento não é utilizado como ferramenta para o planejamento da gestão 

urbana, além disso, em grande parte dos municípios do polo o arcabouço jurídico que 

regula a atividade e também o uso e ocupação do território é deficitário. Cabe ressaltar 

que no polo ainda existe uma carência de estruturação da gestão de turismo enquanto 

política pública efetiva com investimentos, regulamentação e planejamento no setor. 

Ainda, que existe uma disparidade em termos de estrutura administrativas de 

municípios de grande porte, que estão em menor número, e apresentam condições 

administrativas e técnicas mais consolidadas e aqueles de pequeno porte, os quais 

apresentam condições precárias de organização pública da política de turismo, quer 

seja pelo déficit de corpo técnico, como também, de instrumentação. 

Polo Costa dos Arrecifes 

 

 Falta de continuidade de gestão, diante disso a capacidade de gerência, 

administração e controle dos municípios ficam prejudicadas pela falta de servidores 

públicos concursados que atuem em longo prazo na área turística (PARTE II – 

DIAGNÓSTICO). 

 São limitados os recursos humanos, técnicos e financeiros que possam aperfeiçoar 

ações de incentivo ao turismo, ações de importância vital para melhorar a 

distribuição de renda às comunidades locais e desenvolver um conjunto de 

indicadores de desenvolvimento turístico sustentável (PARTE II – DIAGNÓSTICO).  

 São poucos os investimentos público municipal na criação de novos atrativos 

turísticos (PARTE II – DIAGNÓSTICO). 
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 Quanto às atividades voltadas a capacitação da população para atuar na cadeia 

produtiva do turismo, não constatou-se nos municípios unidade ou instituição 

encarregada em realizar a formação continuada de profissionais que atuam no 

setor. Desta forma falta uma política de capacitação e qualificação permanente; 

nenhum município que compõem o Polo apresentou programa de formação 

continuada e plano de carreira para servidores (PARTE II – DIAGNÓSTICO). 

 Falta de ações articuladas dos municípios que compõem o Polo, refletindo na 

ausência de desenvolvimento dos Conselhos e fóruns regionais para discussão de 

objetivos e metas para o turismo regional (PARTE II – DIAGNÓSTICO). 

 O processo de monitoramento das políticas públicas desenvolvidas pelas gestões 

públicas municipais está atribuído basicamente aos Conselhos Municipais. 

Entretanto ainda falta a implantação do Conselho Municipal de Turismo em 11 

(onze) Municípios que compõem o Polo Costa dos Arrecifes (PARTE II – 

DIAGNÓSTICO). 

 A organização da informação dos municípios que compõem este Polo é composta 

basicamente pela utilização de planilhas no sistema operacional Windows com 

aplicativos “Word” e “Excel”, o que afeta na qualidade da sistematização de dados e 

também padronização da sistematização. Também não existe processo 

permanente de coleta de dados que permita constituir um sistema de informações 

acessível e atualizado (PARTE II – DIAGNÓSTICO). 

 No que diz respeito à Legislação Turística nos municípios que compõem os 

Destinos Turísticos do Polo costa dos Arrecifes não foi encontrado instrumentos 

municipais específicos que regulamentam esta atividade, com exceção do Distrito 

Estadual de Fernando de Noronha (PARTE II – DIAGNÓSTICO). 

 Nas legislações municipais não foram identificados instrumentos legais de incentivo 

especifico para a cadeia produtiva do turismo, a exemplo de incentivos tributários, 

lei de uso e ocupação do solo, zoneamento etc. (PARTE II – DIAGNÓSTICO). 

 Não há linhas de incentivos a empreendedores vinculados à atividade turística 

desenvolvida pelas administrações municipais, embora tanto o poder público 

quanto a iniciativa privada tenham condições de obter apoio técnico e financeiro 

através de programas do governo federal e governo estadual (PARTE II – 

DIAGNÓSTICO). 

 O Conselho Estadual de Turismo possui uma Câmara Temática (grupo de projetos) 

que atua como Conselho do Polo. Os grupos só são acionados por demandas. O 

Conselho de Turismo é atuante, mas as câmaras dependem da convocação 

especifica para reunião (PARTE II – DIAGNÓSTICO). 

4.5.2.4. Gestão Socioambiental 

A gestão ambiental pública no Polo Costa dos Arrecifes apresenta em geral baixa 

capacidade institucional para processos de licenciamento e fiscalização ambiental, 

procedimentos estes de fundamental importância na liberação e condicionantes para a 

implantação e operação de novos atrativos turísticos, sendo exceções neste sentido 

os municípios do Recife e Cabo de Santo Agostinho. A falta de recursos humanos 

apresenta-se também como um entrave para o desenvolvimento de ações na 

conservação, avaliação e monitoramento ambiental, e para o controle dos impactos 
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negativos do turismo gerados ao ambiente natural e artificial. Com relação aos 

processos ligados a gestão ambiental privada, não foram identificadas ações efetivas, 

além de participação social limitada nos espaços de tomada de decisão referentes ao 

planejamento ambiental, sobretudo para a gestão de unidades de conservação (UCs), 

aspecto este relevante a ser considerado no posicionamento das linhas de produto 

Costa e Natureza e Beira Mar. O descontrole de uso e ocupação do solo tem 

prejudicado a utilização de áreas ambientalmente frágeis, suscetíveis às enchentes, 

gerando impactos diretos e pressão sobre o bioma Mata Atlântica e ecossistemas 

costeiros. Tratando-se da qualidade ambiental local, embora a expressiva presença de 

UCs instituídas, devido à falta de implementação da maioria destas áreas naturais, 

ainda existem dificuldades de contenção da fragmentação dos ecossistemas locais, 

além de processos de aterramento de áreas estuarinas e de manguezais. 

Concomitantemente, o crescimento das atividades industriais no litoral norte e a 

presença do Complexo Industrial Portuário de Suape no Ipojuca se mostram como 

atividades econômicas causadoras de significativos impactos ambientais, os quais 

necessitam de instrumentos de gestão ambiental eficientes para serem contornados. 

 

Polo Costa dos Arrecifes 

 

 Em geral há baixa capacidade institucional dos municípios para o licenciamento e 

fiscalização ambiental, com exceção da Região Metropolitana do Recife e Cabo de 

Santo Agostinho, sendo constatados poucos processos administrativos para a 

liberação de obras de interesse turístico (PARTE II – DIAGNÓSTICO). Disfunções 

no modelo institucional do serviço público (AAE, FCDs). 

 Os órgãos de meio ambiente do Polo possuem escasso número de funcionários 

efetivos, com exceção do Recife e Cabo de Santo Agostinho, fato este que gera a 

ineficiência relacionada às atribuições municipais básicas para a gestão ambiental 

(PARTE II – DIAGNÓSTICO). 

 Não existem junto às administrações municipais indicadores de qualidade ambiental 

ou de avaliação dos impactos da atividade turística, impossibilitando o 

acompanhamento sistemático do uso dos recursos naturais. Ações neste sentido, 

quando realizadas, são de iniciativa do Governo Estadual, por meio da CPRH 

(PARTE II – DIAGNÓSTICO). 

 O litoral norte é o destino turístico com gestão ambiental pública mais precária, sem 

processos de organização para o estabelecimento de instrumentos de gestão e 

com carências relativas à definição de competências em matéria ambiental, fato 

agravado pelo processo de industrialização pela qual atravessa a região (PARTE II 

– DIAGNÓSTICO). Assimetria entre o crescimento das atividades produtivas, 

indústria e serviços incluindo turismo, a degradação ambiental, e a deterioração do 

tecido social (AAE, FCDs). 

 Os instrumentos de controle e planejamento territorial existentes são pouco 

utilizados pelos municípios para o ordenamento turístico, sendo diagnosticadas 

carências quanto à gestão da informação (PARTE II – DIAGNÓSTICO). 
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 A inclusão da população local nos espaços de tomada de decisão para a gestão 

ambiental é restrita aos Comitês de Bacias Hidrográficas e Conselhos de Meio 

Ambiente, os quais nem sempre garantem a participação popular plena (PARTE II – 

DIAGNÓSTICO). 

 

CULTURA E HISTÓRIA 

 

Na relação direta entre os Aspectos Ambientais e a linha de produto Cultura e História 

temos as seguintes Áreas Críticas: 

 

 Há baixo controle pelos órgãos ambientais dos impactos negativos do turismo 

frente aos ambientes artificiais, como a deterioração física de patrimônios históricos 

e culturais (PARTE II – DIAGNÓSTICO). Deterioração do ambiente cultural e do 

patrimônio histórico-cultural (AAE, FCDs). 

 

BEIRA MAR 

 

Na relação direta entre os Aspectos Ambientais e a linha de produto Beira Mar temos 

as seguintes Áreas Críticas: 

 

 Há baixo controle social sobre a gestão das unidades de conservação, visto que a 

grande maioria dos conselhos gestores não foram implantados (PARTE II – 

DIAGNÓSTICO). 

 As piscinas naturais de arrecifes sofrem intensa pressão, agravada pelo fluxo de 

banhistas e presença de embarcações do tipo "Catamarãs", provocando impactos 

negativos nas estruturas calcárias, na fauna e organismos ali existentes (PARTE II 

– DIAGNÓSTICO). 

EVENTOS CORPORATIVOS 

 

Na relação direta entre os Aspectos Ambientais e a linha de produto Eventos 

Corporativos temos as seguintes Áreas Críticas: 

 

 Praticamente inexistem ações pertinentes à gestão privada no Polo Costa dos 
Arrecifes, sendo a participação do setor privado nas questões ambientais ainda 
incipiente. As ações existentes são limitadas a alguns meios de hospedagem e 
partem dos próprios particulares com finalidade de promoção de boas práticas 
ambientais como diferencial de mercado (PARTE II – DIAGNÓSTICO). 
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COSTA E NATUREZA 

 

Na relação direta entre os Aspectos Ambientais e a linha de produto Costa e Natureza 

temos as seguintes Áreas Críticas: 

 

 Embora o Polo possua grande número de áreas protegidas, a maioria destas estão 
sem implementação ou infraestrutura, com poucos planos de manejo criados e 
praticamente inexistentes medidas de manejo dos recursos naturais ou de uso 
público (PARTE II – DIAGNÓSTICO). Ocupação desordenada do espaço urbano e 
rural com ênfase nas áreas legalmente protegidas (AAE, FCDs). 

 A presença do Complexo Industrial Portuário de Suape no Cabo de Santo 
Agostinho gera além dos inúmeros conflitos sociais correlacionados, a invasão 
biológica por organismos marinhos, a liberação de resíduos oleosos e substâncias 
tóxicas no mar e aspectos de insalubridade ambiental nas áreas urbanas (PARTE II 
– DIAGNÓSTICO). 

 Em geral toda a região do Polo encontra-se em área estuarina e/ou de dependência 
direta de ambientes flúvio-marinhos, sendo que a alta degradação ambiental local 
torna estes ambientes altamente susceptíveis às enchentes e desastres naturais 
(PARTE II – DIAGNÓSTICO). Deterioração dos ecossistemas, de áreas estuarinas 
e manguezais e devastação dos remanescentes de restinga (AAE, FCDs). 

 Há baixo controle social sobre a gestão das unidades de conservação, visto que a 
grande maioria dos conselhos gestores não foram implantados (PARTE II – 
DIAGNÓSTICO). 

 As piscinas naturais de arrecifes sofrem intensa pressão, agravada pelo fluxo de 
banhistas e presença de embarcações do tipo "Catamarãs", provocando impactos 
negativos nas estruturas calcárias, na fauna e organismos ali existentes (PARTE II 
– DIAGNÓSTICO). 

4.5.2.5. Atuação dos Principais Competidores 

Além das características da demanda, da oferta e dos aspectos que dão suporte a 

operacionalização da atividade, considera-se relevante uma breve contextualização 

em relação a concorrência direta, a qual foi estruturada a partir de destinos turísticos 

que possuem produtos semelhantes as linhas de produto identificadas para o Polo 

Costa dos Arrecifes. 

Conforme pesquisa realizada pelo EMT, para o destino turístico Fernando de Noronha 

os meios de hospedagem destacaram com grande representatividade competitiva os 

destinos Caribe no México, o município do Ipojuca em Pernambuco e Tibau do Sul no 

Rio Grande do Norte, ambos com 12,7% das menções. Para os principais 

concorrentes é apontada com vantagem competitiva em relação a Fernando de 

Noronha os preços praticados e a infraestrutura turística em ambos os concorrentes 

citados, Ipojuca e Tibau do Sul ainda apontam o acesso como facilidades encontradas 

nas concorrentes em relação ao destino, já entre as desvantagens dos concorrentes 

destaca-se a distância, como principal fator no Caribe, e itens relacionados ao 

ambiente natural foram as principais desvantagens mencionados entre os três 

concorrentes na qual Fernando de Noronha possui maior destaque, sendo 
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relacionados a natureza, preservação ambiental e a beleza do litoral com grande 

representatividade. A pesquisa com autoridades também aponta o Caribe como 

concorrente de Fernando de Noronha e a pouca tranquilidade da concorrente se 

mostra como diferencial positivo para Fernando de Noronha, enquanto a infraestrutura 

e os preços praticados se mostram como desvantagens para o arquipélago de 

Fernando de Noronha. 

Destaca-se que as linhas de produto Beira Mar e Costa e Natureza são representadas 

essencialmente por produto turístico composto de atrativos naturais relevantes, o 

destino Fernando de Noronha se mostra em vantagem em relação aos concorrentes 

nestes itens justificando a inserção do Destino as linhas de produto mencionadas, 

ainda pode-se destacar conforme apresentado no diagnóstico que Fernando de 

Noronha possui patrimônios culturais de uso turístico que agregam valor ao principal 

produto do destino e o inserem também na linha de produto Cultura e História.  

Em relação ao destino Litoral Norte, os Meios de Hospedagem apontam entre os 

principais concorrentes destinos principalmente regionais, sendo Ipojuca, Olinda e 

Recife respectivamente os mais mencionados, todos municípios turísticos do próprio 

Polo. Ipojuca se destacou na divulgação e marketing e a infraestrutura geral e turística 

como as principais vantagens sobre o destino Litoral Norte, dentre as desvantagens do 

Ipojuca sobre o Destino estão os itens acesso, praia e aglomeração do município. O 

destaque representativo em Olinda é para os atrativos históricos e culturais além dos 

“aspectos estruturais e de beleza da cidade, juntamente com uma oferta maior de 

eventos e o próprio artesanato local são vantagens de Olinda em comparação com o 

Litoral Norte” (SETUR, 2013b. p.308), Olinda encontra-se próxima ao litoral mas 

mantém o foco turístico presente nos atrativos culturais e, segundo os meios de 

hospedagem, a desvantagem do concorrente encontra-se nos aspectos de natureza e 

praias, itens considerados melhores para o Litoral Norte. Recife apresenta a 

proximidade com o aeroporto, e a infraestrutura geral e turística como vantagens sobre 

o destino segundos os meios de hospedagem, porém como desvantagens aponta-se a 

capital dificuldades com trânsito e segurança, menos recorrentes no Litoral Norte. Em 

relação ao Litoral Norte as autoridades entrevistadas apontam Ipojuca com a 

diversidade hoteleira e boa logística do receptivo como concorrente principal do 

destino, porém a ausência de atrativos histórico-culturais e o foco apenas em classes 

sociais altas no Ipojuca são vantagens para o destino Litoral Norte, já Olinda menciona 

como concorrente aponta-se a boa divulgação em contraste com as praias menos 

bonitas que também são vantagens para o destino. 

Ainda que haja Olinda e Recife como forte concorrente, a linha de produto Cultura e 

História se sobressai no Litoral Norte como vantagem frente a Ipojuca, além de ainda 

que com maior concentração os patrimônios culturais em Olinda e Recife se 

encontram em locais com trânsito caótico, imagem de insegurança, o Litoral Norte 

ainda possui nas praias e em áreas de interesse ambiental de preservação de seu 

litoral como apresentado no diagnóstico, que justificam a linha de produto Beira Mar e 

Costa e Natureza no destino turístico e se mostram como vantagens frente aos 

concorrentes da Região Metropolitana do Recife. 

O Litoral Sul apresentou como principais concorrentes segundo os meios de 

hospedagem Fernando de Noronha, Maragogi (AL), e Natal (RN) respectivamente, os 
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concorrentes possuem entre as principais vantagens competitivas itens relacionados a 

atrativos naturais como natureza, piscinas naturais e dunas, os itens opções de lazer e 

preços também estão entre os destaques dos concorrentes sobre o destino turístico 

Litoral Sul, entretanto estes locais apresentam como desvantagens a própria natureza 

além da segurança, infraestrutura, vida noturna, e no caso específico de Fernando de 

Noronha os preços e acesso. Destaca-se que a gastronomia e as praias do Litoral Sul 

se destacam em relação a concorrente Maragogi. Em relação a pesquisa realizada 

com as autoridades as três principais indicações de concorrentes não se encontra no 

próprio estado, destacando Armação dos Búzios (RJ), Cancun (México) e Fortaleza 

(CE), a beleza natural e das praias em Búzios e Fortaleza se destacaram como 

vantagens sobre o destino, porém ainda que com significativa belezas naturais 

destaca-se a poluição do mar em Búzios e a pouca segurança em Fortaleza, enquanto 

Cancun indica a maior infraestrutura como única vantagem indicada pelas autoridades, 

e a beleza natural como desvantagem da concorrente sobre o destino Litoral Sul. 

Conforme informações indicadas no Estudo de Mercado Turístico e no diagnóstico o 

destino encontra-se inserido aos produtos Beira Mar e Costa e Natureza que se 

mostram como principais linhas do destino turístico Litoral Sul, ainda que haja 

necessidade de melhoria em alguns itens de infraestrutura geral e turística em relação 

aos concorrentes do destino visando uma melhora na vantagem competitiva do Polo. 

A Região Metropolitana do Recife no que se refere aos concorrentes apontados pelos 

meios de hospedagem destaca-se Natal (RN), Ipojuca (PE) e Fortaleza (CE). Aspectos 

relacionados a áreas naturais e paisagem destacaram-se entre as vantagens das 

concorrentes sobre o Destino turístico, como natureza, beleza natural, atrativos 

naturais e praias. Em Fortaleza o maior destaque é a divulgação e marketing 

mencionados como principal vantagem sobre o destino, o item divulgação também 

apareceu entre as principais menções nos demais concorrentes. As autoridades 

entrevistadas indicaram como concorrentes Cabo de Santo Agostinho no próprio Polo, 

na qual não foi apresentado vantagens competitivas sobre o destino Região 

Metropolitana do Recife, além de Fortaleza e Ipojuca. Nas indicações das autoridades 

os preços altos no Ipojuca se tornam vantagem competitiva para a Região 

Metropolitana do Recife, enquanto em Fortaleza os preços se mostram como 

vantagem para a concorrente. Já a infraestrutura é indicada em Fortaleza como 

vantagem e no Ipojuca como desvantagem sobre o destino, desta forma mostra-se 

que ainda que com concorrentes turísticos representativos, a Região Metropolitana do 

Recife mantém um equilíbrio e encontra-se em um mercado com grande 

competitividade se analisado as indicações realizadas pelas autoridades sobre os 

concorrentes. 

Destaca-se que a oferta de eventos em Olinda e Recife já mencionada como 

vantagem competitiva em relação ao litoral Norte justifica a linha de produto Eventos 

Corporativos no destino, além das indicações realizadas no presente diagnóstico 

sobre o potencial turístico e o fluxo que os eventos já atraem ao Polo, além do Litoral 

sul que vem desapontando no segmento junto a Região Metropolitana do Recife. 

As indicações de concorrência realizadas pelas operadoras de receptivo se mostraram 

muito semelhantes as indicações dos meios de hospedagem em todos os destinos 

turísticos, podendo ser acrescentado as informações já mencionadas a facilidade com 
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idiomas por prestadores de serviços locais de alguns concorrentes, e em relação a 

Região Metropolitana do Recife a indicação de Espanha e Portugal como destinos 

internacionais concorrentes devido ao rico patrimônio histórico que se mostram como 

vantagem competitiva se somados ainda a infraestrutura destes destinos. 

Ainda que dentre as menções das vantagens e desvantagens competitivas haja maior 

concentração em informações de infraestrutura e divulgação, a Região Metropolitana 

do Recife se destaca pelos atrativos culturais, que se mostram relevantes para o 

desenvolvimento turístico do destino inclusive como vantagem sobre outros destinos 

nas quais a Região Metropolitana do Recife foi mencionada como concorrente, 

justificando principalmente a linha de produto Cultura e História no destino que aliado 

à linha Beira Mar devido as praias com característica mais urbanas o torna ainda mais 

representativo frente aos concorrentes culturais. 

4.5.3. Posição Atual do Polo e Posicionamento Potencial 

Considerando a posição atual e potencial das linhas de produto e aspectos 

correlacionados, neste subitem serão transcritas as principais melhorias focadas na 

qualificação da atratividade turística, ou seja, trata-se de analisar as especificidades do 

conjunto de atrativos de maior capacidade de agregar valor, e sugerir 

estrategicamente orientações para o alcance do potencial de competitividade. 
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QUADRO 62 - POSICIONAMENTO DE MERCADO – CULTURA E HISTÓRIA 

CULTURA E HISTÓRIA 

VALORAÇÃO MELHORIAS NECESSÁRIAS PARA O ALCANCE DO POTENCIAL 

Destinos Turísticos Atrativos Turísticos Equipamentos e Serviços Turísticos 

Polo Costa dos Arrecifes 

Atrativos Culturais (edificações históricas 
e religiosas): 

 necessidade de melhorar as condições de 
acesso, incluindo a sinalização indicativa 
e interpretativa. 
 

Atrativos Culturais (edificações 
históricas, religiosas e espaços culturais): 

 necessidade de valorizar e melhorar as 
condições de uso turístico através da 
estruturação e revitalização dos espaços 
e serviços de recepção turística. 

Manifestações culturais: 

 necessidade de estimular a integração 
das manifestações como elemento 
agregador de valor aos espaços culturais 
e turísticos, em especial as 
manifestações ligadas à musica e dança. 

Artesanato: 

 necessidade de valorizar e qualificar os 
espaços de comercialização do 
artesanato. 

Equipamentos de Hospedagem: 

 necessidade de qualificação operacional e 
gerencial com foco no atendimento e 
hospitalidade. 

Serviços de Alimentação:  

 necessidade de qualificação operacional e 
gerencial com foco no atendimento e 
valorização da culinária local. 

Guias de Turismo: 

 necessidade de qualificação com foco no 
atendimento e hospitalidade. 

Operadoras e Agências de Receptivo: 

 necessidade de qualificação com foco no 
atendimento e hospitalidade 

 necessidade de ampliar o portfólio de 
produtos disponibilizados pelas agências 
de receptivo no Destino Turístico Litoral 
Norte, a fim de integrá-lo ao atual portfólio 
de produtos do Polo que envolve em maior 
grau o Litoral Sul, Região Metropolitana do 
Recife e Fernando de Noronha. 

 necessidade de integração entre as 
agências de receptivo e as agências e 
operadoras de emissivo visando o 
aumento de parcerias e de 
comercialização do Produto Costa dos 
Arrecifes. 

Operadoras e Agências de Emissivo: 

 necessidade de ampliar o portfólio de 
produtos disponibilizados pelas agências 
de emissivo no Polo Costa dos Arrecifes, a 
fim de fortalecer a oferta de produtos no 
destino turístico Fernando de Noronha , 
Litoral Sul e Região Metropolitana do 
Recife e incluir ao portfólio o destino 
turístico Litoral Norte. 

 Necessidade de ampliar a integração entre 
as agência de turismo e operadoras de 
emissivo, objetivando o aumento na 
divulgação e na comercialização de 
produtos turísticos do Polo por parte das 
empresas de emissivo. 
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CONTINUAÇÃO 

CULTURA E HISTÓRIA 

VALORAÇÃO MELHORIAS NECESSÁRIAS PARA O ALCANCE DO POTENCIAL 

Destinos Turísticos Atrativos Turísticos Equipamentos e Serviços Turísticos 

Fernando de Noronha 

Vila dos Remédios e Fortificações: 

 necessidade de valorizar e melhorar as 
condições de uso turístico através da 
revitalização dos espaços.  

  

Litoral Norte 

Fortes Orange e Pau Amarelo: 

 necessidade de melhorar a estrutura de 
recepção turística, visando ampliar a 
interatividade dos turistas com o atrativo.  

Centro Histórico de Goiana e Igarassu: 

 necessidade de valorizar e melhorar as 
condições de uso turístico, por meio da 
revitalização urbana das áreas. 

Casa do Artesão: 

 necessidade de melhorar as condições de 
uso turístico através da revitalização do 
espaço e valorização da produção 
artesanal. 

Engenho Monjope: 

 necessidade de definir o uso turístico e as 
estruturas de apoio para recepção 
turística. 

Museu Histórico: 

 necessidade de valorizar o espaço 
enquanto atrativo turístico melhorando as 
condições da edificação e dos serviços de 
recepção.  

Vila Velha e Trilha dos Holandeses: 

 necessidade de ampliar a valorização e 
melhorar as condições de uso turístico 
dos locais, buscando a integração de Vila 
Velha e o Forte Orange através da trilha 
dos holandeses. 

Mercado de Crustáceos: 

 necessidade de revitalizar do espaço e 
valorizar a culinária local. 

Centro Cultural Ciranda da Lia: 

 necessidade de revitalizar e valorizar o 
espaço cultural, fortalecendo a identidade 
da Ilha de Itamaracá ligada a dança da 
"Ciranda". 

 

 

 



 

PDITS Polo Costa dos Arrecifes 

334 

CONTINUAÇÃO 

CULTURA E HISTÓRIA 

VALORAÇÃO MELHORIAS NECESSÁRIAS PARA O ALCANCE DO POTENCIAL 

Destinos Turísticos Atrativos Turísticos Equipamentos e Serviços Turísticos 

Litoral Sul 

Forte Santo Inácio Loyola: 

 necessidade de definir os usos do atrativo 
e a estrutura de recepção turística, 
visando ampliar a interatividade dos 
turistas com o atrativo. 

Parque Armando Holanda Cavalcanti: 

 necessidade de valorizar e melhorar as 
condições de uso turístico através da 
estruturação e revitalização dos espaços 
e serviços de recepção turística. 

Casa do Artesão de Tamandaré: 

 necessidade de melhorar as condições de 
uso turístico do local e valorizar a 
produção artesanal do município. 

Conventos de Santo Antônio do Ipojuca e 
Sirinhaém: 

 necessidade de ampliar as condições de 
uso turístico e valorizar as edificações 
enquanto atrativos turísticos culturais. 

 

 

Região Metropolitana do 
Recife 

Mercado de São José e Casa da Cultura: 

 necessidade de melhorar as condições de 
uso turístico através da revitalização do 
espaço e valorização da produção 
artesanal  

Centro Histórico do Recife e Olinda: 

 necessidade de qualificar e valorizar os 
locais como áreas de interesse turístico e 
cultural 

Parque Histórico Nacional dos 
Guararapes: 

 necessidade de valorizar e melhorar as 
condições de uso turístico através da 
estruturação e revitalização dos espaços 
e serviços de recepção turística . 

Mercado da Sé, Mercado da Ribeira e 
Mercado Eufrásio Barbosa: 

 necessidade de melhorar as condições de 
uso turístico através da revitalização do 
espaço e valorização da produção 
artesanal. 

Parque Científico e Cultural do Jiquiá: 

 necessidade de melhorar as condições de 
uso turístico do Parque através da 
estruturação dos ambientes e atividades 
de cunho cultural. 

 

Fonte: Ambiens, 2013. 



 

PDITS Polo Costa dos Arrecifes 

335 

QUADRO 63 - QUADRO POSICIONAMENTO DE MERCADO – BEIRA MAR 

BEIRA MAR 

VALORAÇÃO MELHORIAS NECESSÁRIAS PARA O ALCANCE DO POTENCIAL 

Foco de atuação Atrativos Turísticos Equipamentos e Serviços Turísticos 

Polo Costa dos 
Arrecifes 

Atrativos Naturais: 

 necessidade de melhorar as condições 
de acesso, incluindo a sinalização 
indicativa e educativa. 

Atrativos Naturais: 

 necessidade de melhorar as condições 
de uso dos atrativos, por meio do controle 
e ordenamento da ocupação territorial, da 
capacidade de carga em áreas 
ambientalmente frágeis e da definição ou 
qualificação das atividades de 
observação de flora e fauna, como 
passeios de barco, trilhas e mergulho. 

Equipamentos de Hospedagem: 

 necessidade de qualificação operacional e 
gerencial com foco no atendimento e 
hospitalidade. 

Serviços de Alimentação: 

 necessidade de qualificação operacional e 
gerencial com foco no atendimento e valorização 
da culinária local. 

Guias de Turismo: 

 necessidade de qualificação com foco no 
atendimento e hospitalidade. 

Operadoras e Agências de Receptivo: 

 necessidade de qualificação com foco no 
atendimento e hospitalidade. 

 necessidade de ampliar o portfólio de produtos 
disponibilizados pelas agências de receptivo no 
Destino Turístico Litoral Norte, a fim de integrá-lo 
ao atual portfólio de produtos do Polo que 
envolve em maior grau o Litoral Sul, Região 
Metropolitana do Recife e Fernando de Noronha. 

 necessidade de integração entre as agências de 
receptivo e as agências e operadoras de 
emissivo visando o aumento de parcerias e de 
comercialização do Produto Costa dos Arrecifes. 

Operadoras e Agências de Emissivo: 

 necessidade de ampliar o portfólio de produtos 
disponibilizados pelas agências de emissivo no 
Polo Costa dos Arrecifes, a fim de fortalecer a 
oferta de produtos no destino turístico Fernando 
de Noronha , Litoral Sul e Região Metropolitana 
do Recife e incluir ao portfólio o destino turístico 
Litoral Norte. 

 necessidade de ampliar a integração entre as 
agência de turismo e operadoras de emissivo, 
objetivando o aumento na divulgação e na 
comercialização de produtos turísticos do Polo 
por parte das empresas de emissivo. 
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CONTINUAÇÃO 

BEIRA MAR 

VALORAÇÃO MELHORIAS NECESSÁRIAS PARA O ALCANCE DO POTENCIAL 

Foco de atuação Atrativos Turísticos Equipamentos e Serviços Turísticos 

Fernando de 
Noronha 

Praias: 

 necessidade orientar o uso turístico em 
áreas de difícil acesso, ampliando as 
informações aos turistas e em 
determinados casos implantando 
estruturas de apoio para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Praias: 

 necessidade de melhorar as condições 
de uso, principalmente, a respeito da 
limpeza pública e saneamento. 

Ventos esportivos: 

 necessidade de fomentar a captação de 
eventos esportivos como campeonatos 
de surf, mergulho, regatas e outros. 

 

Litoral Norte 

Estuários, rios e manguezais: 

 necessidade de ordenar o uso turístico 
dos recursos naturais através da 
definição da capacidade de carga dos 
ambientes, ordenamento dos passeios de 
náuticos e atividades de observação de 
fauna e flora. 

Praias: 

 necessidade de melhorar as condições 
de uso, principalmente, a respeito da 
limpeza pública e saneamento. 

Orla da Ilha de Itamaracá: 

 necessidade de ordenar o uso turístico do 
local e implantar estruturas de suporte 
para atividades náuticas e de apoio a 
recepção dos visitantes. 

Ilhota Coroa do Avião: 

 necessidade de ordenar o uso turístico do 
local e implantar estruturas de suporte 
para atividades náuticas e de apoio a 
recepção dos visitantes. 

Canais de Santa Cruz e Rio Timbó: 

 necessidade de requalificar urbana e 
ambientalmente o entorno do canais. 

Eventos esportivos: 

 necessidade de fomentar a captação de 
eventos esportivos vinculados ao mar, 
como campeonatos de surf, mergulho, 
regatas náuticas e outros. 
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CONTINUAÇÃO 

BEIRA MAR 

VALORAÇÃO MELHORIAS NECESSÁRIAS PARA O ALCANCE DO POTENCIAL 

Foco de atuação Atrativos Turísticos Equipamentos e Serviços Turísticos 

Litoral Sul 

Piscinas naturais, rios e manguezais: 

 necessidade de ordenar o uso turístico 
dos recursos naturais através da 
definição da capacidade de carga dos 
ambientes, ordenamento dos passeios de 
náuticos e atividades de observação de 
fauna e flora. 

Praias: 

 necessidade de melhorar as condições 
de uso, principalmente, a respeito da 
limpeza pública e saneamento. 

Píer da Praia da Mariassu: 

 necessidade de ampliar as condições de 
uso do local através da implantação de 
estrutura e serviços de recepção turística 
e qualificação do mobiliário urbano. 

Eventos esportivos: 

 necessidade de fomentar a captação de 
eventos esportivos vinculados ao mar, 
como campeonatos de surf, mergulho, 
regatas náuticas e outros. 

 

 

Região Metropolitana 
do Recife 

Orla de Boa Viagem no Recife e Orla de 
Olinda: 

 necessidade de qualificar urbanamente o 
ambiente, melhorando as condições de 
uso para os moradores e turistas, 
principalmente, sobre a disponibilidade de 
mobiliário, sanitários e limpeza pública. 

Praias de Jaboatão dos Guararapes: 

 necessidade de implementar sinalização 
turística indicativa. 

 

Fonte: Ambiens, 2013. 
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QUADRO 64 - QUADRO POSICIONAMENTO DE MERCADO – EVENTOS 

CORPORATIVOS 

EVENTOS 

VALORAÇÃO MELHORIAS NECESSÁRIAS PARA O ALCANCE DO POTENCIAL 

Foco de atuação Atrativos Turísticos Equipamentos e Serviços Turísticos 

Polo Costa dos Arrecifes  

Equipamentos de Hospedagem: 

 necessidade de qualificação operacional e 
gerencial com foco no atendimento, 
hospitalidade, formalização, precificação. 

Serviços de Alimentação: 

 necessidade de qualificação operacional e 
gerencial com foco no atendimento, 
formalização e valorização da culinária 
local, precificação. 

Guias de Turismo: 

 necessidade de qualificação com foco no 
atendimento e hospitalidade. 

Operadoras e Agências de Receptivo: 

 necessidade de qualificação com foco no 
atendimento e hospitalidade. 

 necessidade de ampliar o portfólio de 
produtos disponibilizados pelas agências 
de receptivo no Destino Turístico Litoral 
Norte, a fim de integrá-lo ao atual portfólio 
de produtos do Polo que envolve em maior 
grau o Litoral Sul, Região Metropolitana do 
Recife e Fernando de Noronha. 

 necessidade de integração entre as 
agências de receptivo e as agências e 
operadoras de emissivo visando o 
aumento de parcerias e de 
comercialização do Produto Costa dos 
Arrecifes. 

Operadoras e Agências de Emissivo: 

 necessidade de ampliar o portfólio de 
produtos disponibilizados pelas agências 
de emissivo no Polo Costa dos Arrecifes, a 
fim de fortalecer a oferta de produtos no 
destino turístico Fernando de Noronha , 
Litoral Sul e Região Metropolitana do 
Recife e incluir ao portfólio o destino 
turístico Litoral Norte. 

 necessidade de ampliar a integração entre 
as agência de turismo e operadoras de 
emissivo, objetivando o aumento na 
divulgação e na comercialização de 
produtos turísticos do Polo por parte das 
empresas de emissivo. 
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CONTINUAÇÃO 

EVENTOS 

VALORAÇÃO MELHORIAS NECESSÁRIAS PARA O ALCANCE DO POTENCIAL 

Foco de atuação Atrativos Turísticos Equipamentos e Serviços Turísticos 

Região Metropolitana do 
Recife 

Centro de Convenções de Pernambuco: 

 necessidade de qualificar o entorno do 
equipamento e estimular o incremento 
dos serviços turísticos e de suporte para 
realização de eventos. 

 

Fonte: Ambiens, 2013. 

QUADRO 65 - POSICIONAMENTO DE MERCADO – COSTA E NATUREZA 

NATUREZA E MAR 

VALORAÇÃO MELHORIAS NECESSÁRIAS PARA O ALCANCE DO POTENCIAL 

Foco de atuação Atrativos Turísticos Equipamentos e Serviços Turísticos 

Polo Costa dos Arrecifes 

Atrativos Naturais: 

 necessidade de melhorar as condições de 
acesso, incluindo a sinalização indicativa 
e educativa. 

Atrativos Naturais: 

 necessidade de melhorar as condições de 
uso dos atrativos, por meio do controle e 
ordenamento da ocupação territorial, da 
capacidade de carga em áreas 
ambientalmente frágeis e da definição ou 
qualificação das atividades de 
observação de flora e fauna, como 
passeios de barco, trilhas e mergulho. 

Equipamentos de Hospedagem: 

 necessidade de qualificação operacional e 
gerencial com foco no atendimento, 
hospitalidade, formalização, precificação. 

Serviços de Alimentação: 

 necessidade de qualificação operacional e 
gerencial com foco no atendimento, 
formalização e valorização da culinária 
local, precificação. 

Guias de Turismo: 

 necessidade de qualificação com foco no 
atendimento e hospitalidade, gestão de 
segurança em turismo de aventura e em 
ecoturismo. 

Operadoras e Agências de Receptivo: 

 necessidade de qualificação com foco no 
atendimento e hospitalidade 

 necessidade de ampliar o portfólio de 
produtos disponibilizados pelas agências 
de receptivo no Destino Turístico Litoral 
Norte, a fim de integrá-lo ao atual portfólio 
de produtos do Polo que envolve em maior 
grau o Litoral Sul, Região Metropolitana do 
Recife e Fernando de Noronha. 

 necessidade de integração entre as 
agências de receptivo e as agências e 
operadoras de emissivo visando o 
aumento de parcerias e de 
comercialização do Produto Costa dos 
Arrecifes. 
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CONTINUAÇÃO 

NATUREZA E MAR 

VALORAÇÃO MELHORIAS NECESSÁRIAS PARA O ALCANCE DO POTENCIAL 

Foco de atuação Atrativos Turísticos Equipamentos e Serviços Turísticos 

Polo Costa dos Arrecifes 

 Operadoras e Agências de Emissivo: 

 necessidade de ampliar o portfólio de 
produtos disponibilizados pelas agências 
de emissivo no Polo Costa dos Arrecifes, a 
fim de fortalecer a oferta de produtos no 
destino turístico Fernando de Noronha , 
Litoral Sul e Região Metropolitana do 
Recife e incluir ao portfólio o destino 
turístico Litoral Norte. 

 necessidade de ampliar a integração entre 
as agência de turismo e operadoras de 
emissivo, objetivando o aumento na 
divulgação e na comercialização de 
produtos turísticos do Polo por parte das 
empresas de emissivo. 

Fernando de Noronha 

Praias: 

 necessidade orientar o uso turístico em 
áreas de difícil acesso, ampliando as 
informações aos turistas e em 
determinados casos implantando 
estruturas de apoio para pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Praias: 

 necessidade de melhorar as condições de 
uso, principalmente, a respeito da limpeza 
pública e saneamento. 

Projetos Tamar e Golfinho Rotador: 

 necessidade de valorização dos projetos 
ambientais como elementos diferenciais 
da oferta turística. 

Parque Nacional Marinho Fernando de 
Noronha: 

 necessidade de fortalecer a valorização 
do Parque como atrativo âncora do 
destino. 

Guias de Turismo: 

 necessidade de qualificação sobre gestão 
de segurança em turismo de aventura e 
ecoturismo, atendimento aos turistas e 
hospitalidade. 

Litoral Norte 

Estuários, rios e manguezais: 

 necessidade de ordenar o uso turístico 
dos recursos naturais através da 
definição da capacidade de carga dos 
ambientes, ordenamento dos passeios de 
náuticos e atividades de observação de 
fauna e flora. 

Praias: 

 necessidade de melhorar as condições de 
uso, principalmente, a respeito da limpeza 
pública e saneamento. 
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CONTINUAÇÃO 

NATUREZA E MAR 

VALORAÇÃO MELHORIAS NECESSÁRIAS PARA O ALCANCE DO POTENCIAL 

Foco de atuação Atrativos Turísticos Equipamentos e Serviços Turísticos 

Litoral Norte 

Centro de Preservação do Peixe-boi: 

 necessidade de qualificar a estrutura de 
recepção e atendimento aos visitantes. 

Canais de Santa Cruz e Rio Timbó: 

 necessidade de requalificar urbana e 
ambientalmente o entorno do canais. 

Parque Sítio Ecológico Frei Alfredo: 

 necessidade de ordenar o uso turístico e 
estruturar a recepção turística no local. 

 

Litoral Sul 

Piscinas naturais, rios e manguezais: 

 necessidade de ordenar o uso turístico 
dos recursos naturais através da 
definição da capacidade de carga dos 
ambientes, ordenamento dos passeios de 
náuticos e atividades de observação de 
fauna e flora. 

Praias: 

 necessidade de melhorar as condições de 
uso, principalmente, a respeito da limpeza 
pública e saneamento. 

CEPENE: 

 potencialidade para estruturar o local 
como atrativo turístico, através da 
definição do modelo de gestão e 
revitalização dos espaços e serviços de 
recepção turística. 

Projeto Hippocampus (cavalo marinho) e 
controle da desova da tartaruga marinha 
no Ipojuca: 

 necessidade de valorização dos projetos 
ambientais como elementos diferenciais 
da oferta turística. 

 

 

Fonte: Ambiens, 2013.  
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5. FORMULAÇÃO DE ESTRATÉGIAS 

5.1. POSICIONAMENTO DE MERCADO 

Aspecto fundamental para a construção e/ou fortalecimento do posicionamento de 

mercado é a delimitação clara e objetiva sobre o que se quer de referência identitária 

para a região, ou seja, criar e fortalecer a imagem que caracteriza a área turística no 

mercado consumidor, de modo a formar o vínculo de percepção e associação de 

conceito entre consumidores, iniciativa privada, setor público e canais de 

comercialização, promoção e comunicação. Portanto, após as análises já realizadas, 

propõe-se para o Polo Costa dos Arrecifes o seguinte posicionamento de mercado:  

 

5.2. PRODUTOS PRIORITÁRIOS E PORTFÓLIO ESTRATÉGICO 

Conforme já destacado, o Polo Costa dos Arrecifes apresenta oferta de atrativos e 

equipamentos turísticos que se relacionam a quatro linhas de produto. Cabe ressaltar 

que essa definição é estratégica como fator de orientação de mercado, uma vez que 

irá direcionar a proposição de projetos e ações de maneira específica para cada linha 

de produto, dando foco ao alcance dos objetivos do plano e à efetivação do 

posicionamento de mercado desejado.  

Ser um destino que promove a experiência turística diversificada 
valorizando e promovendo os aspectos que compõem a natureza litorânea 
integrada à história e cultura de formação de Pernambuco, proporcionando 
o desenvolvimento socioeconômico e o reconhecimento dos bens 
socioambientais  
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GRÁFICO 31 -  POSICIONAMENTO DE MERCADO – POLO DOS ARRECIFES 

 

Fonte: Ambiens, 2013. 
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QUADRO 66 - LINHAS DE PRODUTO VERSUS MERCADO GEOGRÁFICO - REGIONAL 

Mercado 
Geográfico 

Linhas de 
Produtos 

Elementos da Imagem 
Destinos 

Prioritários 
Valoração dos 

Prioritários 
Destinos 

Complementares 

REGIONAL 

BEIRA MAR 

Banhos de Mar. 
Opção de praias agitadas e tranquilas. 
Vida noturna, gastronomia e agitação nas praias. 
Beleza Cênica. 
Esportes Náuticos. 
Presença de grandes estruturas hoteleiras e resorts. 
Possibilidades de diversas atividades de turismo náutico (Marítimos e Passeios pelo 
rio), turismo de pesca. 
Lindas praias. 
Atividades de mergulho em locais de importante e intensa vida marinha. 

Litoral Norte 
Desenvolvimento de 

Mercado 
- 

Região Metropolitana 
do Recife 

Desenvolvimento de 
Mercado 

- 

Litoral Sul 
Desenvolvimento de 

Mercado 
- 

Fernando de Noronha 
Desenvolvimento de 

Mercado 
- 

CULTURA E 
HISTÓRIA 

Sítio Histórico. 
Artesanato e ateliês. 
Gastronomia baseada em frutos do mar. 
Caldeirada. 
Restaurantes tradicionais. 
Tapioca / Tapioqueiras. 
Vida noturna. 
Patrimônio histórico e cultural preservado. 
Presença de engenhos, fortes, igrejas e mercados públicos. 
Patrimônio da humanidade. 
Expressões Culturais. 
Carnaval de rua. 
Ciranda da Lia. 
Eventos Culturais. 
Bonecos Gigantes. 
Diversidade religiosa. 
Romarias. 
Cultura e crenças afro-brasileiras. 

Região Metropolitana 
do Recife 

Desenvolvimento de 
Mercado 

- 

Litoral Norte 
Desenvolvimento de 

Produto 
- 
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CONTINUAÇÃO 

Mercado 
Geográfico 

Linhas de 
Produtos 

Elementos da Imagem 
Destinos 

Prioritários 
Valoração dos 

Prioritários 
Destinos 

Complementares 

 

EVENTOS 

Centro de convenções. 
Centros urbanos de serviços / representativo comércio local. 
Eventos culturais e festividades (Arte em toda parte; Fliporto). 
Negócios. 
Eventos, congressos, exposições, feiras. 
Centro urbano de entretenimento e infraestrutura. 

Região Metropolitana 
do Recife 

Desenvolvimento de 
Mercado 

Litoral Sul 

NATUREZA E 
MAR 

Áreas de preservação – Turismo Científico. 
Banhos de Mar em águas mornas e protegidas. 
Beleza Cênica: Paisagem, parques, praias de estuário. 
Caminhadas e trilhas. 
Canal de Santa Cruz. 
Centros de pesquisa: Peixe-boi; Projeto TAMAR; Cavalo Marinho; Palestra do Ibama; 
CEPENE - Pesquisa pesca. 
Mangues preservado. 
Realização de Mergulho e passeios de barco. 

Litoral Sul 
Desenvolvimento de 

Produto 
Litoral Norte 

Fernando de Noronha 
Desenvolvimento de 

Mercado 
- 

Fonte: Ambiens, 2013. 



 

PDITS Polo Costa dos Arrecifes 

346 

QUADRO 67 - LINHAS DE PRODUTO VERSUS MERCADO GEOGRÁFICO - NACIONAL 

Mercado 
Geográfico 

Linhas de 
Produtos 

Elementos da Imagem 
Destinos 

Prioritários 
Valoração dos 

Prioritários 
Destinos 

Complementares 

NACIONAL 

BEIRA MAR 

Banhos de Mar. 
Opção de praias agitadas e tranquilas. 
Vida noturna, gastronomia e agitação nas praias. 
Beleza cênica. 
Esportes náuticos. 
Presença de grandes estruturas hoteleiras e resorts. 
Possibilidades de diversas atividades de turismo náutico (Marítimos e Passeios pelo rio), 
turismo de pesca. 
Lindas praias. 
Atividades de mergulho em locais de importante e intensa vida marinha . 

Região Metropolitana 
do Recife 

Desenvolvimento de 
Mercado 

Litoral Norte 

Litoral Sul 
Desenvolvimento de 

Mercado 
- 

Fernando de 
Noronha 

Desenvolvimento de 
Mercado 

- 

CULTURA E 
HISTÓRIA 

Sítio histórico. 
Artesanato e ateliês. 
Gastronomia baseada em frutos do mar. 
Caldeirada. 
Restaurantes tradicionais. 
Tapioca/tapioqueiras. 
Vida noturna. 
Patrimônio histórico e cultural preservado. 
Presença de engenhos, fortes, igrejas e mercados públicos. 
Patrimônio da humanidade. 
Expressões culturais. 
Carnaval de rua. 
Ciranda da lia. 
Eventos culturais. 
Bonecos gigantes. 
Diversidade religiosa. 
Romarias. 
Cultura e crenças afro-brasileiras. 

Região Metropolitana 
do Recife 

Desenvolvimento de 
Mercado 

Litoral Norte 
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CONTINUAÇÃO 

Mercado 
Geográfico 

Linhas de 
Produtos 

Elementos da Imagem 
Destinos 

Prioritários 
Valoração dos 

Prioritários 
Destinos 

Complementares 

NACIONAL EVENTOS 

Centros de convenções. 
Centros urbanos de serviços/representativo comércio local. 
Eventos culturais e festividades (Arte em toda parte; Fliporto). 
Negócios. 
Eventos, congressos, exposições, feiras. 
Centro urbano de entretenimento e infraestrutura. 

Região Metropolitana 
do Recife 

Desenvolvimento de 
Mercado 

Litoral Sul 

 
NATUREZA E 
MAR  

Áreas de preservação – turismo científico. 
Banhos de mar em águas mornas e protegidas.  
Beleza cênica: paisagem, parques, praias de estuário. 
Caminhadas e trilhas. 
Canal de Santa Cruz. 
Centros de pesquisa: Peixe -boi; Projeto TAMAR; Cavalo Marinho; Palestra do Ibama; 
CEPENE - Pesquisa pesca. 
Mangues preservados. 
Realização de mergulho e passeios de barco. 

Litoral Sul 
Desenvolvimento de 

Produto 
Litoral Norte 

Fernando de 
Noronha 

Desenvolvimento de 
Mercado 

- 

Fonte: Ambiens, 2013. 
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QUADRO 68 - LINHAS DE PRODUTO VERSUS MERCADO GEOGRÁFICO - INTERNACIONAL 

Mercado 
Geográfico 

Linhas de 
Produtos 

Elementos da Imagem 
Destinos 

Prioritários 
Valoração dos 

Prioritários 
Destinos 

Complementares 

INTERNACIONAL 

BEIRA MAR 

Banhos de mar. 
Opção de praias agitadas e tranquilas. 
Vida noturna, gastronomia e agitação nas praias. 
Beleza cênica. 
Esportes náuticos. 
Presença de grandes estruturas hoteleiras e resorts. 
Possibilidades de diversas atividades de turismo náutico (marítimos e passeios 
pelo rio), turismo de pesca. 
Lindas praias. 
Atividades de mergulho em locais de importante e intensa vida marinha. 

Litoral Sul 
Desenvolvimento de 

Mercado 
Região Metropolitana 

do Recife 

Fernando de Noronha 
Desenvolvimento de 

Mercado 
- 

CULTURA E 
HISTÓRIA 

Sítio histórico. 
Artesanato e ateliês. 
Gastronomia baseada em frutos do mar. 
Calderada. 
Restaurantes tradicionais. 
Tapioca / tapioqueiras. 
Vida noturna. 
Patrimônio histórico e cultural preservado. 
Presença de engenhos, fortes, igrejas e mercados públicos. 
Patrimônio da humanidade. 
Expressões culturais. 
Carnaval de rua. 
Ciranda da Lia. 
Eventos culturais. 
Bonecos gigantes. 
Diversidade religiosa. 
Romarias. 
Cultura e crenças afro-brasileiras. 

Região Metropolitana 
do Recife 

Desenvolvimento de 
Mercado 

Litoral Norte 
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CONTINUAÇÃO 

Mercado 
Geográfico 

Linhas de 
Produtos 

Elementos da Imagem 
Destinos 

Prioritários 
Valoração dos 

Prioritários 
Destinos 

Complementares 

 

EVENTOS 

Centro de convenções. 
Centros urbanos de serviços/representativo comércio local. 
Eventos culturais e festividades (arte em toda parte; Fliporto). 
Negócios. 
Eventos, congressos, exposições, feiras. 
Centro urbano de entretenimento e infraestrutura. 

Região Metropolitana 
do Recife 

Desenvolvimento de 
Mercado 

Litoral Sul 

NATUREZA E 
MAR  

Áreas de preservação – turismo científico. 
Banhos de mar em águas mornas e protegidas.  
Beleza cênica: paisagem, parques, praias de estuário. 
Caminhadas e trilhas. 
Canal de Santa Cruz. 
Centros de pesquisa: Peixe Boi; Projeto TAMAR; Cavalo Marinho; Palestra do 
Ibama; CEPENE - Pesquisa pesca. 
Mangues preservados. 
Realização de mergulho e passeios de barco. 

Litoral Sul 
Desenvolvimento de 

Produto 
Litoral Norte 

Fernando de Noronha 
Desenvolvimento de 

Mercado 
- 

Fonte: Ambiens, 2013. 
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Linha de Produto BEIRA MAR - A costa pernambucana é reconhecida pela 
atratividade das praias e a abundância de sol, principalmente durante os meses de 
férias, sendo o descanso e movimento a BEIRA MAR com a contemplação da 
paisagem litorânea uma das principais motivações de visitação. 

 

FERNANDO DE NORONHA 

Fernando de Noronha se destaca como destino 
consolidado e com fluxo relevante de turistas nacionais 
e estrangeiros, que estão em busca de descanso, sol, 
praia e calor. Assim, a linha de produto Beira Mar se 
consolida no destino através das praias belíssimas do 
Arquipélago, com destaque para a Baía dos Golfinhos, 
Baía dos Porcos e Praia do Sancho. 

O destino apresenta serviços de receptivos 
estruturados e opções de passeios pela Ilha, os 
passeios de barco para a observação de golfinhos, e 
atividades de mergulho estão entre os passeios mais 
comuns, além da atratividade das praias quase 
desertas que convidam o turista a descansar e 
aproveitar o sol e o mar de Fernando de Noronha. 

LITORAL NORTE 

Através das atividades de Turismo de sol e praia e 
turismo náutico, o Litoral Norte se destaca pelas belas 
Praias de Maria Farinha, Praia do Janga, Praia do Pau 
Amarelo e Praia da Conceição em Paulista, Praia do 
Pilar, Ilhota Coroa do Avião e Praia do Jaguaribe na 
Ilha de Itamaracá, Praia Catuama, Praia Carne de Vaca 
e Praia Ponta de Pedra em Goiana.  

O Canal de Santa Cruz e o Canal do Rio Timbó se 
mostram como elementos que complementam a 
paisagem com estuários e mangues, além dos 
patrimônios culturais relevantes no Destino Turístico 
que são representados nos produtos Natureza e Mar e 
Cultura e História, e que fortalecem a oferta turística do 
Litoral Norte através da integração com a linha de 
produto Beira Mar. 

O destino turístico possui estrutura de apoio ao turismo 
náutico que se somada a melhorias e implantação de 
estruturas de lazer e esportes que ressaltam a 
atividade turística no local, fortalecerá a linha Beira Mar 
como produto de desenvolvimento do destino e do Polo 
Costa dos Arrecifes. 

 

 

 

 

 

LITORAL SUL 

 

 

 

 

A essência do litoral sul está nas belas paisagens 
praianas e na boa estrutura de lazer, diversão e 
descanso. O Destino Turístico do Litoral Sul no Polo 
Costa dos Arrecifes trás a essência do litoral com três 
destaques: as praias de surfe, que agradam os 
aventureiros, as praias desertas para quem busca 
descanso e grande beleza cênica e as praias 
urbanizadas com melhor estrutura para quem procura 
conforto. 

O produto Beira Mar, além de oferecer uma beleza 
composta por sol, mar, praias, passeios de catamarã e 
atividades náuticas, reserva aos turistas atividades de 
mergulho em piscinas naturais, banho de argila 
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LITORAL SUL 

medicinal (conhecido como banho de lama com 
propriedades medicinais), atratividade noturna, a 
possibilidade de participar ou assistir campeonatos de 
surfe e ainda destaca-se patrimônios religiosos e 
culturais como a Vila de Nazaré. Os resorts e as 
estruturas de Meios de Hospedagem fortalecem ainda 
mais o produto turístico Beira Mar no Destino Turístico 
Litoral Sul. 

REGIÃO METROPOLITANA DO 
RECIFE 

O Destino Turístico Região Metropolitana do Recife 
com destaque para as praias de Boa Viagem no Recife, 
e de Piedade em Jaboatão dos Guararapes, além da 
Orla de Olinda, possui característica de praia urbana 
que além do sol, das praias e da bela paisagem de 
litoral disponibilizam ao turista variedade de estruturas 
hoteleiras e serviços de alimentação como bares e 
restaurantes a Beira Mar. 

O destino oferta em seu produto turístico Beira Mar a 
paisagem litorânea das praias e toda a comodidade e 
conforto da infraestrutura turística e urbana da Região 
Metropolitana do Recife, a qual concentra a maior 
quantidade de serviços do Polo Costa dos Arrecifes. 

A linha de produto Beira Mar, representativa para o 
destino, agregada aos atrativos e equipamentos 
culturais expressos no produto Cultura e História, 
potencializam a oferta turística da Região Metropolitana 
do Recife e o desenvolvimento turístico do Polo Costa 
dos Arrecifes. 

Fonte: Ambiens, 2013. 

 

Linha de Produto CULTURA E HISTÓRIA – A história do Litoral Pernambucano se 
confunde com a história do Brasil, onde a riqueza arquitetônica de um período colonial 
juntamente com a diversidade cultural é a expressão do solene e do colorido, da 
CULTURA E HISTÓRIA, de um patrimônio que perdura por ser preservado e 
reinventado a cada momento. 

 

LITORAL NORTE 

O Litoral Norte Pernambucano ainda preserva 
patrimônios que revelam o período em que os 
Engenhos moviam a economia brasileira, resgatando 
uma parte da cultura do Brasil. Além dos engenhos, o 
patrimônio material do Litoral Norte ainda possui 
edificações e igrejas em estilo barroco que se 
destacam em meio à paisagem de Canais e Praias. As 
manifestações culturais expressas nas lendas contadas 
pelos moradores, nas cirandas de roda e outras 
representações mostram que o patrimônio imaterial, 
torna a linha de produto Cultura e História ainda mais 
relevante para o destino turístico Litoral Norte o 
destacando para o produto no Polo Costa dos 
Arrecifes. 
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REGIÃO METROPOLITANA DO 
RECIFE 

O Destino Turístico da Região Metropolitana do Recife 
possui na Cultura e História um de seus principais 
produtos turísticos, a cultura presente no Destino 
representa parte da história de Pernambuco e do Brasil 
integrando os municípios de Jaboatão dos Guararapes, 
Recife e Olinda. 

A referência do destino turístico em Cultura e História 
no Polo Costa dos Arrecifes se deve a grande 
concentração de patrimônios preservados como o 
Parque Histórico Natural dos Montes Guararapes, 
Bairro do Recife Antigo, Pátio de São Pedro, e Olinda, 
considerada Patrimônio da Humanidade pela UNESCO 
por seu preservado e significativo centro histórico, com 
destaque para o Alto da Sé. O Destino ainda possui 
eventos culturais como o carnaval de rua em Olinda e o 
Galo da Madrugada no Recife, a existência de 
equipamentos culturais como o Instituto Ricardo 
Brennand, manifestações, danças e o artesanato 
representativos na cultura pernambucana que 
fortalecem a Região metropolitana do Recife como 
destino para Turismo Cultural. 

Fonte: Ambiens, 2013. 

 

Linha de Produto EVENTOS CORPORATIVOS – A estruturação de equipamentos e 
serviços no Polo Costa dos Arrecifes para recebimento de EVENTOS 
CORPORATIVOS torna-se crescente, por ser uma região metropolitana que agrega a 
estrutura urbana e a diversidade de atrativos, atrai pela comodidade na organização e 
na possibilidade de lazer. 

 

LITORAL SUL 

O destino Turístico Litoral Sul vem ganhando destaque 
no Turismo de Eventos, atualmente abriga espaços 
para eventos em Sirinhaém, Ipojuca e Cabo de Santo 
Agostinho, sendo os principais municípios do Destino 
que se destacam na linha de produto Eventos. 

A maior parte dos espaços de eventos se concentra em 
estruturas hoteleiras cada vez mais preparadas para o 
atendimento especializado a eventos aliado a serviços 
de hospedagem, alimentação e entretenimento. 

O Litoral Sul possui boa estrutura para o produto 
Eventos, ainda que caracterizado por belas praias que 
contemplam os produtos Natureza e Mar e Beira Mar. 
Desta forma, nota-se que o turista encontra através de 
ambas as linhas de produto mencionadas, a 
oportunidade de aproveitar o destino turístico durante o 
período da estada motivada por eventos e negócios, 
possuindo o conforto e a estrutura necessária durante a 
participação ou realização de um evento no Litoral Sul, 
mas também mantendo diversas opções de lazer, 
serviços e entretenimento no destino. 
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REGIÃO METROPOLITANA DO 
RECIFE 

O Destino Turístico Região Metropolitana do Recife se 
destaca pela ótima estrutura para receber eventos de 
grande porte com destaque para o Centro de 
Convenções de Pernambuco, com capacidade para 
abrigar mais de 6000 pessoas simultaneamente em 
eventos. A Região Metropolitana conta também com 
outros espaços de grande porte e oferece serviços de 
apoio aos eventos como: agências de viagem, 
receptivos e operadoras de turismo, serviços de 
alimentação, empresas de transportes, meios de 
hospedagem, prestadoras de serviços, organizadoras 
de eventos. Relevante destacar, ainda, o Recife 
Convention e Visitors Bureau, importante entidade que 
congrega associados nas diversas áreas dos setores 
de eventos e turismo. 

A região ainda oferece opções de entretenimento e 
visita a atrativos turísticos culturais reconhecidos como 
O Parque Histórico do Monte dos Guararapes no 
município de Jaboatão dos Guararapes, o Bairro do 
Recife Antigo localizado na capital Recife e o Centro 
Histórico e Alto da Sé em Olinda. Tais aspectos 
integram a relevante atratividade do Destino ao seu 
conjunto de infraestrutura turística e de apoio, 
evidenciando o produto de Eventos como estratégico 
para o fortalecimento turístico do Destino Região 
Metropolitana do Recife. 

Fonte: Ambiens, 2013. 

 

Linha de Produto COSTA E NATUREZA - A diversidade biológica e paisagística do 
Costa dos Arrecifes é retratada pelo valor cênico e instituição de áreas de proteção 
que fazem da COSTA E NATUREZA da região refúgios de relevância contemplativa, 
cientifica e pedagógica para interação e conhecimento durante a visitação. 

 

FERNANDO DE NORONHA 

O arquipélago de Fernando de Noronha reserva aos 
turistas um local de tranquilidade e grande beleza cênica a 
300 km do continente, além da paisagem preservada e 
paradisíaca o arquipélago se divide em APA (Área de 
Proteção Ambiental) e Parque Nacional Marinho 
(PARNANORONHA), ambos fiscalizados pelo ICMBio. O 
destino turístico ainda recebe ações do Projeto Tamar de 
Preservação as Tartarugas Marinhas e do Projeto Golfinho 
Roteador. 

As características do arquipélago o tornam próprio para 
centros de pesquisa e ações de projetos de preservação a 
natureza, atraindo turistas que respeitam e gostam da 
interação com o ambiente natural e, pesquisadores que 
querem conhecer e estudar as riquezas ambientais do 
arquipélago, na qual se destaca a variedade da vida 
marinha de Fernando de Noronha. 

A linha de produto Natureza e Mar consiste no Ecoturismo 
e Turismo Científico e se mostram como principal produto 
turístico do destino, que conta com meios de hospedagem 
e serviços de alimentação, além da grande estrutura 
organizada de receptivos e passeios. 



 

PDITS Polo Costa dos Arrecifes 

354 

LITORAL NORTE 

O Litoral Norte de Pernambuco mantém áreas 
preservadas de interesse ambiental, o Canal de Santa 
Cruz, o Canal do Rio Timbó, mangues preservados e 
áreas estuarinas, que se destacam entre as áreas 
preservadas de grande beleza cênica. 

No Litoral Norte no Centro de Preservação e Manejo de 
Sirênios ocorre o projeto que pertence ao Centro 
Nacional de Pesquisa e Conservação de Mamíferos 
Aquáticos do ICMBio que possui a finalidade de 
preservação e estudo do Peixe-Boi Marinho, e se 
mostra como relevante projeto de pesquisa e visitação 
turística no Litoral Norte. 

O Litoral Norte se mostra como importante destino do 
Polo Costa dos Arrecifes para o desenvolvimento do 
produto Natureza e Mar, propiciando oportunidades de 
pesquisas técnica científica e de interesse ambiental, 
que agregadas aos produtos Beira Mar e Cultura e 
História potencializam a oferta turística e o 
desenvolvimento do destino e do Polo Costa dos 
Arrecifes. 

LITORAL SUL 

O Litoral Sul possui áreas representativas para a 
proteção e estudo ambiental, além da beleza cênica e 
do turismo de sol e praia, o destino turístico Litoral Sul 
do Polo Costa dos Arrecifes possibilita o 
desenvolvimento do turismo científico e o ecoturismo. 
Este pode ser expresso no Centro de Pesquisa e 
Gestão de Recursos Pesqueiros, a Reserva Ambiental 
de Saltinho e no Projeto Hippocampus de Preservação 
a cavalos marinhos e área de desova das tartarugas 
marinhas. Com aspectos ambientais expressivos 
destaca-se a Linha de Produto Natureza e Mar como 
importante produto do Litoral Sul para o incremento 

turístico do Polo Costa dos Arrecifes. 

Fonte: Ambiens, 2013. 
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5.2.1. Estratégias de Desenvolvimento 

COMPONENTE ESTRATÉGICAS DE DESENVOLVIMENTO 

PRODUTO 

TURÍSTICO 

Estratégia 01: Valorizar a história e cultura do Polo Costa dos 
Arrecifes, por meio da requalificação dos espaços culturais e vias de 
interesse histórico, do uso turístico de edificações históricas e da 
sensibilização patrimonial, a fim de incrementar a atividade turística 
e o reconhecimento e proteção do patrimônio material e imaterial. 

Estratégia 02: Diversificar o uso turístico de espaços naturais, por 
meio da valorização e incremento de atividades relacionadas a 
natureza, a ciência e a áreas protegidas, com a finalidade de 
ampliação do potencial turístico, o conhecimento socioambiental e o 
uso sustentável. 

Estratégia 03: Fortalecer a atividade turística por meio do fomento à 
qualificação dos equipamentos e serviços de interesse, visando a 
melhoria e a diversificação dos serviços prestados. 

Estratégia 04: Ampliar o potencial turístico de eventos através da 
estruturação e qualificação de entorno do Centro de Convenções de 
Pernambuco, a fim de agregar valor a atividade turística. 

COMERCIALIZAÇÃO 

Estratégia 01: Criar estratégia unificada de marketing por meio do 
fortalecimento da imagem projetada para o Polo valorização da 
diversidade turística, visando ampliar a atratividade e concorrência 
no mercado turístico nacional e internacional. 

INFRAESTRUTURA 

E SERVIÇOS 

BÁSICOS 

Estratégia 01: Ampliar e requalificar as condições de mobilidade e 
urbanização do Polo, por meio de investimentos estratégicos em 
acessos a atrativos, sinalização rodoviária e turística e qualificação 
urbana, viabilizando a melhoria da circulação e da paisagem 
urbana. 

Estratégia 02: Melhorar condições de saneamento ambiental, por 
meio do aumento da abrangência e oferta dos serviços, para 
ampliação da qualidade do ambiente e de vida da população. 

FORTALECIMENTO 

INSTITUCIONAL 

Estratégia 01: Fortalecer a gestão do turismo nos municípios do 
Polo Costa dos Arrecifes, por meio de ações que visem a 
qualificação e capacitação das instâncias de governança e o poder 
público local, com vistas a qualificação e desenvolvimento da 
atividade. 

GESTÃO 

AMBIENTAL 

Estratégia 01: Constituir medidas de capacitação e 
instrumentalização da gestão ambiental e atores sociais vinculados 
à atividade turística, por meio da instituição de mecanismos de 
socialização e ampliação do conhecimento técnico sobre o meio 
ambiente e criação, qualificação e implantação de instrumentos de 
gestão, com a finalidade de melhorar a qualidade ambiental e as 
condições técnicas da gestão pública. 

Fonte: Ambiens, 2013. 
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6. PLANO DE AÇÃO 

6.1. AÇÕES PDITS 

6.1.1. Mercado Turístico 

COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.1 – Revitalização do Mercado de São José enquanto atrativo turístico cultural do 
Recife 

Linha de Produto Cultura e História 

Estratégia 

Valorizar a história e cultura do Polo Costa dos Arrecifes, por meio da 

requalificação dos espaços culturais e vias de interesse histórico, do uso 

turístico de edificações históricas e da sensibilização patrimonial, a fim de 

incrementar a atividade turística e o reconhecimento e proteção do patrimônio 

material e imaterial. 

Área de 

Abrangência 
Municipal – Recife 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Revitalizar o Mercado de São José por meio da adequação dos ambientes e 

estruturas para comercialização de artesanato, a fim de agregar valor a 

experiência dos visitantes e valorizar os produtos dos artistas locais. 

Justificativa 

Embora o Polo Costa dos Arrecifes tenha expressivo patrimônio cultural 

imaterial entre manifestações folclóricas, dança, música e artesanato, percebe-

se que o mesmo é pouco valorizado e agregado ao produto turístico. Analisando 

especificamente o artesanato, nota-se que apenas Ipojuca trabalha o conjunto 

de lojas/barracas e o ícone da "Galinha" nos artesanatos e souvenires como 

estratégia de agregar valor ao produto e à imagem da Praia de Porto de 

Galinhas. Portanto, em geral os espaços de comercialização dos artesanatos do 

Polo (sejam artesanatos típicos, souveniress, artes plásticas e manuais) 

carecem de adequações para melhorar a exposição dos produtos e a qualidade 

de atendimento aos visitantes, além do aprimoramento dos artistas e artesãos a 

fim de valorizar ainda mais a identidade local e regional nos produtos. Assim, 

considerando que o Plano Estratégico de Turismo de Pernambuco de 2008 

indica como estratégia a “valorização da diversidade cultural tangível e 

intangível das comunidades” e que há no Polo espaços públicos direcionados 

ao artesanato, propõem-se a revitalização de espaços culturais voltados à 

produção associada ao turismo a fim de qualificar as condições de uso turístico 

dos espaços e valorizar os artesãos e artistas locais, incrementando os 

produtos turísticos do Polo. Desta forma, considerando os dois espaços 

públicos de comercialização de artesanato com maior notoriedade do Recife 

(Mercado de São José e Casa da Cultura), o Mercado é o que apresenta 

condições de uso turístico inferiores, sendo necessária a revitalização de seus 

ambientes e estruturas de comercialização. 
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Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração do Projeto de Revitalização do Mercado de São José 

considerando: a) Estudo de Viabilidade Econômica do Mercado de São José 

incluindo análise das possibilidades de parceria público-privada, definição de 

Plano de Gestão do espaço e formas de contratação e qualificação de 

gestores e funcionários; b) elaboração de projetos executivos arquitetônicos 

e complementares para revitalização das edificações e estruturas do 

Mercado de São José; c) elaboração de projeto expográfico prevendo a 

exposição de informações sobre os artesãos, as técnicas usadas, as 

matérias-primas e a valorização de ícones locais.  

Contratar a implementação de: 

(i) projetos executivos arquitetônicos, complementares e expográfico para 

revitalização do Mercado de São José;  

OBS: Sugere-se que sejam realizadas consultas junto ao IPHAN para 

orientação na fase de concepção e da implementação dos projetos e que sejam 

seguidos os padrões de acessibilidade universal. 

OBS
2
: Salienta-se que as medidas referentes à qualificação dos artesãos e 

comerciantes serão desenvolvidas na ação referente ao Programa de 

Qualificação. 

Custo Estimado R$ 19.336.900,67 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Valorização do patrimônio cultural; 

II. Incremento no volume de visitantes; 

III. Diversificação do perfil dos visitantes; 

IV. Aumento da permanência no atrativo e no Polo; 

V. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 

VI. Aumento da satisfação dos visitantes e moradores;  

VII. Geração de renda e inclusão social. 

ROP 

Componente 1: 

Item C - Valorização e gestão de atrativos turísticos e criação de novos produtos 

Item D - Adequação do espaço nos destinos como parte do produto turístico 

Fonte de 

Financiamento 
OUTRA FONTE 
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COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.2 – Revitalização do Mercado da Ribeira enquanto atrativo turístico cultural de Olinda 

Linha de Produto Cultura e História 

Estratégia 

Valorizar a história e cultura do Polo Costa dos Arrecifes, por meio da 

requalificação dos espaços culturais e vias de interesse histórico, do uso 

turístico de edificações históricas e da sensibilização patrimonial, a fim de 

incrementar a atividade turística e o reconhecimento e proteção do patrimônio 

material e imaterial. 

Área de 

Abrangência 
Municipal – Olinda 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Revitalizar o Mercado da Ribeira por meio da adequação dos ambientes e 

estruturas para comercialização de artesanato, a fim de agregar valor a 

experiência dos visitantes e valorizar os produtos dos artistas locais. 

Justificativa 

Embora o Polo Costa dos Arrecifes tenha expressivo patrimônio cultural 

imaterial entre manifestações folclóricas, dança, música e artesanato, percebe-

se que o mesmo é pouco valorizado e agregado ao produto turístico. Analisando 

especificamente o artesanato, nota-se que apenas Ipojuca trabalha o conjunto 

de lojas/barracas e o ícone da "Galinha" nos artesanatos e souvenires como 

estratégia de agregar valor ao produto e à imagem da Praia de Porto de 

Galinhas. Portanto, em geral os espaços de comercialização dos artesanatos do 

Polo (sejam artesanatos típicos, souvenires, artes plásticas e manuais) carecem 

de adequações para melhorar a exposição dos produtos e a qualidade de 

atendimento aos visitantes, além do aprimoramento dos artistas e artesãos a fim 

de valorizar ainda mais a identidade local e regional nos produtos. Assim, 

considerando que o Plano Estratégico de Turismo de Pernambuco de 2008 

indica como estratégia a “valorização da diversidade cultural tangível e 

intangível das comunidades” e que há no Polo espaços públicos direcionados 

ao artesanato, propõem-se a revitalização de espaços culturais voltados à 

produção associada ao turismo a fim de qualificar as condições de uso turístico 

dos espaços e valorizar os artesãos e artistas locais, incrementando os 

produtos turísticos do Polo. Cabe destacar, que além da concentração de 

ateliers privados e feiras abertas, Olinda possui três espaços públicos voltados 

à comercialização da produção associada: o Mercado da Ribeira, o Mercado da 

Sé e o Mercado Eufrásio Barbosa. Desta forma, considerando que o Mercado 

Eufrásio Barbosa encontra-se com projeto de revitalização em andamento e que 

a região do Mercado da Sé será objeto de outra ação, propõe-se que o Mercado 

da Ribeira seja revitalizado a fim de melhorar as condições de uso turístico do 

espaço cultural que apresenta desgastes em suas edificações e carece de 

qualificar a exposição dos produtos. Além disso, a proposta de revitalização do 

Mercado da Ribeira tem como finalidade valorizar a temática dos Bonecos 

Gigantes que confere singularidade ao local, uma vez que foi o único 

equipamento cultural identificado em Olinda onde os visitantes podem ter 

contato com a figura folclórica dos bonecos gigantes fora da época do carnaval. 
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Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração de Projeto de Revitalização do Mercado da Ribeira considerando: 

a) Estudo de Viabilidade Econômica do Mercado da Ribeira incluindo análise 

das possibilidades de parceria público-privada, definição de Plano de Gestão do 

espaço e formas de contratação e qualificação de gestores e funcionários; b) 

elaboração de projetos executivos arquitetônicos e complementares para 

revitalização das edificações e estruturas do Mercado da Ribeira; c) elaboração 

de projeto expográfico prevendo a exposição de informações sobre os artesãos, 

as técnicas usadas, a matéria-prima e a valorização de ícones locais, 

especialmente a temática relacionada aos Bonecos Gigantes.  

OBS: Sugere-se que sejam realizadas consultas junto a FUNDARPE e ao 

IPHAN para orientação na fase de concepção e da implementação dos projetos 

e que sejam seguidos os padrões de acessibilidade universal. 

OBS
2
: Salienta-se que as medidas referentes à qualificação dos artesãos e 

comerciantes serão desenvolvidas na ação referente ao Programa de 
Qualificação. 

Custo Estimado R$ 3.513.108,70 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Valorização do patrimônio cultural; 

II. Incremento no volume de visitantes; 

III. Diversificação do perfil dos visitantes; 

IV. Aumento da permanência no atrativo e no Polo; 

V. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 

VI. Aumento da satisfação dos visitantes e moradores;.  

VII. Geração de renda e inclusão social. 

ROP 

Componente 1: 

Item C - Valorização e gestão de atrativos turísticos e criação de novos produtos 

Item D - Adequação do espaço nos destinos como parte do produto turístico 

Fonte de 

Financiamento 
PRODETUR 
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COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.3 – Reforma da Casa do Artesão de Igarassu 

Linha de Produto Cultura e História 

Estratégia 

Valorizar a história e cultura do Polo Costa dos Arrecifes, por meio da 

requalificação dos espaços culturais e vias de interesse histórico, do uso 

turístico de edificações históricas e da sensibilização patrimonial, a fim de 

incrementar a atividade turística e o reconhecimento e proteção do patrimônio 

material e imaterial. 

Área de 
Abrangência 

Municipal – Igarassu 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Reformar a Casa do Artesão com o propósito de ampliar a atratividade turística 

do espaço cultural e contribuir para valorização dos produtos dos artistas locais 

e do Sítio Histórico Igarassu enquanto patrimônio turístico cultural. 

Justificativa 

Embora o Polo Costa dos Arrecifes tenha expressivo patrimônio cultural 

imaterial entre manifestações folclóricas, dança, música e artesanato, percebe-

se que o mesmo é pouco valorizado e agregado ao produto turístico. Analisando 

especificamente o artesanato, nota-se que apenas Ipojuca trabalha o conjunto 

de lojas/barracas e o ícone da "Galinha" nos artesanatos e souvenires como 

estratégia de agregar valor ao produto e à imagem da Praia de Porto de 

Galinhas. Portanto, em geral os espaços de comercialização dos artesanatos do 

Polo (sejam artesanatos típicos, souvenires, artes plásticas e manuais) carecem 

de adequações para melhorar a exposição dos produtos e a qualidade de 

atendimento aos visitantes, além do aprimoramento dos artistas e artesãos a fim 

de valorizar ainda mais a identidade local e regional nos produtos. Assim, 

considerando que o Plano Estratégico de Turismo de Pernambuco de 2008 

indica como estratégia a “valorização da diversidade cultural tangível e 

intangível das comunidades” e que há no Polo espaços públicos direcionados 

ao artesanato, propõem-se a revitalização de espaços culturais voltados à 

produção associada ao turismo a fim de qualificar as condições de uso turístico 

dos espaços e valorizar os artesãos e artistas locais, incrementando os 

produtos turísticos do Polo. Assim, tendo em vista a importância cultural e 

turística do Sítio Histórico de Igarassu no contexto do Litoral Norte e do Polo e 

também a necessidade de melhorar as condições de uso turístico das 

edificações que o compõe, verifica-se que a proposta de reforma da Casa do 

Artesão vai ao encontro da estratégia de valorização dos espaços culturais 

voltados à produção associada ao turismo do Polo. Cabe destacar que a 

reforma da Casa do Artesão faz parte de um rol de propostas prospectadas pelo 

IPHAN que estão sendo alvo de estudo de viabilidade socioeconômica para o 

desenvolvimento turístico do Sítio Histórico de Igarassu. 

 

Descrição da 
ação 

 

 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração de Projeto de Revitalização da Casa do Artesão considerando a) 

Estudo de Viabilidade Econômica da Casa do Artesão, incluindo análise das 

possibilidades de parceria público-privada, definição de Plano de Gestão do 

espaço e formas de contratação e qualificação de gestores e funcionários; b) 
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Descrição da 
ação 
(continuação) 

elaboração de projetos executivos arquitetônicos e complementares para 

reforma da Casa do Artesão; c) elaboração de projeto expográfico prevendo a 

exposição de informações sobre os artesãos, as técnicas usadas, a matéria-

prima e a valorização de ícones locais.  

Contratar a implementação de: 

(i) projetos executivos arquitetônicos, complementares e expográfico para 

revitalização da Casa do Artesão; 

OBS: Sugere-se que sejam realizadas consultas junto a FUNDARPE e ao 

IPHAN para orientação na fase de concepção e da implementação dos projetos 

e que sejam seguidos os padrões de acessibilidade universal. 

OBS
2
: Salienta-se que as medidas referentes à qualificação dos artesãos e 

comerciantes serão desenvolvidas na ação referente ao Programa de 

Qualificação. 

Custo Estimado R$ 1.243.076,16 

Efeito esperado no 
desenvolvimento 
turístico 

I. Valorização do patrimônio cultural; 

II. Incremento no volume de visitantes; 

III. Diversificação do perfil dos visitantes; 

IV. Aumento da permanência no atrativo e no Polo; 

V. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 

VI. Aumento da satisfação dos visitantes e moradores.  

VII. Geração de renda e inclusão social 

ROP 

Componente 1: 

Item C - Valorização e gestão de atrativos turísticos e criação de novos produtos 

Item D - Adequação do espaço nos destinos como parte do produto turístico 

Fonte de 
Financiamento 

PRODETUR 

 

COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.4 – Requalificação do Museu Histórico de Igarassu 

Linha de Produto Cultura e História 

Estratégia 

Valorizar a história e cultura do Polo Costa dos Arrecifes, por meio da 
requalificação dos espaços culturais e vias de interesse histórico, do uso 
turístico de edificações históricas e da sensibilização patrimonial, a fim de 
incrementar a atividade turística e o reconhecimento e proteção do patrimônio 
material e imaterial. 

Área de 
Abrangência 

Municipal – Igarassu 

Detalhamento da ação 

Objetivo 
Requalificar o Museu Histórico de Igarassu com a finalidade de contribuir para 
valorização do Sítio Histórico do município enquanto patrimônio turístico 
cultural, agregando valor à experiência dos visitantes. 
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Justificativa 

Considerando que o Plano Estratégico de Turismo de Pernambuco de 2008 

indica como estratégia a “valorização da diversidade cultural tangível e 

intangível das comunidades” e que o patrimônio cultural é visto pelos gestores 

públicos e empresários do setor como a principal atração turística do Litoral 

Norte, tendo sua representatividade expressa especialmente nos setores 

históricos de Igarassu e Goiana e também na área de entorno do Forte Orange 

e de Vila Velha na Ilha de Itamaracá, se faz necessária a melhoria das 

condições de uso turístico de edificações históricas com vistas a diferenciar e 

agregar valor às experiências dos visitantes. Especificamente em Igarassu, 

verifica-se que o Museu Histórico é uma das edificações que por si só 

apresenta potencial para ampliar seu nível de atratividade e, 

consequentemente, a relevância cultural e turística do Sítio Histórico como um 

todo. Desta forma, propõe-se a requalificação do Museu Histórico visando 

melhorar as condições de conservação da edificação, avaliadas in loco como 

precárias devido a problemas com desgaste da pintura e infiltrações, e 

potencializar o uso turístico do Museu enquanto equipamento cultural. Salienta-

se que a requalificação do Museu, assim como a reforma da Casa do Artesão, 

faz parte de um rol de propostas prospectadas pelo IPHAN que estão sendo 

alvo de estudo de viabilidade socioeconômica para o desenvolvimento turístico 

do Sítio Histórico de Igarassu. 

Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração de Projeto de Requalificação do Museu Histórico prevendo: a) 

Estudo de Viabilidade Econômica do Museu Histórico que aborde a definição do 

Plano de Gestão do Museu, considerando o estudo de parceria público-privada, 

b) elaboração de projetos executivos arquitetônicos e complementares para 

reforma da edificação do Museu Histórico.  

Contratar a implementação de: 

(i) projetos executivos arquitetônicos e complementares, para requalificação do 

Museu Histórico; 

OBS: Sugere-se que sejam realizadas consultas junto a FUNDARPE e ao 

IPHAN para orientação na fase de concepção e da implementação dos projetos 

e que sejam seguidos os padrões de acessibilidade universal.  

Custo Estimado R$ 1.111.691,64 

Efeito esperado no 
desenvolvimento 
turístico 

I. Valorização do patrimônio cultural; 

II. Incremento no volume de visitantes; 

III. Diversificação do perfil dos visitantes; 

IV. Aumento da permanência no atrativo e no Polo; 

V. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 

VI. Aumento da satisfação dos visitantes e moradores.  

ROP 

Componente 1: 

Item C - Valorização e gestão de atrativos turísticos e criação de novos 

produtos 

Item D - Adequação do espaço nos destinos como parte do produto turístico 

Fonte de 
Financiamento 

PRODETUR 
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COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.5 – Implantação de Espaço Cultural e Centro de Informações Turísticas no Paço 
Municipal de Goiana 

Linha de Produto Cultura e História 

Estratégia 

Valorizar a história e cultura do Polo Costa dos Arrecifes, por meio da 

requalificação dos espaços culturais e vias de interesse histórico, do uso 

turístico de edificações históricas e da sensibilização patrimonial, a fim de 

incrementar a atividade turística e o reconhecimento e proteção do patrimônio 

material e imaterial. 

Área de 
Abrangência 

Municipal – Goiana 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Valorizar o patrimônio cultural de Goiana por meio da reforma do Paço 

Municipal, com o propósito de abrigar espaço cultural e centro de informações 

turísticas. 

Justificativa 

Considerando que o Plano Estratégico de Turismo de Pernambuco de 2008 

indica como estratégia a “valorização da diversidade cultural tangível e 

intangível das comunidades” e que o patrimônio cultural é visto pelos gestores 

públicos e empresários do setor como a principal atração turística do Litoral 

Norte, tendo sua representatividade expressa especialmente nos setores 

históricos de Igarassu e Goiana e também na área de entorno do Forte Orange 

e de Vila Velha na Ilha de Itamaracá, se faz necessária a melhoria das 

condições de uso turístico de edificações históricas com vistas a diferenciar e 

agregar valor às experiências dos visitantes. Desta forma, com o propósito de 

diversificar os usos turísticos das edificações do Centro Histórico de Goiana 

verificou-se a potencialidade de instalação de um espaço cultural nas 

dependências do Paço Municipal. Para tal, se faz necessária a reforma da 

referida edificação a fim de abrigar espaços de convivência e para 

desenvolvimento de atividades de cunho cultural, além de um centro de 

informações turísticas considerado estratégico para o município, pois o Paço 

encontra-se localizado na principal via de acesso do Centro Histórico. 

 
 
 
 
 
 
 
Descrição da ação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração de Projeto de Implantação de Espaço Cultural e Centro de 

Informações Turísticas no Paço Municipal prevendo: a) Estudo de Viabilidade 

Econômica do Paço Municipal que aborde a definição do Plano de Gestão do 

Espaço Cultural e do Centro de Informações Turísticas, considerando o estudo 

de parceria público-privada e formas de contratação e qualificação de gestores 

e funcionários; b) elaboração de projetos executivos arquitetônicos e 

complementares para implantação de espaço cultural e centro de informações 

turísticas no Paço Municipal, deverão considerar a adequação e previsão de 

espaços para recepção dos visitantes, salas de exposição permanente, 

auditório, sala de contação de histórias, sala para exposições temporárias e 

espaço para comercialização de artesanato. 

Contratar a implementação de: 

(i) projetos executivos arquitetônicos e complementares para implantação de 
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Descrição da 
ação 
(continuação) 

espaço cultural e centro de informações turísticas no Paço Municipal. 

OBS: Sugere-se que sejam realizadas consultas junto a FUNDARPE e ao 

IPHAN para orientação na fase de concepção e da implementação dos projetos 

e que sejam seguidos os padrões de acessibilidade universal. 

Custo Estimado R$ 788.785,00 

Efeito esperado no 
desenvolvimento 
turístico 

I. Valorização do patrimônio cultural; 

II. Incremento no volume de visitantes; 

III. Diversificação do perfil dos visitantes; 

IV. Aumento da permanência no atrativo e no Polo; 

V. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 

VI. Aumento da satisfação dos visitantes e moradores.  

ROP 

Componente 1: 

Item C - Valorização e gestão de atrativos turísticos e criação de novos 

produtos 

Item D - Adequação do espaço nos destinos como parte do produto turístico 

Fonte de 
Financiamento 

PRODETUR 

 

COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.6 – Revitalização do Forte Orange enquanto atrativo cultural da Ilha de Itamaracá 

Linha de Produto Cultura e História 

Estratégia 

Valorizar a história e cultura do Polo Costa dos Arrecifes, por meio da 

requalificação dos espaços culturais e vias de interesse histórico, do uso 

turístico de edificações históricas e da sensibilização patrimonial, a fim de 

incrementar a atividade turística e o reconhecimento e proteção do patrimônio 

material e imaterial. 

Área de 
Abrangência 

Municipal – Ilha de Itamaracá 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Restaurar a edificação e requalificar o entorno do Forte Orange com o intuito de 

potencializar o uso turístico enquanto elemento central do Sítio Natural Histórico 

Arqueológico Orange. 

 
 
 
 
Justificativa 
 
 
 
 
 
 

Considerando que o Plano Estratégico de Turismo de Pernambuco de 2008 

indica como estratégia a “valorização da diversidade cultural tangível e 

intangível das comunidades” e que o patrimônio cultural é visto pelos gestores 

públicos e empresários do setor como a principal atração turística do Litoral 

Norte, tendo sua representatividade expressa especialmente nos setores 

históricos de Igarassu e Goiana e também na área de entorno do Forte Orange 

e de Vila Velha na Ilha de Itamaracá, se faz necessária a melhoria das 

condições de uso turístico de edificações históricas com vistas a diferenciar e 

agregar valor às experiências dos visitantes. Desta forma, sugere-se a 
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Justificativa 
(continuação) 

restauração do Forte Orange e a requalificação urbana do entorno 

considerando o seu alto nível de atratividade turística e que o mesmo é 

frequentemente citado pelos turistas que visitam o Litoral Norte como sendo que 

a localidade que mais contribui para o enriquecimento histórico-cultural, 

conforme aponta o Estudo de Mercado Turístico. Além disso, o Forte é 

vislumbrado como o elemento central do Sítio Natural Histórico Arqueológico 

Orange, que compreende inclusive a área do distrito de Vila Velha e da Trilha 

dos Holandeses (que liga o Forte à referida Vila), sendo que as intervenções 

aplicadas no Forte podem ter reflexos positivos também na visitação destas 

demais áreas. Ressalta-se que a restauração da edificação do Forte faz parte 

do Projeto Forte Orange do IPHAN que reúne um conjunto de estratégias 

necessárias para a recuperação, revitalização do Monumento Nacional tombado 

e de gestão do sítio histórico e arqueológico do Forte Orange.  

Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração de projetos executivos arquitetônicos e complementares para 

restauração do Forte Orange abrangendo as estruturas físicas como muralhas, 

cantarias e telhados e para requalificação urbana do entorno considerando: a) 

mobilidade, b) pavimentação, c) paisagismo, d) mobiliários urbanos identitários, 

e) parâmetros de acessibilidade universal, f) previsão de espaços de 

convivência e g) áreas para estacionamento. 

Contratar a implementação de: 

(i) projetos executivos arquitetônicos e complementares para restauração do 

Forte Orange e para requalificação urbana do entorno. 

OBS: Sugere-se que sejam realizadas consultas junto a FUNDARPE e ao 

IPHAN para orientação na fase de concepção e da implementação dos projetos. 

Custo Estimado R$ 6.919.588,05 

Efeito esperado no 
desenvolvimento 
turístico 

I. Valorização do patrimônio cultural; 
II. Incremento no volume de visitantes; 
III. Diversificação do perfil dos visitantes; 
IV. Aumento da permanência no atrativo e no Polo; 
V. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 
VI. Aumento da satisfação dos visitantes e moradores. 

ROP 

Componente 1: 

Item C - Valorização e gestão de atrativos turísticos e criação de novos 
produtos 

Item D - Adequação do espaço nos destinos como parte do produto turístico 

Fonte de 
Financiamento 

PRODETUR 
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COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.7 – Valorização do Patrimônio Arqueológico de Fernando de Noronha 

Linha de Produto Cultura e História 

Estratégia 

Valorizar a história e cultura do Polo Costa dos Arrecifes, por meio da 

requalificação dos espaços culturais e vias de interesse histórico, do uso 

turístico de edificações históricas e da sensibilização patrimonial, a fim de 

incrementar a atividade turística e o reconhecimento e proteção do patrimônio 

material e imaterial. 

Área de 
Abrangência Distrito de Fernando de Noronha. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Aplicar mecanismos de proteção do patrimônio arqueológico de Fernando de 

Noronha, com vistas a valorizá-lo enquanto atrativo cultural e melhor as 

condições de visitação turística na Ilha. 

Justificativa 

Considerando que o turismo cultural é citado como sendo a principal motivação 

da viagem de 2,7% da demanda doméstica de Fernando de Noronha, embora 

seja superior ao percentual dos demais destino do Polo, e que na visão dos 

representantes dos meios de hospedagem do destino as atividades 

relacionadas com o segmento cultural não atraem demanda, verifica-se a 

potencialidade de valorizar o patrimônio cultural do destino como elemento 

complementar da oferta turística. Assim, alinhado com as diretrizes do Plano 

Estratégico de Turismo de Pernambuco de 2008 indica como estratégia a 

“valorização da diversidade cultural tangível e intangível das comunidades” e 

diante da avaliação do Inventário Cultural que indica que a Fortaleza de Nossa 

Senhora dos Remédios e as ruínas encontram-se classificadas na Classe C, ou 

seja, com razoável desenvolvimento e com necessidade de serem agregados a 

outros atrativos para comercialização e promoção, sugere-se a elaboração de 

estudo técnico para a implantação de medidas de contenção das ruínas da área 

de Fernando de Noronha. Tal ação tem como propósito valorizar o patrimônio 

arqueológico de Fernando de Noronha enquanto atrativo turístico, 

especialmente os sítios arqueológicos que formam o Sistema de Fortificação do 

Século XVIII, qualificando as condições de visitação turística na Ilha e 

contribuindo para os processos de preservação e conservação do patrimônio 

cultural do destino.  

Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração de estudo técnico para a implantação de medidas de contenção 

das ruínas da área de Fernando de Noronha. 

OBS: Sugere-se que sejam realizadas consultas junto ao IPHAN para 

orientação na fase de concepção e implementação da ação. 

Custo Estimado R$ 176.000,00 

Efeito esperado no 
desenvolvimento 
turístico 

I. Valorização do patrimônio cultural; 

II. Incremento no volume de visitantes; 

III. Diversificação do perfil dos visitantes; 

IV. Aumento da permanência no atrativo e no Destino; 

V. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 

VI. Aumento da satisfação dos visitantes e moradores. 



 

PDITS Polo Costa dos Arrecifes 

367 

ROP 

Componente 1: 

Item C - Valorização e gestão de atrativos turísticos e criação de novos 

produtos 

Fonte de 
Financiamento 

OUTRA FONTE 

 

COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.8 – Requalificação urbana do Centro Histórico de Goiana 

Linha de Produto Cultura e História 

Estratégia 

Valorizar a história e cultura do Polo Costa dos Arrecifes, por meio da 

requalificação dos espaços culturais e vias de interesse histórico, do uso 

turístico de edificações históricas e da sensibilização patrimonial, a fim de 

incrementar a atividade turística e o reconhecimento e proteção do patrimônio 

material e imaterial. 

Área de 

Abrangência 
Municipal – Goiana 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Promover a requalificação urbana do Centro Histórico de Goiana, com a 

finalidade de ampliar a representatividade turística dos atrativos e valorizar o 

patrimônio cultural do município. 

Justificativa 

Considerando que o Plano Estratégico de Turismo de Pernambuco de 2008 

indica como estratégia a “valorização da diversidade cultural tangível e 

intangível das comunidades” e que o patrimônio cultural é visto pelos gestores 

públicos e empresários do setor como a principal atração turística do Litoral 

Norte, tendo sua representatividade expressa especialmente nos setores 

históricos de Igarassu e Goiana e também na área de entorno do Forte Orange 

e de Vila Velha na Ilha de Itamaracá, identifica-se a necessidade de qualificar 

as condições de acesso e de uso turístico das vias de interesse histórico. Assim 

embora as condições de acesso do Centro Histórico de Goiana tenham sido 

avaliadas de forma positiva principalmente devido à existência de sinalização 

turística e algumas placas interpretativas em frente aos atrativos, considera-se 

necessária a requalificação urbana de três vias que interligam as igrejas do 

Centro Histórico, formando uma espécie de “circuito entre igrejas” e 

potencializando o uso turístico dos atrativos culturais de seu entorno. Portanto, 

além de melhorar as condições de acesso, as intervenções urbanas também 

tem como propósito estimular o desenvolvimento de serviços ou atividades que 

integrem e valorizem o conjunto de atrativos históricos e religiosos do Centro 

Histórico de Goiana. 

 

 

 

Descrição da ação 

 

 

Contratar o estudo/projeto para: 

(i) elaboração de projetos executivos arquitetônicos e complementares para 

requalificação urbana das três vias que interligam as igrejas do Centro Histórico 

de Goiana, valorizando os atrativos culturais do entorno. Os projetos deverão 

considerar: a) mobilidade, b) pavimentação, c) paisagismo, d) mobiliários 

urbanos identitários - lixeiras e bancos e) parâmetros de acessibilidade 
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Descrição da ação 

(continuação) 

universal, f) adequação/previsão de espaços de convivência e eventos e g) 

áreas para estacionamento 

Contratar a implementação de: 

(i) projetos executivos arquitetônicos e complementares para requalificação 

urbana do Centro Histórico de Goiana 

OBS: Sugere-se que sejam realizadas consultas junto a FUNDARPE e ao 

IPHAN para orientação na fase de concepção e da implementação dos projetos. 

Custo Estimado R$ 1.402.815,54 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Valorização do patrimônio cultural; 

II. Incremento no volume de visitantes; 

III. Diversificação do perfil dos visitantes; 

IV. Aumento da permanência no atrativo e no Polo; 

V. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 

VI. Aumento da satisfação dos visitantes e moradores. 

ROP 

Componente 1: 

Item C - Valorização e gestão de atrativos turísticos e criação de novos 

produtos 

Item D - Adequação do espaço nos destinos como parte do produto turístico 

Fonte de 

Financiamento 
PRODETUR 

 

COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.9 – Requalificação urbana do Sítio Histórico de Igarassu 

Linha de Produto Cultura e História 

Estratégia 

Valorizar a história e cultura do Polo Costa dos Arrecifes, por meio da 

requalificação dos espaços culturais e vias de interesse histórico, do uso 

turístico de edificações históricas e da sensibilização patrimonial, a fim de 

incrementar a atividade turística e o reconhecimento e proteção do patrimônio 

material e imaterial. 

Área de 

Abrangência 
Municipal – Igarassu 

Detalhamento da ação 

Objetivo 
Promover a requalificação urbana do Sítio Histórico de Igarassu, com a 

finalidade de ampliar a representatividade turística dos atrativos e valorizar o 

patrimônio cultural do município. 

 

 

 

Justificativa 

 

 

 

Considerando que o Plano Estratégico de Turismo de Pernambuco de 2008 

indica como estratégia a “valorização da diversidade cultural tangível e 

intangível das comunidades” e que o patrimônio cultural é visto pelos gestores 

públicos e empresários do setor como a principal atração turística do Litoral 

Norte, tendo sua representatividade expressa especialmente nos setores 

históricos de Igarassu e Goiana e também na área de entorno do Forte Orange 

e de Vila Velha na Ilha de Itamaracá, identifica-se a necessidade de qualificar 
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Justificativa 

(continuação) 

as condições de acesso e de uso turístico das vias de interesse histórico. 

Assim, embora as condições de acesso do Centro Histórico de Igarassu tenham 

sido avaliadas de forma positiva principalmente devido à existência de 

sinalização turística e algumas placas interpretativas em frente aos atrativos, 

mesmo que algumas estejam degradadas, considera-se necessária a 

requalificação urbana das ruas Barbosa Lima, Marechal Hermes e Dantas 

Barretos que integram o Sítio Histórico de Igarassu. As interversões tem como 

objetivo qualificar as condições de acesso e melhorar os usos turísticos da área, 

minimizando problemas, como os relacionados à falta de limpeza pública da 

área identificados durante a visita de campo, e fomentando o desenvolvimento 

de serviços e atividades que integrem e valorizem os atrativos culturais.  

Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para: 

(i) elaboração de projetos executivos arquitetônicos e complementares para 

requalificação urbana das ruas Barbosa Lima, Marechal Hermes e Dantas 

Barretos que integram o Sítio Histórico de Igarassu, valorizando os atrativos 

culturais do entorno. Os projetos deverão considerar: a) mobilidade, b) 

pavimentação, c) paisagismo, d) mobiliários urbanos identitários - lixeiras e 

bancos e) parâmetros de acessibilidade universal, f) adequação/previsão de 

espaços de convivência e eventos e g) áreas para estacionamento. 

Contratar a implementação de: 

(i) projetos executivos arquitetônicos e complementares para requalificação 

urbana do Sítio Histórico de Igarassu 

OBS: Sugere-se que sejam realizadas consultas junto a FUNDARPE e ao 

IPHAN para orientação na fase de concepção e da implementação dos projetos. 

Custo Estimado R$ 3.611.596,53 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Valorização do patrimônio cultural; 
II. Incremento no volume de visitantes; 
III. Diversificação do perfil dos visitantes; 
IV. Aumento da permanência no atrativo e no Polo; 
V. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 
VI. Aumento da satisfação dos visitantes e moradores. 

ROP 

Componente 1: 

Item C - Valorização e gestão de atrativos turísticos e criação de novos 
produtos 

Item D - Adequação do espaço nos destinos como parte do produto turístico 

Fonte de 

Financiamento 
PRODETUR 

 

 

 

 

 

 

 



 

PDITS Polo Costa dos Arrecifes 

370 

COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.10 - Implantação de Programa de Educação Patrimonial 

Linha de Produto Cultura e História 

Estratégia 

Valorizar a história e cultura do Polo Costa dos Arrecifes, por meio da 

requalificação dos espaços culturais e vias de interesse histórico, do uso turístico 

de edificações históricas e da sensibilização patrimonial, a fim de incrementar a 

atividade turística e o reconhecimento e proteção do patrimônio material e 

imaterial. 

Área de 
Abrangência 

Regional - Litoral Sul, Região Metropolitana do Recife, Fernando de Noronha e 
Litoral Norte 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Promover a valorização do patrimônio cultural do Polo Costa dos Arrecifes 

através da definição de instrumentos que retransmitam conhecimento e 

oportunizem que a comunidade local desenvolva sentimento de apropriação e 

responsabilidade pelos bens culturais dos municípios do Polo.  

Justificativa 

O patrimônio turístico cultural do Polo Costa dos Arrecifes é formado, sobretudo 

pelo significativo patrimônio cultural material dos municípios, especialmente os 

monumentos históricos e as edificações de caráter religioso. Além disso, o Polo 

tem sua oferta turística complementada pelo patrimônio imaterial expresso na 

gastronomia, no artesanato e na diversidade cultural revelada nas manifestações 

populares. Ao analisar cada destino do Polo nota-se que na Região Metropolitana 

do Recife e no Litoral Norte os atrativos e recursos culturais são vistos como 

elementos principais de atração turística, já em Fernando de Noronha e no Litoral 

Sul os mesmos são considerados complementares à oferta turística. Mesmo 

diante da singularidade e potencialidade dos atrativos e recursos culturais, seja 

como elementos centrais ou complementares à atividade turística dos destinos do 

Polo Costa dos Arrecifes, percebe-se que as condições de uso, principalmente da 

RMR e dos Litoral Sul e Norte, são afetadas pela falta de estruturas de recepção, 

má conservação das edificações, falta de atividades interativas e precariedade da 

sinalização interpretativa do patrimônio material, além do pouco aproveitamento 

do patrimônio imaterial (danças, músicas, artesanato). Assim a desvalorização, 

descaracterização e o desconhecimento da oferta de recursos e atrativos 

culturais se torna um entrave para valorização do patrimônio cultural enquanto 

produto turístico do Polo. Desta forma, considera-se relevante a construção de 

um Programa de Educação Patrimonial que contribua para formação de agentes 

multiplicadores que possibilitem a compreensão sócio histórica dos bens culturais 

e, desperte na comunidade o interesse em conhecer a sua própria identidade e 

em manter viva a sua memória para novas gerações, consequentemente, 

valorizem os seus espaços culturais e retransmitam esse sentimento de 

pertencimento aos turistas.  

 

Descrição da ação 

 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração de Programa de Educação Patrimonial do Polo Costa dos Arrecifes 

que contemple as seguintes fases: a) pesquisa sociocultural e histórica dos 
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Descrição da ação 
(continuação) 

municípios, b) definição das temáticas a serem trabalhadas, c) elaboração do 

projetos pedagógicos e métodos, d) elaboração do conteúdo dos materiais 

didáticos, e) definição dos recursos necessários para operacionalização do 

Programa, f) definição do cronograma e realização das capacitações dos 

professores das escolas municipais como multiplicadores, g) acompanhamento 

de pelo menos 1 repasse realizado pelos professores em cada município, h) 

emissão de certificados de participação, h) monitoramento e elaboração de 

relatório com os resultados do Programa. 

OBS: As temáticas, projetos pedagógicos, métodos e conteúdo dos materiais 

didáticos deverão ser definidos de acordo com as diretrizes federais e estaduais 

de cada nível de ensino (educação infantil, ensino fundamental e ensino médio) 

Custo Estimado R$ 572.400,00 

Efeito esperado no 
desenvolvimento 
turístico 

I. Valorização do patrimônio cultural; 

II. Incremento no volume de visitantes; 

III. Diversificação do perfil dos visitantes; 

IV. Aumento da satisfação dos visitantes e moradores. 

ROP 
Componente 1: 

Item C - Valorização e gestão de atrativos turísticos e criação de novos produtos 

Fonte de 
Financiamento 

PRODETUR 

 

COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.11 – Requalificação turística e ambiental do Parque Metropolitano Armando Holanda 
Cavalcanti no Cabo de Santo Agostinho 

Linha de Produto Costa e Natureza, Beira Mar 

Estratégia 

Diversificar o uso turístico de espaços naturais, por meio da valorização e 

incremento de atividades relacionadas à natureza, a ciência e a áreas 

protegidas, com a finalidade de ampliação do potencial turístico, o 

conhecimento socioambiental e o uso sustentável. 

Área de 
Abrangência 

Municipal - Cabo de Santo Agostinho 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Realizar a requalificação turística e ambiental do Parque Metropolitano Armando 

Holanda Cavalcanti, com o propósito de agregar valor à oferta turística de Cabo 

do Santo Agostinho e qualificar a experiência dos visitantes. 

 

 

 

Justificativa 

 

 

 

Cenário de fatos da história do Estado e do Brasil, o Polo Costa dos Arrecifes 

apresenta locais de alta atratividade turística que além do patrimônio cultural 

conjuga paisagens singulares. Entre eles destacam-se no Litoral Sul o Parque 

Metropolitano Armando Holanda Cavalcanti de Cabo do Santo Agostinho e na 

Região Metropolitana do Recife o Parque Histórico Nacional dos Guararapes 

em Jaboatão dos Guararapes. Embora tenham um conjunto de edificações de 

caráter histórico e religioso e áreas naturais singulares no contexto dos destinos 

e do Polo, ambos os Parques não apresentam boas condições de uso turístico 
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Justificativa 
(continuação) 

seja pelo processo de ocupação irregular de seu entorno, pela falta de 

segurança ou pela inexistência de estruturas de recepção e atividades, 

tornando-os atrativos predominantemente contemplativos. Portanto, nota-se 

potencialidade para dinamizar as atividades turísticas nos Parques através da 

construção de uma proposta de gestão compartilhada envolvendo as 

comunidades do entorno, como também por meio da requalificação urbana e 

ambiental das áreas de interesse histórico e paisagístico preservando o 

patrimônio cultural e natural e agregando valor à experiência dos visitantes. 

Assim, especificamente no caso do Parque Metropolitano Armando Holanda a 

proposta de requalificação urbana e ambiental tem como objeto a via de acesso 

para a Vila de Nazaré e o entorno da Igreja de Nossa Senhora de Nazaré. Além 

disso, a tanto a requalificação quanto a proposta de gestão compartilhada deve 

almejar principalmente a valorização da expressividade paisagística da área 

(com praias belíssimas e afloramentos rochosos do acidente geográfico que 

compõem a proposta de Geoparque do Litoral Sul de Pernambuco), bem como 

os demais atrativos culturais e a representatividade histórica do local enquanto 

diferenciais turísticos do Parque. 

Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração de Projeto de Requalificação Turística e Ambiental do Parque 

Metropolitano Armando Holanda Cavalcanti de Cabo do Santo Agostinho, 

considerando: a) construção participativa de um Plano de Uso Turístico e 

Gestão Compartilhada do Parque Metropolitano Armando Holanda Cavalcanti; 

b) elaboração de projetos arquitetônicos e complementares para requalificação 

urbana e ambiental do acesso e da Vila de Nazaré, contemplando a adequação 

de espaços para recepção de visitantes, definição de espaços de convivência e 

eventos, estacionamento, mobilidade, iluminação, sinalização, mobiliário urbano 

e parâmetros de acessibilidade universal; c) elaboração de projeto expográfico 

(museu a céu aberto) para a Vila de Nazaré buscando retransmitir informações 

a respeito da história local e valorizar as paisagens naturais; 

Contratar a implementação de: 

(i) projetos arquitetônicos, complementares e expográficos para requalificação 

turística e ambiental do Parque Metropolitano Armando Holanda Cavalcanti  

OBS: a elaboração do plano de uso turístico e de gestão deverá contemplar a 

participação dos moradores da Vila de Nazaré, além de prever como será 

realizada a recepção dos visitantes, o fomento de eventos culturais na 

localidade e mostra de produtos gastronômicos e associados que contribuam 

para dinamizar a visitação turística e gerar renda para a comunidade do 

entorno. 

OBS
2
: Sugere-se que sejam realizadas consultas junto a FUNDARPE e ao 

IPHAN para orientação na fase de concepção e da implementação dos projetos. 

Custo Estimado R$ 2.591.596,00 

Efeito esperado no 
desenvolvimento 
turístico 

I. Incremento no volume de visitantes; 

II. Diversificação do perfil dos visitantes; 

III. Aumento da permanência no atrativo e nos Destinos; 

IV. Aumento da satisfação do visitante (morador e visitante); 

V. Acréscimo no gasto médio por pessoa 

VI. Valorização de áreas de interesse histórico e paisagístico 
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ROP 
Componente 1: 

Item C - Valorização e gestão de atrativos turísticos e criação de novos produtos 

Fonte de 
Financiamento 

PRODETUR 

 

COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.12 – Requalificação turística e ambiental do Parque Histórico Nacional dos 
Guararapes em Jaboatão dos Guararapes 

Linha de Produto Cultura e História 

Estratégia 

Valorizar a história e cultura do Polo Costa dos Arrecifes, por meio da 
requalificação dos espaços culturais e vias de interesse histórico, do uso 
turístico de edificações históricas e da sensibilização patrimonial, a fim de 
incrementar a atividade turística e o reconhecimento e proteção do patrimônio 
material e imaterial. 

Área de 
Abrangência 

Municipal - Jaboatão dos Guararapes 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Realizar a requalificação turística e ambiental do Parque Histórico Nacional dos 

Guararapes com o objetivo de agregar valor à oferta turística de Jaboatão dos 

Guararapes e qualificar a experiência dos visitantes 

Justificativa 

Cenário de fatos da história do Estado e do Brasil, o Polo Costa dos Arrecifes 

apresenta locais de alta atratividade turística que além do patrimônio cultural 

conjuga paisagens singulares. Entre eles destacam-se no Litoral Sul o Parque 

Metropolitano Armando Holanda Cavalcanti de Cabo do Santo Agostinho e na 

Região Metropolitana do Recife o Parque Histórico Nacional dos Guararapes 

em Jaboatão dos Guararapes. Embora tenham um conjunto de edificações de 

caráter histórico e religioso e áreas naturais singulares no contexto dos destinos 

e do Polo, ambos os Parques não apresentam boas condições de uso turístico 

seja pelo processo de ocupação irregular de seu entorno, pela falta de 

segurança ou pela inexistência de estruturas de recepção e atividades, 

tornando-os atrativos predominantemente contemplativos. Portanto, nota-se 

potencialidade para dinamizar as atividades turísticas nos Parques através da 

construção de uma proposta de gestão compartilhada envolvendo as 

comunidades do entorno, como também por meio da requalificação urbana e 

ambiental das áreas de interesse histórico e paisagístico preservando o 

patrimônio cultural e natural e agregando valor à experiência dos visitantes. 

Desta forma, no caso do Parque Histórico Nacional dos Guararapes a proposta 

de requalificação urbana e ambiental tem como objeto a área em frente à Igreja 

de Nossa Senhora dos Prazeres e o estudo de uso turístico para duas 

edificações existentes na área de intervenção. Além disso, a tanto a 

requalificação quanto a proposta de gestão compartilhada deve almejar 

principalmente a valorização do contexto histórico do local enquanto palco de 

importantes batalhas da história brasileira (como a Batalha dos Guararapes 

reconhecida pelo surgimento do exército brasileiro), bem como seus mirantes e 

morros enquanto diferenciais turísticos do Parque. 
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Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração de Projeto de Requalificação Turística e Ambiental do Parque 

Histórico Nacional dos Guararapes, considerando: a) construção participativa de 

um Plano de Uso Turístico e Gestão Compartilhada do Parque Histórico 

Nacional dos Guararapes; b) elaboração de projetos arquitetônicos e 

complementares para requalificação urbana e ambiental do Parque Histórico 

Nacional dos Guararapes, contemplando a adequação de espaços para 

recepção de visitantes, definição de espaços de convivência e eventos, 

estacionamento, mobilidade, iluminação, sinalização, mobiliário urbano e 

parâmetros de acessibilidade universal;  

Contratar a implementação de: 

(i) projetos arquitetônicos e complementares para requalificação turística e 

ambiental do Parque Histórico Nacional dos Guararapes 

OBS: a elaboração do plano de uso turístico e de gestão deverá contemplar a 

participação dos moradores do entorno do Parque, além de prever como será 

realizada a recepção dos visitantes, o fomento de eventos culturais na 

localidade e de mostra de produtos gastronômicos e associados que contribuam 

para dinamizar a visitação turística e gerar renda para a comunidade do 

entorno. 

OBS2: Sugere-se que sejam realizadas consultas junto a FUNDARPE e ao 

IPHAN para orientação na fase de concepção e da implementação dos projetos. 

Custo Estimado R$ 3.361.989,47 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Incremento no volume de visitantes; 

II. Diversificação do perfil dos visitantes; 

III. Aumento da permanência no atrativo e nos Destinos; 

IV. Aumento da satisfação do visitante (morador e visitante); 

V. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 

VI. Valorização de áreas de interesse histórico e paisagístico. 

ROP 
Componente 1: 

Item C - Valorização e gestão de atrativos turísticos e criação de novos produtos 

Fonte de 

Financiamento 
PRODETUR 
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COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.13 – Implantação da Praça Mangueira do Parque Científico e Cultural no Jiquiá no 
Recife 

Linha de Produto Cultura e História 

Estratégia 

Valorizar a história e cultura do Polo Costa dos Arrecifes, por meio da 

requalificação dos espaços culturais e vias de interesse histórico, do uso 

turístico de edificações históricas e da sensibilização patrimonial, a fim de 

incrementar a atividade turística e o reconhecimento e proteção do patrimônio 

material e imaterial. 

Área de 
Abrangência 

Municipal – Recife 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Diversificar a oferta turística da Região Metropolitana do Recife através da 

implantação da Praça Mangueira no Parque Científico e Cultural do Jiquiá, com 

o propósito de incrementar as atividades de lazer, educação ambiental e cultural 

no Recife. 

Justificativa 

A Região Metropolitana do Recife concentra cerca de 41% dos atrativos e 
recursos culturais do Polo Costa dos Arrecifes, principalmente em Olinda e 
Recife, onde são considerados as principais atrações dos municípios. Esse 
percentual se deve, sobretudo, a existência de núcleos históricos e culturais, ou 
seja, localidades com concentração de atrativos e recursos culturais com 
diferentes níveis de atratividade e características. Assim, tendo em vista a 
identidade cultural e tecnológica do Recife e a necessidade de inovar os 
atrativos culturais e ampliar as áreas de lazer do município, a Prefeitura 
elaborou a proposta de implantação do Parque Científico e Cultural do Jiquiá na 
localidade do Campo do Jiquiá (Área de Proteção Ambiental do Jiquiá). A 
proposta consiste em disponibilizar espaços para atividades culturais, de 
educação científica e ambiental, bem como de entretenimento e esportivas, 
todos estruturados no entorno da área onde está localizada a torre de atração 
do dirigível Zeppelin (única do mundo que está de pé). Portanto, no Plano 
Estratégico e Estudo de Sustentabilidade Financeira do Parque elaborado pela 
Prefeitura está prevista a instalação de um complexo museológico composto 
pelo Museu de Ciências, Museu do Zeppelin, Museu da Paz e Planetário. Desta 
forma, considerando a estratégia de incrementar a oferta através da valorização 
da cultural e história dos destinos, sugere-se a implantação da Praça Mangueira 
com o propósito de contribuir para consolidação do Parque Científico e Cultural 
do Jiquiá enquanto atrativo turístico e para reforçar a identidade cultural do 
Recife. 

Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração de projetos arquitetônicos e complementares para implantação da 

Praça Mangueira, considerando as orientações do Plano Estratégico e Estudo 

de Sustentabilidade Financeira do Parque. 

Contratar a implementação de: 

(i) projetos arquitetônicos e complementares para implantação da Praça 

Mangueira 

Custo Estimado R$ 2.082.910,60 
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Efeito esperado no 
desenvolvimento 
turístico 

I. Incremento no volume de visitantes; 

II. Diversificação do perfil dos visitantes; 

III. Aumento da permanência no atrativo e no Destino; 

IV. Aumento da satisfação do visitante (morador e visitante); 

V. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 

VI. Valorização de áreas de interesse histórico e paisagístico. 

ROP 
Componente 1: 

Item C - Valorização e gestão de atrativos turísticos e criação de novos produtos 

Fonte de 
Financiamento 

OUTRA FONTE 

 

COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.14 – Estruturação do Centro de Visitação Turística Técnico-científica e de 
Ecoturismo no Centro de Pesquisa e Gestão de Recursos Pesqueiros do Litoral Nordeste - 

CEPENE em Tamandaré 

Linha de Produto Costa e Natureza 

Estratégia 

Diversificar o uso turístico de espaços naturais, por meio da valorização e 

incremento de atividades relacionadas a natureza, a ciência e a áreas 

protegidas, com a finalidade de ampliação do potencial turístico, o 

conhecimento socioambiental e o uso sustentável. 

Área de 
Abrangência 

Municipal – Tamandaré 

Detalhamento da ação 

Objetivo 
Diversificar a oferta turística do Litoral Sul através da implantação do Centro de 

Visitação Turística Tecnocientífica e de Ecoturismo no CEPENE. 

 

 

 

 

 

 

 

Justificativa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A biodiversidade do Polo Costa dos Arrecifes, em especial a marinha, faz com 

que os destinos do Polo sejam áreas de atuação de projetos ambientais como, 

por exemplo, o Projeto Tamar e Projeto Golfinho Rotador em Fernando de 

Noronha, o Projeto Peixe-boi Marinho na Ilha de Itamaracá no Litoral Norte e o 

Projeto Hipoccampus no Ipojuca no Litoral Sul. Todos estes projetos 

apresentam estrutura para que os visitantes tenham contato com a temática dos 

projetos, seja através de museus, ambientes expositivos ou de visitas 

monitoradas para observação da fauna marinha. Nessa mesma linha, observa-

se que o Centro de Pesquisa e Gestão de Recursos Pesqueiros do Litoral 

Nordeste - CEPENE, coordenado pelo IBAMA, apresenta singularidade e 

potencialidade para agregar estruturas e serviços voltados à visitação turística. 

Localizado na Praia do Forte, ao lado do Forte Santo Inácio de Loyola - atrativo 

cultural de alta atratividade, o CEPENE já recebe visitação de estudantes e 

atende turistas mesmo não tendo estrutura apropriada para tal função. Portanto, 

tendo em vista que a coordenação do CEPENE elaborou uma proposta de 

Plano de Ação Integrada para Atividades de Ecoturismo e Turismo Científico, 

onde entre outras ações está prevista o ordenamento dos usos turísticos do 

CEPENE, sugere-se que seja implantado o Centro de Visitação Turística. Esta 
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Justificativa 
(continuação) 

ação tem o intuito diversificar a oferta turística do Litoral Sul através do 

aproveitamento do potencial educativo e uso público das unidades de 

conservação do Destino por meio da disponibilização do Centro de Visitação 

Turística no CEPENE como estrutura de suporte para atividades de ecoturismo, 

educação ambiental e técnico-científica. 

Descrição da ação 

Contratar a implementação de: 

(i) elaboração do Projeto de Estruturação do Centro de Visitação Turística no 

CEPENE considerando: a) Estudo de Viabilidade Econômica incluindo análise 

das possibilidades de parceria público-privada, definição de Plano de Gestão do 

Centro e formas de contratação e formação de funcionários; b) elaboração de 

projetos arquitetônicos e complementares de reforma da edificação do Centro.  

OBS: A coordenação do CEPENE já elaborou o projeto de reforma da 

edificação que abrigará o Centro de Visitação Turística no Campus do 

CEPENE. A área total da estrutura física é 696,7m². 

Custo Estimado R$ 1.500.000,00 

Efeito esperado no 
desenvolvimento 
turístico 

I. Incremento no volume de visitantes; 

II. Diversificação do perfil dos visitantes; 

III. Aumento da permanência no atrativo e no Destino; 

IV. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 

V. Valorização dos atrativos naturais. 

ROP 
Componente 1: 

Item C - Valorização e gestão de atrativos turísticos e criação de novos produtos 

Fonte de 
Financiamento 

PRODETUR 

 

COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.15 – Implantação do Parque Turístico de Mariassu 

Linha de Produto Beira Mar, Costa e Natureza 

Estratégia 

Diversificar o uso turístico de espaços naturais, por meio da valorização e 
incremento de atividades relacionadas à natureza, a ciência e a áreas 
protegidas, com a finalidade de ampliação do potencial turístico, o 
conhecimento socioambiental e o uso sustentável. 

Área de 
Abrangência 

Municipal – Sirinhaém 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Implantar o Parque Turístico de Mariassu a fim de ampliar as condições de uso 

turístico e agregar valor à área de entorno do Píer de Mariassu, diversificando a 

oferta turística do Litoral Sul. 

Justificativa 

Tendo em vista que o Litoral Sul apresenta recursos naturais singulares como 

extensas áreas de manguezal, arrecifes, rios, estuários, ilhas, afloramentos 

rochosos, entre outros, identifica-se potencialidade para diversificar a oferta 

turística com atrativos voltados ao Turismo Náutico e ao Ecoturismo. Assim, 
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considerando que o Píer de Mariassu em Sirinhaém é um dos pontos 

estratégicos para o turismo náutico no Litoral Sul, uma vez que serve de ponto 

de parada de embarcações de maior porte e encontra-se na rota dos principais 

passeios turísticos que partem do Ipojuca, do Rio Formoso e do Rio Ariquindá 

rumo à Praia de Carneiros em Tamandaré, recomenda-se a implantação de um 

Parque Turístico na localidade com vistas a potencializar o uso turístico da área 

de entorno do Píer. Como as condições de acesso e uso turístico da área do 

Píer atualmente são razoáveis, uma vez que não há sinalização nem estrutura 

de recepção aos visitantes, a implantação do Parque contribuirá para dinamizar 

as atividades turísticas no local e para manutenção de condições de uso 

adequadas à importância turística do Píer de Mariassu. Portanto, a estruturação 

do Parque Turístico de Mariassu agregará valor a localidade e aos passeios 

turísticos já realizados, aproveitando as características paisagísticas e 

ambientais da área para construção e tematização dos espaços que deem 

suporte às atividades náuticas e ao desenvolvimento de atividades de lazer e 

educativas que diversifiquem a oferta turística do Litoral Sul. 

Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração do Projeto de Implantação do Parque Turístico de Mariassu, 

contemplando: a) Estudo de Viabilidade Econômica incluindo análise das 

possibilidades de parceria público-privada, definição de Plano de Gestão do 

Parque e formas de contratação e formação de funcionários; b) elaboração dos 

projetos executivos arquitetônicos e complementares para implantação do 

Parque prevendo a definição de estruturas para recepção dos visitantes e áreas 

de suporte para o turismo náutico e atividades educativas, além de respeitar e 

aproveitar as características paisagísticas e ambientais da localidade para 

construção e tematização dos espaços e desenvolvimento de atividades 

educativas; c) elaboração de projeto expográfico que retransmita informações a 

respeito da flora e fauna do Litoral Sul. 

Contratar a implementação de: 

(i) projetos arquitetônicos, complementares e expográfico para implantação do 

Parque Turístico de Mariassu.  

Custo Estimado R$ 26.029.534,50 

Efeito esperado no 
desenvolvimento 
turístico 

I. Incremento no volume de visitantes; 

II. Diversificação do perfil dos visitantes; 

III. Aumento da permanência no atrativo e no Destino; 

IV. Aumento da satisfação dos visitantes; 

V. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 

VI. Valorização dos atrativos naturais. 

ROP 
Componente 1: 

Item C - Valorização e gestão de atrativos turísticos e criação de novos produtos 

Fonte de 
Financiamento 

PRODETUR 
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COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.16 – Estruturação de Trilhas e Roteiros Ecológicos 

Linha de Produto Costa e Natureza 

Estratégia 

Diversificar o uso turístico de espaços naturais, por meio da valorização e 

incremento de atividades relacionadas à natureza, a ciência e a áreas 

protegidas, com a finalidade de ampliação do potencial turístico, o 

conhecimento socioambiental e o uso sustentável. 

Área de 
Abrangência 

Regional - São José da Coroa Grande, Barreiros, Tamandaré, Rio Formoso, 
Sirinhaém, Ipojuca, Cabo do Santo Agostinho, Fernando de Noronha e Recife. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Identificar a potencialidade de diversificação e ampliação da oferta de trilhas 

roteiros ecológicos no Polo, procurando incrementar o produto turístico 

Natureza e Costa. 

Justificativa 

Tendo em vista que o Litoral Sul apresenta recursos naturais singulares como 

extensas áreas de manguezal, arrecifes, rios, estuários, ilhas, afloramentos 

rochosos, entre outros, identifica-se potencialidade para diversificar a oferta 

turística com atrativos voltados ao Turismo Náutico e ao Ecoturismo. Na mesma 

linha, identifica-se a necessidade continua de qualificação das condições de uso 

turístico e valorização do conjunto de recursos naturais de Fernando de 

Noronha, que o tornam reconhecido como um dos principais santuários naturais 

e destinos turísticos do Brasil. Já no Recife, encontra-se em andamento o 

Projeto do Bioparque que busca recuperar a área e desenvolver o Parque 

Estadual de Dois Irmãos, que abriga áreas de remanescente de Mata Atlântica, 

matas, mangues, açudes e cursos d’ água, sendo uma representativa Unidade 

de Conservação do Recife e, que ainda possui trilhas ecológicas que já 

recebem visitação turística e possuem potencial maior de desenvolvimento. 

Assim, considerando que há no Polo áreas voltadas a preservação e/ou 

conservação dos recursos naturais e iniciativas de proteção ambiental, como do 

CEPENE em Tamandaré, do Projeto Hippocampus no Ipojuca, dos Projetos 

Tamar e Golfinho Rotador em Fernando de Noronha e do Parque Estadual de 

Dois Irmãos no Recife, e que há necessidade de ordenar o uso turístico dos 

recursos naturais incluindo a definição e controle da capacidade de carga, 

sugere-se a elaboração de estudo de viabilidade para 

implementação/reestruturação de trilhas e roteiros ecológicos no Litoral Sul, na 

área da APA de Fernando de Noronha e no Parque Estadual de Dois Irmãos no 

Recife. O desenvolvimento do referido estudo orientará e propiciará a 

diversificação, qualificação e ampliação da oferta de atrativos, serviços turísticos 

e estrutura de apoio para as atividades de ecoturismo e turístico técnico 

científico, no Litoral Sul, em Fernando de Noronha e, no Recife, vai também ao 

encontro da proposta já elaborada pelo Grupo Gestor que inclusive tem o intuito 

de criar uma metodologia para manutenção permanente das trilhas. Portanto, 

ação visa a valorização do patrimônio natural, integração com a comunidade 

local e a geração de novos negócios, e consequentemente, o aumento da 

competitividade dos destinos no mercado. 
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Descrição da 
ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração do Projeto de Estruturação de Trilhas e Roteiros Ecológicos no 

Litoral Sul, na APA de Fernando de Noronha e, no Parque Estadual de Dois 

Irmãos no Recife, que valorize as características socioambientais dos destinos e 

que contemple: a) Estudo de Viabilidade Técnica e Econômica das trilhas e 

roteiros que aborde a análise do perfil dos usuários, a definição de trajetos e 

dos locais de suporte, considerando os projetos ambientais existentes no 

destino; a identificação/elaboração de narrativas com os aspectos ambientais e 

culturais do destino e do Polo; e as estruturas e critérios de segurança para as 

atividades; definição das estratégias para manutenção das trilhas e roteiros; e b) 

a elaboração de manual orientativo para investidores, agências de receptivo e 

guias de turismo. 

OBS: Em Fernando de Noronha sugere-se analisar a proposta elaborada pelo 
Grupo Gestor e o Projeto de Reestruturação Física e Sustentabilidade 
Ambiental das Trilhas Ecoturísticas da Área de Proteção Ambiental (APA) de 
Fernando de Noronha de 2006. Enquanto para Recife, sugere-se analisar a 
proposta do Bioparque para o Parque Estadual de Dois Irmãos, administrado 
pela SEMAS - Secretaria Estadual de Meio Ambiente e Sustentabilidade de 
Pernambuco. 

Custo Estimado R$ 473.500,00 

Efeito esperado no 
desenvolvimento 
turístico 

I. Incremento no volume de visitantes; 

II. Diversificação do perfil dos visitantes; 

III. Aumento da permanência no atrativo e no Destino; 

IV. Aumento da satisfação dos visitantes; 

V. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 

VI. Valorização dos atrativos naturais. 

ROP 
Componente 1: 

Item C - Valorização e gestão de atrativos turísticos e criação de novos produtos 

Fonte de 
Financiamento 

OUTRA FONTE 

 

COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.17 – Implantação de Centro de Interpretação Ambiental na Vila do Porto de Galinhas 

Linha de Produto Beira Mar, Costa e Natureza 

Estratégia 

Diversificar o uso turístico de espaços naturais, por meio da valorização e 

incremento de atividades relacionadas à natureza, a ciência e a áreas 

protegidas, com a finalidade de ampliação do potencial turístico, o 

conhecimento socioambiental e o uso sustentável. 

Área de 
Abrangência 

Municipal – Ipojuca 
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Detalhamento da ação 

Objetivo 
Implantar o Centro de Interpretação Ambiental em Porto de Galinhas a fim de 

diversificar a oferta turística do Litoral Sul. 

Justificativa 

Tendo em vista que o Litoral Sul apresenta recursos naturais singulares como 

extensas áreas de manguezal, arrecifes, rios, estuários, ilhas, afloramentos 

rochosos, entre outros, identifica-se potencialidade para diversificar a oferta 

turística com atrativos voltados ao Turismo Náutico e ao Ecoturismo. Salienta-se 

que os atrativos vinculados aos recursos naturais (recifes de corais, mergulho, 

passeios de barco e buggy, trilhas na mata atlântica) são a probabilidade de 

escolha entre cerca 46% dos não residentes e 53% dos residentes em PE, 

conforme indica do Estudo de Mercado ao analisar a demanda potencial 

(SETUR, 2013b. p.724). Além disso, as autoridades e empresários do Litoral Sul 

entrevistados no Estudo de Mercado apontam que o turismo vinculado à 

natureza deve ser trabalhado no destino. Assim por Ipojuca ser considerado 

destino indutor de turismo, pois atraí alto fluxo de visitantes e tem capacidade 

de induzir a visitação nos municípios do entorno, sugere-se a implantação de 

um centro de interpretação ambiental na Vila de Porto de Galinhas. O Centro 

contará com exposições, material informativo e atividades interativas, 

proporcionando que os visitantes ampliem seus conhecimentos e interesse 

sobre o Destino Litoral Sul como um todo.  

Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração do Projeto de Centro de Interpretação Ambiental em Porto de 

Galinhas, contemplando: a) Estudo de Viabilidade Econômica incluindo análise 

das possibilidades de parceria público-privada, definição de Plano de Gestão do 

Centro e formas de contratação e formação de funcionários; b) elaboração dos 

projetos executivos arquitetônicos e complementares para implantação do 

Centro prevendo a definição de estruturas para recepção dos visitantes e áreas 

atividades educativas; c) elaboração de projeto expográfico que retransmita 

informações a respeito da flora e fauna do Litoral Sul. 

Contratar a implementação de: 

(i) projetos arquitetônicos, complementares e expográfico para implantação do 

Centro de Interpretação Ambiental em Porto de Galinhas. 

Custo Estimado R$ 769.948,40 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Incremento no volume de visitantes; 

II. Diversificação do perfil dos visitantes; 

III. Aumento da permanência no atrativo e no Destino; 

IV. Aumento da satisfação dos visitantes; 

V. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 

VI. Valorização dos atrativos naturais. 

ROP 
Componente 1: 

Item C - Valorização e gestão de atrativos turísticos e criação de novos produtos 

Fonte de 

Financiamento 
OUTRA FONTE 
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COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.18 – Requalificação urbana da Orla de São José da Coroa Grande 

Linha de Produto Beira Mar 

Estratégia 

Diversificar o uso turístico de espaços naturais, por meio da valorização e 

incremento de atividades relacionadas a natureza, a ciência e a áreas 

protegidas, com a finalidade de ampliação do potencial turístico, o 

conhecimento socioambiental e o uso sustentável. 

Área de 

Abrangência 
Municipal – São José da Coroa Grande 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Promover a requalificação urbana da Orla de São José da Coroa Grande como 

via de interesse paisagístico e de lazer, com a finalidade de ampliar a 

representatividade turística do atrativo e a qualificar a experiência dos visitantes. 

Justificativa 

A singularidade do espaço turístico natural das áreas de praia conjugada às 

altas temperatura tornam os atrativos e recursos naturais o diferencial turístico 

do Polo Costa dos Arrecifes frente a outros destinos com perfil de oferta de sol 

& praia. Nessa perspectiva, o Litoral Sul se destaca como o destino que possui 

a maior faixa de areia do Polo, sendo que a maioria dos atrativos naturais são 

praias. Contudo, no Litoral Sul cerca de 69% dos atrativos e recursos turísticos 

naturais analisados in loco apresentam condições de uso turístico regulares 

devido principalmente a fatores como ocupação irregular, dificuldades de 

mobilidade, falta de manutenção das áreas comuns, de serviços e estrutura de 

apoio aos visitantes, de saneamento e limpeza pública, além da prática de 

atividades náuticas e uso das piscinas naturais de maneira desordenada sem 

controle de capacidade de carga. Assim, considerando a necessidade de 

melhorar o uso turístico de vias de interesse paisagístico e de lazer vinculadas 

às áreas de praia e que no Litoral Sul a orla de São José da Coroa Grande 

apresenta condições precárias de uso se comparado com os demais 

municípios, propõem-se a requalificação urbana do local como forma de ampliar 

a notoriedade turística do atrativo e de potencializar as atividades de 

entretenimento, náuticas e de pesca, além dos serviços de alimentação no seu 

entorno.  

Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração de projetos arquitetônicos e complementares para requalificação 

urbana da orla da Praia de São José da Coroa Grande, considerando: a) 

estruturas de suporte para passeios náuticos, atividades esportivas e pesca b) 

espaços de convivência e eventos, c) estacionamento, d) mobilidade c) 

sinalização, d) iluminação e) mobiliário urbano e f) parâmetros de acessibilidade 

universal;  

Contratar a implementação de: 

(i) projetos arquitetônicos e complementares para requalificação urbana da orla 

da Praia de São José da Coroa Grande 

Custo Estimado R$ 2.135.793,60 
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Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Incremento no volume de visitantes; 

II. Diversificação do perfil dos visitantes; 

III. Aumento da permanência no atrativo e no Destino; 

IV. Aumento da satisfação dos visitantes; 

V. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 

VI. Valorização dos atrativos naturais. 

ROP 
Componente 1: 

Item D - Adequação do espaço nos destinos como parte do produto turístico 

Fonte de 

Financiamento 
PRODETUR 

 

COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.19 – Requalificação urbana e ambiental da Orla da Praia da Piedade em Jaboatão dos 
Guararapes 

Linha de Produto Beira Mar 

Estratégia 

Diversificar o uso turístico de espaços naturais, por meio da valorização e 

incremento de atividades relacionadas a natureza, a ciência e a áreas 

protegidas, com a finalidade de ampliação do potencial turístico, o 

conhecimento socioambiental e o uso sustentável. 

Área de 

Abrangência 
Municipal – Jaboatão dos Guararapes. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Promover a requalificação urbana e ambiental da Orla da Praia da Piedade em 

Jaboatão dos Guararapes como via de interesse paisagístico e de lazer, com a 

finalidade de ampliar a representatividade turística do atrativo e a qualificar a 

experiência dos visitantes. 

Justificativa 

A singularidade do espaço turístico natural das áreas de praia conjugada às 

altas temperatura tornam os atrativos e recursos naturais o diferencial turístico 

do Polo Costa dos Arrecifes frente a outros destinos com perfil de oferta de sol 

& praia. Nessa perspectiva, tendo em vista que os municípios da RMR são mais 

urbanizados em relação aos demais municípios do Polo Costa dos Arrecifes os 

principais atrativos e recursos naturais são as áreas de orla. Assim, 

considerando a necessidade de melhorar o uso turístico de vias de interesse 

paisagístico e de lazer vinculadas às áreas de praia e que atualmente encontra-

se em andamento o processo de “engorda” da Praia de Piedade em Jaboatão 

dos Guararapes, propõem-se a requalificação urbana e ambiental do local como 

forma de ampliar a notoriedade turística do atrativo e de potencializar as 

atividades de entretenimento e os serviços no seu entorno. Portanto, ação tem 

como objetivo responder aos desafios ecológicos como a requalificação 

ambiental, valorização paisagística e preservação ambiental; a reconversão de 

usos com o objetivo de incremento econômico como o incentivo a ocupação de 

terrenos vazios ou ociosos, o incentivo a diversificação de usos, e novos 

atrativos de lazer; e a melhoria da habitabilidade com a melhoria do 

saneamento ambiental e do controle urbano e ambiental.  
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Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração de projetos arquitetônicos e complementares para requalificação 

urbana e ambiental da orla da Praia da Piedade, considerando: a) saneamento 

b) espaços de convivência e eventos, c) estacionamento, d) mobilidade c) 

sinalização, d) iluminação e) mobiliário e equipamentos urbanos (sanitários 

públicos), f) ciclovias e g) parâmetros de acessibilidade universal;  

Contratar a implementação de: 

(i) projetos arquitetônicos e complementares para requalificação urbana e 

ambiental da orla da Praia da Piedade 

Custo Estimado R$ 4.027.121,31 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I.  Incremento no volume de visitantes; 

II. Diversificação do perfil dos visitantes; 

III. Aumento da permanência no atrativo e no destino; 

IV. Aumento da satisfação dos visitantes; 

V. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 

VI. Valorização dos atrativos naturais. 

ROP 
Componente 1: 

Item D - Adequação do espaço nos destinos como parte do produto turístico 

Fonte de 

Financiamento 
PRODETUR 

 

COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.20 – Requalificação urbana da Praia de Jaguaribe na Ilha de Itamaracá 

Linha de Produto Beira Mar 

Estratégia 

Diversificar o uso turístico de espaços naturais, por meio da valorização e 

incremento de atividades relacionadas a natureza, a ciência e a áreas 

protegidas, com a finalidade de ampliação do potencial turístico, o 

conhecimento socioambiental e o uso sustentável. 

Área de 

Abrangência 
Municipal – Ilha de Itamaracá 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Promover a requalificação urbana a Praia de Jaguaribe como via de interesse 

paisagístico e de lazer da Ilha de Itamaracá, com a finalidade de ampliar a 

representatividade turística do atrativo e qualificar a experiência dos visitantes.  

 

 

Justificativa 

 

 

A singularidade do espaço turístico natural das áreas de praia conjugada às 

altas temperatura tornam os atrativos e recursos naturais o diferencial turístico 

do Polo Costa dos Arrecifes frente a outros destinos com perfil de oferta de sol 

& praia. Nesse sentido, o Litoral Norte se destaca por possuir recursos naturais 

singulares no contexto do Polo, com destaque para áreas de reserva de Mata 

Atlântica, para os canais de Santa Cruz e do Rio Timbó e ilhas, que conferem 

às praias do Litoral Norte paisagens únicas e potencialidade para o 
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Justificativa 

(continuação) 

desenvolvimento do turismo náutico e esportivo. Contudo, as condições de uso 

turístico de cerca de 81,5% dos atrativos e recursos turísticos naturais do Litoral 

Norte foram avaliadas como regulares, devido principalmente a fatores como a 

ocupação irregular e adensamento das áreas de orla por conta da instalação de 

condomínios e residências de veraneio, dificuldades de mobilidade, falta de 

manutenção das áreas comuns, de saneamento e limpeza pública, além de 

serviços e estrutura de apoio aos visitantes e para atividades esportivas e 

náuticas. Dessa forma, considerando a importância turística da Ilha de 

Itamaracá e que a Av. Benigno Cordeiro Galvão que dá acesso à Praia de 

Jaguaribe apresenta características de corredor turístico beira mar, propõe-se a 

requalificação urbana da área de entorno desta via. A ação proposta tem como 

intuito melhorar as condições de paisagismo, a padronização dos quiosques, a 

disponibilização de mobiliário urbano e áreas de convivência, como também 

potencializar o comércio e os serviços ao longo da Avenida. Além disso, 

requalificação urbana da Av. Benigno Cordeiro Galvão contribuirá para valorizar 

a Praia de Jaguaribe como sede do Centro Cultural Ciranda da Lia, ampliando 

sua notoriedade turística e fortalecendo as atividades de entretenimento e 

náuticas. 

Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração de projetos arquitetônicos e complementares para requalificação 

urbana da Praia de Jaguaribe, considerando: a) paisagismo, b) espaços de 

convivência, c) estacionamento, d) mobilidade c) sinalização, d) iluminação e) 

mobiliário urbano, f) padronização dos quiosques, g) estruturas de suporte para 

atividades náuticas, e h) parâmetros de acessibilidade universal. 

Contratar a implementação de: 

(i) projetos arquitetônicos e complementares para requalificação urbana da 

Praia de Jaguaribe 

Custo Estimado R$ 2.060.171,79 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Incremento no volume de visitantes; 

II. Diversificação do perfil dos visitantes; 

III. Aumento da permanência no atrativo e no destino; 

IV. Aumento da satisfação dos visitantes; 

V. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 

VI. Valorização dos atrativos naturais. 

ROP 
Componente 1: 

Item D - Adequação do espaço nos destinos como parte do produto turístico 

Fonte de 

Financiamento 
PRODETUR 
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COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.21 – Ordenamento do Uso Turístico do Canal de Santa Cruz em Itapissuma 

Linha de Produto Beira Mar 

Estratégia 

Diversificar o uso turístico de espaços naturais, por meio da valorização e 
incremento de atividades relacionadas a natureza, a ciência e a áreas 
protegidas, com a finalidade de ampliação do potencial turístico, o 
conhecimento socioambiental e o uso sustentável. 

Área de 
Abrangência 

Municipal – Itapissuma 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Fomentar o uso turístico sustentável do Canal de Santa Cruz, por meio da 

sensibilização da comunidade local sobre a atividade turística e da 

requalificação urbana ambiental das áreas de entorno, com o propósito de 

valorizar o Canal enquanto atrativo turístico natural e potencializar os serviços 

de transporte náutico, de alimentação e entretenimento. 

Justificativa 

Apesar da singularidade dos recursos naturais do Litoral Norte, em especial as 

áreas de Mata Atlântica e dos Canais de Santa Cruz e do Rio Timbó, entorno de 

81% dos atrativos e recursos naturais do destino analisados in loco possuem 

condições de uso turístico regulares. Assim, embora a oferta de atrativos 

naturais do Litoral Norte tenha estreita ligação com os canais de Santa Cruz e 

do Rio Timbó, por exemplo, nota-se que o uso turístico se expressa sobretudo 

na utilização das áreas de praias pelos veranistas e na realização de atividades 

esportivas aquáticas e passeios náuticos. Contudo, no caso de Itapissuma, 

percebe-se que as áreas de entorno do Canal de Santa Cruz carecem de 

ordenamento, implantação e de requalificação das estruturas públicas utilizadas 

de suporte para esportes e passeios náuticos como também para travessia até 

as Ilhas. Além disso, as áreas de entorno do Canal precisam melhorar suas 

condições de uso turístico atualmente impactadas pela falta de limpeza urbana, 

saneamento e elementos de paisagismo. Nessa perspectiva, considerando o 

alto nível de atratividade turística do Canal de Santa Cruz em Itapissuma e a 

potencialidade de melhorar o aproveitamento deste recurso natural como 

elemento diferencial da oferta turística do Litoral Norte, considera-se necessária 

a estruturação de um projeto de ordenamento do uso turístico do Canal de 

Santa Cruz envolvendo a comunidade local como protagonista da proposta, a 

fim de dar sustentação as intervenções urbanas a serem realizadas. Dessa 

forma, a proposta de ordenamento do uso turístico do Canal de Santa 

contribuirá para valorização do Canal de Santa Cruz enquanto atrativo turístico 

aproveitando o contexto socioambiental do Rio Santa Cruz, como também para 

potencializar os serviços turísticos em seu entorno, incluindo o Mercado de 

Itapissuma. 

 

 

Descrição da ação 

 

 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração do Projeto Ordenamento do Uso Turístico do Canal de Santa 

Cruz, contemplando: a) sensibilização turística da comunidade de entorno 

através da definição das temáticas e métodos a serem trabalhadas, a 

elaboração do conteúdo, a realização de ciclo de palestras/atividades de 

sensibilização turística; b) construção de Proposta de Projeto de Turismo de 
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Descrição da ação 

(continuação) 

Base Comunitária do Canal de Santa Cruz contendo o ordenamento da 

visitação turística e promovendo a interação do turista com a comunidade; c) 

elaboração de projetos arquitetônicos e complementares para requalificação 

urbana do entorno do Canal de Santa Cruz, considerando a definição/ 

adequação de espaços para recepção e realização dos passeios náuticos, 

atividades esportivas e áreas para pesca, espaços de convivência e eventos, 

estacionamento, mobilidade, sinalização, mobiliário urbano e parâmetros de 

acessibilidade universal. 

OBS: Sugere-se que o público-alvo do Projeto seja a) lideranças comunitárias, 

b) barqueiros e pescadores e c) prestadores de serviços turísticos. Já como 

temáticas a serem trabalhadas propõe-se: a) o que é a atividade turística e os 

tipos de turismo em áreas naturais, b) valorização dos recursos naturais, 

culturais e modo de vida das comunidades tradicionais, c) protagonismo 

comunitário no ordenamento do turismo, d) economia solidária e associativismo. 

Contratar a implementação de: 

(i) projetos arquitetônicos e complementares para requalificação urbana do 

entorno do Canal de Santa Cruz  

Custo Estimado R$ 579.322,11 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Aumento da permanência dos visitantes no atrativos e no Destino;  

II. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 

III. Incremento no volume de visitantes; 

IV. Diversificação do perfil dos visitantes; 

V. Valorização dos atrativos naturais; 

VI. Aumento da satisfação dos visitantes e moradores; 

VII.  Inclusão social. 

ROP 

Componente 1: 

Item C - Valorização e gestão de atrativos turísticos e criação de novos produtos 

Item D - Adequação do espaço nos destinos como parte do produto turístico 

Fonte de 

Financiamento 
PRODETUR 

 

COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.22 – Ordenamento do Uso Turístico da Praia Carne de Vaca em Goiana 

Linha de Produto Beira Mar 

Estratégia 

Diversificar o uso turístico de espaços naturais, por meio da valorização e 

incremento de atividades relacionadas a natureza, a ciência e a áreas 

protegidas, com a finalidade de ampliação do potencial turístico, o 

conhecimento socioambiental e o uso sustentável. 

Área de 
Abrangência 

Municipal – Goiana 
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Detalhamento da ação 

Objetivo 

Fomentar o uso turístico sustentável da Praia Carne de Vaca, por meio da 
sensibilização da comunidade local sobre a atividade turística e da 
requalificação urbana ambiental das áreas de entorno, com o propósito de 
valorizar a Praia enquanto atrativo turístico natural e potencializar os serviços de 
alimentação e entretenimento no seu entorno. 

Justificativa 

Apesar da singularidade dos recursos naturais do Litoral Norte, em especial as 
áreas de Mata Atlântica e dos Canais de Santa Cruz e do Rio Timbó, entorno de 
81% dos atrativos e recursos naturais do destino analisados in loco possuem 
condições de uso turístico regulares. Assim, como o uso turístico dos atrativos 
do Litoral Norte se expresse, sobretudo, na utilização das áreas de praias pelos 
veranistas e na realização de atividades esportivas aquáticas e passeios 
náuticos, verifica-se a necessidade de melhorar as condições de limpeza 
urbana, saneamento e elementos de paisagismo das praias. Nesse sentido, 
considerando o alto nível de atratividade turística da Praia Carne de Vaca em 
Goiana por possuir paisagens singulares devido a sua localização nas 
proximidades da Reserva Extrativista Açaú - Goiana e pela larga faixa de areia, 
identifica-se a potencialidade de melhorar o aproveitamento da 
representatividade turística da localidade como elemento diferencial da oferta 
turística do Litoral Norte. Desta forma, considera-se necessária a estruturação 
de um projeto de ordenamento do uso turístico da Praia Carne de Vaca 
envolvendo a comunidade local como protagonista da proposta, a fim de dar 
sustentação às intervenções urbanas a serem realizadas. Portanto, a proposta 
de ordenamento do uso turístico contribuirá para valorização da Praia Carne de 
Vaca enquanto atrativo turístico aproveitando o contexto socioambiental da 
localidade, como também para potencializar os serviços de alimentação e 
entretenimento no seu entorno.  

Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração do Projeto Ordenamento do Uso Turístico da Praia Carne de 
Vaca, contemplando: a) sensibilização turística da comunidade de entorno 
através da definição das temáticas e métodos a serem trabalhadas, a 
elaboração do conteúdo, a realização de ciclo de palestras/atividades de 
sensibilização turística; b) construção de Proposta de Projeto de Turismo de 
Base Comunitária da Praia Carne de Vaca contendo o ordenamento da 
visitação turística e promovendo a interação do turista com a comunidade; c) 
elaboração de projetos arquitetônicos e complementares para requalificação 
urbana da Praia Carne de Vaca, considerando a definição/adequação de 
espaços para atividades esportivas e áreas para pesca, espaços de 
convivência, estacionamento, mobilidade, sinalização, mobiliário urbano e 
parâmetros de acessibilidade universal. 

OBS: Sugere-se que o público-alvo do Projeto seja a) lideranças comunitárias, 
b) barqueiros e pescadores e c) prestadores de serviços turísticos. Já como 
temáticas a serem trabalhadas propõe-se: a) o que é a atividade turística e os 
tipos de turismo em áreas naturais, b) valorização dos recursos naturais, 
culturais e modo de vida das comunidades tradicionais, c) protagonismo 
comunitário no ordenamento do turismo, d) economia solidária e associativismo. 

Contratar a implementação de: 

(i) projetos arquitetônicos e complementares para requalificação urbana da 
Praia Carne de Vaca  

Custo Estimado R$ 818.140,14 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Reserva_Extrativista


 

PDITS Polo Costa dos Arrecifes 

389 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Aumento da permanência dos visitantes no atrativos e no Destino;  

II. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 

III. Incremento no volume de visitantes; 

IV. Diversificação do perfil dos visitantes; 

V. Valorização dos atrativos naturais; 

VI. Aumento da satisfação dos visitantes e moradores; 

VII. Inclusão social. 

ROP 

Componente 1: 

Item C - Valorização e gestão de atrativos turísticos e criação de novos produtos 

Item D - Adequação do espaço nos destinos como parte do produto turístico 

Fonte de 

Financiamento 
PRODETUR 

 

COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.23 – Requalificação urbana e identificação das oportunidades de negócios no 
entorno do Centro de Convenções de Pernambuco - CECON 

Linha de Produto Eventos Corporativos 

Estratégia 

Ampliar o potencial turístico de eventos através da estruturação e qualificação 

de entorno do Centro de Convenções de Pernambuco, a fim de agregar valor à 

atividade turística. 

Área de 
Abrangência 

Municipal – Olinda 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Potencializar o Centro de Convenções de Pernambuco por meio do fomento à 

diversificação e incremento dos serviços turísticos e de suporte para realização 

de eventos nas áreas de seu entorno, como também pela requalificação urbana 

da Avenida Av. Professor Andrade Bezerra. 

Justificativa 

O segmento de Turismo de Negócios & Eventos encontra-se em expansão no 

Polo Costa dos Arrecifes, sendo que em 2012, Recife e Ipojuca juntas 

apareceram entre as cidades brasileiras que mais receberam eventos 

internacionais contabilizados pelo ranking da ICCA. A notoriedade dessas duas 

cidades neste segmento deve-se, entre outros motivos, ao fato do Ipojuca 

possuir diversificada rede hoteleira e Recife por ser o principal portão de 

entrada de turistas do Estado e ter os negócios como principal motivação dos 

visitantes de acordo com dados das Pesquisas de Turismo Receptivo realizadas 

pelo Estado. Salienta-se que a capital teve acréscimo de 3,59% no número de 

visitantes motivados por negócios em 2012 em relação ao ano de 2011. Além 

disso, outro fator relevante para o posicionamento do Polo enquanto destino de 

negócios e eventos é a existência do Centro de Convenções de Pernambuco - 

CECON localizado estrategicamente na divisa entre Olinda e Recife e apenas 

12km do Aeroporto Internacional Gilberto Freyre. Contudo, apesar do CECON 

ser considerado o principal equipamento para eventos da RMR e apresentar 
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estrutura com capacidade para receber diferentes tipos e portes de eventos, 

nota-se no seu entorno a necessidade de incrementar e diversificar os serviços 

turísticos, principalmente o setor de alimentação, e outros serviços que possam 

dar apoio para a realização de eventos. Além disso, principalmente a área da 

Avenida Av. Professor Andrade Bezerra carece de elementos de paisagismo e 

urbanização que contribuam para o ordenamento dos serviços de alimentação e 

de transporte no entorno do CECON. Assim, faz-se necessária a requalificação 

urbana da Av. Professor Andrade Bezerra bem como a realização de estudo de 

oportunidades de negócios no entorno do CECON, com vistas a potencializá-lo 

como equipamento central da linha de produto Eventos Corporativos e subsidiar 

a criação de uma política urbana de incentivo à implementação de novos 

empreendimentos de caráter turístico na área.  

Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração do Projeto de Potencialização do Centro de Convenções de 

Pernambuco contemplando: a) Estudo de Oportunidades de Negócios de 

Turismo no Entorno do CECON; b) elaboração de projetos arquitetônicos e 

complementares para requalificação da Av. Professor Andrade Bezerra 

considerando as aspectos de mobilidade, pavimentação, iluminação, 

paisagismo, mobiliários urbanos, parâmetros de acessibilidade universal. 

Contratar a implementação de: 

(i) projetos arquitetônicos e complementares para requalificação da Av. 

Professor Andrade Bezerra 

Custo Estimado R$ 3.146.299,80 

Efeito esperado no 
desenvolvimento 
turístico 

I. Aumento da satisfação dos visitantes e moradores;  

II. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 

III. Incremento no volume de visitantes; 

IV. Diversificação do perfil dos visitantes. 

ROP 

Componente 1: 

Item B -Caracterização dos recursos e da oferta de áreas turísticas: 

Item D - Adequação do espaço nos destinos como parte do produto turístico 

Item G -Política de investimento turístico e de apoio ao setor privado; 

Fonte de 
Financiamento 

PRODETUR 

 

COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.24 – Plano de Interpretação do Patrimônio Cultural e Natural 

Linha de Produto Cultura e História, Costa e Natureza, Beira Mar, Eventos Corporativos 

Estratégia 

Valorizar a história e cultura do Polo Costa dos Arrecifes, por meio da 

requalificação dos espaços culturais e vias de interesse histórico, do uso 

turístico de edificações históricas e da sensibilização patrimonial, a fim de 

incrementar a atividade turística e o reconhecimento e proteção do patrimônio 

material e imaterial. 
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Área de 
Abrangência 

Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes, Goiana, Igarassu, Ilha de Itamaracá, 

Itapissuma, Paulista, Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Sirinhaém, Rio 

Formoso, Tamandaré, São José da Coroa Grande, Barreiros e Distrito de 

Fernando de Noronha. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Ampliar e requalificar as formas de interpretação do patrimônio através da 

implantação de sinalização turística interpretativa e indicativa nos atrativos do 

Polo, investindo nos elementos de informações sobre os atrativos e propostas 

de circuitos, com vistas a facilitar a circulação de turistas pelo território dos 

destinos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Justificativa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A interpretação do patrimônio define as formas com que se orienta o visitante a 

compreender e apreciar o conjunto dos bens que está conhecendo. Além disso, 

tem a função de despertar a curiosidade e o interesse pelo patrimônio cultural e 

natural, que representa simbolicamente a identidade local. O plano deve resultar 

tanto na criação de um guia técnico sobre o patrimônio local para a qualificação 

de condutores locais quanto em um projeto de sinalização turística interpretativa 

e indicativa, como forma de transmissão de informações sobre os atrativos. É a 

partir dessas intervenções que turistas e população interessada se locomovem 

pelo município de forma prática e segura, conforme orientações resultantes do 

trabalho dos guias e da sinalização. Entretanto, face às condições atuais em 

que se encontram, os elementos que compõem estas sinalizações nos 

municípios do Polo ou a falta de guias qualificados estão constituindo entraves 

para o desenvolvimento da atividade turística. Por este motivo, ampliar e 

requalificar tais elementos significa garantir a orientação dos visitantes, 

direcionar os fluxos e informar sobre as características peculiares dos atrativos, 

rotas e destinos pretendidos. Assim, propõe-se que o plano de interpretação 

seja relativo aos seguintes atrativos: a) Litoral Sul: Cabo de Santo Agostinho - 

Parque Metropolitano Armando Holanda (Vila de Nazaré); Rio Formoso -

Comunidade Quilombola Siqueira, Igreja Matriz de São José de Rio Formoso; 

Sirinhaém - Capela de São Roque, Convento de Santo Antônio Praia da Barra 

do Sirinhaém, Praia de Mariassu; Ipojuca – Convento de Santo Antônio, Praia 

de Pontal do Maracaípe, Praia de Porto de Galinhas, Praia do Muro Alto; 

Tamandaré - Forte Santo Inácio Loyola, CEPENE, Igreja de São Benedito 

(Igreja dos Carneiros), Igreja de São José e Praia dos Carneiros; São José da 

Coroa Grande - Praia de São José da Coroa Grande, Praia do Paiva, Praia do 

Paraíso; b) RMR: Olinda - Alto da Sé, Igreja da Misericórdia, Igreja de Nossa 

Senhora das Graças, Igreja de Nossa Senhora do Amparo, Igreja do Carmo, 

Mercado da Ribeira, Mercado do Artesanato da Sé, Mosteiro de São Bento 

Museu do Mamulengo, Conjunto Franciscano; Recife - Embaixada dos Bonecos 

Gigantes de Olinda, Forte das Cinco Pontas, Sede Grupo Galo da Madrugada, 

Mercado de São José, Igreja de São Pedro dos Clérigos, Igreja Nossa Senhora 

da Conceição dos Militares, Igreja Santo Antônio, Instituto Ricardo Brennand, 

Palácio do Campo e das Princesas, Rua Bom Jesus, Rua da Aurora, Teatro de 

Santa Isabel, Praia da Boa Viagem, Parque Jiquiá, CECON; Jaboatão dos 

Guararapes - Praia da Piedade e Parque Histórico Nacional dos Guararapes; c) 

Fernando de Noronha: Museu Aberto das Tartarugas Marinhas, Museu dos 

Tubarões (Parque das Esculturas),Reduto de Sant’Anna, Baía dos Golfinhos, 

Baía dos Porcos, Parque Nacional Marinho, Praia Cacimba do Padre, Praia da 
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Justificativa 

(continuação) 

Conceição, Praia do Americano, Praia do Bode, Praia do Cachorro e Praia do 

Sancho; d) Litoral Norte: Goiana - Buraco da Gia, Capela de Sant´Anna, 

Capela Nossa Senhora do Rosário, Centro Histórico, Conjunto Carmelita de 

Goiana e Paço Municipal de Goiana, Praia Carne de Vaca; Igarassu - Engenho 

Monjope, Igreja Recolhimento do Sagrado Coração de Jesus, Igreja São Cosme 

e Damião, Sítio Histórico de Igarassu, Casa do Artesão de Igarassu, Museu 

Histórico de Igarassu, Ilhota Coroa do Avião, Praia da Gavoa, Praia do Capitão; 

Ilha de Itamaracá - Centro de Preservação e Manejo de Sirênios (Parque do 

peixe-boi-marinho), Forte Orange, Igreja Nossa Senhora da Conceição, Trilha 

dos Holandeses, Vila Velha, Praia do Fortinho, Praia de Jaguaribe; Itapissuma - 

Mercado Municipal de Crustáceos, Canal de Santa Cruz; Paulista - Igreja de 

Nossa Senhora do Ó, Maria Farinha, Praia da Enseadinha e Praia do Janga.  

Descrição da ação 

Contratar estudo/projeto para: 

i) Elaboração de Projeto Conceitual do Plano de Interpretação do Patrimônio 

Cultural e Natural, considerando: a) caracterização e resgate histórico sobre os 

atrativos selecionados e aspectos relativos; b) triagem para resumo do acervo 

histórico a fim de criar uma narrativa para cada atrativo potencializando a 

integração desses quando viável; c) elaboração de um guia técnico de 

interpretação do patrimônio com o resgate dos eventos que melhor representam 

a história coletiva desses espaços e das singularidades dos aspectos naturais, 

como por exemplo os geossítios do Litoral Sul; d) elaboração dos conteúdos e 

conceitos de cada placa interpretativa com base nos princípios da sinalização 

turística (legalidade, padronização, visibilidade, legibilidade, segurança, 

suficiência, continuidade, coerência, atualidade, valorização, manutenção e 

conservação); e) delimitação de roteiro e trajetos de circulação de acesso aos 

principais atrativos; f) definição dos pontos estratégicos para a sinalização 

indicativa e interpretativa; g) qualificação dos guias de turismo e h) elaboração 

de cronograma de execução.  

Contratar a implementação de: 

 

i) Projeto Conceitual do Plano de Interpretação do Patrimônio Cultural e Natural 

OBS: Sugere-se que as 192 placas sejam implantadas distribuídas nos locais 

descritos acima, sendo 126 placas turísticas indicativas (60x40 com fixação 

altura de 2,20m do piso) e 66 placas de sinalização interpretativa (125x70 com 

fixação altura de 110 do piso). Os atrativos culturais Recife e Olinda localizados 

na área central dos municípios não serão alvo da implementação das placas de 

sinalização, uma vez que está em andamento um projeto específico para as 

referidas áreas. O mesmo ocorre com Fernando de Noronha onde será 

implantado projeto de sinalização turística através do PAC das Cidades 

Históricas. 

OBS
2
: Sugere-se que sejam realizadas consultas junto a FUNDARPE e ao 

IPHAN para concepção e da implementação da sinalização em áreas históricas  

Custo Estimado R$ 561.708,00 
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Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Deslocamento pelos municípios facilitado; 

II. Integração dos atrativos; 

III. Aumento da satisfação dos visitantes e moradores;  

IV. Diversificação do perfil dos visitantes. 

V. Aumento da permanência dos visitantes no atrativos e no Destino;  

ROP 
Componente 1: 

Item E – Integração da oferta existente 

Fonte de 

Financiamento 
PRODETUR 

 

COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.25 – Programa de Qualificação Profissional do Turismo 

Linha de Produto Cultura e História, Costa e Natureza, Beira Mar, Eventos Corporativos  

Estratégia 

Fortalecer a atividade turística por meio do fomento à qualificação dos 

equipamentos e serviços de interesse, visando a melhoria e a diversificação dos 

serviços prestados. 

Área de 
Abrangência 

Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes, Goiana, Igarassu, Ilha de Itamaracá, 

Itapissuma, Paulista, Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Sirinhaém, Rio 

Formoso, Tamandaré, São José da Coroa Grande, Barreiros e Distrito de 

Fernando de Noronha. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Aprimorar e diversificar os serviços e equipamentos turísticos e aperfeiçoar a 

gestão do turismo no Polo, por meio da qualificação dos atores envolvidos direta 

e indiretamente no setor turístico com o propósito de ampliar a satisfação dos 

visitantes e fortalecer a cadeia produtiva do turismo do Polo Costa dos 

Arrecifes. 

Justificativa 

O fortalecimento dos produtos turísticos no mercado e a satisfação dos 

visitantes de um destino estão diretamente relacionados à qualidade dos 

serviços, equipamentos e atrativos turísticos. Consequentemente, a qualidade 

dos serviços, equipamentos e atrativos turísticos depende do nível de 

profissionalização e de hospitalidade dos profissionais que atuam no setor 

turístico, sejam eles gestores públicos, empreendedores ou funcionários. Assim, 

diante falta mão de obra qualificada e da necessidade constante de ações de 

capacitação e formação de profissionais em nível gerencial e operacional, 

sugere-se a elaboração de um Programa de Qualificação do Turismo a fim de 

contribuir para a inovação, formalização e aprimoramento da oferta e da gestão 

turística do Polo Costa dos Arrecifes. 

 

Descrição da ação 

 

 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração de Programa de Qualificação Profissional do Turismo do Polo 

Costa dos Arrecifes que contemple as seguintes fases: a) definição das 

temáticas a serem trabalhadas e dos recursos necessários para 
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Descrição da ação 
(continuação) 

operacionalização do Programa por meio de pesquisa de necessidades de 

qualificação em cada município, b) elaboração dos projetos pedagógicos das 

capacitações, c) elaboração do material didático, d) definição do cronograma e 

das estratégias de mobilização e seleção dos participantes, e) realização das 

atividades de qualificação (cursos/oficinas), f) emissão de certificados de 

participação e g) monitoramento e elaboração de relatório com os resultados do 

Programa. 

OBS: Sugere-se que o público-alvo do Programa seja funcionários, 

colaboradores, empresários dos seguintes setores: a) órgãos municipais de 

turismo, meio ambiente e cultura, b) meios de hospedagem, c) serviços de 

alimentação, d) agências de receptivo, e) guias de turismo, f) serviços de 

transporte (buggy, barcos e táxi), g) funcionários dos postos de informações 

turísticas e dos principais atrativos turísticos do Polo, além de g) artesãos e 

comerciantes dos espaços qualificados, i) tapioqueiras do Alto da Sé, j) 

permissionários, funcionários e gestores do Mercado de Itapissuma e l) 

voluntários para a COPA FIFA 2014. Já como temáticas a serem trabalhadas 

propõe-se: a) informações turística dos municípios do Polo, b) gestão e 

valorização do patrimônio natural e cultural, c) organização de eventos, d) 

hospitalidade, e) empreendedorismo, f) atendimento de portadores de 

necessidades especiais e melhor idade, g) precificação e técnicas de venda (do 

artesanato), h) ambientação dos empreendimentos, i) programa alimento 

seguro, j) elaboração e preparação de cardápios, l) normas de gestão de 

segurança do turismo de aventura e diretrizes para o desenvolvimento do 

ecoturismo e m) língua estrangeira aplicada ao turismo. 

Custo Estimado R$ 1.530.400,00 

Efeito esperado  
no 
desenvolvimento 
turístico 

I. Aumento da qualidade dos serviços 

II. Aumento da permanência no Polo 

III. Acréscimo no gasto médio por pessoa 

IV. Aumento na satisfação dos visitantes 

V. Incremento no volume de visitantes 

VI. Diversificação do perfil dos visitantes 

VII. Valorização do patrimônio cultural, dos recursos naturais e dos eventos 

ROP 
Componente 1: 

Item H – Capacitação e Qualificação de Mão de Obra  

Fonte de 
Financiamento 

PRODETUR 
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COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.26 – Estruturação e Implementação do Programa de Qualidade dos Serviços e 
Equipamentos Turísticos 

Linha de Produto Cultura e História, Costa e Natureza, Beira Mar, Eventos Corporativos  

Estratégia 

Fortalecer a atividade turística por meio do fomento à qualificação dos 

equipamentos e serviços de interesse, visando a melhoria e a diversificação 

dos serviços prestados. 

Área de 
Abrangência 

Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes, Goiana, Igarassu, Ilha de Itamaracá, 

Itapissuma, Paulista, Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Sirinhaém, Rio 

Formoso, Tamandaré, São José da Coroa Grande, Barreiros e Distrito de 

Fernando de Noronha. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 
Aprimorar a qualidade e competitividade dos equipamentos e serviços 
turísticos através do fomento à adoção de procedimentos ambientais e da 
implantação de sistemas de inovação e de gerenciamento da sustentabilidade. 

Justificativa 

A satisfação do visitante está diretamente relacionada à qualidade da oferta de 
produtos e serviços, em qualquer escala dentro da cadeia produtiva, chegando 
a apresentar uma imagem negativa de todo o destino, caso um único elo de 
prestação de serviços apresente falhas. Sabendo que os serviços de 
alimentação, receptivo e meios de hospedagem apresentam uma parcela 
significativa de avaliações regulares ou ruins no Polo, o programa tende a 
qualificar, principalmente, a oferta destes serviços e equipamentos, ampliando 
a percepção positiva da experiência e a competitividade dos negócios 
turísticos e dos destinos. Outro fator mal avaliado pelos visitantes está 
relacionado à qualidade ambiental dos destinos, parte por carência de 
infraestrutura e parte pela pouca preocupação da iniciativa privada na 
implantação de ações e procedimentos ambientalmente corretos. Logo, o 
Programa de Qualidade tem como propósito sensibilizar e capacitar os 
serviços e equipamentos turísticos para implantação de ações e sistemas de 
sustentabilidade ambiental bem como de sistemas de inovação e 
gerenciamento, gerando padrões de qualidade a serem aplicados 
voluntariamente pela iniciativa privada, seguindo referências de certificação 
nacional e internacional.  

Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  
(i) elaboração de Programa de Qualidade do Turismo no Polo Costa dos 
Arrecifes que contemple as seguintes fases: a) definição das temáticas a 
serem trabalhadas e dos recursos necessários para operacionalização do 
Programa a partir da identificação das normas e padrões de qualidade 
ambiental dos destinos reconhecidos nacional e internacionalmente, b) 
elaboração dos projetos pedagógicos das capacitações a partir da 
sistematização das normas reconhecidas e selecionadas para delimitação de 
padrões locais de qualidade, c) elaboração do material didático para 
sensibilização e qualificação de empreendimentos, d) definição do cronograma 
e das estratégias de mobilização e seleção dos participantes, e) realização das 
atividades de qualificação para implantação dos padrões de qualidade 
ambiental, f) assessoria para a adoção dos padrões de qualidade e g) 
monitoramento e elaboração de relatório com os resultados do Programa. 
OBS: Sugere-se que o público-alvo do Programa seja funcionários, 
colaboradores, empresários dos seguintes setores: a) órgãos municipais de 
turismo, b) meios de hospedagem, c) serviços de alimentação, d) agências de 
receptivo, e) serviços de transporte e f) empresas de eventos.  
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Custo Estimado R$ 322.399,00 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Sensibilização de empresários e usuários quanto a prática de ações 
sustentáveis nos empreendimentos e serviços turísticos 

II. Melhoria dos serviços oferecidos 

III. Melhoria da satisfação e qualificação da experiência dos visitantes 

IV. Aumento dos investimentos privados 

V. Aumento da competitividade dos negócios turísticos e do destino 

ROP 

Componente 1:  

Item F - Gestão de qualidade  

Item H - Capacitação e Qualificação da Mão de Obra 

Fonte de 

Financiamento 
PRODETUR 

 

COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.27 – Requalificação Urbana da Vila de Porto de Galinhas 

Linha de Produto Beira Mar 

Estratégia 

Diversificar o uso turístico de espaços naturais, por meio da valorização e 

incremento de atividades relacionadas à natureza, a ciência e a áreas 

protegidas, com a finalidade de ampliação do potencial turístico, o 

conhecimento socioambiental e o uso sustentável. 

Área de 

Abrangência 
Municipal – Ipojuca 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Promover a requalificação urbana da Vila de Porto de Galinhas como via de 

interesse turístico do Ipojuca, com a finalidade de ampliar a representatividade 

turística da Praia de Porto de Galinhas e a qualificar a experiência dos 

visitantes, principalmente, referente a aspectos relacionados a acessibilidade 

universal. 

Justificativa 

Considera por 8 vezes a praia mais bonita do Brasil, Porto de Galinhas se 

destaca como atrativo âncora do Litoral Sul. Além de possuir elementos 

paisagísticos singulares, a praia se sobressai por concentrar na Vila de Porto de 

Galinhas uma série de serviços turísticos, que vão desde lojas de artesanato a 

restaurantes e serviços de receptivo. Salienta-se que a Praia de Porto de 

Galinhas vem passando por intervenções com o propósito de ampliar o acesso 

à praia por parte de portadores de necessidades especiais e pessoas com 

mobilidade reduzida. Tais intervenções fazem parte do Projeto Praia Sem 

Barreiras do Governo do Estado que, em parceria com Organizações da 

Sociedade Civil, Prefeitura e empresários, disponibilizou equipamentos 

apropriados para banho de mar, capacitou receptivos e estabelecimentos de 

alimentação e implementou uma rota acessível na Rua da Esperança para 
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facilitar a locomoção de portadores de necessidades especiais e pessoas com 

mobilidade reduzida. Assim, considerando a expressividade deste núcleo da 

Vila de Porto de Galinhas, tanto para a atividade turística do Ipojuca quanto 

para o destino como um todo, e a necessidade de ampliar as intervenções de 

suporte ao Projeto Praia Sem Barreiras, sugere-se a implementação de ações 

de requalificação urbana da Vila de Porto de Galinhas, principalmente, a fim de 

ampliar as condições de acessibilidade universal e tornar Porto de Galinhas 

referência em turismo acessível.  

Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração de projetos arquitetônicos e complementares para requalificação 

urbana da Vila de Porto de Galinhas no Ipojuca considerando: a) mobilidade, b) 

pavimentação, c) paisagismo, d) mobiliários urbanos e e) parâmetros de 

acessibilidade universal.  

Contratar a implementação de: 

(i) projetos arquitetônicos e complementares para requalificação urbana da Vila 

de Porto de Galinhas no Ipojuca. 

Custo Estimado R$ 5.250.480,00 

Efeito esperado  

no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Incremento no volume de visitantes; 

II. Diversificação do perfil dos visitantes; 

III. Aumento da permanência no atrativo e no Destino; 

IV. Aumento da satisfação dos visitantes e moradores; 

V. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 

VI. Inclusão social. 

ROP 
Componente 1: 

Item D - Adequação do espaço nos destinos como parte do produto turístico 

Fonte de 

Financiamento 
OUTRA FONTE 
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6.1.2. Promoção e Comercialização 

COMPONENTE 2: COMERCIALIZAÇÃO 

Ação 2.1 – Plano Operacional de Comunicação, Comercialização e Promoção Turística do 
Polo Costa dos Arrecifes 

Linha de Produto Cultura e História, Costa e Natureza, Beira Mar, Eventos Corporativos  

Estratégia 
Criar estratégia unificada de marketing por meio do fortalecimento da imagem 
projetada para o Polo e valorização da diversidade turística, visando ampliar a 
atratividade e concorrência no mercado turístico nacional e internacional. 

Área de 
Abrangência 

Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes, Goiana, Igarassu, Ilha de Itamaracá, 
Itapissuma, Paulista, Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Sirinhaém, Rio 
Formoso, Tamandaré, São José da Coroa Grande, Barreiros e Distrito de 
Fernando de Noronha. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 
Ordenar e integrar as estratégias de comunicação, distribuição e promoção 
turística para fortalecer a imagem dos destinos, ampliando e consolidando os 
seus produtos turísticos no mercado regional, nacional e internacional. 

Justificativa 

O posicionamento turístico do Polo está diretamente ligado às estratégias de 
marketing adotadas seja pelos agentes privados quanto pelo poder público. 
Diante disso, durante a elaboração do diagnóstico do Polo Costa dos Arrecifes 
verificou-se que, exceto a ação de promoção conjunta do calendário de eventos 
da RMR, em geral não há estratégias integradas entre os municípios de cada 
Destino do Polo para promoção dos produtos turísticos e, inclusive, sobre o 
aproveitamento regional dos centros de informações turísticas existentes. Além 
disso, o Estudo de Mercado aponta que 60% dos operadores de emissivo julga 
necessária a pulverização dos esforços de promoção e apoio à comercialização 
dos diferentes destinos do Polo, assim como a demanda real e potencial do 
Polo, que destaca a falta de divulgação de outros destinos e atrativos que não 
estejam somente ligados ao turismo de sol e praia. Outro ponto indicado de 
forma negativa sobre o Polo, tanto pela demanda doméstica quanto pela 
internacional, é a percepção de que os preços praticados são altos em 
comparação com outros destinos do Brasil. Ainda, apesar do Polo Costa dos 
Arrecifes ter expressivo patrimônio cultural imaterial, percebe-se que o mesmo é 
pouco valorizado e agregado ao produto turístico e, consequentemente, à 
imagem dos destinos. Assim, considerando que há no Polo expressões culturais 
diversificadas entre música e dança, e eventos culturais de rara singularidade, 
propõem-se a realização do registro de manifestações culturais do Polo para 
serem vinculado em diferentes espaços e atrativos do Polo. Portanto, a 
elaboração do Plano de Comunicação, Distribuição e Promoção Turística do 
Polo tem o propósito de diversificar, mobilizar e integrar as ações do poder 
público e da iniciativa privada de cada Destino, além de contribuir para 
sensibilizar a população local, fortalecer a imagem cultural do Polo e minimizar 
a imagem negativa a respeito dos preços praticados. Desta forma, através da 
adoção de estratégias de comunicação, distribuição e promoção turística 
pretende-se fortalecer os produtos turísticos e ampliar/qualificar o 
posicionamento dos destinos Litoral Sul, RMR e Fernando de Noronha nos 
mercados regional, nacional e internacional e do Litoral Norte no mercado 
regional. 



 

PDITS Polo Costa dos Arrecifes 

399 

Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração do Plano de Comunicação e Promoção Turística do Polo que 

deverá ser feita a partir da análise do Estudo de Mercado, de forma participativa 

envolvendo setor público e privado do Polo, prevendo: a) definição de 

estratégias, metas e detalhamento das ações voltadas ao consumidor final, ao 

mercado turístico (agencias/operadoras), à imprensa especializada e à 

população local (endomarketing), b) criação dos conceitos e das marcas das 

linhas de produtos, a saber: "Cultura e História”, “Costa e Natureza”, “Eventos 

Corporativos” e "Beira Mar"; c) proposta de aprimoramento da gestão pública 

para a manutenção das ações de marketing; d) organização de calendário 

regional de eventos nos destinos Litoral Sul e Litoral Norte; e) elaboração de 

guia técnico de apoio à captação de eventos (trilíngue); f) elaboração de registro 

documental das manifestações culturais ligadas à música, dança e religião, com 

acervo de audiovisual e fotográfico (banners/painéis expositivos); g) confecção 

do banco de imagens, de vídeo, esquetes de rádio, anúncios em meios de 

comunicação e de material promocional que fortaleça a imagem do Polo 

enquanto destino de turismo cultural, negócios e eventos, náutico, ecoturismo, 

científico, de esportes, pesca e de sol e praia, valorizando o patrimônio cultural 

e natural bem como a qualidade dos serviços e equipamentos turísticos 

existentes; h) monitoramento dos resultados obtidos a partir da execução do 

plano. 

Custo Estimado R$ 350.000,00 

Efeito esperado no 

desenvolvimento  

turístico 

I. Valorização do patrimônio cultural, dos recursos naturais e dos eventos  

II. Consolidação das linhas de produtos nos mercados-alvo; 

III. Instrumentalização dos gestores públicos e da iniciativa privada; 

IV. Incremento no volume de visitantes; 

V. Diversificação do perfil dos visitantes; 

VI. Aumento da permanência no Polo; 

VII. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 

VIII. Aumento na satisfação dos visitantes. 

ROP 

Componente 2: 

Item B - Criação de marcas para posicionamento de destinos 

Item C - Planos de marketing estratégicos e operacionais 

Item E - Formulação e produção de materiais 

Fonte de 

Financiamento 
PRODETUR 
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COMPONENTE 2: COMERCIALIZAÇÃO 

Ação 2.2 – Implementação das Ações de Melhoria da Comunicação, Comercialização e 
Promoção Turística do Polo Costa dos Arrecifes 

Linha de Produto Cultura e História, Costa e Natureza, Beira Mar, Eventos Corporativos  

Estratégia 

Criar estratégia unificada de marketing por meio do fortalecimento da imagem 

projetada para o Polo e valorização da diversidade turística, visando ampliar a 

atratividade e concorrência no mercado turístico nacional e internacional. 

Área de 

Abrangência 

Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes, Goiana, Igarassu, Ilha de Itamaracá, 

Itapissuma, Paulista, Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Sirinhaém, Rio 

Formoso, Tamandaré, São José da Coroa Grande, Barreiros e Distrito de 

Fernando de Noronha. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Ordenar e integrar as estratégias de comunicação, distribuição e promoção 

turística para fortalecer a imagem dos destinos, ampliando e consolidando os 

seus produtos turísticos no mercado regional, nacional e internacional. 

Justificativa 

Assim, através da adoção de estratégias de comunicação, distribuição e 

promoção turística pretende-se fortalecer os produtos turísticos e 

ampliar/qualificar o posicionamento dos destinos Litoral Sul, RMR e Fernando 

de Noronha nos mercados regional, nacional e internacional e do Litoral Norte 

no mercado regional. Essa ação prevê a implementação do Plano elaborado na 

ação anterior. 

Descrição da ação 

Contratar o implementação de:  

(i) Plano Operacional de Comunicação, Comercialização e Promoção Turística 

do Polo Costa dos Arrecifes. 

Obs.: Sugere-se a impressão das seguintes quantidades de materiais gráficos: 

a) 160.000 folders da linha de produto Beira Mar; b) 130.000 folders da linha de 

produto Costa e Natureza; c) 120.000 folders da linha de produto Cultura e 

História; d) 50.000 folders da linha de produto Evento; e) 160.000 mapas 

distribuídos entre os 4 destinos; f) 900 guias técnicos de apoio à captação de 

eventos. Além disso, a confecção de vídeo promocional, banco de imagens, 

esquete para rádio, deverá contemplar todas as linhas de produto e sugere-se 

que o material produzido no registro documental das manifestações culturais 

seja exposto nos espaços culturais do Polo, prioritariamente nos espaços 

contemplados nas ações do PDITS, bem como nos Postos de Informações 

Turísticas do Polo e nos atrativos turísticos âncoras.  

Custo Estimado R$ 618.840,00 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Valorização do patrimônio cultural, dos recursos naturais e dos eventos;  
II. Consolidação das linhas de produtos nos mercados-alvo; 
III. Instrumentalização dos gestores públicos e da iniciativa privada; 
IV. Incremento no volume de visitantes; 
V. Diversificação do perfil dos visitantes; 
VI. Aumento da permanência no Polo; 
VII. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 
VIII. Aumento na satisfação dos visitantes. 
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ROP 

Componente 2: 

Item B - Criação de marcas para posicionamento de destinos 

Item C - Planos de marketing estratégicos e operacionais 

Item E - Formulação e produção de materiais  

Fonte de 

Financiamento 
PRODETUR 

 

COMPONENTE 2: COMERCIALIZAÇÃO 

Ação 2.3 – Estruturação de Projeto Piloto para Criação de Aplicativo de Promoção e Apoio à 
Captação de Eventos da RMR 

Linha de Produto Costa e Natureza, Eventos Corporativos 

Estratégia 

Criar estratégia unificada de marketing por meio do fortalecimento da imagem 

projetada para o Polo e valorização da diversidade turística, visando ampliar a 

atratividade e concorrência no mercado turístico nacional e internacional. 

Área de 

Abrangência 
Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes  

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Desenvolver projeto piloto que contemple a gestão e elaboração de aplicativo 

voltado à promoção e ao apoio à captação de eventos, valorizando a RMR 

como destino referência para realização de eventos no Polo. 

Justificativa 

O advento da internet dinamizou a promoção e a comercialização de destinos 

turísticos, pois é uma ferramenta de aproximação entre a oferta turística e 

potenciais turistas, permitindo, entre outros fatores, que o turista tenha domínio 

sobre o processo de decisão de compra dos destinos turísticos e compartilhe 

suas experiências de viagens com diferentes grupos de interesse. Além disso, 

tornou-se um importante instrumento para fomentar e facilitar transações de 

negócio entre fornecedores e compradores. Dessa forma, considerando que a 

Região Metropolitana se posiciona como o principal destino de negócios e 

eventos do Polo, reconhecido pelos gestores e trade turístico e atraindo tanto 

visitantes domésticos quanto internacionais, propõe-se a elaboração de um 

projeto piloto que contribua para ampliar a promoção e os canais de distribuição 

da linha de produto Eventos Corporativos da RMR. A ação colaborará para 

ampliar a participação da RMR no mercado turístico como destino referência 

para realização de eventos na região Nordeste do Brasil, destacando o 

calendário regional de eventos existente e também contribuindo para captação 

de novos eventos para o destino, através da mobilização e integração da 

iniciativa privada, do poder público e de entidades representativas do segmento 

para promoção conjunta dos equipamentos e serviços turísticos voltados à 

realização e suporte aos eventos. 

Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração do Projeto Piloto para Criação de Aplicativo de Promoção e Apoio 

à Captação de Eventos da RMR, considerando: a) construção do Plano de 
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Gestão do Aplicativo e de ferramentas complementares como página eletrônica 

e redes sociais; b) criação do aplicativo compatível com as tecnologias móveis e 

tablet, abrangendo informações sobre o calendário de eventos da RMR, a 

respeito dos locais para realização de eventos, destacando os elementos 

peculiares da oferta de equipamentos e serviços da RMR e disponibilizando 

canais de comercialização e comunicação com o cliente real e potencial. Além 

disso, deve incorporar informações do guia técnico de apoio à captação de 

eventos elaborado na ação acima. 

Contratar o implementação de:  

(i) Aplicativo de Promoção e Apoio à Captação de Eventos da RMR. 

OBS: a construção do Plano de Gestão do Aplicativo deverá analisar as 

iniciativas já existentes de promoção dos eventos do destino a exemplo da 

publicação mensal e do site chamado "Acontece”, como também buscar o 

envolvimento de entidades como o Recife Convention & Visitors Bureau e 

ABEOC, entre outras. 

OBS
2
: Após executado o Projeto Piloto para Criação de Aplicativo de Promoção 

e Apoio à Captação de Eventos da RMR, poderá ser replicado para os demais 

destinos, especialmente para o Litoral Sul que se destaca como destino 

complementar da linha de produtos Eventos Corporativos.  

Custo Estimado R$ 125.000,00 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Consolidação da linha de produto Eventos Corporativos da RMR; 

II. Instrumentalização dos gestores públicos e da iniciativa privada; 

III. Incremento no volume de visitantes; 

IV. Diversificação do perfil dos visitantes; 

V. Aumento da permanência no Polo; 

VI. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 

VII. Aumento na satisfação dos visitantes. 

ROP 

Componente 2: 

Item D - Estímulo à criação de plataformas público-privadas de promoção e 

comercialização 

Fonte de 

Financiamento 
PRODETUR 
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6.1.3. Fortalecimento Institucional  

COMPONENTE 3 - FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL 

Ação 3.1: Implantação e Fortalecimento dos Conselhos Municipais/Regionais do Turismo 

Linha de Produto Cultura e História, Eventos Corporativos, Costa e Natureza, Beira Mar. 

Estratégia 

Fortalecer a gestão do turismo nos municípios do Polo Costa dos Arrecifes, por 

meio de ações que visem a qualificação e capacitação das instâncias de 

governança e o poder público local, com vistas a qualificação da atividade 

Área de 

Abrangência 

Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes, Goiana, Igarassu, Ilha de Itamaracá, 

Itapissuma, Paulista, Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Sirinhaém, Rio 

Formoso, Tamandaré, São José da Coroa Grande, Barreiros e Distrito de 

Fernando de Noronha. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Integrar as políticas de turismo nos municípios que compõem o Polo, realizando 

discussões com gestores públicos municipais, gestores públicos estaduais, 

representantes do trade turístico e sociedade civil organizada.  

Justificativa 

A estruturação de instância de governança vinculada ao Polo Costa dos 

Arrecifes impulsionará o desenvolvimento turístico na região, com a criação de 

políticas e ações comuns e a articulação interinstitucional entre os órgãos 

municipais de turismo, trade turístico e poder público estadual.  

Embora existam Conselhos Municipais de Turismo formalizados, a organização 

e efetivação destes é fragilizada, havendo descontinuidade nas ações e falta de 

autonomia. Cabe ressaltar que embora os municípios que fazem parte do Polo 

estejam passando por um processo de fortalecimento das gestões municipais, a 

instabilidade política permanece sendo uma questão desfavorável. Por este 

motivo, permanece a demanda pela consolidação de uma política turística de 

Estado, planejada em longo prazo, e que possa subsistir mesmo diante de 

eventuais trocas de governos. 

Atualmente, ainda, faltam ações articuladas entre os municípios que compõem 

o Polo bem como estratégias de desenvolvimento de Conselhos e fóruns 

regionais para discussão de objetivos e metas para o turismo regional. Em 

auxilio aos Municípios, o Conselho Estadual de Turismo tem a função de discutir 

e legitimar as políticas e ações estratégias governamentais para o 

desenvolvimento turístico, porém ainda existe um distanciamento institucional 

das diversas esferas políticas.  

Descrição da ação 

Realizar o estudo/projeto: 

(i) Contratar serviços de Consultoria especializada para elaboração de proposta 

de fortalecimento da instância de governança, com a realização das seguintes 

etapas: a) Diagnóstico das estruturas de composição dos conselhos municipais 

(estrutura formal e real), dos grupos de interesse locais e regional, da natureza 

do espaço participativo (deliberativo/consultivo) e do grau de organização 

institucional do Conselho Estadual e Conselhos Municipais; b) Elaboração de 

proposta de fluxograma organizacional sobre as esferas de decisões e 

organização dos conselhos de ordem estadual, câmara técnica regional e 
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conselhos municipais, criando processos, procedimentos e ferramentas para a 

gestão democrática; c) Reestruturação formal e real dos Conselhos Municipais 

com elaboração de Regimento Interno, definição de atribuições e competências 

e adequação legislativa, se necessário, considerando a função de 

acompanhamento dos processos de estudo e execução de ações do PDITS no 

âmbito no municipio e região; d) Definição metodológica das reuniões, com 

elaboração de cronograma de atividades e proposta de dinâmica de 

participação dos Conselheiros, considerando o desenvolvimento de papeis de 

fiscalização, acompanhamento, monitoramento e suporte das ações do 

PRODETUR NACIONAL no estado de Pernambuco; e) Acompanhamento das 

atividades no período de 12 meses, inserindo o debate das políticas locais, 

regionais e do PRODETUR no sistema. 

Custo Estimado R$ 824.100,00 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Fortalecer a organização local e regional do turismo nos 3 polos turísticos do 

estado 

II. Alinhar as políticas Municipal, Regional e Estadual de Turismo 

III. Fortalecer o acompanhamento local e regional do PRODETUR 

IV. Atender o Programa de Regionalização do Turismo do MTur/Política 

Nacional de Turismo 2013-2016 

ROP 
Componente 3:  

Item G - Consolidação de órgãos consultivos e de coordenação com o setor  

Fonte de 

Financiamento 
PRODETUR 

 

COMPONENTE 3 - FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL 

Ação 3.2: Melhoria do Sistema de Informações Estatísticas do Turismo (projeto estadual) 

Linha de Produto Cultura e História, Eventos Corporativos, Costa e Natureza, Beira Mar 

Estratégia 

Fortalecer a gestão do turismo nos municípios do Polo Costa dos Arrecifes, por 

meio de ações que visem a qualificação e capacitação das instâncias de 

governança e o poder público local, com vistas a qualificação da atividade 

Área de 

Abrangência 

Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes, Goiana, Iguarassu, Ilha de 

Itambaracá, Itapissuma, Paulista, Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Sirinhaém, 

Rio Formoso, Tamandaré, São José da Coroa Grande, Barreiros e Distrito de 

Fernando de Noronha. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Fortalecer o sistema de estatísticas de turismo do Estado de Pernambuco, no 

que diz respeito a qualificação da estrutura dos profissionais; processos de 

coleta, armazenamento, tratamento, análise e divulgação de dados e; rede de 

governança das informações. 
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Justificativa 

Os processos de tomada de decisão, intrínsecos a todas as atividades 

vinculadas ao planejamento e gestão, devem ser subsidiados com dados e 

informações precisas, confiáveis e permanentes no tempo. Isto porque “a 

informação é uma ferramenta estratégica para o desenvolvimento de qualquer 

atividade. E, no Turismo, a informação assume um papel fundamental, tanto no 

que se refere à gestão programática para decisão dos investimentos junto aos 

destinos e mercados internos e internacionais como no que se refere ao próprio 

funcionamento da cadeia produtiva. Nesse sentido, é necessário um programa 

contínuo que não só pesquise a estruturação dos destinos na ótica da oferta e 

da demanda, mas que constitua um sistema que possibilite a avaliação dos 

impactos socioeconômicos, culturais e ambientais da atividade e auxilie na 

tomada de decisões, criando condições para o fortalecimento da 

sustentabilidade do setor.” (MINISTÉRIO DO TURISMO, 2008). 

Os sistemas de informações e estatísticas possuem papel fundamental nos 

processos de planejamento e monitoramento da atividade turística, por trazerem 

dados quantitativos e qualitativos que influenciam diretamente a tomada de 

decisão. Aspectos como a sazonalidade e perfil do público que visita um destino 

irão influir no tipo de produto a ser ofertado, nos meios de promoção e 

divulgação a serem utilizados ou na gestão do fluxo de pessoas num 

determinado território, tendo em vista sua fragilidade ambiental, entre outros. 

As recomendações estratégicas sobre as estatísticas visam aperfeiçoar as 

metodologias adotadas para produção de estatísticas de turismo, implantar 

novas metodologias de produção de informações, promover a produção de 

estatísticas de turismo integradas ao sistema estatístico do Estado e dar maior 

visibilidade ao trabalho desenvolvido pela Unidade de Estudos e Pesquisada 

Empetur/Setur.  

Descrição da ação 

Realizar o estudo/projeto: 
(i) o desenvolvimento do sistema consiste na: a) Dimensão e composição da 
equipe técnica da Empetur; b) Inventário de empresas e estabelecimentos 
hoteleiros; c) Metodologia de construção de séries estatísticas sobre oferta e 
demanda de serviços turísticos; d) Desenvolvimento de metodologia de cálculo 
da contribuição da atividade hoteleira para geração de emprego e renda no 
Estado; e) Desenvolvimento de infraestrutura de tecnologia de informação e 
comunicação para armazenagem, processamento, divulgação e disseminação 
de informações estatísticas; f) Cooperação técnica para fortalecimento do SIET 
de Pernambuco. 

Custo Estimado R$ 350.287,55 

Efeito esperado no 
desenvolvimento 
turístico 

I. Fortalecimento do quadro de pessoal técnico da Unidade de Estudos e 
Pesquisas da Empetur; 
II. Aperfeiçoamento das pesquisas estatísticas sobre oferta e demanda de 
serviços de turismo e geração de emprego e renda; 
III. Aperfeiçoamento dos métodos de tratamento dos dados estatísticos; 
IV. Cooperação técnica com o Condepe/FIDEM, órgão responsável pela 
produção e difusão de estatísticas estaduais. 

ROP 

Componente 3:  

Item E - Sistemas de acompanhamento de programas e de políticas de 
investimento público no setor.  

Fonte de 
Financiamento 

PRODETUR 
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COMPONENTE 3 - FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL 

Ação 3.3: Desenvolvimento da plataforma de aprendizado online “Planejamento e Gestão do 
Turismo” (projeto estadual) 

Linha de Produto Cultura e História, Eventos Corporativos, Costa e Natureza, Beira Mar 

Estratégia 

Fortalecer a gestão do turismo nos municípios do Polo Costa dos Arrecifes, por 

meio de ações que visem a qualificação e capacitação das instâncias de 

governança e o poder público local, com vistas a qualificação da atividade 

Área de 

Abrangência 

Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes, Goiana, Iguarassu, Ilha de 

Itambaracá, Itapissuma, Paulista, Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Sirinhaém, 

Rio Formoso, Tamandaré, São José da Coroa Grande, Barreiros e Distrito de 

Fernando de Noronha. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Capacitar o quadro de servidores públicos municipais e estaduais que atuam na 

gestão do turismo, buscando promover o desenvolvimento de competências e 

habilidades com vistas à qualificação do processo de planejamento e execução 

das políticas públicas em turismo e, consequentemente, a melhoria dos padrões 

de qualidade e eficiência do serviço público. 

 

 

 

 

Justificativa 

 

 

 

 

 

 

 

 

Justificativa 
(continuação) 

Conforme os dados coletados na fase de diagnóstico deste Plano inexistem 

programas de capacitação permanente para os servidores públicos das 

municipalidades que integram o Polo Costa dos Arrecifes. Além disso foi 

verificado a vulnerabilidade de grande parte das instituições locais de gestão do 

turismo que são afetadas diretamente pelas trocas de governo. Tal fator faz com 

que as mudanças governamentais do município limitem a continuidade da 

política e, até mesmo, a continuidade da experiência na gestão pública. Desta 

forma, o fortalecimento institucional de uma gestão pública não acarretaria a 

longo prazo a melhora da gestão da atividade, já que em grande parcela os 

servidores são comissionados, portanto temporários no serviço público. 

A plataforma vem ao encontro da problemática, já que torna perene as 

informações relativas ao fortalecimento institucional, assim permitindo que mais 

de uma gestão possa aproveitar das informações e possa existir maior 

regularidade e continuidade de processos e procedimentos da gestão pública. 

Nesse sentido, e considerando a necessidade de profissionais qualificados para 

o desenvolvimento de suas funções na administração pública municipal, 

principalmente nas atribuições vinculadas às unidades gestoras de turismo, é 

que se sugere a realização desta ação. A oferta de cursos à distância, sobre a 

temática do “planejamento e gestão do turismo” coloca-se como uma 

oportunidade de democratização do conhecimento e formação do quadro de 

recursos humanos dos municípios. 

Descrição da ação 

Realizar o estudo/projeto:  

(i) Contratação de instituição credenciada para organização e realização do 

processo de capacitação. A instituição contratada deverá possuir condições 

técnicas para realização das seguintes atividades: a) Identificação do público 

alvo do curso dentro das administrações municipais; b) Elaboração de interface 
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interatival para a oferta das aulas online; c) Construção de programa 

pedagógico para capacitação na área de turismo e do respectivo material 

didático com elaboração metodológica que contemple a necessidade de 

nivelamento da formação dos gestores e técnicos que compõem as 

administrações municipais no Polo; d) Gravação das aulas com profissionais 

especializados no fortalecimento institucional e gestão pública; elaboração de 

material didático online; e) Processo de sensibilização do público alvo para 

participar das capacitações dentro do serviço público e também conselheiros 

municipais; f) Certificação de conclusão da capacitação. 

Custo Estimado R$ 300.750,00 

Efeito esperado no 
desenvolvimento 
turístico 

I. Qualificação das políticas de gestão da gestão do turismo 

II. Estímulo ao alinhamento das políticas públicas e da gestão privada 

III. Inovação da gestão em turismo 

ROP 
Componente 3:  

Item F - Apoio às unidades de gestão turística nos níveis estadual e municipal  

Fonte de 
Financiamento 

PRODETUR 

 

COMPONENTE 3 - FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL 

Ação 3.4: Assessoria para Gestão Urbana Municipal 

Linha de Produto Cultura e História, Eventos Corporativos, Costa e Natureza, Beira Mar 

Estratégia 

Fortalecer a gestão do turismo nos municípios do Polo Costa dos Arrecifes, por 

meio de ações que visem a qualificação e capacitação das instâncias de 

governança e o poder público local, com vistas a qualificação da atividade 

Área de 
Abrangência 

Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes, Goiana, Iguarassu, Ilha de 

Itambaracá, Itapissuma, Paulista, Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Sirinhaém, 

Rio Formoso, Tamandaré, São José da Coroa Grande, Barreiros e Distrito de 

Fernando de Noronha. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Capacitar gestores públicos municipais para utilização de instrumentos de 

gestão urbana que possam impactar, direta ou indiretamente, no 

desenvolvimento das políticas locais de turismo.  

Justificativa 

Em todos os municípios do Polo Costa dos Arrecifes foram identificadas 

fragilidades institucionais relacionadas à utilização da legislação urbanística 

bem como ao manejo de instrumentos de ordenação territorial com repercussão 

na atividade turística. Embora os municípios do Polo já possuam instrumentos 

de ordenamento do uso e ocupação do solo, como Planos Diretores, Lei de Uso 

e Ocupação do Solo e Código de Obras, estas ferramentas são pouco utilizadas 

ou não utilizadas. Além disso, foram identificados problemas de vigência 

cronológica das normas, cuja aplicação não respeita uma ordem de 

hierarquização. Ou seja, foram elaborados Planos Diretores que permaneceram 
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sem aplicação, dando lugar a utilização de legislações mais antigas, que não 

incorporam em seu conteúdo o teor principiológico presente em tais planos. As 

deficiências identificadas referem-se tanto a falta quanto ao mau uso dos 

instrumentos de desenvolvimento urbano, com a permanente substituição 

destas ferramentas por legislações que resolvem pontualmente problemas de 

gestão do uso do solo, sem considerar a cidade em sua totalidade. Ademais, é 

preciso mencionar também a falta de domínio de técnicas, processos e 

procedimentos por parte dos gestores locais. 

Desta forma, faz-se necessária a formação dos servidores públicos municipais 

em relação a esta temática, bem como, a realização de assessoria permanente 

para efetivação das ferramentas urbanísticas no contexto municipal. 

Descrição da ação 

Realizar o estudo/projeto: 

(i) Contratar serviços de Consultoria especializada para elaboração da proposta 

e desenvolvimento da ação, compreendendo, minimamente, as seguintes 

atribuições: a) Definição e sensibilização do público alvo, que compõe os 

quadros de recursos humanos das gestões municipais; b) Realização de 01 

workshop com especialistas em temas de gestão urbana e legislação 

urbanística por região; c) Identificação das problemáticas comuns aos 

municípios, com registro em relatório específico e eleição de três problemas de 

cada administração pública municipal, a ser submetido ao processo de 

coaching; d) Realização trimestral de coaching em cada município, no período 

de 12 meses, para desenvolvimento de instrumentos de gestão urbana; d) 

Desenvolvimento de Manual de Boas Práticas (cartilha) de experiências 

compartilhadas pelos municípios e acompanhada pelos técnicos do programa 

(uma experiência por município); e) Edição, design gráfico e impressão de 616 

cópias a ser distribuídas aos municípios do Polo Costa dos Arrecifes, aos 162 

municípios restantes do Estado de Pernambuco, 26 capitais brasileiras e ao 

Governo do Estado de Pernambuco, como estratégia de divulgação. 

Custo Estimado R$ 692.070,00 

Efeito esperado no 
desenvolvimento 
turístico 

I. Qualificação das políticas de gestão urbana geral e nas zonas de interesse 

turístico 

II. Estímulo aos investimentos privados no turismo municipal 

ROP 
Componente 3:  

Item F - Apoio às unidades de gestão turística nos níveis estadual e municipal  

Fonte de 
Financiamento 

PRODETUR 
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6.1.4. Infraestrutura 

COMPONENTE: INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS BÁSICOS 

Ação 4.1 – Acesso ao Píer de Mariassu – APA de Guadalupe 

Linha de Produto Natureza e Mar, Beira Mar. 

Estratégia 

Ampliar e requalificar as condições de mobilidade e urbanização do Polo, por 

meio de investimentos estratégicos em acessos a atrativos, sinalização 

rodoviária e turística e qualificação urbana, viabilizando a melhoria da circulação 

e da paisagem urbana. 

Área de 

Abrangência 
Sirinhaém 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Requalificar as condições dos 8km que dão acesso ao Píer de Sirinhaém, por 

meio de elaboração de estudo para adequação da mobilidade, com vistas à 

melhoria da circulação na região. 

Justificativa 

O acesso ao Píer de Sirinhaém é consideravelmente complicado, afetando 

diretamente a atividade turística pelo fato de que, face à dificuldade de acesso, 

muitos turistas são impossibilitados de chegar a este atrativo. Com a realização 

de um estudo de requalificação, vinculado ao projeto de adequação do acesso, 

a atividade turística realizada neste local poderá receber um maior movimento. 

Descrição da ação 

Contratar Projeto de Requalificação de Acesso: 

i) elaborar projeto de requalificação do acesso ao Píer de Sirinhaém, 

considerando a) movimento sazonal; b) características locais; c) circulação.   

Contratar a implementação de: 

i) projeto de requalificação do acesso; 

Custo Estimado R$ 4.575.201,92 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Melhoria da circulação; 

II. Melhoria do acesso a estes atrativos; 

III. Maior visitação aos atrativos. 

ROP 
Componente 4: 

Item A - Reabilitação e recuperação de estradas e rodovias de acesso 

Fonte de 

Financiamento 
OUTRA FONTE 
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COMPONENTE: INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS BÁSICOS 

Ação 4.2 – Implantação do sistema de esgotamento sanitário de São José da Coroa Grande 

Linha de Produto Eventos, Natureza e Mar, Beira Mar 

Estratégia 

Melhorar condições de saneamento ambiental, por meio do aumento da 

abrangência e oferta dos serviços, para ampliação da qualidade do ambiente e 

de vida da população. 

Área de 

Abrangência 
São José da Coroa Grande 

Detalhamento da ação 

Objetivo Implantar o sistema de esgotamento sanitário em São José da Coroa Grande  

Justificativa 

A geração de esgoto domiciliar e comercial é uma circunstância inevitável. 
Alguns municípios adotam, em sua malhar de infraestrutura, assim como em 
suas normas e posturas locais, o sistema de coleta pública, de construções de 
fossa/filtros/sumidouro. 

O município de São José da Coroa Grande tem 19.090 habitantes e o turismo 
vem tornando-se uma das atividades econômicas que mais crescem nos últimos 
anos. Infelizmente, o destino ainda se utiliza de fossas rudimentares para o 
esgoto sanitário. 

Sabendo-se que a capacidade de uma região para atrair turistas está 
relacionada, entre outros fatores, com a infraestrutura local. A oferta das 
condições estruturais é necessária para que os visitantes possam usufruir de 
conforto e os negócios turísticos tenham condições de prosperar. Nesse 
sentido, o sistema de esgotamento sanitário do município de São José da Coroa 
Grande necessita ser implantado para que a atividade turística possa se 
desenvolver de maneira a oferecer produtos turísticos de qualidade. 

Descrição da ação 

Contratar estudo/projeto para:  

i) Elaboração de Plano de Trabalho detalhado e proposta metodológica a ser 
apresentada, discutida e validada pelas equipes de acompanhamento dos 
representantes municipais e da Companhia Pernambucana de Saneamento - 
COMPESA 

Contratar a implementação de: 

i) Apresentação e discussão dos projetos, para aprovação pelas equipes 
envolvidas (município e COMPESA); 

ii) Licitação e contratação de empresa de engenharia; 

iii) Execução do projeto aprovado; 

iv) Aquisição de equipamentos e materiais; 

v) Implantação das redes de distribuição de água e coleta de esgoto. 

Custo Estimado R$ 1.388.889,00 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Favorecimento da atividade turística; 

II. Beneficiamento ambiental, social e urbano. 

ROP 

Componente 4: 

Item E – Infraestrutura de abastecimento de água, esgotamento sanitário e 

saneamento básico. 

Fonte de 

Financiamento 
OUTRA FONTE 
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COMPONENTE: INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS BÁSICOS 

Ação 4.3 – Execução da obra visando melhorar o plano funcional da travessia do Cabo de 
Santo Agostinho, eliminando interferências (pontos críticos) para necessária fluidez do 

tráfego ao longo de toda a rodovia PE-060. 

Linha de Produto Natureza e Mar, Beira Mar 

Estratégia 

Ampliar e requalificar as condições de mobilidade e urbanização do Polo, por 

meio de investimentos estratégicos em acessos a atrativos, sinalização 

rodoviária e turística e qualificação urbana, viabilizando a melhoria da circulação 

e da paisagem urbana. 

Área de 

Abrangência 
Cabo de Santo Agostinho 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

 Executar o projeto descriminado, provendo o mesmo com sinalização e 
iluminação; 

 Proporcionar mais conforto e menor tempo de deslocamento; 

 Aumentar o fluxo o fluxo turístico para a localidade; 

 Ofertar mais um produto turístico de sol e praia nos roteiros turísticos do litoral 
sul, com a inclusão do objeto acima, agilizando o acesso a todo litoral sul do 
estado; 

 Melhor acesso ao Porto de Suape. 

Justificativa 

Visando a importância, o potencial e o crescimento turístico no estado de 
Pernambuco, o projeto tem por base melhorar as condições de segurança e do 
tráfego na interseção da Rodovia PE-060 com a área urbana da cidade do Cabo 
de Santo Agostinho/PE.  A rodovia PE-060 vem sendo submetida, diariamente, 
a um tráfego intenso, pois serve de acesso tanto ao Porto de Suape quanto às 
praias da Região Sul do Estado (Gaibu, Porto de Galinhas, Serrambi, 
Tamandaré, São José da Coroa Grande etc.) e, também, a área de elevado 
interesse cultural e turístico. Desta forma, as obras propostas são 
imprescindíveis tendo em vista que a região, além de outras peculiaridades, 
corresponde ao destino de milhares de turistas, brasileiros e estrangeiros, que 
anualmente, buscam lazer no parque hoteleiro, de padrão internacional, 
instalado na orla marítima sul do estado, por ela servida. A rodovia PE-060, 
também interliga Pernambuco ao estado de Alagoas, pelo litoral, aspecto que 
contribui para o incremento do turista regional e aumento do número de 
pessoas que por ela transita.   

Descrição da ação 

 Instalação e manutenção de canteiros e acampamentos; 

 Mobilização e desmobilização; 

 Passarela para pedestres localizada no km 1,30 da rodovia PE - 060;  

 Retorno próximo ao viaduto da linha férrea na rodovia PE - 060; 

 Viaduto com um vão de 20,0 m sobre a linha férrea na rodovia PE - 060; 

 Rodovia PE-060, trecho: entre BR -101(cabo) - entr. Acesso à Suape, com 
extensão de 600,00 m 

 Construção de duas obras de arte especiais (viadutos) e da fundação de 
aterros dos encontros, numa extensão de 103,0m(cada) a ser construída na 
cidade do Cabo de Santo Agostinho. 

Custo Estimado R$ 27.442,137,02 
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Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Melhoria da circulação; 

II. Melhoria do acesso ao município; 

III. Maior visitação aos atrativos. 

ROP 
Componente 4: 

Item A - Reabilitação e recuperação de estradas e rodovias de acesso 

Fonte de 

Financiamento 
PRODETUR 

 

COMPONENTE: INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS BÁSICOS 

Ação 4.4 – Ampliação da Unidade de Triagem, Compostagem e Reciclagem de Lixo 

Linha de Produto Natureza e Mar, Beira Mar 

Estratégia 
Melhorar condições de saneamento ambiental, por meio do aumento da 
abrangência e oferta dos serviços, para ampliação da qualidade do ambiente e 
de vida da população. 

Área de 

Abrangência 
Fernando de Noronha 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Melhorar as condições de salubridade em Fernando de Noronha, investindo na 

implantação e gerenciamento da coleta seletiva, triagem e compostagem, para 

que o aumento da qualidade ambiental e de vida seja viabilizado. 

Justificativa 

O acúmulo de resíduos sólidos e o inadequado tratamento e destinação dos 

mesmos é um fator determinante para a atividade turística e sustentabilidade do 

meio-ambiente. Tal fato condiciona a proliferação de roedores, doenças e mau 

cheiro, impactando negativamente a atividade turística, além de degradar o 

ambiente da ilha. Dessa forma, o investimento na implantação e gerenciamento 

da coleta, armazenamento e destinação final dos resíduos sólidos auxiliará na 

sustentabilidade do meio e, não obstante, tornará o ambiente do atrativo mais 

agradável. 

 

 

 

 

 

Descrição da ação 

 

 

 

 

 

 

Contratar estudo/projeto para: 

i) Elaboração de Projeto para Coleta e Disposição de Resíduos em Fernando 

de Noronha, contemplando: a) mapeamento das lixeiras existentes e 

definição das que deverão ser substituídas por lixeiras que permitam a 

separação dos resíduos em “orgânicos” e “outros”; b) definição dos pontos 

em que deverão ser implantadas as 80 lixeiras em Fernando de Noronha; c) 

análise da demanda e posterior regulação do transporte de coleta; d) 

identificação de local adequado para implantação de depósito temporário 

para os resíduos;  

ii) Implantação de depósito temporário para os resíduos; 

iii) Elaboração de Plano de Tratamento de Resíduos Sólidos, contemplando: a) 

separação de lixo; b) sistema de compostagem para lixo orgânico; 

 



 

PDITS Polo Costa dos Arrecifes 

413 

 

Descrição da ação 

(continuação) 

Obs. Sugere-se que sejam implantadas 80 lixeiras em Fernando de Noronha 

Contratar a implementação de: 

i) Projeto para substituição e implantação de lixeiras que permitam a separação 

dos resíduos em “orgânicos” e “outros” descrito acima. 

ii) Depósito temporário para resíduos; 

iii) Plano de Tratamento de Resíduos Sólidos; 

Custo Estimado R$ 372.043,75 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Favorecimento da atividade turística; 

II. Beneficiamento ambiental, social e urbano. 

ROP 

Componente 4: 

Item E – Infraestrutura de abastecimento de água, esgotamento sanitário e 

saneamento básico. 

Fonte de 

Financiamento 
PRODETUR 

 

COMPONENTE: INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS BÁSICOS 

Ação 4.5 – Pavimentação do acesso à Praia Várzea do Una 

Linha de Produto Natureza e Mar, Beira Mar 

Estratégia 

Ampliar e requalificar as condições de mobilidade e urbanização do Polo, por 

meio de investimentos estratégicos em acessos a atrativos, sinalização 

rodoviária e turística e qualificação urbana, viabilizando a melhoria da circulação 

e da paisagem urbana. 

Área de 

Abrangência 
São José da Coroa Grande 

Detalhamento da ação 

Objetivo 
Requalificar as condições dos 30km que dão acesso à Praia Várzea do Una, por 
meio de elaboração de estudo para adequação da mobilidade, com vistas à 
melhoria da circulação na região. 

Justificativa 

O acesso à Praia Várzea do Una é consideravelmente complicado, afetando 
diretamente a atividade turística pelo fato de que, face à dificuldade de 
locomoção nas vias de acesso, muitos turistas são impossibilitados de chegar a 
este atrativo. Com a realização de um estudo para a requalificação do acesso, 
vinculado ao projeto de adequação da via que conecta a Praia Várzea do Una 
ao restante do município, a atividade turística realizada neste local poderá 
receber um maior movimento. 

Descrição da ação 

Contratar estudo/projeto para: 

i) Elaboração de Projeto Executivo de Requalificação do acesso à Praia Várzea 
do Una, considerando: a) movimento sazonal; b) características locais; c) 
circulação; d) preservação ambiental. 

Contratar a implementação de: 

i) de Projeto Executivo de Requalificação do acesso à Praia Várzea do Una. 
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Custo Estimado R$ 17.157.007,20  

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Melhoria da circulação; 

II. Melhoria do acesso a estes atrativos; 

III. Maior visitação aos atrativos. 

ROP 
Componente 4: 

Item A - Reabilitação e recuperação de estradas e rodovias de acesso 

Fonte de 

Financiamento 
PRODETUR 

 

COMPONENTE: INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS BÁSICOS 

Ação 4.6 – Píer na Várzea do Rio do Una 

Linha de Produto Natureza e Mar, Beira Mar 

Estratégia 

Ampliar e requalificar as condições de mobilidade e urbanização do Polo, por 

meio de investimentos estratégicos em acessos a atrativos, sinalização 

rodoviária e turística e qualificação urbana, viabilizando a melhoria da circulação 

e da paisagem urbana. 

Área de 

Abrangência 
São José da Coroa Grande 

Detalhamento da ação 

Objetivo 
Adequar o espaço de receptivo na Várzea do Rio do Una, por meio da 
implantação de um novo Píer, com vistas ao desenvolvimento qualificado da 
atividade turística na região. 

Justificativa 

As condições precárias em que se encontra o píer existente na Várzea do Rio 
do Una auxilia no aproveitamento aquém daquele possibilitado pelo potencial 
paisagístico da região. Com a implantação de uma nova estrutura, os turistas 
poderão aproveitar momentos maiores de contemplação além de encontrar um 
adequado ponto de apoio no local.  

Descrição da ação 

Contratar estudo/projeto para: 

i) Elaboração de Projeto Executivo para Implantação de Píer, considerando a) 
movimento sazonal; b) características locais; c) circulação; d) materiais 
adequados; e) preservação ambiental.  

Obs. Sugere-se a implantação de 1km de píer. 

Contratar a implementação de: 

i) Projeto Executivo para Implantação de Píer 

Custo Estimado R$ 36.937,84 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Aumento da permanência média do turista; 

II. Maior visitação ao atrativo; 

ROP 
Componente 4: 
Item B–Construção de portos, atracadouros e estruturas afins. 

Fonte de 

Financiamento 
PRODETUR 
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COMPONENTE: INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS BÁSICOS 

Ação 4.7 – Ampliação do sistema de segurança nas rodovias BR-101, PE-060 e PE-022 

Linha de Produto Cultura e História, Eventos, Natureza e Mar, Beira Mar 

Estratégia 

Ampliar e requalificar as condições de mobilidade e urbanização do Polo, por 

meio de investimentos estratégicos em acessos a atrativos, sinalização 

rodoviária e turística e qualificação urbana, viabilizando a melhoria da circulação 

e da paisagem urbana. 

Área de 

Abrangência 

Recife, Jaboatão dos Guararapes, Goiana, Igarassu, Itapissuma, Paulista, 

Barreiros, Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Rio Formoso, São José da Coroa 

Grande e Sirinhaém. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Ampliar o sistema de segurança nas rodovias BR-101, PE-060e PE-022, 

sobretudo no trecho que conecta os municípios do Polo, implantando novos 

postos policiais ao longo do percurso, bem como placas de alerta e de 

conscientização, de forma a tornar a circulação pela região mais segura. 

Justificativa 

A segurança nas rodovias é um item importante tanto para as pessoas que 

residem no entorno desses eixos viários, quanto para os turistas que trafegam 

ocasionalmente pela região. Em se tratando das rodovias que conectam os 

municípios do Polo, especificamente, verifica-se uma insegurança gerada 

principalmente pela localização esparsa de postos policias, bem como pela 

direção ofensiva de inúmeros motoristas. Por este motivo, ampliar o sistema de 

segurança nas rodovias BR-101, PE-060e PE-022 irá proporcionar um maior 

conforto para aqueles que circulam pela região e, consequentemente, irá 

favorecer a atividade turística, uma vez que o sistema rodoviário é o mais 

utilizado para a locomoção.  

Descrição da ação 

Contratar estudo/projeto para: 

i) Elaboração de estudo acerca da segurança nas rodovias BR-101, PE-060e 

PE-022, no trecho que conecta os municípios do Polo, com o propósito de: a) 

localizar os postos policiais existentes; b) identificar as principais ocorrências no 

trecho; c) verificar a necessidade de implantação de novos postos policiais; d) 

identificar a localização ideal para implantação de novos postos policiais; e) 

encaminhar para o órgão superior responsável o estudo realizado;  

ii) Elaboração de Projeto Conceitual de Sinalização de Alerta, contemplando as 

etapas de: a) delimitar roteiro e trajetos de circulação de acesso aos principais 

atrativos; b) definir os pontos estratégicos para a sinalização de alerta; c) definir 

o escopo de sinalização, com base nos princípios da sinalização de alerta 

(legalidade, padronização, visibilidade, legibilidade, segurança, suficiência, 

continuidade, coerência, atualidade, valorização, manutenção e conservação); 

d) elaborar cronograma de execução; e) determinar formas de 

acompanhamento, monitoramento e manutenção dos matérias instalados; 

Obs. Sugere-se a implantação de, aproximadamente: 4 placas ao longo da BR-

101, 3 placas ao longo da PE - 060e 1 placa ao longo da PE - 022. 

Contratar a implementação de: 

i) Projeto Conceitual de Sinalização de Alerta. 
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Custo Estimado R$ 753.120,00 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 
1. Maior segurança nas rodovias; 

ROP 

Componente 4: 

Item H–Segurança turística, serviços de atendimento médico (primeiros 

socorros), sistemas de evacuação frente a emergências. 

Fonte de 

Financiamento 
OUTRA FONTE 

 

COMPONENTE: INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS BÁSICOS 

Ação 4.8 – Requalificação da Mobilidade da PE - 001 

Linha de Produto Cultura e História, Eventos, Natureza e Mar, Beira Mar 

Estratégia 

Ampliar e requalificar as condições de mobilidade e urbanização do Polo, por 
meio de investimentos estratégicos em acessos a atrativos, sinalização 
rodoviária e turística e qualificação urbana, viabilizando a melhoria da circulação 
e da paisagem urbana. 

Área de 
Abrangência 

Olinda e Paulista 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Requalificar as condições de mobilidade ao longo dos 10Km da PE-015 que liga 
o município de Paulista à Olinda, por meio de elaboração e execução de projeto 
para adequação da pavimentação, sinalização e acostamento, com vistas à 
melhoria da circulação nessa via. 

Justificativa 

A rodovia PE-015 encontra-se bastante deteriorada, com péssima 
pavimentação, acostamento com muitos buracos e sinalização horizontal e 
vertical de baixa qualidade. Face à este diagnóstico e, considerando que é por 
meio desta via que há a conexão entre os municípios de Paulista e Olinda, 
conclui-se necessária a melhoria dessas condições, para que o trajeto por ela 
seja mais seguro, agradável e econômico para turistas e pessoas que trafegam 
por ela corriqueiramente. 

Descrição da ação 

Contratar estudo/projeto para: 
i) Elaboração de Projeto Executivo para requalificação da mobilidade da PE-

015, considerando: a) requalificação da pavimentação; b) requalificação dos 
acostamentos; 

ii) Elaboração de Projeto Conceitual de Sinalização Indicativa Horizontal, 
Vertical e Turística, contemplando as etapas de: a) delimitar roteiro e trajetos 
de circulação de acesso aos principais atrativos; b) definir os pontos 
estratégicos para a sinalização indicativa e turística; c) definir o escopo de 
sinalização, com base nos princípios da sinalização turística (legalidade, 
padronização, visibilidade, legibilidade, segurança, suficiência, continuidade, 
coerência, atualidade, valorização, manutenção e conservação); d) elaborar 
cronograma de execução; e) determinar formas de acompanhamento, 
monitoramento e manutenção dos matérias instalados; 

Contratar a implementação de: 
i) Projeto executivo elaborado de requalificação de pavimentação e 

acostamento e Projeto Conceitual de Sinalização Indicativa Horizontal, 
Vertical e Turística. 

Custo Estimado R$ 9.856.728,40 
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Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Melhoria da mobilidade da PE-015 

II. Aumento da segurança nas rodovias 

ROP 
Componente 4: 

Item A - Reabilitação e recuperação de estradas e rodovias de acesso 

Fonte de 

Financiamento 
OUTRA FONTE 

6.1.5. Gestão Socioambiental 

COMPONENTE 5: GESTÃO AMBIENTAL 

Ação 5.1 – Fortalecimento de Gestão da Área de Proteção Ambiental estuarina dos Rios 
Sirinhaém e Maracaípe 

Linha de Produto Costa e Natureza e Beira Mar 

Estratégia 

Constituir medidas de capacitação e instrumentalização da gestão ambiental e 

atores sociais vinculados a atividade turística, por meio da instituição de 

mecanismos de socialização e ampliação do conhecimento técnico sobre o 

meio ambiente e criação, qualificação e implantação de instrumentos de gestão, 

com a finalidade de melhorar a qualidade ambiental e as condições técnicas da 

gestão pública. 

Área de 

Abrangência 
Sirinhaém e Ipojuca 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Elaborar o plano de manejo da Área de Proteção Ambiental estuarina dos Rios 

Sirinhaém e Maracaípe, visando ordenar as atividades turísticas na respectiva 

unidade de conservação. 

Justificativa 

As Áreas de Proteção Ambiental, dentre as categorias de unidade de 

conservação (UCs) existentes no Polo Costa dos Arrecifes, estão dentre as 

mais importantes e abrangentes para o desenvolvimento do uso público 

vinculado ao ecoturismo, abrangendo vastas porções territoriais. 

Considerando a inexistência do plano de manejo da APA estuarina dos Rios 

Sirinhaém e Maracaípe no Ipojuca e Sirinhaém, visa-se o estabelecimento de 

ações de fortalecimento da UC, através da criação do Plano de Manejo e do 

estabelecimento de Conselho Consultivo na unidade de uso sustentável. 

Portanto, justifica-se que a qualificação da UC e o estabelecimento de 

processos de gestão participativa permitirão melhorar as condições de uso 

público na área protegida, o qual abriga grande fluxo turístico na região de 

Maracaípe no Ipojuca, além de resguardar as condições intrínsecas do meio 

ambiente. 
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Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) Fortalecimento de gestão da unidade de conservação (UC), 

contemplando: a) implantação do Conselho Consultivo, considerando o 

assessoramento para sua criação e implantação, a ser presidido pelo órgão 

responsável pela administração da UC. Esta medida deve observar: - a 

elaboração do regimento interno; - a delimitação de participação de 

representantes da sociedade civil, empresariado local, poder público e 

comunidades do entorno; b) elaboração do Plano de Manejo em conjunto ao 

Conselho Consultivo recém constituído. Neste sentido deverão ser 

considerados minimamente os seguintes conteúdos: - diagnóstico 

socioambiental; - definição dos objetivos gerais e específicos de manejo; - 

estabelecimento de diretrizes para o seu desenvolvimento; - definição de ações 

específicas para o manejo da UC; - estabelecimento de zoneamento; c) 

elaboração de resumo executivo do Plano de Manejo, com impressão de 50 

exemplares para melhor compreensão das diretrizes apontadas e para posterior 

processo de assessoria; d) implementação da UC através de assessoramento 

pós-criação do plano de manejo, visando o estabelecimento das ações 

primordiais ao início das atividades de uso público na área protegida.  

OBS: Sugere-se que as diretrizes do Plano deverão ainda ser abordadas 

durante a execução da ação 5.5, de capacitação de gestores públicos do 

Programa de Qualidade Ambiental. 

Gastos Estimados R$ 632.300,00 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Conservação da Mata Atlântica e dos estuários; 

II. Unidade de conservação com gestão fortalecida e adequada ao uso 

público vinculado ao turismo. 

ROP 
Componente 5 - Item I - planos e sistemas de ordenamento e de gestão 

territorial para unidades de conservação de uso turístico. 

Fonte de 

Financiamento 
PRODETUR 

 

COMPONENTE 5: GESTÃO AMBIENTAL 

Ação 5.2 – Estudo de Capacidade de Carga dos Ambientes e Piscinas Naturais de Arrecifes 

Linha de Produto Costa e Natureza e Beira Mar. 

Estratégia 

Constituir medidas de capacitação e instrumentalização da gestão ambiental e 

atores sociais vinculados a atividade turística, por meio da instituição de 

mecanismos de socialização e ampliação do conhecimento técnico sobre o 

meio ambiente e criação, qualificação e implantação de instrumentos de gestão, 

com a finalidade de melhorar a qualidade ambiental e as condições técnicas da 

gestão pública. 

Área de 

Abrangência 

Sirinhaém, Rio Formoso, Barreiros, São José da Coroa Grande, Tamandaré e 

Igarassu. 
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Detalhamento da ação 

Objetivo 

Elaborar estudo de capacidade de carga para as áreas de piscinas naturais de 
arrecifes, visando o controle de número máximo de visitantes permitidos, de 
forma a não exceder a capacidade de suporte natural do ambiente e de 
controlar o impacto da atividade turística. 

Justificativa 

As piscinas naturais de arrecifes são sistemas ambientalmente frágeis, porém 
de alta atratividade turística. Para acesso a essas áreas, atualmente são 
disponibilizados modais que, devido à forma desmedida com que são ofertados, 
têm acarretado em impactos cada vez mais graves no ambiente natural. 
Considerando que tais áreas são intensamente visitadas, principalmente por 
turistas a borda de embarcações como os Catamarãs, que acessam estes 
ambientes em numerosos grupos de pessoas, visa-se a elaboração de Estudo 
de Capacidade de Carga de forma a estabelecer os limites aceitáveis quanto à 
presença de turistas e visitantes, de acordo com a capacidade de suporte do 
ambiente natural. 

Portanto, justifica-se que a delimitação de capacidade de carga viabilizará o 
entendimento e a definição de um sistema de controle compatível com o fluxo 
turístico e as condições de cada um desses atrativos, bem como com suas 
respectivas características, fragilidades e disposição para o recebimento de 
turistas de forma sustentável. 

Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração do Estudo de Capacidade de Carga, contemplando: a) 
mapeamento simplificado da área de abrangência, com identificação dos pontos 
específicos na linha de praia onde existem porções significativas de arrecifes, 
sobretudo àquelas onde ocorre maior visitação, além das outras áreas as quais 
sofram pressão direta ou indireta, com tendência a serem futuramente 
utilizadas. Para tanto, será considerada a Rota Costa dos Arrecifes estabelecida 
pela Empresa de Turismo de Pernambuco (EMPETUR), nos municípios de 
Sirinhaém, Rio Formoso, Barreiros, São José da Coroa Grande e Tamandaré, 
além da Ilha de Coroa do Avião, no litoral norte, município de Igarassu; b) 
elaboração do Estudo de Capacidade de Carga, considerando: - identificação 
do fluxo turístico, com observância aos itinerários realizados por pessoas e 
embarcações; - análise ambiental da situação atual dos arrecifes nas áreas 
utilizadas por banhistas; - definição de indicadores de impacto ambiental; - 
identificação de impactos e de capacidade de suporte do meio ambiente; - 
identificação dos atores sociais envolvidos no processo de visitação ligada às 
piscinas naturais de arrecifes, sobretudo os barqueiros locais, mesmo aqueles 
não diretamente ligados à atividade turística, além de empresas que oferecem 
passeios de Catamarãs; c) determinação da capacidade de carga e de fluxo de 
visitação, abrangendo: - definição de sistema de controle de carga no acesso 
aos atrativos; - proposta de mecanismos de acompanhamento, monitoramento e 
avaliação, considerando metodologia participativa conjunta aos barqueiros e 
empresas envolvidas, devendo ser realizada minimamente uma audiência 
pública com a população diretamente afetada; d) implantação do sistema de 
controle de carga, através de: - realização de palestras e oficinas para 
capacitação de gestores municipais quanto à fiscalização ambiental 
permanente; - realização palestras e oficinas junto aos barqueiros e empresas 
de catamarãs, com objetivo de transferência de conhecimento e para a 
divulgação das diretrizes do estudo, visando o controle ambiental e conservação 
dos arrecifes. 

OBS: O processo de metodologia participativa e audiência pública a que trata o 
item “c” será de responsabilidade das Prefeituras Municipais do Ipojuca e 
Sirinhaém, cabendo a equipe executora da ação promover o assessoramento 
da gestão pública municipal. As demais orientações aos gestores municipais, 
referentes ao item “d”, deverão ser realizadas junto à prática da ação 5.5, 
durante capacitação da gestão ambiental pública. 
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Gastos Estimados R$ 507.500,00 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Impactos ambientais da visitação próxima aos arrecifes minimizados e 
controlados; 

II. Conservação dos recursos naturais e manutenção sustentável dos atrativos 
e piscinas naturais de arrecifes. 

ROP 
Componente 5 - Item VI - estudos de capacidade de carga dos atrativos mais 
importantes e de maior vulnerabilidade. 

Fonte de 

Financiamento 
PRODETUR 

 

COMPONENTE 5: GESTÃO AMBIENTAL 

Ação 5.3 – Estudo de Avaliação de Riscos Ambientais 

Linha de Produto Cultura e História, Eventos Corporativos, Costa e Natureza e Beira Mar 

Estratégia 

Constituir medidas de capacitação e instrumentalização da gestão ambiental e 

atores sociais vinculados a atividade turística, por meio da instituição de 

mecanismos de socialização e ampliação do conhecimento técnico sobre o 

meio ambiente e criação, qualificação e implantação de instrumentos de gestão, 

com a finalidade de melhorar a qualidade ambiental e as condições técnicas da 

gestão pública. 

Área de 

Abrangência 

Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes, Goiana, Igarassu, Ilha de Itamaracá, 

Itapissuma, Paulista, Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Sirinhaém, Rio 

Formoso, Tamandaré, São José da Coroa Grande, Barreiros e Arquipélago de 

Fernando de Noronha. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Identificar as áreas suscetíveis de risco ambiental, com enfoque nos 

ecossistemas da região costeira, de forma a minimizar a problemática 

relacionada às enchentes e de mapear as áreas críticas quanto à conservação 

dos recursos naturais. 

Justificativa 

O Polo Costa dos Arrecifes abriga o remanescente de Mata Atlântica mais 

importante do estado de Pernambuco, com grande diversidade de ecossistemas 

costeiros, que auxiliam na estabilidade física do meio ambiente. Porém, apesar 

de tais características de relevância ambiental, os ecossistemas do Polo estão 

sob pressão de uso do solo e de outros recursos naturais. 

Considerando o acentuado número de enchentes na região relacionadas à 

deficiência de drenagem urbana e a degradação de manguezais e estuários, 

verifica-se a necessidade da criação de instrumento de subsídio à prevenção de 

desastres naturais, por meio da realização de estudo de risco ambiental e de 

mapeamento de áreas críticas quanto à conservação da biodiversidade.  

Portanto, o estudo propiciará o controle e recuperação ambiental, permitindo a 

realização de ações específicas e a minimização de longo prazo relativa à 

drenagem urbana, prevenindo ainda os riscos iminentes. 
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Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) execução da ação, abrangendo: a) mapeamento de Áreas Críticas quanto a 

Conservação Ambiental, com diagnóstico das áreas desprovidas de vegetação 

e com solo exposto a erosão marinha e laminar do solo, além de levantamento 

de áreas de preservação permanente (APPs) em estado crítico de conservação; 

b) elaboração do Estudo de Avaliação de Riscos Ambientais, o qual deverá 

considerar os ecossistemas flúvio-marinhos e as ocupações antrópicas da 

região costeira, devendo conter minimamente: - áreas de vulnerabilidade 

natural, com locais e ecossistemas naturalmente frágeis pela sua estrutura 

física e condições sedimentares, considerando o mapeamento prévio; - áreas 

de vulnerabilidade física, contemplando locais específicos quanto a localização 

dos assentamentos humanos e atividades agrícolas em áreas de risco e de 

preservação permanente; - estimativa de probabilidade e frequência de 

desastres ambientais, com base nas vulnerabilidades naturais e físicas, 

considerando ainda as características climáticas da região; - medidas 

mitigadoras e de gerenciamento de risco, através do estabelecimento de ações 

e locais prioritários para recuperação ambiental, desapropriação e proteção do 

meio ambiente; c) divulgação e publicidade, devendo-se ao término do estudo 

ser dada ampla publicidade ao documento, com disponibilização na internet e 

junto às pastas, órgãos e conselhos municipais e estaduais de meio ambiente 

existentes, subsidiando ainda os programas e ações ambientais na região 

litorânea do estado de Pernambuco.  

OBS: Sugere-se que as diretrizes do Estudo sejam ainda abordadas durante a 

execução da ação 5.5, de capacitação de gestores públicos do Programa de 

Qualidade Ambiental. 

Gastos Estimados R$ 893.600,00 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Minimização dos riscos e efeitos de enchentes e outros desastres naturais; 

II. Subsídio à proteção de áreas ambientalmente frágeis. 

ROP 
Componente 5 – Item IV - avaliações estratégicas e estudos de impacto 

ambiental. 

Fonte de 

Financiamento 
PRODETUR 

 

COMPONENTE 5: GESTÃO AMBIENTAL 

Ação 5.4 – Criação de Sistema de Informações sobre Meio Ambiente 

Linha de Produto Cultura e História, Eventos Corporativos, Costa e Natureza e Beira Mar 

Estratégia 

Constituir medidas de capacitação e instrumentalização da gestão ambiental e 

atores sociais vinculados a atividade turística, por meio da instituição de 

mecanismos de socialização e ampliação do conhecimento técnico sobre o 

meio ambiente e criação, qualificação e implantação de instrumentos de gestão, 

com a finalidade de melhorar a qualidade ambiental e as condições técnicas da 

gestão pública. 
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Área de 

Abrangência 

Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes, Goiana, Igarassu, Ilha de Itamaracá, 

Itapissuma, Paulista, Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Sirinhaém, Rio 

Formoso, Tamandaré, São José da Coroa Grande, Barreiros e Arquipélago de 

Fernando de Noronha. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Criar um Sistema de Informações sobre Meio Ambiente, com vistas a qualificar 

a gestão da informação em matéria ambiental e objetivando a sobreposição de 

informações no intuito do controle e avaliação dos impactos ambientais da 

atividade turística. 

Justificativa 

A Lei Complementar n° 140 de 2011 fixa normas para a cooperação entre a 

União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios nas ações administrativas 

decorrentes do exercício da competência comum relativas à proteção das 

paisagens naturais notáveis, à proteção do meio ambiente, ao combate à 

poluição em qualquer de suas formas e à preservação das florestas, da fauna e 

da flora. Dentre as ações administrativas existentes esta a de organização e 

manutenção de Sistemas de Informações sobre Meio Ambiente, de forma a 

subsidiar o planejamento ambiental nas diferentes regiões do país. 

Analisando a inexistência de um Sistema de Informações Ambientais, a 

carência de avaliação dos impactos socioambientais da atividade turística no 

Polo Costa dos, observa-se a necessidade de criação de uma plataforma 

conceitual baseada na integração e compartilhamento de informações, 

agregando os dados existentes nos municípios do Polo. 

Portanto, justifica-se que a criação de um Sistema de Informações Ambientais 

poderá melhorar a eficiência em termos de gestão da informação, contribuindo 

para com os processos de licenciamento, fiscalização e avaliação ambiental, 

além de subsidiar ações e projetos mais efetivos no que tange a recuperação e 

monitoramento da qualidade do meio ambiente. 

Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) criar e implementar o Sistema de Informações sobre Meio Ambiente, 

contemplando: a) formulação do Sistema, a qual deverá ser realizada em 

consonância com o Sistema Nacional de Informações sobre Meio Ambiente, já 

implementado pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA). Para tanto, terá como 

base a formulação de três eixos estruturantes: o desenvolvimento de 

ferramentas de acesso à informação; a integração de bancos de dados e 

sistemas de informação; o fortalecimento do processo de produção, 

sistematização e análise de estatísticas e indicadores relacionados com as 

atribuições da Secretaria de Meio Ambiente e Sustentabilidade de Pernambuco 

(SEMAS), da Agência Estadual de Meio Ambiente (CPRH) e das pastas de 

meio ambiente dos municípios. Os dois primeiros eixos são interligados e tratam 

de ferramentas de geoprocessamento, visando à composição de mapas 

interativos com informações provenientes dos demais órgãos estaduais e 

também das bases de dados existentes nos municípios. Já o terceiro eixo visa o 

fortalecimento do processo de produção, sistematização e análise de 

estatísticas e indicadores relacionados às atribuições da SEMAS, CPRH e 

órgãos de meio ambiente municipais, com função de fortalecimento no processo 

de produção, sistematização e análise de estatísticas e indicadores ambientais; 

b) agregação dos Bancos de Dados existentes, com a incorporação de 
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informações, além de subsidiar outros Sistemas de Informações, como por 

exemplo o Sistema Integrado de Licenciamento Ambiental (SILIA), administrado 

pela CPRH, além dos demais bancos de dados, visando uma gestão integrada 

de procedimentos e atos administrativos; c) aplicação de treinamento, o qual 

deverá ser realizado junto aos gestores e funcionários dos órgãos e instituições 

governamentais abrangidos pelo Sistema, com vistas a capacitação para o 

municiamento e para a administração do recém-criado banco de dados.  

OBS: Sugere-se que a etapa “c” seja articulada, se possível, em conjunto à 

ação 5.5, que visa o Fortalecimento da Gestão Ambiental Pública através de 

Programa de Qualidade Ambiental. Para o treinamento será realizada uma 

palestra (4 horas) e uma oficina (8 horas) em cada Destino Turístico do Polo 

Costa dos Arrecifes. 

Gastos Estimados R$ 420.300,00 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Gestão da informação ambiental qualificada; 

II. Maior controle sobre os impactos ambientais; 

III. Fomento a diretrizes, ações e projetos estratégicos em matéria ambiental. 

ROP 
Componente 5 - Item III - ações de fortalecimento da gestão ambiental local em 
destinos priorizados. 

Fonte de 

Financiamento 
PRODETUR 

 

COMPONENTE 5: GESTÃO AMBIENTAL 

Ação 5.5 – Programa de Qualidade Ambiental 

Linha de Produto Cultura e História, Eventos Corporativos, Costa e Natureza e Beira Mar 

Estratégia 

Constituir medidas de capacitação e instrumentalização da gestão ambiental e 
atores sociais vinculados a atividade turística, por meio da instituição de 
mecanismos de socialização e ampliação do conhecimento técnico sobre o 
meio ambiente e criação, qualificação e implantação de instrumentos de gestão, 
com a finalidade de melhorar a qualidade ambiental e as condições técnicas da 
gestão pública. 

Área de 

Abrangência 

Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes, Goiana, Igarassu, Ilha de Itamaracá, 
Itapissuma, Paulista, Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Sirinhaém, Rio 
Formoso, Tamandaré, São José da Coroa Grande, Barreiros e Arquipélago de 
Fernando de Noronha. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Criar e promover Programa de Qualidade Ambiental, com vistas à capacitação 

de multiplicadores de informações ambientais e instrumentalização da gestão 

ambiental pública. 
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Justificativa 

As ações governamentais de âmbito local devem articular estratégias públicas 

na área ambiental e sua repercussão frente à atividade turística do Polo Costa 

dos Arrecifes, considerando medidas de multiplicação da informação e de 

instrumentalização da gestão ambiental pública, devendo as atividades neste 

sentido ser integradas às políticas de ordenamento territorial. 

Avalizando a problemática de degradação da qualidade ambiental no Polo 

Costa dos Arrecifes, a constatada carência de instrumentos de proteção e 

monitoramento ambiental, a baixa capacidade institucional dos municípios para 

o Licenciamento Ambiental visa-se a elaboração de um Programa de Qualidade 

Ambiental para a criação de uma consciência crítica de longo prazo quanto a 

preservação do meio ambiente e para o fortalecimento da gestão ambiental 

pública, através de um alinhamento de procedimentos e processos 

convergentes entre os municípios 

Portanto, justifica-se que a capacitação de multiplicadores de informação 

promoverá medidas educacionais de longo prazo, visando contornar os 

impactos socioambientais existentes. A capacitação dos gestores de meio 

ambiente, por sua vez, mostra-se necessária visando o estabelecimento de 

diretrizes e padrões mínimos a serem seguidos, para que as atribuições 

municipais em matéria ambiental sejam atendidas com vistas ao 

desenvolvimento turístico sustentável no Polo, com ações de longo prazo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Descrição da ação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) criar e executar o Programa de Qualidade Ambiental, contemplando: a) 

produção de material didático no formato de “vídeo-aulas”, a ser distribuído 

junto aos gestores municipais de meio ambiente e aos multiplicadores de 

informações ambientais, visando nortear e complementar as etapas de 

capacitação subsequentes, devendo ser observados os seguintes conteúdos: - 

para gestores municipais, foco na descentralização dos procedimentos de 

Licenciamento e Monitoramento Ambiental; - para multiplicadores, foco em 

orientações pedagógicas condizentes a Política Nacional de Educação 

Ambiental e considerando ainda as problemáticas ambientais locais de cada 

destino turístico do Polo; b) capacitação de Gestores Públicos de meio 

ambiente, abrangendo: - elaboração de guia no estilo “passo a passo”, a ser 

distribuído aos gestores públicos, orientando os procedimentos para 

estruturação dos órgãos de meio ambiente de acordo com a estrutura do 

SISNAMA e com base na Lei Complementar n°140 de 2011, que define as 

atribuições municipais quanto à gestão ambiental; - instituição de processos de 

integração municipal, com eventos sobre a inserção intergovernamental e 

orientações quanto às diferentes escalas da gestão municipal, enfatizando a 

agenda local e o licenciamento ambiental. Também deverá visar à integração da 

capacitação com as diretrizes e resultados obtidos através da execução das 

demais ações do componente “gestão socioambiental”; - promoção de 

instrumentalização da gestão ambiental pública para o licenciamento e 

fiscalização ambiental, através de explanações durante os eventos de 

capacitação, visando demonstrar o arcabouço jurídico referente à legislação 

ambiental; - criação de processos e procedimentos para a gestão ambiental, por 

meio de assessoramento para o estabelecimento de instrumentos legais 

específicos para cada município, com foco na definição de diretrizes para o 

licenciamento, fiscalização ambiental e avaliação de impactos ambientais; - 

fortalecimento das estruturas de gestão democráticas sobre o meio ambiente, 
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Descrição da ação 

(continuação) 

por meio de acompanhamento dos Conselhos de Meio Ambiente já implantados 

nos municípios, identificando dificuldades de operacionalização e apontando 

medidas para a eficiência nos procedimentos inerentes às suas atribuições, 

garantindo ainda a população popular plena; c) capacitação de multiplicadores 

de informações ambientais, a qual deve considerar: - elaboração de Plano de 

Comunicação, o qual visará à identificação do perfil do público-alvo e medidas 

prioritárias a serem estabelecidas. Deverá ser realizada pesquisa amostral 

visando identificar costumes, hábitos e comportamento da população a ser 

beneficiada pelo projeto, o que definirá ainda o número de professores por 

município a serem incluídos na capacitação. O Plano deverá contemplar 

medidas específicas com foco na capacitação de docentes da Rede Pública de 

Ensino; - capacitação de docentes da Rede Pública, visando garantir a 

educação ambiental em todos os níveis de ensino, capacitando os Professores 

dos três municípios para o repasse de medidas relativas à conservação da 

natureza e dos recursos naturais, bem como a adequada destinação de 

resíduos sólidos; - acompanhamento e avaliação, com verificação mensal da 

eficácia de ações para possíveis readequações de público-alvo e/ou estratégias. 

OBS: Sugere-se que no item “b”, na instituição de processos de integração 

municipal, sejam integradas as diretrizes obtidas pelas demais ações do 

componente “gestão socioambiental”, considerando os seguintes aspectos: a) 

orientações aos gestores municipais do Ipojuca e Sirinhaém, relativas às 

diretrizes obtidas pela elaboração dos planos de manejo da APA estuarina dos 

Rios Sirinhaém e Maracaípe (ação 5.1); b) orientações aos gestores municipais 

de Sirinhaém, Rio Formoso, Barreiros, São José da Coroa Grande, Tamandaré 

e Igarassu, relativo às diretrizes obtidas pela execução da ação 5.2, através do 

Estudo de Capacidade de Carga dos Ambientes e Piscinas Naturais de 

Arrecifes, norteando quanto ao início do controle e necessidade de fiscalização 

permanente; c) exposição do Estudo de Avaliação de Riscos Ambientais (ação 

5.3) aos gestores de todos os municípios do Polo, com o objetivo do 

estabelecimento de medidas de planejamento para a minimização dos riscos 

diagnosticados; d) apresentação referente ao funcionamento do Sistema de 

Informações sobre Meio Ambiente a ser criado pela ação 5.4, estabelecendo 

orientações gerais aos gestores públicos e visando incentivar a criação dos 

Sistemas Municipais de Informações Ambientais.  

Os eventos de capacitação de gestores serão realizados no Polo Costa dos 

Arrecifes durante 12 dias, sendo três dias em cada destino turístico, com uma 

carga horária total de 96 horas. Já o processo de instrumentalização da gestão 

ambiental pública será realizado por meio de três assessorias em cada destino 

turístico (a primeira após 1 mês decorrido dos eventos, a segunda e a terceira 

em um espaço de tempo de três meses entre uma e outra). A capacitação de 

multiplicadores referente ao item “c” se dará por meio de dois dias de 

capacitação por destino turístico, totalizando uma carga horária de 64 horas. 

Deverão ser capacitados até 2.400 docentes considerando os três Polos 

Turísticos de Pernambuco, cabendo ao Plano de Comunicação identificar o 

número de Professores a serem abrangidos pelo Programa no Polo Costa dos 

Arrecifes. 

Gastos Estimados R$ 1.383.100,00 
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Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Formação de consciência crítica socioambiental de longo prazo; 

II. Melhoria da qualidade ambiental no Polo Costa dos Arrecifes; 

III. Gestão ambiental pública capacitada e fortalecida; 

IV. Melhoria da capacidade institucional para a gestão ambiental pública. 

ROP 
Componente 5 - Item III - ações de fortalecimento da gestão ambiental local em 

destinos priorizados. 

Fonte de 

Financiamento 
PRODETUR 
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QUADRO 69 - RELAÇÃO DAS AÇÕES E OBJETIVOS  

OBJETIVO MERCADO AÇÃO 

P
R

O
D

U
T

O
 T

U
R

ÍS
T

IC
O

 

Valorizar a história e a cultura do Polo 
Costa dos Arrecifes incentivando a 
diversificação do produto e 
qualificação da experiência turística da 
região. 

Desenvolver Mercado 

Ação 1.1 Revitalização do Mercado de São José enquanto atrativo turístico cultural do Recife 

Ação 1.2 Revitalização do Mercado da Ribeira enquanto atrativo turístico cultural de Olinda 

Ação 1.27 Requalificação Urbana na Vila de Porto de Galinhas 

Desenvolver 
Produto 

Ação 1.3 Reforma da Casa do Artesão de Igarassu 

Ação 1.4 Requalificação do Museu Histórico de Igarassu 

Ação 1.5 Implantação de Espaço Cultural e Centro de Informações Turísticas no Paço Municipal de Goiana 

Ação 1.6 Revitalização do Forte Orange enquanto atrativo cultural da Ilha de Itamaracá 

Ação 1.7 Valorização do Patrimônio Arqueológico de Fernando de Noronha 

Ação 1.8 Requalificação urbana do Centro Histórico de Goiana 

Ação 1.9 Requalificação urbana do Sítio Histórico de Igarassu 

Ação 1.12 Requalificação turística e ambiental do Parque Histórico Nacional dos Guararapes em Jaboatão dos 
Guararapes 

Ação 1.13 Implantação da Praça Mangueira do Parque Científico e Cultural do Jiquiá no Recife 
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CONTINUAÇÃO 

OBJETIVO MERCADO AÇÃO 

P
R

O
D

U
T

O
 T

U
R

ÍS
T

IC
O

 

Valorizar a história e a cultura do Polo 
Costa dos Arrecifes incentivando a 
diversificação do produto e qualificação 
da experiência turística da região. 

Fortalecimento de base para a 
gestão pública / privada 

Ação 1.10 Implantação de Programa de Educação Patrimonial 

Ação 1.25 Programa de Qualificação Profissional do Turismo  

Ação 1.26 Estruturação e Implementação do Programa de Qualidade dos Serviços e Equipamentos Turísticos 

Qualificação da Mobilidade Ação 1.24 Plano de Interpretação do Patrimônio Cultural e Natural 

Qualificar e estruturar produtos turísticos 
relacionados ao ambiente natural do 
litoral Pernambucano a fim de 
diversificar a visitação e qualificar a 
experiência turística.  

Desenvolver Mercado 

Ação 1.11 Requalificação turística e ambiental do Parque Metropolitano Armando Holanda Cavalcanti no Cabo de 
Santo Agostinho 

Ação 1.16 Estruturação de Trilhas e Roteiros Ecológicos 

Ação 1.17 Implantação de Centro de Interpretação Ambiental na Vila do Porto de Galinhas 

Ação 1.18 Requalificação urbana da Orla de São José da Coroa Grande 

Ação 1.19 Requalificação urbana e ambiental da Orla da Praia da Piedade em Jaboatão dos Guararapes 

Ação 1.20 Requalificação urbana da Praia de Jaguaribe na Ilha de Itamaracá 

Ação 1.21 Ordenamento do Uso Turístico do Canal de Santa Cruz em Itapissuma 

Ação 1.22 Ordenamento do Uso Turístico da Praia Carne de Vaca em Goiana 
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CONTINUAÇÃO 

OBJETIVO MERCADO AÇÃO 

P
R

O
D

U
T

O
 T

U
R

ÍS
T

IC
O

 

Qualificar e estruturar produtos turísticos 
relacionados ao ambiente natural do 
litoral Pernambucano a fim de 
diversificar a visitação e qualificar a 
experiência turística. 

Desenvolver 
Produto 

Ação 1.12 Requalificação turística e ambiental do Parque Histórico Nacional dos Guararapes em Jaboatão dos 
Guararapes. 

Ação 1.15 Implantação do Parque Turístico de Mariassu. 

Fortalecimento de base para a 
gestão pública / privada 

Ação 1.25 Programa de Qualificação Profissional do Turismo  

Ação 1.26 Estruturação e Implementação do Programa de Qualidade dos Serviços e Equipamentos Turísticos 

Qualificação da Mobilidade Ação 1.24 Plano de Interpretação do Patrimônio Cultural e Natural 

Promover a integração do setor dos 
eventos e negócios com as linhas de 
produto turístico do Polo Costa dos 
Arrecifes objetivando o melhor 
aproveitamento do fluxo existente e a 
ampliação da atratividade para a 
captação de novos eventos. 

Desenvolver Mercado 
Ação 1.23 Requalificação urbana e identificação das oportunidades de negócios no entorno do Centro de 
Convenções de Pernambuco - CECON 

Desenvolver 
Produto  

Ação 1.14 Estruturação do Centro de Visitação Turística Técnico-científica e de Ecoturismo no Centro de Pesquisa e 
Gestão de Recursos Pesqueiros do Litoral Nordeste - CEPENE em Tamandaré 

Fortalecimento de base para a 
gestão pública / privada 

Ação 1.25 Programa de Qualificação Profissional do Turismo  

Ação 1.26 Estruturação e Implementação do Programa de Qualidade dos Serviços e Equipamentos Turísticos 
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CONTINUAÇÃO 

OBJETIVO MERCADO AÇÃO 

C
O

M
E

R
C

IA
L

IZ
A

Ç
Ã

O
 

Consolidar o posicionamento do Polo 
Costa dos Arrecifes no mercado 
regional, nacional e internacional por 
meio do fortalecimento da imagem 
turística e da ampliação dos canais de 
distribuição e promoção dos produtos 
enquanto destino referência pela 
diversidade da atratividade, 
principalmente baseado na beleza 
cênica, na multiplicidade cultural e na 
estrutura de eventos. 

Fortalecimento de base para a 
gestão pública / privada 

Ação 2.1 Plano Operacional de Comunicação, Comercialização e Promoção Turística do Polo Costa dos Arrecifes 

Ação 2.2 Implementação das Ações de Melhoria da Comunicação, Comercialização e Promoção Turística do Polo 
Costa dos Arrecifes 

Ação 2.3 Estruturação de Projeto Piloto para Criação de Aplicativo de Promoção e Apoio à Captação de Eventos da 
RMR 

F
O

R
T

A
L

E
C

IM
E

N
T

O
 IN

S
T

IT
U

C
IO

N
A

L
 

Fortalecer a estrutura institucional, 
democrática, legal e administrativo-
financeira de modo a consolidar a 
política pública de turismo no âmbito 
municipal e regional, integrar a gestão 
pública e democrática, e consolidar os 
processos e instrumentos de gestão.  

Fortalecimento de base para a 
gestão pública / privada 

Ação 3.1 Implantação e Fortalecimento dos Conselhos Municipais/Regionais do Turismo (projeto estadual) 

Ação 3.2 Melhoria do Sistema de Informações Estatísticas do Turismo (projeto estadual) 

Ação 3.3 Desenvolvimento de Plataforma de aprendizado online de planejamento e gestão do turismo (projeto 
estadual) 

Ação 3.4 Assessoria para Gestão Urbana Municipal (projeto estadual) 
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CONTINUAÇÃO 

OBJETIVO MERCADO AÇÃO 

IN
F

R
A

E
S

T
R

U
T

U
R

A
 E

 S
E

R
V

IÇ
O

S
 B

Á
S

IC
O

S
 

Qualificar infraestruturas e serviços 
básicos de apoio ao desenvolvimento da 
atividade turística nos municípios do 
Polo Costa dos Arrecifes de forma a 
melhorar a condição da visitação e o 
bem-estar da população. 

Ação de Base 

Ação 4.2 Implantação do sistema de esgotamento sanitário de São José da Coroa Grande 

Ação 4.3 – Execução da obra visando melhorar o plano funcional da travessia do Cabo de Santo Agostinho, 
eliminando interferências (pontos críticos) para necessária fluidez do tráfego ao longo de toda a rodovia PE-060. 

Ação 4.4 Ampliação da Unidade de Triagem, Compostagem e Reciclagem de Lixo 

Qualificação da Mobilidade 

Ação 4.1 Acesso ao Píer de Mariassu (APA de Guadalupe) 

Ação 4.5 Pavimentação do acesso à Praia Várzea do Una 

Ação 4.6 Píer na Várzea do Rio do Una 

Ação 4.7 Ampliação do sistema de segurança nas rodovias BR-101, PE-060, PE-063 e PE-022 

G
E

S
T

Ã
O

 A
M

B
IE

N
T

A
L

 

Consolidar as estruturas de Gestão 
Ambiental a fim de melhorar a qualidade 
dos bens socioambientais e o 
desenvolvimento do turismo de forma 
sustentável. 

Qualificação da Mobilidade Ação 4.8 Requalificação da PE-001 

Instrumentalização da gestão 

Ação 5.1 Fortalecimento de Gestão da Área de Proteção Ambiental estuarina dos Rios Sirinhaém e Maracaípe 

Ação 5.2 Estudo de Capacidade de Carga dos Ambientes e Piscinas Naturais de Arrecifes 

Fortalecimento de base para a 
gestão pública / privada 

Ação 5.3 Estudo de Avaliação de Riscos Ambientais 

Ação 5.4 Criação de Sistema de Informações sobre Meio Ambiente 

Ação 5.5 Programa de Qualidade Ambiental 

Fonte: Ambiens, 2013. 
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6.2. DIMENSIONAMENTO TOTAL DOS INVESTIMENTOS 

QUADRO 70 - DIMENSIONAMENTO DOS INVESTIMENTOS TOTAIS DO PDITS POLO COSTA DOS ARRECIFES E FONTES DE FINANCIAMENTO 

COMPONENTE NOME DA AÇÃO 

AREA DE 
ABRANGÊNCIA 

REGIONAL 

ÁREA DE 
ABRAGÊNCIA 

MUNICIPAL 

CONEXÃO ENTRE AS 
AÇÕES - LINHA DE 

PRODUTO 

FONTE DE 
FINANCIAMENTO 

R$ USD 

F
E

R
N

A
N

D
O

 D
E

 N
O

R
O

N
H

A
 

L
IT

O
R

A
L

 N
O

R
T

E
 

L
IT

O
R

A
L

 S
U

L
 

R
. M

. R
E

C
IF

E
 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.1 Revitalização do Mercado 
de São José enquanto atrativo 
turístico cultural do Recife 

      x Recife Cultura e História OUTRA FONTE  R$ 19.336.900,67 USD 8.789.500,30 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.2 Revitalização do Mercado 
da Ribeira enquanto atrativo turístico 
cultural de Olinda 

      x Olinda Cultura e História PRODETUR R$ 3.513.108,70 USD 1.596.867,59 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.3 Reforma da Casa do 
Artesão de Igarassu 

  x     Igarassu Cultura e História PRODETUR R$ 1.243.076,16 USD 565.034,62 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.4 Requalificação do Museu 
Histórico de Igarassu 

  x     
 

Igarassu 
Cultura e História PRODETUR R$ 1.111.691,64 USD 505.314,38 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.5 Implantação de Espaço 
Cultural e Centro de Informações 
Turísticas no Paço Municipal de 
Goiana 

  x     Goiana Cultura e História PRODETUR R$ 788.785,00 USD 358.538,64 
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CONTINUAÇÃO 

COMPONENTE NOME DA AÇÃO 

AREA DE 
ABRANGÊNCIA 

REGIONAL 

ÁREA DE 
ABRAGÊNCIA 

MUNICIPAL 

CONEXÃO ENTRE AS 
AÇÕES - LINHA DE 

PRODUTO 

FONTE DE 
FINANCIAMENTO 

R$ USD 

F
E

R
N

A
N

D
O

 D
E

 N
O

R
O

N
H

A
 

L
IT

O
R

A
L

 N
O

R
T

E
 

L
IT

O
R

A
L

 S
U

L
 

R
. M

. R
E

C
IF

E
 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.6 Revitalização do Forte 
Orange enquanto atrativo cultural da 
Ilha de Itamaracá 

  x     Ilha de Itamaracá Cultura e História PRODETUR R$ 6.919.588,05 USD 3.145.267,30 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.7 Valorização do Patrimônio 
Arqueológico de Fernando de 
Noronha 

x       
Fernando de 

Noronha 
Cultura e História OUTRA FONTE  R$ 176.000,00 USD 80.000,00 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.8 Requalificação urbana do 
Centro Histórico de Goiana 

  x     Goiana Cultura e História PRODETUR R$ 1.402.815,54 USD 637.643,43 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.9 Requalificação urbana do 
Sítio Histórico de Igarassu 

  x     Igarassu Cultura e História PRODETUR R$ 3.611.596,53 USD 1.641.634,79 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.10 Implantação de Programa 
de Educação Patrimonial 

x x x x 

Litoral Sul 
RMR 

Fernando de 
Noronha 

Litoral Norte 

Cultura e História PRODETUR R$ 572.400,00 USD 260.181,82 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.11 Requalificação turística e 
ambiental do Parque Metropolitano 
Armando Holanda Cavalcanti no 
Cabo de Santo Agostinho 

    x   
Cabo de Santo 

Agostinho 
Costa e Natureza, 

Beira Mar 
PRODETUR R$ 2.591.596,00 USD 1.177.998,18 
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CONTINUAÇÃO 

COMPONENTE NOME DA AÇÃO 

AREA DE 
ABRANGÊNCIA 

REGIONAL 

ÁREA DE 
ABRAGÊNCIA 

MUNICIPAL 

CONEXÃO ENTRE AS 
AÇÕES - LINHA DE 

PRODUTO 

FONTE DE 
FINANCIAMENTO 

R$ USD 

F
E

R
N

A
N

D
O

 D
E

 N
O

R
O

N
H

A
 

L
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O
R

A
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 N
O

R
T
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R

A
L

 S
U

L
 

R
. M

. R
E

C
IF

E
 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.12 Requalificação turística e 
ambiental do Parque Histórico 
Nacional dos Guararapes em 
Jaboatão dos Guararapes 

      x 
Jaboatão dos 
Guararapes 

Cultura e História OUTRA FONTE  R$ 3.361.989,47 USD 1.528.177,03 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.13 Implantação da Praça 
Mangueira do Parque Científico e 
Cultural do Jiquiá no Recife 

      x Recife Cultura e História PRODETUR R$ 2.082.910,60 USD 946.777,55 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.14 Estruturação do Centro de 
Visitação Turística Técnico-científica 
e de Ecoturismo no Centro de 
Pesquisa e Gestão de Recursos 
Pesqueiros do Litoral Nordeste - 
CEPENE em Tamandaré 

    x   Tamandaré Costa e Natureza PRODETUR R$ 1.500.000,00 USD 681.818,18 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.15 Implantação do Parque 
Turístico de Mariassu 

    x   Sirinhaém Costa e Natureza OUTRA FONTE  R$ 26.029.534,50 USD 11.831.606,59 
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CONTINUAÇÃO 

COMPONENTE NOME DA AÇÃO 

AREA DE 
ABRANGÊNCIA 

REGIONAL 

ÁREA DE 
ABRAGÊNCIA 

MUNICIPAL 

CONEXÃO ENTRE AS 
AÇÕES - LINHA DE 

PRODUTO 

FONTE DE 
FINANCIAMENTO 

R$ USD 

F
E

R
N

A
N

D
O

 D
E

 N
O
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O
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H

A
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A
L
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O
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R

A
L
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U

L
 

R
. M

. R
E

C
IF

E
 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.16 Estruturação de Trilhas e 
Roteiros Ecológicos 

    x   

São José da Coroa 
Grande, Barreiros, 

Tamandaré, Rio 
Formoso, Sirinhaém, 

Ipojuca e Cabo do 
Santo Agostinho 

Costa e Natureza PRODETUR R$ 473.500,00 USD 215.227,27 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.17 Implantação de Centro de 
Interpretação Ambiental na Vila do 
Porto de Galinhas 

    x   Ipojuca 
Beira Mar 

Costa e Natureza 
OUTRA FONTE  R$ 769.948,40 USD 349.976,55 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.18 Requalificação urbana da 
Orla de São José da Coroa Grande 

    x   
São José da Coroa 

Grande 
Beira Mar PRODETUR R$ 2.135.793,60 USD 970.815,27 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.19 Requalificação urbana e 
ambiental da Orla da Praia da 
Piedade em Jaboatão dos 
Guararapes 

      x 
Jaboatão dos 
Guararapes 

Beira Mar PRODETUR R$ 4.027.121,31 USD 1.830.509,69 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.20 Requalificação urbana da 
Praia de Jaguaribe na Ilha de 
Itamaracá 

  x     Ilha de Itamaracá Beira Mar PRODETUR R$ 2.060.171,79 USD 936.441,72 
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CONTINUAÇÃO 

COMPONENTE NOME DA AÇÃO 

AREA DE 
ABRANGÊNCIA 

REGIONAL 

ÁREA DE 
ABRAGÊNCIA 

MUNICIPAL 

CONEXÃO ENTRE AS 
AÇÕES - LINHA DE 

PRODUTO 

FONTE DE 
FINANCIAMENTO 

R$ USD 
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E
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N
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U
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R
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E

C
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PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.21 Ordenamento do Uso 
Turístico do Canal de Santa Cruz em 
Itapissuma 

  x     Itapissuma Beira Mar PRODETUR R$ 579.322,11 USD 263.328,23 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.22 Ordenamento do Uso 
Turístico da Praia Carne de Vaca em 
Goiana 

  x     
 

Goiana 
Beira Mar PRODETUR R$ 818.140,14 USD 371.881,88 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.23 Requalificação urbana e 
identificação das oportunidades de 
negócios no entorno do Centro de 
Convenções de Pernambuco - 
CECON 

      x Olinda 
Eventos 

Corporativos 
PRODETUR R$ 3.146.299,80 USD 1.430.136,27 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.24 Plano de Interpretação do 
Patrimônio Cultural e Natural 

x x x x 

Litoral Sul 
RMR 

Fernando de 
Noronha 

Litoral Norte 

Cultura e História, 
Costa e Natureza,   

PRODETUR R$ 561.708,00 USD 255.321,82 
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CONTINUAÇÃO 

COMPONENTE NOME DA AÇÃO 

AREA DE 
ABRANGÊNCIA 

REGIONAL 

ÁREA DE 
ABRAGÊNCIA 

MUNICIPAL 

CONEXÃO ENTRE AS 
AÇÕES - LINHA DE 

PRODUTO 

FONTE DE 
FINANCIAMENTO 

R$ USD 
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PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.25 Programa de Qualificação 
Profissional do Turismo  

x x x x 

Litoral Sul 
RMR 

Fernando de 
Noronha 

Litoral Norte 

Cultura e História, 
Costa e Natureza, 

Eventos 
Corporativos, Beira 

Mar 

PRODETUR R$ 1.530.400,00 USD 695.636,36 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.26 Estruturação e 
Implementação do Programa de 
Qualidade dos Serviços e 
Equipamentos Turísticos 

x x x x 

Litoral Sul 
RMR 

Fernando de 
Noronha 

Litoral Norte 

Cultura e História, 
Costa e Natureza, 

Eventos 
Corporativos, Beira 

Mar 

PRODETUR R$ 322.399,00 USD 146.545,00 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.27 Requalificação Urbana na 
Vila de Porto de Galinhas 

    x   Ipojuca 

Costa e Natureza, 
Eventos 

Corporativos, Beira 
Mar 

OUTRA FONTE  R$ 5.250.480,00 USD 2.386.581,82 

ESTRATÉGIAS DE 
COMERCIALIZAÇÃO 

Ação 2.1 Plano Operacional de 
Comunicação, Comercialização e 
Promoção Turística do Polo Costa 
dos Arrecifes 

x x x x 

Litoral Sul 
RMR 

Fernando de 
Noronha 

Litoral Norte 

Cultura e História, 
Costa e Natureza, 

Eventos 
Corporativos, Beira 

Mar 

PRODETUR R$ 350.000,00 USD 159.090,91 
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CONTINUAÇÃO 

COMPONENTE NOME DA AÇÃO 

AREA DE 
ABRANGÊNCIA 

REGIONAL 

ÁREA DE 
ABRAGÊNCIA 

MUNICIPAL 

CONEXÃO ENTRE AS 
AÇÕES - LINHA DE 

PRODUTO 

FONTE DE 
FINANCIAMENTO 

R$ USD 
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ESTRATÉGIAS DE 
COMERCIALIZAÇÃO 

Ação 2.2 Implementação das Ações 
de Melhoria da Comunicação, 
Comercialização e Promoção 
Turística do Polo Costa dos 
Arrecifes 

x x x x 

Litoral Sul 
RMR 

Fernando de 
Noronha 

Litoral Norte 

Cultura e História, 
Costa e Natureza, 

Eventos 
Corporativos, Beira 

Mar 

PRODETUR R$ 618.840,00 USD 281.290,91 

ESTRATÉGIAS DE 
COMERCIALIZAÇÃO 

Ação 2.3 Estruturação de Projeto 
Piloto para Criação de Aplicativo de 
Promoção e Apoio à Captação de 
Eventos da RMR 

      x 
Recife, Olinda e 
Jaboatão dos 
Guararapes 

Costa e Natureza 
Eventos 

Corporativos 
PRODETUR R$ 125.000,00 USD 56.818,18 

QUADRO 
INSTITUCIONAL 

Ação 3.1 Implantação e 
Fortalecimento dos Conselhos 
Municipais/Regionais do Turismo 
(projeto estadual) 

x x x x 

Litoral Sul 
RMR 

Fernando de 
Noronha 

Litoral Norte 

Cultura e História, 
Costa e Natureza, 

Eventos 
Corporativos, Beira 

Mar 

PRODETUR R$ 824.100,00 USD 374.590,91 

QUADRO 
INSTITUCIONAL 

Ação 3.2 Melhoria do Sistema de 
Informações  Estatísticas do 
Turismo (projeto estadual) 

x x x x 

Litoral Sul 
RMR 

Fernando de 
Noronha 

Litoral Norte 

Cultura e História, 
Costa e Natureza, 

Eventos 
Corporativos, Beira 

Mar 

PRODETUR R$ 350.287,55 USD 159.221,61 
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CONTINUAÇÃO 

COMPONENTE NOME DA AÇÃO 

AREA DE 
ABRANGÊNCIA 

REGIONAL 

ÁREA DE 
ABRAGÊNCIA 

MUNICIPAL 

CONEXÃO ENTRE AS 
AÇÕES - LINHA DE 

PRODUTO 

FONTE DE 
FINANCIAMENTO 

R$ USD 
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QUADRO 
INSTITUCIONAL 

Ação 3.3 Desenvolvimento de 
Plataforma de aprendizado online de 
planejamento e gestão do turismo 
(projeto estadual) 

x x x x 

Litoral Sul 
RMR 

Fernando de 
Noronha 

Litoral Norte 

Cultura e História, 
Costa e Natureza, 

Eventos 
Corporativos, Beira 

Mar 

PRODETUR R$ 300.750,00 USD 136.704,55 

QUADRO 
INSTITUCIONAL 

Ação 3.4 Assessoria para Gestão 
Urbana Municipal (projeto estadual) 

x x x x 

Litoral Sul 
RMR 

Fernando de 
Noronha 

Litoral Norte 

Cultura e História, 
Costa e Natureza, 

Eventos 
Corporativos, Beira 

Mar 

PRODETUR R$ 692.070,00 USD 314.577,27 

INFRAESTRUTURA 
Ação 4.1 Acesso ao Píer de Mariassu  
(APA de Guadalupe) 

    x   
S. José da Coroa 

Grande 
Costa e Natureza, 

Beira Mar 
OUTRA FONTE  R$ 4.575.201,92 USD 2.079.637,24 

INFRAESTRUTURA 
Ação 4.2 Implantação do sistema de 
esgotamento sanitário de São José 
da Coroa Grande 

    x   
São José da Coroa 

Grande 
Beira Mar OUTRA FONTE  R$ 1.388.889,00 USD 631.313,18 

INFRAESTRUTURA 

Ação 4.3 – Execução da obra 
visando melhorar o plano funcional 
da travessia do Cabo de Santo 
Agostinho, eliminando interferências 
(pontos críticos) para necessária 
fluidez do tráfego ao longo de toda a 
rodovia PE-060. 

    x   

Barreiros, Cabo de 
Santo Agostinho, 
Rio Formoso, São 

José da Coroa 
Grande, Sirinhaém e 

Tamandaré. 

Beira Mar PRODETUR R$ 27.442.137,02 USD 12.473.698,65 
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CONTINUAÇÃO 

COMPONENTE NOME DA AÇÃO 

AREA DE 
ABRANGÊNCIA 

REGIONAL 

ÁREA DE 
ABRAGÊNCIA 

MUNICIPAL 

CONEXÃO ENTRE AS 
AÇÕES - LINHA DE 

PRODUTO 

FONTE DE 
FINANCIAMENTO 

R$ USD 
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INFRAESTRUTURA 
Ação 4.4 Ampliação da Unidade de 
Triagem, Compostagem e 
Reciclagem de Lixo 

x       
Fernando de 

Noronha 
Costa e Natureza 

Beira Mar 
PRODETUR R$ 372.043,75 USD 169.110,80 

INFRAESTRUTURA 
Ação 4.5 Pavimentação do acesso à 
Praia Várzea do Una 

    x   Sirinhaém 
Costa e Natureza, 

Beira Mar 
PRODETUR R$ 17.157.007,20 USD 7.798.639,64 

INFRAESTRUTURA Ação 4.6 Píer Várzea do Rio do Una     x   
São José da Coroa 

Grande 
Costa e Natureza, 

Beira Mar 
OUTRA FONTE  R$ 36.937,84 USD 16.789,93 

INFRAESTRUTURA 
Ação 4.7 Ampliação do sistema de 
segurança nas rodovias BR-101, PE-
060, PE-063 e PE-022 

x x x x 

Recife, Jaboatão dos 
Guararapes, Goiana, 

Igarassu, 
Itapissuma, Paulista, 
Barreiros, Cabo de 
Santo Agostinho, 

Ipojuca, Rio 
Formoso, São José 
da Coroa Grande e 

Sirinhaém. 

Cultura e História, 
Costa e Natureza, 

Eventos 
Corporativos, Beira 

Mar 

OUTRA FONTE  R$ 753.120,00 USD 342.327,27 
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CONTINUAÇÃO 

COMPONENTE NOME DA AÇÃO 

AREA DE 
ABRANGÊNCIA 

REGIONAL 

ÁREA DE 
ABRAGÊNCIA 

MUNICIPAL 

CONEXÃO ENTRE AS 
AÇÕES - LINHA DE 

PRODUTO 

FONTE DE 
FINANCIAMENTO 
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INFRAESTRUTURA 
Ação 4.8 – Requalificação da 
Mobilidade da PE - 001  

x 
 

x Olinda e Paulista 
Cultura e História, 

Eventos, Natureza e 
Mar, Beira Mar 

OUTRA FONTE R$ 9.856.728,40 USD 4.480.331,09 

GESTÃO 
SOCIAMBIENTAL 

Ação 5.1 Fortalecimento de Gestão 
da Área de Proteção Ambiental 
estuarina dos Rios Sirinhaém e 
Maracaípe 

    x   Sirinhaém e Ipojuca 
Costa e Natureza e 

Beira Mar 
PRODETUR R$ 632.300,00 USD 287.409,09 

GESTÃO 
SOCIAMBIENTAL 

Ação 5.2 Estudo de Capacidade de 
Carga dos Ambientes e Piscinas 
Naturais de Arrecifes 

  x x   

Sirinhaém, Rio 
Formoso, Barreiros, 
São José da Coroa 
Grande, Tamandaré 

e Igarassu 

Costa e Natureza e 
Beira Mar 

PRODETUR R$ 507.500,00 USD 230.681,82 

GESTÃO 
SOCIAMBIENTAL 

Ação 5.3 Estudo de Avaliação de 
Riscos Ambientais 

x x x x 

Litoral Sul 
RMR 

Fernando de 
Noronha 

Litoral Norte 

Cultura e História, 
Eventos 

Corporativos, Costa 
e Natureza e Beira 

Mar     

PRODETUR R$ 893.600,00 USD 406.181,82 

GESTÃO 
SOCIAMBIENTAL 

Ação 5.4 Criação de Sistema de 
Informações sobre Meio Ambiente 

x x x x 

Litoral Sul 
RMR 

Fernando de 
Noronha 

Litoral Norte 

Cultura e História, 
Costa e Natureza, 

Eventos 
Corporativos, Beira 

Mar 

PRODETUR R$ 420.300,00 USD 191.045,45 
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CONTINUAÇÃO 

COMPONENTE NOME DA AÇÃO 

AREA DE 
ABRANGÊNCIA 

REGIONAL 

ÁREA DE 
ABRAGÊNCIA 

MUNICIPAL 

CONEXÃO ENTRE AS 
AÇÕES - LINHA DE 

PRODUTO 

FONTE DE 
FINANCIAMENTO 
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GESTÃO 
SOCIAMBIENTAL 

Ação 5.5 Programa de Qualidade 
Ambiental 

x x x x 

Litoral Sul 
RMR 

Fernando de 
Noronha 

Litoral Norte 

Cultura e História, 
Costa e Natureza, 

Eventos 
Corporativos, Beira 

Mar 

PRODETUR R$ 1.383.100,00 USD 628.681,82 

 

TOTAL R$ 164.597.189,69 USD 74.816.904,40 

PRODETUR R$ 75.941.390,13 USD 34.518.813,70 

OUTRA FONTE  R$ 88.655.799,56 USD 40.298.090,71 
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6.3. SELEÇÃO E PRIORIZAÇÃO DAS AÇÕES 

 

A priorização foi elaborada a partir das seguintes critérios de classificações: 

 

ALTA PRIORIDADE 

Fortalecimento de base para a gestão pública / privada: que visam dar suporte ao 

desenvolvimento da atividade e que, portanto precisam se contempladas. 

Desenvolver Linha de produto prioritária para o desenvolvimento do polo (Capítulo 05 

do diagnóstico). 

 

MÉDIA E BAIXA PRIORIDADE 

Instrumentalização da Gestão: que após o fortalecimento de base podem ser 

contempladas. 

Qualificação da Mobilidade: compreendendo que os entraves da mobilidade não são 

determinantes para o desenvolvimento inicial do polo, são ações consideradas 

secundárias. 
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6.3.1. Descrição das Ações de Alta Prioridade 

QUADRO 71 - SELEÇÃO E PRIORIZAÇÃO DAS AÇÕES 

COMPONENTE NOME DA AÇÃO 
MODO DE ATINGIR O OBJETIVO DO 

PROGRAMA 

PROJETO DE 
DESENVOLVIMENTO 

DO PDITS POLO 
COSTA DOS 
ARRECIFES 

AREA DE 
ABRANGÊNCIA 

REGIONAL 

ÁREA DE 
ABRAGÊNCIA 

MUNICIPAL 

CONEXÃO 
ENTRE AS 

AÇÕES - LINHA 
DE PRODUTO 

PRIORIZAÇÃO 
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PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.1 Revitalização do 
Mercado de São José 
enquanto atrativo turístico 
cultural do Recife 

Recuperação e valorização dos atrativos 
turísticos públicos necessários para 
promover, consolidar ou melhorar a 

competitividade dos destinos 

Desenvolver 
Mercado 

      x Recife Cultura e História x     

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.2 Revitalização do 
Mercado da Ribeira enquanto 
atrativo turístico cultural de 
Olinda 

Recuperação e valorização dos atrativos 
turísticos públicos necessários para 
promover, consolidar ou melhorar a 

competitividade dos destinos 

Desenvolver 
Mercado 

      x Olinda Cultura e História x     

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.3 Reforma da Casa do 
Artesão de Igarassu 

Recuperação e valorização dos atrativos 
turísticos públicos necessários para 
promover, consolidar ou melhorar a 

competitividade dos destinos 

Desenvolver Produto    x     
 

Igarassu 
Cultura e História   x   

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.4 Requalificação do 
Museu Histórico de Igarassu 

Recuperação e valorização dos atrativos 
turísticos públicos necessários para 
promover, consolidar ou melhorar a 

competitividade dos destinos 

Desenvolver Produto    x     
 

Igarassu 
Cultura e História   x   
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CONTINUAÇÃO 

COMPONENTE NOME DA AÇÃO 
MODO DE ATINGIR O OBJETIVO DO 

PROGRAMA 

PROJETO DE 
DESENVOLVIMENTO 

DO PDITS POLO 
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ABRANGÊNCIA 

REGIONAL 

ÁREA DE 
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ENTRE AS 

AÇÕES - LINHA 
DE PRODUTO 
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PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.5 Implantação de 
Espaço Cultural e Centro de 
Informações Turísticas no 
Paço Municipal de Goiana 

Recuperação e valorização dos atrativos 
turísticos públicos necessários para 
promover, consolidar ou melhorar a 

competitividade dos destinos 

Desenvolver Produto    x     Goiana Cultura e História     x 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.6 Revitalização do 
Forte Orange enquanto 
atrativo cultural da Ilha de 
Itamaracá 

Recuperação e valorização dos atrativos 
turísticos públicos necessários para 
promover, consolidar ou melhorar a 

competitividade dos destinos 

Desenvolver Produto    x     Ilha de Itamaracá Cultura e História   x   

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.7 Valorização do 
Patrimônio Arqueológico de 
Fernando de Noronha 

Recuperação e valorização dos atrativos 
turísticos públicos necessários para 
promover, consolidar ou melhorar a 

competitividade dos destinos 

Desenvolver Produto  x       
Fernando de 

Noronha 
Cultura e História   x   

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.8 Requalificação 
urbana do Centro Histórico de 
Goiana 

Recuperação e valorização dos atrativos 
turísticos públicos necessários para 
promover, consolidar ou melhorar a 

competitividade dos destinos 

Desenvolver Produto    x     Goiana Cultura e História   x   

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.9 Requalificação 
urbana do Sítio Histórico de 
Igarassu 

Recuperação e valorização dos atrativos 
turísticos públicos necessários para 
promover, consolidar ou melhorar a 

competitividade dos destinos 

Desenvolver Produto    x     Igarassu Cultura e História   x   
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CONTINUAÇÃO 

COMPONENTE NOME DA AÇÃO 
MODO DE ATINGIR O OBJETIVO DO 

PROGRAMA 
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PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.10 Implantação de 
Programa de Educação 
Patrimonial 

Recuperação e valorização dos atrativos 
turísticos públicos necessários para 
promover, consolidar ou melhorar a 

competitividade dos destinos 

Fortalecimento de 
base para a gestão 

pública / privada 
x x x x 

Litoral Sul 
RMR 

Fernando de 
Noronha 

Litoral Norte 

Cultura e História x     

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.11 Requalificação 
turística e ambiental do 
Parque Metropolitano 
Armando Holanda Cavalcanti 
no Cabo de Santo Agostinho 

Recuperação e valorização dos atrativos 
turísticos públicos necessários para 
promover, consolidar ou melhorar a 

competitividade dos destinos 

Desenvolver 
Mercado 

    x   
Cabo de Santo 

Agostinho 
Costa e Natureza, 

Beira Mar 
  x   

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.12 Requalificação 
turística e ambiental do 
Parque Histórico Nacional dos 
Guararapes em Jaboatão dos 
Guararapes 

Recuperação e valorização dos atrativos 
turísticos públicos necessários para 
promover, consolidar ou melhorar a 

competitividade dos destinos 

Desenvolver Produto        x 
Jaboatão dos 
Guararapes 

Cultura e História     x 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.13 Implantação da 
Praça Mangueira do Parque 
Científico e Cultural do Jiquiá 
no Recife 

Planejamento, recuperação e valorização 
dos atrativos turísticos públicos 

necessários para promover, consolidar ou 
melhorar a competitividade dos destinos 

Desenvolver Produto        x Recife Cultura e História   x   
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CONTINUAÇÃO 

COMPONENTE NOME DA AÇÃO 
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PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.14 Estruturação do 
Centro de Visitação Turística 
Técnico-científica e de 
Ecoturismo no Centro de 
Pesquisa e Gestão de 
Recursos Pesqueiros do 
Litoral Nordeste - CEPENE em 
Tamandaré 

Recuperação e valorização dos atrativos 
turísticos públicos necessários para 
promover, consolidar ou melhorar a 

competitividade dos destinos 

Desenvolver Produto      x   Tamandaré Costa e Natureza   x   

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.15 Implantação do 
Parque Turístico de Mariassu 

Recuperação e valorização dos atrativos 
turísticos públicos necessários para 
promover, consolidar ou melhorar a 

competitividade dos destinos 

Desenvolver Produto      x   Sirinhaém Costa e Natureza     x 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.16 Estruturação de 
Trilhas e Roteiros Ecológicos 

Recuperação e valorização dos atrativos 
turísticos públicos necessários para 
promover, consolidar ou melhorar a 

competitividade dos destinos 

Desenvolver 
Mercado 

    x   

São José da 
Coroa Grande, 

Barreiros, 
Tamandaré, Rio 

Formoso, 
Sirinhaém, 

Ipojuca e Cabo do 
Santo Agostinho 

Costa e Natureza x     
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PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.17 Implantação de 
Centro de Interpretação 
Ambiental na Vila do Porto de 
Galinhas 

Recuperação e valorização dos atrativos 
turísticos públicos necessários para 
promover, consolidar ou melhorar a 

competitividade dos destinos 

Desenvolver 
Mercado 

    x   Ipojuca 
Beira Mar 

Costa e Natureza 
  x   

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.18 Requalificação 
urbana da Orla de São José 
da Coroa Grande 

Recuperação e valorização dos atrativos 
turísticos públicos necessários para 
promover, consolidar ou melhorar a 

competitividade dos destinos 

Desenvolver 
Mercado 

    x   
São José da 

Coroa Grande 
Beira Mar   x   

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.19 Requalificação 
urbana e ambiental da Orla da 
Praia da Piedade em Jaboatão 
dos Guararapes 

Recuperação e valorização dos atrativos 
turísticos públicos necessários para 
promover, consolidar ou melhorar a 

competitividade dos destinos 

Desenvolver 
Mercado 

      x 
Jaboatão dos 
Guararapes 

Beira Mar     x 

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.20 Requalificação 
urbana da Praia de Jaguaribe 
na Ilha de Itamaracá 

Valorização dos atrativos turísticos 
públicos necessários para promover, 

consolidar ou melhorar a competitividade 
dos destinos 

Desenvolver 
Mercado 

  x     Ilha de Itamaracá Beira Mar   x   

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.21 Ordenamento do 
Uso Turístico do Canal de 
Santa Cruz em Itapissuma 

Recuperação e valorização dos atrativos 
turísticos públicos necessários para 
promover, consolidar ou melhorar a 

competitividade dos destinos 

Desenvolver 
Mercado 

  x     Itapissuma Beira Mar x     
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PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.22 Ordenamento do 
Uso Turístico da Praia Carne 
de Vaca em Goiana 

Recuperação e valorização dos atrativos 
turísticos públicos necessários para 
promover, consolidar ou melhorar a 

competitividade dos destinos 

Desenvolver 
Mercado 

  x     
 

Goiana 
Beira Mar x     

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.23 Requalificação 
urbana e identificação das 
oportunidades de negócios 
no entorno do Centro de 
Convenções de Pernambuco - 
CECON 

Recuperação e valorização dos atrativos 
turísticos públicos necessários para 
promover, consolidar ou melhorar a 

competitividade dos destinos 

Desenvolver 
Mercado 

      x Olinda 
Eventos 

Corporativos 
  x   

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.24 Plano de 
Interpretação do Patrimônio 
Cultural e Natural 

Melhorar a competitividade dos 
empresários turísticos, por meio do 

aprimoramento da organização setorial, 
da qualidade dos serviços e do acesso a 

fatores produtivos 

Qualificação da 
Mobilidade 

x x x x 

Litoral Sul 
RMR 

Fernando de 
Noronha 

Litoral Norte 

Cultura e História, 
Costa e Natureza,   

  x   

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.25 Programa de 
Qualificação Profissional do 
Turismo  

Melhorar a competitividade dos 
empresários turísticos, por meio do 

aprimoramento da organização setorial, 
da qualidade dos serviços e do acesso a 

fatores produtivos 

Fortalecimento de 
base para a gestão 

pública / privada 
x x x x 

Litoral Sul 
RMR 

Fernando de 
Noronha 

Litoral Norte 

Cultura e História, 
Costa e Natureza, 

Eventos 
Corporativos, 

Beira Mar 

x     
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PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.26 Estruturação e 
Implementação do Programa 
de Qualidade dos Serviços e 
Equipamentos Turísticos 

Melhorar a competitividade dos 
empresários turísticos, por meio do 

aprimoramento da organização setorial, 
da qualidade dos serviços e do acesso a 

fatores produtivos 

Fortalecimento de 
base para a gestão 

pública / privada 
x x x x 

Litoral Sul 
RMR 

Fernando de 
Noronha 

Litoral Norte 

Cultura e História, 
Costa e Natureza, 

Eventos 
Corporativos, 

Beira Mar 

x     

PRODUTO 
TURÍSTICO 

Ação 1.27 Requalificação 
Urbana na Vila de Porto de 
Galinhas 

Recuperação e valorização dos atrativos 
turísticos públicos necessários para 
promover, consolidar ou melhorar a 

competitividade dos destinos 

Desenvolver 
Mercado 

    x   Ipojuca 

Costa e Natureza, 
Eventos 

Corporativos, 
Beira Mar 

    x 

ESTRATÉGIAS DE 
COMERCIALIZAÇÃO 

Ação 2.1 Plano Operacional 
de Comunicação, 
Comercialização e Promoção 
Turística do Polo Costa dos 
Arrecifes 

Fortalecer a imagem dos destinos 
turísticos e a garantir a eficiência e 

eficácia dos meios de comercialização 

Fortalecimento de 
base para a gestão 

pública / privada 
x x x x 

Litoral Sul 
RMR 

Fernando de 
Noronha 

Litoral Norte 

Cultura e História, 
Costa e Natureza, 

Eventos 
Corporativos, 

Beira Mar 

x     

ESTRATÉGIAS DE 
COMERCIALIZAÇÃO 

Ação 2.2 Implementação das 
Ações de Melhoria da 
Comunicação, 
Comercialização e Promoção 
Turística do Polo Costa dos 
Arrecifes 

Fortalecer a imagem dos destinos 
turísticos e a garantir a eficiência e 

eficácia dos meios de comercialização 

Fortalecimento de 
base para a gestão 

pública / privada 
x x x x 

Litoral Sul 
RMR 

Fernando de 
Noronha 

Litoral Norte 

Cultura e História, 
Costa e Natureza, 

Eventos 
Corporativos, 

Beira Mar 

x     
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ESTRATÉGIAS DE 
COMERCIALIZAÇÃO 

Ação 2.3 Estruturação de 
Projeto Piloto para Criação de 
Aplicativo de Promoção e 
Apoio à Captação de Eventos 
da RMR 

Fortalecer a imagem dos destinos 
turísticos e a garantir a eficiência e 

eficácia dos meios de comercialização 

Fortalecimento de 
base para a gestão 

pública / privada 
      x 

Recife, Olinda e 
Jaboatão dos 
Guararapes 

Costa e Natureza 
Eventos 

Corporativos 
  x   

QUADRO 
INSTITUCIONAL 

Ação 3.1 Implantação e 
Fortalecimento dos 
Conselhos 
Municipais/Regionais do 
Turismo (projeto estadual) 

Fortalecer a institucionalidade turística, 
por meio de mecanismos de gestão e 

coordenação em estadual, local e do setor 
privado (reestruturação de processos 
internos, capacitação e assistência 

técnica). 

Fortalecimento de 
base para a gestão 

pública / privada 
x x x x 

Litoral Sul 
RMR 

Fernando de 
Noronha 

Litoral Norte 

Cultura e História, 
Costa e Natureza, 

Eventos 
Corporativos, 

Beira Mar 

x     

QUADRO 
INSTITUCIONAL 

Ação 3.2 Melhoria do Sistema 
de Informações  Estatísticas 
do Turismo (projeto estadual) 

Fortalecer a institucionalidade turística, 
por meio de mecanismos de gestão e 

coordenação da gestão turística estadual 
e municipal (reestruturação de processos 
internos, equipamento, desenvolvimento 
de software, capacitação e assistência 

técnica). 

Fortalecimento de 
base para a gestão 

pública / privada 
x x x x 

Litoral Sul 
RMR 

Fernando de 
Noronha 

Litoral Norte 

Cultura e História, 
Costa e Natureza, 

Eventos 
Corporativos, 

Beira Mar 

x     
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QUADRO 
INSTITUCIONAL 

Ação 3.3 Desenvolvimento de 
Plataforma de aprendizado 
online de planejamento e 
gestão do turismo (projeto 
estadual) 

Fortalecer a institucionalidade turística, 
por meio de apoio à gestão turística 
estadual e municipal (capacitação). 

Fortalecimento de 
base para a gestão 

pública / privada 
x x x x 

Litoral Sul 
RMR 

Fernando de 
Noronha 

Litoral Norte 

Cultura e História, 
Costa e Natureza, 

Eventos 
Corporativos, 

Beira Mar 

x     

QUADRO 
INSTITUCIONAL 

Ação 3.4 Assessoria para 
Gestão Urbana Municipal 
(projeto estadual) 

Fortalecer a institucionalidade turística, 
por meio de apoio à gestão turística 
estadual e municipal (capacitação e 

assistência técnica). 

Fortalecimento de 
base para a gestão 

pública / privada 
x x x x 

Litoral Sul 
RMR 

Fernando de 
Noronha 

Litoral Norte 

Cultura e História, 
Costa e Natureza, 

Eventos 
Corporativos, 

Beira Mar 

x     

INFRAESTRUTURA 
Ação 4.1 Acesso ao Píer de 
Mariassu  
(APA de Guadalupe) 

Gerar acessibilidade ao destino 
Qualificação da 

Mobilidade 
    x   Sirinhaém 

Costa e Natureza, 
Beira Mar 

  x   

INFRAESTRUTURA 

Ação 4.2 Implantação do 
sistema de esgotamento 
sanitário de São José da 
Coroa Grande 

Ampliar a qualidade ambiental-urbana do 
destino 

Ação de Base     x   
São José da 

Coroa Grande 
Beira Mar x     
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INFRAESTRUTURA 

Ação 4.3 – Execução da obra 
visando melhorar o plano 
funcional da travessia do 
Cabo de Santo Agostinho, 
eliminando interferências 
(pontos críticos) para 
necessária fluidez do tráfego 
ao longo de toda a rodovia 
PE-060. 

Gerar acessibilidade ao destino Ação de Base     x   

Barreiros, Cabo 
de Santo 

Agostinho, Rio 
Formoso, São 
José da Coroa 

Grande, 
Sirinhaém e 
Tamandaré. 

Beira Mar x     

INFRAESTRUTURA 

Ação 4.4 Ampliação da 
Unidade de Triagem, 
Compostagem e Reciclagem 
de Lixo 

Ampliar a qualidade ambiental-urbana do 
destino 

Qualificação da 
Mobilidade 

x       
Fernando de 

Noronha 
Costa e Natureza 

Beira Mar 
x     

INFRAESTRUTURA 
Ação 4.5 Pavimentação do 
acesso à Praia Várzea do Una 

Gerar acessibilidade ao destino 
Qualificação da 

Mobilidade 
    x   

São José da 
Coroa Grande 

Costa e Natureza, 
Beira Mar 

  x   

INFRAESTRUTURA 
Ação 4.6 Píer na Várzea do 
Rio do Una 

Gerar acessibilidade ao destino 
Qualificação da 

Mobilidade 
    x   

São José da 
Coroa Grande 

Costa e Natureza, 
Beira Mar 

  x   
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INFRAESTRUTURA 

Ação 4.7 Ampliação do 
sistema de segurança nas 
rodovias BR-101, PE-060, PE-
063 e PE-022 

Gerar acessibilidade ao destino 
Qualificação da 

Mobilidade 
x x x x 

Recife, Jaboatão 
dos Guararapes, 
Goiana, Igarassu, 

Itapissuma, 
Paulista, 

Barreiros, Cabo 
de Santo 

Agostinho, 
Ipojuca, Rio 

Formoso, São 
José da Coroa 

Grande e 
Sirinhaém. 

Cultura e História, 
Costa e Natureza, 

Eventos 
Corporativos, 

Beira Mar 

    x 

INFRAESTRUTURA 
Ação 4.8 – Requalificação da 
Mobilidade da PE - 001 

Gerar acessibilidade ao destino 
Qualificação da 

Mobilidade  
x 

 
x Olinda e Paulista 

Cultura e História, 

Eventos, Natureza 

e Mar, Beira Mar 
  

x 



 

 

PDITS Polo Costa dos Arrecifes 

455 

CONTINUAÇÃO 

COMPONENTE NOME DA AÇÃO 
MODO DE ATINGIR O OBJETIVO DO 

PROGRAMA 

PROJETO DE 
DESENVOLVIMENTO 

DO PDITS POLO 
COSTA DOS 
ARRECIFES 

AREA DE 
ABRANGÊNCIA 

REGIONAL 

ÁREA DE 
ABRAGÊNCIA 

MUNICIPAL 

CONEXÃO 
ENTRE AS 

AÇÕES - LINHA 
DE PRODUTO 

PRIORIZAÇÃO 

F
E

R
N

A
N

D
O

 D
E

 N
O

R
O

N
H

A
 

L
IT

O
R

A
L

 N
O

R
T

E
 

L
IT

O
R

A
L

 S
U

L
 

R
. M

. R
E

C
IF

E
 

A
L

T
A

 

M
É

D
IA

 

B
A

IX
A

 

GESTÃO 
SOCIAMBIENTAL 

Ação 5.1 Fortalecimento de 
Gestão da Área de Proteção 
Ambiental estuarina dos Rios 
Sirinhaém e Maracaípe 

Proteção dos recursos naturais e culturais, 
que constituem a base da atividade 

turística 

Instrumentalização 
da gestão 

    x   
Sirinhaém e 

Ipojuca 
Costa e Natureza 

e Beira Mar 
  x   

GESTÃO 
SOCIAMBIENTAL 

Ação 5.2 Estudo de 
Capacidade de Carga dos 
Ambientes e Piscinas 
Naturais de Arrecifes 

Proteção dos recursos naturais e culturais, 
que constituem a base da atividade 

turística 

Instrumentalização 
da gestão 

  x x   

Sirinhaém, Rio 
Formoso, 

Barreiros, São 
José da Coroa 

Grande, 
Tamandaré e 

Igarassu 

Costa e Natureza 
e Beira Mar 

  x   

GESTÃO 
SOCIAMBIENTAL 

Ação 5.3 Estudo de Avaliação 
de Riscos Ambientais 

Prevenir e minimizar os impactos 
ambientais e sociais que os diversos 
investimentos turísticos possam gerar 

Fortalecimento de 
base para a gestão 

pública / privada 
x x x x 

Litoral Sul 
RMR 

Fernando de 
Noronha 

Litoral Norte 

  x     
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GESTÃO 
SOCIAMBIENTAL 

Ação 5.4 Criação de Sistema 
de Informações sobre Meio 
Ambiente 

Prevenir e minimizar os impactos 
ambientais e sociais que os diversos 
investimentos turísticos possam gerar 

Fortalecimento de 
base para a gestão 

pública / privada 
x x x x 

Litoral Sul 
RMR 

Fernando de 
Noronha 

Litoral Norte 

Cultura e História, 
Costa e Natureza, 

Eventos 
Corporativos, 

Beira Mar 

x     

GESTÃO 
SOCIAMBIENTAL 

Ação 5.5 Programa de 
Qualidade Ambiental 

Prevenir e minimizar os impactos 
ambientais e sociais que os diversos 
investimentos turísticos possam gerar 

Fortalecimento de 
base para a gestão 

pública / privada 
x x x x 

Litoral Sul 
RMR 

Fernando de 
Noronha 

Litoral Norte 

Cultura e História, 
Costa e Natureza, 

Eventos 
Corporativos, 

Beira Mar 

x     
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6.3.1.1. Mercado Turístico 

COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.1 – Revitalização do Mercado de São José enquanto atrativo turístico cultural do 

Recife 

Linha de Produto Cultura e História 

Estratégia 

Valorizar a história e cultura do Polo Costa dos Arrecifes, por meio da 

requalificação dos espaços culturais e vias de interesse histórico, do uso 

turístico de edificações históricas e da sensibilização patrimonial, a fim de 

incrementar a atividade turística e o reconhecimento e proteção do patrimônio 

material e imaterial. 

Área de 

Abrangência 
Municipal – Recife 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Revitalizar o Mercado de São José por meio da adequação dos ambientes e 

estruturas para comercialização de artesanato, a fim de agregar valor a 

experiência dos visitantes e valorizar os produtos dos artistas locais. 

Justificativa 

Embora o Polo Costa dos Arrecifes tenha expressivo patrimônio cultural 

imaterial entre manifestações folclóricas, dança, música e artesanato, percebe-

se que o mesmo é pouco valorizado e agregado ao produto turístico. Analisando 

especificamente o artesanato, nota-se que apenas Ipojuca trabalha o conjunto 

de lojas/barracas e o ícone da "Galinha" nos artesanatos e souvenires como 

estratégia de agregar valor ao produto e à imagem da Praia de Porto de 

Galinhas. Portanto, em geral os espaços de comercialização dos artesanatos do 

Polo (sejam artesanatos típicos, souvenires, artes plásticas e manuais) carecem 

de adequações para melhorar a exposição dos produtos e a qualidade de 

atendimento aos visitantes, além do aprimoramento dos artistas e artesãos a fim 

de valorizar ainda mais a identidade local e regional nos produtos. Assim, 

considerando que o Plano Estratégico de Turismo de Pernambuco de 2008 

indica como estratégia a “valorização da diversidade cultural tangível e 

intangível das comunidades” e que há no Polo espaços públicos direcionados 

ao artesanato, propõem-se a revitalização de espaços culturais voltados à 

produção associada ao turismo a fim de qualificar as condições de uso turístico 

dos espaços e valorizar os artesãos e artistas locais, incrementando os 

produtos turísticos do Polo. Desta forma, considerando os dois espaços 

públicos de comercialização de artesanato com maior notoriedade do Recife 

(Mercado de São José e Casa da Cultura), o Mercado é o que apresenta 

condições de uso turístico inferiores, sendo necessária a revitalização de seus 

ambientes e estruturas de comercialização. 

 

 

 

Descrição da ação 

 

 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração do Projeto de Revitalização do Mercado de São José 

considerando: a) Estudo de Viabilidade Econômica do Mercado de São José 

incluindo análise das possibilidades de parceria público-privada, definição de 

Plano de Gestão do espaço e formas de contratação e qualificação de 

gestores e funcionários; b) elaboração de projetos executivos arquitetônicos 
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Descrição da ação 

(continuação) 

e complementares para revitalização das edificações e estruturas do 

Mercado de São José; c) elaboração de projeto expográfico prevendo a 

exposição de informações sobre os artesãos, as técnicas usadas, as 

matérias-primas e a valorização de ícones locais.  

Contratar a implementação de: 

(i) projetos executivos arquitetônicos, complementares e expográfico para 

revitalização do Mercado de São José;  

OBS: Sugere-se que sejam realizadas consultas junto ao IPHAN para 

orientação na fase de concepção e da implementação dos projetos e que sejam 

seguidos os padrões de acessibilidade universal. 

OBS
2
: Salienta-se que as medidas referentes à qualificação dos artesãos e 

comerciantes serão desenvolvidas na ação referente ao Programa de 

Qualificação. 

Custo Estimado 19.336.900,67 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Valorização do patrimônio cultural; 
II. Incremento no volume de visitantes; 
III. Diversificação do perfil dos visitantes; 
IV. Aumento da permanência no atrativo e no Polo; 
V. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 
VI. Aumento da satisfação dos visitantes e moradores;  
VII. Geração de renda e inclusão social. 

ROP 

Componente 1: 

Item C - Valorização e gestão de atrativos turísticos e criação de novos produtos 

Item D - Adequação do espaço nos destinos como parte do produto turístico 

Fonte de 

Financiamento 
PRODETUR 

Benefícios e 

Beneficiários 

BENEFÍCIOS: melhoria das condições de visitação do atrativo, melhoria da 

satisfação dos visitantes, artesãos e moradores e valorização do patrimônio 

cultural. 

BENEFICIÁRIOS: população local, artesãos, iniciativa privada e visitantes. 

Responsáveis pela 

execução 
 SETUR - Secretaria de Turismo de Pernambuco 

Entidade 

responsável pela 

implantação/ 

operação/ 

manutenção da 

obra ou serviço. 

 Prefeitura Municipal do Recife 

 Secretaria de Turismo e Lazer do Recife 

 Secretaria de Cultural do Recife 
 

Gastos estimados 

de operação 
Sem custo operacional 

Mecanismos 

previstos para 

recuperação de 

custos 

Não se aplica 
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Normas de 

licenciamento 

ambiental exigidas 

por lei 

Não se aplica 

Indicadores de 

resultado e fonte 

de verificação 

INDICADORES DE RESULTADO: (i) Estudo de Viabilidade Econômica do 

Mercado de São José e projetos executivos arquitetônicos, complementares  

projeto expográfico do Mercado de São José elaborados e (ii) projetos 

executivos arquitetônicos, complementares  projeto expográfico do Mercado de 

São José implementados. 

FONTE DE VERIFICAÇÃO: relatórios apresentados pela empresa contratada e 

dados primários coletados in loco. 

Relação com 

outras ações 

Ações complementares: 

 Ação 1.10 – Implantação de Programa de Educação Patrimonial 

 Ação 1.24 – Plano de Interpretação do Patrimônio Cultural e Natural 

 Ação 1.25 – Programa de Qualificação Profissional do Turismo 

 Ação 2.1 - Plano Operacional de Comunicação, Comercialização e 
Promoção Turística 

 Ação 2.2 - Implementação das Ações de Melhoria da Comunicação, 
Comercialização e Promoção Turística 
 

Nível de avanço Não existem projetos em andamento 

 

COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.2 – Revitalização do Mercado da Ribeira enquanto atrativo turístico cultural de Olinda 

Linha de Produto Cultura e História 

Estratégia 

Valorizar a história e cultura do Polo Costa dos Arrecifes, por meio da 
requalificação dos espaços culturais e vias de interesse histórico, do uso 
turístico de edificações históricas e da sensibilização patrimonial, a fim de 
incrementar a atividade turística e o reconhecimento e proteção do patrimônio 
material e imaterial. 

Área de 
Abrangência 

Municipal - Olinda 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Revitalizar o Mercado da Ribeira por meio da adequação dos ambientes e 

estruturas para comercialização de artesanato, a fim de agregar valor a 

experiência dos visitantes e valorizar os produtos dos artistas locais. 

 

 

Justificativa 

 

Embora o Polo Costa dos Arrecifes tenha expressivo patrimônio cultural 
imaterial entre manifestações folclóricas, dança, música e artesanato, percebe-
se que o mesmo é pouco valorizado e agregado ao produto turístico. Analisando 
especificamente o artesanato, nota-se que apenas Ipojuca trabalha o conjunto 
de lojas/barracas e o ícone da "Galinha" nos artesanatos e souvenires como 
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Justificativa 

(continuação) 

estratégia de agregar valor ao produto e à imagem da Praia de Porto de 
Galinhas. Portanto, em geral os espaços de comercialização dos artesanatos do 
Polo (sejam artesanatos típicos, souvenires, artes plásticas e manuais) carecem 
de adequações para melhorar a exposição dos produtos e a qualidade de 
atendimento aos visitantes, além do aprimoramento dos artistas e artesãos a fim 
de valorizar ainda mais a identidade local e regional nos produtos. Assim, 
considerando que o Plano Estratégico de Turismo de Pernambuco de 2008 
indica como estratégia a “valorização da diversidade cultural tangível e 
intangível das comunidades” e que há no Polo espaços públicos direcionados 
ao artesanato, propõem-se a revitalização de espaços culturais voltados à 
produção associada ao turismo a fim de qualificar as condições de uso turístico 
dos espaços e valorizar os artesãos e artistas locais, incrementando os 
produtos turísticos do Polo. Cabe destacar, que além da concentração de 
ateliers privados e feiras abertas, Olinda possui três espaços públicos voltados 
à comercialização da produção associada: o Mercado da Ribeira, o Mercado da 
Sé e o Mercado Eufrásio Barbosa. Desta forma, considerando que o Mercado 
Eufrásio Barbosa encontra-se com projeto de revitalização em andamento e que 
a região do Mercado da Sé já foi objeto de ações da Prefeitura, propõe-se que o 
Mercado da Ribeira seja revitalizado a fim de melhorar as condições de uso 
turístico do espaço cultural que apresenta desgastes em suas edificações e 
carece de qualificar a exposição dos produtos. Além disso, a proposta de 
revitalização do Mercado da Ribeira tem como finalidade valorizar a temática 
dos Bonecos Gigantes que confere singularidade ao local, uma vez que foi o 
único equipamento cultural identificado em Olinda onde os visitantes podem ter 
contato com a figura folclórica dos bonecos gigantes fora da época do carnaval. 

Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração de Projeto de Revitalização do Mercado da Ribeira considerando: 

a) Estudo de Viabilidade Econômica do Mercado da Ribeira incluindo análise 

das possibilidades de parceria público-privada, definição de Plano de Gestão do 

espaço e formas de contratação e qualificação de gestores e funcionários; b) 

elaboração de projetos executivos arquitetônicos e complementares para 

revitalização das edificações e estruturas do Mercado da Ribeira; c) elaboração 

de projeto expográfico prevendo a exposição de informações sobre os artesãos, 

as técnicas usadas, a matéria-prima e a valorização de ícones locais, 

especialmente a temática relacionada aos Bonecos Gigantes.  

OBS: Sugere-se que sejam realizadas consultas junto a FUNDARPE e ao 

IPHAN para orientação na fase de concepção e da implementação dos projetos 

e que sejam seguidos os padrões de acessibilidade universal. 

OBS
2
: Salienta-se que as medidas referentes à qualificação dos artesãos e 

comerciantes serão desenvolvidas na ação referente ao Programa de 

Qualificação. 

Custo Estimado R$ 3.613.108,70 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Valorização do patrimônio cultural; 

II. Incremento no volume de visitantes; 

III. Diversificação do perfil dos visitantes; 

IV. Aumento da permanência no atrativo e no Polo; 

V. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 

VI. Aumento da satisfação dos visitantes e moradores;  

VII. Geração de renda e inclusão social. 
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ROP 

Componente 1: 

Item C - Valorização e gestão de atrativos turísticos e criação de novos produtos 

Item D - Adequação do espaço nos destinos como parte do produto turístico 

Fonte de 

Financiamento 
PRODETUR 

Benefícios e 

Beneficiários 

BENEFÍCIOS: melhoria das condições de visitação do atrativo, melhoria da 
satisfação dos visitantes, artesãos e moradores e valorização do patrimônio 
cultural. 

BENEFICIÁRIOS: população local, artesãos, iniciativa privada e visitantes 

Responsáveis pela 

execução 
 SETUR - Secretaria de Turismo de Pernambuco 

Entidade 

responsável pela 

implantação/ 

operação/ 

manutenção da 

obra ou serviço. 

 Prefeitura Municipal de Olinda 

 Secretaria de Turismo, Desenvolvimento Econômico e Tecnologia de 
Olinda 

 Secretaria de Patrimônio e Cultural de Olinda 

Gastos estimados 

de operação 
Sem custo operacional 

Mecanismos 

previstos para 

recuperação de 

custos 

Não se aplica 

Normas de 

licenciamento 

ambiental exigidas 

por lei 

Não se aplica 

Indicadores de 

resultado e fonte 

de verificação 

INDICADORES DE RESULTADO: (i) Estudo de Viabilidade Econômica do 
Mercado da Ribeira e projetos executivos arquitetônicos, complementares  
projeto expográfico do Mercado da Ribeira elaborados e (ii) projetos executivos 
arquitetônicos, complementares  projeto expográfico do Mercado da Ribeira 
implementados. 

FONTE DE VERIFICAÇÃO: relatórios apresentados pela empresa contratada e 
dados primários coletados in loco 

Relação com 

outras ações 

Ações complementares: 

 Ação 1.10 – Implantação de Programa de Educação Patrimonial 

 Ação 1.24 – Plano de Interpretação do Patrimônio Cultural e Natural 

 Ação 1.25 – Programa de Qualificação Profissional do Turismo 

 Ação 2.1 - Plano Operacional de Comunicação, Comercialização e 
Promoção Turística 

 Ação 2.2 - Implementação das Ações de Melhoria da Comunicação, 
Comercialização e Promoção Turística 

Nível de avanço Não existem projetos em andamento 
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COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.10 - Implantação de Programa de Educação Patrimonial 

Linha de Produto Cultura e História 

Estratégia 

Valorizar a história e cultura do Polo Costa dos Arrecifes, por meio da 
requalificação dos espaços culturais e vias de interesse histórico, do uso turístico 
de edificações históricas e da sensibilização patrimonial, a fim de incrementar a 
atividade turística e o reconhecimento e proteção do patrimônio material e 
imaterial. 

Área de 

Abrangência 
Regional - Litoral Sul, Região Metropolitana do Recife, Fernando de Noronha e 
Litoral Norte 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Promover a valorização do patrimônio cultural do Polo Costa dos Arrecifes 

através da definição de instrumentos que retransmitam conhecimento e 

oportunizem que a comunidade local desenvolva sentimento de apropriação e 

responsabilidade pelos bens culturais dos municípios do Polo.  

Justificativa 

O patrimônio turístico cultural do Polo Costa dos Arrecifes é formado, sobretudo 

pelo significativo patrimônio cultural material dos municípios, especialmente os 

monumentos históricos e as edificações de caráter religioso. Além disso, o Polo 

tem sua oferta turística complementada pelo patrimônio imaterial expresso na 

gastronomia, no artesanato e na diversidade cultural revelada nas manifestações 

populares. Ao analisar cada destino do Polo nota-se que na Região Metropolitana 

do Recife e no Litoral Norte os atrativos e recursos culturais são vistos como 

elementos principais de atração turística, já em Fernando de Noronha e no Litoral 

Sul os mesmos são considerados complementares à oferta turística. Mesmo 

diante da singularidade e potencialidade dos atrativos e recursos culturais, seja 

como elementos centrais ou complementares à atividade turística dos destinos do 

Polo Costa dos Arrecifes, percebe-se que as condições de uso, principalmente da 

RMR e dos Litoral Sul e Norte, são afetadas pela falta de estruturas de recepção, 

má conservação das edificações, falta de atividades interativas e precariedade da 

sinalização interpretativa do patrimônio material, além do pouco aproveitamento 

do patrimônio imaterial (danças, músicas, artesanato). Assim a desvalorização, 

descaracterização e o desconhecimento da oferta de recursos e atrativos 

culturais se torna um entrave para valorização do patrimônio cultural enquanto 

produto turístico do Polo. Desta forma, considera-se relevante a construção de 

um Programa de Educação Patrimonial que contribua para formação de agentes 

multiplicadores que possibilitem a compreensão sócio histórica dos bens culturais 

e, desperte na comunidade o interesse em conhecer a sua própria identidade e 

em manter viva a sua memória para novas gerações, consequentemente, 

valorizem os seus espaços culturais e retransmitam esse sentimento de 

pertencimento aos turistas.  
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Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração de Programa de Educação Patrimonial do Polo Costa dos Arrecifes 
que contemple as seguintes fases: a) pesquisa sociocultural e histórica dos 
municípios, b) definição das temáticas a serem trabalhadas, c) elaboração do 
projetos pedagógicos e métodos, d) elaboração do conteúdo dos materiais 
didáticos, e) definição dos recursos necessários para operacionalização do 
Programa, f) definição do cronograma e realização das capacitações dos 
professores das escolas municipais como multiplicadores, g) acompanhamento 
de pelo menos 1 repasse realizado pelos professores em cada município, h) 
emissão de certificados de participação, h) monitoramento e elaboração de 
relatório com os resultados do Programa. 

OBS: As temáticas, projetos pedagógicos, métodos e conteúdo dos materiais 
didáticos deverão ser definidos de acordo com as diretrizes federais e estaduais 
de cada nível de ensino (educação infantil, ensino fundamental e ensino médio) 

Custo Estimado R$ 572.400,00 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Valorização do patrimônio cultural; 

II. Incremento no volume de visitantes; 

III. Diversificação do perfil dos visitantes; 

IV. Aumento da satisfação dos visitantes e moradores. 

ROP 
Componente 1: 

Item C - Valorização e gestão de atrativos turísticos e criação de novos produtos 

Fonte de 

Financiamento 
Outras Fontes 

Benefícios e 

Beneficiários 

BENEFÍCIOS: valorização do patrimônio cultural, manutenção das condições de 
visitação do atrativo e melhoria da satisfação dos visitantes e moradores. 

BENEFICIÁRIOS: população local, gestores públicos, iniciativa privada e 
visitantes 

Responsáveis pela 

execução 
 SETUR - Secretaria de Turismo de Pernambuco 

Entidade 

responsável pela 

implantação/ 

operação/ 

manutenção da 

obra ou serviço. 

 SETUR - Secretaria de Turismo de Pernambuco  

 Prefeituras Municipais 

 Órgãos municipais responsáveis pelo turismo do Recife, Olinda, 
Jaboatão dos Guararapes, Goiana, Igarassu, Ilha de Itamaracá, 
Itapissuma, Paulista, Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Sirinhaém, Rio 
Formoso, Tamandaré, São José da Coroa Grande, Barreiros e Distrito 
de Fernando de Noronha. 

Gastos estimados 

de operação 
Sem custo operacional 

Mecanismos 

previstos para 

recuperação de 

custos 

Não se aplica 

Normas de 

licenciamento 

ambiental exigidas 

por lei 

Não se aplica 

Indicadores de 

resultado e fonte 

de verificação 

INDICADORES DE RESULTADO: (i) Programa de Educação Patrimonial do Polo 
Costa dos Arrecifes implementado. 

FONTE DE VERIFICAÇÃO: relatórios apresentados pela empresa contratada e 
dados primários coletados in loco. 
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Relação com 

outras ações 

Ações complementares: 

 Ação 1.1 – Revitalização do Mercado de São José enquanto atrativo turístico 

cultural do Recife. 

 Ação 1.2 – Revitalização do Mercado da Ribeira enquanto atrativo turístico 

cultural de Olinda. 

 Ação 1.3 - Reforma da Casa do Artesão de Igarassu. 

 Ação 1.4 – Requalificação do Museu Histórico de Igarassu. 

 Ação 1.5 – Implantação de Espaço Cultural e Centro de Informações 

Turísticas no Paço Municipal de Goiana. 

 Ação 1.6 – Revitalização do Forte Orange enquanto atrativo cultural da Ilha 

de Itamaracá. 

 Ação 1.7 – Valorização do Patrimônio Arqueológico de Fernando de 

Noronha. 

 Ação 1.8 – Requalificação urbana do Centro Histórico de Goiana. 

 Ação 1.9 – Requalificação urbana do Sítio Histórico de Igarassu. 

 Ação 1.11 – Requalificação turística e ambiental do Parque Metropolitano 

Armando Holanda Cavalcanti no Cabo de Santo Agostinho. 

 Ação 1.12 – Requalificação turística e ambiental do Parque Histórico 

Nacional dos Guararapes em Jaboatão dos Guararapes. 

 Ação 1.13 Implantação da Praça Mangueira do Parque Científico e Cultural 

do Jiquiá no Recife. 

 Ação 1.24 – Plano de Interpretação do Patrimônio Cultural e Natural. 

 Ação 2.1 - Plano Operacional de Comunicação, Comercialização e 

Promoção Turística. 

 Ação 2.2 - Implementação das Ações de Melhoria da Comunicação, 

Comercialização e Promoção Turística. 

Nível de avanço Não existem projetos em andamento 

 

COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.16 – Estruturação de Trilhas e Roteiros Ecológicos 

Linha de Produto Costa e Natureza 

Estratégia 

Diversificar o uso turístico de espaços naturais, por meio da valorização e 
incremento de atividades relacionadas à natureza, a ciência e a áreas 
protegidas, com a finalidade de ampliação do potencial turístico, o 
conhecimento socioambiental e o uso sustentável. 

Área de 

Abrangência 
Regional - São José da Coroa Grande, Barreiros, Tamandaré, Rio Formoso, 
Sirinhaém, Ipojuca, Cabo do Santo Agostinho, Fernando de Noronha e Recife. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 
Identificar a potencialidade de diversificação e ampliação da oferta de trilhas 
roteiros ecológicos no Polo, procurando incrementar o produto turístico 
Natureza e Costa. 
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Justificativa 

Tendo em vista que o Litoral Sul apresenta recursos naturais singulares como 

extensas áreas de manguezal, arrecifes, rios, estuários, ilhas, afloramentos 

rochosos, entre outros, identifica-se potencialidade para diversificar a oferta 

turística com atrativos voltados ao Turismo Náutico e ao Ecoturismo. Na mesma 

linha, identifica-se a necessidade continua de qualificação das condições de uso 

turístico e valorização do conjunto de recursos naturais de Fernando de 

Noronha, que o tornam reconhecido como um dos principais santuários naturais 

e destinos turísticos do Brasil. Já no Recife, encontra-se em andamento o 

Projeto do Bioparque que busca recuperar a área e desenvolver o Parque 

Estadual de Dois Irmãos, que abriga áreas de remanescente de Mata Atlântica, 

matas, mangues, açudes e cursos d’ água, sendo uma representativa Unidade 

de Conservação do Recife e, que ainda possui trilhas ecológicas que já 

recebem visitação turística e possuem potencial maior de desenvolvimento. 

Assim, considerando que há no Polo áreas voltadas a preservação e/ou 

conservação dos recursos naturais e iniciativas de proteção ambiental, como do 

CEPENE em Tamandaré, do Projeto Hippocampus no Ipojuca, dos Projetos 

Tamar e Golfinho Rotador em Fernando de Noronha e do Parque Estadual de 

Dois Irmãos no Recife, e que há necessidade de ordenar o uso turístico dos 

recursos naturais incluindo a definição e controle da capacidade de carga, 

sugere-se a elaboração de estudo de viabilidade para 

implementação/reestruturação de trilhas e roteiros ecológicos no Litoral Sul, na 

área da APA de Fernando de Noronha e no Parque Estadual de Dois Irmãos no 

Recife. O desenvolvimento do referido estudo orientará e propiciará a 

diversificação, qualificação e ampliação da oferta de atrativos, serviços turísticos 

e estrutura de apoio para as atividades de ecoturismo e turístico técnico 

científico, no Litoral Sul, em Fernando de Noronha e, no Recife, vai também ao 

encontro da proposta já elaborada pelo Grupo Gestor que inclusive tem o intuito 

de criar uma metodologia para manutenção permanente das trilhas. Portanto, 

ação visa a valorização do patrimônio natural, integração com a comunidade 

local e a geração de novos negócios, e consequentemente, o aumento da 

competitividade dos destinos no mercado. 

Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração do Projeto de Estruturação de Trilhas e Roteiros Ecológicos no 
Litoral Sul, na APA de Fernando de Noronha e, no Parque Estadual de Dois 
Irmãos no Recife, que valorize as características socioambientais dos destinos e 
que contemple: a) Estudo de Viabilidade Técnica e Econômica das trilhas e 
roteiros que aborde a análise do perfil dos usuários, a definição de trajetos e 
dos locais de suporte, considerando os projetos ambientais existentes no 
destino; a identificação/elaboração de narrativas com os aspectos ambientais e 
culturais do destino e do Polo; e as estruturas e critérios de segurança para as 
atividades; definição das estratégias para manutenção das trilhas e roteiros; e b) 
a elaboração de manual orientativo para investidores, agências de receptivo e 
guias de turismo. 

OBS: Em Fernando de Noronha sugere-se analisar a proposta elaborada pelo 
Grupo Gestor e o Projeto de Reestruturação Física e Sustentabilidade 
Ambiental das Trilhas Ecoturísticas da Área de Proteção Ambiental (APA) de 
Fernando de Noronha de 2006. Enquanto para Recife, sugere-se analisar a 
proposta do Bioparque para o Parque Estadual de Dois Irmãos, administrado 
pela SEMAS - Secretaria Estadual de Meio Ambiente e Sustentabilidade de 
Pernambuco. 
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Custo Estimado R$ 473.500,00 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Incremento no volume de visitantes; 

II. Diversificação do perfil dos visitantes; 

III. Aumento da permanência no atrativo e no Destino; 

IV. Aumento da satisfação dos visitantes; 

V. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 

VI. Valorização dos atrativos naturais. 

ROP 

Componente 1: 

Item C - Valorização e gestão de atrativos turísticos e criação de novos produtos 

Fonte de 
Financiamento 

PRODETUR 

Benefícios e 

Beneficiários 

BENEFÍCIOS: melhoria das condições do uso turístico dos atrativos,  melhoria 

dos serviços turísticos, segurança do usuário, melhoria da satisfação dos 

visitantes e moradores, conservação dos recursos naturais e valorização do 

patrimônio cultural. 

BENEFICIÁRIOS:  população local, iniciativa privada e visitantes 

Responsáveis pela 

execução 
 SETUR - Secretaria de Turismo de Pernambuco 

Entidade 

responsável pela 

implantação/ 

operação/ 

manutenção da obra 

ou serviço. 

 Prefeituras Municipais 

 Órgãos responsáveis pelo turismo e pelo meio ambiente de São José 

da Coroa Grande, Barreiros, Tamandaré, Rio Formoso, Sirinhaém, 

Ipojuca, Cabo do Santo Agostinho, Fernando de Noronha e Recife. 

 

Gastos estimados 

de operação 
Sem custo operacional 

Mecanismos 

previstos para 

recuperação de 

custos 

Não se aplica 

Normas de 

licenciamento 

ambiental exigidas 

por lei 

 Constituição Federal de 1988 - artigo 225 (estudo prévio de impacto 

ambiental); 

 Lei Federal n° 6.938/81 (licenciamento e AIA como instrumentos da 

Política Nacional do Meio Ambiente); 

 Lei Complementar n° 140/2011 (competências em matéria ambiental); 

 Resoluções do CONAMA - 01/86 (EIA/RIMA), 237/97 (critérios e 

procedimentos) e 09/87 (audiência pública); 

 Instruções Normativas do IBAMA - 184/2008 e 14/2011 (procedimentos 

para o licenciamento ambiental federal);  

 Lei Estadual n°14.249/2010 (licenciamento ambiental no âmbito estadual 

de Pernambuco). 

Indicadores de 

resultado e fonte de 

verificação 

INDICADORES DE RESULTADO: (i) Projeto de Estruturação de Trilhas e 

Roteiros Ecológicos no Litoral Sul, na APA de Fernando de Noronha e, no 

Parque Estadual de Dois Irmãos no Recife implementado. 
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FONTE DE VERIFICAÇÃO: relatórios apresentados pela empresa contratada e 

dados primários coletados in loco. 

Relação com outras 

ações 

Ações complementares: 

 Ação 1.7 – Valorização do Patrimônio Arqueológico de Fernando de 
Noronha. 

 Ação 1.11 – Requalificação turística e ambiental do Parque Metropolitano 
Armando Holanda Cavalcanti no Cabo de Santo Agostinho. 

 Ação 1.14 – Estruturação do Centro de Visitação Turística Técnico-
Científica e de ecoturismo no Centro de Pesquisa e Gestão de Recursos 
Pesqueiros do Litoral Nordeste – CEPENE em Tamandaré. 

 Ação 1.15 – Implantação do Parque Turístico de Mariassu. 

 Ação 1.17 – Implantação do Centro de Interpretação Ambiental na Vila de 
Porto de Galinhas. 

 Ação 1.24 – Plano de Interpretação do Patrimônio Cultural e Natural. 

 Ação 1.25 – Programa de Qualificação Profissional do Turismo. 

 Ação 1.26 – Estruturação e Implementação do Programa de Qualidade dos 
Serviços e Equipamentos Turísticos. 

 Ação 2.1 – Plano Operacional de Comunicação, Comercialização e 
Promoção Turística. 

 Ação 2.2 – Implementação das Ações de Melhoria da Comunicação, 
Comercialização e Promoção Turística. 

 Ação 5.1 – Fortalecimento da Gestão da Área de Proteção Ambiental 
estuária dos Rio Sirinhaém e Maracaípe. 

 Ação 5.3 – Estudo de Avaliação de Risco Ambiental. 

 Ação 5.5 – Programa de Qualidade Ambiental. 

 

Nível de avanço Não existem projetos em andamento 

 

COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.21 – Ordenamento do Uso Turístico do Canal de Santa Cruz em Itapissuma 

Linha de Produto Beira Mar 

Estratégia 

Diversificar o uso turístico de espaços naturais, por meio da valorização e 
incremento de atividades relacionadas a natureza, a ciência e a áreas 
protegidas, com a finalidade de ampliação do potencial turístico, o 
conhecimento socioambiental e o uso sustentável. 

Área de 
Abrangência 

Municipal – Itapissuma 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Fomentar o uso turístico sustentável do Canal de Santa Cruz, por meio da 

sensibilização da comunidade local sobre a atividade turística e da 

requalificação urbana ambiental das áreas de entorno, com o propósito de 

valorizar o Canal enquanto atrativo turístico natural e potencializar os serviços 

de transporte náutico, de alimentação e entretenimento. 
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Justificativa 

Apesar da singularidade dos recursos naturais do Litoral Norte, em especial as 

áreas de Mata Atlântica e dos Canais de Santa Cruz e do Rio Timbó, entorno de 

81% dos atrativos e recursos naturais do destino analisados in loco possuem 

condições de uso turístico regulares. Assim, embora a oferta de atrativos 

naturais do Litoral Norte tenha estreita ligação com os canais de Santa Cruz e 

do Rio Timbó, por exemplo, nota-se que o uso turístico se expressa sobretudo 

na utilização das áreas de praias pelos veranistas e na realização de atividades 

esportivas aquáticas e passeios náuticos. Contudo, no caso de Itapissuma, 

percebe-se que as áreas de entorno do Canal de Santa Cruz carecem de 

ordenamento, implantação e de requalificação das estruturas públicas utilizadas 

de suporte para esportes e passeios náuticos como também para travessia até 

as Ilhas. Além disso, as áreas de entorno do Canal precisam melhorar suas 

condições de uso turístico atualmente impactadas pela falta de limpeza urbana, 

saneamento e elementos de paisagismo. Nessa perspectiva, considerando o 

alto nível de atratividade turística do Canal de Santa Cruz em Itapissuma e a 

potencialidade de melhorar o aproveitamento deste recurso natural como 

elemento diferencial da oferta turística do Litoral Norte, considera-se necessária 

a estruturação de um projeto de ordenamento do uso turístico do Canal de 

Santa Cruz envolvendo a comunidade local como protagonista da proposta, a 

fim de dar sustentação as intervenções urbanas a serem realizadas. Dessa 

forma, a proposta de ordenamento do uso turístico do Canal de Santa 

contribuirá para valorização do Canal de Santa Cruz enquanto atrativo turístico 

aproveitando o contexto socioambiental do Rio Santa Cruz, como também para 

potencializar os serviços turísticos em seu entorno, incluindo o Mercado de 

Itapissuma. 

Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração do Projeto Ordenamento do Uso Turístico do Canal de Santa 

Cruz, contemplando: a) sensibilização turística da comunidade de entorno 

através da definição das temáticas e métodos a serem trabalhadas, a 

elaboração do conteúdo, a realização de ciclo de palestras/atividades de 

sensibilização turística; b) construção de Proposta de Projeto de Turismo de 

Base Comunitária do Canal de Santa Cruz contendo o ordenamento da 

visitação turística e promovendo a interação do turista com a comunidade; c) 

elaboração de projetos arquitetônicos e complementares para requalificação 

urbana do entorno do Canal de Santa Cruz, considerando a definição/ 

adequação de espaços para recepção e realização dos passeios náuticos, 

atividades esportivas e áreas para pesca, espaços de convivência e eventos, 

estacionamento, mobilidade, sinalização, mobiliário urbano e parâmetros de 

acessibilidade universal. 

OBS: Sugere-se que o público-alvo do Projeto seja a) lideranças comunitárias, 

b) barqueiros e pescadores e c) prestadores de serviços turísticos. Já como 

temáticas a serem trabalhadas propõe-se: a) o que é a atividade turística e os 

tipos de turismo em áreas naturais, b) valorização dos recursos naturais, 

culturais e modo de vida das comunidades tradicionais, c) protagonismo 

comunitário no ordenamento do turismo, d) economia solidária e associativismo. 

Contratar a implementação de: 

(i) projetos arquitetônicos e complementares para requalificação urbana do 

entorno do Canal de Santa Cruz. 
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Custo Estimado R$ 579.322,14 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Aumento da permanência dos visitantes no atrativos e no destino;  

II. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 

III. Incremento no volume de visitantes; 

IV. Diversificação do perfil dos visitantes; 

V. Valorização dos atrativos naturais; 

VI. Aumento da satisfação dos visitantes e moradores; 

VII.  Inclusão social. 

ROP 

Componente 1: 

Item C - Valorização e gestão de atrativos turísticos e criação de novos produtos 

Item D - Adequação do espaço nos destinos como parte do produto turístico 

Financiamento PRODETUR 

Benefícios e 

Beneficiários 

BENEFÍCIOS: melhoria das condições do uso turístico do atrativo,  melhoria dos 

serviços turísticos, segurança do usuário, melhoria da satisfação dos visitantes 

e moradores, conservação dos recursos naturais e valorização do patrimônio 

cultural.  

BENEFICIÁRIOS: população local, iniciativa privada e visitantes. 

Responsáveis pela 

execução 
 SETUR - Secretaria de Turismo de Pernambuco 

Entidade 

responsável pela 

implantação/ 

operação/ 

manutenção da obra 

ou serviço. 

 Prefeitura Municipal de Itapissuma 

 Secretaria de Turismo de Itapissuma 

Gastos estimados 

de operação 
Sem custo operacional 

Mecanismos 

previstos para 

recuperação de 

custos 

Não se aplica 

Normas de 

licenciamento 

ambiental exigidas 

por lei 

Não se aplica 

Indicadores de 

resultado e fonte de 

verificação 

INDICADORES DE RESULTADO: (i) Projeto Ordenamento do Uso Turístico do 

Canal de Santa Cruz elaborado e (ii) projetos arquitetônicos e complementares 

para requalificação urbana do entorno do Canal de Santa Cruz implementados. 

FONTE DE VERIFICAÇÃO: relatórios apresentados pela empresa contratada e 

dados primários coletados in loco 
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Relação com outras 

ações 

Ações complementares: 

 Ação 1.24 – Plano de Interpretação do Patrimônio Cultural e Natural. 

 Ação 1.25 – Programa de Qualificação Profissional do Turismo. 

 Ação 2.1 - Plano Operacional de Comunicação, Comercialização e 

Promoção Turística. 

 Ação 2.2 - Implementação das Ações de Melhoria da Comunicação, 

Comercialização e Promoção Turística. 

 Ação 5.3 – Estudo de Avaliação de Risco Ambiental. 

 Ação 5.5 – Programa de Qualidade Ambiental. 

 

Nível de avanço Não existem projetos em andamento 

 

COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.22 – Ordenamento do Uso Turístico da Praia Carne de Vaca em Goiana 

Linha de Produto Beira Mar 

Estratégia 

Diversificar o uso turístico de espaços naturais, por meio da valorização e 
incremento de atividades relacionadas a natureza, a ciência e a áreas 
protegidas, com a finalidade de ampliação do potencial turístico, o 
conhecimento socioambiental e o uso sustentável. 

Área de 
Abrangência 

Municipal - Goiana 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Fomentar o uso turístico sustentável da Praia Carne de Vaca, por meio da 
sensibilização da comunidade local sobre a atividade turística e da 
requalificação urbana ambiental das áreas de entorno, com o propósito de 
valorizar a Praia enquanto atrativo turístico natural e potencializar os serviços de 
alimentação e entretenimento no seu entorno. 

Justificativa 

Apesar da singularidade dos recursos naturais do Litoral Norte, em especial as 
áreas de Mata Atlântica e dos Canais de Santa Cruz e do Rio Timbó, entorno de 
81% dos atrativos e recursos naturais do destino analisados in loco possuem 
condições de uso turístico regulares. Assim, como o uso turístico dos atrativos 
do Litoral Norte se expresse, sobretudo, na utilização das áreas de praias pelos 
veranistas e na realização de atividades esportivas aquáticas e passeios 
náuticos, verifica-se a necessidade de melhorar as condições de limpeza 
urbana, saneamento e elementos de paisagismo das praias. Nesse sentido, 
considerando o alto nível de atratividade turística da Praia Carne de Vaca em 
Goiana por possuir paisagens singulares devido a sua localização nas 
proximidades da Reserva Extrativista Açaú - Goiana e pela larga faixa de areia, 
identifica-se a potencialidade de melhorar o aproveitamento da 
representatividade turística da localidade como elemento diferencial da oferta 
turística do Litoral Norte. Desta forma, considera-se necessária a estruturação 
de um projeto de ordenamento do uso turístico da Praia Carne de Vaca 
envolvendo a comunidade local como protagonista da proposta, a fim de dar 
sustentação às intervenções urbanas a serem realizadas. Portanto, a proposta 
de ordenamento do uso turístico contribuirá para valorização da Praia Carne de 
Vaca enquanto atrativo turístico aproveitando o contexto socioambiental da 
localidade, como também para potencializar os serviços de alimentação e 
entretenimento no seu entorno.  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Reserva_Extrativista
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Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração do Projeto Ordenamento do Uso Turístico da Praia Carne de 

Vaca, contemplando: a) sensibilização turística da comunidade de entorno 

através da definição das temáticas e métodos a serem trabalhadas, a 

elaboração do conteúdo, a realização de ciclo de palestras/atividades de 

sensibilização turística; b) construção de Proposta de Projeto de Turismo de 

Base Comunitária da Praia Carne de Vaca contendo o ordenamento da 

visitação turística e promovendo a interação do turista com a comunidade; c) 

elaboração de projetos arquitetônicos e complementares para requalificação 

urbana da Praia Carne de Vaca, considerando a definição/adequação de 

espaços para atividades esportivas e áreas para pesca, espaços de 

convivência, estacionamento, mobilidade, sinalização, mobiliário urbano e 

parâmetros de acessibilidade universal. 

OBS: Sugere-se que o público-alvo do Projeto seja a) lideranças comunitárias, 

b) barqueiros e pescadores e c) prestadores de serviços turísticos. Já como 

temáticas a serem trabalhadas propõe-se: a) o que é a atividade turística e os 

tipos de turismo em áreas naturais, b) valorização dos recursos naturais, 

culturais e modo de vida das comunidades tradicionais, c) protagonismo 

comunitário no ordenamento do turismo, d) economia solidária e associativismo. 

Contratar a implementação de: 

(i) projetos arquitetônicos e complementares para requalificação urbana da 

Praia Carne de Vaca  

Custo Estimado R$ 818.140,14 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Aumento da permanência dos visitantes no atrativos e no Destino;  

II. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 

III. Incremento no volume de visitantes; 

IV. Diversificação do perfil dos visitantes; 

V. Valorização dos atrativos naturais; 

VI. Aumento da satisfação dos visitantes e moradores; 

VII. Inclusão social. 

ROP 

Componente 1: 

Item C - Valorização e gestão de atrativos turísticos e criação de novos produtos 

Item D - Adequação do espaço nos destinos como parte do produto turístico 

Financiamento PRODETUR 

Benefícios e 

Beneficiários 

BENEFÍCIOS: melhoria das condições do uso turístico do atrativo,  melhoria dos 

serviços turísticos, segurança do usuário, melhoria da satisfação dos visitantes 

e moradores, conservação dos recursos naturais e valorização do patrimônio 

cultural  

BENEFICIÁRIOS: população local, iniciativa privada e visitantes 

Responsáveis pela 

execução  SETUR - Secretaria de Turismo de Pernambuco 
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Entidade 

responsável pela 

implantação/ 

operação/ 

manutenção da obra 

ou serviço. 

 Prefeitura Municipal de Goiana 

 Secretaria de Turismo de Goiana 

Gastos estimados 

de operação 
Sem custo operacional 

Mecanismos 

previstos para 

recuperação de 

custos 

Não se aplica 

Normas de 

licenciamento 

ambiental exigidas 

por lei 

Não se aplica 

Indicadores de 

resultado e fonte de 

verificação 

INDICADORES DE RESULTADO: (i) Projeto Ordenamento do Uso Turístico da 

Praia Carne de Vaca elaborado e (ii) projetos arquitetônicos e complementares 

para requalificação urbana da Praia Carne de Vaca implementados. 

FONTE DE VERIFICAÇÃO: relatórios apresentados pela empresa contratada e 

dados primários coletados in loco 

Relação com outras 

ações 

Ações complementares: 

 Ação 1.24 – Plano de Interpretação do Patrimônio Cultural e Natural 

 Ação 1.25 – Programa de Qualificação Profissional do Turismo 

 Ação 2.1 - Plano Operacional de Comunicação, Comercialização e 

Promoção Turística 

 Ação 2.2 - Implementação das Ações de Melhoria da Comunicação, 

Comercialização e Promoção Turística 

 Ação 5.3 – Estudo de Avaliação de Risco Ambiental 

 Ação 5.5 – Programa de Qualidade Ambiental 

 

Nível de avanço Não existem projetos em andamento 
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COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.25 – Programa de Qualificação Profissional do Turismo 

Linha de Produto Cultura e História, Costa e Natureza, Beira Mar, Eventos Corporativos  

Estratégia 
Fortalecer a atividade turística por meio do fomento à qualificação dos 
equipamentos e serviços de interesse, visando a melhoria e a diversificação 
dos serviços prestados. 

Área de Abrangência 

Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes, Goiana, Igarassu, Ilha de 
Itamaracá, Itapissuma, Paulista, Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Sirinhaém, 
Rio Formoso, Tamandaré, São José da Coroa Grande, Barreiros e Distrito de 
Fernando de Noronha. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Aprimorar e diversificar os serviços e equipamentos turísticos e aperfeiçoar a 
gestão do turismo no Polo, por meio da qualificação dos atores envolvidos 
direta e indiretamente no setor turístico com o propósito de ampliar a 
satisfação dos visitantes e fortalecer a cadeia produtiva do turismo do Polo 
Costa dos Arrecifes. 

Justificativa 

O fortalecimento dos produtos turísticos no mercado e a satisfação dos 
visitantes de um destino estão diretamente relacionados à qualidade dos 
serviços, equipamentos e atrativos turísticos. Consequentemente, a qualidade 
dos serviços, equipamentos e atrativos turísticos depende do nível de 
profissionalização e de hospitalidade dos profissionais que atuam no setor 
turístico, sejam eles gestores públicos, empreendedores ou funcionários. 
Assim, diante falta mão de obra qualificada e da necessidade constante de 
ações de capacitação e formação de profissionais em nível gerencial e 
operacional, sugere-se a elaboração de um Programa de Qualificação do 
Turismo a fim de contribuir para a inovação, formalização e aprimoramento da 
oferta e da gestão turística do Polo Costa dos Arrecifes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Descrição da ação 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração de Programa de Qualificação Profissional do Turismo do Polo 
Costa dos Arrecifes que contemple as seguintes fases: a) definição das 
temáticas a serem trabalhadas e dos recursos necessários para 
operacionalização do Programa por meio de pesquisa de necessidades de 
qualificação em cada município, b) elaboração dos projetos pedagógicos das 
capacitações, c) elaboração do material didático, d) definição do cronograma e 
das estratégias de mobilização e seleção dos participantes, e) realização das 
atividades de qualificação (cursos/oficinas), f)emissão de certificados de 
participação e g) monitoramento e elaboração de relatório com os resultados 
do Programa. 

OBS: Sugere-se que o público-alvo do Programa seja funcionários, 
colaboradores, empresários dos seguintes setores: a) órgãos municipais de 
turismo, meio ambiente e cultura, b) meios de hospedagem, c) serviços de 
alimentação, d) agências de receptivo, e) guias de turismo, f) serviços de 
transporte (buggy, barcos e táxi), g) funcionários dos postos de informações 
turísticas e dos principais atrativos turísticos do Polo, além de g) artesãos e 
comerciantes dos espaços qualificados, i) tapioqueiras do Alto da Sé, j) 
permissionários, funcionários e gestores do Mercado de Itapissuma e l) 
voluntários para a COPA FIFA 2014. Já como temáticas a serem trabalhadas 
propõe-se: a) informações turística dos municípios do Polo, b) gestão e 
valorização do patrimônio natural e cultural, c) organização de eventos, d) 
hospitalidade, e) empreendedorismo, f) atendimento de portadores de 
necessidades especiais e melhor idade, g) precificação e técnicas de venda 
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Descrição da ação 

(continuação) 

(do artesanato), h) ambientação dos empreendimentos, i) programa alimento 
seguro, j) elaboração e preparação de cardápios, l) normas de gestão de 
segurança do turismo de aventura e diretrizes para o desenvolvimento do 
ecoturismo e m) língua estrangeira aplicada ao turismo. 

Custo Estimado R$ 1.530.400,00 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I. Aumento da qualidade dos serviços. 

II. Aumento da permanência no Polo. 

III. Acréscimo no gasto médio por pessoa. 

IV. Aumento na satisfação dos visitantes. 

V. Incremento no volume de visitantes. 

VI. Diversificação do perfil dos visitantes. 

VII. Valorização do patrimônio cultural, dos recursos naturais e dos eventos. 

ROP 
Componente 1: 

Item H – Capacitação e Qualificação de Mão de Obra  

Fonte de 
Financiamento 

PRODETUR 

Benefícios e 
Beneficiários 

BENEFÍCIOS: melhoria dos serviços oferecidos, fortalecimento da cadeia 
produtiva do turismo, melhoria da satisfação dos visitantes e moradores, 
segurança do usuário, valorização do patrimônio cultural, dos recursos 
naturais e das atividades econômicas do Polo. 

BENEFICIÁRIOS: Iniciativa privada, visitantes e população local. 

Responsáveis pela 

execução 
 SETUR - Secretaria de Turismo de Pernambuco 

Entidade responsável 
pela implantação/ 
operação/ 
manutenção da obra 
ou serviço. 

 SETUR - Secretaria de Turismo de Pernambuco. 
  

 Órgãos municipais responsáveis pelo turismo do Recife, Olinda, 
Jaboatão dos Guararapes, Goiana, Igarassu, Ilha de Itamaracá, 
Itapissuma, Paulista, Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Sirinhaém, Rio 
Formoso, Tamandaré, São José da Coroa Grande, Barreiros e Distrito 
de Fernando de Noronha. 

Gastos estimados de 
operação 

Sem custo operacional 

Mecanismos 

previstos para 

recuperação de 

custos 

Não se aplica 

Normas de 

licenciamento 

ambiental exigidas 

por lei 

Não se aplica 

Indicadores de 

resultado e fonte de 

verificação 

INDICADORES DE RESULTADO: (i) Programa de Qualificação Profissional 

do Turismo do Polo Costa dos Arrecifes implementado. 

 

FONTE DE VERIFICAÇÃO: relatórios apresentados pela empresa contratada 
e dados primários coletados in loco. 
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Relação com outras 

ações 

Ações complementares: 

 Ação 1.24 – Plano de Interpretação do Patrimônio Cultural e Natural. 

 Ação 1.26 - Estruturação e Implementação do Programa de Qualidade 

dos Serviços e Equipamentos Turísticos. 

 Ação 2.1 - Plano Operacional de Comunicação, Comercialização e 

Promoção Turística. 

 Ação 2.2 - Implementação das Ações de Melhoria da Comunicação, 

Comercialização e Promoção Turística. 

Nível de avanço Não existem projetos em andamento. 

 

COMPONENTE 1: PRODUTO TURÍSTICO 

Ação 1.26 – Estruturação e Implementação do Programa de Qualidade dos Serviços e 
Equipamentos Turísticos 

Linha de Produto Cultura e História, Costa e Natureza, Beira Mar, Eventos Corporativos  

Estratégia 
Fortalecer a atividade turística por meio do fomento à qualificação dos 
equipamentos e serviços de interesse, visando a melhoria e a diversificação 
dos serviços prestados. 

Área de Abrangência 

Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes, Goiana, Igarassu, Ilha de Itamaracá, 
Itapissuma, Paulista, Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Sirinhaém, Rio 
Formoso, Tamandaré, São José da Coroa Grande, Barreiros e Distrito de 
Fernando de Noronha. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 
Aprimorar a qualidade e competitividade dos equipamentos e serviços 
turísticos através do fomento à adoção de procedimentos ambientais e da 
implantação de sistemas de inovação e de gerenciamento da sustentabilidade. 

Justificativa 

A satisfação do visitante está diretamente relacionada à qualidade da oferta de 
produtos e serviços, em qualquer escala dentro da cadeia produtiva, chegando 
a apresentar uma imagem negativa de todo o destino, caso um único elo de 
prestação de serviços apresente falhas. Sabendo que os serviços de 
alimentação, receptivo e meios de hospedagem apresentam uma parcela 
significativa de avaliações regulares ou ruins no Polo, o programa tende a 
qualificar, principalmente, a oferta destes serviços e equipamentos, ampliando 
a percepção positiva da experiência e a competitividade dos negócios 
turísticos e dos destinos. Outro fator mal avaliado pelos visitantes está 
relacionado à qualidade ambiental dos destinos, parte por carência de 
infraestrutura e parte pela pouca preocupação da iniciativa privada na 
implantação de ações e procedimentos ambientalmente corretos. Logo, o 
Programa de Qualidade tem como propósito sensibilizar e capacitar os 
serviços e equipamentos turísticos para implantação de ações e sistemas de 
sustentabilidade ambiental bem como de sistemas de inovação e 
gerenciamento, gerando padrões de qualidade a serem aplicados 
voluntariamente pela iniciativa privada, seguindo referências de certificação 
nacional e internacional.  
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Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração de Programa de Qualidade do Turismo no Polo Costa dos 
Arrecifes que contemple as seguintes fases: a) definição das temáticas a 
serem trabalhadas e dos recursos necessários para operacionalização do 
Programa a partir da identificação das normas e padrões de qualidade 
ambiental dos destinos reconhecidos nacional e internacionalmente, b) 
elaboração dos projetos pedagógicos das capacitações a partir da 
sistematização das normas reconhecidas e selecionadas para delimitação de 
padrões locais de qualidade, c) elaboração do material didático para 
sensibilização e qualificação de empreendimentos, d) definição do cronograma 
e das estratégias de mobilização e seleção dos participantes, e) realização das 
atividades de qualificação para implantação dos padrões de qualidade 
ambiental, f) assessoria para a adoção dos padrões de qualidade e g) 
monitoramento e elaboração de relatório com os resultados do Programa. 

OBS: Sugere-se que o público-alvo do Programa seja funcionários, 
colaboradores, empresários dos seguintes setores: a) órgãos municipais de 
turismo, b) meios de hospedagem, c) serviços de alimentação, d) agências de 
receptivo, e) serviços de transporte e f) empresas de eventos.  

Custo Estimado R$ 322.399,00 

Efeito esperado no 
desenvolvimento 
turístico 

I. Sensibilização de empresários e usuários quanto a prática de ações 
sustentáveis nos empreendimentos e serviços turísticos. 

II. Melhoria dos serviços oferecidos. 

III. Melhoria da satisfação e qualificação da experiência dos visitantes. 

IV. Aumento dos investimentos privados. 

V. Aumento da competitividade dos negócios turísticos e do destino. 

ROP 

Componente 1:  

Item F - Gestão de qualidade. 

Item H - Capacitação e Qualificação da Mão de Obra. 

Fonte de 
Financiamento 

PRODETUR 

Benefícios e 
Beneficiários 

BENEFÍCIOS: melhoria dos serviços oferecidos, fortalecimento da cadeia 
produtiva do turismo e melhoria da satisfação dos visitantes. 

BENEFICIÁRIOS: Iniciativa privada, visitantes e população local. 

Responsáveis pela 
execução 

 SETUR - Secretaria de Turismo de Pernambuco. 

Entidade responsável 
pela implantação/ 
operação/ 
manutenção da obra 
ou serviço. 

 SETUR - Secretaria de Turismo de Pernambuco  

 Órgãos municipais responsáveis pelo turismo do Recife, Olinda, Jaboatão 
dos Guararapes, Goiana, Igarassu, Ilha de Itamaracá, Itapissuma, Paulista, 
Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Sirinhaém, Rio Formoso, Tamandaré, 
São José da Coroa Grande, Barreiros e Distrito de Fernando de Noronha. 

Gastos estimados de 
operação 

Sem custo operacional 

Mecanismos previstos 
para recuperação de 
custos 

Não se aplica 

Normas de 
licenciamento 
ambiental exigidas 
por lei 

Não se aplica 

Indicadores de INDICADORES DE RESULTADO: Programa de Qualidade dos Serviços e 
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resultado e fonte de 
verificação 

Equipamentos Turísticos implementado. 

FONTE DE VERIFICAÇÃO: relatórios apresentados pela empresa contratada 
e dados primários coletados in loco. 

Relação com outras 
ações 

Ações complementares: 

 Ação 1.25 - Programa de Qualificação Profissional para o Turismo 

 Ação 2.1 - Plano Operacional de Comunicação, Comercialização e 
Promoção Turística 

 Ação 2.2 - Implementação das Ações de Melhoria da Comunicação, 
Comercialização e Promoção Turística 

 Ação 2.3 – Estruturação de Projeto Piloto para Criação de Aplicativo de 
Promoção e Apoio à Captação de Eventos da RMR. 

Nível de avanço Não existem projetos em andamento 
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6.3.1.2. Comercialização e Promoção 

COMPONENTE 2: COMERCIALIZAÇÃO 

Ação 2.1 – Plano Operacional de Comunicação, Comercialização e Promoção Turística do 

Polo Costa dos Arrecifes 

Linha de Produto Cultura e História, Costa e Natureza, Beira Mar, Eventos Corporativos  

Estratégia 
Criar estratégia unificada de marketing por meio do fortalecimento da imagem 
projetada para o Polo e valorização da diversidade turística, visando ampliar 
a atratividade e concorrência no mercado turístico nacional e internacional. 

Área de Abrangência 

Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes, Goiana, Igarassu, Ilha de 
Itamaracá, Itapissuma, Paulista, Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, 
Sirinhaém, Rio Formoso, Tamandaré, São José da Coroa Grande, Barreiros e 
Distrito de Fernando de Noronha. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 
Ordenar e integrar as estratégias de comunicação, distribuição e promoção 
turística para fortalecer a imagem dos destinos, ampliando e consolidando os 
seus produtos turísticos no mercado regional, nacional e internacional. 

Justificativa 

O posicionamento turístico do Polo está diretamente ligado às estratégias de 
marketing adotadas seja pelos agentes privados quanto pelo poder público. 
Diante disso, durante a elaboração do diagnóstico do Polo Costa dos 
Arrecifes verificou-se que, exceto a ação de promoção conjunta do 
calendário de eventos da RMR, em geral não há estratégias integradas entre 
os municípios de cada Destino do Polo para promoção dos produtos 
turísticos e, inclusive, sobre o aproveitamento regional dos centros de 
informações turísticas existentes. Além disso, o Estudo de Mercado aponta 
que 60% dos operadores de emissivo julga necessária a pulverização dos 
esforços de promoção e apoio à comercialização dos diferentes destinos do 
Polo, assim como a demanda real e potencial do Polo, que destaca a falta de 
divulgação de outros destinos e atrativos que não estejam somente ligados 
ao turismo de sol e praia. Outro ponto indicado de forma negativa sobre o 
Polo, tanto pela demanda doméstica quanto pela internacional, é a 
percepção de que os preços praticados são altos em comparação com 
outros destinos do Brasil. Ainda, apesar do Polo Costa dos Arrecifes ter 
expressivo patrimônio cultural imaterial, percebe-se que o mesmo é pouco 
valorizado e agregado ao produto turístico e, consequentemente, à imagem 
dos destinos. Assim, considerando que há no Polo expressões culturais 
diversificadas entre música e dança, e eventos culturais de rara 
singularidade, propõem-se a realização do registro de manifestações 
culturais do Polo para serem vinculado em diferentes espaços e atrativos do 
Polo. Portanto, a elaboração do Plano de Comunicação, Distribuição e 
Promoção Turística do Polo tem o propósito de diversificar, mobilizar e 
integrar as ações do poder público e da iniciativa privada de cada Destino, 
além de contribuir para sensibilizar a população local, fortalecer a imagem 
cultural do Polo e minimizar a imagem negativa a respeito dos preços 
praticados. Desta forma, através da adoção de estratégias de comunicação, 
distribuição e promoção turística pretende-se fortalecer os produtos turísticos 
e ampliar/qualificar o posicionamento dos destinos Litoral Sul, RMR e 
Fernando de Noronha nos mercados regional, nacional e internacional e do 
Litoral Norte no mercado regional. 
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Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) elaboração do Plano de Comunicação e Promoção Turística do Polo que 
deverá ser feita a partir da análise do Estudo de Mercado, de forma 
participativa envolvendo setor público e privado do Polo, prevendo: a) 
definição de estratégias, metas e detalhamento das ações voltadas ao 
consumidor final, ao mercado turístico (agencias/operadoras), à imprensa 
especializada e à população local (endomarketing), b) criação dos conceitos 
e das marcas das linhas de produtos, a saber: "Cultura e História”, “Costa e 
Natureza”, “Eventos Corporativos” e "Beira Mar"; c) proposta de 
aprimoramento da gestão pública para a manutenção das ações de 
marketing; d) organização de calendário regional de eventos nos destinos 
Litoral Sul e Litoral Norte; e) elaboração de guia técnico de apoio à captação 
de eventos (trilíngue); f) elaboração de registro documental das 
manifestações culturais ligadas à música, dança e religião, com acervo de 
audiovisual e fotográfico (banners/painéis expositivos); g) confecção do 
banco de imagens, de vídeo, esquetes de rádio, anúncios em meios de 
comunicação e de material promocional que fortaleça a imagem do Polo 
enquanto destino de turismo cultural, negócios e eventos, náutico, 
ecoturismo, científico, de esportes, pesca e de sol e praia, valorizando o 
patrimônio cultural e natural bem como a qualidade dos serviços e 
equipamentos turísticos existentes; h) monitoramento dos resultados obtidos 
a partir da execução do plano. 

Custo Estimado R$ 350.000,00 

Efeito esperado no 

desenvolvimento 

turístico 

I.  Valorização do patrimônio cultural, dos recursos naturais e dos 
eventos  

II.  Consolidação das linhas de produtos nos mercados-alvo; 

III.  Instrumentalização dos gestores públicos e da iniciativa privada; 

IV.  Incremento no volume de visitantes; 

V.  Diversificação do perfil dos visitantes; 

VI.  Aumento da permanência no Polo; 

VII.  Acréscimo no gasto médio por pessoa; 

VIII.  Aumento na satisfação dos visitantes. 

ROP 

Componente 2: 

Item B - Criação de marcas para posicionamento de destinos 

Item C - Planos de marketing estratégicos e operacionais 

Item E - Formulação e produção de materiais 

Fonte de 

Financiamento 
PRODETUR 

Benefícios e 

Beneficiários 

BENEFÍCIOS: melhoria dos serviços oferecidos, fortalecimento da cadeia 

produtiva do turismo, melhoria da satisfação dos visitantes e moradores, 

segurança do usuário, valorização do patrimônio cultural, dos recursos 

naturais, dos eventos e das atividades econômicas do Polo, 

instrumentalização dos gestores municipais e da iniciativa privada 

 

BENEFICIÁRIOS: Gestores municipais, Iniciativa privada, visitantes e 

população local. 

Responsáveis pela 

execução 
SETUR - Secretaria de Turismo de Pernambuco 
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Entidade responsável 

pela implantação/ 

operação/ 

manutenção da obra 

ou serviço. 

 SETUR - Secretaria de Turismo de Pernambuco. 

 Órgãos municipais responsáveis pelo turismo do Recife, Olinda, 
Jaboatão dos Guararapes, Goiana, Igarassu, Ilha de Itamaracá, 
Itapissuma, Paulista, Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Sirinhaém, 
Rio Formoso, Tamandaré, São José da Coroa Grande, Barreiros e 
Distrito de Fernando de Noronha. 

Gastos estimados de 

operação 
Sem custo operacional 

Mecanismos previstos 

para recuperação de 

custos 

Não se aplica 

Normas de 

licenciamento 

ambiental exigidas 

por lei 

Não se aplica 

Indicadores de 

resultado e fonte de 

verificação 

INDICADORES DE RESULTADO: (i) Plano de Comunicação, 

Comercialização e Promoção Turística elaborado.  

FONTE DE VERIFICAÇÃO: relatórios apresentados pela empresa 

contratada e dados primários coletados in loco. 

Relação com outras 

ações 

Ações complementares: 

 Ação 2.2 - Implementação das Ações de Melhoria da Comunicação, 
Comercialização e Promoção Turística. 

 Ação 2.3 – Estruturação de Projeto Piloto para Criação de Aplicativo 
de Promoção e Apoio à Captação de Eventos da RMR. 

Nível de avanço Não existem projetos em andamento. 

 

COMPONENTE 2: COMERCIALIZAÇÃO 

Ação 2.2 – Implementação das Ações de Melhoria da Comunicação, Comercialização e 

Promoção Turística do Polo Costa dos Arrecifes 

Linha de Produto Cultura e História, Costa e Natureza, Beira Mar, Eventos Corporativos  

Estratégia 
Criar estratégia unificada de marketing por meio do fortalecimento da imagem 
projetada para o Polo e valorização da diversidade turística, visando ampliar 
a atratividade e concorrência no mercado turístico nacional e internacional. 

Área de Abrangência 

Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes, Goiana, Igarassu, Ilha de 
Itamaracá, Itapissuma, Paulista, Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, 
Sirinhaém, Rio Formoso, Tamandaré, São José da Coroa Grande, Barreiros e 
Distrito de Fernando de Noronha. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 
Ordenar e integrar as estratégias de comunicação, distribuição e promoção 
turística para fortalecer a imagem dos destinos, ampliando e consolidando os 
seus produtos turísticos no mercado regional, nacional e internacional. 
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Justificativa 

Assim, através da adoção de estratégias de comunicação, distribuição e 
promoção turística pretende-se fortalecer os produtos turísticos e 
ampliar/qualificar o posicionamento dos destinos Litoral Sul, RMR e Fernando 
de Noronha nos mercados regional, nacional e internacional e do Litoral Norte 
no mercado regional. Essa ação prevê a implementação do Plano elaborado 
na ação anterior. 

Descrição da ação 

Contratar o implementação de:  

(i) Plano Operacional de Comunicação, Comercialização e Promoção 
Turística do Polo Costa dos Arrecifes. 

Obs.: Sugere-se a impressão das seguintes quantidades de materiais 
gráficos: a) 160.000 folders da linha de produto Beira Mar; b) 130.000 folders 
da linha de produto Costa e Natureza; c) 120.000 folders da linha de produto 
Cultura e História; d) 50.000 folders da linha de produto Evento; e) 160.000 
mapas distribuídos entre os 4 destinos; f) 900 guias técnicos de apoio à 
captação de eventos. Além disso, a confecção de vídeo promocional, banco 
de imagens, esquete para rádio, deverá contemplar todas as linhas de 
produto e sugere-se que o material produzido no registro documental das 
manifestações culturais seja exposto nos espaços culturais do Polo, 
prioritariamente nos espaços contemplados nas ações do PDITS, bem como 
nos Postos de Informações Turísticas do Polo e nos atrativos turísticos 
âncoras.  

Custo Estimado R$ 932.874,00 

Efeito esperado no 
desenvolvimento 
turístico 

I. Valorização do patrimônio cultural, dos recursos naturais e dos 
eventos;  

II. Consolidação das linhas de produtos nos mercados-alvo; 
III. Instrumentalização dos gestores públicos e da iniciativa privada; 
IV. Incremento no volume de visitantes; 
V. Diversificação do perfil dos visitantes; 
VI. Aumento da permanência no Polo; 
VII. Acréscimo no gasto médio por pessoa; 

VIII. Aumento na satisfação dos visitantes. 

ROP 

Componente 2: 

Item B - Criação de marcas para posicionamento de destinos 

Item C - Planos de marketing estratégicos e operacionais 

Item E - Formulação e produção de materiais  

Fonte de 
Financiamento 

PRODETUR 

Benefícios e 
Beneficiários 

BENEFÍCIOS: melhoria dos serviços oferecidos, fortalecimento da cadeia 
produtiva do turismo, melhoria da satisfação dos visitantes e moradores, 
segurança do usuário, valorização do patrimônio cultural, dos recursos 
naturais, dos eventos e das atividades econômicas do Polo, 
instrumentalização dos gestores municipais e da iniciativa privada. 

BENEFICIÁRIOS: Gestores municipais, Iniciativa privada, visitantes e 
população local. 

Responsáveis pela 
execução 

SETUR - Secretaria de Turismo de Pernambuco 

Entidade responsável 
pela implantação/ 
operação/ 
manutenção da obra 
ou serviço. 

 SETUR - Secretaria de Turismo de Pernambuco  

 Órgãos municipais responsáveis pelo turismo do Recife, Olinda, 
Jaboatão dos Guararapes, Goiana, Igarassu, Ilha de Itamaracá, 
Itapissuma, Paulista, Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Sirinhaém, Rio 
Formoso, Tamandaré, São José da Coroa Grande, Barreiros e Distrito 
de Fernando de Noronha. 
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Gastos estimados de 
operação 

Sem custo operacional 

Mecanismos 
previstos para 
recuperação de 
custos 

Não se aplica 

Normas de 
licenciamento 
ambiental exigidas 
por lei 

Não se aplica 

Indicadores de 
resultado e fonte de 
verificação 

INDICADORES DE RESULTADO: (i) Plano de Comunicação, 
Comercialização e Promoção Turística implementado. 

FONTE DE VERIFICAÇÃO: relatórios apresentados pela empresa contratada 
e dados primários coletados in loco. 

Relação com outras 
ações 

Ações complementares: 

 Ação 2.1 - Plano Operacional de Comunicação, Comercialização e 
Promoção Turística. 

 Ação 2.3 – Estruturação de Projeto Piloto para Criação de Aplicativo 
de Promoção e Apoio à Captação de Eventos da RMR. 

Nível de avanço Não existem projetos em andamento 
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6.3.1.3. Fortalecimento Institucional 

COMPONENTE 3 - FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL 

Ação 3.1: Implantação e Fortalecimento dos Conselhos Municipais/Regionais do Turismo 

Linha de Produto Cultura e História, Eventos Corporativos, Costa e Natureza, Beira Mar. 

Estratégia 
Fortalecer a gestão do turismo nos municípios do Polo Costa dos Arrecifes, por 
meio de ações que visem a qualificação e capacitação das instâncias de 
governança e o poder público local, com vistas a qualificação da atividade. 

Área de 
Abrangência 

Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes, Goiana, Igarassu, Ilha de Itamaracá, 
Itapissuma, Paulista, Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Sirinhaém, Rio 
Formoso, Tamandaré, São José da Coroa Grande, Barreiros e Distrito de 
Fernando de Noronha. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 
Integrar as políticas de turismo nos municípios que compõem o Polo, realizando 
discussões com gestores públicos municipais, gestores públicos estaduais, 
representantes do trade turístico e sociedade civil organizada.  

Justificativa 

A estruturação de instância de governança vinculada ao Polo Costa dos 
Arrecifes impulsionará o desenvolvimento turístico na região, com a criação de 
políticas e ações comuns e a articulação interinstitucional entre os órgãos 
municipais de turismo, trade turístico e poder público estadual.  

Embora existam Conselhos Municipais de Turismo formalizados, a organização 
e efetivação destes é fragilizada, havendo descontinuidade nas ações e falta de 
autonomia. Cabe ressaltar que embora os municípios que fazem parte do Polo 
estejam passando por um processo de fortalecimento das gestões municipais, a 
instabilidade política permanece sendo uma questão desfavorável. Por este 
motivo, permanece a demanda pela consolidação de uma política turística de 
Estado, planejada em longo prazo, e que possa subsistir mesmo diante de 
eventuais trocas de governos. 

Atualmente, ainda, faltam ações articuladas entre os municípios que compõem 
o Polo bem como estratégias de desenvolvimento de Conselhos e fóruns 
regionais para discussão de objetivos e metas para o turismo regional. Em 
auxilio aos Municípios, o Conselho Estadual de Turismo tem a função de discutir 
e legitimar as políticas e ações estratégias governamentais para o 
desenvolvimento turístico, porém ainda existe um distanciamento institucional 
das diversas esferas políticas.  

 

 

 

 

 

Descrição da ação 

 

 

 

 

 

 

Realizar o estudo/projeto: 

(i) Contratar serviços de Consultoria especializada para elaboração de proposta 
de fortalecimento da instância de governança, com a realização das seguintes 
etapas: a) Diagnóstico das estruturas de composição dos conselhos municipais 
(estrutura formal e real), dos grupos de interesse locais e regional, da natureza 
do espaço participativo (deliberativo/consultivo) e do grau de organização 
institucional do Conselho Estadual e Conselhos Municipais; b) Elaboração de 
proposta de fluxograma organizacional sobre as esferas de decisões e 
organização dos conselhos de ordem estadual, câmara técnica regional e 
conselhos municipais, criando processos, procedimentos e ferramentas para a 
gestão democrática; c) Reestruturação formal e real dos Conselhos Municipais 
com elaboração de Regimento Interno, definição de atribuições e competências 
e adequação legislativa, se necessário, considerando a função de 
acompanhamento dos processos de estudo e execução de ações do PDITS no 
âmbito no municipio e região; d) Definição metodológica das reuniões, com 
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Descrição da ação 
(continuação) 

elaboração de cronograma de atividades e proposta de dinâmica de 
participação dos Conselheiros, considerando o desenvolvimento de papeis de 
fiscalização, acompanhamento, monitoramento e suporte das ações do 
PRODETUR NACIONAL no estado de Pernambuco; e) Acompanhamento das 
atividades no período de 12 meses, inserindo o debate das políticas locais, 
regionais e do PRODETUR no sistema. 

Custo Estimado R$ 824.100,00 

Efeito esperado no 
desenvolvimento 
turístico 

I. Fortalecer a organização local e regional do turismo nos 3 polos turísticos 
do estado. 

II. Alinhar as políticas Municipal, Regional e Estadual de Turismo. 

III. Fortalecer o acompanhamento local e regional do PRODETUR. 

IV. Atender o Programa de Regionalização do Turismo do MTur/Política 
Nacional de Turismo 2013 - 2016. 

ROP 
Componente 3:  

Item G - Consolidação de órgãos consultivos e de coordenação com o setor  

Fonte de 
Financiamento 

PRODETUR 

Benefícios e 
Beneficiários 

BENEFICIOS: Executar ações de caráter continuado, permanente e planejado, 
assegurar que os serviços, programas, projetos na área de turismo sejam 
desenvolvidos dentro das normas legais, garantia da existência de processo 
participativos da sociedade civil. 

BENEFICIÁRIOS: Poder Público Municipal e Estadual, Sociedade Civil e 
Iniciativa privada. 

Responsáveis pela 
execução 

Secretaria de Estado do Turismo de Pernambuco. 

Entidade 
responsável pela 
operação do 
serviço 

Prefeitura Municipal do Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes, Goiana, 
Iguarassu, Ilha de Itambaracá, Itapissuma, Paulista, Cabo de Santo Agostinho, 
Ipojuca, Sirinhaém, Rio Formoso, Tamandaré, São José da Coroa Grande, 
Barreiros e Distrito de Fernando de Noronha. 

Gastos estimados 
de operação 

Sem gastos 

Mecanismos 
previstos para 
recuperação de 
custos 

Não se aplica 

Normas legais Não se aplica 

Indicadores de 
resultado e fonte 
de verificação 

INDICADORES DE RESULTADO: (i) Diagnóstico das estruturas de composição 
dos conselhos municipais (estrutura formal e real), dos grupos de interesse 
locais e regional, da natureza do espaço participativo (deliberativo/consultivo) e 
do grau de organização institucional do Conselho Estadual e Conselhos 
Municipais (ii) Reestruturação formal e real dos Conselhos Municipais com 
elaboração de Regimento Interno, definição de atribuições e competências e 
adequação legislativa, se necessário. 

FONTE DE VERIFICAÇÃO: Pesquisa efetuada com Gestores Municipais. 

Relação com 
outras ações 

Ação 1.25 Programa de Qualificação Profissional do Turismo. 

Nível de avanço Não apresenta avanço. 
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COMPONENTE 3 - FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL 

Ação 3.2: Melhoria do Sistema de Informações Estatísticas do Turismo (projeto estadual) 

Linha de Produto Cultura e História, Eventos Corporativos, Costa e Natureza, Beira Mar 

Estratégia 
Fortalecer a gestão do turismo nos municípios do Polo Costa dos Arrecifes, por 
meio de ações que visem a qualificação e capacitação das instâncias de 
governança e o poder público local, com vistas a qualificação da atividade 

Área de 
Abrangência 

Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes, Goiana, Iguarassu, Ilha de 
Itambaracá, Itapissuma, Paulista, Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Sirinhaém, 
Rio Formoso, Tamandaré, São José da Coroa Grande, Barreiros e Distrito de 
Fernando de Noronha. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Fortalecer o sistema de estatísticas de turismo do Estado de Pernambuco, no 
que diz respeito a qualificação da estrutura dos profissionais; processos de 
coleta, armazenamento, tratamento, análise e divulgação de dados e; rede de 
governança das informações. 

Justificativa 

Os processos de tomada de decisão, intrínsecos a todas as atividades 
vinculadas ao planejamento e gestão, devem ser subsidiados com dados e 
informações precisas, confiáveis e permanentes no tempo. Isto porque “a 
informação é uma ferramenta estratégica para o desenvolvimento de qualquer 
atividade. E, no Turismo, a informação assume um papel fundamental, tanto no 
que se refere à gestão programática para decisão dos investimentos junto aos 
destinos e mercados internos e internacionais como no que se refere ao próprio 
funcionamento da cadeia produtiva. Nesse sentido, é necessário um programa 
contínuo que não só pesquise a estruturação dos destinos na ótica da oferta e 
da demanda, mas que constitua um sistema que possibilite a avaliação dos 
impactos socioeconômicos, culturais e ambientais da atividade e auxilie na 
tomada de decisões, criando condições para o fortalecimento da 
sustentabilidade do setor” (MINISTÉRIO DO TURISMO, 2008). 

Os sistemas de informações e estatísticas possuem papel fundamental nos 
processos de planejamento e monitoramento da atividade turística, por trazerem 
dados quantitativos e qualitativos que influenciam diretamente a tomada de 
decisão. Aspectos como a sazonalidade e perfil do público que visita um destino 
irão influir no tipo de produto a ser ofertado, nos meios de promoção e 
divulgação a serem utilizados ou na gestão do fluxo de pessoas num 
determinado território, tendo em vista sua fragilidade ambiental, entre outros. 

As recomendações estratégicas sobre as estatísticas visam aperfeiçoar as 
metodologias adotadas para produção de estatísticas de turismo, implantar 
novas metodologias de produção de informações, promover a produção de 
estatísticas de turismo integradas ao sistema estatístico do Estado e dar maior 
visibilidade ao trabalho desenvolvido pela Unidade de Estudos e Pesquisada 
Empetur/Setur.  

Descrição da ação 

Realizar o estudo/projeto: 

(i) o desenvolvimento do sistema consiste na: a) Dimensão e composição da 
equipe técnica da Empetur; b) Inventário de empresas e estabelecimentos 
hoteleiros; c) Metodologia de construção de séries estatísticas sobre oferta e 
demanda de serviços turísticos; d) Desenvolvimento de metodologia de cálculo 
da contribuição da atividade hoteleira para geração de emprego e renda no 
Estado; e) Desenvolvimento de infraestrutura de tecnologia de informação e 
comunicação para armazenagem, processamento, divulgação e disseminação 
de informações estatísticas; f) Cooperação técnica para fortalecimento do SIET 
de Pernambuco. 
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Custo Estimado R$ 350.287,55 

Efeito esperado no 
desenvolvimento 
turístico 

I. Fortalecimento do quadro de pessoal técnico da Unidade de Estudos e 
Pesquisas da Empetur; 

II. Aperfeiçoamento das pesquisas estatísticas sobre oferta e demanda de 
serviços de turismo e geração de emprego e renda; 

III. Aperfeiçoamento dos métodos de tratamento dos dados estatísticos; 

IV. Cooperação técnica com o Condepe/FIDEM, órgão responsável pela 
produção e difusão de estatísticas estaduais. 

ROP 

Componente 3:  

Item E - Sistemas de acompanhamento de programas e de políticas de 
investimento público no setor.  

Fonte de 
Financiamento 

PRODETUR 

Benefícios e 
Beneficiários 

BENEFICIOS: Desenvolvimento de um banco de dados permanente e confiável, 
auxiliando no processo decisório, no planejamento e no desenvolvimento das 
atividades turísticas. 

BENEFICIÁRIOS: Poder Público Municipal e Estadual, Sociedade Civil e 
Iniciativa privada. 

Responsáveis pela 
execução 

Secretaria de Estado do Turismo de Pernambuco 

Entidade 
responsável pela 
operação do 
serviço 

Secretaria de Estado do Turismo de Pernambuco. 

EMPETUR- Empresa de Turismo de Pernambuco. 

Gastos estimados 
de operação 

R$ 2.400,00 por ano (manutenção) 

Mecanismos 
previstos para 
recuperação de 
custos 

Não se aplica 

Normas legais Não se aplica 

Indicadores de 
resultado e fonte 
de verificação 

INDICADORES DE RESULTADO: (i) construção de séries estatísticas sobre 
oferta e demanda de serviços turísticos; (ii) Desenvolvimento de infraestrutura 
de tecnologia de informação e comunicação para armazenagem, 
processamento, divulgação e disseminação de informações estatísticas. 

 

FONTE DE VERIFICAÇÃO: Banco de dados e informações contidas nas 
unidades Gestoras de Turismo 

Relação com 
outras ações 

Ações Complementares: 

 Ação 1.25 Programa de Qualificação Profissional do Turismo 

Nível de avanço Não apresenta avanço. 
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COMPONENTE 3 - FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL 

Ação 3.3: Desenvolvimento da plataforma de aprendizado online “Planejamento e Gestão do 
Turismo” (projeto estadual) 

Linha de Produto Cultura e História, Eventos Corporativos, Costa e Natureza, Beira Mar. 

Estratégia 
Fortalecer a gestão do turismo nos municípios do Polo Costa dos Arrecifes, por 
meio de ações que visem a qualificação e capacitação das instâncias de 
governança e o poder público local, com vistas a qualificação da atividade 

Área de 
Abrangência 

Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes, Goiana, Iguarassu, Ilha de 
Itambaracá, Itapissuma, Paulista, Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Sirinhaém, 
Rio Formoso, Tamandaré, São José da Coroa Grande, Barreiros e Distrito de 
Fernando de Noronha. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Capacitar o quadro de servidores públicos municipais e estaduais que atuam na 
gestão do turismo, buscando promover o desenvolvimento de competências e 
habilidades com vistas à qualificação do processo de planejamento e execução 
das políticas públicas em turismo e, consequentemente, a melhoria dos padrões 
de qualidade e eficiência do serviço público. 

Justificativa 

Conforme os dados coletados na fase de diagnóstico deste Plano inexistem 
programas de capacitação permanente para os servidores públicos das 
municipalidades que integram o Polo Costa dos Arrecifes. Além disso foi 
verificado a vulnerabilidade de grande parte das instituições locais de gestão do 
turismo que são afetadas diretamente pelas trocas de governo. Tal fator faz com 
que as mudanças governamentais do município limitem a continuidade da 
política e, até mesmo, a continuidade da experiência na gestão pública. Desta 
forma, o fortalecimento institucional de uma gestão pública não acarretaria a 
longo prazo a melhora da gestão da atividade, já que em grande parcela os 
servidores são comissionados, portanto temporários no serviço público. 

A plataforma vem ao encontro da problemática, já que torna perene as 
informações relativas ao fortalecimento institucional, assim permitindo que mais 
de uma gestão possa aproveitar das informações e possa existir maior 
regularidade e continuidade de processos e procedimentos da gestão pública. 
Nesse sentido, e considerando a necessidade de profissionais qualificados para 
o desenvolvimento de suas funções na administração pública municipal, 
principalmente nas atribuições vinculadas às unidades gestoras de turismo, é 
que se sugere a realização desta ação. A oferta de cursos à distância, sobre a 
temática do “planejamento e gestão do turismo” coloca-se como uma 
oportunidade de democratização do conhecimento e formação do quadro de 
recursos humanos dos municípios. 

Descrição da ação 

Realizar o estudo/projeto:  

(i) Contratação de instituição credenciada para organização e realização do 
processo de capacitação. A instituição contratada deverá possuir condições 
técnicas para realização das seguintes atividades: a) Identificação do público 
alvo do curso dentro das administrações municipais; b) Elaboração de interface 
interatival para a oferta das aulas online; c) Construção de programa 
pedagógico para capacitação na área de turismo e do respectivo material 
didático com elaboração metodológica que contemple a necessidade de 
nivelamento da formação dos gestores e técnicos que compõem as 
administrações municipais no Polo; d) Gravação das aulas com profissionais 
especializados no fortalecimento institucional e gestão pública; elaboração de 
material didático online; e) Processo de sensibilização do público alvo para 
participar das capacitações dentro do serviço público e também conselheiros 
municipais; f) Certificação de conclusão da capacitação. 
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Custo Estimado R$ 300.750,00 

Efeito esperado no 
desenvolvimento 
turístico 

I. Qualificação das políticas de gestão da gestão do turismo 

II. Estímulo ao alinhamento das políticas públicas e da gestão privada 

III. Inovação da gestão em turismo 

ROP 
Componente 3:  

Item F - Apoio às unidades de gestão turística nos níveis estadual e municipal  

Fonte de 
Financiamento 

PRODETUR 

Benefícios e 
Beneficiários 

BENEFICIO: Qualificar a capacitar os servidores municipais e Estaduais de 
forma isonômica, buscando o desenvolvimento de suas competências e 
qualidades, aprimorando assim os serviços na área turística. 

 

BENEFICIÁRIOS: Servidores Públicos Municipais e Estaduais 

Responsáveis pela 
execução 

Secretaria de Estado do Turismo de Pernambuco 

Entidade 
responsável pela 
operação do 
serviço 

Secretaria de Estado do Turismo de Pernambuco 

EMPETUR – Empresa de Turismo de Pernambuco 

Gastos estimados 
de operação 

R$ 2.400,00 por ano (manutenção) 

Mecanismos 
previstos para 
recuperação de 
custos 

Não se aplica 

Normas legais Não se aplica 

Indicadores de 
resultado e fonte 
de verificação 

INDICADORES DE RESULTADO: (i) Identificação do público alvo do curso 
dentro das administrações municipais, (ii) avaliação de desempenho dos 
servidores. 

 

FONTE DE VERIFICAÇÃO: analise do quadro de servidores das unidades 
gestoras do turismo. 

Relação com 
outras ações 

Ações Complementares 

Ação 3.1 – Implantação e Fortalecimento dos Conselhos Municipais/Regionais 
do Turismo (projeto estadual). 

Nível de avanço Não apresenta avanço. 
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COMPONENTE 3 - FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL 

Ação 3.4: Assessoria para Gestão Urbana Municipal 

Linha de Produto Cultura e História, Eventos Corporativos, Costa e Natureza, Beira Mar. 

Estratégia 
Fortalecer a gestão do turismo nos municípios do Polo Costa dos Arrecifes, por 
meio de ações que visem a qualificação e capacitação das instâncias de 
governança e o poder público local, com vistas a qualificação da atividade. 

Área de 
Abrangência 

Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes, Goiana, Iguarassu, Ilha de 
Itambaracá, Itapissuma, Paulista, Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Sirinhaém, 
Rio Formoso, Tamandaré, São José da Coroa Grande, Barreiros e Distrito de 
Fernando de Noronha. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 
Capacitar gestores públicos municipais para utilização de instrumentos de 
gestão urbana que possam impactar, direta ou indiretamente, no 
desenvolvimento das políticas locais de turismo.  

Justificativa 

Em todos os municípios do Polo Costa dos Arrecifes foram identificadas 
fragilidades institucionais relacionadas à utilização da legislação urbanística 
bem como ao manejo de instrumentos de ordenação territorial com repercussão 
na atividade turística. Embora os municípios do Polo já possuam instrumentos 
de ordenamento do uso e ocupação do solo, como Planos Diretores, Lei de Uso 
e Ocupação do Solo e Código de Obras, estas ferramentas são pouco utilizadas 
ou não utilizadas. Além disso, foram identificados problemas de vigência 
cronológica das normas, cuja aplicação não respeita uma ordem de 
hierarquização. Ou seja, foram elaborados Planos Diretores que permaneceram 
sem aplicação, dando lugar a utilização de legislações mais antigas, que não 
incorporam em seu conteúdo o teor principiológico presente em tais planos. As 
deficiências identificadas referem-se tanto a falta quanto ao mau uso dos 
instrumentos de desenvolvimento urbano, com a permanente substituição 
destas ferramentas por legislações que resolvem pontualmente problemas de 
gestão do uso do solo, sem considerar a cidade em sua totalidade. Ademais, é 
preciso mencionar também a falta de domínio de técnicas, processos e 
procedimentos por parte dos gestores locais. 

Desta forma, faz-se necessária a formação dos servidores públicos municipais 
em relação a esta temática, bem como, a realização de assessoria permanente 
para efetivação das ferramentas urbanísticas no contexto municipal. 

Descrição da ação 

Realizar o estudo/projeto: 

(i) Contratar serviços de Consultoria especializada para elaboração da proposta 
e desenvolvimento da ação, compreendendo, minimamente, as seguintes 
atribuições: a) Definição e sensibilização do público alvo, que compõe os 
quadros de recursos humanos das gestões municipais; b) Realização de 01 
workshop com especialistas em temas de gestão urbana e legislação 
urbanística por região; c) Identificação das problemáticas comuns aos 
municípios, com registro em relatório específico e eleição de três problemas de 
cada administração pública municipal, a ser submetido ao processo de 
coaching; d) Realização trimestral de coaching em cada município, no período 
de 12 meses, para desenvolvimento de instrumentos de gestão urbana; d) 
Desenvolvimento de Manual de Boas Práticas (cartilha) de experiências 
compartilhadas pelos municípios e acompanhada pelos técnicos do programa 
(uma experiência por município); e) Edição, design gráfico e impressão de 616 
cópias a ser distribuídas aos municípios do Polo Costa dos Arrecifes, aos 162 
municípios restantes do Estado de Pernambuco, 26 capitais brasileiras e ao 
Governo do Estado de Pernambuco, como estratégia de divulgação. 
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Custo Estimado R$ 692.070,00 

Efeito esperado no 
desenvolvimento 
turístico 

I. Qualificação das políticas de gestão urbana geral e nas zonas de interesse 
turístico. 

II. Estímulo aos investimentos privados no turismo municipal. 

ROP 
Componente 3:  

Item F - Apoio às unidades de gestão turística nos níveis estadual e municipal.  

Fonte de 
Financiamento 

PRODETUR 

Benefícios e 
Beneficiários 

BENEFICIOS: Criar de uma cultura de capacitação e qualificação permanente 
nas áreas especificas da gestão urbana, possibilitando ao aprimoramento no 
conhecimento das normas e ferramentas que auxiliar no desenvolvimento 
turístico. 

BENEFICIÁRIOS: Poder público municipal do Recife, Olinda, Jaboatão dos 
Guararapes, Goiana, Iguarassu, Ilha de Itambaracá, Itapissuma, Paulista, Cabo 
de Santo Agostinho, Ipojuca, Sirinhaém, Rio Formoso, Tamandaré, São José da 
Coroa Grande, Barreiros e Distrito de Fernando de Noronha. 

Responsáveis pela 
execução 

Secretaria de Estado do Turismo de Pernambuco. 

Entidade 
responsável pela 
operação do 
serviço 

Secretaria de Estado do Turismo de Pernambuco. 

EMPETUR – Empresa de Turismo de Pernambuco. 

Gastos estimados 
de operação 

Sem gastos de operação 

Mecanismos 
previstos para 
recuperação de 
custos 

Não se aplica 

Normas legais 
Lei de Responsabilidade Fiscal, Estatuto das Cidades e Planos Diretores 
Municipais e legislações correlatas. 

Indicadores de 
resultado e fonte 
de verificação 

INDICADORES DE RESULTADO: (i) ) Identificação das problemáticas comuns 
aos municípios, com registro em relatório específico e eleição de três problemas 
de cada administração pública municipal, a ser submetido ao processo de 
coaching; (ii) Realização trimestral de coaching em cada município, no período 
de 12 meses, para desenvolvimento de instrumentos de gestão urbana; (ii) 
Realização de 01 workshop com especialistas em temas de gestão urbana e 
legislação urbanística por região. 

 

FONTE DE VERIFICAÇÃO: Pesquisa com gestores municipais 

Relação com 
outras ações 

Ações Complementares 

Ação 3.1 – Implantação e fortalecimento dos conselhos. 

Nível de avanço Não apresenta nível de avanço  
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6.3.1.4. Infraestrutura 

COMPONENTE: INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS BÁSICOS 

Ação 4.2 – Implantação do sistema de esgotamento sanitário de São José da Coroa Grande 

Linha de Produto Eventos, Natureza e Mar, Beira Mar. 

Estratégia 
Melhorar condições de saneamento ambiental, por meio do aumento da 
abrangência e oferta dos serviços, para ampliação da qualidade do ambiente e 
de vida da população. 

Município São José da Coroa Grande. 

Detalhamento da ação 

Objetivo Implantar o sistema de esgotamento sanitário em São José da Coroa Grande.  

Justificativa 

A geração de esgoto domiciliar e comercial é uma circunstância inevitável. 
Alguns municípios adotam, em sua malhar de infraestrutura, assim como em 
suas normas e posturas locais, o sistema de coleta pública, de construções de 
fossa/filtros/sumidouro. 

O município de São José da Coroa Grande tem 19.090 habitantes e o turismo 
vem tornando-se uma das atividades econômicas que mais crescem nos últimos 
anos. Infelizmente, o destino ainda se utiliza de fossas rudimentares para o 
esgoto sanitário. 

Sabendo-se que a capacidade de uma região para atrair turistas está 
relacionada, entre outros fatores, com a infraestrutura local. A oferta das 
condições estruturais é necessária para que os visitantes possam usufruir de 
conforto e os negócios turísticos tenham condições de prosperar. Nesse 
sentido, o sistema de esgotamento sanitário do município de São José da Coroa 
Grande necessita ser implantado para que a atividade turística possa se 
desenvolver de maneira a oferecer produtos turísticos de qualidade. 

Descrição da ação 

Contratar estudo/projeto para:  

i) Elaboração de Plano de Trabalho detalhado e proposta metodológica a ser 
apresentada, discutida e validada pelas equipes de acompanhamento dos 
representantes municipais e da Companhia Pernambucana de Saneamento - 
COMPESA 

Contratar a implementação de: 

i) Apresentação e discussão dos projetos, para aprovação pelas equipes 
envolvidas (município e COMPESA); 

ii) Licitação e contratação de empresa de engenharia; 

iii) Execução do projeto aprovado; 

iv) Aquisição de equipamentos e materiais; 

v) Implantação das redes de distribuição de água e coleta de esgoto. 

Custo Estimado R$ 1.388.889,00 

Efeito esperado no 
desenvolvimento 
turístico 

I. Favorecimento da atividade turística; 

II. Beneficiamento ambiental, social e urbano. 

ROP 

Componente 4: 

Item E–Infraestrutura de abastecimento de água, esgotamento sanitário e 
saneamento básico. 

Financiamento PRODETUR 
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Benefícios e 
Beneficiários 

BENEFÍCIOS: melhoria das condições ambientais e sociais, qualificação dos 
espaços turísticos. 

 

BENEFICIÁRIOS: iniciativa privada, visitantes e munícipes. 

Responsáveis pela 
execução 

Setur - Secretaria de Turismo de Pernambuco 

Entidade 
responsável pela 
implantação/ 
operação/ 
manutenção da 
obra ou serviço 

 Setur - Secretaria de Turismo de Pernambuco  

 Prefeitura Municipal – Secretaria Municipal de Obras Públicas 

Gastos estimados 
de operação 

Não apresenta gastos 

Mecanismos 
previstos para 
recuperação de 
custos 

Não se aplica. 

Normas de 
licenciamento 
ambiental exigidas 
por lei 

Licenciamento municipal 

Indicadores de 
resultado e fonte 
de verificação 

INDICADORES DE RESULTADOS: inexistência de esgoto nas vias; 
inexistência de odores característicos. 

 

FONTE DE VERIFICAÇÃO: projeto executivo; avaliação in loco. 

Relação com 
outras ações 

Ações complementares: 

 Ação 1.19 – Requalificação urbana e ambiental da Orla de São José da 
Coroa Grande. 

 Ação 5.5 – Programa de Qualidade Ambiental. 

Nível do avanço Não possui avanço. 

 

COMPONENTE: INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS BÁSICOS 

Ação 4.3 – Execução da obra visando melhorar o plano funcional da travessia do Cabo de 
Santo Agostinho, eliminando interferências (pontos críticos) para necessária fluidez do 

tráfego ao longo de toda a rodovia PE-060. 

Linha de 
Produto 

Natureza e Mar, Beira Mar. 

Estratégia 

Ampliar e requalificar as condições de mobilidade e urbanização do Polo, por 
meio de investimentos estratégicos em acessos a atrativos, sinalização 
rodoviária e turística e qualificação urbana, viabilizando a melhoria da circulação 
e da paisagem urbana. 
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Município Cabo de Santo Agostinho 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

 Executar o projeto descriminado, provendo o mesmo com sinalização e 
iluminação; 

 Proporcionar mais conforto e menor tempo de deslocamento; 

 Aumentar o fluxo o fluxo turístico para a localidade; 

 Ofertar mais um produto turístico de sol e praia nos roteiros turísticos do 
litoral sul,      com a inclusão do objeto acima, agilizando o acesso a todo 
litoral sul do estado; 

 Melhor acesso ao Porto de Suape. 

Justificativa 

Visando a importância, o potencial e o crescimento turístico no estado de 
Pernambuco,  o projeto tem por base melhorar as condições de segurança e do 
tráfego na interseção da Rodovia PE-060 com a área urbana da cidade do Cabo 
de Santo Agostinho/PE.  A rodovia PE-060 vem sendo submetida, diariamente, 
a um tráfego intenso, pois serve de acesso tanto ao Porto de Suape quanto às 
praias da Região Sul do Estado (Gaibu, Porto de Galinhas, Serrambi, 
Tamandaré, São José da Coroa Grande, etc.) e, também, a área de elevado 
interesse cultural e turístico. Desta forma, as obras propostas são 
imprescindíveis tendo em vista que a região, além de outras peculiaridades, 
corresponde ao destino de milhares de turistas, brasileiros e estrangeiros, que 
anualmente, buscam lazer no parque hoteleiro, de padrão internacional, 
instalado na orla marítima sul do estado, por ela servida. A rodovia PE-060, 
também interliga Pernambuco ao estado de Alagoas, pelo litoral, aspecto que 
contribui para o incremento do turista regional e aumento do número de 
pessoas que por ela transita.   

Descrição da ação 

 Instalação e manutenção de canteiros e acampamentos; 

 Mobilização e desmobilização; 

 Passarela para pedestres localizada no km 1,30 da rodovia PE - 060;  

 Retorno próximo ao viaduto da linha férrea na rodovia PE - 060; 

 Viaduto com um vão de 20,0 m sobre a linha férrea na rodovia PE - 060; 

 Rodovia PE-060, trecho: entre BR -101(cabo)-entr. Acesso à Suape, com 
extensão de 600 m; 

 Construção de duas obras de arte especiais (viadutos) e da fundação de 
aterros dos   encontros, numa extensão de 103,0 m(cada) a ser construída 
na cidade do Cabo de Santo Agostinho. 

Custo Estimado R$ 27.442,137,02 

Efeito esperado no 
desenvolvimento 
turístico 

I. Melhoria da circulação; 

II. Melhoria do acesso ao município; 

III. Maior visitação aos atrativos. 

ROP 
Componente 4: 

Item A - Reabilitação e recuperação de estradas e rodovias de acesso. 

Financiamento PRODETUR 

Benefícios e 
Beneficiários 

BENEFÍCIOS: melhoria do conforto e redução do tempo nos deslocamentos; 
melhoria no acesso ao Porto de Suape. 
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BENEFICIÁRIOS: iniciativa privada, visitantes e munícipes. 

Responsáveis pela 
execução 

Setur - Secretaria de Turismo de Pernambuco 

CONSULPLAN Consultoria e Planejamento Ltda. 

Entidade 
responsável pela 
implantação/ 
operação/ 
manutenção da 
obra ou serviço 

 Empresa a ser contratada por licitação 

Gastos estimados 
de operação 

Não apresenta gastos 

 

Mecanismos 
previstos para 
recuperação de 
custos 

Não se aplica. 

Normas de 
licenciamento 
ambiental exigidas 
por lei 

Licenciamento municipal 

Indicadores de 
resultado e fonte 
de verificação 

INDICADORES DE RESULTADOS: aumento do fluxo turístico; menor tempo no 
deslocamento pelo litoral Sul do Estado;  

 

FONTE DE VERIFICAÇÃO: projeto executivo; avaliação in loco; dados 
estatísticos. 

Relação com 
outras ações 

Ações complementares: 

 Ação 1.26 – Estruturação e Implementação do Programa de Qualidade dos 
Serviços e Equipamentos Turísticos 

Nível do avanço Não possui avanço  

 

COMPONENTE: INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS BÁSICOS 

Ação 4.4 – Ampliação da Unidade de Triagem, Compostagem e Reciclagem de Lixo 

Linha De Produto Natureza e Mar, Beira Mar. 

Estratégia 
Melhorar condições de saneamento ambiental, por meio do aumento da 
abrangência e oferta dos serviços, para ampliação da qualidade do ambiente e 
de vida da população. 

Município Fernando de Noronha. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 
Melhorar as condições de salubridade em Fernando de Noronha, investindo na 
implantação e gerenciamento da coleta seletiva, triagem e compostagem, para 
que o aumento da qualidade ambiental e de vida seja viabilizado. 
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Justificativa 

O acúmulo de resíduos sólidos e o inadequado tratamento e destinação dos 
mesmos é um fator determinante para a atividade turística e sustentabilidade do 
meio-ambiente. Tal fato condiciona a proliferação de roedores, doenças e mau 
cheiro, impactando negativamente a atividade turística, além de degradar o 
ambiente da ilha. Dessa forma, o investimento na implantação e gerenciamento 
da coleta, armazenamento e destinação final dos resíduos sólidos auxiliará na 
sustentabilidade do meio e, não obstante, tornará o ambiente do atrativo mais 
agradável. 

Descrição da ação 

Contratar estudo/projeto para: 

i) Elaboração de Projeto para Coleta e Disposição de Resíduos em Fernando de 
Noronha, contemplando: a) mapeamento das lixeiras existentes e definição das 
que deverão ser substituídas por lixeiras que permitam a separação dos 
resíduos em “orgânicos” e “outros”; b) definição dos pontos em que deverão ser 
implantadas as 80 lixeiras em Fernando de Noronha; c) análise da demanda e 
posterior regulação do transporte de coleta; d) identificação de local adequado 
para implantação de depósito temporário para os resíduos;  

ii) Implantação de depósito temporário para os resíduos; 

iii) Elaboração de Plano de Tratamento de Resíduos Sólidos, contemplando: a) 
separação de lixo; b) sistema de compostagem para lixo orgânico. 

Obs. Sugere-se que sejam implantadas 80 lixeiras em Fernando de Noronha 

Contratar a implementação de: 

i) Projeto para substituição e implantação de lixeiras que permitam a separação 
dos resíduos em “orgânicos” e “outros” descrito acima. 

ii) Depósito temporário para resíduos; 

iii) Plano de Tratamento de Resíduos Sólidos. 

Custo Estimado R$ 372.043,75 

Efeito esperado no 
desenvolvimento 
turístico 

I. Favorecimento da atividade turística; 

II. Beneficiamento ambiental, social e urbano. 

ROP 

Componente 4: 

Item E – Infraestrutura de abastecimento de água, esgotamento sanitário e 
saneamento básico. 

Financiamento PRODETUR 

Benefícios e 
Beneficiários 

BENEFÍCIOS: melhoria das condições ambientais, qualificação dos espaços 
turísticos. 

 

BENEFICIÁRIOS: iniciativa privada, visitantes e munícipes. 

Responsáveis pela 
execução 

Setur - Secretaria de Turismo de Pernambuco 

Entidade 
responsável pela 
implantação/ 
operação/ 
manutenção da 
obra ou serviço 

 Setur - Secretaria de Turismo de Pernambuco  

 Prefeitura Municipal – Secretaria Municipal de Obras Públicas 

Gastos estimados 
de operação 

Não apresenta gastos 
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Mecanismos 
previstos para 
recuperação de 
custos 

Não se aplica. 

Normas de 
licenciamento 
ambiental exigidas 
por lei 

Licenciamento municipal 

Indicadores de 
resultado e fonte 
de verificação 

INDICADORES DE RESULTADOS: novas lixeiras implantadas; inexistência de 
acúmulo de resíduos sólidos e lixo; depósito temporário para resíduos. 

 

FONTE DE VERIFICAÇÃO: projeto executivo; avaliação in loco. 

Relação com 
outras ações 

Ações complementares: 

 Ação 1.7 – Valorização do Patrimônio Arqueológico de Fernando de 
Noronha. 

 Ação 1.16 – Estruturação de Trilhas e Roteiros Ecológicos. 

 Ação 1.26 – Estruturação e Implementação do Programa de Qualidade dos 
Serviços e Equipamentos Turísticos. 

  Ação 5.5 – Programa de Qualidade Ambiental. 

Nível do avanço Não possui avanço  
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6.3.1.5. Gestão Socioambiental 

COMPONENTE 5 – GESTÃO SOCIOAMBIENTAL 

Ação 5.3 – Estudo de Avaliação de Riscos Ambientais 

Linha de Produto Cultura e História, Eventos Corporativos, Costa e Natureza e Beira Mar 

Estratégia 

Constituir medidas de capacitação e instrumentalização da gestão ambiental e 
atores sociais vinculados à atividade turística, por meio da instituição de 
mecanismos de socialização e ampliação do conhecimento técnico sobre o meio 
ambiente e criação, qualificação e implantação de instrumentos de gestão, com 
a finalidade de melhorar a qualidade ambiental e as condições técnicas da 
gestão pública. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Identificar as áreas suscetíveis de risco ambiental, com enfoque nos 
ecossistemas da região costeira, de forma a minimizar a problemática 
relacionada às enchentes e de mapear as áreas críticas quanto à conservação 
dos recursos naturais. 

Justificativa 

O Polo Costa dos Arrecifes abriga o remanescente de Mata Atlântica mais 
importante do estado de Pernambuco, com grande diversidade de ecossistemas 
costeiros, que auxiliam na estabilidade física do meio ambiente. Porém, apesar 
de tais características de relevância ambiental, os ecossistemas do Polo estão 
sob pressão de uso do solo e de outros recursos naturais. 

Considerando o acentuado número de enchentes na região relacionadas à 
deficiência de drenagem urbana e a degradação de manguezais e estuários, 
verifica-se a necessidade da criação de instrumento de subsídio à prevenção de 
desastres naturais, por meio da realização de estudo de risco ambiental e de 
mapeamento de áreas críticas quanto à conservação da biodiversidade.  

Portanto, o estudo propiciará o controle e recuperação ambiental, permitindo a 
realização de ações específicas e a minimização de longo prazo relativa à 
drenagem urbana, prevenindo ainda os riscos iminentes. 

Descrição da ação 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) execução da ação, abrangendo: a) mapeamento de Áreas Críticas quanto a 
Conservação Ambiental, com diagnóstico das áreas desprovidas de vegetação 
e com solo exposto a erosão marinha e laminar do solo, além de levantamento 
de áreas de preservação permanente (APPs) em estado crítico de conservação; 
b) elaboração do Estudo de Avaliação de Riscos Ambientais, o qual deverá 
considerar os ecossistemas flúvio-marinhos e as ocupações antrópicas da 
região costeira, devendo conter minimamente: - áreas de vulnerabilidade 
natural, com locais e ecossistemas naturalmente frágeis pela sua estrutura física 
e condições sedimentares, considerando o mapeamento prévio; - áreas de 
vulnerabilidade física, contemplando locais específicos quanto a localização dos 
assentamentos humanos e atividades agrícolas em áreas de risco e de 
preservação permanente; - estimativa de probabilidade e frequência de 
desastres ambientais, com base nas vulnerabilidades naturais e físicas, 
considerando ainda as características climáticas da região; - medidas 
mitigadoras e de gerenciamento de risco, através do estabelecimento de ações 
e locais prioritários para recuperação ambiental, desapropriação e proteção do 
meio ambiente; c) divulgação e publicidade, devendo-se ao término do estudo 
ser dada ampla publicidade ao documento, com disponibilização na internet e 
junto às pastas, órgãos e conselhos municipais e estaduais de meio ambiente 
existentes, subsidiando ainda os programas e ações ambientais na região 
litorânea do estado de Pernambuco.  

OBS: Sugere-se que as diretrizes do Estudo sejam ainda abordadas durante a 
execução da ação 5.5, de capacitação de gestores públicos do Programa de 
Qualidade Ambiental. 
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Gastos estimados  R$ 893.600,00 

Efeito esperado no 
desenvolvimento 
turístico 

I. Minimização dos riscos e efeitos de enchentes e outros desastres naturais; 

II. Subsídio à proteção de áreas ambientalmente frágeis. 

ROP 
Componente 5 – Item IV - avaliações estratégicas e estudos de impacto 
ambiental. 

Fonte de 
Financiamento 

PRODETUR 

Benefícios e 
Beneficiários 

BENEFÍCIOS: instrumentalização para a gestão territorial sustentável e 
minimização de riscos ambientais. 

 

BENEFICIÁRIOS: Poder público, visitantes, população local e trade turístico. 

Responsáveis pela 
execução 

Empresa de Turismo de Pernambuco (EMPETUR) 

Entidade 
responsável pela 
implantação/ 
operação/ 
manutenção da 
obra ou serviço. 

 Agência Estadual de Meio Ambiente (CPRH); 

 Secretaria de Meio Ambiente e Sustentabilidade (SEMAS). 

Gastos estimados 
de operação 

Não há gastos estimados na operação. 

Mecanismos 
previstos para 
recuperação de 
custos 

Não se aplica 

Normas de 
licenciamento 
ambiental exigidas 
por lei 

De acordo com o Manual de Planejamento e Gestão Socioambiental do 
Regulamento Operacional Prodetur Nacional, não há normas de licenciamento 
ambiental que orientem ou impeçam esta ação. 

 

Indicadores de 
resultado e fonte 
de verificação 

INDICADORES DE RESULTADO: (i) Mapeamento de áreas críticas concluído; 
(ii) Identificação das áreas que apresentem riscos ambientais; (iii) estudo 
concluído e disponibilizado publicamente. 

FONTE DE VERIFICAÇÃO: Estudo Avaliação de Riscos Ambientais entregue e 
relatórios apresentados pela empresa contratada. 

Relação com 
outras ações 

Ações complementares: 

 Ação 5.4 Criação de Sistema de Informações sobre Meio Ambiente; 

 Ação 5.5 Programa de Qualidade Ambiental. 

Nível de avanço 

 Existência de Estudo da Vulnerabilidade e Proposta de Proteção de 
Aquíferos da Faixa Costeira Norte de Pernambuco (CPRH); 

 Subsídios de Diagnósticos Socioambientais do Litoral Norte e Litoral Sul 
(CPRH); 

 Diretrizes do Plano Estadual de Mudanças Climáticas, onde consta como 
meta a criação do "Plano de Gestão Integrado de Riscos Costeiros". 
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COMPONENTE 5 – GESTÃO SOCIOAMBIENTAL 

Ação 5.4 – Criação de Sistema de Informações sobre Meio Ambiente 

Linha de Produto Cultura e História, Eventos Corporativos, Costa e Natureza e Beira Mar 

Estratégia 

Constituir medidas de capacitação e instrumentalização da gestão ambiental e 
atores sociais vinculados à atividade turística, por meio da instituição de 
mecanismos de socialização e ampliação do conhecimento técnico sobre o 
meio ambiente e criação, qualificação e implantação de instrumentos de gestão, 
com a finalidade de melhorar a qualidade ambiental e as condições técnicas da 
gestão pública. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 

Criar um Sistema de Informações sobre Meio Ambiente, com vistas a qualificar 
a gestão da informação em matéria ambiental e objetivando a sobreposição de 
informações no intuito do controle e avaliação dos impactos ambientais da 
atividade turística. 

Justificativa 

A Lei Complementar n° 140 de 2011 fixa normas para a cooperação entre a 
União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios nas ações administrativas 
decorrentes do exercício da competência comum relativas à proteção das 
paisagens naturais notáveis, à proteção do meio ambiente, ao combate à 
poluição em qualquer de suas formas e à preservação das florestas, da fauna e 
da flora. Dentre as ações administrativas existentes esta a de organização e 
manutenção de Sistemas de Informações sobre Meio Ambiente, de forma a 
subsidiar o planejamento ambiental nas diferentes regiões do país. 

Analisando a inexistência de um Sistema de Informações Ambientais, a carência 
de avaliação dos impactos socioambientais da atividade turística no Polo Costa 
dos, observa-se a necessidade de criação de uma plataforma conceitual 
baseada na integração e compartilhamento de informações, agregando os 
dados existentes nos municípios do Polo. 

Portanto, justifica-se que a criação de um Sistema de Informações Ambientais 
poderá melhorar a eficiência em termos de gestão da informação, contribuindo 
para com os processos de licenciamento, fiscalização e avaliação ambiental, 
além de subsidiar ações e projetos mais efetivos no que tange a recuperação e 
monitoramento da qualidade do meio ambiente. 

 

 

 

 

 

 

 

Descrição da ação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) criar e implementar o Sistema de Informações sobre Meio Ambiente, 
contemplando: a) formulação do Sistema, a qual deverá ser realizada em 
consonância com o Sistema Nacional de Informações sobre Meio Ambiente, já 
implementado pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA). Para tanto, terá como 
base a formulação de três eixos estruturantes: o desenvolvimento de 
ferramentas de acesso à informação; a integração de bancos de dados e 
sistemas de informação; o fortalecimento do processo de produção, 
sistematização e análise de estatísticas e indicadores relacionados com as 
atribuições da Secretaria de Meio Ambiente e Sustentabilidade de Pernambuco 
(SEMAS), da Agência Estadual de Meio Ambiente (CPRH) e das pastas de meio 
ambiente dos municípios. Os dois primeiros eixos são interligados e tratam de 
ferramentas de geoprocessamento, visando à composição de mapas interativos 
com informações provenientes dos demais órgãos estaduais e também das 
bases de dados existentes nos municípios. Já o terceiro eixo visa o 
fortalecimento do processo de produção, sistematização e análise de 
estatísticas e indicadores relacionados às atribuições da SEMAS, CPRH e 
órgãos de meio ambiente municipais, com função de fortalecimento no processo 
de produção, sistematização e análise de estatísticas e indicadores ambientais; 
b) agregação dos Bancos de Dados existentes, com a incorporação de 
informações, além de subsidiar outros Sistemas de Informações, como por 
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Descrição da ação 
(continuação) 

exemplo o Sistema Integrado de Licenciamento Ambiental (SILIA), administrado 
pela CPRH, além dos demais bancos de dados, visando uma gestão integrada 
de procedimentos e atos administrativos; c) aplicação de treinamento, o qual 
deverá ser realizado junto aos gestores e funcionários dos órgãos e instituições 
governamentais abrangidos pelo Sistema, com vistas a capacitação para o 
municiamento e para a administração do recém-criado banco de dados.  

OBS: Sugere-se que a etapa “c” seja articulada, se possível, em conjunto à 
ação 5.5, que visa o Fortalecimento da Gestão Ambiental Pública através de 
Programa de Qualidade Ambiental. Para o treinamento será realizada uma 
palestra (4 horas) e uma oficina (8 horas) em cada Destino Turístico do Polo 
Costa dos Arrecifes. 

Gastos estimados  R$ 420.300,00 

Efeito esperado 
no 
desenvolvimento 
turístico 

I. Gestão da informação ambiental qualificada; 

II. Maior controle sobre os impactos ambientais; 

III. Fomento a diretrizes, ações e projetos estratégicos em matéria ambiental. 

ROP 
Componente 5 - Item III - ações de fortalecimento da gestão ambiental local em 
destinos priorizados. 

Fonte de 
Financiamento 

PRODETUR 

Benefícios e 
Beneficiários 

BENEFÍCIOS: Qualificação dos processos de elaboração, execução e 
monitoramento das políticas públicas ambientais estaduais e municipais; 
gerenciamento de processos pertinentes ao licenciamento e fiscalização 
ambiental de empreendimentos e obras relacionadas ao desenvolvimento 
turístico; obtenção, agrupamento e sobreposição de informações pertinentes ao 
planejamento territorial e a minimização de riscos ambientais; disponibilização 
pública de informações ambientais que auxiliem na obtenção de dados por parte 
do trade turístico e população local. 

 

BENEFICIÁRIOS: Poder público, população local e trade turístico. 

Responsáveis 
pela execução 

Empresa de Turismo de Pernambuco (EMPETUR) 

Entidade 
responsável pela 
implantação/ 
operação/ 
manutenção da 
obra ou serviço. 

 Agência Estadual de Meio Ambiente (CPRH); 

 Secretaria de Meio Ambiente e Sustentabilidade (SEMAS); 

 Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos de Bonito; 

 Agência Municipal de Meio Ambiente de Gravatá; 

 Empresa de Urbanização e Planejamento de Caruaru (URB); 

 Secretaria de Agricultura de Bezerros. 

Gastos estimados 
de operação 

Em elaboração. (R$36.000,00 ao ano para manutenção) 

Mecanismos 
previstos para 
recuperação de 
custos 

Não se aplica 

Normas de 
licenciamento 
ambiental exigidas 
por lei 

De acordo com o Manual de Planejamento e Gestão Socioambiental do 
Regulamento Operacional Prodetur Nacional, não há normas de licenciamento 
ambiental que orientem ou impeçam esta ação. 
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Indicadores de 
resultado e fonte 
de verificação 

INDICADORES DE RESULTADO: (i) Sistema criado e implementado; (ii) 
disponibilização pública dos dados através da internet; (iii) treinamento 
realizado ; (iv) número de gestores e funcionários públicos participantes do 
treinamento. 

FONTE DE VERIFICAÇÃO: Apresentação e entrega do Sistema finalizado; 
relatórios apresentados pela empresa contratada. 

Relação com 
outras ações 

Ações complementares: 

 Ação 1.7 Valorização do Patrimônio Arqueológico de Fernando de Noronha. 

 Ação 1.11 Requalificação turística e ambiental do Parque Metropolitano 
Armando Holanda Cavalcanti no Cabo de Santo Agostinho. 

 Ação 1.12 Requalificação turística e ambiental do Parque Histórico Nacional 
dos Guararapes em Jaboatão dos Guararapes. 

 Ação 1.16 Estruturação de Trilhas e Roteiros Ecológicos. 

 Ação 1.17 Implantação de Centro de Interpretação Ambiental na Vila do 
Porto de Galinhas. 

 Ação 1.19 Requalificação urbana e ambiental da Orla da Praia da Piedade 
em Jaboatão dos Guararapes. 

 Ação 1.24 Plano de Interpretação do Patrimônio Cultural e Natural. 

 Ação 3.2 Melhoria do Sistema de Informações  Estatísticas do Turismo 
(projeto estadual). 

 Ação 4.2 Implantação do sistema de esgotamento sanitário de São José da 
Coroa Grande. 

 Ação 5.1 Fortalecimento de Gestão da Área de Proteção Ambiental 
estuarina dos Rios Sirinhaém e Maracaípe. 

 Ação 5.2 Estudo de Capacidade de Carga dos Ambientes e Piscinas 
Naturais de Arrecifes.; 

 Ação 5.3 Estudo de Avaliação de Riscos Ambientais. 

 Ação 5.5 Programa de Qualidade Ambiental. 

Nível de avanço 
Existência de subsídios de outros sistemas existentes, como o Sistema Nacional 
do Meio Ambiente (MMA) e o Sistema Integrado de Licenciamento Ambiental 
(SILIA – CPRH). 
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COMPONENTE 5 – GESTÃO SOCIOAMBIENTAL 

Ação 5.5 – Programa de Qualidade Ambiental 

Linha de Produto Cultura e História, Eventos Corporativos, Costa e Natureza e Beira Mar 

Estratégia 

Constituir medidas de capacitação e instrumentalização da gestão ambiental e 
atores sociais vinculados a atividade turística, por meio da instituição de 
mecanismos de socialização e ampliação do conhecimento técnico sobre o meio 
ambiente e criação, qualificação e implantação de instrumentos de gestão, com 
a finalidade de melhorar a qualidade ambiental e as condições técnicas da 
gestão pública. 

Detalhamento da ação 

Objetivo 
Criar e promover Programa de Qualidade Ambiental, com vistas à capacitação 
de multiplicadores de informações ambientais e instrumentalização da gestão 
ambiental pública. 

Justificativa 

As ações governamentais de âmbito local devem articular estratégias públicas 
na área ambiental e sua repercussão frente à atividade turística do Polo Costa 
dos Arrecifes, considerando medidas de multiplicação da informação e de 
instrumentalização da gestão ambiental pública, devendo as atividades neste 
sentido ser integradas às políticas de ordenamento territorial. 

Avalizando a problemática de degradação da qualidade ambiental no Polo 
Costa dos Arrecifes, a constatada carência de instrumentos de proteção e 
monitoramento ambiental, a baixa capacidade institucional dos municípios para 
o Licenciamento Ambiental visa-se a elaboração de um Programa de Qualidade 
Ambiental para a criação de uma consciência crítica de longo prazo quanto a 
preservação do meio ambiente e para o fortalecimento da gestão ambiental 
pública, através de um alinhamento de procedimentos e processos 
convergentes entre os municípios 

Portanto, justifica-se que a capacitação de multiplicadores de informação 
promoverá medidas educacionais de longo prazo, visando contornar os 
impactos socioambientais existentes. A capacitação dos gestores de meio 
ambiente, por sua vez, mostra-se necessária visando o estabelecimento de 
diretrizes e padrões mínimos a serem seguidos, para que as atribuições 
municipais em matéria ambiental sejam atendidas com vistas ao 
desenvolvimento turístico sustentável no Polo, com ações de longo prazo. 

 

 

 

 

 

 

 

Descrição da ação 

 

 

 

 

 

 

 

Contratar o estudo/projeto para:  

(i) criar e executar o Programa de Qualidade Ambiental, contemplando: a) 
produção de material didático no formato de “vídeo-aulas”, a ser distribuído junto 
aos gestores municipais de meio ambiente e aos multiplicadores de informações 
ambientais, visando nortear e complementar as etapas de capacitação 
subsequentes, devendo ser observados os seguintes conteúdos: - para gestores 
municipais, foco na descentralização dos procedimentos de Licenciamento e 
Monitoramento Ambiental; - para multiplicadores, foco em orientações 
pedagógicas condizentes a Política Nacional de Educação Ambiental e 
considerando ainda as problemáticas ambientais locais de cada destino turístico 
do Polo; b) capacitação de Gestores Públicos de meio ambiente, abrangendo: - 
elaboração de guia no estilo “passo a passo”, a ser distribuído aos gestores 
públicos, orientando os procedimentos para estruturação dos órgãos de meio 
ambiente de acordo com a estrutura do SISNAMA e com base na Lei 
Complementar n°140 de 2011, que define as atribuições municipais quanto à 
gestão ambiental; - instituição de processos de integração municipal, com 
eventos sobre a inserção intergovernamental e orientações quanto às diferentes 
escalas da gestão municipal, enfatizando a agenda local e o licenciamento 
ambiental. Também deverá visar à integração da capacitação com as diretrizes 
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Descrição da ação 
(continuação) 

e resultados obtidos através da execução das demais ações do componente 
“gestão socioambiental”; - promoção de instrumentalização da gestão ambiental 
pública para o licenciamento e fiscalização ambiental, através de explanações 
durante os eventos de capacitação, visando demonstrar o arcabouço jurídico 
referente à legislação ambiental; - criação de processos e procedimentos para a 
gestão ambiental, por meio de assessoramento para o estabelecimento de 
instrumentos legais específicos para cada município, com foco na definição de 
diretrizes para o licenciamento, fiscalização ambiental e avaliação de impactos 
ambientais; - fortalecimento das estruturas de gestão democráticas sobre o 
meio ambiente, por meio de acompanhamento dos Conselhos de Meio 
Ambiente já implantados nos municípios, identificando dificuldades de 
operacionalização e apontando medidas para a eficiência nos procedimentos 
inerentes às suas atribuições, garantindo ainda a população popular plena; c) 
capacitação de multiplicadores de informações ambientais, a qual deve 
considerar: - elaboração de Plano de Comunicação, o qual visará à identificação 
do perfil do público-alvo e medidas prioritárias a serem estabelecidas. Deverá 
ser realizada pesquisa amostral visando identificar costumes, hábitos e 
comportamento da população a ser beneficiada pelo projeto, o que definirá 
ainda o número de professores por município a serem incluídos na capacitação. 
O Plano deverá contemplar medidas específicas com foco na capacitação de 
docentes da Rede Pública de Ensino; - capacitação de docentes da Rede 
Pública, visando garantir a educação ambiental em todos os níveis de ensino, 
capacitando os Professores dos três municípios para o repasse de medidas 
relativas à conservação da natureza e dos recursos naturais, bem como a 
adequada destinação de resíduos sólidos; - acompanhamento e avaliação, com 
verificação mensal da eficácia de ações para possíveis readequações de 
público-alvo e/ou estratégias. 

OBS: Sugere-se que no item “b”, na instituição de processos de integração 
municipal, sejam integradas as diretrizes obtidas pelas demais ações do 
componente “gestão socioambiental”, considerando os seguintes aspectos: a) 
orientações aos gestores municipais do Ipojuca e Sirinhaém, relativas às 
diretrizes obtidas pela elaboração dos planos de manejo da APA estuarina dos 
Rios Sirinhaém e Maracaípe (ação 5.1); b) orientações aos gestores municipais 
de Sirinhaém, Rio Formoso, Barreiros, São José da Coroa Grande, Tamandaré 
e Igarassu, relativo às diretrizes obtidas pela execução da ação 5.2, através do 
Estudo de Capacidade de Carga dos Ambientes e Piscinas Naturais de 
Arrecifes, norteando quanto ao início do controle e necessidade de fiscalização 
permanente; c) exposição do Estudo de Avaliação de Riscos Ambientais (ação 
5.3) aos gestores de todos os municípios do Polo, com o objetivo do 
estabelecimento de medidas de planejamento para a minimização dos riscos 
diagnosticados; d) apresentação referente ao funcionamento do Sistema de 
Informações sobre Meio Ambiente a ser criado pela ação 5.4, estabelecendo 
orientações gerais aos gestores públicos e visando incentivar a criação dos 
Sistemas Municipais de Informações Ambientais.  

Os eventos de capacitação de gestores serão realizados no Polo Costa dos 
Arrecifes durante 12 dias, sendo três dias em cada destino turístico, com uma 
carga horária total de 96 horas. Já o processo de instrumentalização da gestão 
ambiental pública será realizado por meio de três assessorias em cada destino 
turístico (a primeira após 1 mês decorrido dos eventos, a segunda e a terceira 
em um espaço de tempo de três meses entre uma e outra). A capacitação de 
multiplicadores referente ao item “c” se dará por meio de dois dias de 
capacitação por destino turístico, totalizando uma carga horária de 64 horas. 
Deverão ser capacitados até 2.400 docentes considerando os três Polos 
Turísticos de Pernambuco, cabendo ao Plano de Comunicação identificar o 
número de Professores a serem abrangidos pelo Programa no Polo Costa dos 
Arrecifes. 

Gastos estimados  R$ 1.383.100,00 
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Efeito esperado no 
desenvolvimento 
turístico 

I. Formação de consciência crítica socioambiental de longo prazo; 

II. Melhoria da qualidade ambiental no Polo Costa dos Arrecifes; 

III. Gestão ambiental pública capacitada e fortalecida; 

IV. Melhoria da capacidade institucional para a gestão ambiental pública. 

ROP 
Componente 5 - Item III - ações de fortalecimento da gestão ambiental local em 
destinos priorizados. 

Fonte de 
Financiamento 

PRODETUR 

Benefícios e 
Beneficiários 

BENEFÍCIOS: melhoria da gestão ambiental pública nos municípios; incentivo à 
instrumentalização do poder público para o planejamento e gestão 
socioambiental; proporcionamento de metodologias pedagógicas apropriadas 
para a multiplicação de informações; conscientização socioambiental da 
população local. 

 

BENEFICIÁRIOS: Poder público, docentes da rede pública de ensino e 
população local. 

Responsáveis pela 
execução 

Empresa de Turismo de Pernambuco (EMPETUR) 

Entidade 
responsável pela 
implantação/ 
operação/ 
manutenção da 
obra ou serviço. 

 Agência Estadual de Meio Ambiente (CPRH); 

 Secretaria de Meio Ambiente e Sustentabilidade (SEMAS). 

Gastos estimados 
de operação 

Não há gastos estimados na operação. 

Mecanismos 
previstos para 
recuperação de 
custos 

Não se aplica 

Normas de 
licenciamento 
ambiental exigidas 
por lei 

De acordo com o Manual de Planejamento e Gestão Socioambiental do 
Regulamento Operacional Prodetur Nacional, não há normas de licenciamento 
ambiental que orientem ou impeçam esta ação. 

Indicadores de 
resultado e fonte 
de verificação 

INDICADORES DE RESULTADO: (i) Vídeo-aulas gravadas e material didático 
confeccionado; (ii) número de assessorias realizadas; (iii) número de 
multiplicadores e gestores capacitados; (iv) número de eventos realizados aos 
gestores públicos; (v) número de iniciativas de instrumentalização da gestão 
ambiental pública assessoradas;  (v) projeto piloto de multiplicação de conteúdo 
executado. 

FONTE DE VERIFICAÇÃO: Material produzido e relatórios apresentados pela 
empresa contratada. 

 

 

Relação com 
outras ações 

 

 

Ações complementares: 

 Ação 1.7 Valorização do Patrimônio Arqueológico de Fernando de Noronha. 

 Ação 1.11 Requalificação turística e ambiental do Parque Metropolitano 
Armando Holanda Cavalcanti no Cabo de Santo Agostinho. 

 Ação 1.12 Requalificação turística e ambiental do Parque Histórico Nacional 
dos Guararapes em Jaboatão dos Guararapes. 
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Relação com 
outras ações 
(continuação) 

 Ação 1.16 Estruturação de Trilhas e Roteiros Ecológicos. 

 Ação 1.17 Implantação de Centro de Interpretação Ambiental na Vila do 
Porto de Galinhas. 

 Ação 1.19 Requalificação urbana e ambiental da Orla da Praia da Piedade 
em Jaboatão dos Guararapes. 

 Ação 1.24 Plano de Interpretação do Patrimônio Cultural e Natural. 

 Ação 4.2 Implantação do sistema de esgotamento sanitário de São José da 
Coroa Grande. 

 Ação 4.4 Ampliação da Unidade de Triagem, Compostagem e Reciclagem 
de Lixo. 

 Ação 5.1 Fortalecimento de Gestão da Área de Proteção Ambiental 
estuarina dos Rios Sirinhaém e Maracaípe. 

 Ação 5.2 Estudo de Capacidade de Carga dos Ambientes e Piscinas 
Naturais de Arrecifes. 

 Ação 5.3 Estudo de Avaliação de Riscos Ambientais. 

 Ação 5.4 Criação de Sistema de Informações sobre Meio Ambiente. 

Nível de avanço Sem avanço prévio. 
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6.4. AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS 

QUADRO 72 - AVALIAÇÃO MULTICRITERIAL DO IMPACTO AMBIENTAL  

NOME ÍNDICE CATEGORIA IMPACTO 
EFEITO 

ESPERADO 
FORMA DE 
INCIDÊNCIA 

TIPOLOGIA DA 
MEDIDA 

MEDIDA AÇÕES GERENCIAIS 
INDICADORES 
AMBIENTAIS 

Ação 1.1 Revitalização do 
Mercado de São José como 
atrativo turístico cultural do 
Recife 

1,95 Médio 
Qualificação da 

Estrutura 
Positivo Direta Potencializar 

 Construções 
ecologicamente corretas. 

 Educação ambiental. 

 Integrar os processos  de 
licenciamento ambiental 
estadual e municipal. 

 Manutenção do programa 
de qualidade ambiental 
do destino turístico. 

Área construída 

Ação 1.2 Revitalização do 
Mercado da Ribeira enquanto 
atrativo turístico cultural de 
Olinda 

1,95 Médio 
Qualificação da 

Estrutura 
Positivo Direta Potencializar 

 Construções 
ecologicamente corretas. 

 Educação ambiental. 

 Integrar os processos  de 
licenciamento ambiental 
estadual e municipal. 

 Manutenção do programa 
de qualidade ambiental 
do destino turístico 

Área construída 

Ação 1.3 Reforma da Casa do 
Artesão de Igarassu 

1,95 Médio 
Qualificação da 

Estrutura 
Positivo Direta Potencializar 

 Construções 
ecologicamente corretas. 

 Educação ambiental. 

 Integrar os processos  de 
licenciamento ambiental 
estadual e municipal. 

 Manutenção do programa 
de qualidade ambiental 
do destino turístico. 

Área construída 

Ação 1.4 Requalificação do 
Museu Histórico de Igarassu 

1,95 Médio 
Qualificação da 

Estrutura 
Positivo Direta Potencializar 

 Construções 
ecologicamente corretas. 

 Educação ambiental. 

 Integrar os processos  de 
licenciamento ambiental 
estadual e municipal. 

 Manutenção do programa 
de qualidade ambiental 
do destino turístico. 

Área construída 

Ação 1.5 Implantação de 
Espaço Cultural e Centro de 
Informações Turísticas no 
Paço Municipal de Goiana 

1,95 Médio 
Qualificação da 

Estrutura 
Positivo Direta Potencializar 

 Construções 
ecologicamente corretas. 

 Educação ambiental. 

 Integrar os processos  de 
licenciamento ambiental 
estadual e municipal. 

 Manutenção do programa 
de qualidade ambiental 
do destino turístico. 

Área construída 
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CONTINUAÇÃO 

NOME ÍNDICE CATEGORIA IMPACTO 
EFEITO 

ESPERADO 
FORMA DE 
INCIDÊNCIA 

TIPOLOGIA DA 
MEDIDA 

MEDIDA AÇÕES GERENCIAIS 
INDICADORES 
AMBIENTAIS 

Ação 1.6 Revitalização do 
Forte Orange enquanto 
atrativo cultural da Ilha de 
Itamaracá 

1,95 Médio 
Qualificação da 

Estrutura 
Positivo Direta Potencializar 

 Construções 
ecologicamente corretas. 

 Educação ambiental. 

 Integrar os processos  de 
licenciamento ambiental 
estadual e municipal. 

 Manutenção do programa 
de qualidade ambiental 
do destino turístico. 

Área construída 

Ação 1.7 Valorização do 
Patrimônio Arqueológico de 
Fernando de Noronha 

2,00 Médio 
Sensibilização 

Ambiental 
Positivo Indireta Potencializar 

 Educação e valorização 
ambiental. 

 Implementar programa de 
qualidade ambiental do 
destino turístico. 

 Implementar sistema de 
informações de meio 
ambiente. 

Sensibilização 
socioambiental 

Ação 1.8 Requalificação 
urbana do Centro Histórico de 
Goiana 

1,81 Médio 
Alteração 

Paisagística 
Negativo Direta Mitigar 

 Estruturas 
ecologicamente corretas. 

 Controle de supressão 
vegetal. 

 Educação ambiental. 

 Integrar os processos  de 
licenciamento ambiental 
estadual e municipal. 

 Manutenção do programa 
de qualidade ambiental 
do destino turístico. 

 Área construída. 

 Supressão de recursos 
naturais. 

 Sensibilização 
socioambiental. 

 Geração de resíduos 

Ação 1.9 Requalificação 
urbana do Sítio Histórico de 
Igarassu 

1,81 Médio 
Alteração 

Paisagística 
Negativo Direta Mitigar 

 Estruturas 
ecologicamente corretas. 

 Controle de supressão 
vegetal. 

 Educação ambiental. 

 Integrar os processos  de 
licenciamento ambiental 
estadual e municipal. 

 Manutenção do programa 
de qualidade ambiental 
do destino turístico. 

 Área construída. 

 Supressão de recursos 
naturais. 

 Sensibilização 
socioambiental. 

 Geração de resíduos 

Ação 1.10 Implantação de 
Programa de Educação 
Patrimonial 

1,90 Médio 
Sensibilização 

Ambiental 
Positivo Indireta Potencializar 

 Multiplicação de 
conteúdo. 

 Educação ambiental. 

 Mobilização pública. 

 Implementar programa de 
qualidade ambiental do 
destino turístico 

Sensibilização 
socioambiental 
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CONTINUAÇÃO 

NOME ÍNDICE CATEGORIA IMPACTO 
EFEITO 

ESPERADO 
FORMA DE 
INCIDÊNCIA 

TIPOLOGIA DA 
MEDIDA 

MEDIDA AÇÕES GERENCIAIS 
INDICADORES 
AMBIENTAIS 

Ação 1.11 Requalificação 
turística e ambiental do 
Parque Metropolitano 
Armando Holanda Cavalcanti 
no Cabo de Santo Agostinho 

1,81 Médio 
Pressão sobre os 
recursos naturais 

Negativo Direta Mitigar 

 Estruturas 
ecologicamente corretas. 

 Controle de supressão 
vegetal. 

 Recuperação de áreas 
degradadas do entorno. 

 Construções 
ecologicamente corretas. 

 Controle de fluxo. 

 Trampolim para fauna. 

 Controle de emissão de 
ruídos. 

 Controle de supressão 
vegetal. 

 Integrar os processos  de 
licenciamento ambiental 
estadual e municipal. 

  manutenção do 
programa de qualidade 
ambiental do destino 
turístico. 

 Implementar sistema de 
informações de meio 
ambiente. 

 Área construída. 

 Supressão de recursos 
naturais 

Ação 1.12 Requalificação 
turística e ambiental do 
Parque Histórico Nacional dos 
Guararapes em Jaboatão dos 
Guararapes 

1,81 Médio 
Pressão sobre os 
recursos naturais 

Negativo Direta Mitigar 

 Estruturas 
ecologicamente corretas.  

 Controle de supressão 
vegetal. 

 Recuperação de áreas 
degradadas do entorno. 

 Controle de fluxo turístico 

 Integrar os processos  de 
licenciamento ambiental 
estadual e municipal. 

 Manutenção do programa 
de qualidade ambiental 
do destino turístico. 

 Implementar sistema de 
informações de meio 
ambiente. 

 Área construída. 

 Supressão de recursos 
naturais 

Ação 1.13 Implantação da 
Praça Mangueira do Parque 
Científico e Cultural do Jiquiá 
no Recife 

1,81 Médio 
Alteração 

Paisagística 
Negativo Direta Mitigar 

 Estruturas 
ecologicamente corretas. 

 Controle de supressão 
vegetal. 

 Recuperação de áreas 
degradadas do entorno 

 Integrar os processos  de 
licenciamento ambiental 
estadual e municipal. 

 Manutenção do programa 
de qualidade ambiental 
do destino turístico 

 Área construída. 

 Supressão de recursos 
naturais 
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CONTINUAÇÃO 

NOME ÍNDICE CATEGORIA IMPACTO 
EFEITO 

ESPERADO 
FORMA DE 
INCIDÊNCIA 

TIPOLOGIA DA 
MEDIDA 

MEDIDA AÇÕES GERENCIAIS 
INDICADORES 
AMBIENTAIS 

Ação 1.14 Estruturação do 
Centro de Visitação Turística 
Técnico-científica e de 
Ecoturismo no Centro de 
Pesquisa e Gestão de 
Recursos Pesqueiros do 
Litoral Nordeste - CEPENE em 
Tamandaré 

1,95 Médio 
Qualificação da 

Estrutura 
Positivo Direta Potencializar 

 Construções 
ecologicamente corretas.  

 Educação ambiental. 

 Integrar os processos  de 
licenciamento ambiental 
estadual e municipal. 

 Manutenção do programa 
de qualidade ambiental 
do destino turístico. 

 Implementar sistema de 
informações de meio 
ambiente. 

Área construída 

Ação 1.15 Implantação do 
Parque Turístico de Mariassu 

1,90 Médio 
Pressão sobre os 
recursos naturais 

Negativo Direta Mitigar 

 Estruturas 
ecologicamente corretas.  

 Controle de supressão 
vegetal. 

 Recuperação de áreas 
degradadas do entorno. 

 Controle de fluxo turístico. 

 Integrar os processos  de 
licenciamento ambiental 
estadual e municipal. 

 Manutenção do programa 
de qualidade ambiental 
do destino turístico. 

 Implementar sistema de 
informações de meio 
ambiente. 

 Área construída. 

 Supressão de recursos 
naturais. 

Ação 1.16 Estruturação de 
Trilhas e Roteiros Ecológicos 

1,05 Médio 
Instrumentalização 

da Gestão 
Positivo Direta Potencializar 

Articulação institucional da 
gestão turística e a gestão 

ambiental. 

Articular com o sistema de 
informações sobre o meio 

ambiente. 
Estudo disponibilizado. 

Ação 1.17 Implantação de 
Centro de Interpretação 
Ambiental na Vila do Porto de 
Galinhas 

1,81 Médio 
Alteração 

Paisagística 
Negativo Direta Mitigável 

 Estruturas 
ecologicamente corretas. 

 Controle de supressão 
vegetal. 

 Educação ambiental. 

 Integrar os processos  de 
licenciamento ambiental 
estadual e municipal. 

 Manutenção do programa 
de qualidade ambiental 
do destino turístico 

 Área construída. 

 Recursos naturais 
suprimidos. 

Ação 1.18 Requalificação 
urbana da Orla de São José 
da Coroa Grande 

1,81 Médio 
Alteração 

Paisagística 
Negativo Direta Mitigar 

 Estruturas 
ecologicamente corretas.  

 Controle de supressão 
vegetal. 

 Educação ambiental. 

 Integrar os processos  de 
licenciamento ambiental 
estadual e municipal. 

 Manutenção do programa 
de qualidade ambiental 
do destino turístico. 

 Área construída. 

 Supressão de recursos 
naturais. 

 Sensibilização 
socioambiental. 

 Geração de resíduos. 
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CONTINUAÇÃO 

NOME ÍNDICE CATEGORIA IMPACTO 
EFEITO 

ESPERADO 
FORMA DE 
INCIDÊNCIA 

TIPOLOGIA DA 
MEDIDA 

MEDIDA AÇÕES GERENCIAIS 
INDICADORES 
AMBIENTAIS 

Ação 1.19 Requalificação 
urbana e ambiental da Orla da 
Praia da Piedade em Jaboatão 
dos Guararapes 

1,81 Médio 
Alteração 

Paisagística 
Negativo Direta Mitigar 

 Estruturas 
ecologicamente corretas. 

 Controle de supressão 
vegetal. 

 Educação ambiental. 

 Integrar os processos  de 
licenciamento ambiental 
estadual e municipal. 

 Manutenção do programa 
de qualidade ambiental 
do destino turístico. 

 Área construída. 

 Supressão de recursos 
naturais. 

 Sensibilização 
socioambiental. 

 Geração de resíduos. 

Ação 1.20 Requalificação 
urbana da Praia de Jaguaribe 
na Ilha de Itamaracá 

1,81 Médio 
Alteração 

Paisagística 
Negativo Direta Mitigar 

 Estruturas 
ecologicamente corretas.  

 Controle de supressão 
vegetal. 

 Educação ambiental. 

 Integrar os processos  de 
licenciamento ambiental 
estadual e municipal. 

 Manutenção do programa 
de qualidade ambiental 
do destino turístico. 

 Área construída. 

 Supressão de recursos 
naturais. 

 Sensibilização 
socioambiental. 

 Geração de resíduos. 

Ação 1.21 Ordenamento do 
Uso Turístico do Canal de 
Santa Cruz em Itapissuma 

1,57 Médio Controle Ambiental Positivo Direta Potencializar 
Abordagens do ambiente 
local, gestão ambiental e 
tecnologias ecológicas. 

 Implementar programa de 
qualidade ambiental do 
destino turístico. 

  implementar sistema de 
informações de meio 
ambiente. 

 Atividades educacionais. 

 Número de visitantes. 

Ação 1.22 Ordenamento do 
Uso Turístico da Praia Carne 
de Vaca em Goiana 

1,57 Médio Controle Ambiental Positivo Direta Potencializar 
Abordagens do ambiente 
local, gestão ambiental e 
tecnologias ecológicas. 

 Implementar programa de 
qualidade ambiental do 
destino turístico. 

  implementar sistema de 
informações de meio 
ambiente. 

 Atividades educacionais. 

 Número de visitantes. 

Ação 1.23 Requalificação 
urbana e identificação das 
oportunidades de negócios no 
entorno do Centro de 
Convenções de Pernambuco - 
CECON 

1,81 Médio 
Alteração 

Paisagística 
Negativo Direta Mitigar 

 Estruturas 
ecologicamente corretas.  

 Controle de Supressão 
Vegetal. 

 Educação Ambiental. 

 Integrar os processos  de 
licenciamento ambiental 
Estadual e Municipal. 

 Manutenção do programa 
de qualidade ambiental 
do destino turístico 

 Área construída. 

 Supressão de recursos 
naturais. 

 Sensibilização 
socioambiental. 

 Geração de resíduos. 
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NOME ÍNDICE CATEGORIA IMPACTO 
EFEITO 

ESPERADO 
FORMA DE 
INCIDÊNCIA 

TIPOLOGIA DA 
MEDIDA 

MEDIDA AÇÕES GERENCIAIS 
INDICADORES 
AMBIENTAIS 

Ação 1.24 Plano de 
Interpretação do Patrimônio 
Cultural e Natural 

0,76 Fraco 
Alteração 

Paisagística 
Negativo Direta Mitigar 

 Controle de supressão 
vegetal. 

 Educação Ambiental. 

Implementar programa de 
qualidade ambiental do 

destino turístico. 
Área utilizada 

Ação 1.25 Programa de 
Qualificação Profissional do 
Turismo  

1,90 Médio 
Sensibilização 

Ambiental 
Positivo Indireta Potencializar 

 Multiplicação de 
Conteúdo. 

 Educação Ambiental. 

 Mobilização Pública. 

Implementar programa de 

qualidade ambiental do 

destino turístico. 

Sensibilização 
socioambiental 

Ação 1.26 Estruturação e 
Implementação do Programa 
de Qualidade dos Serviços e 
Equipamentos Turísticos 

1,19 Médio 
Sensibilização 

Ambiental 
Positivo Indireta Potencializar 

 Multiplicação de 
Conteúdo. 

 Educação Ambiental. 

Implementar programa de 

qualidade ambiental do 

destino turístico. 
Sensibilização 
socioambiental 

Ação 1.27 Requalificação 
Urbana na Vila de Porto de 
Galinhas 

1,67 Médio 
Alteração 

Paisagística 
Negativo Direta Mitigar 

 Estruturas 
ecologicamente corretas.  

 Controle de Supressão 
Vegetal. 

 Educação Ambiental. 

 Integrar os processos  de 
licenciamento ambiental 
Estadual e Municipal. 

 Manutenção do programa 
de qualidade ambiental 
do destino turístico. 

 Área construída. 

 Supressão de recursos 
naturais. 

 Sensibilização 
socioambiental. 

 Geração de resíduos. 

Ação 2.1 Plano Operacional 
de Comunicação, 
Comercialização e Promoção 
Turística do Polo Costa dos 
Arrecifes 

1,24 Médio 
Sensibilização 

Ambiental 
Positivo Indireta Potencializar 

 Multiplicação de 
Conteúdo. 

 Educação Ambiental. 

 Agregar conteúdos 
técnicos da ecologia da 
região. 

 Implementar programa de 
qualidade ambiental do 
destino turístico. 

Instrumento disponibilizado 

Ação 2.2 Implementação das 
Ações de Melhoria da 
Comunicação, 
Comercialização e Promoção 
Turística do Polo Costa dos 
Arrecifes 

1,24 Médio 
Sensibilização 

Ambiental 
Positivo Indireta Potencializar 

 Multiplicação de 
Conteúdo. 

 Educação Ambiental. 

 Agregar conteúdos 
técnicos da ecologia da 
região. 

 Implementar programa de 
qualidade ambiental do 
destino turístico. 

Sensibilização ambiental 
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MEDIDA AÇÕES GERENCIAIS 
INDICADORES 
AMBIENTAIS 

Ação 2.3 Estruturação de 
Projeto Piloto para Criação de 
Aplicativo de Promoção e 
Apoio à Captação de Eventos 
da RMR 

1,10 Médio Instrumentalização Positivo Direta Potencializar 
Articulação institucional da 
gestão turística e a gestão 

ambiental. 

Articular com o sistema de 
informações sobre o meio 

ambiente. 
Instrumento concluído 

Ação 3.1 Implantação e 
Fortalecimento dos Conselhos 
Municipais/Regionais do 
Turismo  

0,76 Fraco 
Instrumentalização 

da Gestão 
Positivo Direta Potencializar 

Articulação institucional da 
gestão turística e a gestão 

ambiental. 

Implementar programa de 
qualidade ambiental do 

destino turístico. 
Instrumento disponibilizado 

Ação 3.2 Melhoria do Sistema 
de Informações  Estatísticas 
do Turismo 

1,10 Médio 
Instrumentalização 

da Gestão 
Positivo Direta Potencializar 

Articulação institucional da 
gestão turística e a gestão 

ambiental. 

Articular com o sistema de 
informações sobre o meio 

ambiente. 
Instrumento disponibilizado 

Ação 3.3 Desenvolvimento de 
Plataforma de aprendizado 
online de planejamento e 
gestão do turismo 

1,10 Médio 
Instrumentalização 

da Gestão 
Positivo Direta Potencializar 

Articulação institucional da 
gestão turística e a gestão 

ambiental. 

 Articular com o sistema 
de informações sobre o 
meio ambiente. 

 Implementar programa de 
qualidade ambiental do 
destino turístico. 

Instrumento disponibilizado 

Ação 3.4 Assessoria para 
Gestão Urbana Municipal 

1,10 Médio 
Instrumentalização 

da Gestão 
Positivo Direta Potencializar 

Articulação institucional da 
gestão turística e a gestão 

ambiental. 

 Articular com o sistema 
de informações sobre o 
meio ambiente. 

 Implementar programa de 
qualidade ambiental do 
destino turístico. 

Instrumento disponibilizado 

Ação 4.1 Acesso ao Píer de 
Mariassu (APA de Guadalupe) 

2,76 Forte 
Pressão sobre os 
recursos naturais 

Negativo Direta Mitigar 

 Recuperação de Áreas 
Degradadas do Entorno. 

 Construções 
ecologicamente corretas. 

 Controle de Fluxo. 

 Trampolim para Fauna. 

 Controle de emissão de 
ruídos. 

 Controle de Supressão 
Vegetal. 

 Integrar os processos  de 
licenciamento ambiental 
Estadual e Municipal. 

 Implementar programa de 
qualidade ambiental do 
destino turístico 

 Área construída. 

 Supressão de recursos 
naturais. 
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AMBIENTAIS 

Ação 4.2 Implantação do 
sistema de esgotamento 
sanitário de São José da 
Coroa Grande 

1,81 Médio 
Melhoria da 

Qualidade Ambiental 
Positivo Direta Potencializar 

 Gerenciamento de 
efluentes. 

 Educação ambiental. 

Implementar programa de 
qualidade ambiental do 

destino turístico. 

 Cobertura de coleta. 

 Vazão de efluentes 
tratados. 

Ação 4.3 – Execução da obra 
visando melhorar o plano 
funcional da travessia do Cabo 
de Santo Agostinho, 
eliminando interferências 
(pontos críticos) para 
necessária fluidez do tráfego 
ao longo de toda a rodovia 
PE-060. 

2,81 Forte 
Pressão sobre os 
recursos naturais 

Negativo Direta Mitigar 

 Recuperação de áreas 
degradadas do entorno. 

 Construções 
ecologicamente corretas. 

 Controle de fluxo. 
controle de emissão de 
ruídos. 

 Controle de supressão 
vegetal. 

 Integrar os processos  de 
licenciamento ambiental 
estadual e municipal. 

 Implementar programa de 
qualidade ambiental do 
destino turístico. 

 Área construída. 
supressão de recursos 
naturais. 

Ação 4.4 Ampliação da 
Unidade de Triagem, 
Compostagem e Reciclagem 
de Lixo 

1,81 Médio 
Valorização 
Ambiental 

Positivo Direta Potencializar 
 Gerenciamento de 

resíduos. 

 Educação ambiental. 

Implementar programa de 
qualidade ambiental do 

destino turístico. 

 Geração e volume de 
resíduos sólidos. 

Ação 4.5 Pavimentação do 
acesso à Praia Várzea do Una 

2,76 Forte 
Pressão sobre os 
recursos naturais 

Negativo Direta Mitigar 

 Recuperação de áreas 
degradadas do entorno. 

 Construções 
ecologicamente corretas. 

 Controle de fluxo. 
trampolim para fauna. 

 Controle de emissão de 
ruídos. 

 Controle de supressão 
vegetal. 

 Integrar os processos  de 
licenciamento ambiental 
estadual e municipal. 

 Implementar programa de 
qualidade ambiental do 
destino turístico. 

 Área construída. 

 Supressão de recursos 
naturais. 
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INCIDÊNCIA 
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Ação 4.6 Píer na Várzea do 
Rio do Una 

2,81 Forte 
Pressão sobre os 
recursos naturais 

Negativo Direta Mitigar 

 Recuperação de áreas 
degradadas do entorno. 

 Construções 
ecologicamente corretas. 

 Controle de fluxo. 
Trampolim para fauna. 

 Controle de emissão de 
ruídos. 

 Controle de supressão 
vegetal. 

 Integrar os processos  de 
licenciamento ambiental 
estadual e municipal. 

 Implementar programa de 
qualidade ambiental do 
destino turístico. 

 Área construída. 

 Supressão de recursos 
naturais. 

Ação 4.7 Ampliação do 
sistema de segurança nas 
rodovias BR-101, PE-060, PE-
063 e PE-022 

1,57 Médio 
Instrumentalização 

da Gestão 
Positivo Indireta Potencializar 

 Articulação institucional 
da gestão turística e a 
gestão ambiental. 

 Disseminação da 
informação. 

 Implementar programa de 
qualidade ambiental do 
destino turístico. 

 Implementar sistema de 
informações de meio 
ambiente. 

Instrumento disponibilizado 

Ação 4.8 – Requalificação da 
Mobilidade da PE - 001 

2,81 Forte 
Pressão sobre os 
recursos naturais 

Negativo Direta Mitigar 

 Recuperação de áreas 
degradadas do entorno. 

 Construções 
ecologicamente corretas. 

 Controle de fluxo. 
controle de emissão de 
ruídos. 

 Controle de supressão 
vegetal. 

 Integrar os processos  de 
licenciamento ambiental 
estadual e municipal. 

 Implementar programa de 
qualidade ambiental do 
destino turístico. 

 Área construída. 
supressão de recursos 
naturais. 

Ação 5.1 Fortalecimento de 
Gestão da Área de Proteção 
Ambiental estuarina dos Rios 
Sirinhaém e Maracaípe 

2,38 Forte 
Instrumentalização 

da Gestão 
Positivo Direta Potencializar 

 Controle de fluxo de 
visitantes. 

 Manejo de trilhas. 
mobilização social. 

 Participação pública. 

 Disseminação da 
informação. 

 Educação ambiental. 

 Implementar programa de 
qualidade ambiental do 
destino turístico. 

 Implementar sistema de 
informações de meio 
ambiente 

 Plano concluído. 

 Conselho constituído. 
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NOME ÍNDICE CATEGORIA IMPACTO 
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FORMA DE 
INCIDÊNCIA 
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MEDIDA AÇÕES GERENCIAIS 
INDICADORES 
AMBIENTAIS 

Ação 5.2 Estudo de 
Capacidade de Carga dos 
Ambientes e Piscinas Naturais 
de Arrecifes 

1,57 Médio Controle Ambiental Positivo Direta Potencializar 

 Abordagens do ambiente 
local. 

 Mobilização social. 

 Gestão ambiental e 
tecnologias ecológicas. 

 Implementar programa de 
qualidade ambiental do 
destino turístico  

 Implementar sistema de 
informações de meio 
ambiente 

 Atividades educacionais. 

 Número de 
empreendedores 
envolvidos. 

 Número de visitantes. 

 Instrumento 
disponibilizado 

Ação 5.3 Estudo de Avaliação 
de Riscos Ambientais 

1,29 Médio 
Instrumentalização 

da Gestão 
Positivo Direta Potencializar 

 Articulação institucional 
da gestão turística e a 
gestão ambiental. 

 Disseminação da 
informação 

 Implementar programa de 
qualidade ambiental do 
destino turístico  

 Implementar sistema de 
informações de meio 
ambiente 

Instrumento disponibilizado 

Ação 5.4 Criação de Sistema 
de Informações sobre Meio 
Ambiente 

1,29 Médio 
Instrumentalização 

da Gestão 
Positivo Direta Potencializar 

Articulação institucional da 
gestão turística e a gestão 

ambiental 

 Implementar programa de 
qualidade ambiental do 
destino turístico 

Instrumento disponibilizado 

Ação 5.5 Programa de 
Qualidade Ambiental 

2,62 Forte 
Sensibilização 

Ambiental 
Positivo Direta Potencializar 

 Multiplicação de 
conteúdo. 

 Criação de instrumentos 
e processos de gestão. 

 Mobilização pública. 

 Implementar sistema de 
informações de meio 
ambiente. 

 Implementar planos de 
manejo. 

 Assessoria em gestão 
urbana. 

 Desenvolver estudos de 
capacidade de carga. 

 Número de gestores 
capacitados. 

 Número de professores 
capacitados. 

 Número de instrumentos 
elaborados. 

Fonte: Ambiens, 2013. 
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QUADRO 73 - AVALIAÇÃO MULTICRITERIAL DOS IMPACTOS CULTURAIS 

NOME ÍNDICE CATEGORIA IMPACTO 
EFEITO 

ESPERADO 
FORMA DE 
INCIDÊNCIA 

TIPOLOGIA DA 
MEDIDA 

MEDIDA AÇÕES GERENCIAIS 
INDICADORES 

CULTURAIS 

Ação 1.1 Revitalização do 
Mercado de São José 
enquanto atrativo turístico 
cultural do Recife 

2,46 Forte Valorização Cultural Positivo Direto Potencializar 

Requalificação do 
espaço em consonância 

com as expressões 
culturais locais. 

Implementar valorização 
dos bens culturais 

através da educação 
patrimonial 

 Número de usuários. 

 Sensibilização 
socioambiental. 

Ação 1.2 Revitalização do 
Mercado da Ribeira enquanto 
atrativo turístico cultural de 
Olinda 

2,46 Forte Valorização Cultural Positivo Direto Potencializar 

Requalificação do 
espaço em consonância 

com as expressões 
culturais locais. 

Implementar valorização 
dos bens culturais 

através da educação 
patrimonial 

 Número de usuários. 

 Sensibilização 
socioambiental. 

Ação 1.3 Reforma da Casa do 
Artesão de Igarassu 

2,46 Forte Valorização Cultural Positivo Direto Potencializar 

Requalificação do 
espaço em consonância 

com as expressões 
culturais locais. 

Implementar valorização 
dos bens culturais 

através da educação 
patrimonial 

 Número de usuários. 

 Sensibilização 
socioambiental. 

Ação 1.4 Requalificação do 
Museu Histórico de Igarassu 

2,46 Forte Valorização Cultural Positivo Direto Potencializar 

Requalificação do 
espaço em consonância 

com as expressões 
culturais locais. 

Implementar valorização 
dos bens culturais 

através da educação 
patrimonial 

 Número de usuários. 

 Sensibilização 
socioambiental. 

Ação 1.5 Implantação de 
Espaço Cultural e Centro de 
Informações Turísticas no 
Paço Municipal de Goiana 

2,46 Forte Valorização Cultural Positivo Direto Potencializar 

Requalificação do 
espaço em consonância 

com as expressões 
culturais locais. 

Implementar valorização 
dos bens culturais 

através da educação 
patrimonial 

 Número de usuários. 

 Sensibilização 
socioambiental. 

Ação 1.6 Revitalização do 
Forte Orange enquanto 
atrativo cultural da Ilha de 
Itamaracá 

2,46 Forte Valorização Cultural Positivo Direto Potencializar 

Requalificação do 
espaço em consonância 

com as expressões 
culturais locais. 

Implementar valorização 
dos bens culturais 

através da educação 
patrimonial 

 Número de usuários. 

 Sensibilização 
socioambiental. 
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CULTURAIS 

Ação 1.7 Valorização do 
Patrimônio Arqueológico de 
Fernando de Noronha 

2,46 Forte Valorização Cultural Positivo Direto Potencializar 

 Práticas de valorização 
da cultura local. 

 Multiplicação de 
conteúdo 

Implementar valorização 
dos bens culturais através 
da educação patrimonial 

 Sensibilização 
socioambiental. 

 Gestão democrática. 

Ação 1.8 Requalificação 
urbana do Centro Histórico de 
Goiana 

2,00 Médio Valorização Cultural Positivo Direto Potencializar 
Controle de fluxo de 

visitantes 

 Implementar valorização 
dos bens culturais 

através da educação 
patrimonial. 

  implementar assessoria 
para gestão urbana. 

 Número de usuários. 

 Sensibilização 
socioambiental 

Ação 1.9 Requalificação 
urbana do Sítio Histórico de 
Igarassu 

2,00 Médio Valorização Cultural Positivo Direto Potencializar 
Controle de fluxo de 

visitantes 

 Implementar valorização 
dos bens culturais 

através da educação 
patrimonial. 

  implementar assessoria 
para gestão urbana 

 Número de usuários. 

 Sensibilização 
socioambiental 

Ação 1.10 Implantação de 
Programa de Educação 
Patrimonial 

2,31 Forte 
Sensibilização 

Cultural e 
Socioambiental 

Positivo Indireto Potencializar 

 Práticas de valorização 
da cultura local. 

 Multiplicação de 
conteúdo 

Implementar valorização 
dos bens culturais através 
da educação patrimonial 

Sensibilização 
socioambiental 

Ação 1.11 Requalificação 
turística e ambiental do Parque 
Metropolitano Armando 
Holanda Cavalcanti no Cabo 
de Santo Agostinho 

2,00 Médio Valorização Cultural Positivo Direto Potencializar 
 Melhorias de 

Infraestrutura. 

 Educação Ambiental. 

 Implementar valorização 
dos bens culturais através 
da educação patrimonial 

 Número de Usuários. 

 Sensibilização 
socioambiental. 

Ação 1.12 Requalificação 
turística e ambiental do Parque 
Histórico Nacional dos 
Guararapes em Jaboatão dos 
Guararapes 

2,00 Médio Valorização Cultural Positivo Direto Potencializar 
 Melhorias de 

Infraestrutura. 

 Educação Ambiental. 

 Implementar valorização 
dos bens culturais através 
da educação patrimonial 

 Número de Usuários. 

 Sensibilização 
socioambiental. 



 

PDITS Polo Costa dos Arrecifes 

519 

CONTINUAÇÃO 

NOME ÍNDICE CATEGORIA IMPACTO 
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CULTURAIS 

Ação 1.13 Implantação da 
Praça Mangueira do Parque 
Científico e Cultural do Jiquiá 
no Recife 

1,77 Médio 
Sensibilização 

Cultural e 
Socioambiental 

Positivo Direto Potencializar 
Atividades pedagógicas de 

valorização cultural e 
socioambiental 

 Implementar valorização 
dos bens culturais 

através da educação 
patrimonial. 

 Integrar os processos  
de licenciamento 

ambiental estadual e 
municipal. 

 Manutenção do 
programa de qualidade 
ambiental do destino 

turístico 

 Uso das estruturas.  

 Fluxo de visitantes 

Ação 1.14 Estruturação do 
Centro de Visitação Turística 
Técnico-científica e de 
Ecoturismo no Centro de 
Pesquisa e Gestão de 
Recursos Pesqueiros do Litoral 
Nordeste - CEPENE em 
Tamandaré 

2,46 Forte 
Valorização Cultural 

e Socioambiental 
Positivo Direto Potencializar 

 Atividades pedagógicas 
de valorização cultural e 

socioambiental. 

 Requalificação do 
espaço em consonância 

com as expressões 
culturais locais. 

Implementar valorização 
dos bens culturais através 
da educação patrimonial 

 Informações produzidas. 

 Número de usuários. 

 Sensibilização 
socioambiental 

Ação 1.15 Implantação do 
Parque Turístico de Mariassu 

2,00 Médio Valorização Cultural Positivo Direto Potencializar 
 Melhorias de 

infraestrutura. 

 Educação ambiental 

 Implementar valorização 
dos bens culturais 

através da educação 
patrimonial 

 Número de usuários. 

 Sensibilização 
socioambiental 

Ação 1.16 Estruturação de 
Trilhas e Roteiros Ecológicos 

1,77 Médio Instrumentalização Positivo Direto Potencializar 
 Identificação de hábitos 

culturais. 

 Disponibilização pública 

 Implementar valorização 
dos bens culturais 

através da educação 
patrimonial 

 Instrumento 
disponibilizado 
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CULTURAIS 

Ação 1.17 Implantação de 
Centro de Interpretação 
Ambiental na Vila do Porto de 
Galinhas 

1,77 Médio 
Sensibilização 

Cultural e 
Socioambiental 

Positivo Direto Potencializadora 
Atividades pedagógicas de 

valorização cultural e 
socioambiental 

 Implementar valorização 
dos bens culturais 

através da educação 
patrimonial. 

 Integrar os processos  
de licenciamento 

ambiental estadual e 
municipal. 

 Manutenção do 
programa de qualidade 
ambiental do destino 

turístico. 

 Uso das estruturas.  

 Fluxo de visitantes. 

Ação 1.18 Requalificação 
urbana da Orla de São José da 
Coroa Grande 

2,00 Médio Valorização Cultural Positivo Direto Potencializar 
Controle de fluxo de 

visitantes 

 Implementar valorização 
dos bens culturais 

através da educação 
patrimonial. 

 Implementar assessoria 
para gestão urbana. 

 Número de usuários. 

 Sensibilização 
socioambiental. 

Ação 1.19 Requalificação 
urbana e ambiental da Orla da 
Praia da Piedade em Jaboatão 
dos Guararapes 

2,00 Médio Valorização Cultural Positivo Direto Potencializar 
Controle de fluxo de 

visitantes 

 Implementar valorização 
dos bens culturais 

através da educação 
patrimonial. 

 Implementar assessoria 
para gestão urbana. 

 Número de usuários. 

 Sensibilização 
socioambiental. 

Ação 1.20 Requalificação 
urbana da Praia de Jaguaribe 
na Ilha de Itamaracá 

2,00 Médio Valorização Cultural Positivo Direto Potencializar 
 Controle de fluxo de 

visitantes 

 Implementar valorização 
dos bens culturais 

através da educação 
patrimonial. 

 Implementar assessoria 
para gestão urbana. 

 Número de usuários. 
sensibilização 
socioambiental 
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CULTURAIS 

Ação 1.21 Ordenamento do 
Uso Turístico do Canal de 
Santa Cruz em Itapissuma 

1,69 Médio Valorização Cultural Positivo Direto Potencializar 

 Controle de fluxo de 
visitantes. 

 Mobilização. 

 Educação ambiental. 

Implementar valorização 
dos bens culturais através 
da educação patrimonial. 

 Sensibilização 
socioambiental. 

 Número de visitantes. 

Ação 1.22 Ordenamento do 
Uso Turístico da Praia Carne 
de Vaca em Goiana 

1,69 Médio Valorização Cultural Positivo Direto Potencializar 

 Controle de fluxo de 
visitantes. 

 Mobilização. 

 Educação ambiental. 

Implementar valorização 
dos bens culturais através 
da educação patrimonial. 

 Sensibilização 
socioambiental. 

 Número de visitantes. 

Ação 1.23 Requalificação 
urbana e identificação das 
oportunidades de negócios no 
entorno do Centro de 
Convenções de Pernambuco - 
CECON 

2,00 Médio Valorização Cultural Positivo Direto Potencializar 
 Controle de fluxo de 

visitantes. 

 Implementar valorização 
dos bens culturais 

através da educação 
patrimonial. 

 Implementar assessoria 
para gestão urbana. 

 Número de usuários. 

 Sensibilização 
socioambiental. 

Ação 1.24 Plano de 
Interpretação do Patrimônio 
Cultural e Natural 

0,85 Fraco 
Sensibilização 
Socioambiental 

Positivo Direto Potencializar  Informações culturais. 

Implementar valorização 
dos bens culturais através 
da educação patrimonial. 

 Produção de informação. 

 Implantação da 
sinalização. 

Ação 1.25 Programa de 
Qualificação Profissional do 
Turismo  

2,31 Forte 
Sensibilização 

Cultural e 
Socioambiental 

Positivo Indireto Potencializar 

 Práticas de valorização 
da cultura local. 

 Multiplicação de 
conteúdo. 

Implementar valorização 
dos bens culturais através 
da educação patrimonial 

 Sensibilização 
socioambiental. 

 Gestão democrática. 

Ação 1.26 Estruturação e 
Implementação do Programa 
de Qualidade dos Serviços e 
Equipamentos Turísticos 

2,31 Forte 
Sensibilização 

Cultural e 
Socioambiental 

Positivo Indireto Potencializar 

 Práticas de valorização 
da cultura local. 
multiplicação de 

conteúdo. 

 Implementar valorização 
dos bens culturais 

através da educação 
patrimonial. 

 Implementar 
fortalecimento dos 

conselhos. 

 Sensibilização 
socioambiental. 

 Gestão democrática. 
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Ação 1.27 Requalificação 
Urbana na Vila de Porto de 
Galinhas 

1,92 Médio Valorização Cultural Positivo Direto Potencializar 
Controle de fluxo de 

visitantes 

 Implementar valorização 
dos bens culturais 

através da educação 
patrimonial. 

 Implementar assessoria 
para gestão urbana 

 Número de usuários. 

 Sensibilização 
socioambiental 

Ação 2.1 Plano Operacional de 
Comunicação, 
Comercialização e Promoção 
Turística do Polo Costa dos 
Arrecifes 

2,15 Forte Instrumentalização Positivo Direto Potencializar 
 Construção coletiva da 

imagem turística. 

 Mobilização social. 

Implementar valorização 
dos bens culturais através 
da educação patrimonial 

 Instrumento 
disponibilizado. 

 Gestão democrática 

Ação 2.2 Implementação das 
Ações de Melhoria da 
Comunicação, 
Comercialização e Promoção 
Turística do Polo Costa dos 
Arrecifes 

2,31 Forte 
Sensibilização 

Cultural e 
Socioambiental 

Positivo Indireto Potencializar 

 Práticas de valorização 
da cultura local. 

 Multiplicação de 
conteúdo 

 Implementar valorização 
dos bens culturais 

através da educação 
patrimonial 

 Sensibilização 
socioambiental. 

 Gestão democrática. 

Ação 2.3 Estruturação de 
Projeto Piloto para Criação de 
Aplicativo de Promoção e 
Apoio à Captação de Eventos 
da RMR 

1,62 Médio Instrumentalização Positivo Direto Potencializar Disponibilização pública 

 Implementar valorização 
dos bens culturais 

através da educação 
patrimonial 

 Número de usuários. 

 Instrumento 
disponibilizado. 

Ação 3.1 Implantação e 
Fortalecimento dos Conselhos 
Municipais/Regionais do 
Turismo  

2,08 Forte Instrumentalização Positivo Direto Potencializar 
 Assessoramento. 

 Criação de mecanismos 
de gestão democrática 

 Implementar valorização 
dos bens culturais 

através da educação 
patrimonial 

 Instrumento 
disponibilizado. 

 Sensibilização 
socioambiental. 

 Gestão democrática. 

Ação 3.2 Melhoria do Sistema 
de Informações  Estatísticas 
do Turismo 

1,62 Médio 
Acesso e Gestão da 

Informação 
Positivo Direto Potencializar  Disponibilização pública 

 Implementar valorização 
dos bens culturais 

através da educação 
patrimonial 

 Número de usuário. 

 Instrumento 
disponibilizado. 



 

PDITS Polo Costa dos Arrecifes 

523 

CONTINUAÇÃO 

NOME ÍNDICE CATEGORIA IMPACTO 
EFEITO 

ESPERADO 
FORMA DE 
INCIDÊNCIA 

TIPOLOGIA DA 
MEDIDA 
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Ação 3.3 Desenvolvimento de 
Plataforma de aprendizado 
online de planejamento e 
gestão do turismo 

1,15 Médio 
Sensibilização 

Cultural e 
Patrimonial 

Positivo Direto Potencializar Disponibilização pública. 
Implementar valorização 

dos bens culturais através 
da educação patrimonial. 

 Número de usuário. 

 Sensibilização 
socioambiental. 

Ação 3.4 Assessoria para 
Gestão Urbana Municipal 

2,23 Forte 
Sensibilização 

Cultural e 
Patrimonial 

Positivo Direto Potencializar Disponibilização pública. 
Implementar valorização 

dos bens culturais através 
da educação patrimonial. 

 Participação social.  

 Estruturas 
administrativas 
organizadas. 

Ação 4.1 Acesso ao Píer de 
Mariassu (APA de Guadalupe) 

2,00 Médio Mobilidade Positivo Indireto Potencializar Educação no trânsito. 

 Implementar valorização 
dos bens culturais 

através da educação 
patrimonial. 

 Implementação da 
educação no trânsito. 

Instrumento 
disponibilizado. 

Ação 4.2 Implantação do 
sistema de esgotamento 
sanitário de São José da 
Coroa Grande 

1,92 Médio Qualidade de Vida Positivo Direto Potencializar 
 Limpeza pública. 

 Educação ambiental. 

Implementar valorização 
dos bens culturais através 
da educação patrimonial 

Sensibilização 
socioambiental. 

Ação 4.3 – Execução da obra 
visando melhorar o plano 
funcional da travessia do Cabo 
de Santo Agostinho, 
eliminando interferências 
(pontos críticos) para 
necessária fluidez do tráfego 
ao longo de toda a rodovia PE-
060. 

2,00 Médio Mobilidade Positivo Indireto Potencializar  Educação no trânsito 

 Implementar valorização 
dos bens culturais 
através da educação 
patrimonial. 

 Implementação da 
educação no trânsito . 

Instrumento 
disponibilizado. 

Ação 4.4 Ampliação da 
Unidade de Triagem, 
Compostagem e Reciclagem 
de Lixo 

1,92 Médio Qualidade de Vida Positivo Direto Potencializar 
 Limpeza pública. 

 Educação ambiental 

Implementar valorização 
dos bens culturais através 
da educação patrimonial. 

Sensibilização 
socioambiental. 
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Ação 4.5 Pavimentação do 
acesso à Praia Várzea do Una 

2,00 Médio Mobilidade Positivo Indireto Potencializar Educação no trânsito. 

  implementar valorização 
dos bens culturais 
através da educação 
patrimonial. 

 Implementação da 
educação no trânsito . 

 Instrumento 
disponibilizado  

Ação 4.6 Píer na Várzea do 
Rio do Una 

2,00 Médio Valorização Cultural Positivo Direto Potencializar 
Práticas de valorização da 

cultura local. 

Implementar valorização 
dos bens culturais através 
da educação patrimonial. 

 Número de visitantes. 
sensibilização 
socioambiental 

Ação 4.7 Ampliação do 
sistema de segurança nas 
rodovias BR-101, PE-060, PE-
063 e PE-022 

2,00 Médio Instrumentalização Positivo Direto Potencializar Disponibilização pública 
Implementar valorização 

dos bens culturais através 
da educação patrimonial. 

 Produção de informação. 

 Instrumento 
disponibilizado. 

Ação 4.8 – Requalificação da 
Mobilidade da PE - 001 

2,00 Médio Mobilidade Positivo Indireto Potencializar  Educação no trânsito 

 Implementar valorização 
dos bens culturais 
através da educação 
patrimonial. 

 Implementação da 
educação no trânsito . 

Instrumento 
disponibilizado. 

Ação 5.1 Fortalecimento de 
Gestão da Área de Proteção 
Ambiental estuarina dos Rios 
Sirinhaém e Maracaípe 

1,77 Médio Instrumentalização Positivo Direto Potencializadora Disponibilização pública 
Implementar valorização 

dos bens culturais através 
da educação patrimonial. 

 Participação social. 

 Instância de participação 
estabelecida. 

 Zoneamento concluído. 

Ação 5.2 Estudo de 
Capacidade de Carga dos 
Ambientes e Piscinas Naturais 
de Arrecifes 

1,69 Médio Instrumentalização Positivo Direto Potencializar 

 Identificação de hábitos 
culturais. 

 Mobilização. 

 Educação ambiental 

Implementar valorização 
dos bens culturais através 
da educação patrimonial. 

 Instrumento 
disponibilizado. 

 Gestão democrática. 

 Sensibilização 
socioambiental. 

 Número de visitantes. 
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Ação 5.3 Estudo de Avaliação 
de Riscos Ambientais 

1,62 Médio Instrumentalização Positivo Direto Potencializar Disponibilização pública 
Implementar valorização 

dos bens culturais através 
da educação patrimonial 

 Produção de informação. 

 Instrumento 
disponibilizado.  

Ação 5.4 Criação de Sistema 
de Informações sobre Meio 
Ambiente 

1,62 Médio Acesso à Informação Positivo Direto Potencializar Disponibilização pública. 
Implementar valorização 

dos bens culturais através 
da educação patrimonial 

 Produção de informação. 

 Número de usuários. 

Ação 5.5 Programa de 
Qualidade Ambiental 

2,31 Forte 
Sensibilização 

Cultural e 
Patrimonial 

Positivo Direto Potencializar Multiplicação de conteúdo. 

  Implementar valorização 
dos bens culturais 
através da educação 
patrimonial. 

 Implementar 
fortalecimento dos 
conselhos.  

 Instrumento 
disponibilizado. 

 Gestão democrática. 

 Número de usuários. 

Fonte: Ambiens, 2013. 
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- Avaliação preliminar:  

Os impactos socioambientais das ações propostas para o desenvolvimento do Polo 

Costa dos Arrecifes foram analisados através de método de avaliação multicriterial, 

considerando a identificação de fatores críticos, indicadores de análise e tipologias de 

medidas. 

Os impactos positivos tratam-se, sobretudo, da qualificação de estruturas existentes, 

de medidas de instrumentalização e controle ambiental para melhorias da gestão 

turística na região, além de ações vinculadas à sensibilização socioambiental. Por 

outro lado os impactos negativos são aqueles principalmente ocasionados pela 

pressão sobre os recursos naturais e alteração paisagística, vinculadas às obras de 

instalação ou requalificação de infraestrutura e equipamentos turísticos. Porém, tais 

impactos negativos se dão de forma geral em escala de abrangência reduzida, 

possuindo como medidas mitigadoras o estabelecimento de estruturas ecologicamente 

corretas, o controle do fluxo de visitantes e de supressão vegetal, recuperação de 

áreas degradadas e atividades de educação ambiental, dentre outras elencadas na 

tabela de Avaliação dos Impactos.  

Os impactos negativos mais significantes ocorrem em virtude da requalificação de 

estradas/rodovias e implantação de viadutos na PE-060, sendo que tais ações devem 

possuir atenção especial quanto aos corretos procedimentos de licenciamento 

ambiental. Devem ainda considerar o rol de medidas mitigadoras e compensatórias 

propostas, as quais serão complementadas pelas diretrizes do respectivo estudo de 

impacto ambiental, conforme exigência do órgão ambiental competente. 

Como base de medidas potencializadoras de efeitos positivos e mitigadoras de efeitos 

negativos está à efetivação do Programa de Qualidade Ambiental e do Sistema de 

Informações sobre Meio Ambiente dos Destinos Turísticos e, também, outras ações 

institucionais. Tal organização é pautada na sustentabilidade do próprio plano, o qual 

já destina recurso para a potencialização dos seus efeitos positivos. Estas medidas 

são essenciais para dar condição dos agentes locais participarem ativamente do 

desenvolvimento turístico no polo com instrumentação mínima condizentes com as 

necessidades. 

- Efeitos sobre a qualidade de vida e características culturais:  

Em grande parte os efeitos esperados estão relacionados a impactos positivos, com 

necessidade de medidas potencializadoras, para que a intervenção no 

desenvolvimento turístico seja em consonância com as expressões culturais locais. 

Por ser um plano com poucas interferências culturais negativas, propõe-se que a ação 

vinculada à valorização cultural, por meio do Programa de Educação Patrimonial, seja 

a base da potencialização das outras ações. Sendo assim a execução desta ação é a 

medida base de aumentar os efeitos positivos no que consiste em fortalecer a cultura 

local, a relação de pertencimento e constituir o sentido de apropriação dos recursos e 

atrativos turísticos. 
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Complementarmente a instrumentalização de gestão dos municípios por meio do 

Programa de Qualidade Ambiental permitirá o acesso à informação e a criação de 

mecanismos de gestão democrática, servindo como atividades balizadoras da 

formulação de políticas públicas. A execução de tais medidas possibilitará o 

incremento econômico vinculado à organização da comunidade local, com ganhos 

diretos na melhoria da qualidade de vida. 

- Outros impactos estratégicos da implementação do plano:  

Tendo em vista a requalificação de espaços turísticos já existentes, e pelo fato da 

maioria das ações não envolverem grandes obras de infraestrutura que acarretem em 

alta magnitude de impactos negativos, entende-se que os potenciais conflitos do uso 

turístico frente a outros usos dos recursos naturais podem ser minimizados através do 

fortalecimento de espaços de tomada de decisão, com participação popular de 

entidades representativas locais. Assim, o Programa de Qualidade Ambiental proposto 

terá importante papel de fortalecimento da gestão democrática nos municípios, de 

forma que as deliberações em termos de planejamento turístico e ambiental atendam 

aos anseios da comunidade receptora.  

Por outro lado, a implantação de novas estruturas turísticas deve considerar a 

estabilidade dos ecossistemas costeiros. Neste sentido a ação que cria o Estudo de 

Avaliação de Riscos Ambientais possui importante função no intuito de identificar quais 

são as áreas potencialmente frágeis dos destinos turísticos abrangidos, nas quais a 

implantação de infraestrutura turística não será recomendada. 

Por fim, ressalta-se que grande extensão do Polo está inserida nos limites de 

Unidades de Conservação, sendo necessária a observância às diretrizes pertinentes 

nos respectivos planos de manejo ou outros instrumentos de gestão das áreas 

naturais, quando existentes. 

- Parâmetros e indicadores dos impactos socioambientais:  

O quadro que segue apresenta a relação de indicadores a serem considerados em 

função dos impactos das ações propostas.  Cabe ressaltar que a seleção de um 

número reduzido de indicadores ocorre em função da operacionalização destes, já que 

para a avaliação do comportamento de cada indicador existe a necessidade de uma 

pesquisa específica, desta forma quanto mais forem os indicadores, maiores serão as 

dificuldades de efetivação deste instrumento. 

Além disso, a AAE Polo Costa dos Arrecifes (2013) apresenta diretrizes pertinentes 

vinculadas aos Fatores Críticos de Decisão (FCDs) da gestão do turismo na região, 

através da utilização de indicadores adequados para avaliações ambientais, devendo 

tais orientações ser consideradas complementarmente no monitoramento da atividade 

turística, quando se fizer necessário.  
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QUADRO 74 - QUADRO DE PARÂMETROS DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS 

Parâmetros de Avaliação de Impacto 

INDICADORES VERIFICAÇÃO ACOMPANHAMENTO PERIODICIDADE 

. Instrumento disponibilizado Número de Planos e projetos Pesquisa primária Anual 

. Sensibilização socioambiental  Número de Oficinas; Hora aula; Público atingido  Pesquisa primária Anual 

. Conservação Ambiental  Plano por área protegida  Pesquisa primária Bianual 

. Geração de resíduos nos atrativos Toneladas/Atrativo; Toneladas/Eventos; Pesquisa primária Bianual 

. Área construída  M
2 
de construção/ M

2
 de pavimentação/ M

2
 de reestruturação  Pesquisa primária Anual 

. Número de usuários  Número de visitantes/ Número de capacitados/ Número de atingido Pesquisa primária Anual 

. Gestão democrática Número de assuntos submetidos ao conselho/ reuniões do conselho  Pesquisa primária Anual 

. Produção de informação Número de materiais/ Conteúdos divulgados da região Pesquisa primária Anual 

. Supressão de recursos naturais  M
2
 de área natural suprimida  Pesquisa primária Por ação 

Fonte: Ambiens, 2013. 
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- Programa de gestão ambiental:  

Este item pauta alguns aspectos pertinentes e diretrizes relacionadas ao 

gerenciamento dos impactos socioambientais do PDITS Polo Costa dos Arrecifes, 

visando minimizar os efeitos negativos provenientes das ações especificas a serem 

futuramente financiadas.  

No tocante a execução das medidas propostas, deve-se observar os Fatores Críticos 

de Decisão (FCDs) elencados pela AAE do Polo Costa dos Arrecifes (2013), 

confrontando-os com as medidas mitigadoras e/ou potencializadoras propostas na 

tabela de avaliação dos impactos ambientais e culturais. Deverão ainda ser 

observadas as normas ambientais pertinentes ao licenciamento ambiental, com 

destaque à legislação relacionada a seguir: 

 Constituição Federal de 1988 - artigo 225 (estudo prévio de impacto ambiental); 

 Lei Federal n° 6.938/81 (licenciamento e AIA como instrumentos da Política 
Nacional do Meio Ambiente); 

 Lei Complementar n° 140/2011 (competências em matéria ambiental); 

 Resoluções do CONAMA - 01/86 (EIA/RIMA), 237/97 (critérios e 
procedimentos) e 09/87 (audiência pública); 

 Instruções Normativas do IBAMA - 184/2008 e 14/2011 (procedimentos para o 
licenciamento ambiental federal); 

 Lei Estadual n°14.249/2010 (licenciamento ambiental no âmbito estadual de 
Pernambuco). 

Como medidas potencializadoras e mitigadoras relacionadas à pressão sobre os 

recursos naturais, deverão ser realizadas quando pertinentemente, projetos de 

recuperação de áreas degradadas do entorno, de controle de fluxo e capacidade de 

carga, além da utilização preferencial de construções e materiais ecologicamente 

corretos, se constatada viabilidade. Já no caso de monitoramento dos impactos em 

ações que envolvam pressão à região costeira e aos ambientes naturais de arrecifes, 

o próprio Estudo de Capacidade de Carga proposto (ação 5.2) determinará medidas 

gerenciais de minimização dos efeitos negativos originados pela implantação do 

PDITS Costa dos Arrecifes. 

O quadro que segue apresenta a organização institucional para a gestão ambiental do 

programa no Polo. A proposta está organizada em ações que devem ser efetivadas 

pelas esferas de governo municipal e estadual, assim como também, a efetivação de 

ações previstas no presente PDITS. Cabe ressaltar que a execução da gestão 

ambiental do plano está em grande parte pautada no desenvolvimento de suas 

próprias ações, já que a gestão ambiental na maioria dos municípios do Polo ainda se 

mostra incipiente, carecendo de processos mais avançados de instrumentação para 

sua operacionalização. Ou seja, a proposta está baseada em duas questões: i) gestão 

compartilhada entre as diversas esferas de governo (município e estado) e ii) no 

conceito de “retroalimentação”, onde em grande parte a gestão ambiental do plano 

está pautada pela execução de suas próprias ações, sem isto a gestão ambiental 

torna-se ineficaz por não haver instrumentalização adequada e também por não haver 

a motivação da aplicabilidade. 
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QUADRO 75 - GESTÃO AMBIENTAL  

  Governo Municipal  Governo Estadual  Conselhos  

Ações de 

Monitoramento  

 Estruturar equipe técnica para fiscalização ambiental; 

 Coleta e disponibilização de dados; 

 PDITS: Implantação do sistema de informações de meio 

ambiente e do sistema de informações estatísticas do 

turismo; 

 AAE: Cenários e Fatores Críticos; 

 Efetivação do monitoramento dos impactos 

ambientais; 

 PDITS: Implantação do sistema de informações 

de meio ambiente e do sistema de informações 

estatísticas do turismo; 

 AAE: Cenários e Fatores Críticos  

 Acompanhamento da implementação; 

Medidas 

Institucionais  

 Fortalecimento das legislações municipais; 

 Fortalecimento do quadro técnico municipal efetivo; 

 Uso do Plano Diretor e legislações de usos e ocupação do 

solo; 

 Implantação de normas e parâmetros de uso e ocupação 

do solo condizentes com a paisagem histórica; 

 PDITS: Instituição do programa de qualidade 

ambiental do destino turístico; 

 PDITS: Instituição da assessoria a gestão urbana; 

 PDITS:  Implementar valorização dos bens 

culturais através da educação patrimonial; 

 PDITS: Implementar fortalecimento dos 

conselhos; 

 PDITS: Fortalecimento dos conselhos e 

das gestões públicas de meio ambiente, 

turismo e infraestrutura 

Arranjo 

Institucional  

 Acompanhamento/Licenciamento de ações de pequeno 

porte; 

 Enquadramento na  Lei Estadual n.º 11.899/00 - ICMS 

Socioambiental 

 Alinhamento com as políticas estaduais de turismo; 

 CPRH e SEMAS - Licenciamento Ambiental - Lei 

Estadual n°14.249/2010 (licenciamento ambiental 

no âmbito estadual de Pernambuco); 

 Assessoria as gestões municipais; 

 Aplicação da Lei Estadual n.º 11.899/00 - ICMS 

Socioambiental; 

 Acompanhamento da implementação; 

 Articulação e mobilização pública; 

 Proposição de normas e procedimentos; 
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CONTINUAÇÃO 

 
Governo Municipal  Governo Estadual  Conselhos  

Ações de 

Recuperação 

Ambiental  

 Garantir a preservação da Área de Proteção Ambiental – 

APP; 

 Incorporação de Planos de Manejo, 

 Incorporação do instrumentos de avaliação de Capacidade 

de Carga e Sistema de Informações Ambientais na gestão 

municipal; 

 Mapeamento das áreas críticas; 

 Elaboração e implantação de planos de gestão e 

manejo eficientes; 

 Elaborar estudos de capacidade de carga 

eficientes; 

 Diálogo com a Fundarpe e IPHAN na intervenção 

em áreas tombadas; 

 Acompanhamento da implementação; 

Medidas 

Mitigadoras  

 Alimentação de sistemas com informações ambientais e 

turísticas; 

 Mobilização social; 

 Articulação intergovernamental; 

 Apoio as medidas de participação social; 

 Agregar conteúdos técnicos da ecologia da 

região; 

 Articular com o sistema de informações sobre o 

meio ambiente; 

 Integrar os processos  de licenciamento 

ambiental Estadual e Municipal; 

 Acesso público da Informação; 

 PDITS: Instituição do programa de qualidade 

ambiental da área turística; 

 PDITS: Instituição de Assessoria para gestão 

urbana; 

 PDITS: Instituição de sistemas de informações de 

meio ambiente e estatística de turismo; 

 Acompanhamento da implementação; 

 Articulação para a criação de RPPNs; 

Fonte: Ambiens, 2013. 
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7. FEEDBACK: ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

Todo processo de planejamento demanda a utilização de sistemas e mecanismos que 

permitam avaliar a implementação das ações planejadas, a eficácia dos resultados 

esperados e o impacto das políticas públicas para o desenvolvimento de determinado 

setor. Nesse sentido, ao Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável 

de Pernambuco – Polo Costa dos Arrecifes integra-se o fluxo de avaliação de 

acompanhamento, que corresponde a um conjunto de mecanismos que permitem 

monitorar a execução das ações planejadas bem como dimensionar seus reflexos na 

qualificação da atividade turística da Área. 

Os sistemas de análise e monitoramento das políticas públicas devem responder ao 

problema fundamental da adequação das ações planejadas em relação aos objetivos 

estabelecidos. Assim, considerando ser o objetivo geral deste Plano “Fortalecer o 

desenvolvimento do turismo do Polo Costa dos Arrecifes potencializando a 

diversificação e integração de produtos vinculados aos elementos Mar, Natureza, 

Cultura, Negócios e Eventos, a fim de qualificar a atividade turística, dinamizar a 

economia local e fomentar a distribuição dos benefícios gerados”, os mecanismos de 

monitoramento deverão conduzir à aferição da evolução das ações e políticas para a 

consecução deste escopo mais amplo. 

7.1. SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS  

Os indicadores de impacto identificam-se pela “natureza abrangente e 

multidimensional”, relacionando-se com a sociedade de uma maneira geral e tendo por 

função a aferição das estratégias de políticas públicas a médio e longo prazo, 

estabelecendo a sistemática de avaliação dos resultados. Neste Plano, a medição dos 

indicadores de impacto refere-se à análise da repercussão das ações realizadas no 

desenvolvimento da atividade turística no Polo Costa dos Arrecifes, tendo por 

conteúdo os parâmetros definidos na Linha Base.  

O acompanhamento dos indicadores estabelecidos na Linha Base, conforme 

detalhado no quadro a seguir, deverá ser realizado pela Secretaria Estadual de 

Turismo, em periodicidade anual, considerando a evolução dos dados por 

municipalidade. Trata-se de monitoramento necessário para a construção de um 

padrão histórico que permita comparar o desempenho da atividade turística, antes e 

após a implementação do Plano.  
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QUADRO 76 - IMPACTOS, INDICADORES DE MONITORAMENTO E LINHA BASE DA EVOLUÇÃO DO TURISMO NO LITORAL NORTE 

 
DESTINO LITORAL NORTE UNID. DE MEDIDA LINHA BASE (2011) FONTE DE VERIFICAÇÃO META  PARA 2015 

Impacto Incrementar a receita turística por meio da diversificação e distribuição da oferta 

Indicador Gasto médio por dia por turista em Goiana R$/dia - * - 

Indicador Gasto médio por dia por turista em Igarassu R$/dia - * - 

Indicador Gasto médio por dia por turista em Ilha de Itamaracá R$/dia R$ 71,73 Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur aumento de 10% 

Indicador Gasto médio por dia por turista em Itapissuma R$/dia - * - 

Indicador Gasto médio por dia por turista em Paulista R$/dia - * - 

Indicador Tempo médio de permanência dos hospedados em hotel dia 6,37 Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur aumento de 5% 

Impacto Ampliar e Distribuir as motivações de atração de Fluxo Turístico 

Indicador Turistas motivados por Passeio % 85,4% Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur diminuição de 5% 

Indicador Turistas motivados por Sol & Praia % 83,4% ** Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur diminuição de 5% 

Indicador Turistas motivados por Ecoturismo, Aventura e Esportes % 2,9% ** Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur aumento de 110% 

Impacto Ampliar a satisfação do Turista motivando o retorno ao polo 

Indicador Turistas que superaram a expectativa na visita ao polo % 36,2% Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur aumento de 15% 

Indicador Avaliação dos Preços dos Bens e Serviços como normais % 59,8% Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur aumento de 5% 

Indicador Avaliação Ótima e Boa dos Atrativos Visitados % 80,9% Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur aumento de 10% 

Indicador Avaliação Ótima  e Boa dos Equipamentos e Serviços % 66,0% ***Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur aumento de 15% 

Indicador Avaliação Ótima e Boa da Qualidade Ambiental % 61,8% Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur aumento de 20% 

Impacto Aumento da Geração de Trabalho e Renda das ACT 

Indicador Postos de Trabalhos da ACT do Destino postos de trabalho 5.565 Relação Anual de Informações Sociais - RAIS aumento de 3% 

Indicador Renda Média das ACT do Destino renda média R$ 834,37 Relação Anual de Informações Sociais - RAIS aumento de 5% 

Impacto Instâncias de Governanças Ativas com participação Pública e Privada 

Indicador Conselho Municipal de Turismo em Goiana reuniões/mês **** Ata e Lista de Presença da Reunião 1 reunião mês 

Indicador Conselho Municipal de Turismo em Igarassu reuniões/mês **** Ata e Lista de Presença da Reunião 1 reunião mês 
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DESTINO LITORAL NORTE UNID. DE MEDIDA LINHA BASE (2011) FONTE DE VERIFICAÇÃO META  PARA 2015 

Indicador Conselho Municipal de Turismo em Ilha de Itamaracá reuniões/mês **** Ata e Lista de Presença da Reunião 1 reunião mês 

Indicador Conselho Municipal de Turismo em Itapissuma reuniões/mês **** Ata e Lista de Presença da Reunião 1 reunião mês 

Indicador Conselho Municipal de Turismo em Paulista reuniões/mês **** Ata e Lista de Presença da Reunião 1 reunião mês 

Indicador Participação Pública Conselho Municipal de Turismo em Goiana % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Indicador Participação Pública  Conselho Municipal de Turismo em Igarassu % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Indicador Participação Pública Conselho Municipal de Turismo em Ilha de Itamaracá % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Indicador Participação Pública Conselho Municipal de Turismo em Itapissuma % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Indicador Participação Pública Conselho Municipal de Turismo em Paulista % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Indicador Participação Privada Conselho Municipal de Turismo em Goiana % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Indicador Participação Privada Conselho Municipal de Turismo em Igarassu % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Indicador Participação Privada Conselho Municipal de Turismo em Ilha de Itamaracá % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Indicador Participação Privada  Conselho Municipal de Turismo em Itapissuma % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Indicador Participação Privada Conselho Municipal de Turismo em Paulista % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Elaboração: Ambiens, 2013. 

Notas técnicas: 

* Atualmente se desconhece o impacto do Turismo nesses municípios por não fazerem parte das pesquisas de perfil do turismo realizadas pelo governo do estado (Empetur) faz-se necessário 

a inclusão destes na pesquisa para acompanhamento dos impactos da atividade e dos investimentos decorrentes do presente plano. Sugere-se, portanto, o ano zero como 2014. 

** Atualmente a Pesquisa do Perfil do Turismo (EMPETUR) não contém esses itens entre as principais motivações pesquisadas. Portanto, ressalta-se que para composição da linha de base 

foram considerados todos os itens da estratificação da "motivação por Passeio" referente ao Sol & Praia, Turismo ecológico,Turismo de aventura/esportes. Salienta-se que estes dois 

indicadores não devem ser comparados diretamente com o indicador "Passeio", uma vez que este se encontra categorizado como motivação principal. Sugere-se também a inclusão dos 

mesmos na próxima pesquisa, a fim de monitorar as políticas de estruturação do mercado, promoção e comercialização relacionado ao posicionamento de mercado desejado. 

*** Este indicador possui estratificações diferentes dos demais destinos, dessa forma devem-se evitar comparações entre os mesmos. 

**** Não há o indicador zero nesse caso, porém não há comprometimento da linha base que poderá ser medida a partir de 2014 com a implementação das ações de fortalecimento institucional. 
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QUADRO 77 - IMPACTOS, INDICADORES DE MONITORAMENTO E LINHA BASE DA EVOLUÇÃO DO TURISMO NA REGIÃO METROPOLITANA 

DO RECIFE 

 
LINHA BASE UNID. DE MEDIDA LINHA BASE (2012) FONTE DE VERIFICAÇÃO META  PARA 2015 

Impacto Incrementar a receita turística por meio da diversificação e distribuição da oferta 

Indicador Gasto médio por dia por turista em Jaboatão dos Guararapes R$/dia - * - 

Indicador Gasto médio por dia por turista em Olinda R$/dia - * - 

Indicador Gasto médio por dia por turista no Recife R$/dia R$ 188,78 Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur aumento de 10% 

Indicador Tempo médio de permanência dos hospedados em hotel dia 4,96 Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur aumento de 10% 

Impacto Ampliar e Distribuir as motivações de atração de Fluxo Turístico 

Indicador Turistas motivados por Negócios e Eventos % 40,8% Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur Manutenção 

Indicador Turistas motivados por Passeio % 19,3% Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur Aumento de 15% 

Indicador Turistas motivados por Atrativos Naturais % 84,7% ** Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur Diminuição de 10% 

Indicador Turistas motivados por Atrativos Culturais % 7,3% ** Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur Aumento do 35% 

Impacto Ampliar a satisfação do Turista motivando o retorno ao polo 

Indicador Turistas que superaram a expectativa na visita ao polo % 41,3% Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur Aumento de 15% 

Indicador Avaliação dos Preços dos Bens e Serviços como normais % 59,3% Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur Aumento de 5% 

Indicador Avaliação Ótima e Boa dos Atrativos Visitados % 91,1% ***Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur Aumento de 3% 

Indicador Avaliação Ótima e Boa dos Equipamentos e Serviços % 83,9% Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur Aumento de 5% 

Indicador Avaliação Ótima e Boa da Qualidade Ambiental % 59,7% Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur Aumento de 15% 

Impacto Aumento da Geração de Trabalho e Renda das ACT 

Indicador Postos de Trabalhos da ACT do Destino Postos de trabalho 13.248 Relação Anual de Informações Sociais - RAIS Aumento de 15% 

Indicador Renda Média das ACT do Destino Renda média R$ 1.823,44 Relação Anual de Informações Sociais - RAIS Aumento de 5% 

Impacto Instâncias de Governanças Ativas com participação Pública e Privada 

Indicador Conselho Municipal de Turismo em Jaboatão dos Guararapes reuniões/mês **** Ata e Lista de Presença da Reunião 1 reunião mês 

Indicador Conselho Municipal de Turismo em Olinda reuniões/mês **** Ata e Lista de Presença da Reunião 1 reunião mês 
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CONTINUAÇÃO 

 
LINHA BASE UNID. DE MEDIDA LINHA BASE (2012) FONTE DE VERIFICAÇÃO META  PARA 2015 

Indicador Conselho Municipal de Turismo no Recife reuniões/mês **** Ata e Lista de Presença da Reunião 1 reunião mês 

Indicador Participação Pública Conselho Municipal de Turismo em Jaboatão dos Guararapes % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Indicador Participação Pública  Conselho Municipal de Turismo em Olinda % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Indicador Participação Pública  Conselho Municipal de Turismo no Recife % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Indicador Participação Privada Conselho Municipal de Turismo em Jaboatão dos Guararapes % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Indicador Participação Privada  Conselho Municipal de Turismo em Petrolina % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Indicador Participação Privada  Conselho Municipal de Turismo no Recife % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Fonte: Ambiens, 2013. 

Notas técnicas: 

* Atualmente se desconhece o impacto do Turismo nesses municípios por não fazerem parte das pesquisas de perfil do turismo realizadas pelo governo do estado (Empetur) faz-se necessário 

a inclusão destes na pesquisa para acompanhamento dos impactos da atividade e dos investimentos decorrentes do presente plano. Sugere-se portanto, o ano zero como 2014. 

** Atualmente a Pesquisa do Perfil do Turismo (EMPETUR) não contém esses itens entre as principais motivações pesquisadas, sendo que apenas o atrativo natural aparece especificamente 

como estratificação da "motivação por Passeio". Portanto, ressalta-se que para composição da linha de base foram considerados todos os itens da estratificação da "motivação por Passeio" 

que tenham relação com os aspectos naturais (atrativos naturais, turismo ecológico, aventura/esportes, turismo rural) para compor a indicador "Atrativos Naturais" e todos os aspectos 

relacionados à cultura (manifestações populares, patrimônio histórico e cultural) para compor o indicador "Atrativos Culturais". Salienta-se que estes dois indicadores não devem ser 

comparados diretamente com o indicador "Negócios e Eventos", uma vez que negócios encontra-se categorizado como motivação principal assim como o "Passeio". Sugere-se também a 

inclusão dos mesmos na próxima pesquisa, a fim de monitorar as políticas de estruturação do mercado, promoção e comercialização relacionado ao posicionamento de mercado desejado. 

*** Este indicador possui estratificações diferentes de acordo com os destinos, dessa forma deve-se evitar comparações entre os mesmos. 

**** Não há o indicador zero nesse caso, porém não há comprometimento da linha base que poderá ser medida a partir de 2014 com a implementação das ações de fortalecimento institucional. 
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QUADRO 78 - IMPACTOS, INDICADORES DE MONITORAMENTO E LINHA BASE DA EVOLUÇÃO DO TURISMO NO LITORAL SUL 

 
LINHA BASE UNID. DE MEDIDA LINHA BASE (2011) FONTE DE VERIFICAÇÃO META  PARA 2015 

Impacto Incrementar a receita turística por meio da diversificação e distribuição da oferta 

Indicador Gasto médio por dia por turista em Barreiros R$/dia - * - 

Indicador Gasto médio por dia por turista no Cabo de Santo Agostinho R$/dia - * - 

Indicador Gasto médio por dia por turista no Ipojuca R$/dia R$ 147,47 Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur Aumento de 5% 

Indicador Gasto médio por dia por turista em Rio Formoso R$/dia - * - 

Indicador Gasto médio por dia por turista em São José da Coroa Grande R$/dia - * - 

Indicador Gasto médio por dia por turista em Sirinhaém R$/dia - * - 

Indicador Tempo médio de permanência dos hospedados em hotel  dia 6,82 Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur Aumento de 5% 

Impacto Ampliar e Distribuir as motivações de atração de Fluxo Turístico 

Indicador Turistas motivados por Negócios e Eventos  % 4,7% Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur Aumento de 5% 

Indicador Turistas motivados por Passeio  % 90,6% Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur Diminuição de 10% 

Indicador Turistas motivados por Intercâmbio e Estudo  % 0,0% Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur Realizar em 2% 

Indicador Turistas motivados por Sol & Praia  % 98,4% ** Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur Diminuição de 10% 

Indicador Turistas motivados por Ecoturismo  % 0,2% ** Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur Realizar em 2% 

Impacto Ampliar a satisfação do Turista motivando o retorno ao polo 

Indicador Turistas que superaram a expectativa na visita ao destino % 41,2% Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur Aumento de 25% 

Indicador Avaliação dos Preços dos Bens e Serviços como normais  % 44,5% Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur Aumento de 10% 

Indicador Avaliação Ótima e Boa dos Atrativos Visitados  % 91,7% ***Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur Aumento de 3% 

Indicador Avaliação Ótima e Boa dos Equipamentos e Serviços  % 85,8% Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur Aumento de 5% 

Indicador Avaliação Ótima e Boa da Qualidade Ambiental  % 80,5% Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur Aumento de 10% 

Impacto Aumento da Geração de Trabalho e Renda das ACT 

Indicador Postos de Trabalhos da ACT do Destino postos de trabalho 9.734 Relação Anual de Informações Sociais - RAIS aumento de 3% 

Indicador Renda Média das ACT do Destino renda média R$ 903,43 Relação Anual de Informações Sociais - RAIS aumento de 5% 

Impacto Instâncias de Governanças Ativas com participação Pública e Privada 

Indicador Conselho Municipal de Turismo em Barreiros reuniões/mês **** Ata e Lista de Presença da Reunião 1 reunião mês 
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CONTINUAÇÃO 

LINHA BASE UNID. DE MEDIDA LINHA BASE (2011) FONTE DE VERIFICAÇÃO META  PARA 2015 

Indicador Conselho Municipal de Turismo no Cabo de Santo Agostinho reuniões/mês **** Ata e Lista de Presença da Reunião 1 reunião mês 

Indicador Conselho Municipal de Turismo no Ipojuca reuniões/mês **** Ata e Lista de Presença da Reunião 1 reunião mês 

Indicador Conselho Municipal de Turismo em Rio Formoso reuniões/mês **** Ata e Lista de Presença da Reunião 1 reunião mês 

Indicador Conselho Municipal de Turismo em São José da Coroa Grande reuniões/mês **** Ata e Lista de Presença da Reunião 1 reunião mês 

Indicador Conselho Municipal de Turismo em Sirinhaém reuniões/mês **** Ata e Lista de Presença da Reunião 1 reunião mês 

Indicador Conselho Municipal de Turismo em Tamandaré reuniões/mês **** Ata e Lista de Presença da Reunião 1 reunião mês 

Indicador Participação Pública Conselho Municipal de Turismo em Barreiros % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Indicador Participação Pública Conselho Municipal de Turismo no Cabo de Santo Agostinho % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Indicador  Participação Pública Conselho Municipal de Turismo no Ipojuca % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Indicador Participação Pública Conselho Municipal de Turismo em Rio Formoso % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Indicador Participação Pública Conselho Municipal de Turismo em São José da Coroa Grande % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Indicador Participação Pública Conselho Municipal de Turismo em Sirinhaém % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Indicador Participação Pública Conselho Municipal de Turismo em Tamandaré % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Indicador Participação Privada Conselho Municipal de Turismo em Barreiros % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Indicador Participação Privada Conselho Municipal de Turismo no Cabo de Santo Agostinho % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Indicador Participação Privada Conselho Municipal de Turismo no Ipojuca % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Indicador Participação Privada Conselho Municipal de Turismo em Rio Formoso % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Indicador Participação Privada Conselho Municipal de Turismo em São José da Coroa Grande % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Indicador Participação Privada Conselho Municipal de Turismo em Sirinhaém % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Indicador Participação Privada Conselho Municipal de Turismo em Tamandaré % Representantes **** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Fonte: Ambiens, 2013. 

Nota técnica: 

* Atualmente se desconhece o impacto do Turismo nesses municípios por não fazerem parte das pesquisas de perfil do turismo realizadas pelo governo do estado (Empetur) faz-se necessário 

a inclusão destes na pesquisa para acompanhamento dos impactos da atividade e dos investimentos decorrentes do presente plano. Sugere-se portanto, o ano zero como 2014. 

** Atualmente a Pesquisa do Perfil do Turismo (EMPETUR) não contém esses itens entre as principais motivações pesquisadas. Portanto, ressalta-se que para composição da linha de base 

foram considerados os itens da estratificação da "motivação passeio" referente ao turismo ecológico e turismo de sol & praia identificados na Pesquisa de Perfil do Turismo Receptivo de 

Tamandaré 2011. Salienta-se que estes dois indicadores não devem ser comparados diretamente com os indicadores "Passeio" e "Negócios e Eventos", uma vez que se encontram 

categorizados como motivação principal e são dados do Ipojuca na Pesquisa de Perfil do Turismo Receptivo dos Destinos Indutores 2011. Sugere-se também a inclusão dos mesmos na 

próxima pesquisa, a fim de monitorar as políticas de estruturação do mercado, promoção e comercialização relacionado ao posicionamento de mercado desejado. 

*** Este indicador possui estratificações diferentes de acordo com os destinos, dessa forma deve-se evitar comparações entre os mesmos. 

**** Não há o indicador zero nesse caso, porém não há comprometimento da linha base que poderá ser medida a partir de 2014 com a implementação das ações de fortalecimento institucional. 
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QUADRO 79 - IMPACTOS, INDICADORES DE MONITORAMENTO E LINHA BASE DA EVOLUÇÃO DO TURISMO EM FERNANDO DE NORONHA 

  FERNANDO DE NORONHA UNID. DE MEDIDA LINHA BASE (2011) FONTE DE VERIFICAÇÃO META  PARA 2015 

Impacto Incrementar a receita turística por meio da diversificação e distribuição da oferta 

Indicador Gasto médio por dia por turista em Fernando de Noronha R$/dia R$ 224,66 Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur aumento de 5% 

Indicador Tempo médio de permanência dos hospedados em hotel dia 5,1 Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur aumento de 5% 

Impacto Ampliar e Distribuir as motivações de atração de Fluxo Turístico 

Indicador Turistas motivados por Passeio % 90,6% *Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur aumento de 3% 

Impacto Ampliar a satisfação do Turista motivando o retorno ao polo 

Indicador Turistas que superaram a expectativa na visita ao polo % 44,0% Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur aumento de 25% 

Indicador Avaliação dos Preços dos Bens e Serviços como normais % 11,8% Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur aumento de 10% 

Indicador Avaliação  Ótima e Boa dos Atrativos Visitados % 86,4% **Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur aumento de 5% 

Indicador Avaliação  Ótima e Boa dos Equipamentos e Serviços % 76,8% Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur aumento de 15% 

Indicador Avaliação  Ótima e Boa da Qualidade Ambiental % 88,9% Pesquisa Perfil do Turismo - Empetur aumento de 5% 

Impacto Aumento da Geração de Trabalho e Renda das ACT 

Indicador Postos de Trabalhos da ACT do Destino postos de trabalho 855 Relação Anual de Informações Sociais - RAIS aumento de 3% 

Indicador Renda Média das ACT do Destino renda média R$ 1.035,39 Relação Anual de Informações Sociais - RAIS aumento de 5% 

Impacto Instâncias de Governanças Ativas com participação Pública e Privada 

Indicador Conselho Municipal de Turismo em Fernando de Noronha reuniões/mês *** Ata e Lista de Presença da Reunião 1 reunião mês 

Indicador Participação Pública Conselho Municipal de Turismo em Fernando de Noronha % Representantes  *** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Indicador Participação Privada Conselho Municipal de Turismo em Fernando de Noronha % Representantes  *** Ata e Lista de Presença da Reunião 90% de participação 

Fonte: Ambiens, 2013.  

Notas técnicas: 

*Atualmente a Pesquisa do Perfil do Turismo (EMPETUR) não contém estratificação da "motivação por Passeio". Sugere-se também a inclusão dos itens atrativos naturais e atrativos culturais 

na próxima pesquisa, a fim de monitorar as políticas de estruturação do mercado, promoção e comercialização relacionado ao posicionamento de mercado desejado. 

** Este indicador possui estratificações diferentes de acordo com os destinos, dessa forma deve-se evitar comparações entre os mesmos. 

**** Não há o indicador zero nesse caso, porém não há comprometimento da linha base que poderá ser medida a partir de 2014 com a implementação das ações de fortalecimento institucional. 
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7.2. SISTEMÁTICA DE REVISÃO DO PLANO 

Além do acompanhamento dos indicadores supramencionado, é preciso prever 
mecanismos que viabilizem leituras globais do Plano, periodicamente, com ampla 
participação e em período adequado à realização das ações programadas.  

O acompanhamento das execuções das ações deverá ser realizado tanto em âmbito 
municipal quanto estadual, para o fortalecimento do arranjo institucional decorrente da 
implantação de um plano de caráter regional. 

Para tanto, com periodicidade mínima trimestral, considerada a relação de ações 
indicada no item “Dimensionamento dos Investimentos”, os municípios deverão 
realizar, por meio de sua Secretaria de Turismo ou órgão com atribuição análoga, o 
preenchimento de formulário, conforme sugestão de modelo a seguir.  

QUADRO 80 - MODELO DO MONITORAMENTO MUNICIPAL DAS AÇÕES 

Município Nome  

Período de Referência 
Identificar o trimestre a que se refere o relatório. Ex: 02/2013 a 
04/2013. 

Cronograma de ações 
planejadas: 

 inserir cronograma das ações, referente a cada município, conforme  

Ação n.º X Indicar o número e o nome da ação realizada no período 

Indicação da evolução das 
ações no trimestre 

ações iniciadas e o estágio de desenvolvimento 

Responsáveis pela execução  Órgãos da administração pública e empresas privadas contratadas 

Dificuldades identificadas 
Apresentação de problemas observados durante a execução das ações 
e questões intervenientes na realização das ações planejadas. 

Ações complementares 
realizadas pelo Município 

Descrição das ações realizadas pelo Município com o intuito de auxiliar 
e incrementar os resultados produzidos pelas ações financiadas pelo 
PRODETUR. 

Fonte: Ambiens, 2013. 

Na sequência, caberá à Secretaria Estadual de Turismo sistematizar os dados 
encaminhados pelos representantes da administração pública municipal e consolidar 
as informações em um Relatório Parcial de Acompanhamento do PDITS Polo Costa 
dos Arrecifes.  

Este Relatório deverá ser submetido semestralmente ao Conselho Estadual de 
Turismo, para discussão na Câmara Técnica correspondente, caracterizando 
momento participativo do Sistema de Acompanhamento com a apresentação dos 
resultados parciais aos Conselheiros Estaduais e consulta em relação a possíveis 
adequações. Em todos os casos, as adequações e propostas advindas do Conselho 
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Estadual deverão alinhar-se ao posicionamento de mercado estabelecido neste Plano 
bem como às estratégias fixadas no Plano de Comunicação que será elaborado, e 
subsidiada pelo agente financiador do programa. 

Na sequência do sistema de revisão do plano, indica-se a realização de Audiência 
Pública, com a convocação de membros do poder público e representantes do trade 
turístico de cada municipalidade beneficiada pelo Plano, para o desenvolvimento de 
Avaliação Geral do Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável no 
Polo Costa dos Arrecifes. A realização de um espaço de discussão, comum a todos os 
municípios abrangidos pelo Plano, considerando a divisão territorial dos destinos 
turísticos, tem por objetivo congregar as distintas experiências de implementação das 
ações, contemplando êxitos e dificuldades em cada um dos destinos turísticos.  

Com este propósito, serão realizadas no âmbito do PDITS – Polo Costa dos Arrecifes 
quatro Audiências Públicas, uma em cada destino, coordenadas pela Secretaria 
Estadual de Turismo de Pernambuco, sendo: i) Audiência Pública para Avaliação 
Geral do Plano (realizada ao final dos dois anos de realização das ações financiadas 
pelo PRODETUR). 

A Audiência servirá à apresentação geral das ações executadas no âmbito do PDITS 
– Polo Costa dos Arrecifes. O espaço deverá viabilizar aos participantes a 
oportunidade para apresentação de propostas que servirão de ponto de partida para a 
Revisão do PDITS a ser contratada para o próximo quinquênio. De igual maneira, será 
aplicado questionário para verificação qualitativa das ações implementadas, em 
continuidade a pesquisa já realizada na Audiência Pública anterior. 

QUADRO 81 - RESUMO DA SISTEMÁTICA DE REVISÃO DO PLANO 

ESPAÇOS 
DEMOCRÁTICOS 
DE REVISÃO DO 

PDITS 

OBJETIVO 
SUBSÍDIOS 
MUNICIPAIS 

SUBSÍDIOS 
ESTADUAIS 

COLETA DE 
DADOS 

RESULTADO 
ESPERADO 

Audiência II Apresentar e 
debater o geral 
das ações 
executadas no 
âmbito do 
PDITS 

Relatórios 
bimestrais de 
monitoramento 
do PDITS e 
políticas 
municipais de 
integração. 

 Relatório 
parcial de 
acompanhame
nto do PDITS. 

 Relatório 
semestral de 
monitoramento 
das ações em 
implantação. 

 Relatório anual 
de avaliação 
de resultados. 

Aplicar 
questionário 
de percepção 
dos impactos 
do programa. 

Levantar 
orientações 
estratégicas 
para a 
continuidade. 

Fonte: Ambiens, 2013. 
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ANEXO  

AÇÕES SELECIONADAS PELO PROGRAMA DE ACELERAÇÃO DO 

CRESCIMENTO - PAC2 DAS CIDADES HISTÓRICAS 

Olinda 

1. Restauração do Casarão Hermann Lundgren - implantação do Centro da Memória de 
Olinda 

2. Requalificação da área do Fortim - implantação do Mercado de Peixes, Moluscos e 
Crustáceos 

3. Restauração do Cine Teatro Duarte Coelho - implantação da Escola de Cine Animação 

4. Requalificação do Largo do Amparo e São João 

5. Restauração da Igreja do Bonfim 

6. Restauração da Igreja de São Pedro 

7. Restauração do Mosteiro de São Bento 

8. Restauração das Bicas de Olinda - dos 4 Cantos, do Rosário e de São Pedro 

9. Restauração do Fortim de São Francisco 

10. Restauração do Palácio dos Governadores - etapa final 

11. Requalificação do Largo e Adro da Igreja de N. S. do Monte 

12. Restauração do Sobrado do Arquivo Público Municipal Antonino Guimarães 

13. Requalificação do Adro do Convento Franciscano 
14. Requalificação da Praça do Museu de Arte Moderna- Mac e área das ruínas do Senado de 

Olinda. 

Recife 

1. Restauração da Igreja Matriz de Santo Antônio 

2. Restauração da Igreja da Conceição dos Militares 

3. Requalificação do Anexo e entorno do Mercado de São José 

4. Restauração da Igreja de São Pedro dos Clérigos 

5. Restauração do Sobrado da Madalena - Museu da Abolição 

6. Restauração do Conjunto do Carmo e entorno (Igreja e Convento) 

7. Restauração da Igreja de São José do Ribamar e entorno 

8. Requalificação do Mercado de São José 

Fernando de Noronha 

1. Restauração da Fortaleza N. S. dos Remédios 

2. Conservação e revitalização das ruínas e pátios seculares da Vila dos Remédios 

3. Conservação e revitalização do Forte Santo Antônio 
4. Conservação e revitalização do Forte São Pedro do Boldró 

Fonte: Ambiens, com base site IPHAN 2013. 
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LISTA DE GEOSSÍTIOS DA PROPOSTA DE GEOPARQUE DO LITORAL SUL  

Proposta Geoparque do Litoral Sul de Pernambuco 

CPRM 

Nº Geossítios 

1 Conglomerados do Cabo 

2 Vulcânicas do Trilho 

3 Banho de Argila de Gaibu 

4 Traquito Itapuama-Xaréu 

5 Praia de Gaibu 

6 Vila de Nazaré 

7 Pedreira Granito do Cabo 

8 Mistura de Magmas 

9 Dique de Riolito Tardio 

10 Bar do Doido 

11 Arenito de Suape 

12 Riolito da Igrejinha 

13 Dique de Traquito da Latasa 

14 Riolito Ipojuca 

15 Ignimbrito Engenho Saco 

16 Arenito Muro Alto 

17 Calcário Gameleira 

18 Piscinas de Porto de Galinhas 

19 Morro do Outeiro 

20 Ilha de Santo Aleixo 

21 Praia de Guadalupe 

22 Arenito Praia dos Carneiros 

23 Morro do Cruzeiro 

Fonte: Ambiens, com base site do CPRM, 2013. 
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ANEXO 2 – MAPAS  
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ANEXO 3 – OFICINA DE VALIDAÇÃO 
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ANEXO 4 – REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

1. Litoral Norte 

  

 

 

 



 

PDITS Polo Costa dos Arrecifes 

586 

2. RMR e Litoral Sul 
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3. Fernando de Noronha 
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ANEXO 5 – ATAS 
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1. Litoral Norte 
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2. RMR e Litoral Sul 
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